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a
um vôo 4e tres horas e quarenta minutos

a terceira etapa, chegando domingo

A. DUARTE FEIittÉS

W a zetí d ar e vi ver
atm0a\^Êfsêm0m\M^taamm\^fumf0m\*èmm^

^•oioniDO
||K|a||p;:: com pletou-'"a
ao 'Recife' ¦
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RECIFE, 31 (tti> ^ O ayiad^r f^ri^
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ifipa^s^itdaelto.; do- ^orioso ^á^late

Gomiiicrcio" detta capital que desejava iima^M
para a colônia hespanhola, o glorioto *WV escreveu o tegiánte:

Bashelices de
triunf antes sobre p\$%

que

mi nave

.¦.'«¦• .» -«!/'• 
''¦.-*;'

*;^;;^|^n^
o solamente con ai trazo que dejan en Ia atmosfera

carabellas espanolas que nuevamente pasean
ó Coloii — Franco^

¦A í:'

Ü

•*

f»^'-"''4fféit^H'jdÍMi7-y»W^.r^
íipóíi quatro dias dé-.' sujppiTrtar movido"7a jtemerrte..
em mar agitadksámd, o aiviio l>eipoÍB de prestar ^crviçown1&^\.jirtayrtò'./;E^ ..
vaníagèiri «Já oonstrucção 'jbé- o serviço da aviação, em janeiro
íji|pca;;j7tío-^,&j»¥Ò^.:,i^sV'> .-'ip^^-.íálií^iidçí^te^^pei»''':"
aVIÔea sio iriílienéitira^eis á'a4.oa,'sua gramide- vocação pt^ra o vôo
crniqujaivto ique-o» jde madeira, mecainico e ip*rà *üa.^rtotavel aptí»
|É)ieà^<'aiáit^'éntâií'*:;^^;ip^s»^"'" ' """ ''tâ#âf£MMMàlÍ$tsÍ^;tâ

WWÍ

se. ao insondaveV pelo bení da hu-
tnàriídade,-/ •¦: '._-.»• i \ :¦'¦.-¦: " •¦

O glo.rjoso /«bldado. hespanhol,
:triump'hadpr;idÀs^ftrei'.-f^ qüe hoje
completa 30 atihps/sõb às bençJos
dá" .Hespanha, 'sob 

,03 
'applausoí

yp.múndo"ljtinô e o respeito..das:
Tji^rtes,i7na'r^si';''ide;:ottt^s..7^
conqüiátotí mai» um titulo.'—¦ o
dá' grandeza' de alma, ¦ què íí uma
das' qualidades 1 máximas íproprias
dos desprendidos' è'dos bravos'.".

-••'.'.,-:,'¦¦'..-.»...¦; .• ¦': *M ¦ L íi/--' -/'..•; ¦?.¦•! ¦}.¦•-.. %'hf V '¦ '.•«-} ¦¦ ','

^^\;77'.';0;... glorioso ;e;:in^
7 t» .feibt^^.^qúèfpi!;© priineb.o a Mgajr. a Euròpa.A.Ameyica

-aviador j^i^ãMo ácstba de pres tar uma «entid» homenagem''7cofl'o-:;'Pitóelto;7des8a;7viiag^

.'„ .ptodW "Í(g^7g»»13aa*daviiM^^ 
.7- .,,,' ^7.^ y ¦-}-.; ¦ :V 

''¦-.'

:' 7A1 çtíegada;. 
"do 

7"conímáiidánte;
Ramnia. FranCq'eVsèus.íwttrjjaniléi- ¦
róis; ao Recite,7cditipletando,' .por;
assim* - di^w^'s'sv?-.£ért^i^|^ %fii|»a^(|i^-'
»^u;^ôò'íbtí^^tèi:;na.õ'-im-f^mil
fiçanhá 

'de,;:n}énòr 
i.yult^^iTctídp1;

sido . impossibilitado; de., 'é >.dire-
, ètanh»t^';à7,cáp

o glorioso piloto 
'féiilumá -desr-rdá¦'

. ,íórr^^.'.èniuFiando dè^Nòrò^
. nha em mares ¦ rèvotyosy, ppjido; em
grande perigosa continuação do
" raid " .;;Éhtret'antb,'ít&\ «rtfeitos
os aprovrsionamentos, Jdepois dc
uma• n<^(è::"tratal.hoM;_e;m|que ¦òs"
navegadores ¦ não conseguiram deS-4

.. cet. a'\ twifá';tiá. i«lh»'í- $'(" 
'Wia:;jWi

% ,7írá'ft;'lárigou buscando' .elaican-
^andoit^yenesa.: airiericana.,• 7- !i

7'fl<ssà p^uená. yiàgém''de !ltres''
'horas '¦& quarenta 

'minutos,' 
mos-

rtraram-je--7'os brayoé' hespanhóesl
.iwatrsáv^li.é ;tambem .segUr.os.de;
r;sí,ijHi*isi^iV-T7-'ÍBÍ|7.â:íinai^ ttíojpoàiaf'
dtixar dp ser assim, quando á im»'

.«pneíw^dbirntodó. .mtèítço-^òs.^esjá'
sagrando, triçrecidamente, os. ven-
cedarès idif.itma-^díts imáiòrer-' pro:
vas da. ivi^ao."%». a.ctualidade.7'
,;. Os'•aviadores LocateHi ,e";De.

. Pinedo.põem chi';gYandeídestaque
o'vàlbr pessoal ó^cdmhBndante
Franco e"consideram'o fáctbr es-
sencial de seu triumphoi;'esse mes-
mo .valor pessoát' ilKado'-4-Veí-j
colha éòs auxiliares e,: na opinião
do"í • írimeirb, '',' aos 7 loisipãméntps
deixados" por 'Gafo Cwtinho «
Sacadura Cabra». '

. ; Franco,7 mais senhor/ das (cirí
cumstandas em que'fconquistou,

com audácia Wniitavtl,- mais lou»,
ros e meis glorias para: a. sua pa»;
tria, assegura tambem que; tudo
fez de accòrdo .com os conselhos
do velho. almirante lusitano,• que.
elle considera textualmente o
" creador ¦ da ¦' navegação ' 

| setÇ»'
scientifica". Fazendo justiça ao
desbravador dos' ares an- primeira
•travessia do Atlântico para esta
{arte do.. Cor»tinentÇ(.. Ramon1
Franco, no meio do enthusiasmo
atordoador, mostra-se um: verda-
deiro herôe — o que considera,^
<m sua modéstia,. um. simples; de»;
fer o ftíto que realiza 

"e,pòr7elle

não sente obrumbrado o espirito,
para enaltecer o valor dos grân-
<ks como elle que o precederam.
Ã»s palavras são tão justas quSo.
sinceras e sobem de significação
proferidas no- momento em -que
p eothtuiasmo envolveu á figura
do vencedor de hoje no mesmo
pedaço de terra em que desceram
tambem os vencedores de hontem,
qne foram os primeiros a atirar»

de.33 T./<.ev«jo a saturação qije -.q
at opera »o caio de pouco "*v«^«JJ«™^-
"i-Jsar-- 

. •àtiSi- ¦-— -^'l^^^^W'rffiiy»aa»»a»lSnir' naTliltr10 Ao "Plus Ulin^i/íje iuv«RranMi^^ pi~tifàs\*hfyt--twrfá[$iW^\xVi.'''- 
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O CAPITÃO RUÍzét?4^Í^" ,0'/t*sWÃI;aí>jj«litt ^irli.d«í;^Síd»'lS^ú^«:'»ÍjÍiB^tt';.«tn7 J&tíI)Íãá|SÍ
dé^our^bivudeicW/.FirtJLoií "

f(8?n1er7WiJl.:- íèml r . ,
gi^Éá: de t& 'mé&tfM&ijjáSQ? >r
&^o, ^m7o dí.ailtiBtie.a attper-
.ciltV-ifli? j«ua>;.- ajtãs 7 ailcálçain'
AÍWs.' \ '' " V¦".'7->'!^- 

'
•p;irêif tato d« atqio ewicvpl- ..., ,—..„— ... ...

tav é de 3:00o;¦- küomètrosy uma | Acadêntôa de artimarra:tjmí 1019,
velocidade^^..maiximad*ak> kilo- obterXdO à^ yotaiç^ès' quaWica-
.merroa/PPr hpf* *- -^ fcílonit- Çj5^>» ityinfty&S.iüb.í&^Óipdà,
tátàiim, *vêJo«idàd«-or,uMarp. ' «vp';;Siífíi!}çb!;dê;-AiviáçãÔ, Jnótabllii-
^.-Efltrè'.os7^*áid*M-.^^jjmsortàmjeí ísánoo-ísè na giíetra dfe-Mátrocos
realizados 'con(i •aippánelihos' Dor-v1p^lá^a'lpérlcía e;arrojo.. l ',

çábo' ipel!Í7fel>rfcS''de; Pisá^wtf 7,v.O.'.'A--?-^^PüRA^v;y
.voV.directo a Melillo (i;,Soút. fci- . O .alteres de marinha Juan Ma-
.•cjmetròs) Ifiguram o, de Firafl-Ai|Íp^vDurân,Clón*al««,<tuè tem no
còj.de tarache á Cariariás íida f^rlís Ttlljrá",. Te^fèsentando a
e7itórta}, osidè lAhjündseft ao Po- Imattóháihesrpajilhola, 4 voa ha».
Io''Nojftó, '«'^'oí'd<'7'Í^K»ttí'H
;Grc^atKpi. 7 • '.'¦7 ',,,'7. :'77:7.;'('á*rOTaHitÍc«:i7fV«^bu'^
"X.jDÍRBCÇAO BQ -"RAID* c*tba *' AríterlU..*) .Jíwtèi;'-

•"- TOS/ FtÜjCTUADpRES ^
7TTita^«e' • rde ;tim; hydrp-aviãp

ntetaUko, 'tyipjo bote-voador mo-
rroptano. Um dos aeus caraote»,
risticòs essenciais. !»'ãoi..õs,-,' ítói
ctuadores 7laíer^«í.,fi^'-:*V-,|feSÇ'.
cb;;:«ÍU3a;rp4t(^t%,1p^(^t.;íjfí'.''^l^
rcefôr àa^Wjéjã.iV «ítçeijbeiiy»
Qaudiô «©oMèr^íjué < ppr> occ»-.
Si3pvdò; .yõip^pòlár^ de' Amuttdsèn
foi4 nomeado doutor • "Wonbri»-
causa"' pelá| Urniversidade -K de
Berlim., f1 J{ ¦
.'- 0s). biíes^oãdores^de • <«ítttií:
tyi&os'7!poss«èní 7fluctuadorés dei
azas,'o.iquè e contra a estabiVi-
dade,'.emiqUanto que os de'-Dor-
•níer^ Wâl. não só a garantem
como auxiliam o equilíbrio no'

OS kOTOiREs"\ *
¦'.' Oi imo.tpres, ,'<i!»e-'«So^dç, Na:
pier4Lydn, de^450 H.;P.v.açhaai-
se cõllpcados.ioibre o casco, istoé," a» superfície desrtè,: «Bl^jw'
azas,, .em., cima -de .uma.-gondolà;
e dispiosjtíiJs 7*m ;-;tánd<rr,*''»^tn
com .Whce tráçtora < outro «om
béÜCe-prtrrj'urso<ra, *o'què 'di»!a
vaaitagéuu de- poder prosegútrío
vôo'a«rda que' falte «m/déHée,
e Tpmrendó, . assim, itran^íócrar
úat«ydiSfíi/Con'siàeíavel.'', "¦ 

í;-,7 jO mecanicói > <jue ¦ normafroçU"''
te;'viâjal..n<>' ^'ca^o^vjjgíiiadój-bi;áppareJhos, .oe, controle,,', pôde
subir '.durante o vôo '4 gondplà,
ónãe teni espaço »ufficiente, .ça-
ra.: resjárar qiiãltjijex irreanalari-
dade ou «gtiter xpi,- motore»."'-'AS 

ÀZAS;'iE:!Ò.:tóSÒ-'':": -'.
'Liíi;'áatti--.'a|«y,.-dò.."'l^^
iTiinado "tneio-espesso";' e cada_
uma apoia-se. etm montantes de
aço' fixoi á ¦«UjieTÍiçie- "do «aseo.• p peso .-morto do tiydro-ariéo
é ide,pouco mai»>de '3.000 lutes
e! pôde. cwpíe^rtar uma tarjia"

NA^íPODE ESTAR"BMiME-
, • *.LHpj|ES, MÃOS» 

~

10 dti j. Wàeat, dlreotor-tech-
nicò aeronáutico da fabrica cpns».
trtiçtòra dps; aviões Dornich, as-
¦íim"; se.; expressou sobre o com-
tna^àpte Rámott Franco: 7
-'¦.'.v^âwftto";ií _ _
;que7o',"f aid ^,»Jir>r^^,;.jcTe'yió; <çtí'
zér- que confio albsorutamente no
êxito, gaivo,' esta clikro, um caso
de força tnaior. Essa mmha con-
fiamça bstfeaa-se ;áJ6m da reco-
ríhe^aoírnrpetwiicia do comman-
da^^RÍhtori;.Fraíiico, fias'condi-
jõés da machina ;«,,) sobretudo,
na sua íolida construcção, qua-
iMítfc.i^eii. -inçií caso de uma¦"ameíi9s*ge"-íòrçadá, lhe per-7|
mittini'" <nSo:7','«'ó 'Jiniafntèí-se.-. .";n*^f
água, até lograr pcrmniunicaT-se
con) wlgurm na^io. e receber soe-
corro, «endef necessário, :. senão
tambem -' deiferir irovamenie, o
vôo,. recomeçando ái-wjjem-: '^,-

* ^ *RAIP* - •<;
t 77".A^»^ií^o^de«*e ''"faiè*''
-ítcontlnuòu o engenheiro Wfert
*-yreyesteise;: *Té; ;Mnde~ impor-
tancia, pois com elle fkará com-,
provada a' possibilidade do esta»
belecifflfento immediato-.de uma
tinha Aérea commercial, desde
ijuéV«i{;fúi^cnimentp ;desta
nio offareça as dif frculdadc-s- que
Ramot» Franco Vencerá. Essas
viagens far-ae-So com àviSes.e
p%)tos di}'. relevo, tiraado^Utes
tpdo o caracter de façanha, pa-
ra ae tornareuu-um meio seguro
de transporte, o que «ri asse-
guiado por este vôo do grande
ariador beèpanhcd".

actualmentèjéíprc^ssór-da Es-
cola dé AváçSo,7de Barcelona..'.'¦'•NasKXrúíém-J^r díiJà ¦ Fron-
;'térá:.à'.'9'de'.'dez^nibtttde ,18997
e'. lentrou^para á; Escola., ííaval.
em .191S, gT^u*ndo-se «m Offi-
ciai em 1929! . Em I9at, a seu

.. , pedido,Tfòt 'inclmdb na .aviação
fifííS??* n-**1. sáliín^b^.:.ógo pel6s

seus-, iconflléçjíhwntós tchnicos ê
exímias comUçõesi de aviador.'
'j'linil»iiliili|»iiiílliiliiliiiíl'iiilillilliiliiliilii»uaiiliri

1'A íHCÍI^
ICOMMERQO POR OCCA» I
{ SIÃO DA osmk,

DO PLUS ULTRA

íuperlorWsèCpeíoio^econ-;)-»»*. realizado.em 1924, em pes
stitue • »jm ."rècòrd" en» appa-;
rcihos de tyjK» bòté-voàdor^ Ist»
ijcqii "comprovado' no .'vôo «que,
Ramon Franco' "realizou entre'
IfcBlb.e Htielva. 7 • "

í OUTRAS'CA3ÍACTERIS-.
p 

¦¦¦/¦ :7"TIÇAS. 7 
' 
7V.-."' 0*«pJ»are»ho7.-é dó,typo «mK-

tar -de -bombardeio,- e á.~. sua
grande ¦ robustez ;'fecott dspons-
trada 00 vôo- -de.;"Amundsen'
á Pólo Norte.- lO.^ôó 

"á Groe-
landia, de Locatèlfi, revelou a
«Ua". capacidade -pãía resistir

¦;- 7'"íl»A1r^sFRA>?C0 7' 
¦;''

' «O cesiamàfidante Ramon Fran.
co é urna das figuras mal» pres-
tariosM da aviação.. hespanhola.
A sua acãvidade na «eurra -de
Marrocos, bem oomo os magni-
ficos1 "faads" por elle .'«aKza-
dos, entre, os quaes é bem co-
r/hecido o. de. Larache ás Cana-

simas.condições athmosphèrkas,"
dérani-lhe um destaque dé piloto
excepcional.

. SÂmori Franco nasceu no Fer-
rol, a 2 de (fevereiro de- i8o6._ Me-
rece? assjgnalar-se • a cohrcideh-
cia dessa data com a da. sua
chegada ao solo brasileiro. Ncs-
se dia," amanhã, Franco deixará |
o Recife com rumo: ao <Rto de
de Janiro, pasíandp' o «eu 30*
armiversario natalicio sob o céo
do Brasil.
!0 arrojado aeronauta matri-

cuiou-isc oat^Awdejnia de infan-

| Üm ippeOo:';ilí""lfiv|;Xí
',.<¦ 

^c)r»^««,i»:.^«,^..
fia da ,^»il|«» dos Baapre»
gadq*j 4a. Oonimerclo .a

ltaWwe^;;7'da.. segnlnte
noto: •'.'. ;.... ;: |" '"Repetindo a attitude |
qne teve por occaslio'da |
chegada dos heróicos avia- |
dores"¦' |>o,rt«g««ies -à''esta'|
capital, a ^Untlo dos Em» |
pregam' d»:; Cowmerelo §
do Wò de *welri> fa» am |
appello slacero e caloroso |
ao commercio carioca o I
aos esU»beleclBientOs boa» |
carios,; nó sentido de ser |
suspenso o trabalho no §
dia da chegada do avião |"Plni Vltra", afim; de qne |

| os empregados de ambos
|. os eleméatos de' actrtlda» 1
| dè brasileira «MMsam ores» §
| tar 

' 
hoimatsgeas pessoae* í

| ao arojado e glorioso |
| aviador Ramon Franco, ;
g ontocioando as, que rece- |
| berá em Buenos Aires,
| pelos empregados do com- f
| mercio da' Republica ir- I
§ mã. - Confiada aos* senti» §
| mentos de cultura é dê ge» |
| norosldade do commercio |
I e dos directòres. dos esta- 1
| belecimentos bancários, a 1
| União dos Empregados do |
| Oommereio espera Ver sa» J
| tisfeito opresjente anpel- |
| lo, apresentando-lhes, des» |

de Já, os seus a^ndeci» |
mentos não menos slnce- IS
ros e calorosos.' — JTJVE- |
NAI.INO GKSAR, 1» se» 5
cretario". |

1
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yf&jêmM^ti \ aviadores segu

m^rWmmmWfeA V^V
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'/ JÍmZSj Hl >^A® '
¦V77 €.*1%mm*r\ , 7 *, i./^S^JVr providenciando
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.'¦¦¦ <'-ém\ty^^tf\.:. .';:¦¦ 
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ymm0f

•¦:;.; W%%'> 'XV &P0W/\
I . " ... _ 1^ i»MM»w»«»aa«M«»»*»*^"'»»"»*. l|—
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»fjÉMgr. |g^
en.hu.] :;Í-Í|

Áf.bÈSbiDA^EMoRE
7 .'.;•-FEITA 7EM7 ORT»

Ç0W£>ÍÇ.CrES7¦; 7vJPi^^;-.'3r,':;---; 'Ó>tppa!*jtõ:'f'dòi
aviador Franco• ..-(oéefou7di6s<^daí
em optínws'condições, vinda dei
Olindaiem yôó/ti^teo em direci
çãa^ao ancoradoqrfJi. . w' '•

Ao d9Íxarem\..o:iMd'rc^y^-íi«!
*Êm*
S|Id|;i....

,..j^^Mítídp";;
áp ÇohÉUiado7 òs

^r^:..ert.:c'a:rro;.'es-;
páTátíft.do governo,
l"^4«r9-íf*--*'j.*íaf^^trepnjísárenfi.,. .7' -;

:-«-^a^p|^||#s|pJE77 ' !
?^aí«wrV730?tHi:)7-^'«rV
e^o?mat' bra^yesttOrdifficuluin-
idb.^dejieg^l^^ô^Va^ado^..
íSend67iW(^'v«7f,áz«r^
vos "botes ;s»' autoridades 'estão]

. jactivániBtítóVí^^a;?
ip de: uiina**' grande bal*

mitta o desembarque
9} '.;£ :Xi!<V'-f "'-

». nasíompanb?j^lde*wç«âttra Cal . .
2|w^|W^*ísw
pediaJnst^ccdes>obré;o<;vAò qne lá eniprebender>;d»|s»;j-
aado/a. fixar na-Mstorlçda^a viação moderna «una.': .»N(4m--'-
:iln»IiÍ0Ír^5pa1r^ < y^tp-h^^^Ê

gloriai

ondei»->iM#»:Àr«rj >lg^^' PJ^.w^fíiPí.y00 ^^chegsdàMos kyia^ó|&,m|H
^co«à?br^iíçirá.:íA?Ii%£a

J^QS^.!P1bX$5PPí} NAO
|p!«>Í5M7.Fl-áffA;NDO
p&E-NpRON-HA -' •,;.•'

^;iF»v*w^'íypw^^
-T- .NÍ0j surtiu j."èf fíitó7iámbàn:/a
tentativa "àeillr neta^dwsecãd do
preiu^7pàra -wí: ná ,ágíia, umá"
¦grandé;,'hWá^7Ap^^
ços' de máls de .duzentos i presidia-• rios', lutáiMÕ com: b < mâr. embrá-
vecWo^rao íq»1 possivel 'vencer, a
iim«tuósidac«. ds# vagas.- Afinal
foi a balsa .rebrida,. ccrrUideran»
dô-se7a;nawrbrá:4ntttíli7e1to"Assim 

Os bravos'áviàidéfés
J^ísrçJaVJ^nde travessia viram-
seír forçados'.; pelá.7 f urii ;¦ dor 'tjlt»'
mentos ái-içar fügUmas ;:horií
mais em um bote ancorado perto
doí.".PIüs;*yitrá •"-.'»\- espSra; .dá
madrugada, até que amainou . .0
tempoí J .;•.

A noticia anterior da chegada
aqui ,da,-cauhonerra. " Alsedó,. foi
motivada peloi:appareciménto,ide
ura navio nas. proximidades, da
costa, o: autVioi facilmente:con-
fundido com esse vaso; de ;.'guei;-
ra, devido''. & eKurídão reinante.
tIMtPÒSSIVfet ,OESEMllAR.

CAR'NA ILHA
^«viittsdp A%br»Jw, ii {Ü. s?.y

— -.Depois de esforços de. várias'.horas-pára desembarcar eTcht-gar»
a «sta ilha, o commandante''Fran
co e seus «companheiros passaram
para" bordo 

"do; 
destrçyer5" Akç-

B opinião .o aviador
m

¦ >.mw':Toiu*," àfèrr.
: (II. 7P.)* — O- aviador
.,/isnericlmo,'-;Waltèr *;«(-»¦.

toa, que foi o primeiro a
a.voar em companhia do,
brasileiro Pinto Martins,
de Nova York, ao Brasil,
declarou hontem á noite,
ao saber, da façanha do
piloto' hespanhol Ramon

oco indo de Cabo Ver»
a Fernando Noronha:
O commandaate Fran»

e os sens' companheiros
saerecem certamente con»
aratalacòes pelo" sen ' ea»
cellente vôo do Cabo -Ver-
dè a Fernando ' Noroana
que pavssarA. á historia
eomo um dos mais anda»
am e felizes Já realizados.

Os aviadores ' 
oespa-

ahôes muito fizeram pela
aviação do seu pais e me-
recem um logar destaca»
do na historia da aviação
mundial."

do
tempo'..
para ,0">Rècifè;¦¦ A'sí&;,bbras>;'e ;séte' 7minufos;
{tempo, de' Fernando. Noronha 'ou
sejam? uniá-hora íé *$¦; ànunitós,

em. magnifico kvôoVpartiu '.páf a ',0
Recife, aonde-os-.aviadorés.'espe»
ram chegar ás^quaitrò' horas da
tarde.''-,' v *' -: A-"''- :.'::' ."¦'¦

O deatròyêr " Alcedo" i forne»
ceu a-Razóljnasufficíente para o
prosegunnento >' do; vôo^ •; ¦> fc; '

O commandante Franco empa-
lestra declarou' estar,'.muito ,sátis-
feito cpm of seu '"vôo!, até\r agora;
jíois, tudo .tem correspondido ás
süàs:f previsões. . Aífirnfou '*q'úe
sènté' áiprotecçáq i da Virgem ido
Carmo,- cm cujss, mãos sei entre»
gòu e sabe que _çom t|o. alto pa-
trocinioT'terínttiáíS7o "ráifl;" ';çom
toda á felicidade para 'máiòr iglo»
ria. da-'Hespanha.. 7í7 .'-.•_:

Ê' inten<ão'5úa ^rmantcí!r;d6is (dias 00 Recifej afim de receber
as homenagens que lhe estão s«n-
do •preparadas e fazer unia revi-
são geral nos motores dò 'Plus

I-Ultra-VV):-';- -7 7*:V ,'7;
O .Contmandante .Franco disse

ao, .correspondente . da- ;United:
Press.qué;.se tudo'lhelcorrérii'a{\
vòràvel, "cbino espera, irá de Búe»
nos Aires" para o Chile, e* dahi pè-
Ia costa dg Pacifico áp Panamá,
Cuba é 'Estados Unidos. '7 ', 

1"
Os União Americana é plano

seu seguir< para a HesjpànháJVia'
Ilhas dos Açores. -.
O^^kíX).';?'' Úo. RECÍ^E -
"Rtcifc.:.-i.-. io,5S (U.-Pr) —

Está entrando neste porto o cru-,' zador. hesjianhol '" Alcedò " ¦•' quái
acompanha o avião " Plus .Ultra"
em uu vôo transatlântico.'.:.._0 vlrjajõr ' Franco.7pfOmetteu
voar hoje' sobre está Cidade.

ÀS;FEU€ITAÇOÇS DE .'
AFFONSO XIII

iW/r, 1: (U. P.)'— .,-Stta
.¦Majestade, o rei ^Affonso XIII-
enviou aos aviadores' ó seguinte

.tetegiamma; . " Felicito-vos. pela
chegada ao continente americano."
Podeis, estar orgulhosos da página
que ácabastes de escrevei na;his»

•toria^di1 aviação ¦'«spanholá',' -Viva'
á Espanha!~~iAffõkto\',- '

A 0PINÍAO DA IMPRENSA,
7 EM LISBOA^ 7*7 /

Í»ü*<w, -31. (U. Pí) -^ Os
jornaes desta capital .'são. unani-
mes nos seus cumprimentos ao
commandante Franco e seus com-
panhéiTOS de, " raid \ % pejo 

' 
brfc

Ihartte" vôn" aUe 
"realizaram'.hòn-

tem através do atlântico.' 
"¦

I' 0"-Diaric dc-Noticias"' jafflN?
1 ma: "Era necessário ser-.corajo-i
I sò cara tentar o • vôo .e possuir

muitos conhecimentos, dé.navega-
ção para reaKzal-o7 tão,.bem., O
«rmmandante Franco demonstrou
ser ao mesmo tempo corajoso e
nm.grande navegador do ar",

O ENTHUSIASMO EM
PORTUGAL

. Lsiboa, 31. (U. P.) — E'
.grande o regosijo publico nesta

commsrrdante' Franco; títá ' dèsgíí
nfrfando carinhoso Interesse'Ftándi
Portugal;;

WÊMM
iHnitlm

O -.famoso aviador
rtoli]i' ';i «J|átréyi8t<.dóv7;
corresj^identèda.lli'¦Pi^7..sobM 

.'er rilgw^
commandante' JkftmWêtí Z
America:Ido Sul, disse õ
seguinte: -' -,'•: 

• /tójavat.eerto: ^.do', .e^tvo,
do commandante Ramon
Franco desde "o "momeitp;

em quo tive conheclmen»'''|
to dos.sens ;planps,f;dj»^
qne 

'sabia das suas
des qualidades Vdo'ÍÍ|p|l
do seu afamado instra^^
Ferraria. O cxlto, poi«jai»',
to, não me snrprehenden.
Franco é nm dos qnat'r»ví

¦on'.cinco aviadores' éurdí
^pens capazes de reaJUaar
unia • empresa ' dessa ma>

gtt'*,,^Ç? . 
'•¦_ 

<:'-': •'.' ¦¦'< íí(.iM)lÍi
7 Elle teria cbegado^ll»^

- Brasil mesmo ;sem.o\iradÍi^'
gonometro. Ò.seu ap]

iIho.*.,do,mesmo typó
que en empreguei. no mi
Vôo \ aos .' mares Artlcósa
mas muito • melhorado ¦ 'é

muito 
'..adaptado.' 

as - vísíjí
gens transatlânticas. , Bf||
começara', negociações' pa>
ra adquirir o Ir/droplaaó
do commandante Franca
com a Intenção de realizar
a façanha qua elle
executando com tanto brl»
lhantlsmo, mas; tive
desistir porque não eneon.*
trei auxilio da ."parte 7'"d«;
governo. Á Hespanha Ogo-
ra tirou a iniciativa dal]
mãos da Itália. - Espero
que p commandante Casa»,
grande reinicie a soa pro»
va e tenho confiança em
qne cm 1927 pilotos ita-
lianos ' tentarão um vôo
sem etapas da Itália - i
America cio. Sul.

(Continua na P pagina)
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'M
AS. PRINCIPAES >CUL-

¦",'-' ' TVRAS DOyPAIZ ....
, VO Boletim de meteoroloiria ai

-: co|a.' organizado' .pelo Instituto.-vt-risJfdo> Riòi de Janeiro:' trair,.a»-'«se»,
guijite» uifonnaçfies relativas a se-' gunda décadade Janeiro:, "-' -, '

m Algodão — Tempo-quente, sendo
/chuvoso no Centro e Sul, e na ba-

,'. cia amazônica, e,; em geral, quasi
secco rios demais Estados do Nor*

st».-e'na''Bahia.'" '"--,"''-• ¦ •¦¦¦.¦*-¦¦•
¦:>. Culturas -Jo' Centro e Sul boas.'

{?, :'iPJinnos "db ''Pari'' ¦• ao Maranhão
íe preparo ;de terras, no,.Norte e
K«síur.:,'.'i-:,''' -,-.'-¦" :.„
•.; ¦ Arras,,—,. Tempo ¦ pouco: quente!í.iseiitó(t<auasl;i'Seccò,; no- .Norte: t> Sa-'; 

Ma ---e chuvoso na bacia amazônica,
no Sul é desnais Estados' dò -Cen*

&:_•'.;.'. '-•'< 
': 

v ,':-'¦¦¦S_'Bní' signas, .pontos do Centro e
ííSnT': (oram; 'prejudfcàdos -porVen-,
/chentes & ao Rio Grande do Sul,,
vás vezes, ainda pela secca. -.-.
V'; iEm geral, porém, estão boas...

IStyil.Çacoo:"¦— :0 'tempo esteyc pouco
quente; e com phuvas muito escás*

fisás; .." ,. '':
s.', Culturas promettendb boas tolhei-

»V?tis'.v•':¦¦: 
',-'- "...

Bp'CÍ/« •-•¦ Tempo' pouco quente,
jOT©iv:sendo •' chuvoso, no -Centro e princi-
.t. crpalmente no Sul."v. 

Vegetação boa,, o mesmo não
pmtswile com a fructificaçSo-do
^Í«Cpntt*o e Sul. mormente, de São
SEaSuo 

'« Minas' a'qual áãõ •promét*'te 
boa colheita. ,-,

iíA/.«0ssii(<5',.-;-T'v .Tçnrplp, an; .gwalíora
&WfàÍMÍs,-.irá-'menos quenfej sendo enu-

Í'iVo^Lno'Sul,, Centro, imênps..Bahia.
tWíKiOtJBsjjrss.'"do' ''NoVt^"nrejudicadas
'Ssí^iMífiuui^dqielÁ^

lalreá, em -geral,, estjão, ,mas • prpmet-
»-«re^él»te\poiico,-" <jtrãrrto a colheita ;fu*
SiPIrv^-íé»^^^

JKfei:-';-'í;'->''tr - ¦""':"».;'.'' ¦'
¦salSW-'«PlántleV' 'nós':'Estad» do Centro

spc41|yÜs:.'álndá''.;brá:''i'bbas,, ora-

¥:i

m
fe*

Kgfi..,i..., _
HPtflfl

oprima» de Pernambuco, outro» Es-
tados do Norte «Bahia.

i**t*-<> —-, .Tetnpo quenjiç,'-,'secco
no Notte e chuvoso ns bacia ama»
zonica, Centro e Sul, onde-as oul-
turáS estão'^bdás. ,¦-.' -'¦¦"''¦ ' ' ;•.'Plantios .em" Minas', é* còm-colnel*
tas era, SaPjPaulo. ".'..''' .,''¦;.

Feijão —.Tenipo,'¦>era geral, pou*
co quente, quasi secco no Norte, e
'Bahia-e.chuvoso,'np Centro. t\;Sul.' Minas, .$40? .Paulo ''etc, ,;rie»tâ»'duas zonas as colheitas que, em
geral, promettiam ser grandes, fo-
ram- multo* prejudicadas pelas' chu-
vas era vario» .pontos.V . ' -.

«Na-maior parte do'~ Rio '.Grande,
do Sul. sãò porém optíma», 'v'"
¦ Preparos «.de- {terras; cui j 'geral

WilUo, _ O,
pouco.-quente,;

tempo,, .em geral,
.sendo «juasl secco.

em geral, «ao Norte c.Bahia e çhu-voso, em geral po Centro e Sul.,
Em'.'slguiis ' -pontos jdêstss .düiís

zonas' as . chuvas ¦' foram: prejndiçi'*
aes; .n'outros do' Rio Grande> do
Sul, foram ^defficlenles,

Em geral, as cultunís estão boas
em colheitas; nas mesmas, ^ondj*v

ç«5es, em vários pontos do -.entro: s<|_l^ jempó c. dinheiro perdidosa -Sul.
Preparos ,de .terras, em,'gerai:,:

.' Trigo .'.*-¦•:Tempo;-em geral, pou-
co qirehte, sendo'V(>bú«/oso,!e} .prejo-,
dicial.ás colheitas .que. estão sendo
terminadas. ¦'

Confirma-se a' reducçio destas;
devido, ora á ferrugem, ora ás chu*
vas np Rio Grande' do Sul e mes-
mò nqs"demais;Estados,.nos'qua«M,
ha ;preju.izo ás vezes estimados-,em
SOPasÍos —_Bohs em • geraL_:no:
Centro e Sul; melhorando no Nor*
tC' 

' 
f" ' '¦' ' '; '*-'' ¦' ' ¦ •* ' "'-»;*• "'¦*'

• Estradas de. rodagem^— Xaji.as
dp; Centro e Sul -damnifiçadas pe*
Ias chuvas, f;':.'¦%•}'. ":.-'';'",'':,:* '.''''.:'""'

iRfV.— Eixhentes, ás . veies,
grandes nos pt+ncrpáés do,.Çeattíp
e Sul.".' ' • "'. -;,.,:" ¦ -.-'! . ' :,'¦''•:'_-.

CpilRlEIÓ DA MANHA ^Tçrç^fcli«qv 2 de ^y^rçlro de 1026
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¦¦Recebi, ¦honieml'"oiseguinte car'
td:. •:.- ;':..': - . ¦ ' 

. .', ¦''/'. ',
tí "Com a "irreverência 

que lhe. í
peculiar', 'irremilifà-''qyíi'.-':':itào
perdoa nem, mesmo o venerando
gwrdwhuvavydojvdfti • Prontfn^
Procurou o meu amigo, ua. seu
Para der, no ¦b<sit4cx-de^sab1baílo:
ultimo, diminuir, num,fotn oV. /•»,llferia^.os mérito*¦ rdesie grande
.sacerdote da-<scièneia jgwí *" a;, pro-'ffsspr Mobart." . \/, -'•'' Saiba, pflfiétn, o meu caro Luiz,
quéajnm^pèlo menos,'curou-me
elle,.}, isso, depois de-bavereu
corrido,'tontos !'ot '¦ médicos ¦ deste
pai:, na'ahciá de expillir a tnats
feros das - solitárias -quê'..,'já se.
aninhou '-'em:'corpo '¦ humanai ,• ¦•

¦¦-. Ourantedesescis annos';fu}jp-
guéte de celebridades e therapeu-

De São Paulo

HA RUA
iWtW&ftVS.''*'::
BBfflHw''^.''''-''''
«SrWV 'fli_

•0^t|dO

|*.'í ONDE HA MOVIMENTO E
; '.«1LLUMINAÇÃ0 ! \

cavalhé!rdvitSsaHado ve
Jdo dè seiis Hayéres,,

r «f}pis JndíyWtíbs¦*¦:,
armados ¦¦¦¦'. ,

Igós do"^'alfitío.i a 
';difesp«!Íto

„, enérgica da; ppliçia/.-.suoiit-
c«^nuam ,'«mi-áctividáde na
zôna.::.;:. :'; ;.. -:"- h\~~-$ .¦As delegacias-.narra; que ;-o;.;leitp

finha, férreas estão -.fartas -tle
das victimas, as quaes, si

unia: reshencia, são maltra-
nizam grupos' de tres ou ín^is," 

pois,-, -'<m : delinqüentes./pSrj
a a ef feito . suas malfeitorias,

lisam , grupos • de tres' ou,j mais
Ilyiduos. ', > .A

vmsM4M^ipòôi-'«-nosso,, espaço ..çpá*:
|»Sfèj tado com a noticia de mais um as-"''"' •• .«alto aiüacioso, praticado «an pjena''t:õnde\ha 'mpviinehfò:;e, illumi-

jj^eçtrica. './ .¦
Irínm Antão, de ,.yas*jonceI-,

 ?M: ãmrosij casado, rfsiden-
^^Bjt^jrjia.jDr.^Cesário.-fn'.' 44,;,ten-
^j«'necesáídsde,'.tíe: ir-í-casa-' de!- seií
|M|pSíito,- Albino Chaves Júnior/' mora-
Rjj|.or:t:4..rua H«eraclito Graça,»ha. 14,
fflK0f5Tezf¦«:ás" 6 horas da noite ae sab-
K^wtó::-iiltimo,.'.passando, porém, pela

^JSfe"J>eÚrò;.de' .Cárválho,'.nQÍÍ&feyér. ¦
^Ojiandp ò referido cavalheiro qne

^@k>:desps<!hante. mumcíjail,.) passava
ppelf 

"uRlinal daquidlasl rt/as,' dete
!ÍSe..í"apiiíoxiniaram-se dos>índíviduos,.

Sunvíde.. <jpr-;.pma',-'e':':<>utro':
ií,' vestindo' camisas; de .meia" '¦ diniüíami psta''pergunta:
^.de^líar-tuia informação?áS»íí^.Possp;._. ;«¦;.-,: :p',: ,:'s>i

.^r^'Onáá.viek-: afriía:Nasaretar, ¦
^|M»!.«Tou^ passar por ella." Se qui-'
|j snén, poderão me acompanhar.
T;$"'Barffám-:.os trta. Após ' alguBs

¦'i.vpáéios, os dois htóividtros colloca-'MftpBVOt1 vias á frente dó sr. Vascon-
^•/cèllos. orüro â sua xetagiiarda, ao•«nis*smo tempo qne, aperatando para

filisfu'.' -íoSto.; a pistola, gritaram:
Sèfr**^-*0 •* mexa! Nós queremos,

?;:.»a_»s O de cir branca, o dinheiro'.q**a.levas 00 bolso, o guarda-chuva
S^iSlotio,-.^-'.; «.-;,
,._ A --trfctinia iwpcd-aeu que era po*"^;*V 

Si algtim, dinheiro trazia, esse
ÒA-sSfsji' sen* -...
A» vista de uma série enorme de

-VANfSatbs que recebera, e não tendo
<SJB meio qualquer de Hefesa, o po-

glSfe-niiiBiem «-atregou-lbe a impor-
, ttnria de 9804400, o grtarda-chuva''^¦JliÓV.de-.onro e uma caneta do

¦tsottqetal'. E ouviu, então, dos
,(ísdfoos *\' 

_—-'P«Sde ,-ficar <xmi o relotjio.
!;(a*<***M!l dê no prego algam dinheiro
J.^fÉta você almoçar, amanhã

54
loca, 54"—¦

BEGRESÍ301I Át^ÉIO
O EMBAlXAOtJR

CHILÉÍJp^
Acompanhado dé sua. senhora re-

gressou a esta capital, a bordo dp
"Ré Victorío'',' o sr.f. Irarrázaval
ZáSartU,: embaixador do Chile jun*
to ao nosso governo. :

, Seu desembarque foi muito con*
corrido, notando-se; çfttre os; presen*
tes" -os representantes;, do '.'gtWejrnói«
membros- 'do'corpo :diplo)nátioó, todo
o; pessoal da embaixada;chilena,;
arnigos . é.'. representantes da ^impreh*
SÍ, .'- ¦/. ; ~ ~ 

.
fA sra. embaiatatríz.íorsm.ofíe^

recidos, bellos ramilhetes' de; flores-

Para exercer, lima infra-
encia despotica. sobre o
beDo sexo^é preciso co-
nhecer o macsvilhoso se.
gredo de «e vestir-nS—
Gnanabara -r- Rua. Ca-

Central, ga. 5.
';.: . '.¦:',.^:t':-; 

\(65í8);

Uma excursão do embaixador
italiano a S. PanJo

Pelo segundo-: trem'de luxo,, pár
te hoje, pari -São, Paüloj;'o, sr.
Giulio Cesare Montagna., embaixá-
dor da -Itália no Brasil, que ali' vae
fazer uma..éxíhirsãb 'pelos .centros
industriaés ' mais '.'importantes : do'¦Estado..'r¦"•;.-'. :>;¦'' Vi-..;:' ''-:"¦¦"' -'-' '

-Antes de iniciar a sua.excursão,
s ex, assistirá, na capital de São
Paulo,' á missa solenne que será,
celebrada: no dia 4, por alma-dá;¦ fáinha;:,Margáridá,-y'','¦"».>;

'1ío'diâ sí.-s. '«. partirá -para
Santos, no dia 6y para. Campinas"ie..noidia-:7#:^ra';iRjp*»p9p: .Preto
íe,l-3o^?á'pi^'!p4ta^ao.'Cár!Ps t ou-
.tros- pontes: ainda não -assentados.

. .0 embaixador ífohtagna1 tendona
visitar assim todos, os centros in-
dustriaes;. más,: 0$ hypòthese de /não•6 poder ifazçr; desta fcha, escolhe-
rá urna estação mais favorável pára
concluir a sua excursão. . .-.Pòr ;motivo dè -luto. ttwjadõ :em;
toda a Itália, pelo. passamento, da
rainha Margarida, nãó, haverá pe*
los logares percorridos'por ,s. ex.
nenhuma festa. \ _.: -., .;'¦'

Os pescadores da colo-':¦ nià Z 13 não querem- que os outros
• .vivam

Recebemos hontem a visita de
uni: pescado.r, da: colônia Z- 14;'(Co-
pacabana), que sé' veiu queixar do
procedimento dos seus colleias dà
colônia Z 13 (Botafogo),'dizendo
nos qne aquelles não permittem'àinvasão dos seus dominios ti i que,
pescando, èljeS "pelo ¦ sy»t«na *iba-

Mfisjo^ítaopfoiine dissemos linhas «lão", apanhaní .peixes que não pó---••" ¦¦¦ - - - • -- J !J-- pelo seu pe-'éfssa, 'á« 8 horas ds iioite,; num
11 que ha movimento e illu-

electrica ... \.\
titã, disse -um dos mellan-

*,PretendO''me. «asar por estes
Faltava-me. .«óméntei y'ò di»

árí;i<pára .0 "cnattaüx».; O sr.;
Vsjeába de me arranjar.*''Estou sa-

_*'ÍÍÉÍBJ«k.' pbrigado e passe muito
hIs^^rí-h^"'-''- . ¦''"'::-' «Affialaram-se os dois. O s.

; YssWietcelIos dirigiu-se á casa de
Sttiígepro,', em cuja ctompanhia .foi
J«pttS«»ntar sua. queixa ao «ommis»
|fsíno-:'que «stavá.- de dia á delegacia!;wA»§°-i'*stricto... .-'¦:.'¦ •-»¦¦"...-"¦¦ ."
i.:;,;ry ';_* 

"«sj <s»» ¦»*,;.. , •

processo militar jalgado
m..,--,.-: em sessão secreta^ 

''.

ÇO Supremo Tribunal ¦ Militar- jul-
OU hontem o seguinte processo:, .
fRecurso criminal a. 1^4 — Ba-
.L.-- Relator, "o ministro João

f«ÍSSÓ»- • ¦ recorrente,'. a ' promotòria
KÍ*>* Circumscripção Judiciaria
lilítar; recorrido, Honorio Neiva
^jaHguéiredo, capitão-tertéate do
SflHJi" de; „Officiaes ::da' Armada,'
rpronunciado no processo instaii-

—jíb "rpelos crimes previstos nos ar»
ií|W0s .170, letra "aJ"., e.ÀjS, h.- a

J»íCod,-»> Penal Militar. :•¦¦:¦'
sf|e*JJÍio. .vencida a preliminar de nul-
Hpwade' do processo levantada -pelo
Ifelfeíciirador geral da Justiça" Mit

ggtar.Víde meritis". Julgamento em
Io,secreta. ¦'; ¦;¦ ¦ .'-.:.¦. "'l'."' :•

....,...,-. .jflue' fomos, entretanto,' infor-
pisados á absolvição foi confirmada.
«"' ¦',-'' . .. 

''.— .*»¦¦, »y ''.',.'_'.'- •:

^v flDORANS ° !a.^ei"> «jenlitricio
™'vnn">1 medicinal. .0 Formol e

l - Thyraol. Deposito • Casa Hermanny.".':•• venda em toda a parte.

Wxos o conmnndo do sab-
mersifd F 1'iPor portaria de homem, foi ex-"'ie a seu pedido,,, do cargo de.

nmandante do submersivel F. 1,
i^eapitlo-tenente Nelson' Noronha-Carvalho. .

:v ^ . .-  —1 «**» sa. ;

|^ essTflregar sna actiridade
mercante

í*>í0. ministro da Marinha concedeu'-
e^pitão-traente Oswaldo, dc

.Braga, 35 mezes de li-'.«anca, para empregar-se na mari.
«íàfca ..mercante e em industrias

¦'.t*i>n*elativa»._

A frexwa visita do crazador"BerfiV
•Em resposta ao' pedido . do Mi-

: niaterio das Relações Exteriores.
ira attender a uma solicitação

.-d» legação allemã, nesta capital,
¦ relativamente ás autoridades .que*- devem ser visitadas por officiaes

; .dos navios de guerra da marinha
f?;allemã, <»n*o oceorrerá dentro de

poucos dias com a. officiaEdade do
:'cruzador "BCTlira", quando, toca-

i.rãm em portos brasileiros, o mini»-
«Sítio da -Marinha enviou ao tvttilar

idaqueOa pasta, a i-opia da iafor-
¦nação que nesse sentido presTtln á

,-- |£>irectoria do Pessoal da Armada-.

<•_;_

dem sér, consumidos
qu'enp: tamanho.-

O lesado anirmoü-nos. que vàè
procurar . a, Inspectòriá ¦¦ dtf' Pesca,
para, salvaguarda, de seus -direitos;
visto .estar autorizada a pesca .,em
todo O território -carioca'.

Rrnn7M rI'A*fA monumental ouDIUiUCS Q mie iicoUMa,- bustos,
placas é;coroa» p» '",

Fundição Indígena.
..' .'¦ .-;¦¦'__ y±y-[jj.. 

'.- ("733)'-

. Augusto ds . Andrádf; ' prédio aj
travessa Vista Alegre,-ní.jg, por6 :oooo$ooo;,. V, <r ¦'.; t „ .'^Luiz de Carvalho Coutinhó, pre-dio á roa Magalhães Castro n, 1 .A
por, s :ooo$ j 

-.:¦--',' Vi
ã Josephina Maria da FosSecai'ter-reno no Caminho do Barreiros, por
1:300$;'. • -. v.'.'-.j'.'.,-;. 

3,.,;,..""Manoel CHrispiano dos Santos,
terreno :á rua André de^ Azevedo,
po.* .1:400$-"; :..-;-'•',Nicolau Russo, terreno á. praçaMarco Durilio, por 3:000$; ¦ ,' '

Bernardo' Moutinho, prédio' á rua
Çuanabara n. T54, por ia:roo$; >

Cícero ^«Cavalcanti Pires; terrenos
á rua Thomaz Lopes, por 3:800$;

Anjides,;Santos/.terreno'"á estra-

K

ESi* í V '¦'

_£&¦.<BfKv

_y
\f,7-

Ó i$rande'vtnMàgrè!,> entotttà,
¦sS íse operou, depois''que- o sábio",
objecto.de- sua Jexjle%pomuetfr.gà-
Utofd,.p-ôjt,Í4fobri o meu ventre, in-,
felis, o cóndão maravilhosa dos
seus'olhos, yA's:stws"órdehSf'.nQ
Hotel Avenida, onde. me acho dè
passagem ou á rua Climaco Soo»'¦ris;. 

i2,yjuix de¦>Fíra.' Att,.'lei-
for, jobrigado'.— 'Coronel"'João
Coriolano 'Jiligaia.-":. ,.:,;:.v, '

Respbs^apçóronefi' .,'.--.;,^...'^Sabia doyséucáso* B conhe-
ciaiydç.nàfmei 'd^íua^^enia' "que,-
nas^roüu-itKaycusjdotlRfo
iriheceyóry? Solitária"«Sò- ioronél"'.

Segundo diaem- era um animal
fespeitapeli longo tornai.:: oii dis-
cursos.do sr. Simões- Lopes,..<?
expellidá/y nãó stínygúndfjvtiiffi?:
culdades;yem dei':-prestàíõêsr;Íè

ívinte.Jeyçmço. metros,/cada uma...
€pso,ypõrèm:> mstUo/mais'sitio,

fpi 0. occorrMo^c'o^à''meu''com-
paetê Galdvtio yBèrafá?mfclk\Ío-
do por uma pàratyskt ¦naí1perna
esquerda;' paralysia, -aHás,- muito
mtxis' i/elha que 9 sua solitária,
se atte*derfrtos-'0 que et'.mesma
foi ¦provocada )peh . estilhaço de
úm:òbue.tyrante.llQ- revolta de
»8P3-'

Preste atteníãu, .coronel. ¦¦/.
Prfà' corrjtr. !dò''o>UtO:.deí%9H, o

meu' amigo^e.cfitptá&rpeúiurme,
¦qtie. Ao-:acompanhasse, a', Mendes,
tourdes maravilhosa onde :evdn- ¦
geliaava,' o professor^ 

'Motort,

grande eleito Ã> Invisível.-.-. '.'|-.-"
'; tá fomos; eu, com o sceptiçis-
trio •natural dos homens .ate meu
feitio,. ellé' tfieióy derisonhasis-

iferànçasí y '•' ¦-'¦-¦--.'---.-* '.; ';.
¦Chegamos. :¦'.¦ Foihos :irecebidos_

com solicitude e carinho, • :
i \Bof(tía-mpstrouHhea\ stà:*-b'ek.
Ia adormecida do.Bosque",; traçou
um 'histórico succitUo- do desastre,
contando a toufnée feita pelame-i
dicina .do!-pais,., appellándo para
a-mfallibitidadè; derseú tnagico
poder...'.' ...'''-;¦'¦ ;'>•'¦;¦¦ 

':¦>';;'. 
y:y..•— Sente-se,, disse Mosárl;

.Barata sentou-se nimaibanque-
iaytii couro, 

'próxima,. 
ás muletas

fieis; entre os joelhos,' 
'. -

— O nieu amigo vae, andar; af-,
firnjuou.o .sábio, pondo um .olhar
melancólico,"tia Jronte pailida io

.meu 
'cpmpaayeijV.'ejamafy 

Tente
mover"d perita.~'eliferify.,'fím,#s-
forçosmho.;.. *;.-. ' , ;-

Barata tentou, ó gesto, porém,
sem resultado. ,
íyfeWamósTvèr;. olhei agpráf'pán
mim;.assim..;,assim.,. Mova a
perna;;,.- ,', , / ; 

' • ._; ymsav -nr:i ^:~r°;H iw 1
O professor bufava: , r;:-~: 'Novo^esfoteo^wieu amigo;*.

Mova;, agora... agora. ,y- entSoT
^a».'seute.que^èila:já.'Se-A perna permanecia immovél,
hirta..e desconsolada. ¦

Do olnd'de'Móiart, pn vioten'
to bugalho; fixo; nos ptejpUas ef-
rantes de Barata, eu-vi, então,
sair, uma chamtna brilhttnte;.. como
a dòssçflrtó-çircuitos: seguida de
uma fumaçazinha asul.,j. -, ...-:
;. 

'í~~¦ Prompto;" ^'.'<í£ri«i.-,, f ommigq
mesmo, á. um canto, o .hotuenivae
ondor/,.,-,..-],-, v.v.-,:. ,,.(-:, „,,!. ,' O rqpeyueu: j$,\porM,%; foi esta
coisa, espantosa: --V:
. As'muletas', ambas:'ás.'muleta?
0% Periiwfdt^euie^pábye^Bnrá^
Ia,, sub^h'ficaram * ereela^,, {Mb
solai, fügmdóraos i:::seuslbjoélhos,.
perfeitamente.: ¦. e^tíibrpà^^íylBi
comóy.tnruTa fòssè foudp;, àn .meu
olhar surpreso, essas mesmas mu-
letps dè"peroba, então, .cpmecnram
a andttrJa Jtndári con}' á^desiur;
vóltura de. fhetnbrps humanos e
âesoptiarecerám.'logo^ ap6\;'.tium-
bailado tértivrl/ caminho aa por-
ta dé:sáida;,- '/¦¦ ':,"':7,';
¦<:y<r '-'•''::--:-'-.v,x;tU17.v;:

'- *' 
..''.•*¦' 

';'"' 

,:¦"..-^V;- ,'¦' As luvas dó Papa

da' Máriá-Angu', 35500$;
D.-. Emilia da Piedade, prédio i

rua Bolívia n. .14, por .13:500$,
^«C-úimérrrrei - «Respína, terreno' á
rua- Drr Nunes! por 1:800$;:

José Fernandes, terrenaoá rua
Mil tos, por 11000$ 5 ' ¦

Alfredo Antunes . da Escada,
prédio á roa:' 'Barbosa Rodriínes,.
n. aa, por i :500ó$; T'. - '.
' Sylvestre Serafim, .terreno 4 roa
Capitão Sampaio, por 10:000$; ,

Joaquim dos Santos, prédio á rua
Circular,n. 34, por 5:000$; •

Joaquim dos Santos ' Bello, terre*
no á rua Barreiroc, por 1 *«íoa$;

José Diogo dos Santo», terreno "4
rua Cândido PòTaarès, por .JÁ....
1:500$;, .. ,;;,-.D. Modesta- Nicoietti, prédio á
rua Visconde do Rio''Preto n. 77,
por .«*oee4; ; *' *josé Ferreira Campos e Generina
Pinheiro Costa, prédio á rua Ita-
qui, n." 106, por 5:000$; -.

- Artbur de Carvalho, prédio á rua
Herminia n. «, por 10:000$.:

José de Oliveira Comes. filho,
terreno á rua Barão de Jtapagipt,
por 4:000$;

José Garcia Rios," prédio istra-.
vessa Prazeres n. 50, por 5:500$:
Gisemiro Ferreira, barracão & rua
Theodoro da Silva n. -358, por
S:ooo$;

Miguel Teixeira Gondar, prédio
á rua Barroso, n. 241, por ....
30:000$;

Dolabolla, GPortelk & Comp..
Limit. prédios á estrada do Sapé
ri.'»5o8, por 6o$ooo$: a roa Pro-
jectada. n. ja, por 40*000$;-

João Alves Moreira, terreno»- á
rua Vietorina Fortuna, por 
i:5«>o$;

Joaquim da Silva, prédio i tra-
re«»a Portella n. 71, oor 4:000$:

D. Luiza Zacconi Fràni. terre-
no á nu Appia, por 1:400$;

Sebastião Lúcia, terreno i rua
Temporal, por 1 -300$;

Joa«raim de «Barros, terrrno á rua
Finsina - GarncJicira,-. por -3 :ioo$;

O imedvco «d«--' sita santidade
PlòiXI Verificôti, ha .«pouco, fjue'
o cóntàcto, dos'laibíós.yris fieis
na epHreitme' <lo 'Swrnmo ponti-
fioe ' havia determinado venme-
thid^es' súsipettás... y^trxoflhéói
podirá-«lhe, encarectdamente, que
nos dias de noe-pçio de pere-

-grrnos usasse ilúvasiL'..' lAiritiganVénte «na ò,'pé «do Papa
que im fieis ibeijavaim. Era «riais
prudente var»; o «ohefe-ía ohris^
tartdadé.Jv: 'Mais- tirverairn 

'•r«a-ieio;

,m>^^ (Vàtícad*»*);^.Squé essa" -..venha
praxe fósse'. «tbmãda como uma
humirhação pelos .visitantes es-
trangeiros, nãó -affeítos - .a: beija-
rem as sartd—lias sagradas..

. E' sabido- ique, na Sexta-íeirai
Santa, d nosso vemo jmperadordom Pedfó II,, áavava, os pés
dòs' pobres, eveesreiáo t^e. hitmil-
daítte ob*r>$tã. Atos,:'Át m_ç9tiivi
praxe jeHgiosa e-ra -jeguida aja
Corte, do* t*ers de 

':$nnttjfò:.jiff

Hcspanha,. e, se ' mio' nós - enga-
narm», ; rios tnsoeradores da
Aus«rria^,'' , '

ExçuTrha»m--e eHes tanto qtran-
to os Paipas; tuas o e*u icaa*acter,
qt-a-ã drv-mo os presers-w-a, sem
«jrjvtda, do contagio. Ora, a ver-
dade, kra ijt>e «todos esses pés
já tarviam sido Javaidos, prel'/
mitraitmeirte; .airíes da pascageiti
.dos;"r«*isf?'.-':r "¦¦¦¦¦ ¦";''¦:?*> f-xj

O iteto de humildade era njke-
nas am «jr-rto 4yjnfoc4fco. fe''O «gesto de «besjar o pé, fra a
mão «Jo papa, itramlbeaTi o A . :;-,;

;Se ffjsse simples e pur-urren-
te* s-jprprimidó nada se perderia
com isso, a não eer uma tradi-
çSo, :•''•

'* 0-OCTJil 8CS, IJLI-CI-lCitSflsCiHC «5UD-
stíhãdo por uma gentrfkxão,
que, agradaria vão só ao papa
como aos próprios fieis. - , -1

Indeferimento de urii
pedido do ajudante • 1

\do fiscal de¦< loterias

O ministro da - Fazenda decidiu,
cpe não pode ser 'concedida ao aju-
dante de fiscal de loterias Manoel
José Pereira de Albuquerque a
equiparação aos empregados da In-
spectnria de Sgaros, por falta defundamento legal, e. nessas condi-<*ões, somente ao poder legislativo
í aae compete deliberar sobre o seu
pedido.

O GASÒ DÉ PENNAPOLIS
' Em 

'poucas.: 
linhas,, se p«Me resu-

inir a summaria c covarde liquida-
ção do delegado dc policia de Pen-
napolis.' Não, ne trata; aliás, dé um
facto sem precedente, A áutorlda-
de/^vléfhnádá. "tíaiçòélrameáte' -ípor
uni matador profissional "•—' 'ainda

há disto noo interior, paulista l,-"—
prendera um .outro bandido e esta»
va na pista do mcmd,autt principal
dp- crime'. Sabénâb-sé perseguido;
esáe indivíduo, que: é-peqüenó^fá-
zendeiro , naquelle município, resol-
vçu eUminàr o délegadi),. estipoi-
diandoi' para esse fim, os mesmos
assassinos que-haviam executado a
outra morte,, Nãp se, díga, comp,
desculpa,: pelas circúmstancias • em
que^se deri o crime," que o delega-
do foi idémasisdo corajoso e it-rpril-
dente.,' embora' informado de que"
sé' ateava.' ameaçado, / andava só,- ai-
.tas. horas, da:. noite, , freqüentando
fcgare» onde podia ser facilmente
colhido á traição, numa tocaia, co-

'mo «cooteceu. ;'' ,
Doassasstnio desse delegado,, pra-

ticado pòr um profissional dp . cri-:
me, por ordem de outro indivíduo
que ha muito devia", estar, ehtre: ler-
ros). resulta «. certeza' de que. exis-

item, lio interior, do Estado, quadri-
lhas de sceleradijs, cujo único óffi-
cio é -matar por dinheiro. Parece
que 

'revive :áv éppra ido. «febre" -DÍo-
guinho, -«jue não «a, todavia, chefe,
de bando* dessa, natureza. Nesse
tempo em chefe de policia do Es-
tado o sr. Arrtorüo de "Godoy, fal-
lecido muito moço. "Dioguinho erá
o pavor de nma, grande parte do
interior paulista e zombava de to-
das as diligencias organizadas para
capttzral-o.^ O sr> JÃnTOnip dê Go-
,ddy délilwròú,^Knrji»ir :interior 

'.'e,

traçou o 'plhno á-'qné dwiara-òbe-'
decer seus commandados. A empre-
sa não foi facilmente, pratícavel,
más' o 'Antônio Silvjno ;de ,'São Pai»;
Io acabou nas mãos ria policia, fi-
candò desbaratado 'completameirte o
seu bando sinistro. Todos os jor-
náes dp tempo «Vataram: demorada-
mente da caçada a Dioguinho, sen-
do que;'alguns não justificaram: a
morte de DirJguinbo, correndo mais-
de uma versão, a propósito das illè-
galídades cóntmettidas pelas . forças
que operavam,nos municípios mais
fr.equen«^idos pelos quadrilheiros. A
clè.fiá de.poltàa de iSSó Paulo ::eií
tá píesentemente entregue a um mo-
ço, em cuja vida Se encontram va-
rias; analogias, com a do sr. -Anto-
nio -dé Goddy. Comp' estei: o sr.
Roberto Moreira !é .Mterato, ,'eritrpu

: joven. para a' política e pára' a; Car
,mara e ,é trrn «íos chefes de poli-
cia. mais moços, de .quantos têm
pasaado pela 

' 
funeçSo. <3tsèmnos

dis que não; estará elle tambem> des-
tinadò a fazer ò saneamento'dp inte^
rior, liwando ot haWtantes de va*
rios municipios da. ameaça; perina-
ner^e dos bandidos que infestam
:«»rtasí-'z,?nas7,^;-,* .' :- -';„.

- •' A;. existência desses bandos de ás-
sassinos profissionaes, num Estado
qqç devia ter nm poKciaménto saí.
t'sf«torip, pois é. grande o effectivo
•de*;sua' força permanente, contrasta,
com outras nufitas; coisas- dé qne¦Sãò. fânto'':justoui»^te^»é''c--KUi1ia'.
Barece: que èr% já tempo de não
conservar na capital quasi a. totali-
dadé-da, força policial, xjue devia dé
preferencia fazer o policiamento do
interior. De resto, o delegado Achil-
les tGbímarSés provou não serem in»
dispehsaveis soldados, de policia, pa-
ra coroar. do almejado «seita as ex-,
pediçoés críntrk »Ps bandidos. Ao
chegar a .Pennapolís,, o primeiro acto
daquella antóridáde' foi -despachar
para, São Paulo 'os soldados que
fortnavam o destacamento lócál.' ',

EUe;. com os.rseus itispectores e
agiaites, ef fectuou em poucas horas
uma; diligencia feüz-: prendeu o as-
sassino do delegado, e todos os seus
cúmplices.;,O,'sr. Roberto Moreira
não' precisava mais, para- attestar a
éfftciencia' de sua administração, do
qüe libertar o interior paulista des-
sas quadrilhas da morte, cujos mem-
bros não hesitam mesmo em elimi-
nar^*mmmariamenté,.. com uma ; au.
daçiá só.compárável á' ferocidade
com que 'agem, agentes, graduados
dá. «útoridáde publica," >-". ¦¦>¦' ,.''

; 
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i
-I rROMA, 31 (U. Pí).-—^.g
f 6'àViador it^aiaad Do P1--1
I iiSdoí; qne reallion p ao- ;|
Í;tsm^::ntd Jtoahk&Étjtlòqiv-i

I ¦p^iiegBÍJit«-'.:ÍM>."c>o"^t«»- „|
1 ¦ **aii»:y .ttsi'- 

'^WA' •:*»«-»»'; »f |
| -,pf^^itp>::dp;./; wdd.-.;'. hvdys
é est* resslits-nito o «eònt- |
|': Tjiíúi<i^B^,:-:|i«i^smtó 1'
I -mòÍBJ:¥VÍ^Cp.::-; ?. -.>'[.&'. ¦^. . 1
|- 

'¦,uwntí$ãto-:l*.''Voi?-'-!*?-'!

| Traàco .'tSo,.,^ lm»w«Tt»t*''|
| como o dos aviadores, por-1
i tàgsz-s-MvtssTWiifltiti»; Ca-1
| bravl e> Oago Cosrtinho ,ouí§
|. do iizg^e» Alcock. JE'-. eer.- '§,

| to qne «JW.sUnda a» quall- g
| ds^ea hirzaanaa o facto J
| maíi, -l»z«"po**4aa^:.- de";ár»c«!|-
f cev-ro em esnprehenàUHie«i- I
| «ti»*" '*Íttik^^mwíbat^l'1Xêá>*;§-

| foi o nap do r^rjgonlo-'|
1 iswshfi qn^^-f^ióáimln a'W':|;

g. ;-sXKIl|i>l^sÍ»wC^^

| do-'x*/<nnsMâ|^^

| cl* «ae dei «anos d» nave- §
| 

- gaçao. Foi ««sa experien- |
i cia qne me aoxllioa a 19 att-aveasar «solta, fjxlto zo»M

^||ipÉi|^;.^tó§,nsiri amènttó ^dè Sa^ Ootttinlic^r;'
/ «òrêafdpr üá nave^^âo áèrea scientifiòa^ '-*

C^jorme prornettera, 
"'o1 

liiaj.or
Frar^recebeu.is ,io horas, no
Palaáe Hotel, onde se acha hos-
pedadp, c«rrepres«Unt-is «da im-
prensa, -i: tjüem fçz' iptjtríssaritos'.decí|ras«5es." ¦'¦';',..'¦ ",-¦• .'¦''''".-",.•:•;¦-

¦ Disse a, glorioso ".az" -ihespa-
.obol *rnj«; não ppde sair:. «}e>Çabo
í-Vierde,, .dt;j'raa^*jg^J;".ez»nfo«rme
Mmrrraira^devido ¦ ao mâo tem-
ío, que « obrigou a-.fazet-çrebo-

| nas tôtsdzrMtite> dèsconhe- | *S_^ft? W*: t.^i-^i* "

ir.vlrenios; de r"'ta Prensa", !de
Buenos'Aires"'.: "i" Nosso motor" — disse 6 ma-
jor 'Franzo' — :"á Napier"' de fa-
^ricaça^^ingleita, é^tern demonsr-
trado a -- mais invejável perfd-
<fio".^'y'i;',' :.p"V:-^-¥ í''v--' Depois de outras refereodas ao
*éuiappar.èlho"accre«:éntoií.í <'.0
aviad^que'fw um ?raid" afim
dei; firmar <_ nome de uma' nação,
nio;. .pensa na «da. Demais, etí
encont£ci, o iniij, decidido apoio'

-,  Por parte do-meu-«#p\*eroo e pré-
o_*. o- F'Pius,rt4Ítrá ^ .para àPonta .! d»--corwsppndèr a e^ta.conf ian;
dp Infernb,' onde há.irmã-pecjitei çáí 

*que chegoa .'ao:p«Mtó de fáxer
si* enseada ntàis abrieTs^^ffáen- :accw^jmhar, P?"PIus ;üitra por
jtó, levtjrtMido. vôo, «logo ein vse^'!rfres '«navios de guerra, para soç-
guidSupara Permtrnbucp. _. ', tjorrel-P em-.caso. de apeidente".
f.l^eíéíá^súa^enjandoí^erN^
itóhjí'*'.'--r,4issé- o; maíjor '-Síánco
—..com :8ÍSo litros de colina, a
necessária, portanto, para chegar,

tfeVtf o* noite nos obrigaram a
: amerissar "em Fernando pe Noro-

nha, -onde o > tempo estava, pessi-
mo, era grande a escuridão e q
-,mar estava agitado, o que nos
impediu; de .«tesembai-cariria IHia,

'obrigando-nos á ,'pèrnóitat no rbo-r
,-;•'- t«f,, 'entre',' 

q. presidiçi;'»i>;'*»vi.ãp'; ,(èO/
6s meus cÂnpanheirqs-e o coní-

. mandante dq)' presidio);:. Sairnos
: de Fêniarkío de Noronha á uma
hora da tare (tempp de Recife),

.. desenvolvendo uma velocidade de
i6o kilometros . No trajectò-de

I Çabó- IVerjdp' ia Fernando de;;Noro-
j ;nn"á,'> «nossa, vel«xidade foi> maior,'
¦ pois aridainos 185 kilometros por
p9n& 

¦¦,>'pS .¦,'.;"•': 
"..•'.'.::

|i -.v"Tenho duas plantas}..4à -cidái
•de de,:Reciretiumà' offereerda pe-'
ylo • sr;- ministro. d.asv.Re|aç;8es Ex-»!

terrores da Hespánhá, - outra pelo

Agulhai de jH^lina jfi^;com
-dittm. sem. -"«$500. ÍKF.RINGAS
para iiijcecao:- "Lóty". acc. — i$8oo.
CASA SERMANNY--<3ons.'Dias 54-
¦^->;:¦;¦>•¦>¦:i:-': -.-•-"..- : , (s6ra):

| cidas.':A oi*giiaTÍiaçgo do |
§.' c«nuii«n*rlaate ¦ Franco ;,é 'I

|; perfeita-, a escolha do |
| s^paroltio, dos motores, |
|' da ¦ tripulação¦ yi ;_•'. fUaçao |
.i.;'d*:: IÇojrf1» •,!t,'*í0--: '*?1 :.',*W<ÍéÍ»».;S:
I Jèntei'J Acreidito ^cjup^-.'!'^'' |
| aviadores tèrfto ainda me- |
f lhores resnltaMlos na "via-".!'

|"g«nT":de 
' vol|^;.',fatói|c<..'|'

I' etapas ¦ íá; X'*-ol<*•; '-'Cout-^à J
1',chegada a Pernambuco pi
| vôo Já:. dep;, maravilhosos |
| Tesultados, oonflrmando as 1:
| lMmante« qualld-sdes:-do:'Í.
I c<)riunand»nt<B Franco e de i
| Bêtâ/;tO,mj^h6ÍT08";--'--'¦';¦¦ Vi=:'
.iiiii«iiiii»iiiiitiriniiiiirrirliiiiriiii|iititiiiiirii|i.iiu.im

ÍCÍM'TElLE<»ÂMMÁ DÓ^W-
; IRECTOR DA';ASJJlOííAU :

r WCÁ DE tilSJBOÁ, •;
.•Lisbóà,i ^.'.;P,).i'---.^dÍre-'

ctor da AerOTautica Militar tele-
gt*ài>hou)*:';s«íu' ^geõeVé 

'.d4,' 
:M *ò

drid enviando saudações é ívotij*
de> «Baleio «*jritb :do íraid"

dós aviadores hespanhoés Ramon
Franco e Rniz de Alda. y
À*.'GRÁÍvJDxÍS;^M*^ ;¦

/'titámoÚ^Àires;'- i •;(üí':''P>)v--*-
A chegada do ctínúrianiianteFrán-
60 a Pernambuco despertou.-' aqui .....
imrnwso ^tóti-Hiarasrno popular.^,.;'Pr«>i*«râridp ouvir., a opünão aba-
Em (íre«e^led.^vdos.jor-;;^^«}ae*.,a/mult^
savas,,.noticias. Sottbe-se %a»> che-1 chefe Jdi aviação da tMjssão Mili-
gada por meio de sereias'e bom-': tar 'Franceza,. «mtre nós, certamente
baív Ouviram-se então ruidosas unuí; dás. maiores competeneiaSí tio
ova«;<5es ao amdor Franco, á »«»unipto, do;nosso meio. O coro-

^Pànhi,e 
4 Argèrdhiá,;tórman-^SgSK$

do^se cortejos ,W«^perçot.teTapi
as -ruas, com bandeiras argentinas _,,', princfpaes. 

' èsqüaorilhaí dè
e 'hespanhokts,. ¦.. "¦*.' 

..-1 ;.-,:,. ' t-ombardeamento nbetumo, ém^Ver-
A ci*4onia lrespanlwra cortilíoa dun em io'6, tepdo servido em

muito ãctiva preparando á: rece*i;*05t-tí«?,t*.eo wh V ordensdo ge-
rieáo do "Plu4" • .Ttlltrk-"- Tmh- ÜúL fuçirálManginíevarbis; veies, eomle-.pçao ao. rius uiira qpe, ^se- l.àiiitC está entre-W desde 19a*
quantas: jaVse fizeram ate agora Brasil *de tout ,son-ceeuç";V>. ' 

\nesta capital. '- ": I' Recebeu-nos ¦ amavelmente o ce-i'¦i^JÊiv.'—*»— -: '!.'j'*-."—"'"''_ " ' ¦' 'ronel 
jfáweatu*j''e;acienfe do nosso

O - QUE DIZ¦:". lh POPOIfO DI' pbjectivo^logòi nos «falon; ícòm- en-
, ROMA" I thuslasmo, de quem conhece as dif-

!,- 'ficu^dádes;do.;"métíçr,,; .dp.árro-
Roma, I (U. P.) —> O jornal jado' emprehendimento dos aviado-

, Contmuando. a siia paJestra, de.
clarou o entrevistado, que 

"a tüe-
lhor> esquadrilha de aviões, dq Me-
dUerr-«T»eo, e^tarvez a pjelhor do
mundo, 

~& 'á.'hei8panholá; 'E 
em

seguiila. " Scéütfei. pára o Rio.
direitamente^ nà dia 3: de madru-
gada, voando sobre , a Bahia,
afim 4e attender' aos desejos da
colônia' Hespaohola ali domicilia-
da. vNo'día 6; partifei ^do Rio
directamente pa.ra'Buenos Aires-.-
Sou pbrigado a; nte demorar dois
dias e tres^noites no Rio de'Já-
nelro, afim.de prwarár-ó^appàjj»;
ítò.í^^qae^íecelíérá'•-.i.-soò -Irírqsde
gazolina, exigindo, '-este', serviço;
¦mpi-djá. de ,ü*abarhr>". ¦'."" ¦;. -;i '•- :'íí;.:
'ÍDisse ainda o. püotp dò;'" Pjus'
Ultra." .que'não íabia íq fária.a-,
travessia dqs Andts; "O 

governo
he*panhol '«jrmhuaicou-jHie:' qt»
podia regressar . •da.^fójn» que--««fhásse- i^hoo:,^ir«ieottnpehdasw'
que,,;no;Cas9..dé.querertatraY«-*»ar
os Ànde>> tivesse muito «^idádb^
bois, 'sâp;t'iijoo. kilònitíiròs::át ser-.

ra. «Em ,,**guida,. rjndq, disse:* "íenhq -9'annps %t edade é seis
;é meio de 'ájrúu^m;"sou" má}or'de
\ uMtMxta."- è' con sfeiródlMrtc -dc •w**
qMrJriata-".'.;. """", ":" ':" ,A'" -.";

Inff|{uptaKlo 'pfrots represcntaUí*
tes -:r'd*:1sB^^sifc*':r«*q^e..'; pVíqüé
aebon da trecepeío recebida aqui,
disse- estar: rnoko rsròabecido por,
éilt''. aoí- ptfV» ,-íe - (Pemambuco',

chefe da Aviação d m
iu-—

;Milit& -:Wímmém^

" a^"-t'^.Jaxmás>txffi' ;'j-in*ío. ;* jjrttxpcics.éi a mroor perigo para1
o .pr_u»e> aviador, que sse sempre*
rmrito jfuylatifLtdo* «pelo povo." Ji
estou temenlo a r«Kepcaq «pre, me
prepara a puraerosa e patriótica
colepia de miiba terra «m Bujè-

;tids 
'''Jarèi'."} Es&rò^'*j)ÒTtò^^

wm 'oj-ossos nos logares" T—
terminou,.rindo, ó.majír Franco.

Era seguida, - referiu-ie i - «ech-
nká qúo etíipregou, no seu appa-
reino,;e" emttnerou^ps. mstnuneh-
toa mais apwfeiçqados de que
so utilizou: ':um-, sextante , pa-
ra ohs«*rva«»o»s astrotioinicas; «um
cótni»»sso'a^!Ínl»vf^cao;:I
rivometro.^ para":: nvMir. óp' ábáti*>
mentos do ar; auxiliado. por;,bqín-
,bas de íumò, um gonk»netro, que
éeffjcarmente ajudado pelas es-

: ta$8es íadJg^gTaphjças.;" Esses
. injtrurnentos ;'èr.-..<!»$?;.': ,;áfttdAt-,¦•**-;
slp a ináior garantia da navega-
cjio,;:;auxM^
tos de paijde pauta 

'que >e Gago.
Còutiriho, *--\ctnd<ir da-, navega-
çSo/áèréa-",'' 

"' 
,:. ;. •"¦; -.,:',

O. rBajòt iSaíjcó' negou-se *: en-
-rkr walaPer sat-darjío; teVegra-
t>hica aos Jogaães -do JRiji de "Já-
•nèírióVisdé^Bnenqs Aires,-pedin-
do, antes, aos seus çorresrjoinderj-
ta «rJiquií j^è.^ás ertreítjássepij
para .levar t>«wâlm«3ntei; ,'
\'.^3TüW'.-!'''.^.''.'.','l}]

: s,e. ò ''IPÍu^UiM"-prtósa de reí
paros. ¦¦-'¦íhf: , , ¦, . :.'¦•

;— A^íeilepçÃçr.' dq consulado
hespanhol realtzax-se-á ás 16 no-
ras.''' ... ,. - ''i,<' -. , - ,'¦ -

—- Amarthl, ás19' Horas, reali-*ar-s«>á urna missa,em acção .de
graças pelo êxito do reid'-Hespa-
nha-Brasil,, 'ná 

Baslka'do. Carmo.
As"carraelitas - ófierçcerSõ '-aos:
aviadores hespájrhqes medalhas da
flhá-Bíalil, ¦-Ín%mmá'd&eaxiTÍo»
:«í^;-<^^!rMdori^ sp»;
tnarrte '^cv^^.íf^WPsmP^i-^
ariz^ral.i&íritíSq»^
sejam reppusar toda a nc*ite,;áflã';de'po^kt>iaJár:''sçrii.rcansatjií;^*
di»-K'';'-- ' 

^ , v
vu;- í*éritóÀMMA, do ^eíá»•.'';;í'CWO^E'-'I^RE-^Air--'-';;'• \-'f.:'- tsstj^mp. -;- -",j,

Buenos Aires, 1 (A. A.) -**•"
O- Circulo da» Imprensa desta ca-

;; *^V'Nao;''mnj^^ pilotó'bitm ^rénaçò
piide perfeitamente\:man(tr-se: :mais
de!;!, horas ao •volante, desde que
{esteja' elnr, boas corjditCes pbysícas
e," 'Como ''disse,,- 

pem habituado a
isso. Haja, em 'vista, Sacadura' que
passou nma noite. inteira ao vplan-, . ,._._. , _.-,, _ -\- --.-
fe^Betier d^Qísy *que pilotou 11 |P»t«?l dítuputap; «ajdr^ Franco, em
horas um aviãp Breguet, typo.^uè P«*rna_nbuco, o.stsüirile télegram-

Mads designações e difcV
pensas no Tribunal

de Contas - '
¦r. Ò. presidente "do ; Tribunal;, de
Contas assignoii as seguintes por-
urias t*:irpmfJBiao^o«- 4* .éseriptuni*
tio . Ignacio '..Silva para' -membro da
deletrãçtp óV>'V Tribunal nb «Estado
de Pernambuco; ficando o mesmo
dispensado de idêntico logar oa de.
legação nà.' Parahyba ' e dispensando
de membro ;-da..;. tíelegacão em -Per*'
narnbuco, ia pedido ;o.;.3*escriptura-rio Gamalliel Barros de "Mendonça
<e designando o ' 4° «t»i*ripturario
Klavio Carvalho .de r^oraes Bastos
para- sèwir-cimw^offiiyaLdo^gabl-
nete da presidência do Tribunal,
emuqanto se achar. «an - firia» o ba-
eharel Pedro Ferreira Soares Ju-
aipr. ".-'.-.--. 

:..." 
-,-.

^làm^Êf^e^^.rt
f^^à^A^w^
Dia». 54- <J«I*>

asiissiá.mi ¦ •

Diversas nomeações e
exonerações na

.,;y :F^peniía-.';4'>v:i':;.
¦' O ministro dá Fazenda nomeou,
por actos de: hontem, ^•>.'Sylyio dè
Oliveira para" 

":,exCrcer, interina-
mente, as-funcçôes de agente fiscal
do' hnpost») -de consumo no Distri-
eto Federal, durante o impedimento
do effectivo João Vieira da Luz, a
quem foi concedido , um anno de
licença, e João 

"-Baptista Campos'
para b logar de ¦ despachante adua-
neirona Alfândega- de. Fortaleza.

Foram alada nomeados Júlio de
Mello Filho,, çollector de reinas
federa-» em Jàmbeiro, Estado de
5.. -Pauto;,. César ino Giprgi escri-
vão da 7' collectorla da capital de
S. Paulo. Adhemar de Magalhães
Costa, escrivão, da <-ollectoria fe-
deral em Macapá, Estado do Pará;
Manoel Pinto Carneiro para o Io-
gar de escrivão da colle««oria em
S. Miguel de Gaaená, «no mesmo
Estado; Petraculo de Oliveira
Royal, actual escrivão desta ulti-
ma coDectoria. para o logar de
çollector da mesma.

O mesmo ministro exone-ou, a
/pedido,"Urias de Andrade-do logaf" 1e escrivão da 7* coBectoria ef-

eral na capital de" S. Panlo e Er-
esto Nunes-Alves do logar de cot-'or das rendas federa es em Jam-

iro. no mesmo Tstado, e decla-
u sem efieito a ncnieaçio de An-
io "Jo-rquira Ribeiro pari o lo-

. r de escrivão da colleetoria fe-
dtral an Macapá, por não ter o**-!-
Uiio fiança co naro Icçal

" Popolb di Roma" çommenfando
o, súocéssoVdq vôo dós aviadores
hespanhóes Ramon' 'Franco e Rúiz

;de! AJda. diz* que ttxia a Itália
acompanha;-os intrépidos pilotos
corri o mais.'sincero iqtèreMe. e
deseip-«rjp cornpleta.vrctqiria e.ás-
socia-se de todo coração ao júbilo
da Hespanha. Essa folhaiarxres-
etária":. "".--• - ;- - ;" -*'->''¦¦ 
>*|Os nomes.dos gloriosos 

'avia-
.dores- occüpai*âo logar de fulgu-
rarité,.. .relevo na historia da„ayia-

.ção. Os destemidos pilqtos, me-• recém av grati-lão hhiversal. "_* ,
l-Ã IÍESPANIIA SOB A ÍM-;7

íPRESSAÓ DO^RANDE ;
?,'.. 

'*;--'Vr-''^ÍTÔ--,:\:t ¦-'
- Madrid;31 (Hf.)-- Nâo, é éxa-' geío ..dizprj-se;- qije - as>perijrccias!
do grande, vôo transatlântico do
c«-trjamaridaiite Franco empolgam'flestt.mbméntovft Hespanha in.r-
teira. Cada nova etapa vencida"',
ipelóí"?!»,,Ultra"-y-é «a«a»^ :

com as acclamaç«3es «.bênçãos de' |milhiães' ;'»lè almas - vibrantes' e
commovidas. Ha -muito - qae ínão -
passava sobre o paiz urría onda-'
de enthusiaiano-táo funda è! tãri.
avassaladora. De maneira que é .
fácil de-' imaginar a impressão de
dolorosa surpreza e amarga, de-
cepção <roamlo de repente se es-
palharam hontem . as primeiras !
versões desencontradas «jue; fala-
vam de um áccidente sobrevindo

.áos .intrépidos • aviadores. Feliz-
mente não tardou què telegram-
mas subsequentes dissipassem o
equivoco' socectahdo os ânimos,
que se mostram hoje novamente
calmos e confiantes. ,

Em certas: cidades uma confu

res hespanhóes. -f'' — "Qífeiró2 de Pranto, disse-nos
elle, é, -como ò de B)eriot e o de
(Sacadura, : principalmente - notável
pela: .belleza do' gesto, manifestando
á füta] fempp;hertisji»i/c6rágsrá,,e
força-ije .vontade.1:,;,';,- '¦:¦-" .-. '•
r iLánçándo-sé neste arrojado "raid",
Ramon Franco, não pôde contar
ainda, rpm a .completa confiança
no ''seu " motorp-: !qué' b> estado
actual da techmea j,aviatoria. ainda
não permltte, >, principalmente em
vôos: a, tão grandes .distâncias. .-.'¦"-•'

Sem tirar o brilho do "raid" de
Sacadura -» Gago . Coijfinho, sem»
brilhantes precursores, què por isso
mesnSo lutaram' com: elementos dM-
conhecido», e zSnas .atí então' aereá-

yf-, - •

||V^_yHR| I

exige* maior .esforço-, que um hydro-
avião: e-Franco, agpra, qúe pénna-nelceu,,n?. horas', na. direcção. .Uma
das principâes difficuldaaes "é dó-
minar o- somno, sobretudo: quando
a marcha do apparelho é regular ie
exige mimo»:áttençãojdo:piloto. Ha
a-notar, porém, que a pilptagéã'
sobre- o' mar não é tão estafante
como sobíé t«*rra. Ei* qüajl não
fiz "a 

primeira, porque'emíFránça-
ellas':são completamente separadas:
e tetn maior., desenvolvimento a
aviação terrestrei-^-.íivdtó»,,;-'"- Jí;E'-por' isso que'a grande ntaiorià-
dos " raids" 'franceses são edi' avião
comp o.de ftllçtler d'Oisy,'.Parisr
Shangaí, p do capitão. Arracharl e'
tantos Outros^',
.Noutros paizes,: ermio na Itatia,

por exemplo,' o: hydro-avião ; domina
eVáhi:"[i_imps Devíined«*í':'ao:- -""''¦''
Roma-Tokío.

frãidü

ma:, "Gloria i fiespanha, . cuja
pujança' tão galhardamente vocês
encarnam."v ' *. *.. ' , 4.-

* OORANDEtlNfEIÍREáSÉ:' 
^:;/-NA'|AHtA 

* \-*fy
¦\.:BftHia,í 3Í*^-Ç^.fc»V--' A' noti-'
cia.':.da -chegada' 'dós aviadores
hespanhóes;:' ^^Ferhandó' «ie'"Nó-
ronha foi recebida «íúm grandeenthusiasmo nesta capital. <A mui-
Míói em ; frcrtte v^qs-.-^platíards."
dds jornaes. pro rompeu em ex-
«aámaçiSès-ae.jübilov;: :s'í:;)*^X,;V

O sr, Franéiscó ^zàrilíó Sjesvi-
la^o y jp-rbajari'c«SnsuT^^da;Hes-panhá;:^ nesta* cai>i»lt_!tò'recebido
expressivas felicitações do corpo'consular e das autoridades do
.Estaniq. - ,V' / - ''.., "¦'; "

I O prdarietario do; Grande Ho-
rittóaUaiff^^!.« •00ff^«W»^Í«
'dá-- návegaçío .áeíeávítérrèstre?.'::'" ¦ £1",1»|^ «v!» «e,^^çhampagne, honr• ¦{.•^-.-'-'Nãp;'?rna»":-adá'-.ttóà-''.tem; as.,'íçnJ,' aaiqifeá iníprensà,'~á Agen-
spas características propras. ., (cia Americana c áo cônsul de:.-''Aayáx..itwstsj-".';"ráid.%-• ápplicafam-• ¦ l*IJ^anha; iehdo^'Síocádòs, -por
seps,.principlq»íès|!«kí*rta;da av^
cão- marltUnaí dtjdüí, :»j:«»rétot__^y^^doisol é -o printipal gtiia e de.
noite, a posição dos »>lros. A.bus*-:

^¦, em q^é iórám'exaltados':òs¦fqjps ^áronrs>rJã.:rsjça. . •;•
P©tó'«rpaes,"||e^NhoJMesta capi-
M deduam págims, esp^iaes -ao

„ .-,  -.-;,-,—.-*--- — ,^^dç..feito de"aviáçãoiv saiiéh-Coutmho ao^seu ântiarellio,. que ms taridòia gVáhdé ififlüenciá qnè:*i*;*,2tt'0,\..vl?1?'';^M^Íi''í-J*-:-í8 temnàrà'a Civilização; ho-

O'- fí.J^ÈCRA'M:tóA'';'ÒFFICl At

sola, porém, podp.ejJ.eve ssÉuti»:
lixada «rm todos os momento» com
as:'.*•• correcçãéS: ¦ -:«í?:essárias; ¦-. Gago

curou , obter' essas '. indicações de
tnodo'pratico e justa...-.;::; -.

:• No entanto é"Ja».pn«i«rvaçt5<M *)&-:
,deni àihd* ,iwr jioelitpradas -com •
der(v«»merro, qtie «Mrrige os vario» iv
drjíips,.rçju* .0 ^pparelfip:;;.sóffré-rt'T'
contccuefltemente o siii. eixo. longí-
.tudinal, tornado - eoíto ' referenda
nss indicações, da bussohu '
\ -lèxO :exeessò.'sle.\tà'aS;de trabi-
lha. não. pidé produzir no apparelho
uni demasiado aqueeimento «de qual-
quer peça*, — indagamos. -:'-~k Isso é commum é muito pert*"~~ ' julgo mesmo não; exagerar

Coronel Henry Janneaux

mente inexploradas, o empreheodi-
mento de Ramon Franco e de seus
companheiros tem sido, realizado
do modo mais brilhante, podendo-se dizer, compl«»tamente -triumpha-

.s„ a* „„.;,;,. j»,. ,..:  __ do. .Usando.material mais 'perfeito

wtZiJji ^S£f a ? ?rifemTí0 q»e,;rj ,dos^ aviadores .^poriüfflíèzes,boato da chegada_do Plus UI- as, suas -éUnes'! tem'sido feita»
tra "".ao: Recife. Immediatámente
ouviram-se de todos os lados ora-
«*ões de graças e-explosões dc aíc-i
gria. Em Huelva soltaram-se fo-
guetes e bandas de musica per-correram a? ruas, victoriando a
Franco ei Hespanha.

C*>r*—• ouer. que seja, a mais 
'ab-

soluta confiança continua; -á rei-
nar r_pr toda -a parte e espera-se

íçom indisivel ansiedade.-a holt-
cia da chegada do "Phis Ultra"
a Recife. j
•A IMPRENSA-LONDRINA

TaLOGIA A FAÇAuNHA;' 
Ismdmes, 31. (U. P.) —- A

imprensa desta- cidade é inuuume
cm declarar que o brilhante vôo
do co*amzsndante hespanhol ,Ra-
mon Franco realizado hontem de
Cabo Verte .á-íernar^o ¦¦Noronha
foi-um grande feito d«pjorfivo e
nm dos rjrirjcipaes aomtecifst-ntos
aviatorios dos últimos annos. Os
jornaes de todo o Reino Unido
r*»eheram telegramaias urgnitea
ióbre o vôo, inclusive á" respeito
da chegada dos aràdores em
JÈeaaaàQ lí«*r_Qha.

a», suas "étapes'* tem sido feita»
rom mais'¦precisão e sem nenhuma
espécie de accidentes.

iDeve-se, porém,"- notar- que não
está essa dif ferem-a nos progressosda aviação,de então para cá, ma»sim na maior pujança do appare-
lho que vofferece assim muito, méis'
probabilidades dé .êxito.* —_ Que nos diz sobre: M escalas
do raid ?, indagamos nr)s.' , '

Foram muito judiciosaraenteescolhidas e, num "raid" i Ame-
rica do Sul, quasi impostas pela po-sição geographica e pelo, typo doapoarelho: lum hydroavião.'¦ —'- As variações' atmosphericas
não podiam ter tido- grande ef feito
sobre o resultado do "raid"?-

.Sem duvida, tespondeu-r.os o
coronel Jauaeaux, mas ao plane-
jar-se uma ' travessia dessas são
feitos meticulosos estudos meteoro-
lógicos que no pequeno lapso detempo-em que se.exeutá a viagem
prt-BiIeceni. perfeitamente, isso, po-rém, é muito menos importante do
que a regulação perfeita do motorem que o mimmo desarranjo obrigaa uma "amerissage", nem semprefelir pelas más condiçSes em queprjde estar o mar nt> raiJmento;-

. — Mesmo. para cm piloto -exer-
<=do não é violência o ficar tantashoras seg*tjidas an valant.2 in.

,, dagana» -aós.

(pio
?ué,' 

Mm }o. numero de horas de
unecionamento .que .os ."grandes
rái<Js" : exigem, ha 50 ftpr, cen„o

de; probabilidades de aue Isso sue-
cada, ' no entanto, a boa constru-
cção dá» peças e utná perfeita lu-brificição podem • attenüar ou an-««Bar -esse -grave ¦ inebriveniente.

Ramon .'Franco e seu' còmpanhei-
r^r£têmvest»do livres de todos esses
.meonvenientes e • já realizaram: defacto, 6 -seu! intento, -Já triumphs-ram. O, que falta é quasTum brin» jiádójquedo e ás restantes.escálas sériotanto mais brilhantes quanto maisrapidamente <forem feitas. Compá-ro • que resta ap "ráid^de De P?
jtdo que «ecat&a o trajecto Roma-**¦—*¦ __ ?___"*"»¦ St.»*» ¦ •--.

DO OQVERNADdR- DE'PER-
NAMBUCO

-p, deputado Sojiaonto i,eitevre-
cèbetf^do dr.r Scrgio.-.I^retò, gó-wèrhador de Pernambuco,, o 'se-
gmnte telegramma:
_ Rectfe;iJ hhrasvr- O aviadorFranco acaba' de àaierrisar, ten'»dp feito bôa viigèrh. 'Multidão
«iâes fàtcfiunqu-o ^com' èjírhiisiás-
.movi- Considerado hospede -gover-
nó. Abraços (a) — Srègio v/Lò-
rtío."'' .. ' ¦ '-.--'.¦'--¦

-;o; ^PtUS .UtTRA" RE-
;5, y,:. BOCADO i.
.tiecife, 31 («A. A.) — A's 17horas, foi o "Pln-c Ultra* rebocaido pela lancha dk praticagam dó
porto, seguindo para a* Casa deBanhos, ,oride deverá, ficar atra-

— O' aviador Franco .e o seucompanheiro, que s« acham' far-«%__k; oíJiêises da' Marinha"espanhola, desembarcaram em
êMeTòpurne, a..000* kilometros em, °P»»rnas éondnjõés, fumando ti«6 horas de-vorf. Sob -õ iftnto de ..cpover^ndõ ;«rf_mèmè cóm ás.,».. a. ^.a.. , . r«»^s qne «s -foramvcumpri'

ysta.de,rapidez, é bem notável"raid; das ..capitães?, do' , capitãoArrachart, que :<sm 48 horas fez a'tvavesaia ! Farià-Bncarest-IDiníltánti-
í-opla:: -»- !Mc<ç»pr>^lmg_^
s*iu.eso«seeT,-zamb^ de Pellé-ti.er d OiSy que cobriu a distanciaw.Pari» a Ranoy, 13.1S00 kilome-nos em. t8 dias;:- .' Salientando'a honra que o ''feito'

rnentar
TODOS- OS AUTOMÓVEIS

.\DO,REOIPE CONTRA.
TAOOS

. *Jf»/«. 3i (Urgente) (k. A.)-»-1. Todo» os automóveis de praçadesta capital Vtáttao cootratafed« «Franco ,e do. seu companheiro' Pára acotripanhar o pajide~pres-•sspánhoU.jái.itito fim homer*atge-'--- -«'-'--
a ju cara- aviadores hespan
^,Sdví.0,' *^ui a»-l4 horas.

*Sn.Í22TJl av,?5l0 í?Pã*>»*-l**. iiítito^^ em'h«r«áa|rem-ioâ gfonosM

FfeANCO MOSTROU-SE
GR^SO AR^iÇOMMANDANTE
í DE FERNANDO DE NO- .

; : RONHA
¦*%%' ? (^' 

'AtX 
(urgente)— O director da presidio de Fer--tando út Noronha, logo cedo, es-teve a bordo do destroyer "Alce-

Ostras noticias Idepâptíca, | ÍÜ&^Z* rft_t
A MISSA NA BASHZCA DO í p 

p<=nla°li««».« major aviador

com sympathia, do futuro da nossa I«viaçao, berço da aviação mundial!pelas descobertas de .Santos Du-"•"•ír..00^?1"*0 Já nomes como osde Edu Chaves, capitão Rubens eoutros .despediu-se de nés o cc-ronel Henry Jauaeaux. anti*ro "az"
dos aviões- de bombardeio fran-cezes.,,

¦ÇAfcMO
Recife, r (A. A.) -. *Chegou

a esta capital o destroyer hespa-
síkjI "Ai«>dp"jafim'-de*-*veiificar

Franco
O major Franco «pediu ao dire-ctor do presidio que em seu no.mee no do rnecanico que o acom-1rarjfea, tj*iasmittisse. a írtt_*aali-i

O INGRESSO NO REGN* -

\. aviador>mm 1
' Uin css-ÉniksçSo ¦'• di,
: MBBÚSSiO SV 

'ÍWs^jfalJ

; ;¦:¦'/!. «pommli-ráaP- ''^^.'1

cepçao a :il__oii Fraypco j
£¦ pede-nos cpmmuzüqnemos 1
|'% colônia hespanhol* que.'_
i • pa convites, para IngTesso |;.• -.: no t*acínto pnd<t, será re» |'"
| -. eebido aquelle bravo avia- |
I «aotr pódení aei| pTÓcurados |
1. n» ris «3a CoPstftulçío |
| n. 38, hoje,. daa O horas. 1
| da manha ás ;8' .ida; noite. |
íi«'nirnròiniiiiiiiiiiiifii*iiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiii'iiiii!i*

dão porV todas as provas, áe íari-
Bhosa acolhida com «que' tem- sido
recebido'.-O .major^Fraticójdecla»
rou_.qüe'; e§i«r»';'fázè*j; q trajecto
dç Fern^do.de 'Nbíqphá 4' Réci»
fei.'em..-tres'íhorá».v.,--;,»;;;..';;'- .:¦;,¦
, 'O^e^rojjçrK'"A.-cedp;"-¦¦-' que se
acha sob o ctTrrmiãrfdó do capitão
deyfragata José- Maria Gomes,
pretiarde*zarpar • ao-znesmo tempo
que .0 'á-vil^.aMn destino ao; Re-

scife; Tcnos**se mostram muito re-
cwheciclós aOs ;e*forçós emprega-
dòf peló:jSir|eaor ^do presidio pa-'-rà''-que^tóto'..lBé's;::íálte.' -
j'O "avriadpr tttajor} Ramon - Fran»
co pretende, logo que chegue a
Buenos Aires,'atravessar os ,An-
des, saindo: tto Paciffco,.>rum'o á
.Cuba; «Estados;UnM.rjsi.e. Açores.
;' A gaiqliná e. a pl«fe de que ne-
cessiíáwa o "Prós Uhra" foi for»
necída pelo cabo italiano.. - Se-.«-rundo: infórmaç«3« recebidas ¦ de,
-F^átrfo dé^Norohha,.,ó aviador?"F^i^''.demqrarrS«í-á nesta. «api'*V
..faí•:dow:;dias;.;;;,,-,.,. •-,..;'¦--.- '¦-

íÀl»Ü^Âsl-PjkAÍirRÁS' ao;;
-CORRESPONDENTE .;i'¦¦ 

::':bÀ:v; ^tônTÊDV>PRESS f}:-.
y,R^e^3i. {U/F.) - O cor.
resrajmienteda United. Press cum»
prnneAòu:p-iviadór.:FrM logb,
após -a; «ua chegada a çsta cá»
pitai, pedirrdq-lhe1 uma entrevis»
«taV -ti O: Bravo' ^piloto; excusoui-se
d^adamente, 'áUêgandq que se'sKháyá^muitó"fàtigadò., CJorhtttu^

ilfítípòu' «luerftzera, utna viagéjri
mui^i feliz « que .se sentia satisu.-
feitissimo^pçr^háyep.chegado .'á
America'. , .
V;^OJ: s^ór.-podé"vid«wr;'ao' povpi:;
<Jas,:''dúa9J-A^iri^,;qué .«ou im- >
..mensi^ente. -'gMí^:'^»» interesse.
ójnè, :«4enióhsttóu;w,5f'W ?? est<"*
sirKeramente 'títiiratovido ce-m as
sinceras: «*xpressoe> dé carinho cí
voto», de 'felWdaáé t|tte tenhOjre-.'
cebidp de todos os americanos em '>,

MV.^»^4-»',ni<Rm''1'
Atódtftiaó decidi defmtovámente,j
tnas' 

'"espero :¦ 00^ atravessar ;• ,psí

ÍÀrr^.---Ire^"i^í:--E*ÍMM-^^
yâk costa c^PacaCço, PfP*»»}, **-
!tSubâ7 "JeKiesMndo e^rtao i Hes-
;,f^pn^'«B^',A<rO*i*»*:H.'''''''.''.- '-

' 
4. J^Rj^S;<-p^.r!MAÍ?Ía»:

;' «oídvitf, 3í; (VfKtlr'^
-iti«»« da .chegada do Plu»'iija "âi-i: F_á>rido.'V«d*>í-.Nofi
:'^wtpn~ Wíacii^eré'',.., .
¦aút*iiòyémiv&,:fr

•>¦ ;Nes_;xapital'-:7:forai;''fixad^|
holetins ^:'àphprich|r*Sp; ---."aAiMçaf^^

:do a«?«2rrtécime«qér::; ;--;¦,.-. ,;.....-, /,;:,'(,¦• Djirante: jtodq.:-;j>: )d!á; 'imtnensa',
irmltiiiâb, 

"estacionou. *s portas,
dos jornaes » espera de informa-,'çt-es.-;:'-''.A'.v,'v';.'.f;',''v;*''.---..'•' -.'" : '-.¦¦:

¦ 0',í ÓÜE' -DÍZ ^'.COMM-AN-
- - -dante^'ECKENeR'/;;•;.

v-';.'JsyBw>-'3V;:' íÜ: P.)*-^ O com*1
numdaiite: Hugo Eçlféner, què ss*
celehrisou- péio «eu grandioso''" rairJ,"vr:':«*_ium ,2(sppelin,Jentre ,*f
Àllemahhá e«í>s: Estados Unidoí,1
declarou 'hoje á Unhed Pre?»:"r^O "vôo de Ramon Fraiico de;
qualquer maneira significa .úm*
aconie^imento dWportivo de gran*-'dè interesse. Franco démimsíròu';
immensa coragem p. um gfasxJK!',
coração cruzando a vastidão do(
atlântico.-;ení. «m aeròpianó; en- •
tretanfo;épr.ematuro tirar desse,,
¦vôo a conclusão de que se póde.^j
fazér;; o serviço..aéreo;entre.á.En- ^*;
ropá; e a '«^merica5 dq Sul, pôrqueC „'
o mais .essencial é,saber èxáctá-y*
mente,,o.TJeso'queypôde copdiizirs .-
o.íapparelho durante uma determi*.-nada distancia,: áfirn de yerifícafi
.«¦"está'. etr^' condiçíes de levar1 4
. ihájs ,l cortbustivfil rrecessarlo. ***#5

' O -DESEMBAR-gUE; E AS:f
.. ',; HOMENAGENS,: \$\

Recife, 1 .(A.;" A.)— Urgen».*.'
.te'''— ''Ao; desernbarcar no CâesV.
Rip' Bfanco, desta: capital, o avia»,1!
dor-.major Franco recebeu na fà-j
ce iim:.beijó da senhorita Helena1
Blanco Perez, a que correspon-''
deu.com beijos nas: mãos. .Uniai
creança. de sete annos,' filha do j
cônsul, dp"Urúguayi offerèceu-lhe;
,'urha cesta; dè flores. Um grupo,
.de"sentkiritâs cobriu-lhe a cabe»!
ça com pétalas de rosas.V ¦ ^-*?*

,. A^s^o-lJesenibarque, o 'maoiT.*-,
iFraiico é" seus ,;trei companheitoJ*
dírigiramrseV .pár%: [ o consulado ¦
hespanhol,;' énde/ã': colônia lh»'

'Prestou; «expressiva' homénagW«V
Dali, acompanhados por fonníd»-
ver "multidão, foram ao «palatí? :
do govenSo,'"onde os' recebeUjJrSj.
sálJo itotxe. o dr, .Ser_io Lorègi,
governador do Estado, certa»,,
por todos os seus prmcipaes aoiiV
liáres.. A seguir, foi-lhes offert».
cida una taça de champagne. .-^

Sáhindo do palácio do goveros.",
os frioriosos , aviadores Íri*soi»r';
nhôes dirigiram-se,. «empre aooav,
TJanhados .oela multidão, para «*;
Palace Hotel,' oride estão hospe-
dados, por conta do go«rno<»;
Estado, sendo ahi recebidosJ__t't'
oHrcia-lrda4e .do'.dés.trpyer rifi
h.' ' - .¦'•' r"!Á'¦• - Ale alta noite, ¦ rjermanecíB ¦*
multidão em frente ão P-u_»v
Hotel aedamando os riomes *;
Rarnon Franco eseps ctinipionei»;
ros de "raid".
UMA OENmEZÁ DO COS»
SUIiADO HESPANHOL DO

RECIFE
Recife, 1 (U. P;) — O cons-*

lido. hespanhol remetteu u-u.^J'.-'
municado aos jornaes pedffldo
desculpas á população pelo "feC0
do aviador Ramon Franco nâò tfí
voado sobre a cidade antes de'a-
feciuar a amaragem, porque nM
proximidades deste porto, o *Pfo*.
Ukra" quebrou 4 aza dc orna »*
liee, tornando-se necessário "-tf
rar ao niar toda a roupa «J*
ferramentas que traziam no ira"
afim de alliviar o peso. de rapM
a evitar um desastre.

I
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I pioto é sempre IIIÍ
.;»'.''.' -1 *.' 'tf • \ 
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/\$0#a» tambem tem de pagar o selíp

Momentos de alvoroço e de tumulto ,$f
rWOOOtC ¦ ¦ ¦ ¦ . . ^

ura, encaixado nio se ;*abé (com.
nem por. quem, que dli:' "O credor, rias facturas ou nos
recibos, fica obriifsdo a incluir i
Importância correspondente ao sello
«ob pena d»'ntultax.de mo* e **0l
e.o uourp no uiu.de reincidência.

Essa' nova exigência' da Receita,
àóe atténta V-ntra todas ai normai.
• praxes' até bantent seguidas inv-
riavclmeritei > vm ao que ri sabe
favorecer apenas a Llgbt, a poderos»
empresa"eanadense,' que,' dessa for-
«na, ainda »o que se aiilrma, au
tinentard os a eus fabulosos, lucros
«e.Wca de i.aoo contos annuacsl
Veruadilfa ouaio Mi. aOlrrnatlv».
,#wfi'é. «ertó f. que -a-Uiht foi-*;:MÊm m
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DÈSAPPARÊCÊU UMA DAS
MAIS LINDAS E GLORIOSAS:-i- 

FIGURAS DO ^JEMÀ -:-
-í®»**®»-

Morreu Bart ara La Mafr

Homenagem ao
sn Washington

. A Agencia da Ligth, á r ua da Assembléa, onde se ve>
rlhearam; os primeiros protestos.

dos últimos dias,' que as (coisas.-'sur-
iírehendentes apparecem. v. Oséxèrm
pios -são innumeraveisi..- E, do. con»
trarlo; um só bastaria para Julgar
essa norma tradicional do Corigres-
«9i a marotefra dá .^Revistado Su-
premo -Tribunal*Í,V.' "'v - -'.',--Mas, o. caso ,ein' apreço, á propo.
sito- do qual vimos fazendo essas
considerações,- 'dli-.Mespelto tão só"
mente aos ..direitos;. da população.
De'.resto,, çs,tá é, em ultima ána-
íyse,, a -maior 'prejudicada. Diz o
sdagio que 'a corda rebenta sempre)
pelo lado anais- fraco.;.. £ deste
luta de interesses,' «a balburdia das
votacSes.-tumultuar.ias' e .englobada!,,
o povo é que vae sempre a peor...

¦¦>¦ Hontem,, por força- do Código de
. Contabilidade, entraram em vigor os

dispositivos -da nova. lei da. Receita,
augroentando, os existentes oU «"can-
do novos impostos. Foi um dia dfe

(alvoroço..e'de anciedade, ¦¦: A nova
; Keoeita, .como suecede todos os atr1'nos, 

é. um labyrintho quasi- indeci-
fra\\:l, onde-se amontoam ai coisas-mais ' inçongruentes ,e absurdas'" de
permeio-com a» de significação du-
bia e escorchantes. d,d. publico.' Mes-
nu os inala acostumados a. lidar coni
esses textos.'emaranhados,.se senthm
duvidosos,., titubeínteiV, antena -diffi-,
culdade que encontravam para po-
der bem dpprehender o espirito deste
ou daquelle .artigo, elaborados uns
capeiosamente, ei outros •'de redacçãó
imperfeita, talvez 'devido á ázafamá'do, 

lapágar das. luzes".... E,'^colsa
curiosa; é quasi sempre, no tumulto

. Entre--os,dlspqsit'ivos./da Reieita,
hontem entradas- em vigor, figura

«leide,'Íogo, aos,seus' fregAsHiforça,.
dos,- o pagamento do -scllo dos recl-
bos, iepi ã-menor explicação e com.
a «rrogaiicla que car.icteruam -ai
suas decisões. '¦ > 

"-'•' -¦ ..-/••
Jiso, eon» é Bafara*, pr°*"*j»

jrcjteitoí^entrgieoii. Emjwucó. ção
mi agencia' da .-rua danAssemblta.
como a da rua, «arechal Klorlanp.
onde-se pagam. as contai devidaa a
privilegiada companhia, ..apresenta-;
••aui um aspecto dfsuiatío. Muitos.
de • ariimo^^xáltado,: vetberavam, em
«TUi yòze», a odiosa « çiçandalosa
extorsão e outros, inais calmos, fa-
lavam riunia representaçlo vaoi p«-
4*rés públicos, afim de fazer valer
lesjeus.direito». -Era grande, a pai-
burdia. Ninguém se. entendia.' AI-
guns queriam írlèsmb-invadir ás de'-
pendência», onde sé , abrigavam^»
«tnprtgados.. da Ügbt. .Estes. íorém.
úareclabi conhecer béhi » indols «
«osso.povo. N5o sé davanipor acn_a-,
dos e recebiam;, calados, a» reclama.
çBes. lNão' ousava*" articular pala.
vraa, limitando-se a diror(que eram
orden»'..'. Guent quiiessè: que .pa-
trasse;' o» «cálcitrante» não teriam

--Essa 
'sVuaçãn. 

durou bastante' tem
po, A» depMKTtnclíi.da Lignt en.
cberam-»e;e"ò» tWviçdí ficaram pa-
ralyzados mais. de uma hora. aos
poncos.,4'tempestade foi.«uccedendo

ia bonança.... Q -publico, «í/™»'"»
que se capacitava:de queWe nada

1 valeria.c-Kit: protesto, sujeitava-se.'¦ 
& extorsão e pagava.ò augmento...

, N$ò sem .externar o 8eu.,modo,de,
!neniar :sòbré 'a' condueta 'daquelle»

: que se diíem' representante, do povo.
1 «'qift,'desse'moj|o,-'o';atirayahiia«-

garra» gananciosa» da,poderoia.em-
"rAl:"«ãl»» 

forapiíse aescongèstin-
nàrido: K.'-' pouco depoi»..- daquino
tudo, nada mal» íwtava.do que. de
vez em- quando,,© «protesto }so]ado
de um ou'outro,.'que ainda «e não
oonformâra de íod»; conr o esbu M.

"quéjsoiffrera1...v..'*.'.". 
;; ' 

' 
;.";

povo vi
i nu- • *
íejse 1,'
èslfou .'«
ii ai .1'
ho c:.''.pm

mro.i,.-:,a-
i -0»í.:,'5 fl«o*,l--.fl]
«do£>M

D03'Wo
w® i"••'¦z%:'Vm

ado-^i;

Mais um suicídio-im-
presciouante 

'¦¦¦¦¦-

Agora; fw rim joven que
procurou a mortf/ sob

¦ as rodas de um trem, .
A triste ¦ c iamentavel, occórrèri-

cia prendeu a attenção de guan-
tos, ;no";*ioniento, -se. -encontrar
wam/iia^iiarè-"¦'¦¦'• da"• estação ida
Piedade. Um moço, ..que' viera-
idtís Wdqs- da rua Goyaz( subiu o' ^jwój^-paraj-íim. seguida)4descer.

. lataforma da- estação • referida,:
qual estava apinhada 'de 

passa,-
iros• que .aguardavam 

-uni com-'

Effèilos da Éissãoyn«JYat
*^ americana M*

Barbara":-i La Marr

! A 'mlssíd 'natal americana, não
podendo-estender: a ¦stta-ícção a on'
frós'problemas mais sérios, «J>or ysttr

. .«..._£ i» „,.« ..:-!,, -„.„„: I *as" razoes, sobejamente^ coanecidasr«ttburbano.que v(nha ^roxw .((àn^ .iimkado a revérV.WguUmen.

tS'

mo.JO moço postou-se á beira da
pl»táf orma, ¦ lendo;., um 

'jornal.-

Jíestas;.cc-ndições, .ninguém. podia
Bttppõr estivesse : elle ianpolgado
pòr reso)ução tãò trágica, qual.a

/ dé "ànraifise 
á frente do trern.o

¦ qual. já Tnavía-iarinurrciado': a' sua
>' apprbxhnação.

O comboio, ao entrar ná esta-
ção, pára repentinamente. De tor

' dós¦'os' lados partem 
"gritos • -de,

, horror. >tV que-ò moço, atirando-
se^ab^leito dá"«fstraida 'dev -ferro.
foi colhido oela locomotiva. '-

Varias pessoas, saltaram para
as linhas, é. apanharam,; ainda coni
vida; más semi o uso d»:'.ia'ai -O
trcsloucado, -cujo -estado era gra-
ire; Chamada' a Assistência, uma
ambulância, que não se fez-de-

morar, recomeu o inditoso joven,
levando-o para oPostodoMeyer.

: Ali^não, rçststhido a grávidídej
tíqj 

"ferimentos," 
veiu-. a fallecer

. Pouròtíepói»/:';; A.;poliçia'do.\:30°.districto,scien:
tifícada dõ, facto," tomou :as- pro-
videifc.iási, necessárias, - apurando,
mais.:U(n3ç, que o jóven;erá.'Jpa-
quim Teixeira Mfcinso, de 17
annos de idade, èncadèrnsdòr e
fUhò;:de d.^Emilia Mariá;dè Je- i

,ítos^1'Irfora.va''cóm sua progenitoraI
:' ,á •riuvCésario n. 226, Se algiim')
^motivo-'teria o joven para prati- :'carçssè- 

ácto treslqucado, nunca;
dissera a ninguém, nem mesmo á

' «sua"desolada niãei Esta- declarou¦
jque'p' filhoera- felir,e- era''bom,' |

,^áíà!hava seinprè e não' se-jnos^-
lllrara nunca indisposto para en-

âjfrentar a vida.. Entretanto,^elle
f^,cra'u'm predestinado. Dissera,"ai-.

jgumas Vezes; á amigos -seus/que'havia' 
-de ^e matar.- _. / . |

Em companhia de~.amigõ,/ joven <
como' dle,-' saiu ¦ de casa, • em pás-.:
seio, pelas proximidades. Ambos
tomaram, depois, destino dá; es-
taw;>da'Piedade, Na rua Goyaz,
convidado -pata tomar. um alimen-
to'.qualquer/- não -accejtou,; deir
-xando, ali, o amigo: Encaminhou,
se -a -estação, onde' comprou, .uni
jornal. Segundo informavam pés-
soas. que assistiram a triste sce-
na, Joaquim estava lehdò ;a'noti-
ciado, shicidio dèJjda do>SRo»a-
rio, ,-áiqual,. como efle, era jovín
de 17 

"annos 
e Procurara a .morte

sob as rodas de um trem.
•fío ;*olsc> dor rapaz foi ehcorí-

trado um bilhete assim redigido:
Y,.^Minha bôa mãe'.: Perdòa-mè a
resolução trágica que tomei. —
Joaquim." v 

'•> 
; .

. A 
"policia 

.do ao* districto rc-
gistròu o iacto e a do 10* pediu
a guia: com que foi ò cadáver .re.-
movido para o Necrotério do .In-
stitúto' Médico Legal.

DOENÇAS -VENKREA8 — Trsto-
mento, gratuito.- nos seguintes dispen-
sarios*. - '" • . "_k-"". VAvenida Vem de Si, ,01; Hospital
Pró-Màtre,.-(So mulheres), A». Vene-
luetla, 150 (Cies do Porto); Policll-
nica de Botafogo, rua Bambina. 141;
Dispensado Viscondessa -de Moraes,
Avenida Pedro Ivo,' i46;Posto de .Pro-
phylaxiá Rural da Penha-, Ambulato-
dio RitadsTta Corrêa, rua Flora n. 17.
Engenho de Dentro e rua Pauto de
Frontin, 13,' das 8 4s 10 horas da
rnanhl, _,_ ¦ (»4a4)

Os effeitos; da tempo-
ralVque desabou
sobre Poços de

Caldas ' ;
Poços de Caldas, 1 (A. A.) —

Os hospedes e o proprietário do
Hotel Lealdade,, condoídos pela af-
f[letiva .situação em que se encòn-
tram diversas famílias ppiftes' desta
cidade, cujas residências foram at-
tingidas pela grande enchente da
noite passada promoveram, entre si,
unia subscripção em beneficio des-
ses infelizes,- a qual já se elevou a
mais de -um conto de zaisw

Mndaram oi systema de pagamento e a
Marinhai pasiilca^

! '¦¦•< ¦ ¦.'¦ t^:'v^^"%^"vyywv^^ '.' ';'••: :'v'^:'
!'''<rV.-•xeeMcIflí. 4o itftv>; tirethodo foi
iniciada hontenu Jfaf, enTveMgant»
ao'!¦ »éu gabinete, ~foi o ministro .m-
formado das alterações introduzida».,

ImmediaUmente foram.: expídiüp
ordena para que sé',ptoasw/com o
•ervlçp dè;pâgameiito jâiiniciaao_e
qúe^sie'; sirosiirwda-.a; noyidatR
pelo systema-antigo, '/ . ¦;¦'¦'¦ :-'_•

A decepção foi- ¦g*^e,.pcJSi-iCdnid
éra natural; todo» esperavam,' mu-
nlciat'' ò» bobós é. es cuadas'.ord»nr
importavam tm-um atraxoi.de.doi»
a tres dias no; pagainento;- motivada
pelas, novas foUuji: que .deveriam ser.
confeccionadas.. V - - . ,

Já.'passávain, dé quatro', horas, ^i'
tarde quando, Mo .próprio .'gabinete,
informado dó atraio que :f.atalm«ie
acarretaria as -suas ordens'.anteno-
res, veiu. a autoriiação para, qtfe o
pagamento,, continuasse .a ser.te-.to,
de accordo coniVp' systema -ameri.
cano; --'-.i'.:/-l.. • V.-' ¦'¦:'- ¦' '-¦'¦>

A maior.páíte'do,pessoal, desani-
mado já' se havia t retirado,; porém,
óSktfue "ficaram, firmes», receberam
a-^*munição" esptrada, cujos servi'
ços. terminarani' xlèpóls- das oito-ho-

'Tas'-'da?noite. .¦¦'V'-:.'''-' ...''> ¦

tos e a organizar os que ainda não
existiam, de, molde a transformar a
Armada brasileira, em. matéria bú-
rocratlça. é: regulamentar .bem enfehj-
dido,-numa; copia da grande. Marinha
norte-americana. . .'' '.';

' Ora, como a indólè dos filhos da-*)uella 
potencia/nâo se. assemelha a

dos brasileiros ev em virtude da enor-
nfe>.desproporção:do material,naval
dos. dois paizes, vários regulamentos
adoptados, com suecesso.-nos Esta-
dos Unidos, ; tem-falhado, lamen;
tavelmente, nõ Brasil. . ,"Em 

outros muitos casos, as decl-
soes da missão'-, naval, por- memores
que: se apresentem, .não. encontram
o indispensável apoio e prestigio, a
começar pelo - próprio ¦-. gabinete do
ministro, onde, ehtré os 'offifclaes

que ali servem,- aliás . tenras «sum**,-
dades, a missão conta com pouca»
sympathias. -'.;•.. ;• v

'Uma das repartiçaes cujo regula,
meitto passou pelas vistas dá missão,
foi á Directoria de. Fazenda..

Com a reforma, o systema _de pa-
gaménto do pessoal foi modificado:
passando a ser feito conforme é uso
ná. Marinha' americana,

ífin , teleframraa da United 
". Press

snnunclaüos a.'morte de -Bárbara • ta
Marr. E' uma brilbantisíünà' "éslrel-
Ia" -da''sétima' arte que a' roorte: ar-
rebata. . -. .VNi,."'.'A formosa -artista ,rjasceu vem .Riço*,
moud, Estados Unidos, de pae»_'ran-
eezes'e italianos; \ .,-,' ,.':

Trabalhou no theatro desde »: tenra;
edade de sete annos. Esteve no < vau-';
deville e na revista, alcançando. exitõ
com os seus números de' dansa.

Ainda muito moca deixou-se raptar
por um bello rapaz, a quem amava'com
ardor, .'
r. Fugiram e-casaram , sos ;.ií. annos,
Bárbara estava ,viuva. O segundo, tna-,
rido. era advogado e a enganou,' pois
mais tarde descobriu-se ser. elle. casa-
do. O terceiro marido Beu Deeley, qüe
já1 figurou em diversos films, maltra-
tava-a. Pediu o divorcio .e-obtevé-o.-'

Besolveu, entáb, nao mais querer
.ligação com homens e 'tdoptou duas.
criancinhas orphãs, a quem' dedicoQ
todo o-seu-tempo.'- '¦ : .: '¦••'
"' Certa veir, ;em' Chicago, Barbara co-,
nbeceu ura bello rapapío/ que ' íicuti
fascinado pela sua belleza. -
• JSra Jack Dougherty,; astro dn Uni-
versai, onde tem figurado era diversos
films em episódios.

, Foi,durante;a .filmagem do **Pr*sÍoV.
nelro, de Zenda", que .Barbara consen-
tra em revogar a sua decisão, acceltan-
do-o para .esposo.'Presentemente estavam, «eparádop,
mas ceavam como bons amigos.:; ¦
.' A' canteira dé Barbara La Marr ' foi
brilhante. 'Depois quê. dejxou. o palco
escreveu uns tres livros," que causaram'furor, - taes os idéas nelle contidas. .

Escreveu ainda > muitos argumentos
para a Fox, 'entre elles alguns 'filma-
dós,.-com. a 1 Gladys irockwell,- como
"Esculplura trágica".' \ \.\ ...:' 

'

.Esteve numa parte, somente, .num
film de Anita ¦ Stewart, deVido k \jan-.
dide de Léls B.-Mayer. ' '¦'. í. •

Como o receberam no Ingé
è como o saudou / !

v\a Pedero^ãb. Feminina -'
O presidente do fistado 

*do ,Mo
offereceu . antè-hontém,' ng-, palácio,
do, Ingá," JUma 'recepção.- Vao sr.;
Washington Ld|s. candidato á pres;-
dencia Je Republica, no. 'proisimo,

quatrlennlo, r '.,v -.'"' ' ¦';:'.*'
' Logo /depois dá-, chegada do - ho-;

menageado ao Ingá, teve logar c
banquete de 58 talheres,- fadando.ab
champagne, - o offertanté' e. áquell»
senador.

Ein segulds, teve •'¦ inicio av re;
cepção, que.foi multo concorrida^
Ahi,'/o deputado ;Manuel vlJuar,e
saudou o'homenageadi,, òfferecfndo
lhe um -artístico.' álbum;- cem-os'yt ¦'
tographos dot preiidèntei^das. Ca-
maras Munlcipae» flumlnenset,. .«
;- O programma do concerto foi
executado, tomando jiarte. entre ou-
tros amadorer a' cantora. senhórita
Bidú Sayão é o barytono Nascunen-
to"T"lho. • , ¦:¦'.,¦¦: :v"-.-. ¦\'í-'<

Duas,bandas de 'musica e ujna
orchestra- tocaram.; durante a: festa,

3UB 
findou c^m uin. baile, protóng^i'

o' até pela' madrugada.' .':•-,
.0 Ingá .estava artisticamente .of;

namentado.' >' •¦ >?'•', '';¦;'•' '¦.'•'.'

UMA: MENSAGEM^. ^ . .
-|- ':W ,:¦;'• ;•-'¦•• 

":,.' ¦ ' '_,-
i Realitou-se, hontem, a-entrega da
mensagem jtnvlada:-ao"sr. ;-Was-
bington Luis pela Federação Brísi-

.loira. 
' 

jielb iProgréssó'V Femlnipú',-
trànsmitttndo bs applausos' da mu-
lher brasileira á sua candidatura.

A oprnmissJo, achava-se composta
da-senhórita Bertha LuU, presiden-
te da Fedçração, das sras'. /Jero-
Dyma Mesquita, Cassilda Martins e
sçnhórjitas* Maria dos"' -Reis» Campos
e 'Evangélina de Faria. ':¦''., ¦

K senhórita .Lutz,' depois de.sau-,
dar o homenageado, iniciou a leittí.
ra da mensagem, verdadeiro; hymnò
ao feminismo, que se: bate pela
conquista da egualdade de direitos
civis e políticos dos dois> sexos,, b
que já foi conseguido . em alguns
patzesy-onde o progresso e á de-
mocracia alcançaram uni.surtqgua-
si/perfeito. '.¦ v- .;.
'y-t%: mensagem .pleiteia-;' junto ás
duas casas de' Congresso, 6 reconhe-
cimento das prerogativas políticas
dá: mulher, 'por hieiò.de. projectos
que ji -foram appravados em pri-

Imeirtfturnb..- 

,:• ,,-¦/,'¦'.";::,..¦';.
Finda a leitura da mensagem,' o

sr. Washington Xur»,' usbu da. pa-
queteirca.V-de.fugias: L*airo«Bies^-c>«.jjawa."'

it^iammmmmmmmmmmmWK^^Bk^^c^^^^^^^i
vlmiOmmmWammm wmi^mimüáwm IlEaufMi ¦
IsnsaffíKw mKskWJWá, I

..'¦ .,;':' '-*-,-/ , ¦ •¦ : ,.¦-,¦,- < f ¦ •!.¦.'¦¦• ¦.¦,«-¦'.¦"-:¦.-, ¦¦.,':.¦'¦¦ :: V:" .-, ¦-,* ¦¦
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tlmá^iilher yecidlaâ
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*' 
' /.

Etífftfipflteiíi contemlorea, fle^ re?oIp|
:r,v;' (> l|.~\J...<t .,.'',
j.'(y.tacto*w$ó teve, fellsmentt, jte-
sultáâp,. grayc, .pois" 

',que nem ao
niéno* houve feridosl .;.-'•''.:

: Poderia, entretanto,-' ter havido e
poderia .'mesmo, tec degenerado em
assassinato, pois uma r das partes
contétldoras, a viuva: Jesuina da
Silva Porto, servindo-se de um re-
volver'.disparou dois tiros contra- os
seus. antagoniatas o "chauffeur-"

^artenairt" JalHarry Carey( é«,jrm
dos seus films de oeste. '

Os maiores .suecessos deiBarbâW 5S0V

Começou s.-.ex;- ^ápresentandp
agradecimentos á senhórita , Lutz,
.cbhio presidenta da-jFederação/De-
clarou em seguida,' que", multo .lhe

ram emv"Ò prislónriro'^^ de;-Zenda",'..*:.íensibilisavara a míhsagem e"os ap-
'"Frlvolo áraor",' este; ao iado''dó Sà<j plausos. da'mulher .brasileira, «júe
món: ríóvsrro. ; ! ! '. '.','..'jicónferiàm-grande valor i-saii can-

Ao qtte parece, no próximo mes, o
pagamento voltará a ser fíito.cpmo
sempre o foi,' liem as "novidades
da missão....-^.',' :.-"-. >• "r

Seu» -trabalhos' para. o; dneisa si»
numerosos.,;.'.."..,; - -''l /,

.Entre élles. estío: .'"Esposas, de -ho-
mens- pobres!*,-.- "Gidade:¦;.- Eterna*,-
^Àmór árabe", divFyX, com'. Joba Cit.
ber». 'í Alma?;á venda/,-"jCeú nome é
mulher"V íexbibidp 

' 
ha', pouco aqiil fui

reprise..'.." ¦'" '• ':'.'' *'''?¦'¦'¦ '¦'¦

( UJtlraamenté :^staya • ^ni.-,Birst }Nátio-
nal, ónde.a vimos em "Venst-ijraide
corisçSes", que inaugurou *¦ o cinema
tmperló.. Seu-. Ultimo trabalho .,*: .*.'1"«.».'
Glrl fron».Montm«rtre",' qie;èíta inw
terrompeu,.JíeVido á doença, e terml.
«ou "•algum; tempo depois, quando tx*
pèrinentàva'melliorasí.1 

" : • / -•" ••
Òurànte a filmagem desta pelllcula

Barbara teve innümeras vertigens '¦'*
desmaios,^ forçando várias ¦ interrupções
do trabalho; '.¦¦';''¦' ' " 

j " ' . .-
Ha tempos, -"cantam- is'revistas,; ,'eTls

teve 'untt" 
palestra, com/.RamoB-e pre-

disse-lhe jo; apogeu de'gloria, qué. ell»
alcançará daqui a alguns annos. -v ..

• Ramon _ perguntou-lhe: . "E ' .vócl,
Jarbará?" p .ella respondeu: *Eu nS|
citarei 

'.'lá.'..1)".;,"", 
,'/.¦'.•. .'.'>;

Adivinhava 'o: '.seu :j'm - proxln»;'; As

didatura, demonstrando que , tinha
ella as .suas raizes nó lar e nos
sentimentos dp póvo/braslleiro. Ve-
rifícaro,.^com; grande, satisfação, q
éco que as palavras., da sua plata-
forma, referentes á mulher,', tjnham'
encontrado, pos-.altos/'meios ádmi-
nistràtWos -e políticos, éco este que
evidenciava, qué já háfcomfrehen-
são.do papel importante da. mulher,,

Não eonstituiam' aliás as suas de-
clarações, nenhum favor que presta-..
va ás interessadas. Traduziam uma
aspiração do seu espirito,: çonside-.
rarido elle a' equiparação e.á; cõl-
laboraCão dá mulher, companheira'
do homem como b 'priméiro-.páasb
da confraternização.géM.

As suas palavras ;er)ijh a expres-
são do. seu pensamento" formado de
ha. mui tos annos, sobre o asspmpto,
pois jio convívio do lar, como filho,
e como esposo, não: poderia ter
deixado dè' sé fortalecer hò séu- es:,
plfih>'.'-'o::imaüí'''t^e»adD.'>'<bnchltí'.':*.'
mulher. Coroa conselheira.-» na»»...
actividade própria -tem eu», dado-
tantas proyas de, capacidade . que'logicamente*, não i possível' deixar
de 'as.^rçconhécer. Ténnihándo-ci-
taria pois, as• palavras', de" Oliveira
Bello, um escriptor, hoje um tanto
esquecido e que dissera que MA%
mulher é confiada :á elevada- tare

companhlá"de sua esposa e dè .sua
filhinha^Roí», de, dois- ahnosv , '

A: principio, tudo enrreu bem;
ma» um bello diaf- o1 comprador,
"descobriu- ¦ que vá vendedora, n&q:
fôrá multe .correcta.- com elle, pois
otpredio estav áhypothecado. v ',.

, Procurando"• garantisse. Antoij-.o
entendeü-se: com ; -Manoel' Joaquim
Machado, a quem Jesuina hypo-
tbécára a'casá',e conseguiu cjxn-
píar deste 6 sdireitos da hypotheca.
'A' -Jesuina, emreunto, nãoaçra-

dou, o'írocédimento naturalissimo_
do. "chaáúfteur", e .cortou relações

eoni ell» e con».Maria; •" . .,' .
> Dessa" data ém deante, não houve
mais sbcegb na casa.'.. i.' ::

Inimizadas, »s duas ; mulheres,
!nãcr se: poupavam e tudo era pre-
texto, para picuinhas, 

"indirectas..,

ligeiros ,- «ttrictos,..-qüéstiunculas,-;.c;;
arremesso», que, Antônio, • com
¦fcuita paciência e muita calma,.con-
Seguia evitar,. pausou a facto;; mais,
sérib;:.;; -...v-y/v. •..:, '-.'.., ''-k
- i.O» animo»-, das ..duas, dia:para
dla.se tornavam "mais 

tensosr cada-
vez-mais cre#ciavo, ódio -qué séj tri-;
butavamvmutustnéntè¦;_¦ e, domingo,-
afinal,' por ,um- motivo insignifi
capte, a: colsáestoiirov. . '- "í;|.

Antônio, que andara toda a mji;
nhã; na Ipn>v.pelá vida,: entíeu
auto, fciilá;'casa para ..almoçarj.^e
logo .quer-entrou, e se avistara, cajn
Maria, perguntou-lhe. pela filhinB»;
flué,- contrárialnente aoí''¦ seu» l)a*
'hjtos; tío.:6 ,fôr»-^eSperar; ., ;<'&fy.' Maria, vr-Wi^ivélmente, altèrada',t
.U|á*^;:de^tno4»'aCs"er.',.ouvi(lá<j|ibr,

|) Jéitpi;-nue-\se ^'«çhaxa'. em_^s&-TB?, .retóbdeu. $3?^ interBellaélb,'.trtasHa;'diíendb 
,qü>"ã pequena'eljtaâí.wè.ícámá/dbentè., .-. -íffi-.Ã

¦:.i*Ej": .'intehcionánnente, alteandp
A alvejada,' Maria dos Reis tniais a vbz, para que a outta á. ou-

¦ :• r 
' -.-¦¦- -. . .- Tv . '. -¦

- I BB-^Hr 9- '¦

Wt H'<

•• '''.'AjSm
'f--M. .'¦::¦ .¦¦ ¦*-?>:? '.*•"•¦'«»

Attraidos pelos tiros, .6' man.. «,.!'
hhelro dó.; confra-tbmeaeiro. r".Mítto>0Rij *
Grósjo" n. -tJ.6o6,-: Raul, Afà-.attwã"
'os Barroso ¦-« o -soldado n. :i<t*,ístí.
Ia 3* companhia do .6° batalhai) dá.'.-'
Polida Militarj,' que se:- .-u^tráiA^
próximo», correram aolocál ^i»'éf-„vjp
tectuaram a. prisão,, de Jesuina, lér'fí^

.Terrélr».
', - •'. ¦ '.l~~~: ,r . 

"'I^í.m
Ahtónió .'Gqpvéa ¦ Fernandes • ê. 'ai' jesj
posa ydeSte; Ma,ría. dosíHèis íerrei--'
ra; que, felixmente,v'não áttingiíahi
Ovalvo;'¦' -,. '-';.'-¦;- 

.. ;'*..¦ '.:„,'•:';'/. ;''Deu-se o , caso tem conseqüência
de uma questâo-judiciaríá ,qué en-
tre. elles ;¦. havia, ¦). rèbtivamenté. á
casa em qe todos, residem, a rua
Doze' dè Dezembro n.^i, 'próximo
«Y Praça .'da Bandeira. ;..' ;;

' 
Jesuina,; ha tempos, 

'; 
entrou --em

negocio -ípwwjfi "chauffeur",: pára
a venda da citada casa.- •¦¦¦¦?..;¦

;Deo-lh«;,este, erítão, a -importan-
cia de: 3 »od$, como primeira prés-tação :'e. garantia', dé preferencia - e,
de,accordo coin- a vendedora, pas-'"|oú logí» a,. residir -nó -prédio' em

tar
Ksi

A aceusadav Jo«tÍBa,'^^i.•:;8i^,
>f'i<''vv^:jfeos^|f
'', 

1 
" ••''•' ¦*•''¦ .'I " ."•'¦' i

vando-a para a ídeiegáci^^dcííSÍB^?.1
districto; v.-, ',íí.--t;•.:¦:'¦¦'¦ ^."'''Ssa
. Sciente do .'oceorrido, O _comníli
sarro. Alvarenga-fez autqi^Jesu
em."flagrante;belo crime.;de:'
tiva de/assassinato é abriu -in
rito-a respeito do fáetór-c

1 . Jesuids& 
' inquirida por:-

autoridade,, declarou que' hão áli

Visse, acerescentou.
r"'""ii-*'-.,'.'E»ta; mulher andou ahi~ 'fa-
zehdo unias - "coisas", 

queimando
tins incehsvs jque: fizeram muita fu-
maça e-a'•¦ pequena àdoéceuj- '•', 

J'.-¦• 
Jesuina, saindo ¦ • dó quarto, 

"num
rompante.J. prâytstbü violentamente,
, Maria1 iíttruíçou. no-; mesmo tom' « ?ã"Vom" a^inlènÇãV-lle^^atãr
o "baté-boca-vno qual, tambem .en- 
traiu;', jJob:'fim,,^Antônio. .. 

''
¦ A -certa altura, Jesuina, agitada,

colérica, 4>ux*hdo de um revolver
com;üte: se-';arnrára, aponta-o con-
tra,: os .'seus, çbntendores,¦ -. e ¦ disparou
dois" tiros .£;'-' '

;<Más','r não sabendo atirgr e estan-
do naturalmente 

"nervosa,'1 
érróú, fe^

llzmeiite, C.álvo. è Antônio, atiran-
dó-se '¦ a ella,. conseguiu domihàl-a o

tiros- páçátemo'
¦ „ Disparara': bs dois
;ar,-.cMn!:p" fito jde' atêmorixarS,
seus contendores qúç ,a ameaçayt
de-- aggredil-a';i" cacete. ;^X*

í Antônio e^ MaVia contestaram 
'• 

líft.
affirmaçôes da oriminoSa*. ', ' r

- Foram .ouvidos, tambeht',/o
nheiro e 'o soldado que prende
Jesuina.

O' inquérito prósègué,' devehd
tomar-lhe. ,a arma, antes' que ellaser ouvidas, hoje, algumas, teste»
pudeSse fazer novos .dspáros. — --•---'munhas. ... ç>v

ultimas'revistas "dizem-, que o seu. es-_
tado de' saúde aggravãva;se devido á jfá; deseducar -osjseus'filhos^, dé'
úm melbpdó o," -qué' se submèttets- ;j*tia -preparal-os para' qué se- torjiem ti-
redútir 'o peso.v :-' ' -,' : dadãOs dignos'e as suas filhas para"que 

por'sua.véz 
"possam desempe-

. D'alii uma grande: tensão, nervos» á
o" aiiniquillàmonto .' gero}. -. Estaya, em
Pa«allina(". .onde ., f tltcpi ; ti rtçébla
apenas ..os amigos .-. ',^-,1- :\

-Nota curiosa, autográptava es -seus
rebato, ' com' a. ,egülnt.,y coláv».: j „j^ ^^^i, iúfcstijKo pró-"Para que nao se esqueça, ne Barbara •' •

MGRIME;
BÁRBARO QUE íyXO' PÔDE

i>ÉJVt DEVE FICAR.
:' JMPUNE ;

E ÚTIL NA
.NEURASTrlENIA)'¦; 

ANÉHIA
OEBILIDABE GERAL'
: >E5CRt)FUtAS
TUBERÇU10SES\
PHOSPHATURIAf-

EKtOOAS
CONVAUSCENÇAS
ÍASCiEA^ÇKi

E IÍEGENERADO& DA
CELLOLA NEÍRVOSA

J> ¦:¦:¦:

"Mi
(-«t.ud.fo. SAHUUTO

. SAKATA. Pr.',,» «1 ,

tv

kl ArMlo Sieflu » C. Su «a OwmvS», .Sa*»»» Um»í.*m 1 éilniijin «I
iHTnuiiMiMHlTffi^^iiinimiiiHiiiiiiiii

DUAS Kltó, JOVENS AIN-
DA,TENTARi%MACABAR

Do posto do Meyer para o
Prouptt Soccino

Araey e Odette, pardas, brasilei-
rás, solteiras, de 16 e ty. annos de
edade, respectivamente, são filhas
dosr; Alberto José Ráymundo,
empregado da Saúde Publica.e re-
sidente i; rtá^Vieira-Ferreira, nu-
mero 86, - casa S- V • „.- Hontem, durante o dia, por. mo-
tivo* que não foram esclarecida»,
as duas irmãs Úrttttn^,' forte dis-
cussão.a qual sd terminou com a
fater^çiodó.prcgènitbr. . _

AVnõite, o sr. Alberto saiu, dei-
xando-as em casa. .Váléado^e, tal-
ver, da ausência ^oV) progènitor,sre-
solvèram praticar, unr acto treslou-
cado. Assim- empolgadas, ingeriram
"grande . porção1:.' de Lysol, sendo,
por isso, soecoriridas peta Assisten-
cia do iMeyer. JTais tarde, sendo
graves o. estado das jovens, foram
ambas transportadas fira o Hqs-
pitai de Prompto SoccorTqj onde fi-
caram em tratamento.'.

A policia local dií nada saber a
respeito.

O primeiro julgamento
deste mez no Tribunal

do Jury 
'

A sessão deste mez, no Tribunal
do Jury, terá inicio no > dia a do
corrente, e caso haja numero, será
julgado r> reo Oswaldo da Silveira
^ama cio.'

Foi ferido a btl* «u não

Passou-se. o "factóv no^i1 ¦ celebre
Metro di Mangueira, mas. até ago-
ra ninguém, nem a própria policu,
sabe como e porque, se.deu a oc-
còrréncia..* ¦'¦¦;;'

"A Assistência dó -Méyer fôrá ávi-
sadá de, que naquelle local estava
caido ná' via publica, um homem
gravemente ferido. •: - _•

. Immediatsmente saia o . auto-
ataboiancia que efféethramente, en-
eantrou o homem no ponto indi-
cado. s

Conduzido ao Posto, onde foi
constatado ter elle um ferimento

Eir 
bala na região glotea, foram-

e ministrados os necessários cura-
tivos, mas com?' apresentasse algu-
ma'gravidade, e precisasse de uma
intervenção *mais importante, man-
dafara-n'o para,-;o 

'Posto Central,
aa Praça da Republica. -

Interrogaram-n'o * mas o 
" ferido,'

mal podendo falar, com , multo
esforço disse apenas, o nome,' —
Manoel 'Alves dé Oliveira, residen-
te i rua 'Visconde de Nictheroy
n. .,16o, >". ;"¦:.",',
. Chegado ao Posto Central, Ma-
noei foi recolhido ao . Hospital de
Prompto Soecorro, e submettido a
uma operação, foi-lhe extraída a
bala. |

A policia.do i8" districto, scien-
tificada do facto, abriu inquérito a
respeito e entrou ' em diligencias
para apurato. .-- O ferido já hsníem apresentava
melhoras.- Logo que ellas st ,ac-
centuem naturalmente as_ autor ida-
des o ouvirão e, assim, é de. todo
possível que se esclareça o mys-

nhar o mesmo 
"papel 

que . ella;., o
facto de- saber .cumprir -.ella. esta
elevada e difficil 

'¦ missão, demonstra
que ella 

"própria 
possue qs qüalida-'

des qu». vem incutir.'. aos seus.fi-
lhos, estando pois, .apta á jjésempe

is fi 
''" ~"

grésso humano; ,e 'dós, < mais impor
taptes ,0 papel dá mulher. " •

:No'. córrer-da ligeira palestra que
se' estabeleceu entre ó- dr1,. Was-
hinéton -Diiis, dr.'.'¦-, Arriolfo Ajéve;''.
do, (presidente dá, Carnaraf e a com-'l missão;' após a so'iè»nidade, - referiu- -f

Ó3> 
'delegado 'ahx)llér;;res61íeúiiIo,v-8e' °-&-' Wasl.in^òn-:X.u|s ^áriáS;'

E por cansa *fò jogo ^iiási^a
. tKnicia registra inus m

v:Jv;^B^^ip^/v^í'
¦ii ,A, malandr'ágé%,:r^les, cuia ;,pre*sença nas espeluncas:' da cidade é
repudiada,, esdblhe às' ruas pouco
movimentadas -;-pàta - órganisaí c aí
suas' bancas,,onde. a'«ermélhinha é,
jpgada . com todos 09 . seus passes."¦¦^Si- •"'*'.'fií.ív^!íi,''i. ¦'¦-, ''' ¦-.¦"'

U. Marr?

A censura theatral, ué agir

.permittb.' rmíls-: ènícírtós- nas • peças • vezes 'ap 
,prestígio vda, t-mulher. nç^.

"theatraes e bis da cl,que, conseguln--' interior, ás'.repetidas.-provas dè ca?
do assW,;.ã riwár.íiétruiu'rt/?E_sU re.^pacidavi- qUÍ yem dando entre-nós
¦ nlitnãT _ •»***>«*& ' - - .-•. •»•¦*»« Mala' •» •> ¦ •,' ¦ • •• •: *..•*'¦solução entrará xm,- vigor- Tio],'.
empresa 'que transigir >oIfrerá' (I pe-
nas do regulamento;

No interior de um rancho,
um demente, quasi

cego, foi martyrisado por'. duas mulheres
O caso é bastante gjave e me-

rece a attenção das autoridades, jes-
peçtivas. Um. crime, em. ¦ summa;
que só agora pôde ser divulgado;.1

Leonardo Costa', morador' no la-
gari denominado Conoca; quasi não
vê e é meio demente,, desde crean-
ça. Vive em campanha de sua
progenitpra, numa casinha que- seu
irmão;'o'sr. Euclydes Carodso,-fez
construir para ambos.: Tem £2 án-'
nos dè. idade, e a sua > mania e ; o
casamento, sendo este" o 'assumpto
de "toda a conversa que-inicia.f-.

Attendendo ao chamado de duas
mulheres, Durval-.na de tal, amante
do creóulo Claudino Silva, vulgo,"Tenoziquc", rapaz de 26 annos,
nascido - e criado na' localidade re-
ferida, e Irene > dos' Reis, foi -por
ellas recebdo ' no rancho dè sapè
em que moram e que-fica próximo
á casa de-Leonardo. Uma vez-no
interior do ranho, o pobre doente
foi' pelaá duas mulheres agarrado
è maltratado barbaramente. Paira'
tanta majvadez, despiram-no «. ou-

f>iti.

— "-Urio qu» cerca o f»««Q.

trás pessoas que .ali. se achavam,
riam-se' dá triste'. situação á que
subhietteram o ipobre Leonardo, que
ficou atir.-ido ao chão, sem sentidos.

O sr. Euclydes, que é i° tenen-
te da Reserva do Exercito e fuVi-
ccionario do Departamento Nacio-
nal de Saúde Publica, apresentou
sua queixa ao comrnissario • José-
Francisco da Silva, que a registrou.

Pará tratar do ferido, foi . chã-
mado o medico, .capitão Hortencio
Cabral, do 2' regimento de , arti-
lharia, em Santa 'Cruz, 

que cons-
tatou desde logo a gravidade dós
ferimentos.

Mais tarde, não-vendo nenhuma
providencia, o sr. Euclydes pro-.
curou, no tabellião Roqúette, o dr>
Raul Pestana, falando-lhe pessoal-
mente sobre ó oceorrido. O delega-
do do 23" districto tomou, então,
providencias enérgicas, chamando,
iiicóntinentc Irene, que, «m sua
presença aceusou DurvaÜna, que
chegou a. ser identificada.
; Entretanto, "Temegique" decla-
rou aos seus amigos que - matará
o sr. Euclydes, si este continuar
no propósito de processar a aman-
te, tendo, um destes dias, quando
em .companhia de um seu irmão,
de rióme José Albino da Silva, teu-
tado aggredil-o, ao encontrarem-se
os tres na taverna de Francisco
Monteiro de-Queroz, facto esse que
foi .testemunhado pelo dono da ta-
verna e- srs. Tito Bellarmino e
Vivaldo "Monteiro e levado ao co-
nbeeimento do delegado de policia
local, sendo o oggtõsor, por isso»
recolhido ao xadrez.

D. Balbina Cardoso, mãe dos
srs. Euclydes e Leonardo Cardoso,
alarmada com novas ameaças reti-
rou-se com o filho para Inhoahyba,

1 cm Campo Grande, onde o doeale

Loteria
... " ,;;;-.rvBipf-'í,v '-';:-

Estado de Minas
^;;rv;G(Brae8;';, ;-^
Sob a fiscalização do Gp-

: \?i-+êrno do Estado ; :-, -

Única na BradHue dis*
tribue 80 % '<m prêmios.

'::[;i:'-'d% FeVefèifo' V 
''

2ootoo|$ooo
PRÊMIOS " 1^. ,:

1 premia de 200:000$
1 prêmio de 100:000$

- *1 
prêmio de 60:000$

1 prêmio de 10:000$'".' 5 prêmios de 2:000$
12 prêmios de 1:000$
40 prêmios de- : 600$
84 prêmios de 200$

1450 prêmios de 120$
.Jogam apenas 13.900

bilhete» distribuindo' . . .
1SOS prêmios no total do
S92:800f OOO.

Bilhete inteiro.
:Mej.Ò. rj../y.;.
Vigésimo.

80$000
40$000
v4$0OO

Bünetes- i venda em
toda parte.

e.no estrangeiro, as recentes con
quistas no terreno, dos direitos' civis
nav Argentina' e ' concorda , com à
commissão - e os juriscohsultos rrá-.
sileiros que. já se. pronunciaram' so-
bre o assumpto,.- quanto i cónstitu-
cionalidade do voto da mulher no-..
Brasil'. . .;'".. , V; ..

Concitou a. Federação1 para que,
continuasse a* desenvolver gradual-1.
mente seu • programma,. af firmando •

1 a,.'s-/i existência' e sua orientação'j
,' ponderada como ji o vinha faztn-' do, e que envidasse ós seus esfór-
I ços para a conquista das suas aspi-

raçSes, • pois- de suai parte encontra-1 riam sempre boa - vontade .e colla-
boração. "

>c -.'-.' EM ¦ PET^OPOI».j '

Em carro reservado ligado ao
trem das 8 e 30 da manhã, o sr.
Washington subiu, para Petropolis,
onde se. hospedou na residência do-
sr. Linneu de Paula Machado. 

'"

, Na cidade serrana o sr. Was-
hiogton seguiu, em automóvel, para

. a estação de. Alberto', Torres,' vis}'
tando a» dependências da Compa-
nhia'. Brasileira' de Energia Electrl-
ca, onde • lhe, foi offerecido um al-
moço, depois do qual regressou -a
Petropolis-

es tf~9 es

! ',¦'¦ 
fBBrl^

W&tfm)'" ' -' ' '-.¦¦¦¦ *; -,
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Rompe-se o cabo Biestrf
kíIís desprendeínrse déil^iliiiiiii''

¦fi-'-ii

-jOOOOOCb

Na sua queda a locomotiva esfrangalh
, e quasi põe^piq'iie>'ú¦'*-^ÍÍ^j[fe;

Correu ,'eé'lere pêjcí'- Çâés. do!' Eorto;

"S*ft-í

a noticia ,<de-.um'-' grande desastre
Moveram-se o pessoal dós armazéns
próximos, da Alfancíega.e,toija gen-
tet.nué' descarregava :o nayió onle «i.
mesmo se verificara-, â|6 não sé mo-
veu a policia. jócal._Juê',íó soube
dellèá,noite.eólél ignorar-se .quaes'as. 

providencias -.que^-tfria tomado.
No começo^a noticia^circulou com'
os detalhes de uma catastrophé, para
tomar depois ' as suas verdadeiras'
'Proporções. Confcmos o, caso.
^.*Ná ifraça Mauá -esti atracado o
navio lollandez 'fPoeldyk"; do.Lloyd
Real; Hollahdéz, • que esti desçárre-
gando .as locomotivas da Central,- do'
Brasil, construídas em Breslau, em
L«tk'c 1 itoffinan Lauchihaumer ,e
pára ó-sérViço dé: trens do intetior.;
Ali póryofta dé 2 e meia da; tarde,-

ibiandò^ai. iCábreá, "Campos fSailes.",
do Arsédal "de Marinha , movia o
cabo -mèstr«";íe.;aço, qiíè süàpçnd.ia
a uma;altura dé 40 metros,.para-fa-'
ser, dèícer depois,uma das locomóti-
va's,,rangeu 'o: cabo que se partiu'e
à maebina fpi'-sé' esfrangalh^ na-
cobeircUra 'do :baqu"ete. .íindo 'está * ,
indo os despojes cair sobre duas ram a pique

l
está ainda acamado, sob os cuidados
do dr.. Cabral. . --, •

Esta barbaridade não pode. ficar
impune;

Tanto quanto nos foi• - possive
apurar, os indivíduos que aggredi-
ram o irmão da victima das mu-
lheres estiveram no xadrez durante
tres dias. " ,

Mas as desalmadas nada soffre-
ram, ainda. ? -, ;

Como achássemos exquesito esse
indiferentismo da policia, uma pés-,
soa da localidade explicou, com es-
ta phráse:— Que quer o sr., se .as mu-
lheres- daquéües ranchos .são - * o-
maradis" dos soldado* oi» «ervem
na dekoacia.— : ;

MÉ'ÍHH.

CONTOS
IfiUfes
Iqleiros, aotooa

Vigésimos^ 11500
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JOGAI SOMENTE
7 MILHARES

¦ Waldemar: Ribeiro'da Silva'

E é de ver o-palavreado dúe,tró-
cam os jogadores e ijoe dbrüta a
visihhança a se acautelar com-'as
conseqüências fataca que dos mes-,
mos advem. Nas ruas e.béccos de
Catumby pode o .policiamento é def-
ficiènte, iessa .jogatina . campeia, -im-
punemente e n'ella tomam parte de-
«ordeiros perigosos, Conhecidos das
autoridades, mas que não se inti-
midam ,das ameaças d'estas. Hqh-
tem,,por uma questão havida numa
d essas Iwncaa volantes, fluasi. sé
registra rnáiá , uin assassinato, ac-
íTidindo a policia a tenrpó de preu-iti-tt criminoso,, apreheodeno»' a
arma ide oue o mesmo se servira.
O facto oceorreu. assim: ná esqui-
na da nu Presidente Barroso com
a. travessa' Pedregaes jogavam!"' k.
vermelhrhhs.' 1 tarde, entre', outros
malandros Waldemar, Ribeiro da
Sirva, de >¦ annos. branco, brásl-
feiro, solteiro, re^úflente-irrua^-D.
j«lb>Cs9 e que sc diz senren»e.de
pedreiro,.'è Armando , Lima, .preto.
de so annos. solteiro, residente á
travessando Lopes A. li é qpe se
dia >vendedor' ambulante- das 1 feiras
livres. Bancava o jogo o nrimeiro,'oue raspava a mesa seguidamente.
Òó .porqqè desconfiasse? da' sor-
te-do óutroiôii porque estava .'tnès-
mo dé azari perdendo todas as J»-
radas.. Armindp: '-Uma. nsisa ;.dado
momento abaleis á banca e- saiu a

outras qué ^'é; encontravam .nb- °°"|jã|
'íãó' n.,'.-'. 1 j '¦ •'- ,-r"- '¦*'f-:'-;'"¦> ¦ -::¦ "/'^ÊjLv

Ü tragor produzido pela quédste'',:?!
daquelles. 18.400 kiiKi; .provoéqugw
grande alarme e apezar de ttabalhitwSíf
t'cm a bordo 80 homens, no serviçosf*
de descarga, não se règlstrouV nigUI;
nhum-desastre pessoalv'-,.'¦¦•.'•.' .í¦ iSÍSílsgí,..' ..-ConhecidaV.a nóticlá'M d^sté^-jáwS-S1!
na agencia da companhia; comparais
ceti'âo'.'local.o. ti:\^sk: C.-.KSseJLè»,

3ue 
se inteirou do Oceorrido, -.tóníyfifpí

o/, as providencias' quésydícâyb.ríÔ^^
cabiam. Ali. estevesaambèm gtaK
présentante dó Lloyd Register.

: .'.0,"Poeldik" trazia isioibem ei
locomotivas para a viaçío .ferre*
Rio Grande do Sul, locomotivas";
SaB que foram descarregadas.' |
prejuízos que tal desastre acarrei
são calculados em! cerca de mil
toi induzindo q' estado ém qu<cafítm as duas .machinas".sobre
quaes' caiu' a • ,qué se desprendeu1 'i,
cabo de áçO;''.. <£¦'¦* ' ¦'; ::.' ¦'-Í^^SiBsfas

Devido .10 (acto 'acima descripto,-.,. ,-j
o "Poeldik" não pode partir, sofc;.»!;^
frendo,' aqui os «paros lndUpensar||
,veis das' avarias que quasi o í»ijr%:

EM TORNO DO ADIAMENTO
DA i^RRENOA DO

DÇSAÍÉAMENTO

:m

(Especial jharápi«usa» — .Estão-se

fmSL

Londres, 't . ."Correio, dá'Manhã
(fazendo commentarips «obre as'.
razões intimas do - adiamento da
conferência, preliminar, 

"io-, desar-
maménto, . que ' ideverfá reunir-se
agora em Genebra. Os meios in-
formados mostram-se pessimistas,
acreditando V que diminuem-'as' pro-
habilidades de uma conclusão, feliz,'
devido a intriga' que vêm ¦ acompa-
-nbáhdo ós trabalhos.' Sabe-se que
a•: França- se bateu fortemente jpélb•'adiamento,, emquanto que a Crã-
Bretapha á -elle' se oppunha. Este
ultimo páiz 

'achava „.què . o, adia-
isento diminuiria , a confiança
quanto aos possíveis resultados.
Os-motivos reaes que-tem a Fran-
ça são desconhecidos, mas nos'cir-
culos diplomáticos corre: primeiro
que ella deseja dificultar a aomis-
são da Allemanha' nó-conselho'da.
Liga, procurando augmentar o mes-
mo conselho;. segundo,., que deseja
fixar a agencia da conferência, de
modo a tornar possível a-clla man-;
ter um-grande .exercito, sob • a al-.
legação de que todos os outros
paizes possuem "forças invisíveis
de mobilização"; terceiro, que 

' á
França tenciona obstruir a confe-.
rencia, -como i,fez-;cora a conferen.

TENTOU SUICIDAR-SE IÍK
RINDO IODO COM NI'

E está em estado grave,
Assistência do Meyer

• , j ',"'-. ' '. ¦'¦ '"'" . .'- •••;¦¦ íâSE..
iGrande é o numero de pessossj^íp

homens e mulheres, alguns, até; .meM>||<
nores, que neste principio dè aBfl*«S
têm sido empolgados 'pela; terriétlals
ideado,'suíojdio, -,' .- '•'-.;">J'\ffiPpS

, Em putro.-lqgár,, tratamos dó'«*^ffi_J:/|;
cMio-Je tím-moço de:-17.. áuposT:éf»fV^
qual, sem um motivo que juslU'viSí
ficasse o gesto trágico, foi bwgMffl&p1
a.morte sob'as rodas de;um •ttemM.f?

Agora, a tentativa íeiuma senhí#íiffl|
ra,- joven ainda, pois conta apenáíS*'
xi annos, edade em que a felicidade/
costuina/á-sorrir'para todos. - '.„_'..'âftw.s

":: 
Bi ijeoiiáda de Oliveira Rótha,, 

' 
,"•

nãoiencontranito," no casamento a fe-,"
ljtidade que procurou, resolveu, nn.' &i'^$$S&

u?s

Imprensa cítrioca
" "O /ORNAL* •

' S. A. O Jornãí. em reunião de
asçionísfas, deliberou modificar a
sua directoria, que ficou assim
constituída: presidente, senador
Epitacio Pessoa; vice-presidente, dr
Alfredo Pujol; directores: ArCha-i
teaubriand e Virgílio Mello.Franco,

O director, que ««.xslirou,
,* dr; Crux Santos.

fira. O Waldemar eiá dó. desarmamento
Washington. Dahi ;o
adiamento até depois

.'e; jurou' 
sé Vinga-

correr, rua ... . .
ergueu-se trarAfllamentè
aos demais, parceiros que
garia

iDe. facto- D'ai foi etle i casat
armou-sé^de revolver e.,saiu,ia prç^
cnráVde Arav?wO.: y '

.'Encontrou-o'' na rua Laurá_de
Araújo, efquina dá avenida ''.'Sal-
vador d&ía. A scena foi rapinai
Um ..tirjf, gritos. popuIarés.;que, Se
Víglom^ain èv dbis policiaes-que^se

com o desordeiro, desar-
A bala não attingiu oral-
foi ferir- um transeunte

lada tinha, coni o -caso <— "o

ayme Alves 'Raposo, ide'. 25
, solteiro, guardaofficirfa da

feitura, attingindo-lhe o proje-
9 .rmnân slutea esquerda,.""Assistência 

Municipal sbecor-
o, removendo-o. depois para a

residência, à rua Laurindo*-Ra-
•lio n. 34. '¦- ;
Waldemar é Armando t*rria fo-
levados para o á* districto

'mettidos no xadrez. Contra aquelle
foi lavrado o respectivo auto de
flãgrantr

naval' de
desejo d

da soluçai

dia./sjelíárarse.do esposo,. 1ndo/i«SfS§3j
dir em.Ramos; Mais tarde, passanefeij^fí
a viver "maritalmente com o • soldado :.íiáí
n. t8j, do' ,i" batalhão da Policia ¦*¦•];¦
¦Militar, ^tecla mais feliz^quMÍciMivá
conroçaram a surgir as rasgas. Dei •;'•!
pois, jã as desinteligencias eram fre. '•Kfj
quentes, vf.^r'.'¦¦ ..- } 

'.-y-í«$Xs.$
> iHontem,' pela manhã, pbr motiitóa'•;

insignificantes. - houve entre o cásàli*
forte rixa. saindo o soldado, dépqis'•

cie de serenados os animó,s, para o Ké'~
trabalho.

do caso da consolidação da divirta ç_ Deolinda,-.pensou,-então,.qui^M
em . Washington, por, temor de; a-nsorte resolveria aquella situação.'"'ngto

mbitcrear um ambiente desfavorável 'deii, 
qúOinto aVtestava. À' noite, numa, «i5

prevenção, antes disto, nos . Está-'" phnrtiacia~ próxima, adquiriu iode* é Vií
dos Unidos. ' ¦¦¦' '' '

ÀsTautoridades ,:britànhlcàs nio ... .. .
confirmam nada desses pontos e di, violento veneno. .. »-. ¦<^'h¦¦'•¦¦• • Avisada a policia do 22* distritOtgf

íoi. à.' residência da tresloueadá. .AU;;'
rua.Bias Fortes n. ^..o conisnl^p
sario So"eiro, o qual tomou as" pro- ,:r
videncias necessárias, chamando, án-ífj.

j tes.í* Assistência. "!
-¦ .'Momentos após, era a íáSlltosa
moça removida para o Posto ;Hct(;
Meyer, .onde deu entrada' tut estade |
bastante grave. . , ;'; v

zem que a razão principal é ò de-
sejo de reapproxúnar a Suissa di
Rússia, de modo a que ós Soviets
possam tomar parte no encontro
internacional. /

Um chauffeur atropc-
\lado

O chauffeur ^anoel A>sunrpcío,'de'l
20 annos e residente i mi Senhor de
Mattosinhos n.' 41, foi hontem, á As-
siitcncia, afim. de se soecorrer dê um
íerimento que apresenUva na rolo di-
reita, em consequenoa de um atropc-
lamento de que foi victima.

Nio disse elle como e onde oceor-
réu o atropelamento, que a policia par
sua ves ignor~

Mais um que se aposenta
na Prefeitura W '%i

O prefeito assignou hontem, cr.
decreto de aposentação do t" of-,,
Ticial d oAlmoxarifado, Américo v JV
da CosU e Silvar

ÚkM, jV
i'vf^-.''i 
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peus, mas não sei se poderão ap-
plicar com egual: exoclidão ao
nosso povo,, que ainda não foi es-
tildado .convenientemente à luz
daquelles methoáos. Quando Syl;
vio, na sua carta", a Ed. Demo-
lins (Debates e provocações, pi-
glna 195), nos colloca entre os
povos do typo commuftarloj eu
pergunto»? elle não agiu iim tán-
to . imprudente—ente, ..procedendo
deductwamente,' etm - contrario, a
um dos cânones da escola, que
manda proceder induçthiatnentef
Por isso inesmo nas , minhas
obras, tenho evitado empregar'em 

relação' a ifts, estás 
'• 

«xbtes-
soes tão-.caras á trchnologia Ie-
playana. , ¦ • •'.;'" .,•;'. 'Desde cedo; porém,'.; como Já
diste,, tive como' que o. presenti-
mentoi.*_e que a diamada Escola,
de Le Play, simplificava demais
os. factores da; vida', sóciál e qúe,;
no seu systema. dc' causalidade,'
havia uma lacuna.' qualquer. Es>
ta duvida salteou-me pela primei-,
ra vez o espirito quando,, ao ler
o Commela rpuie crie le, type
social^ (Je• Demolins, b• mestre:.ad_
miravèl,. depois" de ter demonist
Vrado, «omo^ o Meia I Physicio. éyn
que se haviam fixado inicialmen-^
te-os-antigos Pelasgios,-dava rai-
tão da Organização do Trabalho
è <da Vida Social desse.' povo,
passou a demonstrar que este
mesmo meio physjco (habitat)
dava também razão do desenvolr
imnento das suas aptidões artisti-
cas e,muskaes.

Chegado a «te ponto, tive o
sentimento claro, apezar do meu
encantamento-e de minha admira-
ção, que a explicação • dada- >. era
'artificial, soava falso, não cor-
respondia, a realidade. E";'com"
prehendi desde então que !. pára
explicar certos phenoinenos so-
ciaes a pura causalidade tnèzolò-
gica (Gwe diria: "o materialis-.
mo sociológico") dos leplayanos
era insufficibnte. .-i

• 7á ó desdém com que elles tra-
tavamj) factor's—. Raça" (not
ientfdo biológico dav 'expressão)";'
denunciava uma, -lacuna sensível
na; sua conceiHÍSo ...dos factores
«ociaes. Bureau , nos mostra âgo-
rà — é de um^ modo" luminoso 7-.
qúe ha inda outras lacunas, e en-
tre estas a dos factores de ordem
moral, que, ao 

'lado' 
do 

""Meio

íhysico" :e do "Trabalho.", for-
majíi o que elle chamai,'como. ve-
remos, á'y"Trindade';. organizado-
rav.da sociedade; ':: ..v'^

administração e dos próprios' Inte-
résses nacionaes. Por' esse metho-
do). reformam-se repartições,' alte-
ra-ae o alistamento eleitoral, criam-
s.e. empregos, aufmentam<se os im-
posto», de consumo ,e, descobrem-se
outra,'» 

'fontes 
de tributação... No

fjn.sJj,¦ o-- orçamento se transforma
líujja. verdadeira arca de Noér h»

'. riella de tudo... Dahi as surpresas'que, 
nio.raro; offerece.,'/¦¦¦ :j •?

/NOEsses '.recursos, 
por demais con-

1 demnavels, ¦ ainda-' poderiam ter ;at;
teiiuantes se, em via "de regra, nâc>
se pfoctiraise,' noi' trabalhos Wy
multúario» -;do apagar' dai" luzes,',
como ,a 

"experiência o' vem 1 demopr
strando, -acautelar^ nSdvoa interei'
sés nacionaes, más, os de terceiro»,
.que, qu8si_ sempre, se apresentam
com força' tutitante para'tornar rea-
lidade as siias" insinuações... -
-'Séhao v^Jamo»,''., entre os tllípo-

•itlvos aori;ateira»iente "encaixados

ac Receita ^vigente" lste( outro;; j >;
.¦Çy^'<íf_dõz\.'lias.Jacturas òii noskTecibõsf 

Jica .1obrigadò- á jnciiil.rC.á

i Burtau ,'ÍP,), í- Intro-
ducfion á Ia /mêthode so-
ciologique ~ jPáris,-'. ij»3|.,

l^líeste ultimo Jiyrd;dè • J?àul' Bu-
.. /*eaú;: eu encontro mágnificamente
&idcseçvolvidó, com absoluta, cia-

^K^Mije methodo perfeito;^ tim pen-
píy^Kíuiicnto que' já me havia acudido
fer & Wko i Que entrei v 110 conhecimento

;|5tlàs doutrinas da famosa "Escola

|§s'':.'~- Sciencia Social","fundada pòr''____ÍS5;Í?lay<'«/Me que.Édmond De-
?,l^litis: ;fqi ,ò:, expositor aiais co-

hectdo em nosso., paiz,' Bureau
hostra què a concepção leplayana
,'de certb modo, lacunosá, — e
árece-me que elle 

"tem;. 
razão.,

ílo.raéhos," os^argumentós",qüe
hibè affectam todos um cara-

jter'.- irrespondivel.:' ,~
,-Devó dizer ¦ que .esta' -escola

òpre me pareceu a mais fecun-
SÇUt/jgS' ¦ .peSquizas ¦¦ sociológicas'¦5^:"'J»Íi:'_4o'."ar^á'i;-.'j|eÍo' 

seu
ulado dfe sys temática reacção'tòdó/' conceito . apriprjsti-

como- •¦pekis'> «eus raeth&dós
ectivoí de wvestigação e,'-pHn-
almenté, pefá':admiravel 

"cias-
cação dos/fáçto»: sociaes"," or-

. nizáda pelòv çoderosp c comv
irehensiv^espiriloJ de fifcnri de"oüryillft""• 

Çíta classificação tour-.
illeana 'í, 

ppt • Scèrto,'., o:' mais" Bipleto" efefficienté instrumento
analyse ,'socalVque, tenho ,co-

«ido até .agora';.' instrumento
. niravel pela segurança, -pela
alteabilidade, - pela • facilidade e

didade das suas applicações.
_ípt}v6--;a.;Sylvio Homero o, co-

jiécimerito da escola de Xe Play;
íÇonsidérõ_ uma -grande' felicidade.

aJ..inlm,o terem sidb as obras
.discípulos desta' escola a

tç em que, aprendi as. pfimei-
.fioções dás, «ciências sociaes,

, í[f5^me'c':pérmittiram ; não só;
|v*wnprehender a intima estnictura

jjj qualquer sociedade humaiw,' 
no a intima estnictura. da s'u-
dade brasileira da, actualidade

smo me possibilitaram reali»* a reconstrucção dà sociedade
isileira do passado. O meu vo-
ie inicial sobre,as nossas Po-
iíSts .Mtridioiiàks]. pôde dar

,*V'provi, modeíta. emboraj da
cellencia dos. rhéthodos 

'de 
ana-

6 social da escola, leplayana. •.
íe tivesse autoridade pára dar

conselho á todos os que aqui
item o desejo de'se deoicarem

estudo das sciencias sociaes,
i oiria que deveriam Começar*;|«or,._hi, ipéla leitura das.' obras,'¦^e'.'.aas monógraphüs.. 

'dos'-Viuve*-*

vtigadores desta escola .—¦ como
.outros 

"¦ 
aconselhariam ; o' •.' Ganot

Kíjpande para os que se quizessem
Ifâpitíar nos elementos da Pnysica,
fcSiW er Comberousse para os que.
*'4__t«je_ aprender a geometria
f. «ementar. Com um Demolins,

í<* '«pm tim ^ourville, com ijm Pré-
Mfillè, ,cftm nm Descamps, corri úrn
•Champauit, com um.-. iRoussieres
•por guias, - ninguém corre risco

¦yde ¦ se extraviar. dos? caminhos da
iVi.NaKdade. Elles nos obrigam, pe-
;^ Ia, . extrema c^ijeetividade dos
íflou methodos de analyse e pela':|jpi: immuúidade.i' qualquer 

"con-

ifr'**ito aprioristico, a'"rester tou-
^ours jprc> de Ia. natureV como

diria Renan. 
', ., 

'_;.v 
.

M>'.'iNa verdade, o principiante que
Í_i*u»esse aprender,¦.•• «Ociologia, oti

I"lendo os -pequenos compêndios de
li' vulgarização, como.'.o de Pálatfte
Mpti- de Richard, ou _igerindd pe-
|;-.,. -ósamente ura desses vastos >sys-:
^ternas de philosopbia social, Vo-¦-¦'::loridoi e. universaes — como o

S(STratado de 5ódotegiâ- Geral",
.4)ae Pareto, ou a "Sociologia' Pu-
^«".de tester Watd --correria'

tSiertamente o rlaco de njo apréh".
i, «Jer nada, embora tivesse, a Hlu-R®J»6 dê ter' comprehendido tudt».-

Con,h»ceria muito dos órgãos ¦ e-
$'áà$''fmicções da Sociedade, da

rúa anatomia e da sua pliysiolo-
, gia em geral, mas lhe faltaria

Mmpre qualquer coisa 'de esseti-
•ítíal — e era a "prisé intérieiiíe*
da ^realidade, o "insight"; coiiio
que. a . visão radiocospica ¦ do or-
ganis—o-social na sua complexi-' 

? rjade real e actuante, no"---pleno
p (nnedonarnento da sua vida in-

,(í . terior. Çía, islo, não vacillb em
^H''tfizer, só a escola leplajana nos

^sípóde dar." *E' precüso ofiservar, entretanto,
que, quando aconselho o .estudo

iJTireltminar da Escola de Sciencia
ÇSociai,-o que eu pretendo í con-

tíuzir os interessados ao conheci-
mento dos mcthtâos de investi-
Ração desta, escola,, que me pare-
cem os mais racionaes e os mais
fecundos; mas, não pretendo com
isto dizer que adoptem as suas
tonclusies. Estas, como, por
exemplo, a divisão dos povos em-•"particularistas" e "commnna-

-nos*.— podem se appücart com
exactidão aos grupos estudados.
especiaimcnte aos"'grupos curo-

Ve' ;W5 ¦ -": i.'.". <0Hvéirâ Vianna li _¦¦j./fx'.:•:¦.¦;¦¦ 1.;; /. .jii^_iV^MÇ>.i*-i

Tópicos tHiili

dás suas guélns de ouro, tenha "seu

eco.do IMó de cí..'-.'- ---
, E o povo? Esse, que governa
Iheorlcameníe o paiz, tríitá de pre-
parár^se, mais uma vez, para a
degringolada 'do 

c_nbio e i elevação
do custo da vida,.

; Dizem que < o governo 'i -eònlrario'
i Medida, 

"que 
o poeta James Darcy,

opino director do Banco ds Brasil,
a impogiUtá. Digam tudo quanto'qnlzerem, 

más 6 sr* Corrêa de Cai-
Iro esteve ou alffdA está em S. Paolo
çonfabalando. Preparem-se. pois,
ípara 'o novo .esguicho... . 

'¦'

.".ifíotlcioa da Bahia asseguram es-
tar .passando,, em S. Tèhomè' de
Paripe,' subúrbio da capital do Es-
tado;.com a maior intensidade, uma
-forte''.'.tpid<j_|la> 'de '¦ 1 impaludismo,
jáVsendo grande o numero de mor-
tea.. ot£ agora''registrada». Aa.no-
tida» -acjbresctntan», çtue -a. Saúde
Pttblil*» . locgl, -tomando conheci*,
mento \do' facto, enviou-para o ío-
tal urii..dos seus médicos, afim,de

Hinportancia;Jcorrespóndente'-ao,-sellOi jque'seja estudado o melo de. comi

PESOS E MEDIDAS.

¦*<i^pi_ja;?cU'ji[p^Íu-de'':í'e^
t, o doprcj"'iio ;ca*i de- reiní.iojenchji",

A simples leitura desse texto, "que
subverte-;as. praxes.-,' invariavelmente,

.em uso no nosso commércio, deixa
ver claro o rabo do' gato.... Nem
se diga que é uma medida de ca-
raoter' geral, .'Embora assim', pareça,
não-o e na realidade. 'Não áttinge,
como poderão fazer crer, o com-
mercio.. íste, ;'em, virtude da- con-.
correncia ò.ú(é soffre, não irá exi-
gir :do t frc%iez, que- lhe deu • pre?
ferenda, d 1 pagamento 40 sello . do
recibo.:.. Não? sa' áv_oturará a, per-
der nm bom' lucro por causa de
seis centenas de reis de sello...'
.< Se áisiní.:; í,'.cía'ro esti qúe ape-
nas favorece aquella empresa ,qiie\
por sua situação especial, nao tem
«Iniile; ;no mercado.; Qual a' que''e^-n_ük .condições?; .Wfa':iis\JBi»>'

' eiiá^i^jtfttiito''/arguto »ara-verifi-'car'.'i^e.;»([:,trata 'dá' tlght. ,;!\'- -.
Koroèíèdora poderosa é previle-

giada ,• f|«?Jaz,1 gaz ,e telephones é"vá'
ünica-'ijue^Íe apresenta, cota* bon-
'*^..<*v'í<^esou,.;capazí;de^ exigir
de áwa Clientela forçada o 'paga-'
menti» o^.ÁselWVdos''' recibos...;
Isso' porque, do contrario; ,0 pobre
escorebodo je"véi_, /da-inolte para

O tempo' ••)•.'
Dt5BOLETIM DA DIRECTORIA

METJJOROLpqiA.,';" .
.. Previsões sara o p'<riodaJde 6 'ko-
ns da tarde de hontemtaté 6 horas
da tarde-de hoje: .¦':•¦'•'' (•":¦ ¦¦¦ ';)..:¦¦

Districto Federal »í. Nictntroy *-
Tempo: instável, com chuvas -e-trovoa-
das: mor maço. .-• ,r p ¦: •;¦."'->,#••¦ ..'4, . •

Temperatura: estável 'i' nolte^ man-
tendo-se elevadk ~Aé-Ai».'i'r i". H^..1 '

Ventos: variáveis, sujeito» a rajadas.
Tempo-.;, instável,

chuvas", e ^rovtadàs >
Estado do Rio

perturbado, "com
Temperatura: manter-se-a- elevada

até Paraná,, declinando nós demais Es.
tados,.;',' ' "' "'.,1; 

/.'', ,,¦-"'
Ventos: variáveis, mondando jferà o

aul no Rio .Grande; rajada*', sobretudo
no Rio flrandè..,',.,..:,'. -.-,'. - • . ...^ 

'
A^ota — Nio recebemos as Infor,

maçfio». metectnologicat, expedi-fás cn.
tre 9 Vi e 10 horas, de grande part»'dos. Estados de Matto Grosso e Sío
Paulo. ' ..' ..'.¦,¦

m

'X Cota-: affrontoso ;<Jesemhàraço,v o
senador Frontin, 'conlulando-se com,
os elementos ' 

eleitoraes q/ie .visam
exclusivamente o êxito das próprios
.conveniências, em detrimento dos su-
-periorés princípios democráticos, ela-
borou chapas completas para dispu-:
htjj' a|^eleições;de .i^de-março pro-
ximo 'Vindouro, na renovaçãov do
Conselho ..Municipal do Districto".

° .Esse.gesto 
'causou 

profunda rc-
pulsa- por. parte' da população,, que
se suppoz desamparada em face da
flpparente impossibilidade, de reacçaó
cívica.; ;•'¦., • ,.i '" 

> '. 
\'' A ancledadk do povo, entretanto,

encontrou amparo e^patrocínio. Fo-
ram ainda os .deputados da'" esquer-
da'" parlamentar que; nao se que^<
dando no conunodismo da inércia,
levantaram , o cartel de desafio ei
aeceitaram a ,hrla, organizando'.'ubm-
lista de nomes que .Vecò.mmèndam
io eleitorado, independente :da me-
trppote brasileira, em cootrãposlçlo
4" attitude asphyxianfe 'daqnètfes se-
nadores> "'•¦;,'>¦:••;'- •:'¦¦:' .Precede á apresentaçaV-p'mani-
festo' .boje- 

'divulgadoy.^nolle 
<_esè-

rihám^ uma- critica incísjva da si-
tuaçfio que' nos amargura; e •traçam
o perfil dos politioastros sem ideaes
e sem coragem de contrariar os po-
derósos. à'.'> ¦¦¦',.;¦ ;'•>' 

" '4'
'Nfiòsè arrogám os sifmktarios"do

importante-documento,.a presumpçSo
de, por si sós, alcançarem a victo-
ria nas urnas: Entregam >o trium-
pho da- chapa ¦ á. altlvíz "Uo eleito-
rado da capital.. ". \>'''."-.'

?, dl»,-1 sem• a, hit,', gás ou telepho-
«çi .';.*- & .twtn, ào menos se poderá
^tó.',a^.\l*^..'V;';Aíw.'r ,¦'...'¦'..

;! 
¦'¦- í tombe— n_ò se - poderá' dizer ,'que'
a medida visa. salvaguardar o in-

.teresse; fiscal. O .'ÍThesburo .nàdá
J h<**árâv-véoaV á;' • rna' ádòpçio;;'' Dé
jwí&e^': trio^o,' os- rejcibos hay<il
ríam.ae termos seilds corresponden-

,,tís. 
- E, pari-fá* fisco. tinto *j; di

.que seja o credor ou devedor o pa-
ganíe.V; .','l;:-...;,,'.''' .••'":¦.¦
-'-Ouati ejn^ Verdade,; spois, ;ò. 

'fim

almejado.'"peb'^.'dispositivo-da Ré-,
eeita? : Nío;- será. temeridade, af fir-

.már què .0 de favorecer quica e ex-

.clu.siyamentè' a formidável /empresa'
canadepiè.'.'{ Tanto >assim. que já
se ..assegura: qúevos;seUs1 iuCròs se
ráo^.^ngmeriitados. de çerca/dé,i.áoò
whtoa.õu mais, pqr. s_no.:.'' .'"'-; Agora,, -utíhtá pergunta ,-'inhocentè.i,.
ojiánto':\<eíia "ganho: o' lígliladof,
nwntó^oy: è sabidissimo,' que'' con*'
«égüiú «encaixar -a emenda victo-
rioíi'. e) feita'.lei?. ..-':' ~.

.^'-pidsreta, /podemos
runecionou : no .Senado..

bate á supradita epidemia,
'-Ô ,ca»o é' verdadeiramente curió-
sd,' ,'A' moléstia está diifanando as-
íUítadoramente a população"" e a
traquitana sanitária, Sem.r ve» de
despachar'todo 'o seu exercito de
burocratas para fazer uma invés-
tida formal e peremptória contra a
epidemia, manda para. o local ape-
aos ura esculapio que ainda vas.
essüdar d. processo de combater o
maUv',.-' ." -" . •,'..' iv' 

';

, Trata-se, entretanto, de , uma do-
ença.' demasiadamente conhecida,
cujo tratamento pode ser. feito .por
toda gente, bastando para isso que
seja fornecido um.; pouco de quiini-
no e que . se 

' 
adoptem, correlata-

mente, as medida* sanitárias in*
dispensáveis. 

'.

-Num'lotar onde tenha um ser
viço de saúde publica organizado,
níó é admissível que se deixe gr,**-
sar. epidemias de. nenhuma ''espécie,

multo- menos de impaludismo, do-
ehça... que' nSo exige summidádes
para . debellal-a,.•-"-.. ;.•;'.. V,-i'^-'Ç

No caso presente, a importância
do facto. é. multo' maior, .visto como
ainda - ha pouco foi creadá, nma
desenvolvida ..repartição de hygiené
no Estado/obedecendo aos moldei
do; nosso Codjgo,' Sanitário.'."". >¦'.' -.

^garantir,,

., Algumas novidades, referentes so
dinheiro resultante ' do empréstimo'pjiulista, contraído em Londres
Tem corrido' em S. íPaulo qüe -o
governo do fitado pretendia conse-
guir uma emissão, com o lastro do
ouro que, virá de Londres, açores-
centindo-se, .todavia, qúe o governo
federal nSo se. mdltta disposto, a
ocquletcer. % como geralmente, 

"ao

lado |de uma' versão, circulam ou-
trás, tombem se falava que, em
conseqüência' de ter havido um en-
contrd de contos .entre o governo
federal e o Banco' do Brasil, este
recebera cerco de aoo mil contos. -

. Ficando assim mais em coudiçSes
de agir r—, note-ee qne allãdimos.o
boatos em' curso no capital .paulista

serio possivel que aqaelle estabe-
lecimento bancário fizesse qualquer
accôrdo com o Instituto de Defesa
do Café, em relaçSo «o empréstimo.
Já alludimos ao. ciso especial em
que se encontram os favorecidos
pela operação londrina.' Trata-se dr
ema qnestlo toda cambial...

'O saque, do dinheiro destinado <
defeso do café poderá, como i mais.
que provável, acarretar uma otcills-
ção brusco do cambio. Foi prova-
velmente par» evitar essa consequen
cia, que o Correio Paulistano in-
seriu ha pouco uma nota,-official,
declarando que'não fora, até então,
autorizado qualquer saque contra os
depositários do dinheiro, i disposi-
ção de S. Paulo,' em Londres, des-
de o dia 19 de janeiro.

Parece-nos, porém, que dentro de
48 horas apparecerá' -uma noticia
positiva, o -propósito do empréstimo
paulista... .

"A ,4ei/'dds; fétwvio>nòz,í.\;cujo1.-r*i
formai nôp foi': ainda"' uUimada''no
Cdogiesso;''. po'r. -.depejider i.di? «pife
vaçáolr definitiva" <jaé; S*iodo, níò
pôde ser até hojea executada regu-
larihente. . .Se ,naao' ho qne dizer;
quanto ás - empresas nacionáe*; «-
laüvojneáte vás.vfiirrlás 'com;-'que' se
tem jproçorado obstár ¦: o 

'cumprir

^ntd^da 
"lei,1 

o mesmo não .acon-
tece com' ál^mas..weitisa.das'. estran-
géiras, nomeadamente-a Leopoldina
RailVfay e-«v^ÍP-UlOiiisüiroyV

-15*' ^-Ss-tw»'"',efrej/átí.'Sustentada
pelos intéresisdos „ eontro_i_» dttás
etop^s-^ecsfckrsnte*.íO*caio. 'dó

i^JHfí?*".*''."^^Wat_-o.ipor,-.viiylB|resis nestas columnos. Contro es.
bulboi) contintiOTsè qúèlxá"ram,'fre-
quentemente, 

" 
os ferroviários dessa

estrada^.;/, JO»- vrecursos'-;. ..^rpoilt*1
pari o„ Conselho-Nacional-doí.Tro-,
bólno/ 

j oti- :-*^Sõ-.; tinham' provimento,
on • ficavam¦ esquecidos - .nosl.po'»t*í;
dos' msmbfoá da quási inuril eòir-
porÉft&/^liái,.f'eH«. a menos cul-
pado. Falram-roe poderés poro agir,
»d sentido •'¦de' desempenhar i fun-
cçfc que^lbe'foi inferida, de su-
perintencíer O fiscalizoção das Cal-
xss de Aposentadorias e 'Pensões dos
Ferroviários,

À,.últin» .irregularidade -osten-
si-^niènte praticada pela Slo *r-ulo
^fí,r.*y» e impunido; consistiu, na
demissão de tira delegado dos ferre-
viários junto *o Conselho adminis-
trátivo da respeclivs/'Caixa deÍApo-
^entadoriós »•-.Pensões.' Em-;seguido,
sem' embargo dq protesto dos ih-
teresssdo*,,/féz um - srmufscro de
eleição, collocandd no logar vago
peisoa de sua predHeccio. X> Con-
selho.Nacional do Trabalho, ciscar-
regano, por lei expressa, de super-
intender' o serviço de fiscalização
dss Caixas de Pensões Operários,
nio interveio, nem sequer prestou >a
dirvid* attenção ás reclamações on
«o* oppellòs qúe reeebsó..:

-Nio .é de admirar, portanto, a
notiefo Ide'. S; Paulo, degundo a
qual, a companhia ingleza, qaé.oin-
da.njo desistiu de pleitear .*'•'.'no-,
ração d» seu contrato,' propôs nma
«Cção contra a União, costí o fita
de conseguir dos ftibunses brasilei-
ros a onmtllação do lei dos ferrou
viários. Aguordemo*,' porém,, infor-
reações mais completas. Será estão
convenientemente. examinada » atti-
tude do companhia que já te/n c»u-'
sodo ao; paiz avultadissim/s pre-
juizes, com o incopacidode^d"» seu
trafego entre Jundiahy e.'Santos. '}

, Quando, qualquer mortal fos um
malefício a outro .seu semelhante,
o prejudicado controe' umo divido
que mois^cedo ou mais ..tarde' tem"de^pagor. 

.->;,'.; .' '¦',-',;•

—stão . nesse.;Caso o t(r, Tobios
Moscoso -e 'os alumnos dá Pôr*,
technica. -'" , ' -

O sr. Moscoso, ' cuja inclináçao
pelo engenharia 'literária,' 

não 'se
pede:', negar, rfepóis' de, ter tentado
transformar,.' c;: .«austero' ,estabeieci-'
mento,^01'. Largo der.-S.v Francisco',
em succursal do nosso Petit' Trlindn,
com um progrsmm* de- conferen-
cios' pltíorescai, voltou-se cgntro os
rapazes • 

^ae ¦ estavam spb'^ sua•'.- dite''-
cção e começou a incommodolros, :
.'E,\.ránto. íêz o inhabil vice-tíire-'

ctór.no.épôco; em exercício,'que .os
moços num"; Ímpeto r de - defesa sé
reuniram e iateràm ás portas' 

'do

Justiça, a qual os »ttenthtti'"no seu
legitrmo. pedido. .- , -".'.•

Percebendo, embora' tardiamente,
o seu erro, o .vice' mudou. de tactica,'ínar^ví-í-jnfetírtdàdí';:; d':?ftaí;'slvij ^
de .sig^i,^in"n^|_jfe,si|c^
porte .'.dos 

'¦ 
Polyfeohnioas, no dlõí do

encerramento das linscripções . de"<xantes.'';-:' "* :-

,{. D'a_i por, deante, nJó... conseguiu
reconquistar . ss 

" 
isympojmioi'.";'per-

didas. . \ ', ¦.¦'(. ¦ ¦>. ¦'; ,t
¦.;A^órá mesmo, . chegou-nos' uma

.noticia.pelo Correio,' de- que-o 
'ir.

Tobios serio eleito paranj—pho de
todas os • turmas. I>esconfi_mos.
Indagamos daqui: Indagamos dali.
E fomos informados, de què a no-
ticU ero; faWa." E.' por- iisd é" que
não. i, publicamos como pretendia

anonymo informante. . "...'v-'

\E' uma velha questão, muito
discutida e nunca por demais com-
batida, o de legislar-se em caudas
orçamentarias. Não obstante, é ei-
Ia, a bem dizer, ha bastantes an-
nos, o unice meio encontrado pelo
Congresso para se manifestar sobre
os assumptoa -maisj. relevantes da

AjWogefa a. S. P*4io doar.
Corrêa de Castro, .dirsetor jdo cír-
feira cambial do -Barico do Brasil,
tem enchido de «zriino os partidários
de móis um catoclysmd' financeiro,
orno- novo emissão íle papei moeda.
Nos' centros ladnstriae* de S.'Paulo,
•o. nnmdo do di__éiro da capital
paalisto, a/ desastrada providencis
é defendido com intásteucia. Oro,
nm^eneoatro do sr. Corrêa 'it Cot-
tro eom' m. partidários de. teme-
lhante programmo mostro qne o go-
verno-central, cedendo á pressão do
poderoso Estado, parece dispáfW o"
dir-lhe o que pede. —I

Wo.Rio nio se deve estranhar o
repercussão que .voe tendo « d.e-
mareie do' sr. Corrêa.,'de Castro
em. favor de novo inundação dè
papel moeda. Oí magnatas do chOr
moda indústria nacional, produetos1,
financeiros não di tenacidade e!
da iniciativa, nas' dos

Foi enviado' í Directoria dé Fa-
zendo dá Morinha um aviso reser-,
vadox mandando abonar", á titulcT.de

í"festas^,'?f>áafi:àtões 
'ejr^taes.ào

pessoal. que serve no gabinete do
minislro

Como nãã "houvesse 
saldo de 1935

pára' o referido, abono,- foi. feito'o
aviso,':, com doto de janeiro".deste
anno . e, desde hontern, aquellos"festas" foram pagos, subindo o
mais.de dez contos de réis,o respe-
ctivo totsl. 

"

Não sabemos se o código de: con-
tsbilidade «agito do' caso,. *aas,;so
verdade < que no/gabinete hográti-
ficsçSes mensaes, não se'explicando,
por isto, ss "festas." distribuidos. ¦;

E'. certo que o gabinete d tá ,so-
brecorregado :de serviço, com os
estudos a que e" diariamente obri-
gado * proceder, com o fim de «vi-
tar deKnidos no cumprimento do
regulaozento de nromoçSes e,/tsm>-
bem, com as complicados divisões
e sub-dlvisões do esqnadrs. !

K, nio é para menos, nois que,
oam a soid*. do antigo chefe ds ga-
bmete, exonerado por ter sido pro-
Bzo-ido o contro-obnirastte e «soo
Ihido poro cot-mondar 'a iiiiij—ilii.
ssjsmia p referido cargo um cipi
tCo-teneote -, nioder^omoè,; sem ]'o
corso, de qa-lqoer daa escolas pro-
fisstonaes do Armada e, sem. contar
com um único dis de embarque no
posto,rapesar dos reguraaaentds na-
v-n impedirem que e»e»asm som-'
tslssfo de terra os' officiaeo sem

Entre os alvitres propostos pa-
ra defender a bolsa do povo, dia-
riamente explorada pela incon-
sciencia dos que a parasitam, .são
quasi sempre esquecidas ai provi-
dencias essenciaes; Para combater
a alta da carne, do -leite e dos on-
tros gênero, alimenticios, os gó-
vempique se suecedem pa àdmi-
nistraçio do paiz eitapelecem ó if-
mite raáxiniodpiireso. Nio resta
duvida que * essatuna «fcwfaces do
problema; más nio «5 a. única. Dé
flúe yate^ppr.extniplo, restringir
a ousto de «ra litro de leite ou
dé um tolo de carne, quando não
se estaJbelecem padrdea myaria-
veir para' esse kilo é esse litro.*
Parece uni absurdo o 'quê 

varnoi
dizer, porquanto o systema ene-
tricô i i'*nre*entíido por medidas

géries. A" yeíndadè,' 
'-«reTn,.,' 

é
que'os küos^ no contmerck)- do
iRio, rar_n_n*e con«*ponaéni,

com exactidão, a nesse peso e o-
litros muito poucas verea. tem
essa capacidade. ••'''':'•'-..'."•,'; -•

Véja-se, por ,exemplo, o. cam-
mercio da leite. A^HréjpSrtiçoes
encarregadas dé fiscalizal'-p fa-
zem in-it' exigências quanto a'na-
tureza"do.produeta: «ercentagem
de manteiga, ausência dágua, etc.
Mas .em relação 4 quantia ser-
vida. ao publico' corno represen-
tandò o votame do «limento-por
elle pago não se fala. De •manei-
ra que a ,a<inráBtráçSo-< impede
que- a oitooentas" gracumas.de .lei-
te íe addiciooem (httentae* dágua
para formai" ura litro, mas pouco
se importa com os inf ractorx*. qne
vendem,: con» se 

'nàV 
fcesesri, as

oitocemas grainmai de^leite sem
água alguma 1...T¦[''¦¦¦.:'¦..':
• Tivemoí Vi dias, em mios; uma
dessas' medida* «sádai habitual-
mente/pelos, conirnerciantes 

"de

lem, equivalente a meio litro,'

Mandamos. medil-a,. com o'- maxi-
mo¦ escrúpulo e; rigor, é não en.
con.tramos': nella -cáfiacidade^para
mais .'de quatrocentas, e.-vinte'
grammas. Ha, ali, oiterrta gram-
mas a menos; era um litro seráitn
cento e sessenta e assim sucessi-
vãmente;' Conaiderando que ;„ca-
da copo t*m a capacidade atiro-
xinuda de sessenta grammas, pó-
demos concluir que, em cada li-
tro ,que o 

"'consumidor-; 
paga ào

commerciante & elle lesado em
mais .de ^dóis copos de leite, qua-
si., dois. e meiok v Quanto repre-'
senta-isso' em urna familia; çyjas
creanças'' e doentes são diariamen-,
te sacrificados < «pela.: incúria- - dós
poderei publfcpa e pela: cupidez
ê irnpiídádef.dos.:negociadores?"''.:¦

Evidentemente, si tivéssemos,
séíviçosüteis 

'k-o 
«vês de «par-

tiçôes publicas írtitaltedas-par me-
tef espirito" de' exhibiçío, esses abu-'
sos jiã.teriam cessado. Se. a Pre-
feitura, como. lhe compete, fizesse
dé verdade a aferição das medidas
que servem pata a avaliação das
quantidades entregues ao publi-,
co, nenhuma burla seria possível.
À- administração exige que o lei-
te seja acondícionado em garra-'
finhas fabricadas de accôrdo com
a esthetka e um pouco com a
qualidade do prodncto. -vilas de.
vem ser 

"brancas -e fechadas' por
dispositivos que impeçam a'-' in*
troducção dágua' e de outras. sub-
stancias.' capazes de adukeral-o.

Jiías' o ieu 
°',pMQ 

«quantidade1 fi-
cám ao critério do fabricante das

garrafas é não estão sujeitos, co-
mo seria dá nnris elementar equi

. -Se *-jl -,»'•¦¦¦¦¦¦:, 
, 
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ções, mas. quanto aos pequenos não
merecem a attenção dos hoinais
publkos.,. ¦

. O presidente da Republica; Por-
tugueza,. dr. Bernardíno Machado,
está agora em vlüta á cidade ¦ do
Porto. ''

, Na cidade lendária, que já foi
também aquella onde i« soltou em
Portsgsl o mais serio grito repu-
bllcsno, entre o.estrondo dos canhCel
eo crepitar da fuzilaria, o primeiro
magistrado lusitano inaugurou hon
tem o Casa dos Jornalistas.

Em Portugalnío ha uma lei ei
peciil contra, 0. imprenso, .

Entrou, Hontem,' em execução .
novo, tarifa ferroviário, concertada
matreiramente paro" gáudio de em-
presos . particulares e considerável
prejuízo dos consumidores, em vir-
tude do enesrecimentb do transporte
das. mercadorias.

•Fdram.elevados 01 fretes.,.E como'
se n*o bastasse, crèou-se aindo umo
taxo d», expediente de mil réis por
despacho,- o 'que constitue -revoltante
e*<arsão em 

"face 
do despropósito

que «sttíngirio os despesas de
transporte. E' licito acreditar que
preside i o-ministroção brasileiro o
pensamento de, por todos os meios,
tornar cada vez mais Jnsupportovcl
a vida, inventando processos de ele
yoçao dé preço dai utilidades im-
prescindi veis á subsistência bamana?

. Saibam todos: 01 fretes estão,'de
hontem. em deonte; inuitiislmo maii
csros,— ..; ¦....* ¦ í-: \.':.. 

" 
>|

tre' 01 motornelros, o .v»rif!ca"r-ie-i
a verdade do que affirmomol, . .

! _Ç\ opportüno .relembrar':.'què^ ha
poucos dias os moradores do An-
darahy,. arrabalde dos mais popu-
losos do cidade e que ,é, também,

'dos'maia mal lervldos-em niateris
de bondei, por intermédio do Cor-
reio^ da Manhã, dirigiram 1 com?s-
nhio canndeme ' twi appello pedin-
do mais bondei. Appello . justiwl-
mo. Mas/a Llght, até hoje,' nao
disse que sim nem que não: Catou-
se. £ - emquanto - isso vamos pogan
do' com ai nossas costellss as exi
genciat doi Horários, apertadas...

' 
O foro entrou em férias; Ex-

cepção feito de uma tontai -cousai,
00 processos sof from interrupção

ino seu andamento. Vão descitíçar
os juizes, os membros do ^ministe-
rio' publico do árduo e afanoso tra-

.bolho do anno inteiro. ...„,'"'' 
f liai, e os interesses dá justiça ?

Clama-se, a cada passo, que os ma-
gistradoS têm accuromulados autos
e mais autos aguardando" despachos
e'sentenças.-. ;-r. .'•"Urjze reformar -1 ''re(i)iniá*,!'}_(ii*

olaria, diz-se,. porque > os câmaras
dá .Cârte de Appellaçio não po-
dem esyaoiar as gavetas dos respe-
ctlvos desembargadores, apiahadas
de aggravos, de 'appeUaçoes, de em-
bargose recursos de todo o gênero-

Não seria o caso de se apróvét
tarem as férias - porá, em sessões'extraordinários, 'desafogar um -pou-
co essas Câmaras? 

'¦¦•

O governo de Minas, com o in-
tuito, ao que.se .diz, de não sacri-
ficar~os cofres estaemoes, creou im-
postos- e sobré-taxas cobrados a
cada sacco de café que transponha
as fronteiras do Estado, ¦.

'. 
Essa decisão encerra .novos .é

pesadíssimos encargos para o :con-
lúmidor- e paro o produetor, mas,
t^ão nos cabe discutir, agora-o que
passou ein julgado.:e é mate-a ven-
cida. 

'"'¦'',''*; 
.,"":j. ^V.',; . •• '

Discutamos; pois; o quer'se- está
fazendo quanto 4;cobrança daquelv
les 

'. 
impostos' e ' daquellas sobre-

rioca podia soffrer. todo o embate
da vida durante.o dis, mas á noi-
te io dormir com o certeza de que,
pelo menos a um banho At mar,
livre e salubre, ha manhã segiii"'
te, elle tinha, direito. - - -

-Pois, amigos que'amam as águas
salgadas, inibam que até o banho
dt mar está limitado, circumscriptp
a um espaço de tempo>ealmente
insufficiente para quem gosta do
ditp; Ora, vejam I só se pode' to-
mar .banho,, pelo menos no Flamen-
go, sté '.'6 tlar"da manhãI 'Esta

não é má... Os que Uabalhihi att
á madrugado, I. se' quizerem toàifi-
cor o corpo e 1 alegrar o 

"espirito

com a Jympfaa de Guonabara, têm
que ocordor e comparecer ao posto
oté-6 horasI : Do contrario, 

'.não

lotram esse prazer.
Abi está uma medida que a

Saúde ; Publica devia discutir', Ella
é um incentivo á falta de hygiene.
Sim, porque o banho de'mar, silvo
ordóm 1 em" rever, . parece' ser - ísy*
gie^leo;,;-\ ../"';;';.;- 

' 
-',':''

®mfim, nio eimerilhemos" essas
te-

me-ios 'banho 
até ¦ 6 

'1 
jo ? ..Multo

W£$.W* ¦' :'..^ v.
. S;.nos. devemos'dir por'',felizes
pelo: facto de ainda -nio. se terem
lembrado de taxar o^banho.

Também, se o 'gravarem, - ahi,
sim/ninguém mais o usará e então
isto fico sendo a republico da geri-
te' que não sé submetté ao impôs-
to sobre d banho.,.. 

' 
,

Coda^dia que se passa, maior vae
sendo a.Mmcerimonio dos que usam
dos.'automóveis do' Estado., Já não
ie trato de uso, más'de um verdo,
delro abuso, que noutro, qualquer
paiz não poderia deixar, dé ter -tido
o correctivo'necessário. .

Por toda a parte, na porta dos
boteis,' dos reiirfM-tilotM, correndo
pelas avenidas ensombradas ou pef
loi passeios desertos dó Ipanésia; a 
adjacências, o nuqero_ de 

' 
áutémov' ^cplsái'' A' policia quer ^e 16

veis officiaes é infinito, todos»ílleSi
empregados em misteres perfeita-
mente alheios ao.serviço publico..;'Mas, o: verdade, é qué a desfaça-
tez não/tinha chegado ainda ao
ponto de se deixar parado, .como
vimos hontem, á porta de ura bar
centralissimo, um luxuoso - carro. do
Estado, cheio, aliás, der.moças e
rapazolas de paletots ;cuTtos e calços
largas'. ,íEn 'ws' landaulet do Mi-
historio 

'da 
Marinha.,;

Trata-se, evidentemente, de um
desrespeito ao povo que paga'com
o..suor do rosto.' a gozoünó que'
os fiBiotes estragam cheios de au-
docio é importância.

Não é possivel, nem é digno què
se' deixe o caso sem as providen-
cias que.êlle fcxigeí ', 

. ''' "'',,

As autoridades responsáveis ne;
cessitam de abrir os alhos e punir,
com a energia que o. facto justifi-
ca, os què assim tão deslavadamen-
te abusam doquillo que o povo po-
ga, atormentado por toda sorte de
impostos.-

E já que chegamos a este ponto,
devemos/ ciamar 

'a 
attenção do go-

.verno para o que se observa, todos
os annos, por oceasiâo do Carnaval,
com os automóveis officiaes... é

'¦¦At ultimas' chuvas fizeram trons-
bordar, em S. Paulo, o Tietê ,'e seui
pequenos tributários da capital.'Os bairros baixos do cidade fico-
ram completamente inundados, de
que resultou o desabrigo de nume-
rosos moradores, em gerar gente
pobre. O sr. Pires do Rio e b pfe-
sidente do Cornara, sr. Luiz Fon-
«eco, tomaram umo.peojeno 

Jembor., J™ á8,~que,"ãiém dVSra, éTta*
«fv*0 *"^ram',verifí<;ar'i«lf:**d* 

bem... remediavel.' V' 
":..":•

eh-gayam^.ós 
^n^s^Mrfo, :;;J>^tóí"decféto:''qué'; Ipstitue a me-

pela,enchente, ,Era"de presumir, que.1 _,__- 0 íranci> aet:ve dé unidade
o. prefeito e o presidente da -.Co- 

jpara umaídáqueljas cobranças. O
moro, no • previsão; de que encon? franco; vcóhio' se sá^ ;án;da' multo
•^•^"j^r-r^."?^.-.,^!.»»;". :*^U-^^^t,j___ntr.;_i; "é>ed_«»ic^ 

_^i«Fl_dfeis,
tantes ..daànelHs ,paiog«ná,;se l-m-;-óú nieno8,"a po^rtâv'- :*7£i^<
brossim de conduzir, noquelle Wsicfí^:..' pois bem; paria o governo de
fl"^íV .8*n!K_s °* P»imeiro-,?iec«4»i- JMUiaf djji; está ¦ yakmdoV n^aiais;
dade e njeómo rónpos para os fla-noda "menos qnê^oo. réis, o. que,'é^flatlos.;-U;.''; •':'jí;:" ¦VZ.v.íi )¦¦'. i.m'n^véMe»^'i^resenta.''.umáv"eiÍT-

Ao. contrario disso, os dois super- torsío. ' r' ^?^' e*. ''^f S'::]^ex
Intendentes do .aervlíd -municipal| ';.pÉ,'c 

ppjliiyet ';que'.'a administração
levaram em sua- companhia, photo- mineira ido tenha conhecimento
gropbos' e operadores cinematogra; disto; mas se tem,*;é preciso.dizer
pnioos, encarregados' de tirar vistas que, além " do] mais, não devemos
DlMoreséss,com as quaes M^ fáriám, convencer^'absfráhcezes, que'estão
depois, aos salões bem. «Iluminados querendo Impof a espécie ouro' parar-
t confortáveis da cidade, onde' os o pagamento da divida de Minas,
mais, felizes oe divertem, os dtlkios .'desse.cambio' esquisito que-eitá sen-
do população rico. . ; 

' 1 do registrado nós sobre-taxas do
" Conto-«' prefeito de SI Paulo não «-**"*

cessa, de prodánisr a sua hoa. von-
rode, no sentido de corresponde:

O boletim do movimento conuher-
ciai do Brasil, durante o anno fin-
do, e organizado pela respectivo re-
partição de Estatística, ainda não
está publicado. Entretanto, dos da-
dos em preparo, chega-se á conclu-
são dé que exportámos uma totali-
dade de pouco mais de um millião
de libras. Esse ni vel é francamen-
te "animador. .Jamais attingimos a
essas alturas, na exportação, a não
ser; num momento de chanca em
fins , da guerra, quando a exporto-
ção attingiu a um milhão e cento
e poucos mil contos. Foi um coso
excepcional,' tanto mais eàraçteristi-,
co quanto no anno anterior 

'v>éxr:

portação não chegara hera mesmo, á
metade. . .'. 

"• ¦

A exportação de um milhão de
libras para 1925, é um movimento
satisfatório. Açyiisa uma'progressão
crescente em nossa vida econômica..
Em 102-4, vendíamos ao estrangeiro
cerca de 900 mil libras. (E\ uma
prova inconfundível de que: o paiz
progride, . apezar . dos .pezarés...;
Aliás, o Brasil é , isto mesmo,i com'
a sua .riqueza latente e fabulosa.

Um jtéchnicó da aviação, sr. Va-
chet| falando do bello-.feito do avia-;
dor- ORainon- Franco, 'observou' que

dade^a um yOltiroe-padrão, con-
trolado:pek\'^Èat_4o. No entre-
tanto, em todos Jjn .paizes;é attri-
buiçãd essérfds^^roj governos fis-
calizar' prpçios í^asmidMçíy usa-
das pelo couuiiaxio. - '<.

1 Nós: temos, £. bom que 
'sé. sai-'

ba,; .essa fiscalização;' sobretudo
appiicada aos pesos e medidas li-
neares em uso -nas casas commer-
oiaes.; O açougueiro, o vendeiro, o.
dono de armarinho são obrigados,:
por lã; a púísiiirr péfqs e; medidas.
aferjkfos' peta* rçpitt-tieçes: compe^
tetríe», cois^,. qüéj como móstrá-
mos, nãp^^fcic^-ijítòte. .frfas,
nas casas córnni»_^es ^eticen-
tes aos gêneros apocftidoi açhna,

confiança de que foi'; alvo,' por
parli de seus amigos do P. R. P.,
os desgraças, produzidas' pelo inun-''CTa _mã'Knò« victoria desportivo
daçào ,servirão de. magnífico és-'j'Frisou ,que esoá.-nova travésola. dó;
timulo aos'seus desejoi, Nio basta- Atlontíco em nada adeantou, quan-
va, todavia, visitar os legarei attln-
gidos.pelo enchente,.para,cogitar de
providencias ¦¦ remotas. ' Impõem-se
medidas urgentes de soccorro; • ainda
não, postos em ¦ pratica pela prefei-
toro... .-

tempo de - emborque, completo.
;'•Tór sna vez," o actual chefe,1 que
já.exercío as foneçoes de official
ó> gabinete, foi substituido. por
qatro copitoo-tenente, ainda "móis

moderno e,- egaolmente,- sem um so
dit "de emborque s sem' curso das
mesmas esedlos.'

Dohi o acçuffinto de serviço e os
oatoraes descuidos dos auxiüsres
directos do ministro, que são muito
jovens.;''. ,,,'.-

Umo noticio sem conunentarios.
A Gaieta de Leopoldina, órgão

obediente á direcção do sr. Ribeiro
Junqueira, que^stém de deputatlo
pelas fiüterósos* >é presidente do
Conimisí-o Executiva .do Partido
Republicano Mineiro, noticiou' bo»
seguintes termos, a 29 do caez fin-
do, o onnirersario do' sr.-Francisco
Salles: ;-j>'*" ¦ 

;..¦mDr. Francisco Salles '
._ Passo hoje a dato aatolicio do
eminente mineiro ^dr.,.Francisco. Àn-
tonio- de S-ues, a quem temos a
honro de apresentar sinceros íelici-'
toçôes." . i..jji Ift-f

Notícia de seis linhas, com épi-
graphe e no quot o velhd chefe por
litk» é chamado de *eminé_tí",
achoodo-se honrada a Gaseta do or.
Junqueira-de apresentar íelidtações

oarreiros .que são sinceros...
levantadas nas alfândegas, têm tom- 1— m s» ,
bem aqni es seus porta-vozes. Na-n MIGUEL BRAGA _ Gülista: Qoi-
turai parece que-o -clamoi_r*r_do I §_£ ^„*°b'' ^ 

Oc^i_«.,T_lep^

ha- d»ás qualidéfí-* «fe «didas
P-sos t <_n__t9 ptÊL\ MfetD ttprcstii*
tadas 4« a*otoriap|ea^bx_»**. e-ou-/|

.tias par» o' í^sejlUvetf pubtteo
pagéite., De nt-tyiia qne, quan-
tio:; o comf-crcjaote . dá de cira
com um representante «io fisco,
prata do hakSo o peso certo, mas
a gy-inasti-i ja é outra"se depara
a fig_ra kgenua _e um pobre e
despreiível freguei... r ' 

;--
Não é fácil extinguir, da noite

para o dia, a perfídia humana.;
Fdunjeate, porém, a repressão;
desses crimes diários é coisa mui-
ttsstmo mais viável' do - qué. a so-
loção do problema moral da rege-
neração dos peccadores, Com nm
pouco de energia da parte dos
f unedooarios incumbidos ' dessa
núsião, os í aHentndos " contra'; a
população seriam menores.. Essa
er*rgia, tio entretanto, é diffkil
dé despertar, Ha pontos de con
tacto, ente^imentos, verdadeira
connivencia entre os que expio-'
ram, lesando o-comprador no peso
e na medida^ e os incumbidos de
multal-os 00/ mandal-os - para o
xadrez, quando, surprehendidos
com a boca na totija. £ com isso
o povo é duplamente "explorado.

<: Bcir. aqueHe, a quem paga o que
não comprou; pelo -fiscal, em oltir
ma.analyse, remunerado com os
impostos que saem 

'do 
seu bolso,

é qne não desempenha a sua obri-
gação. /

Será tãp transcendente asshn
uma .campanha moralizadora nes-
se sentido? Este é o paiz das
grandes possibilidades e realiza^

O noticiário policial retfstrou
ante-hontem,; nm facto, cujos resul
tados reclamaram a intervenção da
Assistência.' Brn detenriinado pon-.'
to da rua Barão, de Mesquita umo
senhora, quando emborcava em um
bonde, caiu por' haver sido o ve-

' hiculo poílo em movimentoi ma)
havia ella. trepido no estribo."
Os protestos logo explodiram, -o
bonde parou de novo e altuns pas-
sogeiros mais exaltados investiram
contra 'o responsável pelo seciden-
te, em cujo. auxilio correu o con-

¦ductór. A' troca de deiafôros se-
guiu-se a luta, e os empregados
da Llght, como fazem-quasi sem-
pré em taes emergências, muniram-
se dos ferros .de. abrir chaves; —
é/recente,o caso de tua jornalista
qué teve a canná de um dos bro-
«os partida.por nma dessas, armas
terriveis '— e feriram tres dos pas-
sogeiros que tomaram parte mais
saliente no conflicto.
' E* certo que em uma classe nu-
merosai' como essa de conduetores
e motornelros de bondes, ho ele-
mentos-mios e eteaientos bons, mas
aquelles, sem duvido, devem con-
stitulr «ma porqentagem mínima.
Os dois èeroes do incidente da noi-
te de, uibbadV tanto pedem pertenr
cer 4 primeira como 4 segund-
categoria, e tonto podiam 

'ter -levado
a effeito uma aggressão estúpida,
.como agido em lesitima defesa.

Não e na Indagação deste, de-
tolhe que queremos entrar. Reais-

itrando o coso, o que pretendemos
fazer resalUr . que esse incidente,
como .os ji verificados e os qué
eontinuorão a se verificar, são,, na
auc ; grande maioria, uma" yonse)-
quencia do que motorneiros e con-
duetores chamam horários aperta-
dos. E' dabi que resulta a pressa,
a precipitação, v com a qual vi-
som os' primeiros evitar as multas
qué lhes são applicadas quando não
justificam . cabalmente . os ~ atrazos
dos' seus vehicutos, precipitação e
pressa que observamos mais nítida-
mente' noi horas de maior movi-
mento. Defendem, assim eom a
segurança, os .arranhões nos seus
salários." * . .

Ora, nestas condições, "a respon-
sabilidade dessas, oceorrencias, cabe
em grande parte, se não integral-
mente á companhia que explora o
setíviço de bondes, defkientissimo
em muitas linhas, como é um dos
exemplos mais flagrantes essa onde
oceoríeu o facto de que nos oc-
cupainos. Faça-se umo enquite en-

to ao problema 'ela;, navegação aérea
commercial. ; 

:r;']

ÍBé~ facto. O ,que Tem.:caracter!-
zandd esses, raidi são as maiores'
etapas, para a realização dos quaes
o'. aviador: procura - ^bostecer-se, o.
.máximo possivel;; de^ combustível;
para o motor. , & nesse objectivo,
sacrifica-se. toda o capacidade de
can*. do avião ou do hydro. Ain-
doaiwa, ao iniciar as grandes eta-
pos;' teve Ramon dé . sacrificar - todo;
a carga do seu possante hydro, e
nem mesmo pôde attender ás làgri-
mas 4o jornalista, etue o acòmpo-
nhafa, na saida . de. Patos; e que
pretendia tombem, embora modesta-
mente;' colher; uma/parte _os louros,;
pelo menos, anonhol-os, afim -de
guardaV-os, cota mofs solicitude, pa-
ra b..neroe.í' Más,-'Romon' Franco'
tinha necessidade 4e toda a capaci-
-dade do apporeího, ..para • çondu-
cção-exerasiri de. gazqlino, que Dte
permittisso nt|nter;'« -motor em fun-
cção, para o caoíi além do previsto;
ho or^ -Ainda em Olinda, ao aparo-
ximar-ae de Recife— é o:aviador,
que informa, —• te ,viu no contin-
genda -de alijar a .carga" de todo
o. vestuário, e' mesmo , de fèrramen-
tos; para- que, mais leve o appare-
lho, vencesse o motor um' accidente
ds Eelice, ,' '¦ ¦"¦ i

Nio rata', duvida "que 
a avloção

commercial' tem de .ser resolvida-
dentro de outras bases, com a ma-
ximo capocidade reservada para
passageiros e mercadorias em mo-
yhnento. O problema do combusti-
vel precisa ser enfrentado em abas-
tecimentos/suecessivos, nao .diversas
escalas,. semeados pelo Atlântico. O'
feito cobre de glórias o aviador he-
roico e dá i aviação mais um en-
sinomento. . '

: As zonas suburbanos e rural au-
guientam 

'formidavelmente 
de popu-

laçâo,. tháo grado o desprezo. das
'autoridades por tudo quanto inte,
resse á peripheria docDistrictp,"
.'O systema de viação que nos ser-
ve é insufficiente; transitando, eni
certas hora», oc; bondes e Ttts>'trçh's
transbordando de passageiros, que,-
aninhados, uns sobre, os outros, .via-
jam na' imminenciá de.sérios e fa-
taes desastres. ' " '' 

.''
.;' Percorrem af linha, de; São. oiris-
toyâo a;' Belfort 

"Roxo,, 
os comboios

da.' Estrada de' Ferro . 'Rio Douro;
o* quaes sao>vÍBtrt; repletos todos
os dias, o que comprove a neeesslf
dade de augmentor, .o numero dé
trens, ° encurtando os intérva-os.'
Pois- aquella companhia; faz exocta-
mente o oppbsto, reduzindo a con-
ducção dos habitantes da extensa
*pnO porque paisa. Basta 'diitef 

que
o ultimo trem é quasi >s oito ho-
ras dá noite; qúém.não 6^áleawjsiv
fica privado, dé ir ;pára casa.:^.-
.Como se zomba do povo neste

pajé.'.,; 
''1 ¦ '."'•¦

:" Propuzéram um dia ao marquez
dei.V Louveis,. celebre ministro de
Luiz':'¦ XEV, nm imposto -sobre o
espirito, ^^.i. ;'(-- Não.bayená quem'não queira
pagar, disse-lhe o alto funecionario,
inventor'^» idéá.

*' -T-. Acfedito.-.respondeu • Louvols j
mos, desde já, isento-o do paga-
mento. . - ¦.'.''¦:.

NO MUNDO POLÍTICO
O futnro rninisterlG

\

Em verdade, o vido está cada
vez mais complicada.; As ihnova-
çSes' que os nossos legisladores or-
ronjom,,com o incansável amor que
manifesUm pelo fisco, levamtios ás
ultimas. D'agoro em deante, tudo
vae ser selladg. O lenço, que se
Compra; no loja,: tèm. que levar o
sello, como o sapato que sê mette
oos.pé.». ."'.'.'v

Vm serve para o nariz e os ou-
tros 'nãoj -mas o*effeito, sob o
ponto de' vista fiscal; há de ! ser-
6 mesmo. O casaco já hão pode
sair da alfaiataria sem que lhe seja
chimpado o emb)ema do consumo.
E|o peior é que o freguez é que
morre na despesa, visto como, sen-
do de consumo, d sello, ao con-
sumiáòr é que compete pagal-o. Em-,
fim. cm aperto de mil demônios.

Mas, no meio de tudo isso, uma
coisa ia escapando, naturalmente
por descuido; era o prazer ma-
tinal dov banho de mar, nesta época
de torturante canicula.

Em épocas ainda próximas o ca-

Um .entendido «Kaia-Dn» honteih: v• —Como.ero; de esperar, Mina» eom
6. Psjulo darlo aa cartas ao governo
*> »r., Washinsion Lub, '«OTeeaiido
por fornjcer a, terra dos alterosai Atfi¦ministre*: o do Exterior e o do-Àgri-
cultura, podendo acetettentar o;' -Çer-
rolo qúe ambos soittd de Tenresentan-
tes da-nelle <Es»ado aa Câmara; _to
P»uló,-far «troit «V ccmquttè et K*r
»««*. -se nsetvará, 

'no 
petabo.de- Um

seu repreteotanu-, a 
'vasta 

da Fazen-
da, é,.:as-«*e um tooéneiro, olo poli-
tico, o -rreeelo da Banco do Bnsll.
Ao Bi» Grande se reservará a ptsU
do Goerro e, tsivs-,. a do Interior,
saindo- ambos os -catares da Comors.
A' Bahia será dado a pasto da Itari-
nho, sendo' qué os duos postai .aj-to-
.res;'.;sira>;,_t*rea_»;' por'civis. A pai-
to. da Viocoo pode- bem vir o caber
ao 'Districto íederol, e o do Interior,'
ie escapar ao Rio Grande, caberá «
um «orernador do Morte. Ao Estado
do'Klo ficará o ttorio, que nio é pa-
queno, de ter fido o «erro 4\e nasci-
mehtct do tr. "Washington. A maioria,
quasi o totalidade dos membros do fu-
toro ministério, sairá do Câmara.

O. E. de Bangtfi

OSTEMPQRAES NO
ATLÂNTICO? :',*"•'.; 

> ..,NORTF.';'ií;, \
Chega a Queenstown a
tripulação do Br^meri
On;artMf,u'»j; : (u. p.j — c_e

gou a este 'porto à tripulação do
vapor "Bremen*. .'•':-

Mobã.york, t ÍU. P,) — O vo-
por de carga hollandez "Alkaid".

'está,' afundado ao l.rga da Terra
Nova,, segundo,unia mensagem ra
dio-telegrapatc. secebldo nest» «da.
de pelo corporação do -Radio.

Ovopor' "Nestphalia"' ístá-ao|
lido do "Alkaid", preparando o is>i
vsmento da tripulação. ."¦

As companhias de radio scredij
tom que o departamento: hiiritim •'
do Canadá confundiu .'os. signaes i
vapor norueguês *'Jotíohné «Oybwau
com os do "AUtaid ' eeiie é o.unto
que se Oeho em perigo.* 

"-V !-;
:.. HaUp/xM, ,(U. p.) _ OPepat .
umenio da Marinha, declarou qui
QJto bo ntthmná duvida, qs*. tont-
« vapor.' odrueguez { 

"Jíçahne.:' Dvl '
v»idh como o cargueiro hôUande''"Alkaid" ie acham em perigo no
alto mar. O "Dv&wad". está sosso-
brando no meio dõ oceano e O "Al-
ttaid" se- acho a mil milhas do eobo
Race. O cargueiro;. "Westlniklp"

'recebeu 01 pedidos dé soccorro do•"Dybwad,".' .'" ;'.¦"''''',-••.;':¦'¦¦
«attpa», 1 (Kj.e p.) „. 0-vapM"OJympicfcf' :enviou um- radionelef

grammo do meto do oceano., decla..'rondo que em" conseqüência dai ter.
rivels tempestades que têm abatido
ibbre o região em-que atravessa
oeste momento foi forçado a adiat .
O sua chegada. -.¦.''.

PtUMisIphia, 1 <Ui POr* Au.
gmenta a inquietação sobre a sorte •
do cargueiro brltannico "Ryburh ,
eme partiu de Rottérdam no dia' 20
de dezembro e deveria chegar a Phi;
iadelphia.no dia 6 de janeiro.

,.. ' " —a s_>i mm".i 
' ; '"

O. ex-kronprinz está em
V.; Doorn

•, iDoVx^ifÜ.P.)--.. Chegou a>
Cita cidade, ás 9 horas e Ss minu-
tos, o ex*rbtaprinz da Allemanha,
sendo'.'recado ha .estação pelo ex-
imperador Guilherme II, ' !¦

Execução de uni crimi-
, noso fepellente, em /

Barcelona V
• Barcelona, 1 (V. P.) 1-- Foi exe.
cutado Manuel-Fidon, condemnado á
pena de morte, por estupro e assas-,
sinato dé uma menina de .dez annos,.

.^tn^/fo^^-tèirffflapto. na
província dè Siracusa
Pafermo, 't (U.? !P.) —- Occorr<i |

hontem, um \forte;terremoto, td
Avola, Noto, Canicatti e outras òV*'
dades'da província de. Siracusa, sem
causar.' damnos materiaes. Em mui-
tos.pontos da Sicilia á;.temperatura
desceu abaixo de zero-ecae neve. .

Àcredita-Be num accôrdo
entre dpis caudilhos ,

/ ¦ chinezes '••„''
i Lòndresr,,t (U:.P.). —j.Telegram.

mas; procedentes da. China, dizem
que nos meios autorizados, se acre.
dita na possibilidade dè um accôrdo
entre os generaes Chang Tso Lin e
Wu PeiFu. Os seus emissários es-
tão presentemente discutindo uma
acçSo conjunta pjroj o 'estabeleci-
mento de um poder único na China,

Regressa a Roma a mis*
. são Vòlpl

Roma,.i (U. P.)"—.Chegou hoa-
: tem, a . esta capital, a: missão • che .
fiada pelo ministro ' das 'Finanças,

-"conde di Volpi, qUe esteve hs lu- ¦

Sláterra 
• negociando ¦ o aecprdo <-» >

ividio de-auoro .do .Itália ,á, íifti.,,
Bretanha, ,, A. missão fqi -recebid

-por - todos 01. membros') do '..gatunei
altas, autoridades é grande: *uU|ti("

-popular;;.,!; V ..;-^.; ;:.'¦ e£; ^'é.;.';'

Foi adiada a conferen-"
cia do desarmamento

. tGtmebra, ti'(Üj^í4':"--? A tlga
das Nações resolveu adiaria Confe-
rencia sobre - o Desabamento^ não yj
tendo, sido fixado até: este.momento,
a data da reunião. Sabe-sé comtudo,
Ve cisa .assemblea não sé realizará
depois, do dia xj; de maio.

Paris. 1. (U; P.) — OMinliterlo
dss ReloçSei \ Exteriores' '¦ declarou
que o Conselho da Liga" das NaçoVa
só' fixara a-data. exacto da'' conferen-'cia;sobre b Desarmamento, .pôs o
entrado da .Allemanha para' aquella
sociedade.Internacional. --

Inaugura-se em Roma a.
Universidade Catha-¦' ;,¦ ;v./ririense;;'

: iBi»*»!, » (U. ¦P-Xr^.Voi.intiçmtJ.
rado a Universidade Catharinense,
cujo4 objectivo é o desenvolvimento
em todo. o mundo do estudo e do
conhecimento dá.vida,' obras, c após-
rolado de Santa Cátharlna. • ' ,

O dentista Pietro 'Misiatelli, pfs-
nuueinu o discurso inaugural, Era
«eguida, o ministro da . InstnicçSo
Publica, sr. Fedele visita o logar dt
aoeçimenta da Santa,

De Pinedo vae fazer a
volta do mundo

Cli
Úm

cülds

'¦«*•*; 
3* (V;

bem informadas,
PS:

O Centro Eleitoral de Bangu, re-
unido em assemblea: no ultimo sabia-
do, elegeu a sua novo directoria, qué-ficou' asila, constituída: presidente,
Hermofenes Hagt*Jra do Sihro; vice,
Scbaatilo Xavier do Silvo; i* secreto-
rtoi-Atmondo Flore*, e a*. AlbertúM*ose da Sihra..

Tratando das próximas deicSes para
a renovação) do «ove—o 

'federal, 
a as-

semblèo resolveu qne ó Centro.soffra-
gora para presidente e vice-presidente
os nome*.th» srs. Wsshmctoo Cuis e
Mello Viinna.

Paro intendentes mtmieipaes foi. ap-
provada umo 

"chapo 
composto das' se-;

fuintes nomes,.parm o *• districto: dr.'
Sfauricio de Paiva 'Lacerda, dr. Ipe-
rogy "da Sihro Veríssimo, dr. Isoac de'
Abraham Garcón, dr. Mario Piragibé,
capitio Delphim Luiz Ribeiro, ooronel
José.Joaquim Alves de Carvalho, dr.
Benjamin. de Magalhães e dr. Carlos
Augusto de Moreira Guimarães. .

O caso da Banca Ita-
i liana di Sconto

no Senado
*««», . (A. A.) — O Seaado«o Remo reuair-se-i hoje..em AltoCorte de Justiça,. para tratar do

processo da Banca Italiana diSconto. /

Pessoal,
— . .dedarom *o cot;:
respondente da United Press, que s.
fsinos», aviador italiano De Pinedf,
<Ori' inicio 80 «sonteçode maio pn,
ximo, a um.raid; aéreo ã volta d-
«undo.

. ,' 
' 

.i ' *o> i*ai .
A denuncia dos implica*

dos na conspiração". V' • falsaria '
.. Oftâottost, * (H.) -s Acaba dl
•er apresentada,.a denuncia contra
os implicados no escandaloso eu*.
das notas fojsos, sendo iaimcduiU-
mente lançadu as intimacíes di W
O numero dos implicados é de sé.
O* principies aceusados lio o prin-
eipe WindioduOroetz, Nõdossy, Saci
e Janfcovrieh.

A denuncio consta de setenta t
sete folhas. 0 histórico -do processe.
apresenta o .píincipe WindiioV
Graetz como autor do plano da f«'-
«tfieácão. de sue dera: conhecUnesti
o Nodoi*-. Este, segundo se P"_
com os depoimentos constantes 4»
processo,. estovo .'informado-**» ti-
pecto policie» da trama exclusiva-

.mente.- -. ;;''

ANGUSTIAS DÊ'JUCÁ PATO1
O lápis endiabrado e feliz de

Belmonte, o apreciado caricaturis--
ta da Folha da Noite e de variai
publicações {Ilustrados, de 6. Psol»
e daqui, creou a entidade de JoC*
Pato, E' um symbolo. Mas o syo-
bolo, na caricatura, é a parte sab-
-jectiva" do artisb» Jucá Pato, a*
cido em boa hora,. cresceu, pope
larisou-se, passou a constituir o»
prato do dia, nas leituras de ns**,'
fino. < /

Angustias de T*ea Paio propor
çionam longos minutos de leitura
desopilante, 00 mesmo tempo qot
recommendam o lápis de seu P>Ç."
talvez mais moço do que elle, po»
Belmonte nio 

"tem,-a- 
calva kuí

dia do. filho.'
Mas o traço caricatural de Joca í

Pato esti exactamente na auseno»
dos cabellos... como um depeaór
do, qué facilmeate.se resignou*
depilação nacional.

A* - disposição do coffl-
mando dà 5* região ?

militar
•Foi posto £ disposição ào co*

mando da 5* região militar, pãr»
servir na 9* tírcrimscrípção de n>
crutamento, o 3' official da Din-
ctorio Geral de Contabilidade í>
Guerra, Guido Alfredq Cavakaan
de A_)uqueran.e_fc—rf»:

¦ ¦'',.
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Chronicas lusitanas
Um dos mais divertidos especta-

1 culos que nos' offerece, no momento
A actual, a vida de Lisboa, é o que se' observa todos os dias, ali no largo

i das Duas Egrejas, & entrada da rua
/ do.Theatro de D. Amélia, no logar
f preciso, que fica entre'a Casa Ha-

3 vaneza e o edificio' onde está instai-
i lada a .Mundial, Mandou, a Câmara
iMunicipal de Lisboa, collocar nesse

'I logar preciso, uma estatua — a es-
ítatua de Antônio Ribeiro Chiado,' íináo frade e máo poeta do Se-

8 jculo XVI. ',
8 < • Ninguém .atina com as razões
âlí, (que devem wt sido de peto) que' le-

/'varara a Câmara iMunicipal a pres-' i'f tàr está -homenagem ao bobo qui-'; nhentista —-. pois só dè chocarice»
' plebéas fala a sua fama. Nesta ei-

.Idade, onde o Anthero não' tem ain-
da um busto, onde o Camillo não
tem efígie publica, onde o Hercula-

rí.no'-só tem a celebrar-lhe o; nome,
uma. rua, onde.Fialho e Cesario
aguarelistas lisboetas sem par an-

•'dam'esquecidos — a que vetn.a'ès-'tatúa em bronze a-Antônio 'Ribeiro
Chiado,; máo frade porque foivbeba-
do,'* máo poeta, porque é sensa-' "borão? /"¦ ' 

'
E porque ninguém sabe.dos mo-

tivos que determinaram a Gamara
dè Lisboa— esta alta homenagem, o
publico qué desfila deante dar esta-
túànpara, ,dè nariz, no ar, a encarar
a faciès repugnante do estatuado, e
procurando, 

'— .«travéz dós rápidos
dizeres da. legenda, doirada, tomar -
conhecimento com b heróe celebra-

- do. A poucos metrôs de distancia,
entre a sua corte de poetas e chro-

. nis|as, Luiz de Camões, _ _ poeta e"! 
guerreiro,'preside ao concilio diário,

vdòs pardaes chalreiros, qüe. todas
.as tardes, 'vindos nSo se sabem
donde, correm ás centenas, a empo-

Meirar-sè nas arvores'que cercam o
•monumento do poeta insigne. O pu-
Mico passa e repassa indtfferente

"tao-poetae á sua corte de poeías e
chronistas. Mas deante do' Chiado,
o publico para, dè nariz no ar.va
encarar - a facies bestial do frade
quinhentista...

Não sei,onde foram descobrir mo-
delo para o frade. Ignora-se bas-
tante da-sua vida. Ignora-se tudo
da sua physionothia. Não ha pdi-
reito de se inventar uma expressão,

íutrià determinada^mascára — dizen-
i (Jdo-se que é a'db -Chiado. -,. .
m- Não nos interessa o problema

|n Eííiy '*H
wàt ^B (_E_--^ ;í*^i^éíw','Wb(^^* 'j^^^H

Ej^| Hs?* «4 ¦' '* 'Í_|_*_*_*_ I
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UMA MOÇA ESTRANGULAD/ CORREIOi EM CAMPO BELLO '

Zeferlno de Oliveira

 .... _ solenneriiente a pri-•meira pedra - da Casa; .dos Jornelis-
tas e visitou a Universidade.

A visita do presidente da Repu
blica. ao Porto prende-»e ás com-
memoraçoes, da revolução de 18911
cujo anniversario passou hontem.

Pelo Correio ' ';:

A HOMENAGEM'DE LISBOA
ÀO JPOBTA ANTÔNIO'

RIBEIRO CHIADO

O monumento que hoje ,«e:er*' 
gue no largo das Duas'''Egrejas

Lisboa, -janeiro de 19*16. (Com-
municado epistotar da (Unttfi
Press) —1; Ha- poucos . dias ainda
foi inaugurado em Lisboa, utn mo-
numentó em homenagem ao grande
•ctor português Augusto Rosa, que
um grupo de amigos è admiradores
do-fallecido actor levou a effeito-
No largo que'fica junto á Sé, entre
uns canteiros de • flores, ';que a Ca-
mara. Municipal *hi mandou ¦ plan-
tar, ficou, o.,busto do, hemen que
arrebatou as placas e qeu vive
ainda na imaginação de todos
aquelres que o conheceram. ",.-:-! ¦'-;"

Agora,/ , poucos dias passados
após a homenagem a um contem-
poraneo, foi t*mbem- levada -a. ti-
feito a homenagem a um poeta- do
século XVI, satyrico «e cheio.de.
graça' portugueza: o poeta Chiado.

Antônio Ribeiro ' Chiado, . amigo
de Luiz de Camíes, lá, tem a sua
estatua nó antigo largo, das Duas
Egrejas, muito próximo, do monu-
mento do grande épico.' portuguez,
mesmo no. coração-, da- cidade, e
tradicionalmente chamado do Chia-
do'. ¦ ''• '. " -. ".''' '¦' •' 

'-, 
,-

A'-solennidade , que "foi modesta

A policia fluminense vae
apurar o crime

O dr. Oscar Fontencllc, chefe de
policia do Estado do Hlo, recebei
hontem um officio do delegado de
policia de, Rezende, major Bileno
Camargo, solicltando-lhe a Ida a
Campo Bello, dè um medico legisla,
afim de. proceder a exame numa
rapariga de .i 3 para 14" annos de
edade, encontrada- ali niorta por
estrangulamento, -
"A mocinha,' qüe é filha de Be-

nedicta,' Siqueira, fora ha ¦ tempos
seduzida por um seu tio, de nome
Bento de Siqueira. O seduetor, no
intuito de fazer detapparecer a sua
responsabilidade, estrangulou-a,

Ém face dessa solicitação, o etie-
fe dè policia fluminense, vae tomar
as providencias que o caso exige.

<**>*>*
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MtV» «C(
social

'.. ephemeride de. hoje assignala
O transcurso do 'anniversario de
nascimento do sr. Zeferino de 011
veira. De invejável .capacidade de
trabalho e possuindo grande pro<
pensão para os assumptos do com
mercio, e dà indústria, o anniyer-l passou .quasi despercebida, más du-
sariante de hoje foi galgando degráo rante todo o dia esteve reunida
adegráo toda. a complexa escala da'bastante gpnte para. admirar o mo-
carreira do: seu ramo de «ctividade,
até chegar aos elevados postos que
hoje desempenha de presidente das
companhias' Hanseatica e Luz Stea-
rica, tornando-se, ainda mais, um

numento. A estatua foi inaugura
da pelo presidente da Câmara Mu
nicipal,' assistindo á - ceremonia o
dr. Alfredo Cuisado e diversos -síp-
nadores, artistas, vereadores, além
dos, srs, Galdino Gomes. João Sa-
raiva, Costa Santos e algumas, ou-

Járt»**«dtóem
lê-^àtre. ¦
aeedrdo

>: Litt' e
rios et-
Io umà
abelec"-
íChJni»f,

i^inia"

dos elementos de maior destaque da trás' personalidades'gradas.
colônia portugueza, no Rio de Ja- . ° drí'Marques da Costa-depois

j""'"BV"* "« « . «-y .1 de arrancar- as bandeiras que- co-
netro, i qual tem ;sempre,prestado briam o monumento, leu um
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iSnuito dsicutido,'desde o sr. Albèr-
'toPimentèl ao sr. Mattos Siqueira,
de se saber se foi a rua que deu;
nòmeao vatè popular, se foio vatè
que consagrou a rüa. Mas interes-
sa-nos singularmente' o critério que
preside- ás homenagens publicas,
porque ellas são, até certo ponto,
fadores dè educação , ou " deseduca:
ção social. , , ¦ _ . ,- ,

Antônio Ribeiro Chiado é um
grossèirão obsceno que pôde ser dis-
cutido e criticado nas.Academias e
nas -Historias de . Literatura, .mar'quei hão pôde,Ser apontado a admi-
ração do público, e muito menos'
erguido no alto ; dum, monumento,.
As suas facecias, as suas larachas,
as suas partidas, os-seus contos.de
vigário 

'—tudo isso é matéria ;tal-
vez divertida pára conversas ligei-
ras — .nias de modo algdm pode
ser ¦bagagem; bastántei.para que pos-
ta entrar na Eternidade dum povo.
Bocage não ficou immqrredouro na
Literatura nacional,- pelas , suas pia-
dasiè pelos seus disparates; ficou,
porquofoi o ma|s admirável instru-

.Vmemador -poético do século XVIU.
Mais devasso edesbragado do^quç
iChiado,; foi,' no século XVii.Gre-

vorio de; Mattos. E se a sua obra
poética é incomparavelmente supe-
rior i'dò 'Iijadè quinhentista, nem
ior;isso.iGregorio dè iMattos, a nos-
sp ver, merece estatua. Merece, sim,
que lhe'publiquem os inéditos,' para
se fixar o, para" mim, mais .extra-
ordinário,' o mais rico, e mais »n-
lhante cômico e terá a literatura
portugueza — mas longe da exalta-'cão ,é da consagração publica;

Certo que :o'. Chiado, ás Vezes, tem
graça. ,O Conde de Sabugoza, na
sua èdiçSo. do ^4t(/o da natural tti-
veitção,-transcreve dum códice ma-
nuscripto existente na Livraria.da
Torre do Bombo,, algumas anecdptas,
effectivamente curiosas. • • •

Uma vez,;deram ao Chiado uma
tigella de caldo, de lentilhas: o fra-
de viu /que rio caldo boiava apenas
um grão de lentilhas. ^Muito deva-
gare considerativo» o Chiado^me-.
çou a despir o habito, dizendo que
procedia assim, para-ir buscar, de
mergulho, ao fundo da tijella, o
grão'de-, lentilhas.¦ Doutra vez, os ladrões entraram-
lhe em casa e levaram-lhe' quanto
puderam. O frade não disse pala-
vra, pegou no'qüe ficou, polHO. as

- costas e seguiu os ladrões, distes,
como' o 

"vissem naquella attitude,
pérguntaram-lhè que queria delles.
E o'. Chiado muito naturalmente:
— "Saber, .para onde nós muda-
mósl" .. . .

Mas ' estas aneedotas, amda, que
trazem-factos reaes, nãó dão jus a
estatua. ¦ ¦ > * .' ...

A Consagração na praça .publica
tem dois aspectos: u» de hpmena-

Wni, .outro de-educação. , :.
af ExalU-seo heróe mimar, o he-

i?Sróe político,, o heróe intellectual, o"Thcróe moral, — dando-se a palavra
heróe, o significado de... Carlyle a
Emerson. Isto.é, exalta-se o guer-
rèUVqúe amplia as fronteiras, ou
os assegura,; o estatlista que conso-
lida ou.desenvolve o prestigio ,da
sua pátria, o sábio ou o poeta, e
o sarito/ ... , 

' 
, i í

Agora, um histriao da plebe qu»
se celebrizou por chocarrices e
obscenidades, esse não tem direito a
que lhe ergam a imagem — ¦ e.em
bronze 1 -r no meio da praça pu-
•blica.

os mais relevantes serviços, quer
em sé tratando de obras de philan-
tropia, qner de qualquer óutfó mo-
viroento a queo seu : concurso se
torne necessário.

Por . essas razões ; todas,' o sr.
Zefèririo de Oliveira receberá, hoje
do vasto circulo de sitas relações,
já commerciaes, já tia alta industria
e já da sociedade, as maiores provas
de consideração e estima, a que os
seus elevados dotes de coração, espi-
rito e. intelligencia aliás fazem pie-
riameri-to jús.' .

entre nós, .Ihá quehi. veja, nitidamente
taes absurdos.;. ,',.

iPorqüè, felizmente, nem tudo,, em
•Portugal, àndà" 'cego e,' rpido. Jías
camadas novas, nas novas' gerações
universitárias, ha um espirito iarte.
de reacção política, social, religiosa,
e philosophica qüe, a desenvolvesse,
trárá: fatalmente, pira o paiz dias
sãos e dé juizo.E,* então, hão serão
possíveis os .'absurdos, de se ergue-(
rem estátuas a frades borrachos :;e
aquellas estatuas que .trverem, sido
erguidas, serão "apeádas serh hesita-'
Çã0i' í -.-'•''• ¦ '.''•- ¦':'.¦-'
..-;::•-. ^Alfredo Pimenta.

Pelo telegrápho
A commemoração d» revolu*

ção de 181)11 ''"•-..''".'.'•

Lisboa, i .(A. A.) '*r Noticiai
procedentes da cidade, dò.irprto,
dizem que decorreram com'grande
brilhantismo a* festas comoiemj-
rativas da revolnçâo republicana do
Porto'em 1801. ,' .

O dr; Bernardino Machado, pre-
sidente 'dá República, que assistiu
pessoalmente os actos festivos, teve
carinhosa acolhida, não só' por
parte da população portuense, como
também por parte dás, autoridades
que prestaram ao chefe dè Estado
todas as honras inherentes aò seu
alto' posto.

A grande data repuWlcan*
do Porto

Porto, 31 ÇH.) —¦ Estão, corren-
do animadíssimas as festas com-^riiemòrátivas ¦ da grande data repu-
blicana que hoje passa. O presi-
dente Btrriàrdino Machado', ,còn-
tinúa' a ser; alvo de enthusiasticas
homenagens.,.
Protecção á marinha mercante

Lisboa,:st (U.' P.) — A Asso-
ciação . da Marinha Mercante entre-
gou.ao governo e ao Parlamento
uma nota reclamando 'a adopçao de
urgentes e, efficazes medidas de
protecção para a marinha mercan-
te sob pena de seu desappareci-
mento. ¦¦'¦¦}

Fallecimentos
Lisboa, .31/ (Ul P.) — Falleee-

ram: em Lisboa, oi major'Lobo
Miranda, era Braga, o inudstrial
Salgado Zenha.¦Lisboa, ;i (V. P.} — Fallecen
110 Porto, ó .barão ,de Seixo. '

Match de football entre Praga
¦ , e Lisboa

Lisboa, 1 (Ü.; P) — kealizou-
se o match de football entre os se-
leccionados de Braga e de Lisboa,
venceu, o 'primeiro, 

por 4x1.,.
Adolpho Rosa vice-presidente

dó 8yndicato de Jornalistas
.Lisboa, 31 (U. P.) O. cor-

respondente da United Press nesta
capital, sr. Adolpho Rosa foi. eleito

, . < pe-
queno discurso,' sendo em seguida
assignado pelas pessoas presentes o
acto de inauguração; : <

A. esculptüra 'em • broqze que- é
do sr^ Costa Motta, tio, represen-
ta o poeta dizendo, uma das suas
satyras, ' vestido , com : o habito dè
S. Francisco e corri uma expressão
irônica a . bailar-lhe ' nos ' lábios.
No fuste vão ser collocádas tran,r
scripções de' Caniõés." Alberto ' Pi-
mentel, e • conde - de Sabugosa..

Na inscripção por agora lê-se
apenas isto:."A'- Antônio Ribeiro Chiado-
Poeta do século XVI. A vereação
de 1935." ~-' O largo das,Duas Egrejas passou
a cham»r:se; largo do Chiado è à
placa lá ficou, cotlocada na .quina
do' antigo; palácio dos' Pinto Bastos
e no Ramiro Leão.'

FALLECIMENfOk)

PORTO
• Delfina Fonseca. Serra,. Antônio
Pereira do Lago, Rosa de Mattos
Vizeul ' Amélia Gozinho Valença,
José da. Silva Santos, -Domingos "Af-
fonso Cordeiro, Álvaro Borges, Can:
didp Emilio Cabral, Vicente Vieira
da Motta, Maria José Borges d1 Al-
meida, ¦ Emilia da Conceição Garcez,
Francisco Pinto dá Cruz, Carolina
Coutinho. e Lemos, Alcino Corria
Nunes, Álvaro IBpnes, Maria JudHh
Araújo Leal, Ermdinda Pihto.Cqe-
lho, 'Valentirio Dias Vilbça, Arito-
nio ' Pereira Lopes, Victoria Ade-
laide Neves, Antônio de Souza Pi

ii', voto operário
. Mais .uma vez devemos chamar a
attenção do operariado carioca para
a importância do pleito municipal,
cm torno do qual os interessados
desenvolvem'intensa cabala. Salien-
tiim-se pch actlvidadc, principal-
mente, os preposttos do agrupamento
político que visa monopolizar 01
Cargos dé ' representação no Distri-
cto; a começar pelos üo Conselho.
As .classes trabalhadoras.'não no-
dem, nem devem concorrer ¦ com, o
seu voto. para o triumpho de cari-
didatos que nada fizeram pela ,cau-
sa proletária,- -'Não'lhes assiste o direito,-a esses
qué se, apresehlam sob à protecção
de um conchavo de ultima hora, de
appellar para a consciência do elèi-
tor operário, invocando serviços,
Nem o sr.''FrontIn, nem.o sr, Men-
des Tavares, nem mesmo o 'sr. Sam-
paio Corrêa, podem '.pretender o
apoio do operariado nas urnat. Já
dissemos ^comò devem 'proceder.'. as
classes laboriosas. Na' inipossibili-
dadè de concorrer ao "pleito com um
candidato próprio, essas classes agi-
rão acertadamente se desattenderem
aos . emissários, da cabala.

.'-•', Não . é aconselhável ,a: abstenção.
jtão tendo candidato da classe, o
operário ficara bem.com á suacõn-
sciencia, dando õ seu' voto a 'qual-^

quericandidato que mais'sé ápproxí-
me dos' idéies trabalhistas è; cujo
neine. já se reconunende por qual-
quer iniciativa" em favor do prole-
tarjado...-' ;'..

A São Paulo .Ráilway contra
¦ [ os; fenrpvlariós .

1' f A ;Slo Paulo -Railway;, que vem'
' burlando,.'por todos os modos, era
sèus.doriúnios, a . execução ida lei
que creòu' as, caixas de aposenta-
dorias e pensões; dos ferroviários,
propóz unia acção, perante; o jüizo
federal .da' secção paulista, com o
fim de annullar a-lei 4.68a.

(E1 uma noticia que'àppàreçè opr
pprtunamentè. Antes j assim.-.'. Aquet.
Ia empresa, tendo talvez perdido a
esperança de conseguir a renovação,
de' seu contrato,' volta-sé contra 6
operariado, cujo amparo está .mais

Potins e cancans
Petropolis -le» -eaux

1 contendo a

gjM^^B Wffi$&vJffi},jj^^KÉ<'i. -'^Wa^a^a^Éa^WÍamnÊam-^

¦sslgnatura de todo» os
manlfestantca.

Falará, em nome doa advog.irio», •>
dr, João Pinheiro, usando da palavra,
respectivamente, cm nome do» tunc-
clooarlo» da Justiça o do» redastorca
jurídicos, oi drs. Américo Jtmbelro e
Mario Antônio Ferreira. •

PAn.ES

Adcsm deW domingo 
'debaixo 

voltar àrgentinlasimo como diaBe

de 11, hora» erím èoncor*idl»sini»»i o
•peritivo no. Tenn'!* er* animado.- O
movimento' d*« rua» era grande eu

cabiam sempre, , sempre,' «emchuvas
ptrtr.'..' '--'-• ','.'•*¦"¦' . ' ¦ - ;

A' Hfrde outra vetf]BÒ Tenni» i
hora do- chá d*n**nte havia ò. riiúndo
chie, diplomata» e o'j«*z era marayi-
Ibòso...

•Mme. Gerir' Garlotl apparece elegan-
titsim*, vèstiado' um modelo de Le-
Wm. A preço de 'occáaíio' í— diz
a'maldosa Vivi.

"Vejo' 
a formosa' Kika;Kaíla vestida

toda de-rota —-'.qué symphòniàl.r."O
joven Conta Pequena»: i todo calç»» -e
óculos. A íormoaa' Kika Kall» còtiquls-
tou-o, f»ierido-ò victira»s, m»chucando
corasSé»... e, níò d»náóu, aenio )c*m
elle,'com as tuas calça» e :oa':òçülo»s..
. -Mme. La Crepinette .faz . uma en-

a barata vermelha, outra ha-
ma»'-verde é também condu-

O "Ford", depois de co-
llyer; uni menonr.ífoi

> espatifar-se sobre um
poste dê iUuminaçâo

•Proxiinoá cáncèlla da rua Costa
Rodrigues, oceorreu,' hontem, um òu menos garantido pela supramen'
desastre de automóvel, do qüM . foi
victima o ;menor.- Antônio, Costa
Pereira, de 14 annoídè idade eiiro-
rador' no ¦.becc». Veloana n° is«
•íasa s.

O automóvel " Ford" in' 6.609
sorria, pela: rua;Carolina .Machado,
quando atropelou o menor, que sof-
freu fráctttra dã coxa esquerda; e
dois, graves fèriritóitos .na. cabeça..

No momento do desastre, o mo-
torista,-:diUgenciándo, talvez, para
evtial-o, muidou repentinamente a
direcção' do Vehiculo, irido este • so-
bre um poste da rua altadida,, fi-
candp,- por isso, sem as duas rodas
trazèiras. ... . . .

O chauffeur fugiu, deixando o
auto e a victima, a qual foi re-
movida para a Assistência do Meyer
merecendo cuidados o seu estado.

O .commissario Silveira,^ que es- em Nictheroy, afim' de ser empos-
táva de.dia ao 23° districto,, «ido .. ,_ „: ._

cionada ,}ei. r
Note-se que é de uma, estrada, es-

trahgeira-que,parte' a rebeldia con-
tra uma das mais importantes con-
quistos da nossa ainda embryoriaria
legislação . sociaí. Voltaremos aò
assumpto, para -mais demorada «na-
lyse da attitude "dá ' companhia in-
gleza,' principal responsável pelo
congestionamento do,porto de Sán-
'tós;';';.".' -.'-...'

TJ. O. MetaUurgicos-•• Sncçnr*
^sai de Nictheroy

Ouve-se um barulho medonho — e a
barata vermelha que já- fa* vario» e».
trago»- e matou,durla» de frango» por
todos-o» arrabílde»... A chaulfeuae è
respeitada,• »enio temida... —' di* '«

Dr. Yoyò G*g4i: «st* menina faz
j medoII.
! Após

rata..;'.
I pida peiaa mãoa dè um joven da "bau-

te gomme".
' Fa» «lia entrada no Tennls.

' -E' a rica' Clara Ciarei ;riea, e cheia
dos òurosj feliz, alegre,., risonha, cavai-
loa,' palácios, fazendas...' ,Vae á mesa' da Darvila e diz enthu-
aiasmáda: -Sàbès, o cavalío. que com-
prei esta manhí, «So vale dois cara-
coesll.v. Por que? Pergunta a D»r-
vila que também é cavallelr*.

I Pòr que? Porque- è muito apertado,
de'frente-e muito'; largo, de trás...

. TablcautlT Tabléauli... e : 'muita

, Raramente teremos tido. no gênero,
uma festa tio encantadora anno uque •
Ia que, 110 ultimo snbbavlo, se «ali-
aou no Hotel das Palnelras. Cedo
a lida, já o elegante estabelecimento c<<
lava cheio do que a 1:1 «sa. sociedade
tem de mais representativo. Foi o que
se pôde chamar uma. noite r/iui onde
predominou a alegria da primeira a

.vitima hora.
O baile foi offerecldo peVa hospe-

des do botei, que, como ac sabe, na
época de verlo, • aã<> as propras fami-
liai cariocas, que paro ali sobem afim
de ..fugirem 01 calor da cidade. _' Ó serviço de transporte foi aamí-
favclmentc orsatilxado, sendo notável o
numero de pessoas que ojmparcccu
àqocUe aprazível local. ' ,Aa fantasio», que, eram innumeras,
pr'mavam pelo bom gosto. „0» »al*çs
todos magnlficamente decorados e . dois
juc-banás. irreprehensiveis. tocaram
durante a festa.— O esplendor, de que se revestem
todas áá festa» que a directoria ao
Hote IGIorla organiza vae ter uma
vez mais confirmado com o» dol»
grandes ba'Ies que se verificarão no
sabbado e terça-feira de Carnaval.

,', Ainda e»tlo na memória do, publico
os imponentes baile» do anno passado,".quando pela primeira vez o Giraria co-' meçou entre nós os magnífica» festas
estyllzadas, tal como »e realizam aos
grande» centro» muhdiacs europeus.

O» bailes delse anno nao otfusearao
a tradicional imponência de que se re-
vestem a» festa» daquelle bfltel, pois,
além das ornamentações que serão
ndoptadas, terá profusa illuminação nos
terrassea, e seis jau darSo ao am-
biente a alegria própria nessas festas.

—<S>—''.,
ENFERMOS

trada'»Qberb»,:dan»ando,,om ttpgo den .
góso;no» braços do. Kiki Tal, que cheio ^te ,e engasgou.
de «ove horas, calças, cravos-e gom-|-, jj a jovèn desconcertada, tomou
minas, fàlávemP*''"' '¦'*- em, .^on', baratai e voou.'.
dresi è espera a chegada do "Aatu-

j|»s",.,.I)ará,.ia" ao.yeiho «iundo.'.é;>'.

Acha-se convaleacente o coronel Tra
iano Ferraz Moreira, ex-commandan-
te da região militar da Bahia. ,

— Acha-ae gravement* enfermo o
velho actor Dofnlngo» Braga, que.tem
sido muito visitado cm "ua resiíen-
cia á rua Frei Caneca n. «-A. L•i. Por terem-ae aggravado. oa seus
padecimentos, internou-se hontem. na
Casa de' Saúde Icarahy, >;; deputado,
Miranda Rosa, 1° -secretario da As-
aembléa Fluminense

4""Em toda a terra
do Egypto havíáj

PM .¦ ',â-
1'haraò, rei'do, Egypto, teve,.«fa'sonlto: . 

,- . 
'"• '¦''., 

.i'1 Contemplando' ' imbevecido .m
nguns azuladas do Nilo.ívnfiguron;
se-lhe que a torrente¦ ¦•-. feiidia í»*
ia dar passagem no leito enxuto a
sete vaccas - nedias e. bonitas „ que, -
«tingindo ás margem) frondosas e
fecundas-do rio, entraram a pastar,,
placidamcnte. Com assombro, p>-
rem; avistou, saldas tambemdo-ve-, „
lho Nilo, outras tantas vaccasvljgl
mintas e .esqueléticas que nyin ,,*•*,!>
lance devoraram as primeiras.-...-'. ¦.;.;•,

Pharaó mandou chamar, a,Jot»^
para lhe interpretar o sonho.. .,3

José, promptamente explicou: ,,'(' "As sete vaccas nedias represen*;
tam sete annos de abundância, as .,
sete magras oi)tros tantos de esca»-\S
sez e fome".."'. •'¦ >';-.',-'.' ' ¦¦l^VÍM

Tomemos, pois, — insinuou José.;;
— a quinta parte- da *°™}y*'W&
trigb nesses-sete annos de abundas*,fe
ciac fartura e armazenemol-a/ pre- ;*,
videntemente, para que sirvam cm-.,„«
rante os sete annos que vierem t.mm
¦escassez de colheitas. ", •••¦'.;- ¦¦¦r\i>y

-Pharaó seguiu o conselho, e joio,rf
teve por,prêmio, a sua, honradez ,«a|
espirito pratico o cargo de ;FKit.-,.?;
SIDENTE DESSA EMrMlESA...'-

Os lavradores recolheram .a.qui*>^
ta parte das suas colheitas desti-;;;
nadas á RESERVA. Em todas, a»-p
cidades do-reino foraigi cstabeleci-,,i
das SUCCURSAES com silos. ¦ ¦ :.M/
Isia grande ASSOCIAÇÃO EGY.^fl

PCIA DE CREDITO HYPOT.HE-íU
CARIO PARA - FOMENTAR A M
PREVISÃO eVeCONOMIA con*.
táva muitos milhões em seu AOi.bffi
VO ¦¦¦"•'';'*'.¦' ..•''¦¦-';'.'"i,'ii'íf.

• Sobrevíeram á fartura annós, teN,*i
rivèis dè escassez e.'fome para-oa.^
outros povos, como. suecede sempt*®
tios annos em que, por, causas -ra-,;
evitaveis, se .perdem os produetos!^
da terra. O Egypto; porém, salW^p.
da' miséria e da morte -pelo-sonho!»
de : Pharaó e a interpretação qüe- -
lhe deu José, não , sof freu essa des-

ã

i

ASSOCIAÇÕES
A Associação do» Ret»lhl»t«s de,

Carne Verde adquiriu hontem mais
deseaci» apólice» geraes de «»:......
8ja.aoo a: 83*ais para o aeu patri-
monlo que fcou constituído por cem
apólices geraea de 1:000* cada uma.

ROB.

NATAL1CI0S

j'Transcorre hoje a'd»ta nàtelicia do
ar. Raul de Castro, da' firma' J. Tei-
xelrá.& C. AsaA»"'rel»cÍoo»d6, pela
affabilldade; de tua» maneiras e pela
jcitialidad* de- teu' gênio,...o anniyersa-
riurtè'terá'hoje; muito, felicitado, pelos
seus' «mito» qüe «inceíamènte o. estl-
mam.' '• v f

— Faz anno» hoje >d. Duloe Bote.
lho d» Cunh», esposa do «r., Mano
Gome» da Cutthá, alto ¦funccionario da
Companhia Sbl-America..

¦-, Transcorro^hoie, a data nata-
licia da mntil ttnhonta Saran la-
brisame,. «Jemento de 'destaque; da. notaa'
aoeiedade. Por e»»e motivo, a anniver.* —'- • felicitada

ciema Ferreira da Cotta c Souza, e
o religioso, ás 4 Horas, tendo _comp
parànymphos, 0 ar. Leonardo D errei-
ra da Costo é. Souza, negociante nesta
capital e sutv exma, consorte d. Os-
carina Ferreira Chaves de t Souza,
tio* da nOiva.

Servlrio. como "dèmoiselles. d'hpn.
rieur" aa-sénhòritas Theodorln»/Rodri-
gue» Ch»ve», Graciéma, Adelaide, OI-
ga e Judith Ferreira da. Costa- e como"garçons d'hommeur", os sra._com-
mandante Euclydes de Souza Braga,
dr. Jorge Latour, dr. Altino. B. Ben-
Jamtó. -dr. -Silveira, de, Meneze» e o
dr. Orlando Carneiro.

NASCIMENTOS . fy

lEstã associação realizati uma  .
sessao/solènne,; em sua sede social, J ^,'^'tfmehteTranscorre hojeá. rua de^SSo JoSo ri. os, -obrado,

ao tocai.- apurou que era passageiro
00 Ford o irmão de um juiz. / .

A : autoridade solicitou' informe a
írispéctoria de Vehiculo» quem Je,o ,
tnotorista do- auto :n° 6.609, aftm
úe processal-o.» ¦ ' •" .:
.... -(. ¦;:,»¦¦»¦»•.j*»!,: .. .',-.-
Pilhado por ura. auto,

hâ Avenida
Apresentando .contusões' na Coxalarae neves, Amorno ae oouza ri-1 ív^iüa».^»— .--- -»- -.r_n^,,.

nheiro, Delfinà ^'Andrade: Faria «?e™as esquerda,^ por, atropçta
- -" " ' ~ mento ná aventda'Rio Branco, es-

quina-da- rua.dá..Assembléa, teve
os soecorros dá Assistência, .0 suo-
inspêctor da «íortçia Marítima,. Jos-
quim Teixeira de ¦ Miranda,' brasi-

iv„. vice-presidente do > Syndicato,'de
Julgo não andar muito longe da- jornalistas desta capital, ficando— " - - "o sr. Norberto - Lopes presledrite

effectivo. .-
Missão diplomática secreta

verdade, af firmando que a Câmara
de Lisboa não qúiz celebrizar o au-
tor de uns três ou quatro. Autos
sem gostoH que ella própria, estou
convencido disso, não leu, mas ape-
nas o- frade franciscano de vida

Lisboa,
xador sr,

1 (U. P.) — O embal-
Gonçalves, Teixeira par

,. ..mV.^.n ' tiú pára Londres afim dé" desempe-
torvae.irregular, que se esqueceu , v 

uma importante missão diplo-habito lhe .impu- matica secretl^.

egião

j do coar-
itar, P«**
çSo-de.»:
1 da Dire-
bilidade d»
CaTileantt

do respeito que ...
nha, e se desfradou, depois de ter
atirado mancheias de lama para ei-
ma da congregação em que ingressara
A Câmara dé Lisboa deixou-se levar
por um critério mesquinho , õe
anti-congreganismo. Largo critério,
fosse o seu critério, o seu acto era
digno de censura. As congregaçoe*
religiosas são escolas magníficas de
aperfeiçoamento moral, e exemplos
eloqüentes de grandeza e caracter.
Lá porque pela historia fora, ai-
gumas vezes acontece que ellas nao
dão signaes de decadência ou des-
vio — não quer djzer que o y-
gnificado geral .de sua existência
seja diverso do que o que eu apre-
sento. , , .

Escolas admiráveis de aperfeiçoa-
mento moral, repito, e. exemplos
formidáveis de grandeza, de cara-
cter, as congregações religiosas de-
viam 'ser acarinhadas e protegidas
pelos Estados, porque ellas são as
grandes semeadorasdo espirito de
desdém e de sacrificio.

Os espiritas educados nos precon-
ceitos bárbaros da Revolução fran-
ceza, não pensam assim, precisa-
mente porque são revolucionários, e
fundamentalmente individualistas.
Portugal é, actualmente, discípulo
daqueles preconceitos. Por esse mo-
tivo, atravessa a crise desgraçada
que todos conhecemos, e arde em
fúrias anti-catholicas, e ergue na
praça publica, a estatua dum fran-
ciscano infame. Fora de" Portugal,
na Europa, e nesse prolongamento
da Europa que é o Brasil, para
onde escrevo estas linhas, estes ca-
sos tomam proporções de absurdos.
Omv-m frisar, tadanis. çtvs r-nheia

Greve de estudantes em
Coimbra '.

Lisboa,,! (U. P.) — _0s alu-
ranos da Faculdade de Letras de
Coimbra declararam-se solidários
com. os grevistas da Academia.
Onde era, fabricado' o papel

com o timbre do Banco
_de Portugal

Lisboa, 1. (U. P.) — A policia
declarou conhecer a typographia
em que por solicitação do sr. Alves
Reis, foi impressb_ o papel falso

Adelgundes "Ribeiro Guimarães,
Guiomar dos Santos, • Arminda Viei-
ra da Silva, José Teixeira Lorga,
Carlota Carneiro de Mello,. Maria
da Gloria dos Santos Comes, AI-
varo dè Mello e Ahrinj, Augusto
Martins de Moura, Antônio Alves
da Silva, Antbnio Rodrigues Morei-
rá, Antônio da .Costa, José Joa-
quim Monteiro, Julia de Souza, Bar-
bosa, Victoria de Souza Bessa, Cal-
los Ferreira, Guilherme Augusta
Rodrigues, Joaquim José Rodrigues,
Agostinho Pinta Carneiro,, Antônio
Pinheiro Torres, José Tavares .Bas-
tos, Maria Isabel Carneiro de Mel-
Io, Eduardo Daniel de Mattos, Ma-
ria Joséfa- Pizarro' e Pontes, 'Joa-
quim Domingos d'OHveira, Aktoriio
dà Silva Reis e José FigueirâriRey.'-: LISBOA ; '

'Maria da Conceição Pereira, Se-
vero; Moura, Zacarias Antunes, Leo-
poldina Nicoláo. Vasques, -Márgari-
da d'01ivèira,. José Feijó Cbtrstanti-
rio, Felicidade' Barbosa Pereira,
Francisco Antônio' da Silva, Qui-
lhermina Neves, -Maria do Carmo
Portellá, Emilia Nogueira, Maria
Celeste Rainho, Joaquim Roque
Monteiro,;Antônio.'Miguel Cândido,
José' Barata, Francisco Manuel dos
Santos, Evelio Guttierrèz, Maria de
Carvalho e Almeida, Francisco Al-
vares Quintino, ' José' de Paiva,
Eduardo CRámos, Leopoldo Augusto
Nogueira, Francisco Pereira Ramilo,
Herminia Rodrigues, 'José Eduardo
Soldado, Balbina' d'Oliveira' Frefto,
Frederico .Caldeira, José Martins da
Silva, 'Maria Alice Salvado, Gabriel
Pereira dos Santos, Pedro Mendes
Corrêa, Eduardo-Marques, Leandro
Ferreira, João •Marques Ramires,
Gertrudetv Santos, Henriqueta Bá-
ptista Mendes; 'Helena Figanier,
Henrique Corrêa; , Querubim. Assis,
José Godiriho: Alves,' Clementina
Soares, 'Frederico Borges de Souza,
Diogo Nepomuceno .Mendonça, Emi-
lia do Carmo Martins, Agostinho
Rodrigues,. Henrique Garçãó Soa-
res, Anna de Jesus Marques, Alva-
rò .Corrêa, Raul Maria Franco,- José
d'Almeida, Francisco de Paula Ra-
mos, Gabriel Neves de Souza, 'Mario
Silva, Clotilde Silvanp d'Andíade,
Serafim dVAhneida, Maria Floriana
Pinto, .Esmeralda Gonçalves Brito,
Macario Osório, Celeste Lopes Fer-
reira, Francisca da Silva Mestre,
Annibal d'OKveira Borges,* Joaqui-
nada Silva Freire, Antônio da
Silva Braga, José d'Andrade, 0'r-
tense Eirinha, Isaura da Conceição
Gomes, Clelia de Mello,' Adelaide de
Moraes Sarmento, João 'Teixeira,
Helena d'Avellar Vidal, Fortunata
Rosa Canas, José Maria d',0'iveira,
Maria Martins Biomão, Irene de
Castro 'Freiriá, ' Maria Patrício,
Emilia Ferreira, Arthur MesquiU,
Emilia Maria, da" Silva, Henrique
Esteves Pires, Antonia dos Santos,
Adelino IHroz, Alipio Gouvêa dos
Santos, César Alexandre d'Abreu.
Brigida' da Cruz Almeida, Antônio
Mendonça Casquilho, ' José Gauden-
cio Bandeira, Emilio Kesselring,

NOIVADOS

sáda. a nova directoria, -cujo map-
dato vae'de 1936-19*;. ¦•

A.sessão -effectu*r-se7Í ás 7 ho-
ras ,da; noite de-4 do corrente.

União dos Operários. Estl* )
. -'iradores'.

i Qutnta-felra, 4 do corrente, ás 7
horas da noite; haverá assembléa
geral' ordinária", ••'¦ para t
intèress«..maximo ntvra a classe

O secretario;. Silvino de Oliveira, de»ta praça
Circulo Beneficente dos Tira* CASAMENTOS

balhadores. em Construoção
Óiüi

,„„,„ ..„,. _ data natalicla
da «r. Manoel Luz de^ OUvêira, H'off!¦'
ciai da «ecretaria .da
tlleiradc: Imprensa,

"•-•ocitçto Bra-

. Com a'»enhoriU Maria .Pírez,; fi-
Ih» do »*¦'..Alfredo Pire* e a-^Ade-
laide Pérez, 'contratou./casamento1 ¦ o
V, Alcldei, d».• Cunh»-' CP"»0'-M-.****
commercio de»ta praça. '; . ,! —' ^CoüWâUrim casamento o .. »r,
Ataria* Li - P. Gutterre., ph«maceu-— - , tico em . PortelI»! com,,a «anhorit»

geral ordinária',' para tratar-se de Hilda MeÇna .da-Çort». .«Ita Ao -sr.
Galdino Menna da Coita, nçgociapte

:,.J»»f}.r.',

Realiza-se•' no, próximo »abbadp,
„uui. . c*»«mtnlo do.sr. J*cob„ Bo|q»»i»n,
leiro, .com ,42 annps, :cãsado,t^re**:, GRANDE. ASSEMBLÉA GERAD cia; *jjg*£*. i*H*' f0^trctó;d.
dente á rua D. . Anna N.ery nu* __.De 0rdem do companheiro pre- ^0^M^r,epwhelro, filha do co-
mero-34, casa. 4- -. '.; ;r.-'''„ . sidente. convido a todo sos nossos rme| jjrjnciaeo Z»charias,- Pinheiro,

.s****' «**»** ***".- - - "-'. ¦• dedicados còrisocios"e' bem lassun a com o sr. Irineu Rodri**»e» ;Cha,ve«,
todos aquelles qúe queiram concor- alto lunçeip-irip do, Dewrt-metrto^Te-
rer para o engrandecimento da nos- çh"ico_d» Amea, Jlho, da viuva donaAcademia

& Escolas

Enrtqüeceu*se(; com o nascimento i de
maia uma creança,. que. receberá o no-
me Lucy, 6 lar do »r.. Adhemar Mel-
\è, ¦ alto fhneelonario do Ministério
das Reláçíea. Exteriores, que tem re-
cebido muita» ' £eliciiaç5e» por e»se
motivo.- _- . ' L .. , ..;.' __ O »r. Henrique: Maçchiorlattl,
alto füricclonarlo do, Banco Keal do
Canadái' e aua -e»p'o»á, d. Lina do
Nascimento Maçchiorlattl, desde o dia
*6 do passado, têm o aeu lar em.fes-
ta com o nascimento de.seu pr
genito que recebeu o nome de L
no Ernesto.¦ ¦ .¦•-- .:.:::::r-^Br-i:-'''.
BAPTISADOS

primo'
Lucla

PAMiEOIMENTOS

I
graça. ¦, -' .¦-*•« 'g:-^

As Sagradas Escripturas o KWh
rem nesse traço maravilhosu 1/ r. 'i

"Em toda a terra^
do Egypto havia
^:::rWy"ÊÈi

'Foi esta-a .primeira ASSJKUM;
ÇAO DE CREDITO HYPOtHEjs
CARIO PARA FOMENTAR
PREVISÃO E A 'ECONOMIA;
teve uma organização;divina. ,¦ _. ,

Alguns autores, porémi-pretende^
que a primeira ASSOCIAÇÃO -tm.
CREDITO HYPOTHECARIO ns.
ja sido organizada, em Green.\vicn;
ná Inglaterra. --'; ¦ -„" ,.'--yHV2

Pura presumpção dos moderno*,
porque 6 SYSTEMA;; NAS^EÜj
COM';OS ANTIGOS.'ÇELEIRf^^

Forrera'SodrS"êapõaã"dõ sr7 Joaquim DO EG-YPTO. .'V,_;âá»S
Sodré, coDectôr liderai naquella ei- Segui o, sábio ensinamento^nm
dade. previsão que Deus inspirou:a .Wmm

O enterro teve numeroso acompa- creando-vos'pela economia uma RRv'
nhamento, sendo depositada» sobre o cERVA DE CAPITAL.,; ¦'-..:»"'
feretro,'multas coroas e, bellas palmas AGORA oúe sois jbVcn e temi
de flore, naturae^. , .,-, 

| ^^ é^esistendi para^~®*'.:.¦;.';'"¦¦' -Iballio e o sacrificio, deveis for,
MISSAS . ;-í-.'¦;¦.. r . Ijjssa reserva qüe vos servirá de;d

r— . -, ." ' fesa nos dias deescassez. ;-;'C-'-fW ...
Realizou-se hontem. na egrejada >jsose nide . prever b. fútatJrMS

.íecSmen1o^^rMi.r &ÁS, *&*¦ *#*..** Wè^mL
MarSües Filho. ex*uxiliar do Lloyd nhar e economizar dinheiro. ryigfflBÊ
Nacional. A esse ac.o de religião com- HOJE M'ESMO deveis abnr uma .
pareceram innumero»-' representantes do coa^ de dep^ito cm esta poderosa ,'
alto commercio' e amigo»,, da -família instituição que vos auxiliara a au^VS
enluatda. ',''._¦ „ e ,. , _. Ementar as vossas-reservas; .pf(e*M

Falleceu hontem, o »r; Agostinho
Xavier, ' escrevente juramentado ¦-, do
cartório. Álvaro Silva, antigo 'Evanato,
onde prestou, bon» .serviços;.:. ,O extineto contava trinta e oito an-
noa. - ': - -,. ''¦' -". -. ¦

O seu enterrameto . realiza-se hoje,
ás 10 i|a horas, aahindo o feretro da
rua Tenente Costa (Meyer),, para o
cemitério de S. Francisco Xavier; ;•

.'--®—
ENTEBRAMENTOS- l '"

No cemitério do Marúhy, em Nicthe-
roy, foi Jiontem sepultada d. ^Isoliiia

Elit* Ródrigoe» Chave». hora*

impresso o papei talso jjj; ^ ^^^Q sím5e., Emilia da
5P ÃiiSoT^"lomnLie^e. ^^^^«^0?' uV-com a Casa Waterlow. | £ 

Teixeira d^conceijo.,^
Está no Porto o presidente da t Augusto Garcia, Olympio Gouvêa.

Republica Mary Thèrexa Wauttel^ Jaine Lei
Lisboa, 1 ,(U. P.; — Partiu

para o Porto o presidente da Repu-
blica dr. Bernardino Machado,

do

tão de Castro, Duarte Ferreira Ba-
ptista, José Fernandes Ferreira,
João Alves Corrêa, Laura de Cas-

acompanhado do presidente oo!»» e si'va- .M5nu|1..dos/- S"i^
Conselho, sr. Antônio Maria da Duarte, Antônio da Silva Carvalho,
Silva, afim de assistir aos festejos José Lopes da Silva, Maria Emma

' ""' - Leite. Antônio Bragançade amanhã.
Missas por alma de Carlos

Príncipe
Lisboa, 1 (U. _P.) — Realiza-

ram-se ai.isf igrejas desta. capital

da Silva _.
de Carvalho, Eduardo Lacança, Car-
los Corrêa da Silva, Francisco Pau-
Ia de Queiroz, Rosa Marques. Mi-
guel Rodrigues Gil, Adelino Ferrei-*' ra, Francisco de Sá Saldanha, João
Ribeiro, IziMa 'Rodrigues Pinto

Os exercícios práticos da
¦'": Potytechnlca;

.0 dr. Maurício: Joppert;, cathe-
dratico-da 

' cadeira dé .Portos ve
Mar, convida os' alumnos do 5o an-
no da Polytechiftica a comparece-
rem, hoje. ás.2 i|a. horas dMarde,,
no Cães Pharoulz'afim de tomarem,
a conducção em que deverão assjs-
tira emerção de uma embarcação,
ha pouco naufragada.

EscolaPolytechnlca*
Exercidos i práticos dç estradas

Os aluamos de estradas farão-na
próxima semana uma visita as ot-
ticinas de • Engenho de Dentro^ e
uma excursão á Lima .'Duarte, em
estudos- práticos - ferroviário»:.-.,-. . .

Amanhã partirá para o Espirito
;Santo a turma de, vinte alumnos
do 4° atino, em. companhia^ do; pro-
fessbr J-. Monteiro, devendo a. re-
união ter logar á 1 hora da_tarde,
no armazém ,i.S, para o embarque
no navio ."Curvello". Os estudan-
tes interessados devem procurar o
citado professor ou o representante
da turma J. D.' Brochado áa. Rocha.

O professor Jeronymo Monteiro
Filho, convida ós alumnos de Es-
tradas, que .desejarem fazer ;a Via-
gem á Victoriar P.ara os exercícios
práticos em: Espirito Santo, a pro-
cursl-o amanhã, .ás a J0"*' n.°
Gabinete de Estradas da Escola
f/olyteohriica."A partida será amanhã, quarta-
feira, 3, no' fCurvello".' m1 «fi ¦¦

50:000$000
• INTEIRO, 4»<K»

loteria do í. do Rio
; («54»)¦ ma "—- -. .

A 4a auxiliar age es tono
de nm aTnltado forto

Esti o 4* delegado' auxiliar empe-
nhado em 1 teria* diligencias «fim de
descobrir o autor de um furto de 30
conto*, de que foi victima um empre-
gado do commercio.

Eaaas diligencia* eatio tendo feita»
em aygillo.

PYORRHÉA?
Tratamento seguro com o.Âxol f.

do Dr. César, Esteves. casa Oswal-
do Cruz, r. 7-dr Setembro-313.

. (Y--17181)— m !¦¦ m r
Um menor aggredido a caco

de vidro
A Aniitencia Municipal •oceorreu

o menor Paulino Mancelade, branco,,
de 13 armos, brasileiro e residente á
ru» Marques de Abrante» J. jsi.o qual foi BRxredldo a c*c0 de vidro
na praia de Botafogo.

O pequeno que apresentava ferida,
iitcúva na Kgilo aluter esquerda, após
os curativo» recolh,eu-»e á c*»* de »u»
familia. _

— .Rtalizav-»* .o acto civil áa 3 ..•...»
e directores da União! ^"SJaé, te»ttmuntaníio:o,. por parte

sa eíásse, e bem' assim a todos .ós
attociados e directores da União ^ ,„. ^,_. .. .
Beneficente 'dos Calafatès, a com- j» noiva!-• oooronel FrançUco Zacha
parecerem., 4-assembléa geral ordi- ria» Pinheiro e a vhiv» Ella».Rodrl-
naria, a realizara quinta-feira, 4 gue» Ç"™»!!**0-',P*?«ea *}?J£%L° &*
dò corrente,' ás 7 horas da noite, . Orlando Çimei» e a - .enhoriu. Gra-
Nessa assembléa tratar-se-á ^da sê-
guinte ordem do dlá: leitura da
actaj leitura, do expediente; leitura,
do balancete do mez de janeiro ,e
parecer da' commissão fiscal;. elei- •
çjo-dã riova commissSo'fiscal para ,• o segundo' semestre do corrente an-
rio; discussão ;dò caso- da União
Beneficente dos'Calafatès, e demais
asssumptos de interesse da classe.

, Trabalhadores, íorganiiàe-vos I .'
E' dever de todos os trdbatjjjado-

rés organizar-se dentro de sua os-
sqcktção dé classe.:

Álvaro- Pereira da Silva, a* se-
cretario.

Boi 'levada, domingo ultimo, i pia
baptismal, na egreja d0 S.. S.,aa-
cramento, a galante • Dorothide», uite
reasante filhinha do «.José Santos <
aua eiposá, ' tra. Hortencia Santo*.
Foram «eu» padrinho* o »r.' B»Idòmerp
Coboléa: Pere» e a,' aenhonta Josephi-
na Bernardes.

MANIPE8TA00B8

ReaHta-se, hoje! is a horas, no edl-
flcio do Fero,' um* mamfataçSo ao
dr. Antenor Vieira do» Saatoa, com-
pinheiro dé e»crlptoriò do dr. _JoséPjres Brandão. , ,- .• -

O motivo des» maraifeataçao, pro-
movida . pelo* coUega* > e amigos, funç-
clonariot do Fór0 e redactorea judi-
ciarioa, é o facto daquelle antigo ao-
licitador haver eonclnido 'c curao; Jp-
ridico. . _

Ser-lhe-á: olferecldo um "álbum",

alma de d-.Jdaria^da Cloria Ribeiro
Duarte, esposa do m..L; Duarte e
irmã' do 'sr. coronel. José Armando
Ribeiro' e Paulo Ribeiro, funccionario
da Oeste de Minas "e cunhada doa srs.
-Francisco Campos, súb-contadpr aec-
cional da Republica, e Diamiro Ca-
margo, fazendeiro em Guarapuava, Es-
tado do Paraná m

¦ .<Dois dedos dè

FERNET-BRANGA
em água, soda,,
vennouth, café,
siphon, etc.,
abrem o appcti-

. te, tonificara o
eatumago. e facilitam a dl-
avMtae..' •¦¦¦.í»>v.'.»*ri

^(6104)^

A meia Vohic"
por'_

èxcellenclé

o

INDUSTRIA
PAULISTA

Grnpo Editor "Voz Cosmo-

-Convida todos òs associados e
suas famílias pára assistirem ao
grande - festival gratuito, promovido
pelo Grupo Editor, em eoirimemora-
ção do 4° anniversario do nosso
jornal, a " Voz Cosmopolita ", e a
realizar-se no grande salão do Gre-
fato Republicano Portuguez, á rua
Bos Andradas 29, is 9 horas, dá
.noite.,

Tocará durante,o festival um afi-
nado jazz-band de Luiz Nunes Sam
paio Careca. Encontram-se á dispo-
siçâo dos associados os ingressos
na- secretaria do Centro .Cosmopo-
lita., ., ..,;-.•¦-' \
s( O secretario; Alexandre Rodri-
gues.'.:

HOJE

missas em sufrágio da alma deiCandida Constando Alves. EmiliaCarlos Principe, sendo todas muito
concorridas.

A Casa dos Jornalistas do
Porto

Lisboa, 1 (U. P.) — Telegra
pham do Porto que o presidente j
éa fawúiit» ir. Zerauàiai' 1**- Diva

Martins Costa, José Gaadencio Ban-
deira, Firmino Ermida, Manuel da
Costa Calaço. Eugenia Soares dof
Santos, Lino Soares Pino, Joaquim
Lopes dos Santos. Luiza Ferre:ra.
Antônio Mariano de Carvalho, Ma-
thilde Boto. José Zuzartc da Silva

Hsriir-. P=t=- M^ria N=cs

O CARNAVAL
se approxlma, lembrem-se
do li ANCA PERFUME" Via A N " o qne deve ser
preferido pelas suas finas
essências.

t 1 » --. (ivi

Na EélaçSo Fliuni-
nense

Corrêa. José da Costa Bento, Virgi-
lio da Rocha e Souza, Maria Luiza
Ramos! José da Conceição Silva,
Henrique Antônio Soares, Filomena
d'Andrade, Rosa Martins, Constan-
cia Augusta Ferreira, Ludovina Ca-
macho, José Deeningues Garcia,
Francisco da Silveira Passos. 'Mar-
tha Martins Ramalho, Manuel
Alonso de Castro. José Moreira de
Mello. Ehrfra Vidal Fernandes. Ma-
rá "_iii»a Souza Pirçãt.

A sai primeira sessão do
corrente anno

O "Tribunal da Relação do E*tad»
do Rio realiza hoje 'a na . primara
sessão attinente ao corrente anno, teta.
do sido organizada a seguinte pauta:

Habeas-corpus n. US3. Rio Bonito,
relator Eloy; 1454, Sapucal», ,rel»tor
Antônio Neve».

Aggravo» eiveis — 1431 — Nicthe-
roy, retator Antonino; 1430*- Jl«rra
do Piraby. relator Eloy; 13*1 — An-
gra do* Rei», relator Antonino; 1453

Itaperuna, relator Custodio; 146*
Nictheroy, relator Godoy.

AppellaçSes eivei» ^— 354» — Pe»
tropolis. relator Godoy;1 *pii — Bar-
ra do Pinhy, rehitor Pinho; 358a, —
Nictheroy. relator Machado Júnior;
3504 — Petropolis, relator Eloy; 3353
_ Nictheroy. relator .Machado; ssty

 Campo», relator Machado; 3515^—
Itiocara. relator Machado.

" «¦ ita» a»  '

Um estimulo aos au-
xiliares da policia

fluminense
Segundo antecipames, realiza-se

hoje, aa * horas, na Repartição Cen-
trai de Policia, em Nictheroy, a ce-
rimonia da entrega do» prêmio* con-
feridos pelo dr. Oscar FonUnelle,
chefe de policia, aos inveatigadore* e
guardas ctrU e alamnos da ''Escola
Arnaldo Tavares", devendo pruidilao dr. Feliciano Sodré. nrtaidente do
lutado.

PARA AMORTIZADO E RES-
CATE DE I*E11(AS HYPO-\

PE(^
O governo flnntínense abriu

nm credito especial de
- 50:000i$000

.- De conformidade,.com;o art. ¦ .*'
da lei.n. 370'dè ao de-dezembro
de 1897, o presidente' do Estado
do Rio assignou, hontem na pasta
das Finanças o decreto n. 3161,
abrindo o crtUito éspecialfde 50:$;
para «pagamento ao Bank of Lon-
don. and South American, Ltd, de
amortização e resgate de 500 letras
hypolecatfts «wittidas pelo Banco
do Estaldo do ;Rio de Janeiro, das
quaes é possuidor ó referido ban-
co..;-.',.. :y:-j' ¦'_•¦ '.i/V •

Cfinica de Vias Urinarias
Tratanento «elos mal», recente* pfo-

cotet. Moderno» methode» aegurot; e
efficazes de diagnostico* e therapeub-
ca. Üretlu«*copí**' interior e poste-
riõt. Cyttotcopl»». — -Car» radical
d* gota militar, cjrstites, prostatites,
orchitea. hydrocele, tumores, impoten-
cil, geníttl, etc. ;. .

ír*R. RODOLPHO JOSETTI
Ex-director Tão Dispensario ;¦ Central

de Prophvlaxia da» Doença» Venerea»,
CStude Publica). Longa pratica do»
ioapiue» da Alletnanba — Ra* 13 de
M*io n. 36. Diariunente du 4 »» 7
hora*. Teiephone 1.000, Central.

(943)

EM NICTHEROY

Morren afogado qnando to-
mara banho na Praia

Vermelha
Hontem, cerc* da» 5,30 d», tarde,"

po»to,de,A»»i»tencia de_ Nictheroy te-

Gaixa Beneficente 21 de
Jútiio V-. ¦

Eleição de sua nova' directoria ,' Em uma das dependências dó St*
premo Tribunal- Militar, onde tem
sua sede' social, a Caixa: Benefi-
ciente ai de /alho, dos empregados
civis do maiisterio da Guerra, rea-
lizoü-se ante-hontem a eleição para
nova direcWiá e conselho fiscal,
que tem de.gerir os destinos dessa
sociedade no «orrente anno, "sendo
sendo eleitos: para presidente, José
Cicero Dantas; vice-presidente, E-
riiilio Ribeiro Pinto j 1°; secretario,
Tertuliano Ferreira dp Amorim;, 2'
secretario, iBoaventura da Silva
Balthazar; 1*' thesoureiro, ^Isidro
Eyangelista de Vasconcellos; 2'
thesoureiro, Augusto de Mattos;
conselho ¦ fiscal: Sandoval Mendes
'Rodrigues, João 'Raymúndo Fersico-
Ia, Alfredo Paes Leme Braga, Ma-
nuel,Pedro de Oliveira e José Sal-
les de Souza,—-—' ^ ia> ¦» '
Uma denuncia grave lè-

vada ao juiz de
menores

Tendo recebido denuncia de que
oa rua Conde de. Leopoldina exls-
tia uma menor' que diariamente.era
espancada e siibmettida a outros
castigos, o dr. Mello Mattos, "juiz
de Menores, destacou um funcrio-
nario do aeu juizo para verificar
o que de verdade havia na denun-
cia.. .

Indo á alludida casa e emissário
do dr., Mello Mattos, realmente
encontrou uma menor-de nome Ali-
ce Rodrigues Teixeira, sobrinha e
tutelada dó mestre de lancha Joa-
quim Ferreira de Souza, que ao
mais ligeiro exame, revelava a pro-
cedencia da denuncia.

São aceusados como autores dos
mãos tratos soffridos pela menor,
o seu referido tio e a esposa deste.

Levado o facto ao conhecimento
do dr. Mellp Mattos/este juiz re-
quereu logo exame de corpo de de-
licto para a victima.-*»«**«¦»

juiz negou, mas a
Corte de Appellação

concedeu ,;
Como o juiz da 6* vara crimi-

nal lhe negasse a liberdade condi-
cionhl, o reo Eurico Sebastião de
Souza • appelloit para a Çõrte yde
Appellação, que lhe concedeu o be-
neficio solicitado. '••

:;:-»«««n«u?vTrt".-n-m*i>....', „

6 Pó de arroz

LÂDY
E'o melhore nlo e Oi

mais caro

i° —..»Garai|lia^ Hyppthecatia,
seja a melhor- djà. garantias; ,,„

2° i— Oito, por..ceritò;.de, jjl
ci-mpcstos; , ...,., , ,',-"3* ._,.' Disponibilidade em-.quj
quer momento: -(artigo 21"
tatutos)," ' " : '. . : - '

4o -^ Credito do duplo da-quai*
tia economizada, .quando .quizerdê
.conrprar ,vossa casa própria.; ¦-.;.. -;'.

t" — O privilegio- de devolvefVrt
as quantias que " LAR, BRASIljEffl
RO" vos emprestar para acquisf.
ção da ,casa'própria' sem 'sacrifie
algum ou áügnientó dás vossas .de
pesas actuaes, abastando que desH,.

ineis para setf leembolsoas.qoanttaí,
que pagaes' mensalmente, por. u—-
casa a&eia .i. que perdeis -irj^i
dS^' 'INSttíNIFICANT
0UANTIA DE DEZ^MÇ^RÊi
PODEREIS'ABRIR 'UMA -COÍ
TA*.DE .DEPOSITO. '.,' fe.,.,,,,

Nossos; Erospectos- explicam ?./Pl«|j|Í;
no com toda a clareza.^ ¦

IPARA T-COMMODIDADE
NOSSA CLTlENTELA..^NOSS;
CAIXA ESTARÁ' ABERTA^
HORAS DA MANHAjASJv*4
TARDE, INCLUSIVE AOS-^
BADOS. '

"LAR BRASILEIRt
; Associação de Credito Hypot!
cafio — Sociedade Anonyma^Bra,*'?
leira para fomentar a ¦ prevjsão_ é..
economia e facilitar a acquisiçaoj -
Uma casa própria. .'¦'.'¦'/

RUA DÓ OUVIDOR 8a ¦(;
íicio da "SUL AMERICA"1).;

Succursal em SAC^, PAULO,'
São Bento 47. ¦¦' \V• ¦-, ' .ma *«*»» *¦¦ ' ,.,

/Por causa dè iíiiví'
cinto

Um homem na Assistência
outro nò xadrez

O motivo da contenda, tanto. qrijnSfc'
to pôde apurai ¦ apolicia dó ,7" .'«[••.j)
tricto, foi a poue.-de um cinto-da»
couro com fivella ordinária. -jj

Dionysiò Lopes Ramos, de 19.»«
js, Bolteiro, residente á rua VqlUtl

tario» da Pátria n. 301,, t^çve acAW
rada diacu»sâo , com . um mdmduo cp-,i
nhecido cm Botafogo, pelo vulgoodjg
"Manoel Bolé-bolé". :; . ,_,i;Em, dado momento, Dionyaio t*."IgM
deu machucar Manoel. Este, correndo?:
para um lado, apanhou Uma pedra t)!,
com ella feriu o contendor. :-,:-:;.í;s
I Resultado: Dionyato recebtt fractu»;
ra exposta da região 'frontaR, sendo*;;
por i»ao. soecorrido pela Assistência: i
fBolé-bolé", preto em flagrante; foi :
recolhido ao xadrez da delegacia do,:
9« districto. 'ii-ta <»*»> «*¦

ve sciencia de que om homem, de cor
pret», com -35 anno» preremiveb. e»-
tiva a agonizar na Praia Vermelha,
no bairro de S. Domingo», parecendo
tratar-se de um afogado. Tmmediatz-
mente o interno de dia dirigiu-se na
ambulância para 0 local, onde de fa-
cto encontrou ali um indivíduo ji ca-
daver. „..

Pela* Informações colhidas sobre o
facto. soube - o interno que o infeliz
fôr* retirado - dágua momento* ante*,
quando ali tomava banho, quasi mor-j
to. Communicado o facto * policia,
da i* circumscripção, o comaiuario
Fnicluoso providenciou sobre a remo-
c&o do cadarer para o necrotério da
Maruhy, onde seri boje examinado./

Até ultima ' hora, a sua idintidafje
não fora rutabeiecida.

"Nação Brasüeira"
Receberão* o numero de janeiro

fase 
excellente magazine que se pu-

ica nata capital na quatro anno»,.
presente numero contém 68 pagi<

na* de .a»*umpto* variado» e interes-
santes. _

O chefe de policia nomeia
O chefe de policia nomeou, por

acto de hontem, commandante da
guarda nocturna do $* districto o
sr. Arlindo Francisco de Paula e
ajudante, Domingos Vicente de
Sá-

A* venda em todo g
o Brasil < ||

mmiit*mi>mm%
 «a ít»» a» 

Foi absolvido por falta
de provas

Por falta de provas o juiz da
a* vara criminal absolveu Agenor
Lopes de Oliveira, aceusado de
aggressâp e resistência à çrisão.

DR. J. B. CANTO
Ex-assistente do nrof. Guset P*u-

chet, Pari*, cirurgião da Assistência
Publica Assistente da Faculdade de
Medicina. .

Cirurgia geral, com eapecialidade.
«ppendice, eaiomago, veaicula biliír,
moléstia» de aenhora*. viaaaBnnaria»,
apparelhos em geral.

Consulta* diariamente, da» a á* 5
bon», á ru* da Quitanda, 33. Tel. N.
7188. Resid. P. Botafogo, 336. Sul
3145. Consulta» grátis na Policlisida
de Botafogo, ás 3't, s*« e aabbados,
9 4* io. (3243)

Pronunciado por tenta-
tive? de morte

O juiz da 6* vara criminal, por
despacho de hontem. pronunciouVictorino Corrêa, como incurso no
cr.me de tentativa de morte,'na pes-
soa de Leon Cambacau.

Colhido por nm trem, tétè j
uma perna an

Um desastre 'bastalite lamátttM
vel oceoreu,: hontem,.-á noite»*rijtó
estação da Piedade, do quaF;fdB
victima um alfaiate residente a^riijg
Silva Telles., n. 28

E' elle-Armando Lopes Barbosa,'
de ^34 annos, brasileiro, solteiro.*
Como foi pilhado por um trem;
nem elle mesrno sobe explicar. ,s

O facto, porém, é que, colhidp'
pela locomotiva, ficou com a pernaw
direita esmagada, serfJo, por isso>|-;
soecorrido pela Assistência do Üleyf
er. Verificando os médicos dali '«'S
necessidade Ua amputação da P*f|S
na, foi o pobre homem transporta^
do para o Hospital de •Prompto"'
tSoccotro, onde foi realisação" t»|
operação, sendo grave o «eu esta*,
io.

— »•»» tf "

Dr. Bastos de Avilal
CLINICA MF.DICA

das 4 às 6 horas da tarde. Rua 7 de
Setembro n. 231- -to**. (ejS?)

Habeas-corpus, denegado
O juizda 4* vata' criminal dene-'

gou a ordem de "habeas corpus *
impetrada em favor de Albei:o dè
Almeda Santos e Mathias Esoco-.^
bar, que alkgavam eitar na immi-í
nencia de soffrerem constrangimen1:-
to illegal por parle da 4* delegacia
auxiliar.

¦¦*. . À-

-- Ki-i ___________



^fr*-7.;:,-r--,-r.-—.
, , ', '. -' . ..'

¦p*.' * ¦¦¦ ' 
' ' 

' CORREIO DA MANHA — ¦

' "** T^TJiÇT

fcrça-Mra, ss de Feverelro.de 192i

JS/-',
' 

DEOIvARAÇijO DO ME-
CANICO RADA

( 
'Recife, i ,(A. Á,) - Urgen-

,, .'-.' te —10 mecânico do " Plus'' Ul-

f^Wjíra",' 
Pablo Rada, declarou hoje

J_ffi_E'.fc^Afiencia Americana, que, quan-
jfgfíjjd0' o hydro avião se encontrava
.'';£iá distancia dc 5 kilometros de
1SSB Recife, houve um ligeiro desar-
' ífjranjo em uma pá da helice. "¦

jw Deante disso, e. afim de nio
y interromper o "raid", oj aviado-

J_Kí*a «çharam ao mar as ferramen-,...
__§§fpas e'as roupas que condu-rani, ;¦!¦', pira alllviar o apparclho. Foi em ít
«raíconsequencia deste 'accidente 

que S
K_fft-'v*í'Elns, Ultra" não fez .çvolu- íf
,*;-.'',íçoís sobre, a; cidade, como-er.aidí-'' ||-fesejo dos> aviadores.- .'¦•-• 8

I?Accres*ehtou o mecânico Rada 8 XM^riS0, -,7nU
que amerissaram em Fernando de K,r° 

cfc™'t 
ríS25_"

fe^mT 
deVÍd° ' ***?' 

| ^upa4e'n^^dic^EÍ
ítPUoIma, mas em conseqüência da 8 'Debate" sobre o Vnirl aoren
Irm.'da. noite e do mio tempo. § PaT,%,,«„, à?-™'d„iere2

j^WMmmnltt^^ do#,'cstaoc'c§siâo trocauos va.
rios brindes. Para.esta festa fó-
ram .distribuídos, convites ás auto.
ridades locaes, cônsules e áòs re-
presentantes da,. irrinrensa.

! . 'Franco foi saudado pelo cônsul.
I de Hespanha, que, ao terminar a

sua oração, deu um viva ao rei,
agradecido pelo aviador'que ¦ deu
um viva. ao Brasil.

Em torno do "raíí virtualmente-^realisadô ^-' ¦
——-

[isWtfat- ainda que a travessia de íf
Cabo Veçde a 'Fernando de No- {•{- ronha tornou-se muito- perigosa, g

, porqjie o "PIus "Ultra" 
éncon- g¦,;¦! trou nião tempo em, grande jiarte , j*t

f-i do¦¦¦' trajacto, o que obrigava o "

j-i.piloto a fazer evoluções no ar,
¦¦¦'!-. «ara 

' 
livrar .o apparelho de ser

È-'. apanhado pelas . fortes cortentes'}(¦:aéreas. --
& Nãa obstante tudo isso, porém,¦¦: declarou-nos Rada que elle e os I
^:;séus com_>arih_rc._ estão~radian-!|8
'í&tes com a victoria de mais essa U

; etapa e que o ".Plus Ultra" de- '*
•*'.';verá levantar vôo pára p Rio no'dia 

3, oela manhã

jjg Palos-Buenos Aires,

, .mi).. VOO SOBRE RECÍFE
Recife, r,('H.) — O aviador

Franco continua a ser alvo de
ndes manifestações de cari-

p_o:
SsHeje o çòmmandante do "PIus 

8
vôo sobre a ei-

Um artigo dtfçhronista Armando
! Guerra sobre a façanha do

commandante Franco
1 •' - ' .¦?¦! ¦ -,¦¦-¦ -' -¦: .V^ftMrV' 

' ' ' ' ¦ " ' 
\ 

' '" -
¦»,»™«T^'EsPe<ri:!1 I"*ra ° Correio da Manha)
MADRID, -janeiro. — O (possíveis/ 

¦
Confia, finalmente, no bom

êxito da, viagem, que se rea-
lizará, diz, sem as peripécias
que soffreram os aviadores
portuguezes, Sacadura7 - Ca-
bral e Gatro Coutinho no raid
que ffeeram de Lisboa ao Rio
de Janeiro, pois o conraiart-,
dante - Franco leva um appa-
relho mais aperfeiçoado do •
que o que conduziu os por-
tuguezes.

Ao referir-se á viagem do
capitão Franco, o jornalista
Armando Guerra diz que elle
se propõe,», uma, vez chegado
a Buenos Aires,', a realizar
um vôo dessa capital a Vai-
paraíso, cruzando a cordilhei-
ra dos Andes. .!-.-•

. Faz notar,.a,propósito flue .
a empresa, seria muito dif.fi-
cil, pois o hydroavião nâo le-
va trem de aterrisage, o que i
poderia provocar-um' sério .
embaraço aos pilotos no caso
em que se vissem obrigados a
descer inesperadamente.'

*ÍUlu_".faíà um
¦dade; "• •
Í:::AS ÍNIOIAES DO "'PLUS
:,-.r"'-'' UlLTRlA"

[Recife, i (U. P.) — O avião"Píüs Ultra" trás na proa a se-
füirites.; indicações M.- M.WAL,-.j§
que significam: M-Hespanha; M-. g

, militar; W-marca do apparelho ;.|ft
g^A^série e, finalmente ' Irnumero S

i 12, pois cada aza cont doze rne-'j|'.'i^tros',* 
havendo duas helices em |.|

lídima dos dójs motores. ;>-- |M
il

. que o
commandante Franco empae-
hende actualmente cora a co-
operação dos" seus companhei-
rós, capitão Ruiz e Alda e o
ai feres de Marinha, Duran.

Diz que se se realizar tal
proeza, ella abrirá aos seus
executores às, portas da im-
,moi:talidade, pois seriam, os
primeiros 

' 
que realizam uma

viagem aérea da magnitude
que se propõem,,fazer.
..¦Recorda em seguida o me-
morial que os aviadores
apresentaram ao goy.erno, so-
licitando autorização para ef-
fectuar a viagem e* destaca a

í afifirmação que elles fizeram
li,, de que 

"para executal-o eal-
cançar, bom excito, dispomos' de* toda a nossa vontade, queé o principal factor para to>
das as .grandes empresas."!1

..''Explicando, continuando,', a
razão pela qual. a viagem -se
realizará nesta época do an-
no ein que. os ' 

pheribmenos
meteorológicos são favdra-
yejs e. enumera as" etapas do
raid como também.as distan-
cias a percorrer. " 

'

i Faz notar o articulista quécomo • medida 
'. 
preventiva, ¦ o

hydròplanò levará oito kilos
de alimentos qué poderão du-
rar! ;dcz dias e uma machina
destiladora lhes fornecerá
meio litro de agita, cada meia
hora. Diz que os'-.aviadores
contam encontrar um navio

UMA VJSITA DA UNITED' 
AO *BDUS UiIyTRA"

Recife, i:(U. P.) — Convida-
do pelo aviador, Ramon ; Franco,
vtsrtei'. hoje' o "Plus Ultra?, em
companhia, do tenente >Rúiz' Albá
e. dov' mecânico, Pablo';R'ada!

O. hydroavião é ,úm imonóplano
com 1, motores inglezes " da :rnarcà
Napiér..'. A- arm,adúrá • é' duma fa-
brica allemã instailada na Itália.
O ">HnsU_rant mede vinte !e' tres
metroslcadajpalheta. e! tém,>a m-
sçrtpçao ;W-i2. .0. apparelho é
pintado ide cihzen to "claro -'¦._ • traz
nq!leme as cores da BaridéiraNa-
cional.: ,-' .- .,,-,,.'/!.'..'.'¦-j '

ÚM,;'CttíiFICI0. DIRiÍGÍDÒ , AO
|»-(NiíaTR'0 

VDA 
ÔIÍSPANHA'

;.í ^iád*rí&»,'tâ:U$ià%JÇg(âs ,.
homenagens que ^serão prestadas''_¦-''. 6<7i avjüdorés¦.;¦']''[.

Ao'.'sr,• iritristro -da, -fítis^áíiha,
enviou' a.•'Úm^o;;dos Empregados
do...Çprfu*n^çió; à';e%uirite! raensa-
gem:.- .í*ü-'.- ,,-...-,-,' ¦,.; ...-,' „!
*,'; "SewefaTÍà,-'3o dét janeiro de
,i°z6.'. ,-"rt;Extn°..'- Sr: mrarstro^de
HespaMia.'1---' "Sãúdàçôíès/réíspei-

fòsas.^-Terihi) á^honra-de, in-
formar a" v. éx.- ^ue a directo-

|| j*ia 
da União dos Empregados 'do

i'\

_Jf-_UMA OUTRA HELICE .-._

Èdpr Alcedo trouxe a seubordo-8- em cada cem milhas, de ma-AUma nova helice que substituirá a. h netra. que para evitar 
'

fdo hydroavião que se quebrou ria jj{ ¦¦ •
Ir^yessia. de Fernando de Noró-Vff

M

e em seguida até.' o Isthmo
de Panamá,' qtie 'atravessarão
para chegar a Cuba. Dahi
seguiriam pela costa dós Es-
tados Unidos, passando, por
Terra ,Npya e.%. chegando a
Groelandia, dirigir-se-iam á
Inglaterra e logo á França,
para chegar por ultimo a
Hespanha.

Acerescenta o articulista
que esse intinerario é quasi
idêntico aó qué foi executado
em • igiiS'pòr alguns viajantes

_ «esnanhoes e-formula, afinal,
m.u._* '"""** •""""7*-- <ltf^" °s mais fervorosos fotos porcuMaues na-arriscada avén-' »'<<»* « ¦•»-,li--'-í:-í -í-í- <--

Destaca ^depois o propósito 1.1 _Con,mercl0 ^ .Rio de Janeiro,
dos aviadores de seguir pela ajinterpretando o,, pensamento dá
costa do,Pacifico até p Peru airnaiorda dos auxiliares da metro-

nha1 á Recife^SEGUINDO 
O CONSEDHO

\DE GAGO COUTINHO
J Recifeui (U. P.) — O major
.'Ramon Franco declarou que trás

j-seguintes instrumentos:" um
npassp- magnetico/ de navega-
i, um derivometro. para medir

derivações do espaço pelo ar au-
aliado por bombas de fumo, um'ôniometro 

que efficazmente au-
liliou as estações de radio da
osta e que é a maior garantia de
ôa -navegação,' ¦• seguindo 'os con-
elhos de Gago Coutinho, creador

navegação aérea. •,

INSUiCCESSO/riiE CASA-
GRANDE-,.

focijje, i (U. P,.)— Indaguei
iírnajor Franco a causa dó. in-

.. ido» cohdè*Càsagrandé,. dí-

tura, não deverão afastar-se
da rota estabelecida, coisa
qué 'lhes será fácil, pois le-'
vam as melhores, garantias

como a de.seus collegas do Exer
citoe enviando òtriplícé. abraço
em nome.dç todos os hespanhoes.
O "PLUS. ULTRA" VIRA'

i DIRECTAMENiTE >A0 •
RIO

.'Rticife, i (U.; P.)!—. Os avia-
dores Ramon Franco e Ruiz de
Alda, partirão desta cidade com
destino ao Rio de Janeiro no dia
tres do corrente; contando che-

jrar á capital á tarde. ¦ t •
| Os destemidos pilotos não"~to-

carão na Bahia, _ias pretetf3em-
que ^Sfr^a^^^vjfil^ii 

Sal.

tfOTetno

Mb»

¦Vv-ri

ou a travessia por conta de- fábrica- de motores italianos,
ara propaganda, Era tini : raid"mnjencial, sem auxilio directo
.f^erho^ emquanto Franco faz
í raid patriótico, auxiliado.pelo
verno e, acompanhado por dois

avias de- guerra que trazem- tu-
||q_tóa'e necessário'até'á'mu-

a. dei helices e motores.
'|_rC»NA_S AM'E&K3AJN0S

f»0_M-X>UiTO
y«*;i i(u. p.)—-a
do aviador hespanholRa-

Franco'está attramdo a at-
de toda , a nação -norte-

O jornal INew-York
i?í_tíeei_. louvores .4,admirável

, tísàVí com qué têm sido' réali-
Ilidas 

''iodas: • as¦"¦ etapas¦' accrescèn-
jatando,', 

"Os aviadores hespanhoes
li^tiveramà honra de realizar o pri-'^tneiro. vôo através do Atlântico

.meridional sem nenhum accidente
ue pudesse impedir uma viagem' recta". Aquelle diário relembra

. raid- dos portuguezes Sacadura
Cabral e Gago Coutinho em qué
áé perderam dois- apparelhos f ri-

indo que Ramon Franco encon-
irá condições diversas nas-pro-

í:|_imas etapas até Buenos Aires.

^pÀNCO COMPLETA 30 AN-
:'.%_- : NOS HOJE
..tiòdrid, 1 (U. P.)' - O ma-';„'.jor Franco completa amanhã 30
latinos de edade.

m UÁrA;l3(13CÍJARAÇAO DO'0 IPRESIDENTE DÓ AERO
Mi ¦ OLUB DE FRANÇA
§k:ttaárid,¦-*. (<U. P.) _ O vis^
Wpndé ,de Priego, vice-presidente
%Mo Aero Club da Hespanha, de-
gfxlárdu que a escala do avião"|_íPlus Ultra",' ,'em Fernando de

;Noronha, tinha sido prevista pelo'í|lv|ador -RamoníFranco, em caso
v<Ie escassear a gazolina c aceres-
fterido que o "Plus Ultra" estabe-
leeeu o record mundial de distan-

lia ,e duração dos hydroplanos,
o^rindo dois níil e quatrocentos

.. .-alometros. -\
Wo: QUE' DIZ '.UM 

GRANDE
m*¦'¦ . . "AZ" ALLBMAO
W Berlim; 1 (U. P.) - Um tele-
.¦«raihma de Munich, recebido pela
iftlnited Press,' trás as declarações

Jtepeciafmente, feitas para essa
gjagencia. de informações telegrá-
^fiiças pelo celebre "az" allemão,
Capitão Ernst Udet, que durante

,'#- guerra,'abateu cincoenta.appa-.
Sfeaos inimigos, a respeito, da
^iage 

'

g 
'pple 

brasileira, resolveu adherir
a. com enthusiasraò ás' bomeriàgehs
g com que o povo, carioca feceberá

0 o intrépido " recordmeri " Vdo
« "Pkts Uítra", consagrando 

'na

iji pessoa do valoroso aviador'/ ias
,-gjglorias.da-nação, generosa ein-;

gyykta^ue, na- Península Ibérica,
8 ao laf o do velho Portugal,' teni
a enriquecido o patrimônio cultural
j| ,da .faça latina,, dando ao¦ prògresi
S so da America o concurso presti-
g .moso dos seus filhos, Instituição
gj representativa e defensiva ¦ dos

p empregados do commercio, crea-

|-| dora e movimehtadora )das'idéàs
,e aspirações.principàes desta mes-
!ma classe, a União dos Emprega-

todos vinhos, cjdra hespanhola fej^&í^^ do Rio'de Ja-
charapagne.__0 serylço} de:. jrios ,nelro tem-?e disrrriguido pela ex-

qüe' o "melhor 
éxitò - cbrôe. os

esforços dos ousados pilotos
da Hespanha. que levarão ás
saudações dá mãe-patria < ao»
seus irmãos da America. ,

foi esmerádissima; :0s hespân-
nhoes aqui residentes Vibram dé
enthusiasmo e, saúdam -os seus
compatriotas dá America pelo tri-
umpho grandioso dos arojados
aviadores.
O -ÍPIAUHy.¦-¦ 

HOMBNAGEA
OS. PILOTOS

..'•••

à

. -No dia seis,, os navegadores do
ar, levantarão vôo rurih»!Buenos
AineS.-' ¦:...¦/: ¦¦¦¦ ,L 

' 
:

O QUE FIZERAM "HONTEM

, OS AVIADORES .
Recife, 1 (U.-P.) -- Os avia-

dores Ramon"Francò, ijüizde''AI-
da.e o mecânico PaVIo.Rada, des-
cansaram hoje até o meio dia.
Depois foram receber o-cruzador'Alcedo" e.mais tarde irão ào
consulado da,,Hespanha, onde pt'realizaria uma recepção da colônia
hespanhola e lhes será! oíferecida
urna taça de -jampagne. A-tròlo-
nià pcnttrguea prepaTa .para esta
noite.,no Gabinete Portuguez do
Leitura um «santo- em homenagem
aos' intrépidos aviadores.

Ânianhã .b gover>tió offerecerã
um passeio-a Gurjahu' e a Asso-
ciaçâo •Commercial pretenüe offe-
recer-Ihes uma recepção amanhã
de tarde.

. Amanhã de manhã os intrepi-
idos aviadores voarão sobre a ei-
dade, não o tendo feito pôr ocea-
sião da chegada por motivo do
desarranjo ná hclfce trazéira que•será substituída por outra,) che-
gada a bordo do cruzador ""Al-
cedo". ..;

Preparam-se diversas homeria-
gensoue não se sabe ,«e poderão
aeceitar os aviadores por ialta
de tempo.
•PALAVRAS iDO AVIADOR

BUTTINL
. Roma, 1 <U. P.) — O avia-
dbr Casinàro Buttlní, medalha de
oarò, "az" 

,do bombardeio no
tempo daeruerra, declarou o sé.¦ffiànte á United Press- a 

':prop<»-

sitq da façanha do piloto, hespa*
nhol Ramon Francqj !-

•. "O magnifico feito ds Franco
não somente indica á-' superiori-
dade do.homem e da sua macKt»
na, como também a organização
do " raid" cm oue ?pube( aprove,!-
tar a expreiençia do passado. A

pontaneidadé.çom-que adhere aos
sentimentos do Brasil, expressi-
vos da cultura do grande ipaiz
que tem a honra inexcedivel ;de
ter sido o berço de Santos Du-
mont. ,, {

No • momento em que: o capitão

iJSll^'' - ir' t?,'^ 
~" Quando' Ramon Franco, repetindo a faça-StT ^0 ^^P^^^^p0^

surto'rnesté\ portó^- _ guarniçao "^ * ^W Cout,nho. «affirma
.formada.- fez;contínencias.a()'.aviã-.-t*''va''>fl.',*'oí' 'novor/iisxurs^vjgueipiT,
.dor-Ramoa>íiFraoco^•'.- «

, ,,03 vapores ; ** Guajará ", - * Py.;
rineus",' e "Cuyató'' 

receberam"
grande numero de familias queassistiram de bordo á chegada do
grande, hydroplano.,. •

RAMON FRANeO; FAZ k

R^. ELOGIOS vv. U-:
dor- R_mon-^ram_rtlSJÊ^?tesináo **? ™nsagens'do affé^
muito grato Wsr. Euricb Araoi'cto"flue a !F* «rande e bellá 

'pa

sábio-marinheiro porruguezt legou
á navegação; aérea sobre , os -nuaVi
res, a União dós Empregados do
Commercio . sente-se, coherente
coin a sua attitude publica, .'for-
mando entre ::os que acolamarão
o guapo 

"'Técordrhen"'hespairhol,

>
makor. Ràmon

allemão

gem aérea do
ranço.
O. famoso 1 aviador

i^isse:
>',-!"*\. chegada de Franco a Per-

^Hambuco significa a- conquista do'Atlântico efji um vôo sunprehcn-
¦ ;dénte pela rapidez.
lll .Franco collocou a pedra íun-"«lamentai, do grande monumento
í'tflue -se erguerá no futuro ceie-
H>rando o progresso da aviação e
^merece a admiração e as congra-

tulaçõcs do mundo civilizado, pe-
pã sua coragem sem precedente e
f_i perfeição dc seu plano de via-

I (FRANCO TROCA TELE. -;
«RAMiHAS COM O MINIS-*3*R0 DA GUERRA DA HES-

PANHA -
mMdafid, 1 (U. P.) _ O mi-
•listro da guerra recebeu um ca-
bogramma ¦ do aviador Ramon

jFranco expedido de Pernambuco
informando-o de sua feliz . che-
fada a essa.cidade brasileira.
« O minist rorespondeu felicitan-
do a tripulação do "PIus Ultra"
e dizendo que estava certo de que"oa seus esforços hcroicos"e com-
.«erenda excepcional conquista-
riam 3, gloria, a honra e o pres-
tigio que elles merecem e para
a Hesoanha. Termina o despacho
do ministro da Guerra exprimiu-
do a sua estima e cratidão assim

rira, chefe 4a Estação Rã_ioteic
Kraphka de Olinda,. pelo «xcej-
lente serviço nrestado durante a
.'.ra .travessia de Cabo Verde pa--a o Recife O'.bravo ««{or» hu.
vou mu-to as informações meteo-
rologicas que lhe foram forneci!
Ías « tía! _aut«ridades brasileiras.
O " BLAS DÈ LEZO" VIRA'
DIl^^MENTE AQ-,RIÓ:
7?«dtfí,i<UP.)_0cruza-

dor BI» de Uzo" qüe acom-
panha o raid" .do commandànl
te F«weo'á AmeWcadò Sul, i_o
tocara nesta capitai; seguindo di-
rectamente para o Rio de* Ja:nwro.

FRANCO DA' VIVAS- AO
: ._' BRASIL '"t;'

Recife, 1 (U. p.) _ Hoje ás
cinco horas: da. tarde, o conaul
hespanhol aéstà "cidade 

offercréu
co cçnsulado uma .taça ,de' cham*
^agtvfem honra dò çonunan_».-é
Ramon Franco:. 

'¦¦¦ ¦ Estiveram! pre»3enres varias autoridades brasilei-
raa, 01 cônsules, r_arpsèr"iãntej da«nprenta « dj çolpnia fiespantiolai

O conitüLuiz Amadqt Satieltei
pronunciou uma vibrante saudai.
cio ao flmstre piloto; que np ino-mento "concretiza'a 

força da ra,
ça .'atina. ,...-.,

AHirmoii qtie existe um hes-
Mnhol. que mais que todan st
_MJÍyel, acompanha com o co-i-
e*» o fe«o do* aviadores. Quan-

SXv -u ° i,omo éo rei Atfon.
so XIII, a asilsteneia prerompéu»>m vivas á Sua Majestade e a

tria Valorosa consagra ás nações
sul' americanas. Muito honrareis
a esta. instituição, sr^ ministro,
transmittmdo a noticia desta
adhesão &-. commissão hespanhola
de recepção ao grande 

'"az" ,uni-
versitarip. Queira v..;:ex. acçéitar
as segurânças da nossa máis.elié-
vada consideração e respeitosa' es-
tima. -r JuveKno \Cesar,-í'. vt^
cretário".

NÓ-GABINETE PORTUGUEZ
DE LEITORA ,. c

^Recife, 1 .(U.,P,).-A's oito
horas da npité teve inicio a rece-
pção rofferecida pelo Gabinete
Portuguez de Leitura, aos avia-
tíorés hespanhoes Ramon Franco
é Ruiz.Alba.: 

A HELICE QUE SE¦¦¦'.-". •' .!--;vAV!r__K>ü ..;M. ,- ¦-,
Recife, 1 (iU,*'-».). - A helice

do "PIus-Ultra".que se avariou
cinco minutos antes-do apparelho
amerissar, neste porto, pertence
ao motor ;dianteir.o.!:: '>

Durante. alguns ^minutos o ¦ po-
dèroso. hydroavião" dependeu ápe-
nas de uma helice.

nas homanagens' ao aviador Kamoji
Franeói. >

Leva ella um artístico bronze
allegorlco á aviação, tendo no pe-
dcstíil um cartão de ouro com a
seguinte, dedicatória: "A los intre-
pidos aeronautas dei "'Plus Ultra",
honra y gloria de Uspana, pfrece
Ia Colônia Gspaflola de Santos,
Brasil. i49j-ir/2í."

, A colônia, enviou para Recife um
telegrnratna dc felicitações ao ma-
Jor' Franco. (•¦-.,.

'Em nome do Aero Club de Lis-
boa de que* i sócio honorário o
eommendãdor Alfaya Rodrigues,
yice-prêsldente da Câmara de San-
tos, telegraphou' eguilmente ao
aviador hespanhol, enviando-lhe
saudações. '

A «'ECEPCAO DO GABINETE ;
iPai*)TUGUEZ FOI' DES-¦'¦¦¦ . LUMBRANTE , '.

Recife, 1 (V. P.). -- A's,olto
horas e. .trinta minutos da' noite
teve inicio a graqde recepç5o que'o- Gabinete Portuguez do-- Leitura
offcreccu aos. aviadores' hespanhoes
do-"Plus Ultra". Em frente-do
edifício enorme multidão applaudia
ps bravos navegadores ' do ar. A'-
chegada do commamiante Franco,
as bandas de musica romperam a
Marcha Real e os hymno» de Por-
tugal -e do Brasil, O sr.- Adriano'
Pinto Coelho saudou os aviadores
em nome das" associações portugue-
zas e' offereceu-lhes o diplomai de
sócios honorários do Gabinete' Por-
tuguez. O poeta Oscar Brandão ,<K-
rigiu' uma enthusiastica saudação,
aos'aviadores em nome do povo bra-
sileiro. 1 O cônsul da Hespanha,
agradeceu em nome.dos homenagea-
dos.' Encerrando a sessão o cônsul!
portuguez entoou um hymno á'raça
latina,. recordando os descobrimen-
tos dos navegadores, hespantiôea e
portuguezes, •,, "
UM DESPACHO AO' REI AF-

FONSO ¦*;:': J,
..Recife,, i; (U. Pi) — Os.hes-

panhoes residentes nesta' capital
transmittiriim' hoje ao rei Affonso
Xlíl- o., seguinte teíegramma:. "A
colônia hespanhola de Pernambuco
saúda' .respeitosamente Vossa -Ma-»
•jestide- e felicita-o, pelo triumpho
alcançado pelo commandante Fran-
co. Viva a Hespanha!»

09' AVIAIDÒR99 iRABGAM i:
. SBDA 

'

Recife, 1, (U. P.) — Póude òen-
versar hoje ÜgeirameWe com 6 pi-
1pto.,Ru_ AWa <_mpành_r_ lie
Ramon. Franco 00 raid Palos-Bue-
nos Aires. E' um typo forte sym-
pathico\e muito modesto. Traz no
peito como mascote -um pequenoleão de metal que lhe foi presen-teado por uma moça. Quando eu
perguntava a Ruiz quaes as. suas
obrigações a bordo üo "Plus UI-
,tra', o commandante Franco queestava próximo interrompeu, dizeri-
do: ;¦

'Elle é b nosso" iGago' Coutinho.
iE ¦ quem me orienta..?¦ Ruiz respondeu erltSo oue' estaca
nruito longe de possuir í sapiência
uo famoso almirante ' 

portuguez,«'Franco ínitistlu: ''.: , 
'> •

^•^"'Eü sou apenas o motorista'.
Ruiz e.iouem nos guia.com o. radio,
com o goniometro".-^-'As' glorias são (delle"i repll-
cou Ruiz; '-"-.'¦ r.";

Sou • apenas o. Sacadura Cá-oral deste raid , respondeu Franco.
Continuando Kuiz de Ajda dis-se-me que traz;a boruò dò «PIus

Ultra» . um |apparelho. 'dó radioMarconl, typo A:D 6 de .180. "wat-
ts.; com um !transmisòr'de:onc?a'de
500 a;iaoo metros e um receptorflè 660 a. iooo metros." Traz-tam-
bem um ' 

ganòmétro- fabricado na•Hespanha. .Uo typo AD t-.14 super-sônico. -E'p. primeiro.que se; em-
prejra na navegação aérea ,e .dejiKíptiimos .resuMos. Affirmoti-me
que é ainda fraco em télegràpliiá,'pomue tem pouco 'tempo dé pratica.v-.vinha.treosmittindo, camondá^de600 metrese. recebendo signaes Heuitoda, com: onda de ooo.vTiahaní-
ge :di'to' que: a <ejtaçaó>dè! Fernando

•¦*!***'0iaia^_m_}*^e^e_iãn3ó
'«oronha, a -qual-só percebeu, quan-¦JiJ* •,chaV* """to próximo.Alogiou; «alorosamente io, serviço•fa.estacío-dr-oiindai oostrandosesobretudo encantado.com as. iafor-mações rápidas e' seguras Ua me-tereologia brasileira.'T-'.-"
nnu^t*?, chegar * Fernando No-

rhít&ií qMu'se ^va.a:*reà«tas
S7z?• Ia,' 

"•**'• 
- ° ^ Arfhur-^deua; srtuaçSoN- geograptóca e ó «pl_s'««« 

,P5«»ou depois sobre elle de
um \ttm!i- °ía,"ou *!Poía-«Míum navio que julga. serr alIemSÒ,nao_ se comímancamlo com o "Gel-

Mauá será composto dos srs. consu'.
.5 .vice-cônsul, da Hespanha;- commcn-tlndores d| Nicnsio Martinc» y Fernnndcz, d; Attrello Pc«z Gil e d,
José Garcia Jove. A commissão iricm uma ancha especial posta & dis-
í?'"fl? ua rnesnia pelo ministro d»

A commissão que acompanhra osaviadores durante sua permanênciatfeata capital e composta da com-rnifsSo executiva,' os drs. Luiz V.Guimarães e Alfredo Tlto Soares,representantes do Aero-Club Brasi;
tf"?' ,e,?s Ari'< Mt*noel Ptfentes,
«afae.:. Pardellas e Antônio de 1»

A commissão executiva convidou
para.» recepção o presidente da Re-bublea, ministros de Estado, prefeitodo Districto Federal, os eníbaixado-reside (Portugal, da Republica Ar,-
gentina da Itália, todo o Corpo D1-'
plomatico, o Visconde ,de Moraes ea grande commissão da colônia por-tugueja, e outras pessoas gradas da•oeiedade brasileira.

De.®. Paulo, Santos :e4Ié outrascidades do'interior, esperam-sv: dele-
gações das colônias hespanhola» alidemlctliàdaí, as quaes também .fa-
cem parte da commissão 'de recepção,

.'. v*'.'/'" '.- 
, -.. ' ' ' 

,9: . • ¦ •¦¦¦¦.- -
O eortejó' obedecerá a seguinte

CORREIO
MUSICAL,i!if.

11 tJ?d,,„de -claTins, montada (Po-llqa^MIJlrar);, baiida.de musica,montada,; (PoMela, Maitár); auto'movei com o - commandante Franco;
tres automóveis,' á-ségulr', conduziu-
ÍS.8efln?»/t**.!"í aytofflovel com o ca-
pi«o.Rülz;dé Alda; .tres automò^vel», a seguir, condutlhdo sérihori-tas; .automóvel conduzindo, o'alteres«©• Navio»** Duran." • d6is<automoveií
cpna^zíndo. ^ senhoritas ;•< automóvelconduzindo, o mecânico < Pablo' Rada jdo».automóveis, conj'' senhoritas.

Aiáegulr iriò os demais automo-
»W;'W-iF«-StSh_r_j ó,' cortejo, pre•«"doi Pala: Banda;Lusitana.' cohdu-zindo.M:autoridades da Republica
çu. oajígeus .TCpresentairfcs'; areprestn-tações ;de'tpda brdém e.polfrfiinT os
partirmiawsV;,;¦-¦.;,* ¦;,',,'. ,'.

• ,9%ÍlPla'!2 -í***' ° ;P'ercurso'!da Áve-ialda Rio Branco' até o. p'aláciof--Mon-ree,-voltando pàTa*ó PálaVé Hotel,°?.*íe. s.erSo, ?»¦! aviadores hospedados
çfoficialmente' pelo" Aéro-Cltib' Brasi-
leiro,:'--,-,, j.v, .«¦:,..-... . -, _ ,'-» ,- '

9;«jc»'^a;praçà __úa- será-rjrna-atenta*), assim' conio,',-a. Avenida (Riio
Uranco, onde ,várlas, bandas de^mú-
!i.c.a,'' d> Marinha'.,*Exercito, '.Policia
Mintar e Corpo de-Bombeiros, toca-rio, em coretos expressamente pre-parados. A banda do Batalhão Na-

em frente ao Palaceva! tocará
HotéL

_.lÇe__>'.iá foi publicado, a cotonia;hespanhola preparou unia .serie -de
homenagens a \ serem tributadas aosIntrépidos.^ aviadores, ás •' quaes ec
tem, adherido outras entidades es^trangeiras e brasileiras. Este :m-o-
gramma: será . novamente publica»com as emendas. indispensáveis, dc-
pois de ouvidos os senhores avia-

.dores,

_ Ruia! *' Aida pensa _he_ar 
' 
aBuenos Aires no dia seis dTcor.rente*

^r&ÇÍ£í?- WLTRA» líc-ltcOM.
• *3OIA.'DrO-I?0R UMA ESQUa:

; ,'! ;:''DRILH;A» ,AÉREA ?' Recife, 1,- (úypj _i:_ '«Jor-
nar,Pequeno», registra o .seguintefacto. curioso: «áesde 

que^Twdro-aviao «Plus . Ultra'? foi ávis-ta^no-Recife, a população viu umgrarf^ pássaro desconhecido, „,«!mtlhante a um-albatroz, maior-do

continuação da prova, só virá oreh«rra: tocou d irymno hefpa"confirmar ps excellcntes resulta- nhol P
dos já obtidos no inicio
PALAVRAS DO "GlORNALE
D'IT.MJA" E DA "TRIBU-

NA", DE ROMA
¦Itoma, 1 (Especial para o Cor-

rcio rfo Manhã) -- O "Giornalé
d'Italia", .commctando p êxito
brilhante alcançado petos aviado-
res' hespanhoes, diz: E' necessa-
rio recorthccer-se que Franco foi
mais avisado do que Casagrande' 1™?° ,K"DilV ??. !K"ns-t
cm escolher os. elementos auxilia-; 

•,on'a.l'esPanhola-felicito 05

O, commandante Franco agra-deceu, em palavras carinho3is, a
jiosprtalidade que "lhe. tem ,idodispensada no Brasil e deu vivas
anoiso caiz...'

Em seguida tomou a palavrao commandante do destroyer 4A1-
cedo" .que saudou o «msil e deu
vivas a Pernambuco. O sr. Al-

auxilia-
res, aproveitando-se, elle próprio,
dojtempo e das. opportunidades
mais favoráveis. .Saudámos fra-
tcrnalmciytc e nos congratulamos
com Franco e seus companheiros.
Olhamos sempre cordialmente
qualquer suecesso obtido por
qualquer povo provindo de ori-
gem romana."

A "Tribuna" diz: "O vôo foifantasticamente rápido. A Hes-
panha pôde. justamente orgulhar-
se. A Hespanha -deu a uni italia-
no as caravellas para dsecobrira
America. A_ Itália retri'
do o avião á Hespanha.

AS FESTAS DA COLÔNIA
DE RECIFE

fonso Fernandes em nom; da co
lònia hespanhola felicitau 05 ava
dc»*ej.
O SERVIÇO!meteorologia
COBAASILEIRO BLOGIADO
^Rectfe 1 (H.)'.- O 'aviador
Kuiz Alba a quem'está confiada
a parte technica do raid, fez ho-
je aos representantes da impren-
sa grandes elogios >ao serviço me-toorotogico brasileiro qué quali-ficou de seguríssimo é perfeito.Referindo-se ás installaçeés detelegrapho sem fio do "Plus- Ul-
tra", Alba declarou que o hydro-
plano trazia apparelhos "typoMar-

America. A Itafiá retribue, dan- "„! *i*\í d| 
l,**1 ^ats c o"0" de- ¦ - • ¦¦ com A.D. 6 de 180 vrats e ondas

de 500 a 1.200 metros goniome-tros, sendo importantissimo pelaperfeição da sua installação.
Pernambuco, 1 (.Especial para ;. 9 apparelho, acerescenta Alba,

o Correio da Manhã) — O con- ífc" fabricado na Hespanha.
sulado Ticspanhol ficou repleto I .'A imprensa desta capital con-
com membros da colônia, autori
dades federaes e estaduaes. A
Associação Commercial e as so-
ciedades portuguezas vibram de
enthusiasmo. Discursaram os con-
sulcs de Hespallha, Portugal,
Uruguay. Franco, o presidente da
commissão da colônia, o repre-
sentante do commandante da re-
gião' militar c do governador do

sidera o aviador Ruiz Àíba~ o Ga-
go Coutinho do presente raid.".
NAO FOI FEITO O VOO SO,-

BRE RECIFE ^_
Recife, 1 (H.) — O aviadortranco deixou de realizar hoje,'

como projectava, o ahnúnciado
voo sobre a cidade afim deapres-
sar quanto possível a substituição

i;.„, -. -¦ 1:- - da helice avariada. Franco voa-Estado e um jornalista, em nome rã amanhã, ás 17 horasda imprensa pernambucana. 1 ,0 cônsul da Hespaniia nestaA colônia acolheu magnífica- eaphal offereceu hoje aos aviado-mente a assistência, servindo a'res uma taça de champagne ««-

(FRANCO fE ._EUSÍ,,COMiPA-
NHEIiliÒS-SBRAO-HOSPÈDES

OPEICIAES DA CIDADE i
O Ministério das' Relações Ex-

terjores, I transmíttiu horitem - ao
sr. dr. Antônio Benitez. ministro
da Hespanha, ò ,convite do sr.
Alaor Prata, prefeito -*dò Distri-
cto Federal, ao aviador Ramon
Franco, e seus companheiros, pa-
ra serem hospedes,' officiaes di
cidade do Rio.de Janeiro,' cm-
quanto permanecerem mesta capi-
tal. .¦--.- ';

O ministro' dà Hespanha agra-
deceu muito a gentilafea do; go-
vernador da cidade e hontem mes-
mo. telegraphou ao aviador Ra-
mon Franco, que acceitou em seu
nome a hospitalidade official que
lhè foi offerecidá. : *i ,
A IMPRENSA LISBOETA E; O"RAID" DO "PLUS

ULTRA"
Lisboa, 1 (A'. A.) — O "raid"

do aviador hespanhol.Ràmon Fran-
co continua a interessar vivamente
a população lisbonense. O "Diário
de Lisboa" entrevistou hoje ' o * ai-
mirante Gago Coutinho, ouvindo do
glorioso companheiro de Sacadura
Cabral a satisfação de que elle se
acha possuido pelo 1 -êxito do seu
emulo hespanhol.'' iDeclárou Gago Coutinho quecom certeza os aeronautas hespa-
nhócs chegariam ao. continente,
pois qué alcança Fernando Noro-
nha não deixa de attingir o Brasil.

O que elles realizaram, continua
o almirante Gago Coutinho, é um
feito magnífico, , principalmente,
considerando-se a sua "amerlssage"
em Fernando Noronha, com a noi-
te fechada.

O aviador Franco• tinha rtànta
certeza de chegar a termo da sua
viagem que não Sc preoecupou em
esperar a claridade da lua
DMA «CQMIMISSAO DA COLO-

NJA HESPANHOLA DE
SANTOS VEM AO RIO .

I antos, s (A. A.) — Embarca
amanhã para o Rio de Janeiro, a
Commissão da colônia hespanhola

sta cidade que yae tomar parte

que um.uciibúi acompanhando* ap.parelho em todaa as suas evZ
Quando o ''PIUS Ultra" chewuaorjçrto ainda estava acompanhadoHasse ipassaro- desconhec,"ttó7»_m

debande numeio, de^gaivt_s!Houve momentos em que o Wo
Sf 

°**e™¦"*• aviador .'Cara
.',r*us,. Ultra, -amerissotí > o' oassírnimy9ter.oso, alteou; .o vo?õ e^™.
^gatt^?^^^
_ 

Pl«ume*e qué ri pássaro irrande

A commissão encarregada pelacolônia hespanhola de promover unia
grande recepção'nos terrenos-na Be-
neficenciá, á rua Foiiseca-Telles- n.
iatr,' procurou os direetores ' das

.Companhias Hahseaticai. Amarctica¦e.Brahma, para pedir-lhes seu apoio
valioso na realização do grande ban.
qttete aos aviadores do "Plus Ultra".Foram; seus membros carinhosamente• recebidos pelos direetores cVesgas
companhias rjue, enthusiasntados peloexito;do raidi prpmetterám coneor-
rer com todo- o chopp necessarioi a
.tio justa homenagem-.
: A mesma commissão visitou o sr.
Joaquim v Ferreira,. . proprietário 

' 
fla

Confeitaria Brasil, que offereceu *%!
Coces para a grande recepção da co-
tonla hespanhoía; •

Os proprietários das padarias Au-
rora, á rua da Misericórdia n. 144;:
Flor do Brasil, ;á rua doá" Arcos 'n.'
*S e Lapà,'â rua da Lapa, 15, btte-
reeerâm;,á, eommissão que prepara a
grande recepção da. ccrkmia hespa-
nhola aosptripulantes do .'ÍPlus- Ul-
tra , todos os sondwichs precisos.

a^é^P^na^áÍ^
¦na-;de Cabos- TetégTaphicos' Subma-
Tinós. edm o fim de mandar constan-
de^ seu embaixador,' pondo\ á dispo-
te. e directa'còmmunléaçãrj «ac- At-fonso Xin sobre o raid de Ramon

; Franco. .
E' justo que se "saliente a' boa

vontade dó dírectorgererité dò Cabe
Télegranhico Submarino, sr.- Itoto
de Guill^r/ue-désirrteréssaífcménte se
poz-• .*'! servlçoi.da':Hespanha. nüm
momento de tanta^reíponsabilidaijé.

A BDUOAÇAO MUSIOAIi
DAS CUEANÇAS

Eis um problema que merece a
attençãò não. somente dos professo-
res, dos músicos, mas dos pães de
familia.

Sem . duvida, grandes progressos
já foram realizados desde a época
longínqua \ em que reinava para! os
pianistas infantis. o Methodo de.
Huriten, que não, podemos desprezar
sob o ponto.,de vista didactico,. v*'
to qüe os .methodos valem o' que
valem os professores que os appli-
cam; mas não era tanto pelos, 

"me-

thodos como pelas musicas e "di-
vettissements" que os acompanha-
vam que o máo gosto musical" se
infiltrava nos .pequeninos cérebros,
facilmente suggéstionaveis.

Infelizmente,' ainda boje, existem
professores que acreditam piamente
que a musica dos mestres é séria
em demasia e pouco assimilável pa-
ra os principiantes. ','

. E !quàntas frioleiras,' quanta cha-
tice, quanta coisa Inútil, em todo
caso, fazem absorver ás pobres cre-
ancas, com riico de lhes falsear
para' sempre o. gosto musical. E,
sé por. acaso, alguma página de
Bach sé insinua no meio de toda
essa moxinifada, será apresentada
como estado excellente..., Mas. que
não 6 preciso comprehender.

Esquecenv em geral, os profes-
sores que Baeh não é o compositor
rigido, mathematico, e solenne, 0em-
pré magnifico/e que escreveu. todo
um caderno para a educação dos
setis filhos — o Caderno déjMa-
gdalena. Bach — e o fez; com mui-
to espirito,. . graça é erithusiasmo,
pondo-o ao alcance dos pequerru-
chos"..., como dos grandes. ; 

'.

Mas quantos outros compositores
deixaram beDissimas paginas, para
a juventude: Clementi, Schumannl
.Beethéven, Stephén H.éller,; ctijas
tres, Sohattinas., são verdadeiras
jóias, Kirchner, ;pouco conhecido en-
trenós, ;e os modernos como Elo-
rent Sehmitt, .Koechlin, Labéy,-etc.

Vemos por/alji que! nãbhaT.e-,
cessidade alguma de dar aos prin-
cipiantes esses . indigestos arranjos
de opera,, feitos sem gosto e sem
habilidade.
•'Ha \alguns; annos já que, nos
paizes adeantados, ahjuns artistas
emprehenderam á; infelligentissima
tarefa de organizar concertos espe-
ciaes para as;creanças, A feliz teu-
tativa deu excelléntes resultados;
mas esses concertos.;são feitos pa-ra uma elite e só podem aperfei-
coar o espirito das creanças que já
cultivam a músicaj. além ; dissa o
preço de, entrada priva desse pra-
zer muitos jovens'auditores; Não é,
pois," o que se torna mais 'desejável.

.Devemos nós dirigir de preferen-
cia ás creanças das escolas prima-
rias e -secundárias; é para essa.múl-

.tidão anonyma. de meninos e metí-
nas que devemos ottár,'tratando lo-
gode Ihés'razér compréhéildér a

DOMINGO POLICIAL
-)l?r**®*

Factos diversos registrados pelasautoridades policiaes e
pela Assistência

-mm-
UM CAVALLAMAW CÒ-

LttlDO POR UM AUTO
A patrulha de cavallaria rondava

a avenida dó. Mangue, quando um
dos cavallarianos, impeilindo o seu
corcel para o lado, tentou através-
sart a alameda. Nfesse momento, um

.automóvel ; que por ali'«corria -; foi
sobre o animal, atirando-o para
longe. O cavalleiro caiu ao solo, e
o chauffeur culpado fugiu, não,sen-
do alcançado, a despeito dé ser p'cr-
seguido pelo outro soldado. *

Quando numerosos populares cor-
reram ao .local, o cavallo' acabava

.de morrer é.o seui cayalléiro, ao.
lado, pedia que chamassem a, Assis-
,tencia, , 

'
.0 ferido é o soldado n. 6í,-.João

Gomesde., Oliveira, dò 40 esquadrão
da 'policia militar, teve os soecorros
necessários. :-:-v -¦- ,-'^- -

O commissario Paulo Nfgueira,
do 14a districto, tomou as provi-
deneias necessárias e descobriu que
o auto causador do desastre tem o
ntimero 3408, é de proprieiade do
sr; Maneei- da Silva Peixoto, que
costuma guardal-o na tprage da
rua São Luiz Gonzaga n. 3,1. No
morrfento, era dirigido pelo motorista
Horacio Gomes Peixoto, o qual esta
sendo procurado.

ATROPELADO POR UM
AUTO

', Antônio de Araújo Martins, -por-
tuguez, de 40 annos, casado copeiro
do Asylo i9. Francisco Xavier, onde
reside, foi colhido por ura auto, na
rua Barão de Mesquita, rtcebendo
graves, ferimentos na cabeça e nas

.cristãs. ¦
Após! os soecorros da Assistência,

o ferido foi internado no Prometo'Soccorro.

«5* PRESO FOI-SE EM PAZ
E O POLICIAL

METTIDONO XADREZ
f O homem, andava pflas ruas de
Copacabana. Quando via.um ajun-
tamento, dizia uma porção de' coi-
sas..-.. e, prendia. 

'.;
Por fim, resolveu prender. João'Pedro.de. Lima. ;Este protestou.

Appareceu o guarda civil n. 1.010,
o qual.levou todos para a delegacia
do 30», districto; - , 

, '

_Ali, ficando apurado que Oscar
Barreto não- era autoridade, o"eom-
missario mandou pôl-o no xadrez e
a!suá viétima f«i-se .em pazi.

cebia curativos na Assistência c era.'*
em seguida, internado no Hospital
de 'Prompto Soccorro.
MENOR DESAPPARECIDÓ

Da residência de seus pães, g*»ui,
de S. Christovâo n. 580, está dtf-,
apparecido desde o, dia i8 do mei
passado, o menor Alfredo Fírnan-
des.' Seu pae' comintuileoü .0 caso « [
policia, que prometteu providenclír, f

O referido menor tem o,rosto com-
prido,- é morénò, de olhos e cabelloi (
castanhos, sobrancelhas carregadas e'
medo :m. é 80 de altura. Irajava,
quando saiu de casa''terno kaW,
camisa branca, .grav-ta cor de vinlio,.
chapéo cinzento éjSepatU pretos.

UMA CREANÇA, QUANDO I
BRINCAVA, FOrCOLHh
DA POR UM AUTO

BRIGARAM POR COISAS
DENONADA

A policia foi chamada para In-
tervir num conflicto havido.nà rua
Barão de S,, Felix e. achdlndo soube
que ali. brigaram, por questões, de
nenada, .EmiHo: Rodrigues Borges,
Cy-priano Rodrigues de Barros '«

¦Francisco : Mendes... , Da lufí quéentre elles" se ¦ ¦'. travou saiu ferido
Mendes com: varias .cónttísSes pelorosto. A Assistência mediçou-o, re-
movendo-o depois para a sua rtsi"
dencia,-na mesma füa n. 132. f
O ELECTRICO FOI CON-

TRA O CARRO DE BOIS
O. elèctrico 'linha Alegria, chapa

107, dirigido, pelo motorneiro Manoel
Cardoso, Tinha pela rua Figueira' de
Mello, próximo áãvtnida Pedro II,
quando por aji passou o carro de
bois placa 608, dirigido por Manoel
Clemente

~A «ommissãri ¦ italiano pró.Casa-
grande, ¦ havia telegraphado ao ml-
nistro da .Hespanha por intermédio
.de seu embaixador,' pottod :á dispo-
siçãodos aeronautas do "Plus Ul1,
trn'" toda a gazolina qué se achava"em.Ffcrnando de. Noronha, desde o
Jmeio.do.-raid do cqndé Casagrande.
O ministro,agradece- esta bella at-
titude, qué'foi recebida petos hes:
.panhoeB com enorme júbilo.
-O aviador Fraoco'. telegraphou ao-
ministro da. Hespanha,. pedindo que•reparasse gazolina' para b "Plus
^Itra" no Rio de Janeiro.'

O ministro respondeu'lhé qué já
tomou todas as providencias indis-
pensaveisV . ';• -.' <;¦: :-'.-.*.
¦¦¦¦¦'¦ .^üV:*Í)TZCR__'-,:;

COMER BEM? ;!
Só teendo- as refeiçõts no Restáu-rant "ÍKANCISCO & PAULO" —

Rua S,,.JpséV 8i.,- ,,(Y: 16810)

VlDAJINBi
Pelo Telegrapho

, „ ¦ ,.0, carroceiro foi' arremieasrií?torlgê,
belleza, da, musica. A educação mu- . recebendo contusões irares pelo
sical deve partir da eseolae Vdo lar.! ^J?0, '¦'!. .- 

' 
-, ¦,' '-¦'•

«..Inanuo as^reanças, desde 
'j^^^SS^^^^

«CA_^_«__«|a_0«_C^
habituándorasf.a caiitàr; cançíes vpro-
prias dà edade!.. sem recorrer, es-
tá visto,' ao repértorib' carnavalesco'
que, por emquanto, é. o unico;que
teni , conseguido generalizarrse no
nosso meio,

O maestro Francisco Braga com'-
ppz cóm;;ésse intuito^ um álbum de
é^nçôes.íinfantis: que é tima:.deli-
çia.- ;'"':•' ¦; *' -'-V .••¦•.";

¦ Nao sabemos se essaSímusicas fo-
ram adoptadas para as escolas da•Prefeitura. Se o não foram deve-
riam ter sido. "' ••'

Em todo caso o exemplo é di-
gnp de imitação e deve ser segui-
do '.pelos nossos .compositores.

Precisamos- enriquecei' s& nossat!li-
terajura musical! pára; ,8*'infância; e
para- a mbcidàde, iibertaqdo-a dé
uma vez por todas dos fox-trots,-
rag-times, .tangos,:;sahibas e burras
chulices que tantos estragos pfòdu-
zem nb'gosto, artístico.-.

*•?»-_¦"

' O pequeno Jayme, de,4.annos de
édade, filho do sr. Arlindo Sa-
raiva Cardoso, morador na estrada
Real de Santa Cruz, brincava em
frente ao. numero i'*»^""™ referida
estrada. Justamei|te .quando, o pe-
queno estava mais distraído, roda-'
vapor ali, com destino á Bangú,
oaüto transporte a. Ía72i, o qual!
era dirigido.pelo motorista Alberto
Affonso «Costa. ' . •'

O desditoso Jayme, nao vendo o>
auto. foi por elle colhido, receben-
do, além de ferimentos aa cabeça,

.tractura do' braço e perna ei-
querdos. :' ,"_ '

O ferido teve Jr_r«edjatamentfl
os. soecorros 

'. 
da Assistência é o

motorista, preso em flagrante, foi
autoado. na delegacia do 25* - dia-
trlsto.

ÀOOREDIU E FUOIU fe
Quando se encontrava no interior

d eum botequim da rua do Passeio,
próximo ao Palace Theatro, o em-

? 
regado do" commercio Raphael
tonato, de 22 annos,.«levou uma

navalhada no braço esquerdo, sen-
do, por-isso, soecorrido pela Aiiit>
tencia'.

.'. O aggressbr, • que ninguém co-
nhece,. no local, fugiu á acção da
policiado s°. -districto e a victima,
após os soecorros, ' recolheu-se a
sua residência, á rua .Guarany nu-
meroi'53..'

ENTROU NA CtlACÂRA,
LEVOU UMA CHUCADA'
A policia do,' 10* districto não

pôde - apurar, convenientemente I o
facto.-.

Sabe-se, apenas, isto: Gastão de
Aragão Berlim, um indivíduo que
sempre é visto a vagar pelas ruas
de Todos os Santos, foi encontra-,.
do dentro de uma chácara, á rui
Adriano, pelo vigia Manoel Mácha-
do e este, tomando-o como um la-
drfio admoestou-o. Berlim recalci-
trbu, e Machado, que" estava còm
um chuço, deu-lhe um pontaço no
braço direito, fugindo em seguida.

C* ferido teve os soecorros da
Assistência do Meyer e a policia '
está á procura do aggressor. .

UM QUINQUAOENARIO
DESAPPARECIDÓ

iD. Rita D.avid, foi á delt^cia
do 23° districto. pedir, para MfMti-coberto, o paradeiro de seu, esS_" ¦>.

Alfândega, Jim"'o maehinista da ...„.., ,__
Dávid, o «jual, ha quatro diss,'satn
de casa, á rua' José Rodge n. 37,

r, j 1 .1 , "rv-toSira. f estadão de Madurei-üs dois. vehfcutos choMramjaspS»» *iT, emvisita a umV-Çúgo; lião mais
voltando.

iDavid, que tém;sb ann^de eda-
de, foi visto em Madureira, ifcwiar
pelas mas;, a,.--. . •,.-;!" .-, . *;**

Aa;'autoridades' prometteram
reVtfv1d_TCl*t''''J::" ¦"-•'.'.If-Çiitóífr-fíí.-íiví

À reeleição dé JAóyà.
G-eorge

FEITOS JULGADOS 
'Plí-

• 1,0 TRIBUNAL D'Àr.
REUCAO ,

_Bello'_ Horizonte, \i (A. A.)' ACâmara'Civil dò Tribunal de Re-
lação julgou os seguintes preces-sos:

Aggravos — Indayá — Aggra-
vante, Randolpho Pinto Queiroz;aggravados, João Martins1 Pimenta—t Foi.dado provimento.; Bello Ho-
rizonté :—,. Aggrávatttei e ;syndicb
da massa falida 'de.Pisani' cV Sira-ni: aggravados, Pisáni '4 

Sirani —
N?o foi tomado o conhecimento porter sido interposto fora do prazo1.Embargos — Ponte Nova —
.Embargánte,,*Sereu José Ribeiro;
embargado, Antônio Soares Ribeiro—• Foram desprezados os embar-
gos. Appellaçao: Quelu-;.. àppel-
lante, o Juizo; appellados, Osório
Teixeira da Silva e, sua mulher —
Foi negada.

Ouro Preto — Appellarrtés, o
ar. weitor de Sousa

A APPTHE.QS®'QU.B' ^F- .PBP
; PARA.PABA^ECEBKlof"

AVIADORES ¦
•PTosegnem <K-rt*wwie«.,e os trabalhos
1 O .*? ^"^'i^hèspdnhohi'

UaL,sr-,'Manoel Wd^ez Molina, pre--.«dente;d.ai.commissão 
de rébêpeâo

receber hon,tem o teíegramma'que
iht,"*í'i}ram á «"""«ada doWião
-CS^k01 aot ?tófe- deante da co°Wia;heBr_nhoIa .reunida na^ CiSa
ífm?5,,*te Pron«Sl eloq-_tttoí
_R_J,*íl'*'í0'W_pela suT fomaWevada e pelo enthus asmo, arreCtouros presentes. sendo-ipp^udMTs-

¦ '-.-.-

Ia nr,Cpí!m^s3r° da- colom>. hespanhol'„?°. Rl° de Jaijemo que,irá síceberbfficialmente no bfies 3a. pra^lSSuá
^if'^***?*» 

-Wa«»-^JulTd

Sida- " U assim con»ti'
Presidência de honra — D An-torno Bomtez, ministro de S M

&**»•¦ « d' Samiro FernandeiFintado, cônsul da Hespanha"-omntissao executiva —dente, d, Manuel _3_c_yicerresidente, d. íaanAlvarez; thesoureiro, d..Areai Diz; secretario d. José" Gar.cia Jove; sub-secretario, d. Florencio Lázaro; orador official,Faustino Silvela, d *"

Londres, i (Especial para. o. Cer-•"*" rato 4d. Manha) — Areeleiçâo de' *"",'!.,H*:ít5r' de «ousae outros; ap-
«InfU l_MJ_iri noAe, t\a- ** ^^ George'para presidente do S5-*', rr- *?si de 'c*stro Maga-COIMie tHWUn peOe Oe- partido, liberal sig_Íací._^v!cto° fe? l^"-^'?01 "«Çdo, Elias

ria sobr. a espécie de revolta que 
"" '"' *~

Eresí
Molina;
Vasquez
Ignacio

. _.-...... u. Manoel Que*
*ãJ _*"non_5., Presidente da .So-ciedade Hespanhola de Bénericehcla r

_? „l ^Crui Vermelha c Hespíriho.
._-; d| Diego paz Ares, pi_5dente
HnSLTS? C£íiciaí d; cSereib«espanhola; d. Amancio Pouzas
&°_t0- Presrfente do Refugio para oHespanho Desvalido; d. Tos. Gar-cia Barbeirai presidente da Caia de
£lrí'anieS:od*>RHÍino Fernandez.dente do Centro Gaíego; d. Con-t*orvenir Pro-Intrticcion; d Fran-crsoo Dominguíz, presidente" da" So-ciedad Hijos dei Districto de Arbo;tt. Primitivo iRodrigues PJedras, pre-•feS?" daJ Sr?cí-edade, Pr° s»*"aBarbara; d. Fehpe Durán Cuntia,
presidenre da Sociedad Luz TresRioarternes.,

Seguem-se os membros proeminea.tes da colônia hespanhola. e todos«s hespanhots do Rio de Janeiro;calculados em cerca de 40.000, que
comparecerão á praça Maqá. espa-mande-se pela ampla Avenida Rio-tftaeo;

A commissão; que irá á ilha dastaxadas esperar oc aviadores paraacompanhal-os até o cães da praç\

-rissáò da embaiiada
cmEkhrliÉ

_lB<lWiiri,-i!(U. (P.)— O jornal"Tagebla^t" -informa que o embai-
xador italiano nesta capital, conde
Bosdari se exonerou do cargo ém
vista--da "recente terraío nàs relações
dá AUemanha, com o seu paiz, mo-
tivadá pelos acontecimentos do sbl
do Tyrol. 1" , " '

 »-<-»_» 
¦'' 

-.

O arrojado vôo de Coghan
,. Londres, 1 (H.)¦ ^- ,Ó : aviadpr
inglez Alan Coghan que vem reá-
lizándo o raid Londres-Captown,
acaba dé chegar em Bulawayo.!' '

De."Winingstown a; essa cidade,
ultima etapa vencida, p.aviador, fez
Uma -notável experiência. ¦¦

Assim narra o "Dailyi Mail" as
proesas de Coghan 1

Apanhando photographias da ca-
taratade Victoria, Alan voou tão
baixo sobre as gargantas do Zam-
beze e tão próximo ás quedas que
e apparelho ficou todo borrifado de
orvalho e o carburador ficou cheio
dágua. 

"*_ ' /
í Apôs instantes de pavor, ante a
hnminencia de um desastre, o motor
que tinha falhado, começou nova-
mente á -funecionar .e Coghan pode
chegar ao feliz termo da viagem,
levando comsigo as únicas photo-
jrraphias existentes das grandes qué-
das'do Zambeze.
...Das 8.000 milhas a unir os ex-
tremos do grande raid, o aviador
inglez "já .venceu sem difficulda-
de (í.670. : ¦

Excluídos das fileiras
. por, habeas-corpus '¦ 

.
.O n^injstro da Guerra mandou

dar cumprimento ás ordens' de"habeas-corpus" concedidas em fa-
vor dos sorteados militares JoséRodrigues da Silva, Cláudio JulioToussait, José Ribeiro da Silva,
Mario dos ; Santos Paes. Dario
Chaves de Lima, Germano Kecling,
Theodoro Straburg, Gil Brwn Pe-
reira. Amoldo Roberto Herber. Au-
gusto Abich, Oscar José Plentz,
Henrique Safui Filho. Henrique
Balduino Schneider, Miguel Du-
ços, da 1* região militar, para o
fim de serem o» mesmos excluídos
das fileiras do exercito.

* »¦> a» 
C^s _tractores Fordson

vão puxar canhões
pesados

O commandante da 1» região foiautorizado a empregar provisória-mente, os tractores Fordson natraçcão dos canhões Schneider'55 c., do i* gruoo de artilheri»
pesada.

ameaçava de uma scisãp, o .frágil
remanescente do outr 'ora 

poderoso
»rtidb liberal;

A votação foi unicamente de 17contra 7. o que dá.approximada-
mente umas ao abstenções.. . '

Embora os liberaes consistam
principalmente em poucos leaders
çpm-os mais diversos pontos de vis-ta, na- sessão, de' _n__ía, 'Lloyd
Georgç ainda será objecto do inte-
«sse político, primeiro, devido áluta ..Interna 'do 

partuido; sefunoo.
pela questão do seu futuro poiliicó.Os riwic^- ¦n^i-mados' 

predizem
que Lloyd George será o chefe pri-meirb,-deuni! partido' liberal reju-
venescido, composto deVJiberaes econservadores moderados; èégundo,
do»; restantes liberaes, com,o aç-crtscimo da direita trabalhista.
\E' ''extraordinário o'interesse so-

bre a communicaçao de Lloyd Oeor-
ge de qüe talvez .poisa ir visitar
a. Rússia em Breve.' Considera-se
isto o faefo de maior siginificação,
especialmente Se elle, de regresso
voltar ; com observações. favoráveis,
p que,forçosamente augmentará a
sua-popularidade entre os traba-
Ihistaa.

A REABERTURA DO PARLA-
MENTO BRITANNICO

Londres, 1 (tí.) — Realiza-se
amanha com a solennidade do cos-
tume a reabertura do Parlamento,
em que o soberano lera, em pessoa,a Fala "do 

Throno que contem as
principàes medidas que o governo
pretende apresentar á. Câmara; Nes-
ta sessão sua majestade irá acom-
Banhado da rainha qus assistirá
também a toda a Cerimonia.'Nos círculos parlamentares tem-
se como certo que «\ governo so-
brecarregará o Parlamento de tra-
balbo porque deseja reservar a
maior parte possível do período le-
glslativo ao estudo e discussão das
medidas que se tornem necessárias
no momento em que foi apresentado
o relatório da commissão especial
incumbida de examinar a questãodo carvão. Também se diz nos mes-
mos cireulos _ os próprios jornaesoconfirmam, que as questões eco-
nomicas, da eletrificação e agraria,
serão as principàes matérias qúeoecuparão a attençãO da Câmara.

a iei > 
Lloyd George reeleito presi-

dente do partido Liberal
Londres, t (H.) O sr. LloydGeorge foi reeleito presidente do

partido liberal" parlamentar por sj
votos cqntra' 7.

José *Afmi' * ¦—' ''Foi* 
negada.

.Serro —>' Appelante, Raymundo
Pereira 'Reis;. appelladá71 Marcolina
Margarida,da Costa — Não toma-
ram conhecimento, contra' o' voto
do desembargador -Barcellos, queconhecia do recurso, mas negava
provimento. :M

BeHo Horizonte —' AppeHahtes,
1*, 'Bernardino Antônio de Souza,
2* Felticio Rocha; '3o. Bduardo
AdriSo Faria ¦—>. Appellados, os
mesmos—1 Tomaram conhecimento
das tres appellacSes contra o voto
do. desembargador Vianna, que não
conhecia o terceiro appcllante, Edu-
ardo Adrião Faria; ppr falso prépa-
ro De rneritis, negaram previmento
4s tres appellações, contra o voto
do desembargador Oliveira Andra-
de,_ que, prova a appellaçao dé Fe-
lido Rocha.¦' Uberabinha '¦— 

Appelantesj Olym-
pio Freitas Costa e sua mulher;
appellados, Antônio Cândido da
Silva, sua mulher e outros —r Ne-
garam. -,

Vbi — appellantes .Manuel/ Ca-
serairo dé Souza e sua mulher; ap-'
pelados, Antônio Gregorio ,Pinto' e
sua mulher. —, Negaram.-

Manhuassu' t— Appellante, Hele-
ná 'Millen Torres; appelados, Na-
gib Antônio Torres e Jprge Anto-
nio: Torres. — Negaram.

PitongUy — Appellante, Alonso
Cordeiro Valladares; appellado,
Américo Campos Cordeiro.  Ne-
garam.

Bello Horizonte, — Appellantes,
Anacleto Martins e sua mulher;
appellado, Bernardino Marchetti •—
Desprezaram.

S. Sebastião do Paraíso — Ap-
pellantes, Nicolau Abdo e sua mu-
lher, appelladá — a Câmara Muni-
cipal de S, Sebastião do Paraíso
— ..converteram o julgamento para
qué só pague o imposto era causa.

O sello proporcional e a
transferencia de

Uma substituição na
¦ Prefeitura

',0 dr. Alfredo 'Duarte Ribeiro,
eubstltuiu, o dr. Mourão do- Valle,
na 4'. sub-directoria de Obras-'da
Prefeitura. - .!;

Os desinfectantes nãç
precisam 

"licença espef
ciai para venda VÍ

(Respondendo á consulta do -Ml-
nisteno da!- Fazenda, o secretario
do Departamento Nacional ¦ de Sail-
de Publica 'informou 

qué, 
'apezar,

de serem especialidades pharmà-'ecuticas a "Cruzwaldina e. todbs
os outros 'desinfectantes domicilia-
nos não 'têm, nenhuma indicação
therapeutica rito - ¦ precisando, por-tanto, de "icençà especial paraven.da.- -,.:!'-<--i,.r-. .-'T ¦''

A ENTRADA DA /ÕLEMANHA
;•? rmAÜGA f i

.Berlim, 1 (Especial para o "Cor-
reto da Manhã."') :— O pedido de
adheaão da AUemanha â Liga das
Nações será encaminhado esta sé-
mana. -Antecipa-se qué o sr. 'Strt-
semann irá a Genebra representar
a_AUemanha do inicio, das negocia-
ções actuaes áté á conclusão, na
sessão do conselho, da Liga,, de 8 de
março.. .:*A. admissão será .'acorapa-
nhada de cerimonias festivas.'• Sabe-se que se planeja- «6 •- annun-1
ciar a conclusão do tratado djneutralidade'. russo-allemao simult*-
neamente com a - entrada da AUiTmanha para a Liga. Emquaijlto
isto, os nacionalistas procuram Bre- '
tardar a entrada, mesmo sabendi
que o marechal Hindenburgo-n -
favor dé que ellá se d?' o mais
breve possível.

Em uma .. série' de . entrevistas,
varias personalidades deram suas
opiniões. O ex-governador da Af ri-
ca Orierital, sr. Schnee,, prediz quea entrada da AUemanha será o pri-mejro passo para a reconquista alie-•nãi, das colônias perdidas. : O ultra
nacionalista conde'. von Reventlow
considera a admissão do paiz uma
desgraça, declara que a Liga é uma
sociedade anglo-americana e insiste
em dizer que a Liga impede a ap-
proximação da AUemanha ao leste
e notadamehté á alliança russa. Ô
chefe do partido , democrata do
Reich, sr. Koch. aò contrario, ap-
plaudindo a admissão, diz que ella
offerece á AUemanha a opportuni-
dade de estabelecer uma popfe en-
tre a Liga e a Rússia, tornando
possivei á .primeira conter os golpesimperialistas contra as nações fra-
cas, notadamente da Ásia. Suggere
mais que será talvez possível ab
paiz substituir a Rússia, no papelde defensora das nacionalidades op-
primidas.1 ' 

.— iai s>i .' ¦!•

A VOZ POí
-POVO
FBBRE PALÜSTRE EM

SUMBUCABA %i
Recebemos informações de que está'"'"""" - " ' " 

^st-dgrassando em Mambucaba, Estado doRio, com intensidade a febre palustrr.pcdmdo os moradores do loaar a In-tervençao da Saúde Publica per» de-t bcliar o mal. (
COM A. PBEFE1TDRA

acções
.*Gm solução a uma consulta do

advogado Joaquim' Pires Muniz de
Carvalho, «o ministro da Fazenda
declarou, por despacho, que, em
face da expressa determinação do
n. 1, do art. 28 do regulamento
approvado pelo decreto n. 14-339,
de 1 de setembro -de 1920, a trans-
ferençia das acções da companhia -• -"• - «»... u mao cnnro e a humi-
por titulo suecessivo "causa-mortis"i a1.".que se nota nessa rua, uma dss
está: isenta do sello proporcional, I P.r"*c'Paes deste bairro e a mais trin-
desde que tenha pago o imposto de S„J!íif,ipoi? ,odo,? 1ue ** dirijem ao
transmissão de propriedade. H_? '*„, *__*«, '"'„

,«a .uns tres meia appireceuuma turma de cap;nadores que fezem parte uma limpeza, deixando, po-rem. a terra e o capim em montes quea .chuva desmanchou, agjTavanio omao estado dessa rua.Sena, pois, obra de

O capim em toda a rua Silva Gui-maries e sobre tudo nas sargeUs, es-
ÍL. „cr"c:do'.« 3 quantidade de
-_Sf- „ e "T* e ti0 «Tandc- 1ae a»
S5í-_. n _-cl*u™!r rt? .impedidas dedescer. Dahi o mio cheiro e a humi-

Quanto rendeu, hontem,
a Prefeitura

A Recebedoria Municipal arreca-dou hontem, a quantia de
_7i:i78$^6o.

pois, obra de hjrgiemuito açradcceriani os moradores re opene que
sr. preleitn .e di«n«««< oroíidenciar» respeito.

.9 ' -.:¦'
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Telas ô Palcos
Tela»
OS PROQRAMMAS DO DIA

' AVENIDA —' ¦ Foram horas dc
franco e incontido riso as que o pu-'. 
bllco passou hunlcni noa asloe» do el>

, nema" Avenida. O fllm "O mundo nio
. é tio feio como o pintam", cora ,as

suas acenas desopllantcs, o seu enredo.
natural e gracioso/' agradou plenatnen-" te e está destlríndo a um grande síic-
cesso durante esta semana. A engraça-
da pellicula repete-se hoje com um in-

' i.MSii-inta TnrfUlI «*i*1 ' l-s-tV f-rlí (111(1 ftt*teressante Tornai da l'ox em que se
encontram reportagens mundiaes,, .

CAPITÓLIO — No Oriente distan'
te, as almas dos homens são bem <lit-
fcrentes das nossas, e ,o coruçio na

O hypocrita tem sem-' bioi
IMPI5RI.0

pre o. riso noa lábios, 'emquanto os
unhas ae lhe enterram nas palmas, já
que nio pôde craval-a naquelle para
quem elle. sorri. O hypocrita multas

AMERICANO — "O bellu Brum- tiuúa a, aer. o phenómeno theatfil' do
mel", reedlcHowiompleta do grandioso momento, com o theatro a esgotar lo-
fllm .que tanto sueceato já fez' no -Rio, tacõea. O interesse do publico é maior
a maravilhosa produccSo da Warner agora, com o novo quadro de cariia*
Bros reappareco hoje na tela deate ele* • vai, em que hpparecem os Ire» grau-•th" *

serpentlnaa, eitslot, ranchot e ¦ cluba
carnavalesco. O jiilganicnlo de Momo-,

, qu.eabre a pecs, é uma cho*fgç musi*
i cal • telta còm multo espirita e Intcres-
«atile» .nutneroB de mualca, Os . "»«•
tchs",' quç «e 'Ttilaturam ás acenai ;de
carnaval agradam extraordinariamente
vela aua graça Incxccdivel, bem como
a linda e hcni marcada pantomina .'.lio.
«ographica "O .'eterno ' 1'lerrot" bri-
lhantemente defendida por Marltlta,
¦Denegri e Mario Soares.' Ottllla An)'/-
rim, na "Bahia estyllnada"; 1'lnto *|.

vèzea' finge -que faz o bem, somente .garite clne-theotro para aer novamente dea clubs 'carnavalescos Tenentes, Fe- JJÔ «Carioca'' dío^uma"nota dc" graridépara humilhar- quem recebe d favor, admirada, li' um trabalho de grande nianos e Democráticos. -As canções àieiria assim como Allredo Silvahypocrita, como i repulsivo, valor em que'o-genial, John Barrymo- *'¦»«- ¦ »¦¦ :" «<--" —~ '-'- ".w.'!'

aados de tanto humilharem o desgra-
çado, * resot^-am-se.'- humilttal-o . ainda
mais. Mas, ai I delles 1 — o pobre ho-
mem se nio tinha amigos, tinha "um
amigo1!, um aó, e esse appareceu ho
momento opportuno pára confundir
todo, o- bando de hypocritas, de um
modo que o espectador do film se sen-

^co„,'n^^ ,Ue 
" "n" ^

assume outros aspectos que não os'' Nesse- trabalho lindo da.Fox film,
que gera em nossa mente de latinos esse pobre homem é Alec Francis,. c
e, mais que isso, de tropicaes. Tudo o amigo é Gcorge Fawcet, dois artistas
para elle* i sentlmentalismo, de envol-1 a caracter esplendidos; mas ha no
ta com o mysticismo que cerca todas1 film um lindo romance de ' anior. que
os coisas do Oriente. Por Isso, o amor é u causa a- principio de toda a hu-
daquelle joven chinez pelo loira e nillbacüo do desgraçado . c, ap&s, dr
meiga creança, filha de uma pocilga'. I todas as suas vietorlas,"é os interpre-
dc iLondres, nada tinha a admirar. Elle tes desse ¦ romance são Cebrgé O' llrim
ae quedava a oihai-a, e, nos seus olhos e. Jacqueline Loran. Mas ainda anpá

Ahi,,. o hypocrita, como é repulsivo
No fllm "Agradecido" vemos um rc—encarna" com a máxima perfeição

bando dc hypocritas, corvejando em a figura'de maior evidencia ná corte
derredor de um Infeliz que ainda se ingleza no reinado de Henrique IV;
vi obrigado a agradecer-lhe. com hu- Gorge Brummcl, o elegante c fascina
nilldea "obrigado... agradecido.,.", dot que. era amado por todas.as. mu
fnvores'dessa espécie. E, um dio, can- lberes; -Mary Astor, Carmel Myera,

¦¦Rosa",'"LM, eu vi". "Café com 
"lei-

te" o. outros, tão bisadas, syathriiiatica-
mente, pela platéa. Manuela Miitheiis,
Mnuelino . Teixeira, Precilla Silva,
Carmcn. Lobato, Pedro Celestino, JuliuVidal; Armando Braga, Marina de
Souza,, e todo o conjunto da compa-
inhia Carioca <le Uurlcta* . defendem.

O NOVO ORIGINAL DIO AR-
MANTO. CONZAC.A; HOJE i NO

de amêndoa ha apenas ndoraçio. Nem
um outro sentimento Impuro ali trans-
parece; mas o amor é forte e capaz
de tudo, para fazer feliz aquelle *My-
rio branco, aquella'doce flor de amei-
xeira, doiradi crysahtbemo de sua -
vida". Assim c o romance de "O'ly-1
rio partido", em que ella, a mimosa
creatura que elle compara a uma flor
de lotus, é Lilian Gish — e elle, o
chinez Joven e de alma de poeta é
Richard Barthelmess. . 

'• . ."O lyrlo partido recomeçou hon-
tem, no Capitólio, uma nova rota de
triurophós, proporcionando ao mundo

¦ que ama o cinema e ama. á verdadeira
arte, uma hora de encantos.

recém nesse trabalho outros artistas

Irene ,Ricb, Wlllard Loúls e, Alec B, ....  ...
Fráncis, aio oa prlnclpaes elementos brilhantemente "Al, Zizinbal". ';'
qüe acompanham aquelle "astro", nes-j —:— .
se monumento de arte, luxo e emoções., |

Completa ' oV programma o estrondo
fllm natural em dois actos "Na ter-
ra dos pigmeus", e muis, o ultimo nu-,|
mero de "O mundo cm foco", intcres*--.-
jante jornal cinematographico, .

¦ ¦ ¦ '—X— I
' BRASIL — Hoje neste elegante;

cine-theatro' a linda >trOÍs Wilson e o,
bello Warner, Baxter, como princlpacs
Interpretes, vão mostrar aos seus In-
números freqüentadores quaes são "Os
dois extremos da vida", em um excel-
lente ' film ' de grande luxo, em seis
: •»¦: alrs-res, da Paramoiiat. Mhiry
Carr e Cullen Landis appareecrão nos
seis admiráveis e emocionantes actos
de "Dinheiro fácil", ura film qur

TRIANON — Subirá hoje á scena no . orar de enthusiasmo, pelos se
Trianon pela companhia Crocopio mios carnavalescos pred'.ledos.Ferreira a novs„comedia em y MM»': mi-eíb*'»*t» lainil-, é a maí
de Armando Gonzaga "Carnaval cm
familia" que será segundo nos infor*'
mam mais um grande lucccssu para ii
theatro brasileiro atendendo ás condi-

comoMarion llarlan. Cyril Çhádwick agrada ern'extremo. 'Para. completar
. Farrel Mac Doriald."Agradecido" começou a aer exhi*
bido hontem nó Império.':

- 
' 

;•-.'., 
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ÒDEON — O- Odeon está -exhibin*.
do, isto é, só hoje ¦ c amanhã, o final
do grande fllm "O Conde de Monte
Christó". Nesses quatro ultimo» cápi*
tulos do film da Pathé Consortium,
extrahido ¦ do romance de Alexandre
Dumas, .vemos Kdmundo Dantes, ten*
do premiado bs bons, tratando de ar
vingar dos mãos*. E, por isso mesmo,

i estes quatro últimos capítulos se
— X— ' vestem de uma sensação esplendida.

CENTRAL — Iniciou brilhantemen- ém que vemos Léon Mathor niagnTio
tf a senuiia com, um programma digno no papel de conde de Monte ¦ Christo.
j. ... -tnrfif&An om tnttns ns sentidos.¦ de ser apreciado ,em todos os sentidos

O film é um encanto.de graça, com
situações conveas irresistíveis e com

—X-

PARISIENSE

ao

„„„«,.,„„  O Parisiense inj-
um desempenho niagifdral por parte dc ciou hontem as exhibições domagnifi-
Harry Myers, Boy Barnes, Wanda co film "O mysterio de Broadway",
Hawley. Tully Marshall, Sylvia Brea- uma' producção excellenté da Warnci

inrr e Mitchel Lewis. Bròs, a fábrica que náo poupa esfor*
; E', como ji diísemos, ura film de ços para callocar-se na vanguarda" das

grande comicidade, c que satisfaz nm- suas congeneera. A .concorrência -"
p:.-tmente ao espectador mais exiitente.

No palco continua-o surcessn.de to-
;,' - • os srrandes • números de attracçõe:

slruns já em seus últimos \ dias de
trabalho.

Do programma de hoje consta os se-
guintes numero*.. Pepino e feu 1- circo
em miniatura; Lcs Yettos, acrobatás co*
micos: Viviana d'Arco, ^soprano lyri-
co; itos Santo Férry, quortitto de
canto e baile;.Miss;Harrison, fantasis-
ta norte americano;'Clarita Carbonnel,
Jlolly Bell, Yumazettia, Estrella Azu-

. cema,, etc.
Para muito breve ja estão sendo es-

ptradas mais estréas de grandes nu-
meros de attracções.

Sobemos que a direcçSo do Central' 
prepera uni grandioso festival para a
rcceçào dos dériodadós aviados hespa-
nhoes, dfférecéndo-lhes um espectacúlo
com a rer«»scntaç5o de uma revuette

/Espanha rilbderna", tomando parte to.
: dos os artistas hespanhoes que prejen-

temente trabalham no Central, ¦ que,
, comq se sabe, sSo todos artistas de va

será exhibido . oi ultimo numero, do"Gaumont Jornal", com - interessantes
reportagens cinsftatographicas.

- —-X — 
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HADDOCK LOBO—• Um program-

ma magnífico o que este querido ei-
nema organizou para hoje: "A" pro-
cura de um poe^ oito actos esplen-
didos da. .Metro: Çoldwyn com a nd-
miravel interpretação dr -Marian Da*
viés, é Hohart Bosworlh. dois nrtistas
já, muito queridos das nossas platéas:**'A ' marca do *gÍ2", drreioso film em
sete actos liellos e originara em. que
lirilliii a celebre Marguerite i Snow:"llra^íl ActualidaHfs", apreciadissimn
jornal cincmnlographico em seu nume-
ro mais reçenie.

VARIAS NOTAS
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grande Importância e que merecem
acurado ciludb por parte doa que, -du
fada,, ae interessar pelo bom niuln-,
mento da lusa dos Artistas. A.dlre*
ctoria' nesse relatório, cstudamlu uctus
ilus gestor» passailii» que cuiitliiunni a
Influir «obre oa destinos desta Inati-
tuiçáu, prniwe inciliilos - dlgjins • uo ça*tudo. Keaalta aalicntur u rciorma doa
Estntutuh. cuina bates apretcnia v iiij-
devem mererer capcctal • « 'acurada
apreciação por pnrto ifo ttnliorc» «o-
doa, que n directoria que os mesmos-

-a- : ví • . I tomem conl-reimtnto Ue todoa. o» aa-
lho, na "Zé Pereira"; Grljó Sabr mio, sumptoa rtultaúo», afim de poderem
no "Dr. Jacaranilá"; c Chavca !'.I|ij, ; Uiacuitl-oa c voltal-oa vem cuiiucciincu." i nota de grande, tu ne sausa. .__. ¦ ¦  _,

Allredo Silva' e| 1'UANCKSCA NOZIERH, IvM.S.
Arüoldo Coutlnhó. lia uma chárge .PAULO — O nubllcn dçsla capital,
aportlva "Entra, Vasco", 'que provoca,, ia ouvlou. a "diiieuse . patrícia , 1'riin*.
«máls francas gargalhada». No''final, «•?«« Delia Hella ^ozlcris e'tanto ae

valescos, em que ae travo.uma' -Miri-i' A "u** v0' '"*'' ,¦,,D^", "•""'"¦ <•=
te batalha de flore», conlfttis e terpen*
tináa, entre o polcn e a platéa. tau-
ilida Rnaa e "Evilazio noa "Tenentes";
Denegri e. Arnaldo Coútlnh» aos "Vt,
nianos", c "Nals Alves e Mare-indca,
noa iDemocratlcos". fazem a platéa", vi-,

seus gre*
llahia*

_ mala alegre
varjada revlata dn anno. na r-piniio

do publico. Ai IrmSo*. I.ianchi,- for-
mosá» . excêntricas, 

' dentam oa nt.vos
bailados característicos "Hoiiolulu'.' e
"Smockins;". Oiivem-se oa. mais 'rnnder-
nos sambas, cateretés e choros do
carnaval deste. anno. '

Ihorea. Edllh Vslclo estreará na pro-
xlma aextafelra em numèroa especial-
mente eacrlptoa para ella pelos autorei
da revlata "Bahlana, olha p ra mim".

i'or prohiuÍda a rkpresen.
ÇAO OA "RE" MYSTERIOSA",
fTxi JUIZ DE FORA — Apesar di
ter Itália Fausta a excluaividade da
representação em português da peço

myaterioaa", tinha aido annun.
ren;
"Ri
ciada a inauguração do theatro Juli
.de Fora com essa peca. A. festejad.i
artista patrícia impediu,

«O FRtlTO DA DISCÓRDIA",
DEPOIS DE AMANHA. NO CINE-
MA ODEO N— Quem não pôde ir,
na' semana passada. > ver "O fruto d-i
discórdia" no Capitólio., poderá fazei-

querido Paris'.ense foi sem precedeu-'.o na próximo quinta-feira, drpots de çíes que tem para agaradar devendo
tes, sendo de notar que todos; retira. . amanhã, porquanto o Odeon-vae come- attingir o seu fim principal que 4 »
ram-se satisfeitos por terem tido op- çar o exbübr.' Nesse film temos uma 

novidade -— o apparecimentó de Ben
Alexander, um garoto de dez annos
que é esplendido, e-é elle mesmo

portunidade de assistir a mais um film
dc real valor, que encanta e agrada,
urhi verdadeira ' Jóia' que vem adornar
a tela, com o. brilho de- Marie Pre*.
vost, John Róché,; Raymnnd - llatton,
Rockliffc' Pélóv/f,' Wilfred Lucas e
Vera Lev/s, celebridades artísticas 'ha
muito consagradas. •• Eis o. formidável
suecesso desta semana no tradicional
cinema , preferido; pela elite carioca.
¦':-; ¦"¦¦: 

;¦¦•/';'¦ :¦-":¦ ¦'—><— .'

,'' :-•* ','¦--¦ 
'.i

PARIS — As aventuras e vicissi-,
tudes por qüe passou Edmundo Dán*'
tis, personagem creado pela famosa
penna de Dumas Pae,- sao pintados vi- .— a ... -
vidaniente no film "O Conde de .Mo», «or, que continuará esje triumpho,
te Christo"," vírsão cnematographica pois de amsnM, no, Udeon.
do célebre romance- 'Esta conhecida
casa dc diversões dá hoje os episódios
S" e 6° do romance é certo,'nio fai*
tara publico para apreciar este film
d'arte francez. No . mesmo programma

O oclor Mamei Daria

fazer rir: c uma peça engraçada, mui.
to bem feita, e beh eacripta, einfira, o
que no rigoroso sentido da palavra se

mma uma comedia.'O seu. entrecho>• -Cl _ _ -- -.

pivot do romance, em que vemos um . éé interessanstissinío e desenvolvido
pequeno aperreado pelo aproprio pae ; com uma , tedhnica theatral. que mais
que o julga capaz de agir como uls uma vez põe. cm evidencia os pro*

qu^res^^c^Koí^^

&ft"$tfaP^
papel de mãe é-adorsvel-desempenhado ^'no, comic0 & .ituaçâo. E como
por Irene Web. I se não bastassem todos ests.prediçadps:

á* ainda recormnendál*a o facto.'de es-
por

"O fruto dá discórdia", da First
National,- foi um dos mais bellos exi-
tos alcançados pelo programma Serra-'" de-

nm ««3>»'

' lor nromettendo, 'portanto, com .essa ainda figura n interessante fijurinha' 
renresentação um ruidoso suecesso. , do ecran americano 'Dorothy Devore,p -.-¦ ! rio film "O que'mais imp-a»a-X—

IDEAL — Desde hontem, istá
ás mu;

i lhcres",-.oride vemos a enaiàbrsda' es-
trella fazer, das suas. Eis um program-

Palcos

tréar hoje no Trianon o appaludido
artista Manoel Durões que ,< desempe*
nbará um hilariante papel. Com todos,
estes elementos fácil de: prever .a
Armando Gonzaga mais um trumpho
para a sua já grande bagagem de
suecessos., :

NOTAS & NOTICIAS

Rlk empolgar o publico ro Ideal uma, ma* ma'ésplend!do e sem'rival, o deste 'ele*
^"•-.ravilhosa pellicula. E' uma Jewel-Uni- pnte cinema.'^Iversal,' interpretada por House Peters, .

». extraordinário artista, que deixa »....._.
uma creação inconfundível em cada ne* \0S OalrrOS

•toe em óue nos apparece. \. -.
¦ 'po^-partSes* 

aua^rtisr forV AMERICA -O prbgramma^Jioj.
mosissinuis, a suave Ruth Cliffir e a' do cine-theatro America é deslun.bran-
Sn si Romano. I te: "Escândalo ém Hollywood",- sete

Ainda nó programma, nos dá o ' 
partes de alta draraatlcidade em que

Ideal mais uma hella pellicula da Pa- ; primeira figura é o grande artista
'ramoünt, "O mundo não é tio Uk Lewis Stone; "Nellie. a flor da mo-

^JZ* o.pintam", cora Cónstance Ben* da", um film[gracioso ei emocionante
^EeTt • e Myrtle Stedman. com Claire , Windsor, e Edraund ¦ Lowe,

A MATINÊ'.'; INFANTIL DO S.
TEOR O — A nota mais sympathica
do carnaval é dada pela mantinés in*
fantil de segunda-feira gorda, no
theatro S. ' Pedro, com uma vasta
distribuição de brinquedos ,e prêmios

OS AVIADORES HESPANHOES j diversos .aos, petizès; que apresentarem
NOSAO JOSÉ' — A empresa Pas-ias phantazias mais nçaa e onginaes.
choal Segreto, desejando se associar |,Tocam 

- doas bandas militares.

A T.RÁNDK FESTA DK ÍIOJÈ,
NO TRO-LOLO. ,"NU ARTÍSTICO''
— ,Á nota' sensacional, £ sem duvidi
alguma, a apresentação que O TrA*ló-
ló nos .fará boje. de, um marav-lhosu
quadro de "Nu artístico"* ' - ,~i 

";
Estando n. interessante - revista car*

navalesca,;"Stá na horal...". qiiasi a;
coramemórar o soi • centenário Ue re-
presenlaçfles a empresa • resolveu home*
nagearr- os '.felizes, autores deraa origin.
jíssimà revista, -na noite de hoje. com
um. magnífico, festival- em recita de au*
tores. . ' ,

O 'programma 'foi traçado com intel-
tigencia. havendo Zé. Expedito, eacri-,
pto o aensacional quadro "Nu' artisti-
cn", que terá aa• suas primeiras repre-
sentaçôés na noilei de hoje, ..bem comi
uma . interessantissima cançoneta "E*
trellosa..." que será lançada pelo cor-
reeío artista Jordel Jercolis. em ex*
plicaçio do malicioso titulo dá ;reviati
nue abrira « temporada de inverno no
theatro Gloria.

O. numero de nu artístico intitulado
"O banho." de mademoisélle Somnia",
será executado pela tão formosa quão
sympathica e intelligente artista Sonn
Botgen, a possuidora de' milhares de
sympathias do numerosíssimo público
que freqeuntn o elegante theatro.".

Ãllle. Sônia, o encantadora bailarina
do Tró-IA-ló, naturalmente »cr4 applau-
dida com enlhusiasmo, por quantos
presenciarem a . maravilhosa novidade
que o Tró-ló.ló começará a apresentar,
boje. ',.'-.° Além de todoa esses atlractivjs, ha-
verá também,um bellissimo acto varia*
do, com o concurso dos mais applau-
didos 'artistas desse homogêneo elenco.
A procura de bilhetes tem sido' espan*
tosa, n que. foz prever um aúccesso
sem precedentes. -

"AMOR SEM DINHEIRO...." —
Recreio reáppareceu na quinta-feira o
actor cômico Henrique Chavcsi' que
creará o typo do TNicanor do morro
da -Mangueira'** cantando diversos
sambas carnavalescos ¦ de grande . sue*
cesso, acompanhado de flauta, cavaqui*
nho e violãoa números esses. Qüe serão
intercalados na revista feérica "Amor
sèm dinheiro...", cujo centenário de
representações será festejado no proxi*
mo dia ia dó corrente.

Outros números serio pulverizados
na : afortunada revista pela "divettc"

',, 
I

-'
'

ás festas que estão sendo promovidas
para' a chegada dós aviadores hespa-
nhoes major Ramon' Franco ei capitão
Soiz Aldá, heroes da travessia do
Atlântico,' realizará um espectacúlo de
gala em honre dos dois brilhantes of fi-
ciaes, no theatro São José, .que será
artisticamente ornamentado. .

i "AI., ZIZINHAt..-.*,-*- A burle*»-
revista do maestro .Freire Júnior, ¦ com
números de musica de J. Freitas, con

«BAHIANA, iOLHA P'RA MIM1"
—- Carlos- Bittencourt c Cardoso ,de
Menezes deram.ém boa, hora, o grito'
de "carnavsl no palco" com a, espe-
ctacuiosa revistas "Bahiana, olha pra
miml", que tem apanhado lotções á
cunhe, no theatro São José. O carna-
Tal carioca, com todas sa manifesta*
ções, passa ante os olhos dos espectá-
dores, desde o tambor' intéá maacara,
passando pelos pandeiros, confettls,

Praneesea Noeitrt ,

me e canta; , segundo n asaumpto. e
freqüentemente, deopis nua a artista
declarou é que o publico encontrou
bellezas que lhes escaparam em muitas
versos, no momento. da leitura.¦Francísca - Roziérei apresenu*se
amanha ao publico de S. Paulo, . no
Conservatório 'Dramático, um pro*
aramma que figuram Olavo Bilac, Paul
Geraldy, Juana de lbarbouzou. M-
mundo de Armeis. Guilherme de AI*
melda. Vicente de Carvalho, François
Coppée, Antônio Trueha,. Aldo Goret*
ti, Martins • :Fontes.. Campoamof, Ado
Neeri e Menotte dei Picchia. v ,

Na sociedade paulistana ha grande
anciedade pelo recital- deFrancesca'
Noziérea :

IRM HONRA IDO AVIADOR
iFRANCO —T A empresa do -tbeatro
Republica confecciona com carinho o
programma do grande festival- que
¦será offerecido naquelle theatro .ao
bravo' eviadot, bespánhol., • jnajoi'Franco, e ao seu digno companheiro,
os dois destemidos pilotos , dn Plus
Ultra". Será uma festa muito chie,
digna dos "heroisos • navegaHnrra do
espaço. ¦-' - *

"RE" MYSTERIOSA" — A cõmpa-
nhia Brasileira de Ucclamação, atten.

 jlorém,
preseutação, pór intermédio da policia,
na conformidade de seus direitos.

CO-MPANHIA LEOPOLDO FROES
— Por toda esta semana deixa o"Antártica" de S. Paulo, a Companhia
Leopoldo' Pròes que terminará a. aua
temporada paulista no theatro Sant
Anua. Leopoldo. Pròes, o festejado
actor patrício,' ficará naquelle theatro
da empreza R. Viggisni até a véspera
de aua partida para Buenos Alrea.

COMPANHIA TÊT*. CANDINI -
Estréa amanha no theatro Municipal
de Bello Horizonte a companhia ita-
liana de operetas que tem como pri-
meira figura a intelligente "vcdette
Lra Candíni.

Depois destes eapectaculos a com-"-•-•.!- irt a ''iiritvba. Porto Alegre,
¦Io Grande, Pelota, Bagé, Montevi*
it». » c uuenos Aires.

No fim deste anno' Léa Candini e
sua' companhia virio novamente traha*

, Viar no theatro Lyrico, da empreza' N. Viggiani. com repertório novo.

JOffE'. SECRETO —. José Serct».
um dos directores da Empresa Pas*
ehoal Segretn, queee encontra na Ita*
lia, em viagem de passeio, mandou-nos
gentil cartão de felicitações pela en-
trada do anno novo.

LOUCOS 1

En observação na Detenção
de Nictheroy

.A' Detenção da viainha «apitai
foram encaminhados, afirn^ de fi-
Oarem em •observação - ria «respe-
ctivaa enfermarias, por parecer sof-
frerem das faculdades mentaes, as
seguintes pessoas: Maria Antonia,
procedente de Petropolis, -Adelaide
de . tal, *de Cambucy, Amélia Ma-
ria dá Conceição, de S. João Mar-
cos, e Thereta Griecco, de Parahy-
ba do Sul.

- ;•  — <e»a ss»

Em uma qaéda nm menor
parte o radio esquerdo

p menor de o. annos, de nome
Antônio, filho de Domingos Amo-
roso, residente i roa da America
n. 156, foi victima, hontem, na sua
residência, de uma queda, de que
lhe resultou fractura sub-cutanea
do .terço, inferior do., radio es-
quérdo.

A Assistência medicou-o e o pe-
queno foi em seguida removido
para av residência.--
.:¦  is» !¦¦ m

1
GUARAFENO

O melhor remédio contra
todas as dores.

DORES 0£ CABEÇA — QRIPPE — CONSTI-
PAÇAO - DORES RHEUMATICAS — NE*
VRALOIAS - ÇOLICAS — ENXAQUECAS, etc.
~- EM 10 MINUTOS FICA-SE BOM. *fi-|

4' VENDA EM TODAS A8 PHARMACIAB.
jmk.

O director dò Material
Bcllico visitou o Ar-

senal de Guerra
. O general Hastimphüo <le Moura,
director do Material Bcllico, esteve
hontem, 1 tarde, no Arsenal de
-Guerra, onde confertiiciou .longa*
mente com o director daquclle es-
tabelecirncnto general Francisco
Ramos de Andrade Neves, visitan*

-do depois algumas dependências do
Arsenal.

«oooooooooooeoooe-moot-V

loteria do Estado
Espiritou

NOVO PLANO
Distribue 75 -I. om pre-mios, ou sejam 1.4S7.
prêmios na importância

total de 103:500$000
Jogam sd 12 MILHA RES

pn^nndikinn
uU*UUUy\iJUu

Caiu e quebrou o ^¦ r braço
GeraJJo Pereira embora tenkt

apenas ij. annos já trabalha.'como
mecânico,, e.^r isso, se considera j>
um htjmem. • -í,

' Tein rriesmo a preoccupaçSo dÃiS
de guSrffar a" compostura átiimmji
senhor .respeitável.. ht

Mas, a inquietude oatemal d»
sua idaíde é superior, a sua .vontâ- ; j
de e de quando em vez o Geraldo .-.?
fraqueja.

Ainda hontem, asim foi. PeiUend*'',:,*
a linha elle entra a praticar umas r
"artes" na rua General 'CarvaUí».ví|
c, uma-ideíías caiu quebrando o ^ 

'

braço esquerdo, -.' '¦•¦'. '.-'.:\&$.
"Conduzido á AssTstencia foi .ttfc*><j

dicado e depois recolheu-se á sua:--
casa a rua Oliveira.Mello.* -

Instituto La-Fayette
(INTERNATODE PETROPÓLIS) ,í

Estão abertas as matrículas para-¦;.¦'.',
os poucos números . vagbs - á rua'-. -, -.
Visconde de Itaborahy.n. i88,-;Pei,',;.-M
tropolis, ou á rua HaVldock Xobo ¦'.-..
n. 253, Rio. Cursos primário, se-
cundario seriado .(de, accordo' com "-
a reforma do ensino), de prepara-',.'.;
loriós e commercial.' (6313) '

Margarida Max e pela'actnz Encarna* |.derido aa .solicitações que recebeu -das
eion Mira,' que, segundo ii dissemos, 1 famílias que lhes honram os_ espe.
fez parte da companhia Velaaco. - ctaculos, dará depoia de amanha, pela

Nesse mesmo dia haverá, na 2» ses-' ultima vez a emocionante peça de, A.
sío, nd intervallo do i° para o 2° mitsonJ "Rc' mystenora , o n
aeto da revista "Amor sem dinheiro...",
o desfile de figurinos, modelos anima*
ttos de ricas, fantasias para o próximo
Carnaval. iGsse desfile será feito pela"divette"-.' Margarida Max, Yvette Ro*
aolen, Luiza Fonseca e Gui. Marti*
nelli. .,..-.. •'

CASA- DC-S ARTISTAS"— Recebe
anos da secretária desta instituição!"Maia ,umá vez convidamos todos os
sócios effeetlvos, rovisorios, protècto-
res c titulares a lerem o relatório da
Directoria. que encerra- assumptos de

mais po.
pa*pular 

'trabalho 
da grande artista

tricia Itália Fausta. ' -
Dadas as bellas casas que .0 Repu.

blica tme tido com essa jieça o de
esperar que registre agora mais uma
enchente. : •

EDITH FAI-CAb — A Empresa
theatral Paschoal Segreto acaba de
contractar para • o theatro S._ José a
interessante cantora Edith Valcao, ele-
mente d. relevo, no generero -Ieye o
que se dedica. „ ,

A acquisiçio, por sa, foi . das, me-

Estado do
Paraná

A NACIONAL
AMANHA

rri^OV^ THEATRO GLORIA
m
y,

A1
S
T
I
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HOJE W HOJE

Grandioso fesilvni em homenagem no» fellzeí
nutoren dá auplaudidisslma revlsta-reéree" tom a represeut»e8o do estonteante quadro do

I As"7 8fé e IP horas f

ST A' NA HORA!...
ISTTJ'

intitulado

O BANHO DE MLLE. SOMNIA
Dividido em 3 aotos t a) À chegada do baile - ò) O despir de Mademoisélle - c) O banho de Somnia, comum bellissimo pègnoiar do Pare Royali

Verdadeira maravilha! E um grandioso acto variado no qual tomam parte os melhores artistas do
TRO'-Lo"-Lb«. Pelo sympathico áctorJARDEL JERCOLIS será cantada por primeira vez a cançoneta

33* TBBLLÒ'8A,..

NOTA - Devido i grande procora de bilhetes, a bilheteria abrir-se-ha ao meio dia em ponto

mu
ÀmIs
T1
O

4o:000$000
Int.íin», 109OOO

Fracçeto, ISOOO
I Distribne 80 % em

prêmios.
VENDE-SE KM TODAS
A8 CASA8 IiOTKRICA8.

Bilhete, 15$000
Frácçao, ÍÍ500

Eitracçâo
Amanhã
Á' venda em toda

parte
6502

iOOOOCOOOOOOCOOOOOCOCC

Tentou furtar e vae para
a cadeia

• O juiz da 2* Vara Criminal con*
detonou Eurico iFaria a dezesseis
mezes de. prisão, aceusado que foi
do crime de tentativa de roubi»

VICTIMA DE UM ACODENTE
NO TRABALHO ' i r

' Apresentando uiri ferimento porí,
navalha na região tenar eaquerii»'!^
apresentou-se, hontem, na Assisten-"'";
cia, onde foi soecofrido Bento' Rày-';,i'
inundo da Silva, residente á- nia."
Marcilio Dias. Disse elle ao me*,.;,
dico que o attendeu que: fora' vi- \. jí;
ctima de um accidente no trabalhas,-;
ú rua da Alfândega n. 15-*. "•'.;?'•

0 prefeito de Nictheroy con*
cedeu a exoneração pedi-

da pelo director de Fazenda
' 

O , prefeito de - Nictheroy exone. •>,-
rou iontem,, a rjedido, ,0 df. ;?À"íSSf
Fontenílle ;<fo .cargo Me director de 'o
Fazenda Municipal e nomeou para,: á«
Substituil-o interitiámente ', o ;4í«$|||h[
Eduardo Barcello de Moraes che-
fe de secção. ." -,' v':S

AU MONOPÓLIO DA
FELICIDADE .

Agencia dé Loterias
Sabbado

IjOTERIA PKDEBAIí
200:001)9000

Inteiro, 18»000.
Fraccão, 19800

- _ SUA SACHET N. 14 —
L. BRETASRio de Janeiro .

*——————mmmm.i'"-""™

CINB-THEATRO MODELO
Rua ««' dè Maio. 387

HOJE! — Programma snrpre*
bendente — HOJEI

LUIZA FAZENDA, em
CANTO DE SEREIA, 7 actos

lindíssimos
TOM MIX, em

D. JOÃO DE SEVILHA •
7 actos estupendos: -a

5"-feira — Programraa novo.

CINEMA SMART

Gavião domar
ia atrtoa, Milton Sills

Amanh»-D. JUAN UÉ SE-'
VI-LHA, Tom Mizi O DELI-
RIO DO LUXO, Dorothy Mac
kail. (Y 1544»)

m
'•im
1 -1
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insiiainnitisi»«imfiiBiiaiisiiaitai!aMiiaiiaiiaiiBiiaiiaiiaiiaiiaiaiiaiiiHaiiaiia»aiiaiitiiaiiiiiaiiBiiaiiaiiKai»'i.:.

1 ELEGTRa-BALL
RUA V1SCÓND É DO RIO BRANCO, $t <i$

EMPRESA BRASILLIRA DEDIVERSÍ!^ rt-;r4;í" HOJE e todos os dias — SenSacionaes torneios -de ELECTRO-BAJ-u
5 ¦_¦ em 6 — 10 e ao pomos, profissionaes de 1*, a» e JS . -,';

I AUrahente e interessante spoitt
. . ,..-- ;-: .-.. ¦ ,.- . .,'¦.,-¦- ,,'¦¦ ^'--'if:

=¦ SESSÕES CINEMATOGRAP HICAS com os filma doa melhores.:£'gb^
fabricantes — Banda de oiuaica do regimento de cavallaria da poli. -'jgl-fflB
cia militar — Popular centro de diversões — Ping-pong — .Bilhares^5^^

5. —Barttiro — Bar. . : - ',.:¦:'¦' .- , - --- :'v;r'-lar'.;"t'

1- Brevtmènte — Estréa dos-novos electro-ballers iriridos dáiJSurppa. J|g| ¦)
s> — RUA VISCONDE RIO, BRANCO *-.. S« . <Y '««'S) |5,v!

«.-a.tsM.4'itnt«aj>usiiai.aiiana>iaaimiirisiitni'iaiiaiian«M.-i.

Cine Meyer
HOJEI HOJEI

MaARION DA VIÉS em um graif-
de film da Metro, cm 8 partes:

A procura de um pae
j. NOITES EM BROADWAY

comedia em a partes
-Amaalul: "Uma viuva perigosa*'

CINE BNG. DE DENTRO
HOJDI HOJEI

AMOR E GAZ0L1NA
Super-produccSo da Universal: ou -.**J
8 partes, còm p. engradado Regi-

nald Denny. !:,
TRANCOS 1E BARRANCQB;;-:- comedia em apartes ,¦¦•¦;:-"
JORNAL, Paramount, -i ;parte

GOPACABANA ^AgiNO-THEATRO

H O J E

Temporada de Veráo
H O J E ¦-l

iooooeooooooooooooouoeDJOoooooooocoocoooeooo*,

eacolhid». y-riedarlea NO PAW» ^?«í«^«i»^^^^^
01nema-The»tro Oentral— AOS DOMINGOS MAügKatK, fa 1« hora».

Dl«r.. -ouper «ansant. tod« noites 
^^-.™SEE^^•M -.M.111I1W —' E* obrlwtprio o traje de rigor on branco no "™,i*"™uv*u'Aos sabbados^^ -g0^J8»0g __ Ape;,tif.daB8ants, dai 17 i. 19 hor«i.

CINEMA PARIS
Praça Tiradentes,.42—Telephone Ç. .131

HOJE i' CONTINUAÇÃO DO SOBERBO, HOJE
ROMANCE DE DUMAS PAE .',..". 4». ,O conde de Monte Christo

5» e ti* episódios
E> MAIS

O que mais importa ás muiheres
com a mterprétação de DOROTHY DEVORE — WILLIAM HAI-'NES — BEVERLY BAYNE_ _^

Quinta-feira — AMOR NEGLIGENTE — .Hatry Miera í- PO-
DER FEMININO — Cotnray Tearle. <Y -547S)

j Tlle4piti?o Qiâó tjQiSie j
Companhia

Empresa Pascboal Begreto
Nacional de Qrandes Revista»

As' 7 3|4
A mais alegre revista do anuo _

BOJE A's 9 3|4
Lettra da parceria de Btltencourt>Menezea

Bahiana, olha p a mim!...
musica de Assis"Pacheco e Sâ Pereira {

Novas dansas pelas Irmãs Bianchi

Apotheose aos tres grandes Clubs CarnaTalescos
CINEMA MODERNO - «Na. Malhas do Serviço Secreto" li' e «• epiaoaioa); 'A Evasão" (6 aetos) . "Uma gorda opportnnidade" (í' aeto) (Y 1J4P3)

VThéatra CARLOS fiOMES; II
^__—2—_ — 

-*

{XJ Empreza Paschoal Secreto
g Companhia Carioca de Bnrletas
esq

Theatro Recreio
IHojEj *s73|íe9 3|4 ihoje^ij

• ErÓDresa PINTO & NEVES —'-' Grande Companhia de Revlata»
MARGA RIDA MAX

Super Colossal Bevistn Féerie

5

!W.m
N
M
N
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M

1
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HOJE HOJE
A's 7 3,4 e 9 3T4

Ruidoso suecesso
theatral

Mais 2 reprosentaçõets da trlum
pbante revista enrnatalesoa de

Freire Júnior
eom nameros de

J. Freitas

¦¦¦¦
Verdadeiro delir» n qnadre das

H grandes sociedades èarnaralesças:
Democráticos, Fenianos

e TenenteB
Qual eiiia-ara hoje em primeiro on nlti-

¦• logar ?

Na ocv.is ão da entrada a sorte decidira

'pre a Af, Zizinha!

1 AI>_ ^gJMA":.: T AT> ZIZIKHA...

>\\ ;|| jÇmor Sem J)inheiro ||l i
U1A 4 —— Kcappanvao ao aciar ii. vnaves. i,inui>siraos -miu-

ba< carnavalescos — Choras acompanhados por Flauta, violão e cava-
qutnho, por artista* Num tntc-vniio serio exltibidos os figurinos

j. confeccionados pda C^aa "A MODA" para o Carnaval. -^
rsWWWWsWJsWsViW*.-^UNtBA ^|^rt^-x^nj^|u -u_(-u_r->_<->_^_0_r->_^)^as<^s^t,,s>'*«^^ I ———————— |l II JWMSJMWnV-WSAWSfSyJVSMWyMWcWMS.

^^^iTimümi POPULAR CINEMA MASCOTTE í CINEMA PRIMOR- *™*> *™ »>TtL N-»»
Rn» S. Pedro 222 | VU*£££*AP£X 

„f ,Y 
V *^  Rb» Archiu Cordeiro. ajo-Meyer 1 HanB __ CoJtnà ySmgel e LncUJJc Rlcksen m grandiosa soper-producção em oito Tan-

Rua Marectal rionano *_i« . -,-flhoaa* it.rto- rl«. n-v-nln-.-- HKXT»K*Z.VOns. nn A BhLI.A VERA XIDOPP. 
HOfF'  o Inimltarel Max IJnder na una melhor creação: O CAFÉ''DO PEU8-

Br?R^6.Tactort.íarTaQteS. _ ROMANCE TERRÍVEL. 6 «*p 
%g$g>*"£™

John Charles. — AS DOBRAS DE PRATA. 2a e 3" **rie^_— * 
jLV£^Af^ÍaA

SOGRA. 2 actos cômicos. — Amanhã: Norman KenT cm: O Redemoinho d» Mda .

HOJE!— ——: . HOJE ! — Xorman Kerrj, Marie PreTOSt e May Mac
Atot. no extraordinário trabalho da "Pirst": A ETEBXA QUESTÃO, T actos mona-
mentaos.  O CONDE DE MONTE CHRISTO, 3* e 4» capitnlos. — QUEM RI POR

TJIiTIMO. ... 2 actos cômicos — Amanhã: I*o Moloncj- cm: "Uma Razão Muito Forte™.;
, SOGRA, 2 actos cômicos. — Amanha: aorman aerri em. ^ *-™v_w—«« —, j

HOJE — Conrad Nagel e Lncillic Rlcksen na grandiosa super-producção em oito mo
raTÍlho«as partes de a-cntnras: REXDEZ-YOUS, on A BfcLLA VERA XIDOPP. 
Elaine Hammerstein, no commorento drama em T admiráveis actos de aventuras
seasaclonaes: UMA XOITE GLORIOSA. ¦— O SOBRINHO DA TITIA, grandiasa co-
media em 2 actos. — Amanhã: SALTEADOR ROUBADO, W. Dcsmond — SEDC-
DCOÇAO DO DINHEIRO, 7 actos. .„.£ ^«vwvw-sftrWvwvyB-sv-aVWVwvv-aV»^

-j&mmt - %±'¦¦'¦¦;-..:->::¦



ii»

8

.... .... .., .. .... ..... ... -...-,, .-.-.,, •';¦-•*-:. -.-;,-•,¦ -(.-..' '

"¦ 
.1  , 

¦¦-: ¦¦¦ >1< .¦¦.¦¦¦¦:¦¦¦¦,: |- ¦¦¦- .. -. -.,,,.,•.•,,,,.- i-, ¦•,¦¦¦;

Y

liMiPiP^i|)iPP^JPft¦MMmsRnnn
- • •-

í£3FSfSÍMSsi
: '''"'.',' ¦ 

V - "- ' ;.'"'•' 
', , '¦ '. '

CORREIO DA MANHA -¦- Terça-feira,, 2 de fevereiro de 1926

fi;

fgEtoff Correio Sportivo

-"-¦•"•¦• -',«—' ,•-.'¦ .' «V-,1 1

tf 
¦

I

I

I/V

I

fFOOTBALL
VASGO ©A GAMA FOI CON-

VIDADO PARA IR AO PARA'
Belém, 31 (A.A.) -r- A Liga

.'Paraense convidou o quadro ao
Club Vasco da Goma, átssa. capt-

Stal.' Reina grande anciedade em
Storno deste convite.

ÍÒ FOOTBALL EM SAO PAULO
São Paulo. 31 (A.A.) — Na

vizinha localidade de Santos, en-
¦ícÒntraram-se hoje, em partida amls-

tosa de football, os primeiros qua-
dros da A. A. das Palmeiras, 11-
jliada á L. A. F. o Santista, cam-
peão da-Liga Santista, vencendo o
Palmeiras por 4 a 2.

Os jogajlores da Palmeiras re-
gressarão a esta capftal«,ás 11 ho-

iiràa 'da noite. _ „
y—. O. juvenil do C. A. Paulis-'tano desta capital, derrotou, na
mesma localidade o juvenil do San-
tista, pela elevada contagem dc

; 6 ao. «*
... O FESTIVAL DO CAMPO

I DO ANDAROHY
Como estava annunciado, realizou-

-se domingo no campo do Andarahy,
-.Vtim festival sportivo. O resultado
: das provas disputadas foi este:

i* prova — S. C. Andarahy x
¦'. Itamaraty; venceu o Itamaraty por
; 5x2, estando assim constituído os

,.< - teams:
S. C. Andarahy — Bebeto;

p Manduca, Agulha; Tátá, Néco, Abi-
¦ '. lio; Leão, Zinho, Napoleão, Barro-'; so, Tricolor.
¦v, Itarriãraty S. C. — Alfredo;
X Pedro, WaMémar; João, Rubem,
i--.'Loeio; Mario, Caneta, Armando,'¦'¦••¦ -Miro, Luiz. -

\' 2* prova — Scratch Pé de Anjo
,:x Combinado Eiachuelo.-..'.-. Pé de Anjo — Ubirajara; Con-
ííeeição, Lázaro; Nestor, Nelson, Al-
i-^YSro; iPleck, Ramiro, Qndino, En-
ii;4nes. Camarinha. ' •
;,'.-, iRiachuelo — Waldcmar; Aulo,lv'Cicero; 'Erasmo, Callado, Mica;"i.Atvinho, 

Orlando, Bida, Miro, Am"W-blré. , ....
,- Venceu o iRiachuelo por 2x0. _ií >'-'.; A ultima prova 

"não tendo sido
í-veffectuàdá, foi organizado um mátch'. entre .0 combinado. Sertanejo e um
5 í team de jogadores do S. C. Anda-
.;,:*ahy*«e do Riachuelo. Venceu o
;':•;'Sertanejo por 4x2.
h'-;. Durante a disputa do jogo com-
V. binado Sertanejo x combinado Fi-
ifjguejra de Mello, houve um acciden-
wM-tei em campo, saindo machucado o" -jogador Hermann, do Figueira de
:": Mello.

Çv.O TORNEIO INTERNO DO
VASGO DA GAMA

y. No campo da rua Moraes e Sil-
Vva.i realizou-se .domingo o jogo Tu-
. pan x; Tapuya. do torneio interno
... do Vasco da Gania.7 O Tupan venceu por 2x0, sendo

¦estes os teams:
Tupan —;' Fernando; João, Ma-

-litz; Jo>é, Paulo, Álvaro ;'• Nestor,
Abel, Lute, Mario, Antenor.

Tapuya —- Arthur; Augusto,
jj Sylvio; José, Antônio, Carlos; Hu-

- io, Numod, Natalis, Ary, Augusto.

O TORNEIO INTERNO
, DO AMERICA

{'.'Não tendo comparecido os' teams
íEscola Militar e Pernambuco, fo-

f Iram considerados . vencedores das
^.partidas que se deviam realizar do-"mingo, no campeonato interno do

America, os : teams Estado do Rio
t Rio Grande do Sul.
i.O. CAMPEONATO INTERNO»
;1 DO BRASIL. .. '

; Os teams Cearence, Carioca e
.Gaúcho, venceram domingo, no
campeonato interno do S. C. Bra-
sil, os teams Paraense, Bahiano e

||l!áolista, por. 3x1, 8x0 e 5x0, res-
•' pectivaniente.
í £¦*-¦¦.- LU'

^ASSOCIAÇÃO áDE CHRONttS-
TAS DESPORTIVOS DO RIO

; E JANEIRO

Regulamentação das Concessões de
^Beneficência —An-nexa aos Ar-
.,'./,' tigos 2)6 a 38

í -Dé, accordo com o que ,-estabe-"3'lece'o' artigo^ dos Estatutos-fica
;iès'tabelecida a seguinte 'Regnlamen-
.ítàção (Iara o effeito de concessões'<: de beneficência aos Associados:;>r Artigo jr" '—« As1 -, bentficencias

constantes deste regulamento serão
xxiridedidáà áos associaüos .enfer-
«os e impossibilitados de trabalhar

-¦ e que tenham, co mi-nimo, seis me-
.'zes de inscripção no quadro social.
¦;'Artigo a* — A seguinte tabeliã

íjègulará o pagamento das! benefi-'"'icencias: .
vv Sócio Chronista .— Diária, 6$;
Funeral, 5oo$ooo; Auxilio para
viagem; 100 a 3oo$ooo.,
;» Sócio Poopeítodor '.—- Diaiia,

5'r4*fooo; Funeral, 300$ooo; Auxilio
para viagem, 100, a aoofépo.

V..Artigo 3o— Serão exigülos os
fíaeguintes requisitos para a conces-

são de beneficência»:
.aá;í'a)' — Que,0 Associado què de-
jj; íeja ser soecorrido requeira ao

presidente, juntando attestado de
1 seu metfico assistente;
fi . b) ' — <Jue se sujeite ás syndi-'cfíicancias que a directoria julgar ne-
ètí';cessarias; ' *¦'¦'•' ei — Que esteja em uso o gozo
ff «'ídps direitos assegurados pelos Es-

taíutos; , . . ' ,'- S i° — O auxilio de viagem só
fr^sérá concedido quanUo o medico da'.\ Associação julgar necessária a re-'tirada do associado desta Capital';

i.H-j? — As beneficência» serão
igas depois do despacho favorável

Presidente, o ê qual deverá ser
> dentro do prazo máximo de

tres dias, a contar da data de en-''irada do requerimento na' Secreta-
ria, sendo concedida a partir da
data do requerimento;

I 3* ,— O Associado soccorriUo,
-una vez restabelecido 3a enfermi-'dade 'ou accidente, deverá commu-
f-nlcar o facto, imrhediatairrente, á

Secretaria, por escripto, Ueclarando
o dia ém que começou a traba-

Subir;
;,'.'J 4* — Só serão concedidas as
beneficencias superiores a 3 (tres)¦dia»;

|&',l 5* — A quota de funeral será
paga immediatamente, á- -requeri-
mento dos herdeiros necessários tio

.Associado, á -vista da-certidão de
;obito.

Artigo 4) — Perde o direito ás
beneficencias;

-J- ^a) —. O Associado que se atra-«ar em suas mensalidades por mais¦;* 3 (tre*/)) mezes, "podendo, mo•entretanto, quitar-se, sendo con-
.-tidas a partir Ua data requerimen-
ito;*>} _ o Associado que se recu-
xtr a exibir o attestado medico eeutras provas que lhe íorem exi-5tM«s;

' ç) ^— O Associado que, estando
.^ÀP"-Pao ^e beneficencias, for en-
ijc¦;-contrado «m diversões;~jt d) — O Associado que se recu-"íar a receber, a commissão de mem--Bros da Directoria designados paravisfcal-o.

Artigo 5* — O" Associado queperceber a beneficência por espaço
de seis mezes consecutivos, passaráteceber a metade pòr uiais seis
mezes; se continuar tifermo, será«eons|iera<lo, Invalido, -recebendo
então uma pensSo de accordo com

. « posses da Associação e a juizoda Directoria.'-•Artigo 6* — O Associado que re-ceber auxilio de viagem-só terá di-
reito a metade da beneficência or-
dinaria determinada pela tabeliã.

Artigo j* — A Directoria po-er£ alterar a tabeliã, caso v-ri-
que o fundo de beneficência

é sufficieriíe para a concesíSo
mesmas.

Artigo 8* — Revogam-w as dis-nov-z-Sej. «aa contrario.

NATAÇÃO
A COMPETIÇÃO DO-

;FLAMENGO
Em conseqüência do mão tempo,

ficou transferida -íftii" dic, n com-
petição aquática que o C. R, Irki-
mengo ia realizar ante-hontem.

REMO
AS REGATAS DE ANTE-

HONTEM NA LAGOA
RODRIGO DE

FREITAS
Promovidas pela União das So-

cledades do Remo, realizaram no
domingo as regatas annulladas do
dia 15 de novembro próximo pas-sado.

Os-differehtes, pareôs corridostiveram o resultado que damos' a
seguir:

i" parco — 1.000 metros — so-
ciedade B. . H. a J. Cruz — ca-
noas a 2 Temos- — estreantes —
medalhas de prata; vencedar: C.
R. Jardincnse.

a° pareô «— % .000 , metros —
Herminio de Novaes — canoas a
4 remos — seriiors — medalhas de
prata; vencedor C. R. Jardiriensc.

3° pareô — 1,000 metros —
Christiano José Soares — canoas a
2 remos — novíssimos — medalhas
de prata; vencedor: W. O. C.
R. Jaídinense, ,'

4° pareô— 1.000 metros — Al-
fredo 'Chaves — yoles — a 4 re-
mos — estreantes — medalhas dc
prata; .vencedor; W. O.-: C. R.
J.ardisensc.

S° páreo — 1.000 metros —
dr. Alaôr Prata «— yoles a 4 re-
mos — seniors — medalhas de
prata; vendedor; C. R. Lage.

6" pareô — 1.000 metros —
Clubl!M. R. Carioca — canoas a
4 remos — novíssimos — medalhas
de prata e bronze; vencedor: C.
R. Jardinense.

2o çollocado: C. R. -Lage..
7o pareô — 2,000 metros — pro-

va clássica — Manoel Fernandes
—¦ canoa a 4 remos — juniors —
medalhas dc ouro e bronze; ven-
cedor: C. R. Jardinense.

2° çollocado; C. R. Jardinense.
8o pareô — 1.000 metros — dr.

Jutio Furtado — canoas a 4 re-
mos —- estreantes — medalhas de
prata; vencedor: W. O.: C. R.
Jardinense,• 9" 1 pareô — Club de Regatas
Vasco da Gama — canoas a 2 re-
mos —• seniors r± medalhas de
prata.

io° parco .-— 2.000 metros —
campeonato do remo da U. S.
R. L. R. de Freitas — Aberto a
todas as classes — prêmios: meda-
lhas de ouro — titulo de campeão
ao club vencedor; vencedor: C.
R. Lage! ,

11° pareô — 1.000 metros —
Jockey-Club — canoas a 2 «mos
— juniors —medalhas de prata;
vencedor: W. O.: C. R. Jardi-'nensc.

12o parco, — 1.000 metros ¦—-
Dr. Miguel Cunha Mello — canoas
a 4 remos—veteranos; vencedor:
C. R. Lage.

13 parco — 1.000 metros '—
Walter Castrap —joles a ^.re-
mos — novíssimos <—-medalhas de
prata;' vencedor: C. R. Jardi-
nense.

14° pareô —t.000 metros;i—,
Conselho Municipal — yoles a 4
remos — juniors — medalhas de
prata; vencedor; C„ R. Jardinen-
se.

i-S" pareô •—- i.ooo- metros —
Antônio Mendes Campos Fitto —
canoa a 2 remos-¦--, •veterano»' —
medalhas de prata; vencedor: W.
0-: C. R. Lage. ,

O Club de Regatas Piraquê-dei-
xou de concorrer.

TENNIS
OS ÚLTIMOS JOGOS DE CAN-

NES
, Cahncs, 31, (U. P.) — A dupla
jMcCormicl*-Pjetchelt derrotou Will
o Hillyard «m provas semi-finaes
pelo score de um a seis, seis. a
quatro e sete n cinco.Wills que se
achava em optima forma derrotou
lambem iPeggy Saudrs nas semi-
finaes.
BÒROTRA VENCEU O CAM-• PEONATO FRANCEZ DE

TENNIS,
Paris, 1 (U. P.) — Disputom-se

hontem o campeonato francez de
ténnis, singles, masculino que foi
ganho pelo celebre tennista Borotra,
que derrotsu seu collcga Lacoste.

O match realizou-se cm uma"oóurt" coberta.
0 score foi de i-fi, 6-3, 6-3, 7-9,

8-6,

XADREZ

A NOVA ^DIRECIORIÁ DO *fC.-R. -GUANABARA
Recebemos:

Exmo. snr. director redactor
sportivo- do -Correio, da Manhã'*—
Tenho - a - honra de 1 còmmunicar -a
v. exa. -que.«-em .assembléa geral,
-realizada em 23 de dezembro de
192S, foi eleita a directoria querte-
rá de reger os destinos deste club,
durante o anno de 1926, composta
dos senhores: presidente, -r Felip-
pe d'01iveira; i° vicerpresidente,.'Américo -Gonçalves de Couto;
segundo vice-presidente, Américo
Dyott Fontenelle; i° secretario, ;—
Eduardo William Shalders; 2° se-
cretario, ^- Rozaldo G. Mello Lei-
tão; i° thesoureiro, — Tito Lacer-
da; 2° thesoureiro, — Ambrosio
-Barbastefanó; derector geral de
sports, — -çapi Iritfeu 'Ramos'(Go-
mes;-director de Regatas, — Ar-
mando da Silva Guimarães; dire-
ctor de natação, :'-'— João Coelho
Netto; procurador, — Octavio da
Silva'Moreira; conselho fiscal, —
-Orlando Cardoso, Johanes Friese,
Fritz Christiani.

Aproveito o ensejo para assegu-
rar a v. exa. e aos dignos mem-
bros da associação que dirige os
protestos de minha elevada consi-
deração — B. W'. Sltaldem."*""" ^!

C. R. BOQUEIRÃO
DO PASSEM)

A directoria, do Boqueirão, leva
ao conhecimento dos associados
que, pretendendo proporcionar-lhes
o maior numero-de diverssoça pos-
siveis, resolveu em ultima sessão,
entre outros assumptos,' .promover
reuniões mensaes, cujo mieio-dar-
se-á no próximo sabbado 6 do—cpr-
rente ás dez horas da noite, com
um baile» á íantaxia, o-qual será
realizado nos salões da R. S.
Club GynastJco Portugnez, com-
mímica-- ainda qne o ' ingresso far-
se-á com o xeabo deste mex n° 2
podendo os ^associados fttz*jern-BC
acompanbar de pessoas ercfaiira*
mcntevdesua familia: mãe, espo-
sa ou irmãs solteiras.

A COLLECAO DO oXEQUE-,. " ..MATE
A-direcção do "Xeque Mate"

reuniu em ura elegante volume,
muito bem. encadernado, o primei-
ro anno desse mensario enxadris-
tico./.-No gênero, é o primeiro Hvro
brasileiro de xídrez que- apparece,
com partidas e trabalhos nacionaes
e- estrangeiros,.' noticias e etc, Os
poucos exemplares, que foram ui-
rados esgotaram-se rapidamente. A
directoria -do Club de Xadrez Uo
Rio dè- -Janeiro,' á Rua Gonçalves
Dias 83, 2° andar íassim como. .a'
direcção do' "Xeque Mate» -aéoei-
tam pedidos, qúe podem ser. dados,
tamebm, á casa "As Bichas -Mons-
tro" á; Rua "Gonçalves -Dias 46.

PEsltCÀ
ESTRELLA P.. C. X RIO'PÍ C.

Em continuação; do' seu carapeo-
nato a' Associação :B. P. fez rea-
Iizar entre os teams do Rio e do
Estrella. ,.',-' - -

Os résúlfádbs verificados' . foram
os seguintes:

3°, teains — Venceu o Rio, por
50, x 36: . - ...2° teams — Venceu «Rio, por
50 x 47.. "..';:¦'- . .V.-U

O team venedeor era o' seguinte
Soquinha, Oscar! Heitor e' Vi-

cente. "X>j[
fáeams — Sob as ordens dò juiz

escalado pela Associação deram en-
trada em campo os teams conten-
dores com a seguinte organização:

Estrella — Olegario T. Jorge,
Henrique,, -Milton e -Renatinho.

Rio -'— Caroço, iNelson, Sylvio,
A. França e Jardel, \ :. .

Neste jogo saiu victoriosa a eqüi-
pe do Estrella Pcteca. Club, 'com
o seguinte, resultado: Rio 46, Es-
**#»> Sov.t;/; ,ft. . ,

Em seguida a prova principal
deram entrada em campo as duplas
abaixo :'•""

Rio C. P..—: Heitor, é Oscar'.
Estrella — T-, Jorge e- Olegario.
Este match terminou oom a yan-

t-igem de 7 pontos a favor do Rio
Club, sendo este o resultado:

Rio — 30.
Estrella —23.
Simples,— No torneio de sim-

pies: venceu Henrique representante
do Estrella, por 20 x 9.

Araújo, Paulo Atliayae c llaroldo
Botelho.

A tabeliã da Serie A, ficou as-
sim orgnnlsada:

Io -Jogo — Arnold Volgtx Luiz
Blanchi — Juiz Am» Franck.'1

2° Jogo — Faustino Esposei x
Everardo Peres. — Juiz- Aluizio
Machado.

,3" Jogo —.Vencedor do -i* x
Vencedor do a*.

Em-seguida «.este jogo. haverá
um encontro entre os campeies da
Serie A, e da Serie S.

Aos teams colloeados era i* é 2*
logares serio conferidas medalhas
dé prata e bronze de cunho especi-
ai. "¦' 

'  ' : - '
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Motocyclismo
O RAID-RTO-PETROPOLIS JUIZ

DE FORA

O máo-tempo de domingo, impe-
diu a realização do annunciado
*)ailf motocyclistíco 4".io-Petrop'p'Iis
Juiz de Fora. .

Alguns concurrentes, entanto,
comparecendo ao' local da partida,
effeo-.uaram um passeio a Petropo-
lis.

WATERPOLO
OS CAMPEONATOS INTERNOS

A disputa dos differentes cam-
peonatos internos de water polo
proseguiu domingo, dando o resul-
tado- abaixo:

C. R. Boqueirão" do Passeio —
O team "O Globo", venceu «O

Paiz", por 4x3.
C. 'Natação -Is Regataf — O

team «'Neuza" venceu "Alzira"
por 3x1.*C. Internacional e Regatas —
O team "Yolanda" vendeu "Luce-
na" por 4x1.

C. R. Guanabara — Houve um
empate entre os teams "Poranga'*
e "Esther", de 3 goals.

m
O TORNEIO DQ FLAMENGQ
Realizando-se hoje o segundo en-

contro do team "Irany", o capitão
do mesmo, solicita o comparecimen-
to, ás s 1I2 horas da tarde em
ponto, dos seguintes jogadores: Max
Repsold. João Aguiar Júnior, Adhe-
mar Martins, Antônio Castro Li-
ma, Lourenço Cyrillo. Alcides Short
Vieira, Euclydes Monteiro. Júlio 1
Schrader, Louvercy Lima, José Ju-
cá, Dario Moacyr. Alfredo C. M.»i<»rta * Pfitz' Rensold. '

Basketball
O TORNEIO INTERNO - DE
BASKET BALL DO C. R. FLA-

MENGO
Realizando ,hoje^. 2 o torneio ini-

tium do campeonato interno de bas-
ket-ball do Clul* de Regatas do
Flamengo, entre-os teams que dis-
putam.-'o campeonato da sene "B",
a commissão.-scientifica a todos, os

•capitães e «componentes-dos teams,
\vnt. deverãr>S«star. ás 8 horaspre-
cisas, devidamente íuniformisados no
rink do club. .

Esses teams conforme sorteio, ijá
publicado estão assim . organisados:

Team "Orlando MãKos" (Cami-
sa verde) — Cap. Carlos Roberto
Schneeweiss, José Joaquim de Oli-
vefra, IMario Uivramejito, Raiul
Mendonça, Alberto Gomes Miranda
c Paulo Silva Costa.

Team "Sydney Pullen» —Cap.
Wahcr Trosse, Renato V. Mar-
tina, Creso Santos Faria, Oswaldo
Santos Faria, Edgardo Santos Fa-
ria e Luiz José Neves.

Team "Alberto BorgetV' (encar-
nado e branco, listas verticaés) —
Cap. Abdon' Torres, Wilson- Pinto

.Ribeiro, J. Gonçalves GalvSo, Wal-
demar Silva Bojunga, Augusto Bar-
reira e Júlio X. Araújo.

Team «Oswaldo Falhares" (pre-
to) — Cap. Carlos Jannarelli, Ro-
berto Bruno Ribeiro, Pedro Ramos
Nogueira, Augusto Siqueira, Al-
fredo Lopes, Cândido Costa e Oscci-
Adler.Team "Dagoberto Torres'* (pre-
tcjibranco, latas iverticaeí) ¦¦¦-..—;
Cap. Tercio Costa -NetUo", Ctevis
Falcão, Walfredo Kohn, Quartus
Costa Netto, Artamlro -Moura «
Paulo B. Roquerte" Pinto. ,

Teâm "iMario Araújo" (branca)Cap. Roberto Moreira Sampaio,
Manoel Ferreiró Martins, HiBeri-
«o Aquino Fon.11.ca, Heitor".Vello-
so, .Leonardo Fo-ini ,e José i.uiz
Ferreira.

Team -"'Bizo Baptista" (azul)Cap. Egydio Freiría, Carlos Sil-
va Gosta, Jayme Amaral Segurado
Pinto, Casemira Rodrigues, Or.
Faustino Esposei e Paulo da -Sil-
va «Gonzaga. .

Team «Carlos Saintlve» (azui-branca, listas borimutaes) — Cap.
José Ernesto' Rodrigues,' Clovis Ce-
sãr-Resende, Carlos A. Hássel-
mann, Fernando Costa e Sá, Ar-
mande Belens Costa e André Ca-
valcante de Araújo.

,'A tabeliã do torneio ráitium está
assim' organisada:

i* Jogo — Orhmdo Mattos xSydney Ptfllen — Juiz, Felix Vas-concetlos.
a* Jogo — Alberto Borgemi kOswaldo PaThares — -Juiz, Arthur'Monteiro News.
3* Jogo —Dagoberto Torres xMario Araujs — Juiz Rizo Z.

Baptista.
4» Jogo — Rlzo Baptista x Car-

los Saintive _ Juiz- Dario .Mo'a-
cyr.

S° Jogo — -Venvedor do i» ac
Vencedor do a» — Juiz Felix Vas-
conceitos.6° Jogo l—i Vencedor do 3' x
Vencedor do 4° — Juiz -Rizo -Ba-
ptista.

7° Jogo —Vencedor do s* xVencedor do fi» — Juiz Dario
Moacyr.

O torneio Initium tia Serie "A",
realiza-se amanhã, 3, e o seu de-
senrolar promette muito ^animação,
devido ao equilíbrio qúe se veri-fica nos teams que estão argani-
sados:

Team «'Luiz Bianchi" (encar-nada) — Cap. Nelson Tinoco Pa-checo. Hélio Netto Machado, Beni-to Derissans, Atando Vital Barbo-za, -Mareio Azevedo Franco e Nel-son de Souza.
Team "Dr. p«*us;mo Esposei»

(rubro negra) — Cap. A. C. Lei-te Pinto, OswaHo Ferreira. Gomei,Alberto Vital Barbara. Manoel Mo-reira Arno Franck e Rizo Zeth Bi-
ptista. \

Team "ArnoM -Voigt" (branca) ¦—• Ca;,. Aluizio Pedreira Macha-do. Arthur Monteiro -Neves, Gui-Iherme Catramby, Armando FêT!z¦Martihs Cunha Vasconcellos, Chás.'B. Templar, e Luiz Augusto Amo-nm.
T«m "Everardo Peres" (azul)Cap. Júlio Schrader. Darioüoacvr. r^rloii Samtive. M-r-'o

ÊENE DAVOS RECONQUIS-
TOU SEU TITUiLO

Roma, 31 (U. P.) —- O pugi-
lista belga René Davos derrotou o
italiano Bruno Fratlint, reconquis-
tando assim o titulo de campeão de
peso médio da Europa.

AS DUAS ULTOtMAS REUNIÕES
,Réalizir«*h-se, como;estavam..an-:

hutaciadas, sabbado' é domingo'» p.,
as reuniões pugilisticas dò Palace
Theatre e Campo do Flamengo. ;

Daquella já demos, domingo, os
resultados, que or» .vamos com-
inentar. !;¦-:;,¦Desta outra, ; falaremos em se-
güida. ¦' ',.-''-

Annibal..Fernandes, deixou uma
boa. inipreísão no'; publico, mesmo
não tendo necessidade de se'.empe-
nháf*. muito para vencer. ¦ Fez i ipe-
n»s tres- rounds, discretos, mas nos
quáes mostrou umá apurada, .te-
chnica,. um grande ¦¦ desembaraço, c
um-jogò qúe confirma perfeitamen-
te., o seu renome, Do 'seu. adversa-
rio — Onadir Sampaio durante
os nove 'minutos de, combate, tive-
ram todos, também, uma impres-
são lisonjeira.

Desistiu - nò inicio, do 40 routUt
por não sé sentir sufficienteaiente
preparado para continuar a. lutai

E' brioso, reage com energia . e
não se mostrou inferior ao campeão

fiortuguez' 
durante o tempo cm que

iitou.'1 ¦. '¦-,¦' '¦ 
:¦ " ' ¦-.

•IV lamentável qúe não Se tenha
preparado para satisfazer perante
o publico, ó compromisso que as-

-sumiu. ¦ , ,-'' :¦¦;¦', ¦ ' '-.•'""
Laurindo,-Armando, também, ,in-

Isufficientemeiite prepjàrado, desis-
tiu no segundo roi.t«í, vencendo;
Morgan. "....

, Aliás, Laurindo várias vezes tem
repetido essã-façanha. Euzebio Ma-
ximo venceu por k. o.. no segundo
rotimf a Kid German, fazendo , a
melhor luta da noite;'

-No campo do Flamengo a chuva
prejudicou immenso as lutas. Crês-
po venceu Marin a um: minuto e
50 segundos do 20 round por k. o,

• Tivemos a impressão de que
Marin não se empenhou na luta e
que o seu k. o. foi uma farça.
Crespo jogou bem,- atacou com
energia, mas o seu adversário, que
iá o havia resistido 10 rounds em

BELU PERSPECTIVA PARA
OS QÜE GOSTAM DE

TÜRKMO •¦
Um grande crueeiro pelos poises• scandinavos e pela Rússia.

Ao que sabemos, a grande Com-
panhia de 'Navegação 'Hámburgueza
Sul Americana destacou o magnl-
fico transatlântico Cap Polônio, ps-ra, a exemplo do que tem feitoem annos anteriores, realizar uracruzeiro de turismo com a duração
de 80 dias (50 dias de viagem-e
30 dins de permanência nos portos).Terá'este cruzeiro o seu inicio
em Buenos .Aires, eni 18 de julhopróximo, com o seguinte itinerário:
Buenos Aires, Montivideo, Santos
(21 de julho), Riode Janeiro (22de
julho), Funchal (Madeira), São
Sebastião, Hamburgo, Leith (Ed-m-burgo) Oie, Merok, Olden, Balhol-
men, Odda, Oslo, ..-(Çhrlstiània),
Stockolmo, Hclslngfors, Cronstadt,
(Leningrado), Visby,¦-, (Gotl.-ind;a),
Copenhague, • Yminden. (Amsterdam)Hamburgo, Bolongne sur mer, LaCorufia, Vigo, Lisboa, Rio de Ja-neiro (1 de'-butub;o), Santos, (2de outubro), Montcvidéo e Buenos
Aires. . 

.*"'," •', ;

fi TAS SUBURBANAS
- '¦' :—Li-S> ' '

SEM FIO

IIIXIIIH

A fundação da Maternidade Sub
urbana - Q Collegio Redemptor- A Üni&o dos Cegos no Brasil.

'OOOOOOf.-

metros — 3 :ooo$ooo — ,i*, Poesia,
3 annos, Uruguay, por A-ll Eyés e
Resuelta, do sr. W. G. de Olivei-
ra,1 y kilos, A. Feijô; 20, Carovy,1,'i'Sa'l ... 
>3> P. Zabala; 3a, Utamaro,,-51, A.

Não correram Thebas.e Bi
.), 106 a|s .segundos.

Ganho com esforço pòr um corpo;
o terceiro a tres corpos do segundo.
Poules: simples, 42^00; dupla, ...
iS$ioo. Movimento do parco, ...
S:?36*Sooo. -. '

' Prêmio Seis de Março — :i;.ioo
metros. — '3:ooo$poo —• i", Béni-
gna,..4'annos, S. (Paulo, por Meyrick
e Lapa, do sr. -G. de Miranda Valje,
53 kilOs, J. Gomes; .àá Morgadinha,
52i-R. ,'Àrâújo; 3», Mascara d-e, Fer-
ro, 52, A. Feijó; 4o, Aimée, 51, B.
Cruz. Não correu! Pinchoi. Tempo,
72 2I5 segundos. Ganho firme pormeio corpo j o terceiro a dois e meio
corpos do segundo. Poules: -simples,
19*1000;, dupla, 93*í2oo. Movimento
do pareô', r>:90í*iooo,,-- • ' ,

Prémió Velocidade •—, i; iòo' me-
tros -^-3 :oòo$6rró-—.: iV Burlou, 6
annos, Argentina, por Esshing e
Nail, do sr.;,. F, 'Schnetder;''54. kilos,
D., Suarez;''2°, -El- Boyejro,' 52, S.
Araújo;. 3", 1 Monna; Vanna, 54,. A.'
Feijó; 4o, Santuzza, si, A. Rosa.
Não correu No Dònt.- Tempo',- 70 2I5
segundos. Ganho' facilmente por tres
corpos; o- terceiro' a egual distancia.
Poules: simples, '46|j3ob'; 'dupla,:....
27$iqo, Movinlentoido .pareo^ ...
I.8:320$OOOi- 

''¦•;'•• ':./"¦'¦.' '

, Prêmio,Derby!:.Nacional "-r- 1,250
metros'¦¦— 3 :ooo$ooo —- i", Cérv:*n-
tes, 3. annos; iRiodc Janeiro, Rav'en-
gar e. Robihe, -do.íri.íÀ., G. de
Oliveira,' 53, kitós, ,-,P. Zabala; 2°.
Cômico, 53.' Ai. -FeijbT '¦ ,3°, Jutay,
53. R. -Araújo;. 4?,-Hilda, si, A;
Rosa;; 5o, Elite,,, 53. -D. buarez.
Tempo,.83 segundos. Ganho com es.
forço por pescoçoi-otírpeiro a dois
corpos do. segundo. Pomos: sim-
pies, 22$40o; dupla, 48$8oo. Movi-
mento do pareô, 22:440*5000.

Prêmio Progresso r— 1.500 me-
tros — 3 :ooo$ooo r— i°, Florete,
4 annos, Rio Grande do Sul, por
Brazão e La Chacha.da sra. Mau-
rilia Lima, 51 kilos, M. Conceição;
2°, Barbara, 5-3, J.\3onrts; 3°i
Onda, 52, -D. Suarez; 4°. Beni, 51jí.

$;¦ Paulo, não lhé offereceu ine- I A. Rosa; 5°, 3omis, 51, W. Cósfa
nhuma resistência. ., , I Não correram'Hércules e Jazz-band.

Convém notar, que Marin exigiu ^ Tempo, 100 415 segundos. Ganho
do ¦ empresário, a sua bolsa adean-
tada...

Ozéas de Freitas- desistiu na
luta eom Bellins, de S; Paulo, ao.
3* round. Furriel, tàmbein, desis-
tiú com Rio Soares, depois de um
k. 0. falso.

A melhor luta foi a de Jayme
Santos com Salvador, de S. Paulo.
Santos lutou, como sempre, com
muita energia, vencendo aos pon-
tos, depois do 30 round.,

UMA CARTA' DE ONADIR
....-,-:- ;,;SAMPAiM); ,........,:
Recebemos dc Onadir Sampaio,

a seguinte carta:"Exmo. - sr. redactor.' — Tendo
.abandonado a luta em que me em-
penhei com Annibal Fernandes, na
noite de hontem, no \ Palace Thea-
tro, torna-se necessário explicar as
razões ¦ que me obrigaram a assim"procedír. 

Já que a minha'educação
nos tres rounds que a mesma durou
não autorizava a esperar tal desfe-
cho. Creio 'ter demonstrado ' condi-
çSes satisfatórias para sustentar
dignaniénte uma luta com Annibal
Fernandes em quem reconheço um
adversário leal e valoroso.- Nin-
guera pôde contestar que as nego-
ciações para esta luta não a prece-
deram talvez de 10 dias ;— »o
diasl -7- quem será capaz de pre-
parar-se convenientemente em tão
pouco tempo? Eis uma pergunta
que endereço aos conhecedores, de
box, e mais, eu sou-um funcciona-
rio publicrt que só me tenho dedi-
cado a este sport como amador e
sem nunca pensar «n ser escolhi-
do para uma luta tão séria em, tão
pouco tempo de trenós. Emfim
perdi, e so me resta Irenar multo
o que-já estou fazendo e pedir-umarevanche para daqui a 30 dias me
eompromcttendo a tirar uma boa
desforra o qúe espero fazer, decla-
rando desde já, á em caso de de-
sistencia entregar a bolsa que me
tocar á associação beneficente de
classe dos jornalistas. ,Terminando não posso me furtar
a um agradecimento em publico á
Academia de Box Rodrigues Alves,
a cujos 'ensinamentos 

proveitososdevo a certeza moral que (p.-nho de
«n breve luta'. vencer o meu adver-
sario de hontem."'

& "; "
O TORNEIO DE AMADORES-

, NOVA-YORKINOS
Neva Yotk.n (U. P.) — Rea-liza-seonje e amanhã mo-Madison

Square Gjjrdens o torenio ¦ de Itox
enrte jogadores amadores deita cida-
de, afim de serem escolhidos os
players qué vão tomar parte no
grande concurso pan-americano de
box a realizar-se em Buenos Aires.

facilmente por dois.corpos; o ter.
| ceiro a egual distancia do segundo.
1 Pouíes: simples, 22<S$4oo; dupla,

3o$3oo. Movimento do parco, ....
I a6r73<$0O0i

Prêmio Itamaraty — 1.609 me-'três — 3:obò$ooo — 1°. 'Pretória,
6 annós, Argentina, pòr. Klingsor. e
Granadine. do sr. Charles Slater,
53 kilos, j. Gomes; 2°, Zenith, 53.
C. Ferreira; 30, Aguapiehy, 52, A.
Feijó; 4o, Õuerol, 51, R. Araújo;
5°, Perfumado, 51,- A. Rosa. Não
correu No .Dont. „Tempo; 108 se-
gundos. Ganho firme por corpo e
meio; o. terceiro á'dóis corpos do
segundo. Pontes: simples, 47$7oo;
dttwa, 25$6oo. Movimento do pareô.'Prêmio Derby-Club — 'i.6oj> mei
tros —,• 3:òo<>$ooo — 10, Yara,' 4
annos, S. Paulo, .por Pericles e
Rosana, do sr. M, B. Rodrigues,
52 kilós. A. Fèljó; 2*, Baroneza,
53, P. Zabala; 3°, Ancora, 54, J.
Gomes; 4°. Cigarra, 52, D. Suarez;
«;0, Obelisco," <r, C. Ferreira:» 6',
Gavota, 52. A. 

'Rosa; 
7«, Espírita, KW&^SSjaj*

53, O Barroso. Tempo. .08; a|51 J^Jf'^ ^fesegundos. Ganho com ,esforço por

jjnÚ uW ''fiLT »-«lfe^
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Kealizou-st domingo, com a pre-eença dè muitas pessoas, a annun-
ciada .assembléa popular'jura a" fun-
dação da "Maternidade Suburbana".

A's 4 horas dá. tarde, .abrindo a
sessão o dr. Herculano Pinheiro,
presidente - dá commissão que vem
organizando'esse humanitário esta-
belecimento, leu um discurso, histo-
ríando o que - será a Maternidade c
o que se está fazendo pára que ella
em breve se torrfe uma realidade.

A exposição produzida pelo dr.
Henjufano ¦ Pinheiro j foi l -recebida
cóm geral - agrado. ..

:, Fàiaràmídepois • os .srs, 'João. Ba-
ptista''Péréirá, dr. Xavier Pinheiro,
recordando que é.antiga, velha as-
piração, essa campanha em prol da
mulher, sem recursos, prestes a; ser
mãé. dr. Mario Barbosa, tem nome
do: dr,--JUlíp"Cesario :dé Mello', dr.
Manoel Caldeira de Alvarenga; dr.
Henrique ' Joppírt, professor Luiz
Palmeira, dr. Pinto. Machado,,'advo-
gado Benjamin Magalhães, dr. Ma-
noel "Madruga, Mariano Garcia, cm
nome-dò presidente- do Centro; dos
Lavrádoíes,' Eduardo Augusto ' Cor-
deirò, : presidente do. Centro ¦" Pro;
grtsso de Bóã Esperança, Luiz Rj- Martins Dias, Lulza Krau, Nympna
h«irn n rlir*ntnr< , HM*i*"l rttkfAn-zor"' J_. . l. • ' .TH1 •;  /-\f__ /ti:beiro, o director d'" O Defensor. .
tenente Eduardo Magalhães, dizen-
do-se satisfeito por ver: a idéa por
si lembrada ha muitos annos, em
vfespéras- de ser realizada, e offe-
recendo «m nome do sr. Domingos
Vassallo Caruso,, proprietário , dos
cinemas de Ramos, Olaria e Penha,
o seu auxilio e por ultimo o sr.
Francisco Antônio Corrêa. . /

Pòr,esses oradores foram aprt-
sentadas varias propostas e felici-
tados os¦ organizadores da " Mater.
nidade-Suburbana». '

Tendo, o presidente annuhcistio
qué háVeria uma outra assembléa,
para com segurança poder declarar
a offertade um terreno para n Ma-
ternidade, pediu que a assembléa se
manifestasse se a commissão merecia vSantos ;Cunha.-a confiança, ou se desejava eleger
outra, convidado para, presidir a as-
sembléa ô' coronel Arthur,Menezes.

, Acceitando, esse cavalheiro, após
agradecer a sua escolha; disse jul-
gar interpretar a opinião dos pre-
sentes, convidando .0 dr. Herculano
Pinheiro- st retomar a presidência,
cercado dos-r seus .companheiros de
commissão. & '• .' ,, 

'..
Uma, salva de palmas sé fez ouViT,

reassumindo todos os seus logares-'
A cbmriiissão que vem executando

tão humanitária idéa, é composta
dos srs. dr. Herculano Pinheiro;
Alfredo 'Pereira ¦ Valuanb, Euélydes
Nunes/da Costa.dr. Antônio Au-
gusto Pinto'Machado, Benjamin Ma.
galhães, Cessinio Miguel Mestíeira: e

TÜRF
A CORRIDA DE AirnE^ON-

TEM, NO DERBY-*XUB; ¦
Palmeila ganhou a principal car-

reira do programmà
O -Derby-Club realizou ante-

hontem a ultima corrida official
de sua temporada extraordinária,
pois a do próximo domingo será
em beneficio da caixa ¦ dos em-
pregados da sociedade. -Não ob-
stante o fracasso completo da ca-
thedra, que viu derrotados todos
os seus preferidos cora excepção
apenas de Benigna, em cujo sue-
cesso de resto não tinha inteira
confiança devido á presença de
Mascara-de Ferro, uma positivamediocridade, que terminou ba-
tido também por Morgadinho, e
da' fraqueza do programtna,-^)
movimento das apostas pôde pas-sar dos igo:ooo$ooo,

A principal prova do program-ma foi ganha por Palmeila, ém
um penoso final, montada por J.Gomes. A velha égua irlandeza
correu em quarto logar atiê pouco
depois da setta dos 2.100 metros,
quando Packand "pregou" e ella
appareceu em terceiro logar, ap-
proximando-se logo de Pleno e
Asmodéa. que corriam emparc-
lhaidos. Na ultima curva estes
abriram um pouco e a filha de'Morena, por dentro, collocou-sc
rapidamente na vanguarda, desta-
cando-se logo cerca de tres cor-
pos. Vinha bem a companheira
de blusa de Espirita, mas nos ul-
timos cincoentá metros teve dc
empregar-se seriamente devido á
impetuosa carga de Dinazarda,
que produziu ahi a sua melhor
performance uas nossas pistas,
competindo é certo com animaes
muito mais fracos do que aquel-
les com os quaes até então havia
:c encontrado.

Foi o seguinte o resultado geraldas carreiras:
Pranto Internacional — t.6ool scrincões

um corpo; o terceiro a corpo e meio
do segundo. Poules: simples, ....
47$7oo; dupla, 28$5oo. Movimento
do pareô, 28 :S8o$ooo 1
v Prêmio Dezísete de Setembro —
1.750 metros —-l3:5oo$ooo.— i°,
Palmeila, 6 annos, Irlanda, por 'Mo-
rena-e Lady I^cy, do s.r Jk. T.
de Mesquita, 51 kilos, J. Gomes;
2",- Dinazarda, 54, A. Feijó; 3°,
Pleno, 52, A. Rosa; 4°, Asmodéa,
50i.B. Cruz; s°, Packard, 51, D.
ffuarez. Tempo, n-8 i|-s segundos.
Ganho com -esforgo por cabeça; o
terceiro a tres corpos do segundo
Poules: simples, 86$3oo; dupla, ..'
205^700. Movimento - do- pareô, .,
31:726$ooo.

Prêmio Supplémentar — t.500
metros— 3:ooo$ooo — 1°, Xbano,
6 annos. Rio Grande do Sul, por
HoH e Onix, do sr. G. S. S"va,
52 kilos, C. Ferreira; 20, Fragoso,

tiR, 

Araújo; 30, Mikú 53. F-
bala; 4°, Cuco, ea, A. Feijó; 5 .
Iipse>'-sa.i'A. Routhledge; Não

correu Valete. Tempo 100 3IS .»*-
gundos. Ganho; facilme-.l e por dois
corpos; o terceiro a tres corpos do
çügundo. Poules: simples, 49(300;
dupla, Bo$6oo. Movimento" do' pareô,
24:788$ooo.. Movimento geral, ...
io4:654$ooo. Pista, pesada.
BOI TATA GANHA EM S; PAU-
LO UM T«ADICIONAI. CAR-

REIRA CLÁSSICA
S. Paulo, 31. (A. A.).,. — Con-

forme annunciamos, realizou-se ho-
je a corrida official do Jockey-
Club desta capital. .<' E' este o - resultado do program-

,ma:
Pareô Jaaui — 130» metro» —

3:$oo»)oc* —-Veteenun: em i*.
EstreSa, D'tOva; em a*, .Aiiuga;
em 3* Quatiata. Temp», 87 Ms;
Poules: sinrpfcs, aSfooo; íupla
211400.

Pareô La Piearona — 1609 me-
tros — 3 :ooe$eoo — Venceram:
em 1*, Alcântara III; cm a* Char-
Ieroi; em 3°, .Vao^rqueacer. t Tem-
po, 108 i|s. Poules: simpels,
32$6oo; dupla. 24(900.

¦ Pareô ,AB Baba II — 1609 me-
fros >— 3 :oooJooo ',—> Vetaoeram:
em 1* ; Higor; em 2*, Nativo; em
3°, DulcinéalII. Tempo, 109. Pon-
les: simples, 52(200, dupla, 96(400.

Pareô Gracil —1IS50 metros —
3:000$,e-6oo( — Venceram: em x",
Fiel; em a*, Ali 'Boba II; em 3»,
Gracil. Tempo, m 3(5 Poules:
simples, 28(700; dupla 31(300.

Pareô Colorado II; —1700 me-
tros -T- 3 1500(000 — Venceram:
em i°, Dama de Espadas; em 2*,
Paraguaya; em 3*, Colorado. Tem-
P°. IIS «Is- >Pou3es: simples
32(300; dupla, 31(300.

Pareô Panurgo — 1700 metros e
4 :ooo(ooo — (Venceram: em 1*,
Menino II; em a', Tizon; em 3*Poema. Tempo, 113 a|s. Poules:
simples, 23(300; dupla, 40(21Pareô Benjoim — 1.S00 metros— 6:000(000 — Venceram: em 1 .EUen; em a*, Titling em 3*, Fa-
luche. Tempo,. 120 2J5. Poules:
simples, 12(000; dupla, 24(600;' Grande prêmio General Couto de
Magalhães — 3.218 metros —
15 :ooo(ooo e 3 :ooo(ooo — Ven-
ceram: em i*, Boi Tatã; em a*,
Foitunio; em 30, -Mosquete. Tem-
po, 220 2\g. Poules: simples
>8$7oo; dupla 455600.\ Parco Esplendida — 1.650 me-
tros — 3 :sooo$ooo — Vencenram:
em i*. Alacran: em 2', Sonhador;cm 3*, Gararim. Tempo, no 3I5'.Poules: simples, 104(800; dupla,
223(600.

Raia pcsaUa. O movimento geralda casa das apostas attisgiu a ei-fra de 270:874(000.
A CORRIDA EM BENEFICIO
DA C. B. DOS EMPREGADOS

DO DERBY-CLUB¦E' este o projecto para as in-
rle hoje, 110 Derby-Club,

Feita unia collecta entre os pre-
sentes, rendeu ella a quantia de oi-',
téntá.e, um mil réis'-'(SiTjòòo), que
foi entregue ao thsloureiro, decla-
rando o presidente haver no Banco
Ultramarino, cm caderneta, approxi-
madamenté,- a hnportancia, de um
còntò .deréis.

Estiveram presentes á fundação
da "Maternidade Suhurbana", quV:
foi effectuáda no salão do Chil>*«ios
Fenianos idé Cascadura, á rua Ner-
vai de Goúvêa, assignando orespe.
ctivo livro, os srs. dr. Antônio A.*
Finto Machado, Herculano Pinheiro,
•Benjamin ,-' Magalhães,.:• ^Guilhterme'Telles dos Santos, Flavio de,; An;
drade, Alfredo'Pereira . Vatcéáno,
Cesinio Miguel Messina, José Lier-
p'e Moreira, Custodio; -Pedroso Gúit
marães Filho,. Eduardo Augusto Cor-
déiro, dr. Mario. Barbosa,' Oscar C.
(Marques, dr. Xavier Pinheiro, dr.
Manoel Caldeira dé Alvarenga, Luiz
do - Nascimento, Francisco /.ntonió
Corrêa, tenente Eduardo "Magalhães,
Annibal Rodrigues, Eüclydés' Nunes
da Costa, F. ' Cálles, capitão João
Jtjpyaçara. Xavier, José Lopes dos
Santos, João Baptista Pereira, Luiz
Palmeira, José de Mattos Silva,
coronel Arthur Menezes, dr. .Hen-
rique Lagden. Tasso Pirís, Henri-
que P. Martins, Francisco B. Fe*
ceira Pinto, dr. Henrique Joppert,
Damiãti Alves dé Oliveira Maga-
JhSes, Domingos' Gonçalves Fernsn:

des, Álvaro de Medeiros, José Lou-
renço Calles, Antônio Pinto Bran-
dão, dr-, Mario' Gabriel de Souza,
José Ignacio iRabello, Herminio P.
Sardinha, Jorge Cardoso Azairior, ca-
pitão C. O. Maia, JOsí- Séraphim
Abrunhosa, Luiz Ribeiro, Clyto Cfcto
Novaes,*dr. José Joaquim da' Trin-
dade Filho,'Arnaldo' Dias Ferreira
Pacheco, G. Santos pelo dr. Lemos
Brito, director da Escola Quinze.deNovembro, tenente Henrique Amado
de Oliveira, Annibal de Souza Bre-
vesí Manono Garcia., : :V.:;!-

A's 6 horas da tarde o presidenteagradecendo a presença, de fò*Çs,
dissolveu a assembléa, -prevenindo

3«e 
outra haveria para maiores es-

arecimentos, -. sendo tomadas então
importantes resoluções.- •

S. João de Merity
No Collegio Redemptor, situado á

-rua Iieonor n.V 3. eni' S. João ds
Merity, realizaram.se os exames do
10 e -2o anno dò curso primário, ob-
tendo distineção os seguintes alu-
mnos:- ..."

Jair Pereira-de. Pauta, Josephina
de Azambuja Ribeiro,. Olga Gomes,
RoselyB risse Ribteiro.

Plenamente •— Aurora- da Silva,
Clara Monteiro Dalvà"Gil.da Mot-
ta, Gilda Pereira de' Tâula, Maria
de Lóurdes Mello Mattos e Zelia
Xaviter de Medeiros. 

" - _ •'•'""'
Simplesmente — Ãdeüno- João Pe-

reira; Alice Lopes, Darciléa Gi! da
Matta, Denneval de Barros, Dulce
Martins Dias, í Iracema Fernandes
Peres, Irenio Rodrigues dos Santosf

Jandyra' Fernandes Peres,' José de
Carvalho, José Felix de. Araújo, Lu-
cilia Moreira Lopes, Lygia Kráu,
Manoel .'Peres, Maria de Lourdes
Martins, Octacilk) Fortuna Peça-
nha, Raul "Silva e Virgílio Monteiro.

3o anno —'Distineção: Orácy dos
Plenamente — Alzira Cândida da

Rocha,- Arlette. Grande Netto e Eli-
cio. Pereira de:Paula;

4o anno — Distineção: Antônio
Bandeira da Cruz. ."i" 

amiò -^--DlstinbçSS). Haroldo
Xavier:de Medeiros.,j2.-.!!-ii,.: _:,it;-',,"Musica '•"—¦' Distineção: Christina
França -e Silva. Esther Alvarenga
Freire, .Uva Campos e : Nazaréth
Sútinga"; -

Plenamente-— Aurora Rodrigues.
Simplesmente '—"Haroldo'X; de

Medeiros. '-
. Violino «—..Distineção: HartJldo
Xavier- de Medeiros, Ilva Campos e
Jacy Guimarães.: ¦¦..-,,.'

Plenamente — Christina F. da
Silva'. 

' ¦¦' -'.-:¦
- Piano'—.' Distineção: í>Naza"reflt
Sútínga. .-.--¦''.!'':' Plenamente — Esther'A, Freire;

Simplesmente;—^ Aurora: Rodri;'
gúes'. i

Alia de musica da Egreja Evan-
gelica Brasileira; furtccionando eni
S. João de Merity:¦Elizabeth M. Oliveira,' jilenamen-,
te; 6; Evõdia S. Souza, píenamente
8: lthamat -Ribeiro, plenamefife 7!
Martha Ribeiro, plenamente 7; Nòe.
mi Ribeiro, plenamente 8; Rubim
Ribeiro, plenamente 6.

Na direcção do Collegio Kedem-
;ptrjr; está o- conhecido educídorf Os-
car E, Nascimento. "• ,

Engenho de Dentro
"Effectuou-sé.iio domingo,- 31 do

passado, ás*,9 horas da manhã, a
assembléa geral ordinária,' convoca-
da para a prestação de contas da ad-
ministração da União dos Cegos no
Brasil relativas-'ao - exercício de
1925-

Constando do livro de presença,
trinta e pito associados, o presidenteconvidou a assembléa a designar
quem düveria presidir os trabalhos;
sendo escolhido o sr. José da-Silva
Mesquita, que, por sua vez, escblheú
para -secretários os srs. professor
dr. José Joaquim'dá Trindade Filho
e Francisòc de Paula c Silva.

Feita a . leitura do. relatório do

presidente sr. Agostinho Dias Nu-
nsè de Almeida e a do balanço an-
nual, foram os mesmos approvados.

Postos médicos do "Correio

ZONA DA CENTRAL DO BRASIL
!Po»to Medico do Engenho uNovo —

(Pharmacia "Engenho, Novo")^do «r.
Adelino Ferreira, rua Lm» de VMCon-
cellosn. í — M*dico« dn.Caio Con-
rado, 4» terças e quintas-feiras e sab-
bado«, das 8 is <j, e dai 19 ás «o horas
dr. Pache d« Faria," segund»»,; quartas
e «extas-leiras, daí 9 1I2 ^i» lo lia

-hora»; dr. Raul Cruz, consulta» diárias,
das n á« 13 hora»; dr. Gonçalves Ju-
nior, is stajundas, quarU». e »«atM-fel«
ras,.das'< 16 í» i7>hora«;' dr. Manoel
Pinto, is terças, quinta» - e «abbado»,
das. 17 is 19 horas e dr. Pereira Brasil,
is segundas, quarta» e «ext«»-feir»s,da»
19 is ao hora»; :' ¦ ¦ ¦

Posto Medico do Engenho de Dentro
(Pharmacia Rio Çrandense); rui dr.
Bulhões.n."23, de Monteiro a Cia. —•
Medico»: dr». Gustavo de Rezende, Ri-
beiro Arrigoni, Henrique Drago, e Ma-
noel Cotrim. -' ' ¦¦ .

Posto Medico ido Meyer (iPharmacia
Aristides Caire), rua Dia» da Cri» s,
165, de H. Dnimmónd & Cia. — -Me-
dicos: dr. Colbert Ferisse; das 18 in
ao ¦ hora»; dr. Castro Faria,. das í is
11, diariamente e, das: 18. is 20 horas
nas terça», quintas e sabbados; dr. La.
mounier de Freitas, das 8 is 11 dia-
riamente e das 18 is 20 hora», ás se>
gundas, quarta» e sextas-feiras; dr.
Gonçalves Maia, das 14 ás 17 hora»
e dr. Faulinõ Freitas, da> 12 is 14 no-
ras diariamente.

Posto- Medico da Piedade (Pharma-
cia Magalhães), rua Goyaz, n. 370, de
Damião Alves de Oliveira Magalhães

Médicos: dra. Guiomar Vieira de
Moura; consultas" is'¦ segundas, quartas
e sextas-feiras, das 3 ás '4 horas da
tarde, para aenliorag e. creanças; dr
Kdgard -Corrêa de MelIa,Este-medico
attenderá a domicilio ás pessoas que
provarem extrema- ponresa, no ..ciso de
nfto • poderem • comperecer ao posto,- me-
dito, isto é, no trecho comprehendido

.de Sr^enho de, Dentro a, Cascadura.
As pharmpcias acima attenderSo a to-
das as receitas com 10 olo de abati*
mento nos; medicamentos manipulados o
5' olo noa demais: medicamentos. -

• Posto IMedico I de - Màngaratib»
(Pharmacia e 'Drogaria N. ,S, da
Guia), Kua Rubião Júnior -n... 13. ,-do
propriedade'de Dario Peçsnba''" s" C.
Consultas diárias. .
. Em todo» os postos acima, a vacci-
nação é gratuita,-para os leitores do"Correio da Manhã". '

ZONAS DA LEOPOLDINA :.
Para attendér ao publico, o "Correio

da Manhã". inaugurou os seguintes
postos:

Os médicos do Posto Central sio os
seguintes: dr. Álvaro Augusto Moreira,
das 8 ás 9 horas; dra. Izaura Bueno,
das 9 is io; dr. Henrique A. Martins,
das 10 is 11; dr. Euclydes Faria, das
13 in 14 horas, -

O Posto Ceiitral ínstallado na Phar-
«nacia Martins,- de propriedade do
pharmaceutico Eduardo Luiz Martins,
á rua Leopoldina Rego ao-A, estação
de liamos.'

Primeiro íostov—. Bonisuccçisò -¦«
Fhannacia Mem de Sá, largo de Bom.
suecesso; dr. Jpsé Teixeira de Castro,
das 8 ás 12 horas;-dr, Jubal de Can-a-
lho Lima, das 18 is 19. hora».

Segundo posto — -Olari» — Phar.
macia Bebiano Filho, Estrada de Maria Angu; 355; dr. Waldemar Çáruso,das 8 ás o horas; dr. Sylvio e Silva,
das 10 is n; dra. .Isaura Bueno, dai
13 is 14; e dr. Paulo Affonso, das 18
as. 19- horas.. ,

Terceiro posto, — Estacio da Penha—. Pharmacia N. S. das Estrella», Es.
irada de Pordnho, 23; dr. Euclydes
Faris. ,

Quarto posto — Est»çlo'de CordovilPharmacia Campos; dr. Jubal de
Carvalho Lima, das 10 ás. ia horas.

O Quinto posto brevemente seráinaugurado. -
Todos os postos terio serviços devaccinaçãoe qualquer solicitação po-dera ser dirigida para o posto Centra],na Pharmacia '. Martins, que - 'mantém

•ervico permanente de vaccinaçSo, ondese encontra a direcção dos serviços cli-nicos gratuitos do "Correio da Manhã"
nos subúrbio» da Leopoldina.

As receitas aviadas em qualquer pharmacia doa postos, terio o abatimentode 10 olo, e a venda' dos produotos.5 ol0.

referencias maisa que fazemos
adeante:

Pares "Derby Nacional" — ,1.250
metros — 3 toooíooó . — ¦ ¦ Animaes
nacionaes de 3 annos -qne tenham
corrido no Derby e. -sem victoria
na capital. (Tabeliã).iPateo "Brasil" — 1 .«09; metros
— 3 :oo*4ooo — Animaes nacionaes
de 3 annos sem victoria em- panos
de pretaies' superiores a 5:000$ no
paiz e - que nio tenham mais de
uma Tictoria na. capital. Peses:
cagues. 53 e éguas 51 Mies,.tendo
dois kilos de descarga os animaes
sem victoria.

Pareô "Itenraraty" — 1.600 íne-
tros — 3 :oeo$oo*> — Anhnaes de
qualquer paiz. Handicap arrteci-
pado. _Parco "Progresso" — 1.609 me-
tros — 3:ooo$ooo — Animaes na-
cioaaes. Handicap' antecipado.

Pareô "Seis de Março" — j .609
metros — 3 :ooo$ooo — Animaes
nacionaes. Handicap antecipado'Pareô "Caixa 'Beneficente
Empregados do Derby-Club

dador, ali, do Stud Nacional, cujos
primeiros pensionistas foram Ccr-
bero, 'Loima, Colibri, Estero, Trem-
bloreSuertuda.\ Apenas com Co-
libri conseguiu elle ganhar no ini-
cio da sua carreira'. 'Esse cavallo
ganhou dez vezes; classificando-se
segtmdo em. nove opportunidades.
Adquirindo posteriormente a Cou-
delaria Brasil, reforçou, então, o
seu stud com Gladys, a excellente
filha de Aconito, White Pearl, Al-
pha, Pocker e outros; Além disto,
teve a seu cargo optímos ganhado-res, entre os quaes Cavaradossi,
Cangerana e o crack Voglin, tendo
Cangerana, o crack Voglin, Mi Ge-
neral; Dinazardo e outros, tendo
sido também o entraineur de Frei-
r», Luquillas e Aquidaban, perten-ceirtea hoje ao nesso turf. Em
I9'4 os pensionistas desse entrai-
neur alcançaram 44 vietorias coín
Êremios 

no valor de 81 rj2o$ooo.»e junho de 1923 a 31 dedezeni-
bro de 1925 os seus pensionistasdos' alcançaram um total de 102 victo-— Irias e 174:3"$ em prêmios. E'

paiz
1.750 metros — 3:000$ e6oo$ooo esse o entraineur que vem agora»_:_... j. •»<»"• »-•« 'exercer a sua profissão ho Rio de

Janeiro; Chegará também em suacompanhia o jockey £. Duncan.
^^Acompanhado do sr. Car-los Coutinhó, por oceasião da cor-rida de ante-hontem, o dr. Cae-tano da 'Fonseca esteve na sala deimprensa, sendo apresentado aoschronistas por aquelle conhecidoimportador.
r-!— O* crack Aprompto não to-mou parte na grande carreira cias-aica ante-hontem realizada em S.Paulo e ganha por flòi Tatá, mon-

.tado por Th. Baptista. O filho deSm Rumbo e Anizette alcançou umavictoria impressionante, que já não
deixa duvidas sobre a sua alta cias-se, tendo deixado o' segundo, Fortu-nio, a vários corpos. Este, por seuturno, deixou Mosquete a tres cor.nos.

Animaes de 
~ 

qualquer
Handicap antecipado.

Pareô "DerbyJClub" — 1.609
metros — 3 :ooo$ooo — ' Animaes
nacionaes. Handicap antecipado.' 'Pareô "Internacional" — 1.609
metros — 3 :ooo$ooo' — Animaes
de qualquer paiz. Handicap ante-
cipado. . -

Parco "Dr. Frontin" — i-8oo
metros — 3 :soo$ooo — Animaes
de qualquer paiz. Handicap ante-
cipado.

VARIAS NOTICIAS
Êhcerram-se hoje, á hora do eos-

tume, as inscripções para a_ corri-
da que no próximo domingo o
Derby-Club realizará em beneficio
da caixa beneficente dos seus em-
pregados. Dados os fins dessa cor-
rida, que visa augmentar o pátri-
monio de uma instituição que re-
une auxiliares dos mais modestos
do, nosso . turf, pode-se ter como
certo que as nossas coudelarias
concorrerão para que se consiga
um bom programmà.—:— Em um navio da Costeira
deverão chegar hoje a esta capital
os animaes Maestro, Itaquatiá, Co-
Iara, Patoteiro, Plytnouth e outros,
que vêm actuar nas nossas pistas.Àcotnpanhando-os, vem o estraineur
Euclydes Ribeiro, cuja saida de
Porto Alegre a imprensa local la-
mesta, dizendo importar uma gran-de perda para o turf sul-riogran-
dense. Foi esse orofissiooal o fun-

Mais um terreno a ser
aforado

Ao delegado fiscal do ThesouroNacional na Bahia o ministro daGuerra communicou que, por não
pretender o seu ministério utilizar
se do terreno de marinha cujo afo-ramento pretrmJ*- M^Mr*.-» Xunci
de Oliveira, na ilha de Santo An-tonio, municip«j <.c villa dc São
Fran«*iseo, _ nao>elIe Estado; podeser concedida a concessão de afo-
termos da legislação em vigor.

Os que vão. ser julgados
pelo Jury este mez

_lNo cartório do i« officio da 6*
Vara Criminal, estão, promptos os
processos dos réos que deverão sertfulgados pêlo TribJunal tia Jury,.na sessão deste mez, e que são osseguintes:

¦ &>r crime de homicídio: Oswal-do da Silva Camacho, vulgo "Mà-
rio Menino", deve ser julgado nassessões dos dias 4 ou o. João Pe-reira da Silva, \ulgo "Bolachão»,.
deve ser julgado nas sessões dosdias o ou 12.

Antônio Siqueira Cobo,. vulgo•Riso" ainda não esti marcado odia para o julgamento.Por tentativa; de morte Gabriel
Ju^o de Carvalho e Silva. Serásubmettido a julgamento nas ses-soes dos. dias 12 ou 18.Manoel Cortez, e Mario Cortei,
r 

devem ser julgados na sessãodia 18. • -

Aggredido a sabre porum soldado
A policia do .aa*..districto .foiprocurada pelo sr. José Luiz An-drada, morador á estrada de Na-zareth, queixou-se á policia do quefora aggredido & sabre pela praçan. 66 da 2* companhia ,do 3* ba-talhão da Policia Militar.Disse o queixoso que sé encon-trava sentado numa pedra'do portão de sua residência quando o ag-

gressor, acompanhado do soldadanumero 172, da 3* companhia do 6"batalhão e do telephonista do 3"batalhão, delle se approximou, per-guntando o aue ali estava fazendo.
Como a resposta não agradasse,foi brutalmente aggredido.

Mudou de estabeleci-
mento

Foi posto i disposição do dire-ctor do collegio de Porto Alegreo funcetonano do Arsenal deGuerra <!»-'—'•- cidade Oswaldo defigueiredo Souts.

Um conferente licen-
ciado

Foram concedidos tres mezes d«licença para tratamento de saúdeao conferente da Imprensa MilitarHenrique da Silva Trajano

O MtOÜBAMMA UO RADIO
CLUB'

O Radio Club do Urasil, par• intermédio da estação S. P. jj.
Praia Vermelha da Repartição
Geral dos Telcgraphos,' com onda.
de 313 metros, transmittirá lioj*
o seguinte programmà:

AV 12'.horas — "Jornal do
MeiÓJDia" — (Noticias dc inte.
resse geral extraídas <Sm joruaes
da nwnhâ — Abertura da Bolsa

Cotações de algodão, do, assu.
car, do café, cambiacs © dc tltu-
tes —. Pagina agronômica).

Supplemento musical do "Jor.
nal do Meío-Dia".h" A's S hpras — Musica popu.
lar pela "Oriental Jazz-band"—"(Joarto de Hora Infantil "f pela
senhorita S.arah dc Almeida Mà*
gálhães —; "Jornal'da Tarde t-
(Previsão do Tçmpo) — Noticias

diversas — Fecharnento da BiU
aa — Cotações do algodão, do
assucar, do café, cambiaes e de
titlilos). 1A'« 8 horas — Lição de Inglez,
pelo professor Luiz Eugênio de
Moraes Costa, director do Àtne-
meu S. fLuiz. "Kiema: Livre*"Primeiros Passos"..-'

Orchestra <to ,Hotel Gloria.
Lição de Historia do Brasil,

pelo professor João Ribeiro.
Palestra sobre assumptos de

Chimica, iat\o pro|essor Mário
Saraiva, director do Instituto de'
Chimica. -

A's 9 horas —-Recital dé piano
dos irmãos José e Octaviin»
Brandão, «om 9 seguinte pro.
frrarrrma:

j! — Castillo de Albéniz. a)
Saint-Saens: Segunda mazur.

ka. 3) — Beethoven: Sonata
op 10 a. 2. e\\ — SaintfSaens:.
Chansòn Nápolitaine op; 72 n. 5.¦ A's 10 horas—" Jornal da Noi*
te" — (Previsão do Tempo*-.
Noticias de interesse geral:«.

Itrahídas dos jornaes da noite —
•Notícias diversas — Sefviço tele*
graphíco da Brazilian News Ser.
vice — Fechamento da Bolia-.
Cotações do algodão, do assutar,
do café, cambiaes e de títulos),

Supplemento inusical do "Jor.
nal da Noite".

NOTA: — A Radio Sociedã»
de ja distribuiu, aos «eus sócio»,
oi* numero do. "Electron", pu-
blkação bi-mensal de radtocul*
tura. ^ __ _^ ''

QUÀNDO^TENTÀVA
ATRAVESSAR O

LEITO DA ESTRADA
DE FERRO

Um trabalhador morto
por um trem

Afim de tomar um trem com dei-
tino ao seu trabalho, o pobre ho-
mem se dirigia á. estação de Ban*
gu'.. .' . . '•:,,

Despreoccupado, : procurava atra-
vessar o leito da estrada de ferro,
quando foi victima de triste e la-
mentavej desastre, >. 1

. Um. trem de lastro, puxado pela
machina' n. 1314, -colheu-o, sendo,
pelo limpatrilhos da 'locomotiva,
atirado á distancia.

Tão violenta foi a pancada, que
o intditoso trabalhador soffreu fra-ctura do cranep,' vindo a falleceu
instantaheamer^e.

_A policia do' as' districto teve
sciencia do facto, indo ao local o :
commissario João Odin,- ò qual apu«
rou que o homem tão ttagicamefnv
morto pelo .comboio -^de ""lastro"x^

-era Manoel Gomes, solteiro, traba-
lhador dá Central ;do -Brasil,-- ha'<es-
tação de -Alfredo Maia e residen-
té á rua do Engenho n. 118, em
B»'nfu*.

O- cadáver foi removido-para «
necrotério do Instituto Medico Le-
gal com guia da policia local;-

Tanto quanto ficou apurado, Go-
mes tinha uma namorada, com a
qual brigou por havel-a encontrado
a conversar com outro, numa bata-
lha de confetti. '

Assim,, aò mesmo tempo -que: uns
penssjjn tratalr-se de suicídio, our
tros contam a oceurrencia da for
ma porque linhas acima : descre*
vénios. \ -. •'¦'.-1 •-.-''• ¦ -' ; ..-. m. im» ' *—¦—¦ -.
Escapou da queda, mas

feiu-se na face
vResitMi 4 má Joatóiiml 'iSilva

. n. 53, í joven Luiia Garrido. .' 'Hontem, segundo apurou a poli-cia- do ij° districto, Luiza preci- .
sando falar a sua mãe que sé acha'
va na cosinha, ali foi a correr.

Mas, ao '•, chegai- perto de sua mãe
que. estava. paartindo carne, escor-
regou: e ia caindo e aquella para
amnaral-a estendeu 03 braços.

Esqueceu-se, porém, que tinha a*
faca na mão de modo que, evitou
que a filha caisse, mas, feriu-a no
braço esquerdo.

IÁiiza foi soecorrida pela Assis-
tencia recolhendo-se depois- » su*
residência.' tm «¦»» *m X 

' '
Experiências de viaturas
fabricadas na companhia -

ferroviária
Foram, hontem - submettidas a ri-

gprosas provas as duas primeirasviaturas do typo viveres-forragem
construídas nas off icinás . da Com-
panhia Ferro-Viaria sob a direcção
do.capitão Ary Manoel Lobo, ad-
junto do serviço de engenharia da
J* região. ..X-

Depois de carregadas com 600
tqlgs. de viverés c forragens, aas
viaturas percorreram. 30 kilometrosem estrada bôa e 13 em estrada
de péssima conservação, verificandono final a commissão que procedeuaos estudos e exames, que os ve
hiculos estavam como tinham saído
« sem a menor ferragem sslta...Taes) lobserWações foram reunidasem circunvstanciado relatório Tpelacommissão de exame, 'que se com-
p8e do coronel Cunha Pitta e ca-
pitão Alceu Amaral e LeonidasAmarante.

¦ — !*»> —
O caso dos syndicos dâ

Sorocabana e Ituana
despachado pelo juiz da

5* vara eivei
# Ainda sobre-«pedido feito ao
juir da 5» Vara Xivel, para queo Banco do Brasil fosse destituídode syndico da . faliencia da Com-
panhia Sorocabana e Itamira, as-«im despachou aquelle magistrado:Tomando em consideração o ex-
pendido e doe. de fls. 15.486, •
;s-4*8, determino, porém, que aimportância em conta corrente, a
que ali se allude. seja convertidaem deposito, no próprio Banco do¦Brasil, que, por lei, é indicado-paradepositário de quantias .pertencemtes a fallencias e outras (Lei nu-
mero a.ttn, de 1008 art. 6s n. 13.art. 67, n, ¦, cláusula 3* do con-trato de 34 de abril de 19 ij, ceie-
.brado com o governo Federal, auto-
nzado oela Lei n. 4.61S. de 8
de janeiro de 1933, Cod.^do Proc.
Civil e Com. art. 493, paragraphouniçp e 1.017, n. I), intimados os
syndicos a não effectuarem qual-quer pagamento até que se resolva-
definitivamente, sobre o pedido df
sua destituição".

m nm» m 
O soldado caiu do ca-

vallo ao solo•João Alves da Silva, soldado do
Exercito, montou num cavallo. que,anteiontem, por ser dia feriado,
não queria ser montado. O anni-
mal trouxe-o como qnjz até á rua
Jockey Club, onde. depois de v»f
nos pinotes, atirou o cavalleiro a*
solo.

Ferido na região rnolar direita e
com escoriações no gfrontal. Joãoteve os soecorros neceurios. reco-lhendo-se. depois, ao hospital da«ua corporação.

msssmummWBSSSie^ ' ¦ y¦¦''¦" ''-^9»MuWm



ppppppffin'" " '"^'^^^^^^^^^^^^^^y^^^f^W^^ '~~ """ 'y*"^""-"'; 4 " ¦¦^:-~'^'r;''--'^gJ^^ •"?' ' ' ' "JH"~ -, T .f ¦ ~ <"~^'-rr-"',*•**-«-•-•--;-¦ - ; v;*-«v*y ——^—

CORREIO BA MANHÃ — Tcrça^-fclra, 2 de Fevereiro de 192Í»

ÜXTO REINADO DE MOMO !
""¦' ' ' 
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Puas grandiosas batalhas de confetti - uma, no dia 7, no ffieyer, em homenagem ao Cluf
dos Pemocrafícos; outra, a 6 e 7, em Villa Izabel, em honra ao «Correio da fltanhâ»

>
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3 Como transcorreu a festa de reabertura da
riosa Escola dos Ranchos do Brasil
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.,,l,lrri.li,,l,,,,rn.r*rtirirrit,.".rfiii™^'&>!lârmtaS^'|a P«--»*i-no •*»¦¦-- * «nta«ia do Club Haddock LàuTtagêns camaTalespas Èf e a» ««a» oulra» festasfcagi
do «Correio da Manhã»
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O futuro baile de anniversario dos Amantes da Arte Club e a posse da nova directoria no dia 6
Batalhas de confetti, "bailes, "grão de mostarda", banhos de mar á fantasia e as mais amplas informações dò reino da Folie
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FABULAZINMAS <£***•-.—-O

burro e os donos).— O burro de um
hortelão á Sorte ae lamentava, di-
zendo que madrugava, _ fosse - qual
fosse a estação, primeiro que os
rcsplendorés do sol trouxessem o
dia, » •

Os gallos madrugadores, o nes-
cio burro dizia, mais cedo não abrem
olho. E por que? Por ir á praça
c'uma. carga de repolho, um feixe
d'aipo, ou rabaca, alguns nabos e
bVingelas me fazem perder o so-
mno... .,-.•¦ -

A Sorte ouviu seu clamor e deu-
lhe cm breve outro dono, que «ira
um rico surrador.

Eis <te coiros carregado, soffrendo
um cruel fedor, já carpia ter deixado
o seu antigo senhor:

 Naquelle tempo dourado, dizia,
andava,eu contente; cada vez que ia
ao mercado botava á, oangaíha o
dente, lá vinha a couve, a nabiça,
a chjcorea, o folhado-e outras, cas-
tas de hortaliça; mas se hoje, fraco
do peito, 'o meu dente alarga deito,
cm vez da viçosa rama da celga, do
grclo ou nabo, só acho dura coirama
que fede mais que o diabo I.

Prestando ás queixas dò burro a
Sorte alguma attenção, lhe deu por
novo patrão um carvoeiro casmurro.
Entrou em nova afflicção o des-
gostoso jumento. Vendo faltar-lhe o
sustento e em negro pó de carvão
andando sempre afogado, tornou a
carpir seu fado.

Que tal? r~ diz a Sorte em
fúria — este maldito sendeiro, com
sua eterna lamúria, mais me cansa,
mais me afflige que um aváro.averi-
tureiro quando fortunas me exige 1
Pensa acaso este ¦ imprudente que
só elle ç desgraçado? Por esse mun-
do espalhado não vê tanto descon-
tente? Já me cansa este marmanjol
Quer que «ume occupé somente em
cuidar no seu arranjo?

Foi justo da lS'orte o enfado,.que
! propensão do vivente lamentar-se
Jo presente <e chorar pelo passado:
jue ninguém vive contente, seja
qual fôr seu "estado...-—• Principe
tofinho. ¦ ¦•'- ' "**>..-"

a? ¦
Menina, o teu pai: não quer
Que tu meu amor sejaes;
Bota-lhe cinza nos olhos, ;
Que, elle, cego,'- não vê mais.

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
.-Sabbado e domingo próximos, os
vastos e lindos-salões Io' "Castello"

.abrir-se-âo de par em branco, afim
de que o grupo da Maçã,/ formado
por verdadeiros 'carapicu'*,, realize
as suas duas primeiras festas,. para
> suecesso das quáes tudo sobre
tudo so ha providenciado, de ma-
xreira que sejam, esses .dois bailes
iprsados do: merecido exito^ .*

O primerre..- «erá; «ó sabbado, 7,
-sendo,,aaidansà»HÍinpuh|ion84as pelasbandas de' musica dò "4° batalhjo- da
Policia Militar e doBatalhão Navai.

No dia immediato, domingo, ei-
fectuar-sei uma esplendida vespe
ral, cóm, principio ás A horas.-tia
tarde, quando será'servido.aos asso-
ciados e convidados dó. glorioso pen-
dão- alvi-negro iam-- opiparo e. sabe
roso eosldo, «sn cujo preparo entra:
rá, ao lado dós outros inçredrentès,
muita alegria, muito espinfo càrns-
valeseo, muito prazer e, nrmcipai-
mente, uma grande dose daquella""verve" efsusiante e irônica qué é
c apanágio, da alma democrática.
Nessa tarde, as dansas Serão-anima-
das Jiela banda 'de musica 'do"4°
batalhão è>pelo: jazz-band-Sul Ame-
ricano. ," ¦

Em ambas as festas será orado»
Dffieial, assim como do acto inau»
jrurál do "panno" do grupo, o Lord
Chedas,. que outro nSò é senão o
Lord Pyramidal, actívo ,i° secreta,
tio da directoria democratlea.'•. Como se está venlo, as duas fes-
tas «Jo • grupo da Maçã promettem
fazer da eide do "Castello" uma
súccürsal do Tartaró, onde a ¦ coisa
mais innoeente que se faz é: perder
o juízo...

Quando pensei que tu eras
A columna da firmeza...
E's a pessoa mais falsa
Que creou a Naturezai..•' ' -  

& '.:¦-' ••'
FEN1ANOS —"Os foliões que

constituem o jrrupo dòs Firmes fi-
liado ao Club dos' Feninanos, of fe-
receu sabbado ultimo,' aos seua as-
sociados e convidados um grandio-
baile a fantasia, em homenagem ao
que foi elito na ultimanosodahthr
commerciante ar. Mathias SHva,
que foi eleito na ultima assembléa
teral, presidente daquelle valoroso
club carnavalesco. ¦

O salão eatayà artisticamente or-
namenfádo ' e carcara-se de gntis"houris" e fenianos que de par em
par davam-a-nota alegre das ani-
inadas dansas ao son das cxcei"
lente banda de musica do i" Re-
gimento de Cavallaria do Exerçt-
to. sob a batista do maestro Vir-
eilio Pinto e das afinada» arehea-
trás "jazz*and" •Sanobes.<-'«' Nnnes
Sobrinho. . ., . - *

A i hora da irtailniflaja, troando
ali chegou o homenageiniO)'': sr. Ma-
Hiias Silva, foi recebido;entre ca-
lorosaa palmas e' ao som da marçna
— Salve, Fenianos, de Ntinea So-
brinho. „-Condor», o maiorat dos "gatos,
teve recepção especial por parte
dos ara. Micjueli 'Cavanefla, 3-
Moura, Rodrigo Lobo, Alberto Fer-
nandes e outros diréctores. •

No a° andar do edifício, foi ser-
vida' farta mesa de dó08»i e .«_
"champagne" o secretario do duo
fez «ma briVhante saudação ao -no-
ro presidente e concluiu com refe-
rencias elogiosas a imprensa au re-

Ao representante do Correto da
Mannã, os diréctores do Club dos
Fenianos, dispensaram as mais gra-
tas gentilezas.

TENENTES DO DIABO.— O
grupo dos "Escovados», fthado 4
phalange "baeta", realizou sabbado
ultimo um retumbante baile, a que
compareceu todo o mundo carnava-
lesco do Rio. empresíaodo á Ca'
verna" um aspecto idêntico ao «4 s
grandes bailes do «reinado de-Momo.

Uma banda d* niusica miutar ira-
pulsionou as dansas atí manhã
clara. -K

Eu não sou pao de figueira,
Nem raia de caneUeiras:
Sou amante das casadas,

t Ramalhete das solteiras...
CLUB HADDOCK LOBO — Por

um descuido muito natural e per-
feitanfente explicável a quem conhe-
ce a vida intensa de Mm jornal como
este. noticiamos domingo ultimo, que
haveria nesse dia uma vesperal dan-
sante na esplendida sede deste que-
rido club do Engenho Velho, quando
a sua festa «tá marcada para o
próximo sabbado, 6. Em consequen
cia desse engano de quem fez aquel-
Ia noticia, foram sem conta a» tele-
phonadas quasi sempre com voz fc-
minina, recebidas, -redindo a confir
mação da novidade. E a cada res-
posta nossa, explicando o equivoco
um mucfaocho de enfadd precedia o
desligamento do apparelho.

Diz-se que ha males que vêm para
bem. Não acreditávamos muito nes-
«e aphorisma da sabedoria P°P°»T-
entretanto, aquelle erro. que aKx**o-

çou de alegria todo o infindável mi»¦Hcro de familias da melhor socieda-
de carioca qüe freqüentam'oa-.-eje-
gantes salões da conceituada agre-
miação, veiu amplamente confirmar
o qire aliás já varias ve'zes temos
tido òpportumdadé de af firmar, isto
é, que o sympathico Club Haddock
Mbo é uma sociedade que preencheuuma grande lacuna em a vasta *on*
da freguezia do Engenho Velho,
cujos' moradores sentiam e lamenta'
vam antes-da sita fundação, a faltade uma agremiação em que se pa»dessem leunir e divertir somente,
com elegância e conforto, além da
segurança moral dé serem todos do
niesmo elevado nivel social e intel-
lectual. ';

E isso o estimado club conseguiu
absolutamente como tem já sido de-
mônstrado com o. suecesso invejável
de suas esplendidas festas e como
egualmente irá averiguar - sabbado
proximo a immensa c chie multidão
que accorrerá ao seu grandioso baile
á fantasia do dia 6 do entrante,
com um transcurso official entre io
boras da. noite e j da madrugada.

Innumeros serão os oremios a ser
distribuídos ás senhoritas melhor-
mente fantasiadas, destacando-se os
offerecidos pelos diréctores e associa-
dos seguintes:( dr. tiblidonio Leite
vFilho, Joaquim Ribeiro da Vinha,
Álvaro Pereira, Antônio «te ÍFréitas,
Aladim 'Pereira, Aymóré Lilaz, Joa-
quim Scassa, Samuel Vieira e Djal.
ma Alves de. Souza, além do offere-
cimento do proprietário do. "Salio
Marina", que offertará á fantasia
mais luxuosa, . um' lindo e valioso
mimo,

Mas não é tudo.
No dia 14 (domingo de carnaval)

haverá uma vesperal com inicio ás
6 horas da tarde, até á meia-noite,
ao som de barulhento jaz-toand. e na
terça-feira gorda,- dia '6,. tffertiiár-
se-à uma promettedora matinée entre
i e 6 horas da tarde,.

HiNão me fale em seu amoi,
Nem que seja .por brinquedo.;
De amor falso e lisonjeiro
Toda vida tive'medo:..'

:.¦¦¦& Si.-' 
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RECREIO. DOS1. ARTISTAS —

Todos os - nossos elogiosos conceitos,
emittidos anteriormente spbrè a fes-
ta de hontem, estiveram muito
aquém de dar uma" pallida idéa do
que realmente foi - a esplendida re-;
união da nossa veterana sociedade.

Podemos sem nenhum exagero,
af firmar que ha muito'os salBes do
Recfeió não reuniam um conjunto
tão perfeito de agradáveis impres-
sSes. '

Todos os elementos se congregam,
para um verdadeiro suecesso, a ex-
cellencia da orchestra, a afftuencia
de lindas e gentilisaimas damas, a
optima-temporátüra".-do dia, emfim,
poucas vezes temos tido o prazer de
assistir a uma .: festa tão encanta-
dora. .'--,'''

As dansas Tolongaram.se até as
io horas da noite,, deixando uma
profunda-saudale nos innumeros .pa-
res que enchiam os saldes da ele-
gante sociedade.

iResta, porém, o consolo das estu'
pendas festas que se Ttalizarão, «hi-
«¦ante o carnaval.

São elas as seguintes: no sabbado,,
grande baile á fantasia, das io ¦ Sf
4 horas; no domingo, matinée in-
fantil,. da i ás 8 horas, com distri-
buição de prêmios t> bombons &S
creanças; finalmente na segunda-
feira, colossal baile, que será a
chave de ouro do. carnaval de • io-0",
das 9-ás 2 horas.

Conseguimos saber algumas das
interessantes fantasias que serão
exhihidas pelos seguintes: Ferrão,
MaTia Àntònretta; Penalber, Jaekie
Coogan; Botelho, Voronofi; Agosti-"
nho, bahiana; Ribeiro, dansarma e
Sòli, de lei secca.-,-.•';-. ¦-. ¦ . u. fr;

Será portanto, mais uma gloriosa
palma conquistada pelo decano dos
nossos clubs; que augmentará o seu
dmmeriso"e respeitável. ;patrimonfo
que o faz merecedor do elevado con-
ceito.nò nosso níelo récreativista; e
sympathias sinceras da nossa socie-
dade. sk

Tu te pareces com a lua,
Que de formosa seduz,
E, ás vezes, p'ra faceirar.
De repente esconde a luzl... t

' GRÃOS DESíOSTARDA
Que teria 'sido feito ante-hontem

ao Martins, que.a certa altura des-
appareceu mysteriosamente do Ke-
creio? ,:'; !.'¦' ".' .. ,' .¦Fala-se que Jun automóvel fecha-
do foi buscar o nosso amigo...
Aperitivosl... .

:A noiva do nosso amigo Parva
ficou seriamente invocada. Com .a
nossa revelação, tanto assim;.que
hontem deu uni "fórà" no ternVe"pirata".

O Sarrasani, vendo as meninas
lindas e formosas que perseguem o
Soli, quiz correi tambem' no parco,
porém, nem para a saída deu.¦Imaginem que, t nosso Sarrasani
solicitando uma conti»-iaiwa,_r«ee.
beu » seguinte reaposta: "Eu a*
danso com o Soli",

Chil... ^

Quando a' festa do ;R«reio corria
na maior animação, vimos o Penal.
ber desappareoer so«ateirame«te c
pouco depois o Ferrão e o RaztrJro
que se punham á cata do "enfant
terrible";

O resultado disso *5 «me foram
encontrar o interessante "jpinrpo-
lho"- na Fraternidade, quando nio
pensava que fosse tão «m seguido

Tableaul...
O iRamiro está íázendo concor-

rençia ao Manoel Affonso na pre.
ferencia ás gordas.

Domingo no Cruzeiro dd Norte, o
nosso "»ympathico" defendiaie sé*
riamente com uma respeitável...

O resultado da grande pugna en»
tre o dr. Oavião Molhado e o dr.
Sarrasani, foi que nenhum dos con-
tendores se apresentou em campo,
talvez com medo reciproco.

«Quem ficou triste com o negocio
foi o Ernani, que havia antecipada-
mente mandado alimentar as |Trovi-
.soes'do "MmffW".

' Tres coisas ha neste mundo
Que me fazem muito mal:
Mulher velha, noite escora,'
Cachorrada no quintalI...I
AMANTES DA ARTE CLUB —

A elegante sociedade da rua da
Passagem Amantes da Arte Chib',
em assembléa realizada a 26 de ja-
neiro ultimo, elegeu a directoria
que dirigira os seus destinos * no
anno corrente, e os associados esco-
Ihidos para tal mister, são a garan-
tia absoluta da estabilidade do actual
adiantamento eni que se encontra,
porquanto esses mesmos elementos
têm dado provas do seu grande va-
lor associativo e de grande affeiçlo,
que tributam ao pavilhão que os co-
bre com a gloria e o progresso sem-
pre crescente em que se vem fir-
mando o elegante club que, por
muitos motivos, todos bem accentua-
dos, poderemos chamal-o de o club
de Axisclo D. Vinhaes. _

Eleitos os srs, Antônio Rosas

p 1VK)NUMENTAL BANHO A'FANTAS1A NA PRAIA DAS FLEXAS
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ctrica a. caracter, estando já um
habilissimo profissional encarrega-
do de fazer a coisa a contento
geral.

Para a próxima semana estão sen-
do ultimadas varias surprezas ^in-clusive uma ao "Correto da Ma-
_iT«>'nhã" 3L

Transcorreu animadíssimo o banho de mar á fantasia realizado donüngo nHimo nerste pittoresco recanto de Nictherov. Foi sem duvida, a
nota chie do dia. XTma multidão, calculada em mais de 20 mil pessoas, multo concorreu para o brilhantismo quo conquistou esta festividade.
Innumeros blocos, musicas, e lindas fantasias, fizeram com que nada deixasse ella a desolar. Deve, por isso, estar satisfeita a commissão pro
motora desta admirável festa pelo brilhantismo alcançado .1 ,

Dias, presidente; Antônio Pinto de
Souza, ¦ victe-presidentó; • M. Kamos
Júnior, i» secretario; José •Alves
Carvalho.e Criiz, a* : secrétatto;
Jqsé Oliveira Aguiar, i-thesoütei-
ro; Manoel Amaral Nogueira, a"
thesoureiro; Olyntho Mtmtzinger, í"
procurador; Antônio Gonçalves ,AI*
bèrnaz. Filho, a* procurador jj.oãò
Morina dos Santos,- i° director db
salão; Álvaro Ribeiro,• io director dé
salão, e bibliothecario, Waldemár
Costa,. nada melhor podiam qufcrer
os membros do corpo social dessa
sociedale, porquanto • repre'sentam a
mais lídima esperança '.para ' elevar,
ainda mais, se possivel, no conceito
e carinho públicos em que, desde a
sua fundação, ist«c.:é,:. ha 33 annos,•é:tldaí-' 'M:- '¦'¦'¦*?'¦: '--•¦¦¦', 

\-
Commemorando este facto —» o do

anniversario — qué transcorre hoje,
dia-2 d'e fevereiro, está marcada para
O dia 6, sabbado, a realização de
uma- grandiosa festa, em que, mais
tuna vez, se procurará mostrar, a pu-
jança incontestável daquelle ponto do
reunião obrigatório'"-'«Je todos -os
cultos e elegantes'que residem no
aristocrático bairro - de - Botafoco.

Aproveitando a. data máxima para
o Amantes da.Àrte Club, e havtn-
do sido eleita, como acima noticia»
mos, a Sua nova directoria,-esta
tomará posse, nesse ¦ mesmo dia, cm
sessão solenne, em que se.far*% ou-
vir vários oradores,- dos qué maia
prendem 'pela eloqüência, e conheci-
mantos profundos da vida gloriosa
da •sociedade.: ¦ •

O jazz-band Schubírt foi contra,
tado para dar todo o brilho, que, com
certeza, conseguirá - reunir, a. parte'dansante.

iPor agora,-rreesrvamo-nos sobre o
que mais ¦interessante conseguirá re-
unir essa festa e ,na nossa.próxima
abtaj sobre os preparativos cm ul-
ttmação.' diremos mais de perto o
êxito, que se reserva para a noite
de 6 no Amantes da Arte Club..

Não ha flor como o junqullho,
Não ha ^cheiro .semelhante;
Não ha graça comp a tua,
Meu cravo, meu diamante.

HOTEL BALNEÁRIO DO SAC-
CO DB S. FRANCISCO — A fes-
ta que,-os hospedes do Hotel Bal-
neario do iSacco de S. Francisco,
fizeram realizar no ultimo sabbado,
correspondeu, perfeitamente, á espé-
ctativa. '..'', .1 ¦

Festa dansante, cheia, de attratr
vos deliciosos, transcorreu sob a
mais requintada elegância .que. cara-
cteriza cada qual dos cultos promb-
tores dessa soirée, e os'qué. ahi
compareceram, a dar mais'brilho do
que e, verdadeiramente esperado.

A - numerosa concorrência f emi-
nina deu uma distineção, dighá""dos
maiows encomios. .' , ,A nossa melhor sociedade, estava
presente, e nada mais poderiam de-
sejar os que promoveram esse Baile.

O jaxaiand foi de uma maneira
para todos, um optimo concorrente
para o brimo que ahi se fez «resplan-
descer.• Farto e variadisaimo serviço de
buffet" e buvette foi franqueado
aos convidados. .

Alta. madrupada, quando se deu
por finda essa maravilhosa, festa, a
tristeza invadiu a todos, porque^ a
termmação d . etío- ateste convívio,
deixava saudades- infJndas.

E uma saudade

o • acERONr -*_35-«*---,»».i?
primeiro- nnmero de"O1 Cjceroni ,
jornal carnavalesco ^.aportivo, que
sob a direcção' de Aiftedo P«e»ra
Rego, veiu confirmar o que se tem
dito sobre a personalidade desse in-
fatigavel batalhador em prol do tar-
naval carioca. . . ....

Jornal leve, bem feito, cheio .de
humorismo, é, sem duvida, o que
fará todos os carnavalescos serem
leitores assíduos de tão- oppórtuno
jornal. 

¦. 
.' ,

Ao novel collega, desejamos uma
vida longa e cheia de venturas,
como bem o merece.

TiecHico depennado, '
Sapecado, foi a Angola*"Sabe mal ó a-b-c.
¦Já quer ser um rnestre-escola....*?
MAGNO F. C. — Marcando

mais um triumpho, realizou domingo
a sua costumeira reunião dansante,
casa grande sociedade. Os seus sa-
15es se achavam repletos dos me.

Brasil) '— Conforme amplamente
noticiamos, aconteceu o-qüe o des-
tino,, na sua. fatalidade ímmutavel,
determinara, isto é, o ¦ reappareci-,
mento, no mundo' carnavalesco da
capital, daquelle club formidável-
atente possante é tradicional! que é
o Ameno Resedá.

A Providencia] é sempre justiceira
nos seus desígnios,, Ella, por isso
mesmo, assignalou, com um signal
pacifico,' o glorioso pavilhão da
aguiazinha. de modo a que elle tenha
uma vida eterna, para bem do. çàr.
naval carioca e e era bem das tradi-

S5es 
tão triumphalmente conquista-

as.pelas hostes resedás, tornando-o
um ^club immôrtál. •" í' ' '! •'••-.

. 'Para-esta festa dé Reabertura, tudo
na elegante sede da rua Cago Cou-
tinho se extremou e ' requintou,
apresentando •ella uma. garrida :é ca-
priçhbsa ornamentação. ed flores de
sangue e de uma infinidade de Iam-
padazínhas rqulticores. Lá estavam
todos os defensores, antigos e mo-
demos, do impávido pavilhão, todos
tendo estampada no semblante a in-
tensa alegria de ve rnovamente a sua
querida sociedade com Vida norma-
llzada e a dar as mesmas lições an-
tlgas aos oue se quizerem iniciar-nos
assümptos da deusa da Folia, por
Isso que o Resedá, mais que nusca,
é hoje a Escola dos Ranchos do
Brasil'.

Membros do "P.uxa Avante», das"¦Brlncézinhas", do grupo de "Des-
taque? e.mals os excellentes elemen.
tos que-tanto contribuíram e contrl-
buem para as glorias residas, -14
se encontravam, dando»iio recinto r>
mesma impressão dos ; antigos 'tem-

'pos de fulgores-invejados.
Deseja Principe Fofinho deixar

aqui especialmente registrado o modo
carinhoso e fidalço com' que foi dis-
tinguido o "Correio daManhS", para
o qual Sady 'Bandeira, o intelligente
orador official da "Jarra", teve pa»
lavras dénimia gentileza, analyzan-
do com felicidade a acção criteriosa
e independente deste jornal, • que,
disse o intemerato folião, poderá
teir algumas -vezes sido extremado na
acerba critica a coisas e pessoas,
mas sempre bom o objectivó do ale-
varitamento dó nivel moral: do meio
carnavalesco. As palavras • do esti-
mado folião calaram fundamente no
animo dos presentes e foram depois
coroadas de grandís applausos quan.
do elle, terminando se referiu á re-
préseritação dó 'Cruzeiro do.Sul, so-
eledade que, corno o Resedá, se Vem
Impondo no mundo folião coever-
dadeiros golpes de energia e coragem
ti quando, numa feliz peroráção, in-
vocou para o seu querido pavilhão,
»; continuação da benevolente prote-
cção da padroeira da "Jarra", que
é a Senhora da1 Gloria,' luja. Imagem
immarulada sé- ostenta r em artístico
nidho na sede resedá.

Foi, como se vê desta pallida no-
tinha, um suecesso extraordinário o
baile de reabertura da Escola dos
Rancohs do Brasil, tendo sido as
dansas impulsionadas por um esf_
siante jazz-band e 'animadas,' aindí

. mais, com a visita opporruna do <|ru-
r» debebés, chefiado pelo musictsta
Freltas,.-»utor de tantas exceHentes
musicas para o carnaval deste annoi
esmo a "Zizinha", "Eu vi", etc,
ai terminando, com o mesmo enthu-
siatmo «Io primeiro momento, de
madrugaad, e continuando no dia
«eguinte com admirável e concorrida
domingueira.

— O grandioso festival- que o
Ameno Resedá pretendia realizar no
dia 7, no Pavilhão das "Festas, no
recinto da Exposição do Centenário,
ficou transferido para data que será
opportunamente marcada. A causa
do adiamento foi a impossibilidade
encontrada de arranjar uma banda
de musica militar, estando, como
estão, todas suas já contratadas.

Entretanto, na "Jarra" haverá um
retumbante baile, offerecido pela es-
forçada difectoria; aos seus associa,
dos e admiradores.

5H
Eu sou como as folhas seeeas
Dos troncos abandonadas;
Entregue á má lei do. fado,
Meus gostos estão findados...

Si
m

O CARNAVAL DAS CREAN
ÇAS NO LYMCO — Tudo jeva a
crer que vae ser brilhantíssima a
festa que se realizará no Lyrico,
na segunda-feira de «Carnaval, com
o titulo de Carnaval das Creanças.
Ella tem despertado -interesse ge-
ral. De resto, o programma que se

lhores elementos, que espalhavam está esboçando é interessante. A• ¦- parte de espectaculo. Rego Barros
está preparando-a com aquella ha-
bilidade que todos lhe reconhecem
nesse assumpto. O acto variado
desse espectaculo no qual tomarão

pelo recinto a sua graça e a alegria,
dando motivos para encher de sa-
tisfação a todos que se encontravam
nesta memorável demingueira.

Está marcado para sabbado, um
crandioso baile organizado pelo blo- parte os meninos e meninas que
00 dos Tesouras, filiado ao bloco: ¦»—•--" »--- .-—"-„„«-,.,
dos Pesados, pertencentes ao Magno
F. Club. -

Abrilhantará esta festa um colos-
sal jazz-band.

Campos verdes, serenados,
Com seus castiçaes de flores;
Perguntae a quem não sabe
Como se trata de amores...

AMENO RESÊDA' (Reãbcrlwa
da sfdc da Escola dos Ranchos do accrcscentar mais as seguintes:

desejarem, será conoocridissimo,
pois varias creanças já têm ido se
inscrever no mesmo. E as in-
scripções estão abertas no escripto-
rio do Lyrico, das 11 ás 5 horas
da tarde. /

A parte do baile terá grande"
animação. Hontem dissemos que
já tinham offerecido brindes para
os concursos que se 'realizarão, as
casas Pare Royal A Capital, Fe-
mina e a Nacional. Hoje podemos

Açu!*.---de Ouro, Casa Castro, Pa-
raiso das Creanças. \

• Os concursos são de dansas
(maxixe,i "tango, schimmy, .fox-
trotter), fantasia original, -fantasia
rica, boneca fantasiada, etc.

_u'.''¦ 
BOHEMIOS -DE BOTAFOGO

— A ala direita do Cabaret, do-
mingo, esteve-reunida para effecti-
var mais um saráo dansante. como
de costume.

O Grêmio das Turmalinas 1 está
arregimentado cóm todos os reque-
sitos precisos pára entrar no gran-
de'prelio' em homenagem a D. Car-
naval.' A harmonia'; daquelles denó-
dados foliões é única no gênero. O
distineto Oscar -Machado está: em-
.penhádo para que a victoria do car-
naval do Grêmio seja questão única
e indiscutiveK O Sady Bandeira
acaba de fazer a marcha que abai-
xo .transcrevemos a qual- é cantada
pelo conjuneto-das Turmalinas com
grande suecesso.. - _/

'¦ '*- ''

¦¦ ,'i»;¦.-; O: AMOR; E, A ROSA .•. .1* parte
Porque és tão.receioss.
Assim ó meiga rosa..
Vives a fugir de um simples carinho
SMe ferindo1 com'ó teu espinho,.-
•NSo vês que sóu o amor,-:•Não vês o linda flor, :
Nossa vida então o que seria,
Se o amor é que resume toda. nos-

(av ávida.
a*' part\

Amor...
Amor...
E's um traidor, '
Bem sei,
Direi - •
E a.pobre rosa.então se desfolhou,
Porque no amor acreditou.'

Ov^D. JOÃO CAETANO --To-
dos os^Santos, lindo recanto dos
nossos'subúrbios,, tem uma- aggre-
miação que o honra como bem o
merece. E' o João Caetano, club de
dansa e instrucção que ahi tem lo-
calizada a sua sede.

Não querendo, _ sobre hypothese
alguma, perder o cenceito em qüe é
tida pelos habitantes dali, bem as-
sim, como perante as suas co-irmãs,
os seus dignos dirigentes não se
cansam de' procurar Ifitclattvas que
a façam ser o centro de reunião de
todas as familias cultas que pro-
curam ahi mais conhecer-se.

>E' nesa ambição grandiosa e jus-
tificadissima qué a todos .domina,
que levou ' a directoria _do Jéão
Caetano a preparar uma retumban.
te batalha de confetti e lança-perftt-
me, para o ultimo domingo, por oc-
casião de ser effectuada a sua cos-
tumeira festa de todas as semanas,
nos seus vastíssimos salões que para
tal receberam uma bem trabalhada
ornamentação.

Foram adquirido os. prêmios va-
lioSissimos para: serem distribuídos
por atraeUes, ou aquelhs que me-
lhores,'ricas e mais originara fan-
traiu'. apresentaram,' Tiveram assim os associados do
João Caetano, e as suas exmas. fa-
milias, opportunidade para cada
qual representar o seu valor pessoal.' • St:
Bahiano vem da sua terra.
Com tamanha fidalguia..,.-
Comendo couro de wacca, <
Dormindo na terra frial...

CASINO SUBURBANO — Mais
tuna festa cheia de surprezas agra-
dabilissimas, no Casino Suburbano,
ante-hontem. -

Dizendo que ahi se effectuou uma
festa dansante é quanto basta para
todos - acreditarem na grandiosidade
de que se revestiu a mesma.

•Muitas flores, e como estamos em
época carnavalesca, .muito confetti,
serpentinas e lança-perfumes; muita
gentileza; muita cultura, e uma
pleiade de senhoritas da nossa me-
lhor sociedade a demonstrar os fi-
nos dotes de elegância requintada c
multo enthusiasmo misturado com
muita luz na alegria -intima mais
expontânea de communicabilidade.

,'Para; o dia 6 a "Legião dos Fra-
cos" está preparando uma passeata
& rua D. Zulmira e que pelos-pre-
paratívos alcançará grande êxito. •

: .Melífluo foi convidado a tomar
parte nesta, demonstração de des-
mentido da Legião.

A dos "Fortes" por sua vez, está
procurando fazer-se remodelar con-
tando já com o concurso de optimos
recreativistas, como sejam: m Anal-
berto Marques da Silva, seu actual
presidente; Manuel Pinto Filho,
Leovegildo Campos Martins e Elysio
Cruz.

A sua festa próxima, soubemos,
será em abril.

* \
VAIDOSOS DO ENCANTA-'

DO — Hontem foi realizada mais
uma festa no Palácio da rua Clari-
mundo de Mello.

Arthur impulsionou as dansas que
foram até á meia-noite, iaiciando-se
ás 7 boras. Celino, 'Maurício, Lin

dolpho, Heitor e todos oS demais di-
rectores, desvendaram , muitas sur-
prezas. ...... ,-, .Nó dia a de fevereiro, os, Vai-
dósos, > farão realizar -uma. batalha
de confetti, em homenagem-áo com-
mercio e moradorea do local,- na
nua Clarimundo de Mello entre, as
ruas Botafogo, é Teixeira .Pinto.;
Uma bem .tráquejadsl banda: do
musica militar dará o brilho, que
è, necessário e muitos e valiosos,
prêmios serão distribuídos aos que
ahi accorrerem e , que. a ¦„ elles fa-,
çam jús, a juizo da commissão jul-
gadora.

Será uma homenagem bem, accen-,
tuada, que, 

" p»-r' certo, o» home'
nageados reconhécerio.

BLOCO- MAO* NA' RODA —
Os componentes da "Officiria" da
rua das Laranjeiras estão fazendo
serão todos os domingos o 'qual é
acompanhado de' uma magnífica-or-
chestrá cóm o respectivo arrastar
pé de costume'. A rapaziada, está
de tal modo firme no brinquedo;
que não • perde tempo nem ençeita
parada. O festejado foliaó Victor
Santos contínua cqin o mesmo en-
thusiasmo de sempre, emprestando
o seu engenho e arte tanto quanto
lhe é possivel para que o. Mão na
Roda continue a progredir. Para
o saráo dansante ,de domingo foi
contratada uma magnifica orchestra
de elementos de 1* classe.'

¦-•#'.•'

ATHENEU LUZO CARlIOCA
-— Os rècreativistàs desta prospe-
ra sociedade ^continuam' na mesma
marcha progressiv,a e assim e que
domingo realizou-se uma.tarde-noite
dansante que foi uma delida. .

O Beneàicto no^ piano fez o cen-
tro do jazzrband Appollo, impulsio-
nandó.as dansas até depois de nieiá-
noite como é da b pragmática, da
casa.' A directoria se encarregou
das honras dá casa recepcionando
todos.quantos foram merecedores.

Não ' posso beber cachaça,
Depois que'fiquei doente;' Bebo só um ou dois litros
iP'radar na-cova do dentei...

REINADO > DE SWA — Oi
carnavalescos inveterados do fala-" ció.estiveram domingo em festa a
estylo da casa. O Grupo Cobías e
Largatos incorporado lá esteve pa-
xa tomar parte na suculenta .fei-
joada qup. foi servida aos amigos
e associados, que têm bom paladar
e sabem saborear as coisas boas.
Houve água para tódòs os foliões.

O incansável Lyra fez as honras
dá casa. O Pedro Paulo, seguido
dos demais palacianos maiores em
ordem folionica lá compareceram
para que-tudo corresse a contento
geral. Houve pimenta e por conse-
guinte-muita.dansa. O maestro da
casa organizou um programma-novo
de zousrcas dansantes parar*Je»iciar
a ce«ectkidade.do.PaUMvo-^e»Siva.

RANCHO MIMOSAS VIOLE-
LETAS — A i»ic»-idade':aiveítida
que fwnra esta phalange carnavà-
lesca^ali da.-rua D. (Marcos em *h-
ctheíoy, .esta.de «leveras preparada
para o-«rBe»«leT-e vir.

Sabbado ahançaram aats um
grarldloso-rtriumnho «som-a efreots-
váção do .grandioso, baile 4 fanta-
sia em homenagem as, sua» gentis
freqüentadoras.

Grandiosa foi a concorrência de
sabbado nesta emérita sociedade.
Domingo aó entarejtcer houve Tima
tarde noite-dansante.

A orchestra desta festa-ioi «on-
fiado a «m dos maestros mais fes-
tejado o que quer dizer que o
êxito será deslumbrante.

Uma ausência fax chorar.
Faz penar,. faz padecer;
(Mas nío faz amante firme
Do seu amor ae esquecer..».

m
GRÊMIO 7 DE SETEMBRO —

Dentre as sociedades puramente
recreativas 'da. grande cidade 'de
Nictheroy, destaca-se pelo bello
arranjo de suas festas, o Grêmio
7 de Setembro.

.Capisf&Uo de bons Mementos
que rátélligentemtnte vizão o pan-
tlrodh Jda «jllria onde pretendem
installar o grande cortejo de suas
glorias e victorias conquistadas oom
denodo e abnegação. Em cumpri-
mento ao seu programma interno
levaram a effeito domingo nm ma-
gnifico saráo Uansante.

Um dos mais afamados e feste-
jados jazz-band fez as delicias dos
seus inveterados bailarinos.

A sede estava caprichosamente en-
galanada com flores e festões. i

A directoria tomou todas as mo
didas para que nada faltasse aós
seus associados e familias na noite
de buffet foi franqueado aos pre-
sentes.

A directoria como medida r."
previzão nomeou uma commissão
para recepcionar a imprensa

:.-:;:._--l ¦ '-
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LYRIO DO AMOR — Os lyris-
tas estão 'na suíiUina preparando
um sujo limpo «óm «ue pretendem
sair se o tempo permittir e Evohé
iccwjaentlr, <ino próximo tridluo de
s. m. Momo.

O Regato continua como sempre
a correr para a voz farendo a lt>
regação das plantas que vegetam cm
suas pittorescas margens.•Não fosse a vitalidade de sua
nascente já teria- por certo Himi-
nuído o arroy, crestarido uma gran-de quantidade de plantas que- não
podem viver sem ó. regato. '.

Domingo, houve uma animada
funeçãp Hansanté onde,o Álvaro
César '—: «iarrisía de. fama irá | íá-
zer o* bonito em homenagem a col-
lectividade do Regato, que tanto ó
aprecia com sinceridade única.. O
Roque estava no recinto regulári-
zando as modas e -botanUo ponto nos
•i.: jBspera»se qué ó «<Pagá a, her-
va" substitua o. «GirásqT'' - e cite
porque: estando o, presidente e o
secretario é preciso quo o protocot-Io seja cumprido á risca. Na -pro-
xima semana haverá um magnífico
baile á fantasia que irá constituir
a nota chie da zona sul..¦ . WlMIMOSAS. CRAVINASi _ G
brinquedo domingo • ali no "Cantei-
ro" vae ser um caso sério e difficil
Wet 'reBo-ver», (porque < a rtsjpaziada
está de verdade empenhada,em dan»
sar até depois da viração. Os cru-
vinotas não saindo & rua pretende-ram fazer no "Canteiro" um brin-
quedo em condições, e está devido o
desejo único de. seus diréctores querle coração desejam que a cottecti-
vidade se divirta em regra.
.0 jazz-band do Canteiro impul-

sionou - as . dansas até a meia-noite
e - esta porque mais não é possível.

%i ¦¦¦¦¦
mOBWiimQ DE PRATA—¦ A«irectbria desta sociedade véírTatté!-
ramente penálisada com:a perda de
aeu digno amigo- e companheiro ó
sr; Carlos Rodiigues dos Santos
não fará lesta hoje pois estarão
de luto (durante 8. dias.

. Ao' enterramento do saudoso fc-•hão. compareceram 'as comtnissõesdas seguintes sociedades co-irmãs:
Lyrio do Amor, Cravinas, Flor deS. João e Amantes tia Arte.

Tu, lá onde estas, te esquivas,
Eu, cã onde estou, te adoro;
Tu, lá, .««tre Tlores, brilhas;
Eu, cá,-entre penas, «moro 1
VERDE E AMARELLO — No

pavilhão da rua Visconde dó RioBranco SS9, foi sabbado servido aomundo carnavalesco ali representa-
do uma reverbàtiva cangka á modado norte. Havia gente a meio diáde folta. O presidente estava deve-ras ,atrapaaHido com as' recepções
aos- gastronomos que ali ingressa-
vam.

Depois ile completa a lotação oArlmdo fez signal ao vioe-presiden-
,te e este ordenou que fosse-iniciado
o mastigo.

A .rapaziada estava, deveras comappetitc de modo que houve bis ele-vado a quinta potência.Um folião cujo nome não conse-
guimos saber-fez uma saajdação aos
promotores do repasto, tecendo um
elogio fora do commum ao inven-
tor da cangica. Qnanoo o orador
procurava historiar a questão doinvento foi aparteadó por algnem
que se dizendo do Recife, declara-
vo em tempo que aquiilo na terra
chama-se "Munguzá".'O Lord Kerozene ria-se a bom
rir com o tal homem do "Brinque-
dó". Finalmente usa! da palavrao folião João Baptista das Neves
paar- dizer, que agradecia a compa-
renda de' todos os amigos aquella
cangica, desejando que elles ali
sempre ingressassem afim de abri-
lhantar com suas presenças a fes-
ta do Pavilhão.

Depois de prolongados applausos
o Mario Feliz da Cunha Maioral do
Verde e Amarello, convidou' a col-
lectividade a fazer um remelexo no
que foi attendrdo.

O maestro Carlos Gomes i fren-
te> do "jazz-band» 'não dava tréguas
ao pessoal devotado aos mysterios
da Deusa Terpsychore. .

O raspa-pé foi bom de verdade;
de tal modo o pessoal gostou da
festa que a uma hora da manhã
ainda, se dansava com enthusiasmo.

iHoje e amanhã vae haver coi-
sas do arco da velha.

CLUB PRAZER DO ESTACIO— Os denodados carnavalescos'que
constituem a junta governativa, do

fPrazer do Estado, além de prome-verem pomposos bailes irão tomar
parte na maior batalha do anno queserá empenhada no Estacio na pre-
sente semana.

O Américo está empenhado em
arranjar as modas para vêr se
sol é fixo mesmo.

Domingo houve um pomposo baile
á fantasia em homenagem aos fo-
liões do Edem.

. A sede ostentava uma linda e ar-
tistica ornamentação á moda japo-
aeza e uma feérica illuminação ele-

OS BAILES DO CARNAVAL
NO HOTEL GLORIA — O .Hotel
Gloria, um dos pontos mais chies, aa
elite carioca, realizará durante o
camaval, majestosos bailes á fanta-
sia, bailes esses que terão logar no
sabbado- e na segunda-feira.

Esses bailes que sempre foram
freqüentados por uma assistência"ciou'' dos folguedos carnavalescos
aristocrática, será sem duvida, o
deste anno.

Os salões do Gloria, onde se rea-
lizarão us festas sérãó artística e
ricamente, ornamentados, tocando
nellas seis estupendos jazz-bands,'

PARAIZO DO RANGHINHO —
O bloco Paraizo do Ranchinho, com
sede á rua Diamantina n. 13a, com-
munlcou a Principe Fofinho que no
próximo domingo gordo visitara esta
redacção. ...

O seu samba prediiecto é este;

A MENINA DA ESQUERDA

Letra de Herald Paiva e musica
de Roberto Borges-'«,,-

Minha vida está curta
Não posbo assim viver
Tenho que fazer força i.
Força p'ra não morrer.

A Menina da esquerda;', Não gosta da vida'«fistni
Pois acha ella apertada

,'¦ Apertada é para mim.,

Estribilho:

Ai! meu bem .
Tem paciência de viver (.bis)
A vidaé um buraco - "•
•Um buraco até morrer. (bis)*
REINO DA FOLIA' — Al' móci-

dade recreativa e carnavalesca que
constitue a commissão executiva ,do
carnaval desta sociedade, não perde
tempo e assim, é que, a° entardecer
de domingo realizaram um saráo
ultra pomposo, que por certo foi
muito além í de tudo quanto temos
sonhado e pensado em -matéria de
folia. Mais quinze dias, e já esta-
rá tudo acabado e em novas orga-
nizações, e isto porque a vida é
muito curta, e precisamos aprovei-
tar o mais-que fôr possível. Para
o saráo de domingo foi contratado;
um optimo. jazz-band, cujo regente
esteve visivelmente. empenhado para
que nada, fosse desejado em matéria
de musita. < :»i • i

*
MUSICAS NOVAS

MINHAS MORENAS
>.- (Samba)í.rV ,' IMusica dia •Eduardo H)trviejt. '<i

letra dè Nelson Freire.¦'.¦:¦. 
.-.-:¦¦ J* '

Mais que samba de arrella
Este samba é meu Yáyi
Fui buscar lá na Bahia -
As morenas pr'a aambá.

Bis '
(Bstribilho) i;

Ait Ail Ailamor - ¦';
Ail Ail Ail oh flor ;'"'',
Não me façam soffrer assim
Este amor qué não tem ais fim.

a» ¦
Foi por causa de uma morena
Ingrata, sem coração
Que' eu fui buscar este' samba
VPr'a maíar mdnha paixão.

Bis
(Bstribtlho) ,

Ail Ail Ail etc...., .
„ 3°- MEu nao posso mais amar
Neste, mundo de illusão , ¦
O primeiro amor que tivo
(Magoou-me o coração.

Bis
(Bstribilho) . '

Ail,Ail Ail etc...,¦! 1 , ¦ 
4. S»

Samba samba minha gente
Façam barulho e rumores
Que o samba só foi feito
Pr "a matar nossos amores...

Bis
Ail Ai! Ail etc  í

IMUMOSO MANACÁ' _ A tar-
de-noite dansante de domingo na"Jarra? de Nictheroy, foi ultra mi-
rabolesca, porque a commissão pro-motora não mede sacrifícios nem
tampouco tem esforços para queesta festa fique assignatada bem
patentemente nos annaes carnava-
kscos desta festejada -sociedade.
O "jazz-band" do maestro Casa-
grande contratado pela directoria
do Mimoso Manacá para impulsio-
nar as dansas de domingo Lord
Fera.esti encarregado-da parte das
recepções aos-maioraes em affinida-
de folionica.¦ O Grêmio -Feminino, do -Manacá
está arregimentado para.tomar parte ém.todas as contradansas queali forem executadas. 1

A nota chie da noite de domm-
go, foi certamente o arrasta-pé dos
Oefensores da "Jarra".

*
Quebrar ferro, romper bronze,
Não acho ser valentia;
Valente é meu coração,
Soffrendo essa tyrannia...,
HÍGH-LIFÊCLUB — A direeto-

riá do High-Life Club fará reali-
zar quatro sumptuosos bals masques
em . seus luxuosos salões da rua
Santo Amaro, durante o -carnaval.
Não ha convites em absoluto, sem
nenhuma excepção. A entrada será
mediante a aeqüisição de bilhetes,
no respectivo guichet. A directoria
se reserva o direito de vedara
entrada a quem julgar conveniente.

Durante os bailes, tocarão duas
das nossas melhores jazz-bands,

THEATRO S. PEDRO -» Os
bailes carnavalescos do theatro São
Pedro, neste anno, terão brilho des-
usado, contando com a presença de
duas excellentes bandas de musica
militares. A matinée infantil de
segunda-fdra gorda, todos os annos,
tão freqüentada, será animada com
a presença das centenas de petizes
que irão fazer jús aos lindos pre-mios e brinquedos, que serão offe-
recidos ao mais original e ricamen-
te vestido. O theatro São Pedro,
pela amplidão de espaço que possue, é o local ideal para os bailes
infantis.

Ni
Ohl SaudadeI és matada»
Minha vida vens tentar;
Choro, suspiro, padeço, .•Mas não cesso de penar!fK

THEATRO CARLOS GOMES
— Duas bandas dê musica milita-
res, innumeros clarins, tambores e
azabumbas, estrugirão, no theatro
Carlos Gomes, durante os quatro
bailes carnavalescos que ali se rea-
lixarão. Como nos annos anterio-
res, os bailes populares do Carlos
Gomes, attingirão ao auge da ale-
gria e da animação, procurados que
são sempre pelos elementos ordeiros

e modestos da cidade. Os baüer
do. Carlos -Gomes são a tradição'
iviva do carnaval popular carioca.,

GUANABAREMSE CLUB (Tdaaído iGóvernador) —' Este club reali-
zará.no proximo domingo 7, na
praia da Freguezia, um formidável
banho á fantasia em homenagem aoDeus Neptuno, que se acha vera-^i
neando nessa praia. '..,<¦Para esse .banho são convidados >
os blocos e -ranchos da ilha, asiia
como os clubs náuticos e sportivos
da capital.

Na sede do club poderão 03 cori-
vidados trocar suas roupas pelas-fantasias. , '

Fombínha com o pé na água,
Demorando p'ra beber...,
O' pombinha Ua minh'alma,
Não me botes a perder I;.. -

CUSTA .MAS'* AE XSSo ,]d El Rey) — S. Joãp d'El*Rey córi»:ta com um bloco que vae, este anno,revolucionar os meios, carnavalescos';locaes. Queremos referir-nos 'aó--
Custa mas vae". ;
Creado por uma pleiade de moçosadeptos confessos da Folia, vae este

anno apresentar-um conjunto nunca
visto nesta cidade das Alterbsaa.'•'¦¦¦

A sua dictoria, bem como o aetlbcorpo social, estão no fino proposto
de levar para ali o carnaval d!
grandiosidade, apresentando um
prestito que, com certeza, .mufô'.~»j9|_j_
vertirá o publico, a par . do' Hõfi.'.ÍHriqueza com que se éxbibiráÍ'-íPsSB^

Tambem era de estranhar 'quiíí
não se tivesse encontrado algutj
que para ahi levasse Um pouco;"'
genuíno carnava! carioca e qüê jor,muitos' casos, todos muito 'partícula»;.
res( é tido como o mais luxuoso'.'9:

I divertido dó mundo. Os componei
ítes do. "Custa mas vae , - dado <

propósitos que têm em mente, con»
seguiram, (e querem acrdlilttr, a
que sacrifícios ae expuzeram?) dãr,
a S. Jojo d'El-Réy um carnãví'
que.merece. ' ->-i

Daqui, da capital da Republicas');
enviamos os nossos votos de slncert
sympathia, que os seus propòsltlnos inspirou,

Para dar-mos: uma prova.de 'quei,,
este bloco vae . fazer um carnaval •';•
nosso, basta dizer que na ultima
reunião que effectuarem, jesolverát
escolher como sua porta-estandartia senhorita Leontina Hermrriia d_
Souza, unia das mais fulgurantes es.
trellas do Ameno Resedá. Atem,
disso; conferiram^o titulo de sócio,'
benemérito, ao conhecido folião Ro"
dolpho de Souza, tambem um o}à
astros de maior relevo do' rancho
escola do Rio.- «?*,"

Ris, pois, ahi um grupo de cama
valescos que merecem a nossa ma
devotada amizade.
BLOCO CARNAVALESCO..'.(;**-
LITO MENDIGO — ü?or 'iiwavoíf
do máo tempo, a directoria do Blo»:;
co C. Carlito Mendigo, foi forçad
á transferir a primeira passeata
deste bloco, que deveria ter sida'¦
realizada, no ultimo sabbado, para a
próxima quinta-feira, devendo; per,:
esta oceasião serem feitas as visi-
tas aos co-irmãos ' da zona 1.
Inhaúma. \

, Amanhã daremos informações
mais detalhadas sobre essa pasii
ta, trazendo ao conhecimento;
publico,' q itinerário e a hórà
saida do prestito, ¦

: A resolução da directoria
sympathico bloco de Inhaúma, foi
mais. acertada possivel, porquanto'
tempo incerto como esteve no úl-
timo sabbado é nó' domingo, hão:
permittia a saida do lindo prestito
á rua, a não ser qué quizessem :su»;
jíftal-o a um fracasso, tanto mais;
que este bloco se acha compromet-
tido, por tér se inscripto, para to-'
mar parte n'O.Diádos Blocos,
devendo por este motivo resguardar
o seu prestito o mais possivel/ afim
de não fazer má figura no próximodia .6. ''¦'•, W^®s

Aqui tendes, só por multa dedi--
cação a vós, o nosso modesto présti-/to, cujo enredo abaixo descrevemoa '

Jardim Suspenso da Babylonia
Constitue uma das 7' maravilhas

do mundo; vede-o bem e depois jul»
gae dos nossos esforços máximos:'

A historia das lendas ;
Conforme dizem as lendas, Ven

Êemlramis uma filha da «Deusa,
herto, e sendo exposta nas cad
de montanhas do Líbano, foi mifl,
grosamente alimentada por pombas •
depois educada pelos pastores mòn-
tanhezes, em cujo meio passou.',-'"'

Tendo casado com um alto <Kg
tario da corte dc Ninive. foi
ramis que, cóm um resoluto conll
gente de soldados. So apoderou d
Bactres, tendo para isto, esealad
uma uma montanha Íngreme qne os
encarregados pela defesa da cidade
guardavam mal. »> íífis^S-,

Ninus enmusiásmado com' **&¦<¦'¦:
acção admirável de Semiramis,'-iISÊSr
posou-a, morrendo pouco depois !*-.,
gando-lhe Sua coroa. O que Ntaul.it
fizera em Ninive, fez então. Semi- V
ramls á Babylonia, cuja situ.#Jk> ¦
era bem mais favorável. Segundo
as antigos escriptores, Semiramis
mondou construir largas muralhas •
cães, á margem do Euphrates, fes
erguer soberbos e majestosos pala-
cios, ligando, todos elles, por'túneis;.:'.
determinou a creação do templo dt
Bello é dos celebres Jardins SWBf"'
pensos, de que a lenda nos fala t"
vidas como uma das 7 maravilha,
do mundo. -*

Ninus e Semiramis
Ninus. e Senrlramis-são dois nota» :'

veis personagens de quem se «feirem
as maravilhosas lendas orientáea»
Attribue-se a Niivus todos os granejes.feitos dos principaes da Assyria e a -.-'-
sua mulher Semiramis todas a* .**"j'»:
berbas conquistas de mor»archa»i-iP,*B
Bobykmia. Foi Semiramis, dizem .
lendas, quem ordenou a edifit
dos muros ç Jardins Maraviü ,
da Babylonia que constituem uma'..-;;
das maiores grandezas do tmatrle. I
Não obstante isso, essa rainha viveu
sempre a empanar a brilho das sai*
glorias, provocando factos que fize» |
ram horror ás almas castas. '¦'•^BfflB

Ninias suecedeu a sua mie Semi* I
ramis, a quem havia mandado brar
a vida. Dos suceessores de Ninias
só.se sabe apenas os nomes «ta.q_g3|
reinaram até Sardanapulos.

O prestito e sua organisaçSo J-JfgS
2 fortes guerreiros Assyrios, **>-,S|

presentando os lendários guardas dos
jardins da Babylonia.

10 senhoritas representando-,
roseiras que ornamentavam as L ,des do jardim; entre estas virá um
personagem, representando um dos
governadores de confiança de Ninus. m
Virá em seguida V galante porta-*"
estandarte, reyfltsentando Semiramis
já como rainha) empunhando o ri-
quissimo panno do Carlito Mendigo,
em cujo centro figura. pintado", um
quadro invocando a vaidad- dc etc*
miramis. Acompanha-a seu esposo
Ninus, personagem este desempenha-
do pelo 1* mestre d? sala, sua filha
Ninias virá mais atrás, entrettda a
brincar com uma pomba. Mais duas '
escravas acompanharão, offercrado i -
sua senhora, as mais deliciosas f.-j-
Us de seus pomares. Essas escravas
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_,f ',"vtm rodeadas de 6 damas de contl
•/ "anca de Semiramis. Mais atrás vi-
' ,''rio dois escrnvos com requwsimoa

^'leque* dé, vistosas', Diurnas,- abanando
.V a.-fainha'. Em continuarãq vira o

K',Y agutrrldo corpo coral feminino re-
«jresentando as estatuas do jar/iim e

YY entre as'quaes todas as flores ali
tá .cultivadas. Virá o i° mestre de can-

i-;-'; to representando' o i° sacerdote da
¦¦¦-.- ícórte de Semiramis, scguindo-o os

tí«.;'á*' e. 3° directores do canto, repre-'-''.'sentando • sacMrdotes dos tempos de
!¦ "Yprecés e adorações.' Corpo coral
/i.r/.;mascullno representando a alta no-
í "/). ."breza Assyria, empunhando requis;'•.-.,' ..i'simos,trponíos da antiga Babylonia,
rí-.iiv Seguirá depois a orchestra com'«
i,r iiíiseu director de ,harmonia,, represen
fejiíí.faodo o conselheiro de Ninus e um

.,^'grupo de professores representando o
í,'"***íymbolo da. vaidade,;que íãò- os pa;"'¦¦' ivSfles adorados prlo povo da velha'':!-.'í,"BaDjrlonla.'>Fechando o prestito-vi-
i ;. rão os gambiarreiros representando

'.,,-'os escravos assyrios de que nos fala
;.•••'.« lendária historia das sete mara-
\ . vllhcs do mundo.

'£'"¦ A parte cômica do preslito
l ¦ "': A parte cômica do bloco que con-".'-.Btllue a .commissão dè frente, está
¥ "'defendida por espirltuosos e verda-

..'.' deiros carnavalescos, os quais repre-
V.'•..'.•• sentam papeis de suecesso, como o

ffgríjàt "Carlito nas Águas", papel este
íVViqüe é òssempenhado pelo carnavalcs-

..co Oswaldo Casse, o inegualavel
íj-ví^plágiador do grande cômico françcz.,'•¦¦:..Z'.y 

A aUegoria e as triticas
Si *' 

A parte ollegorica do mimoso pre;'',::¦ stito, «V-um trabalho artístico c de
V -^.grande effeito, representando as Es-
.'' .'Vtrellaí Giratórias, concepção do ar-

lista lord Cabelleira. As criticas
-são duas charges aos blocos e< ran-

_Íhos dà zona de Inhaúma, que não
^.conseguiram fazer o carnaval exter-

S'-!''ti'o este anno, sendo as mesmas assim
Y designadas. I926: "Elles engarra-
i í! iodos" é representada por uma enor-
íífgWt garrafa onde '¦ se lé o titulo da
í;$e'ritica, tendo como conteúdo os ditos
í" blocos e ranchos representados por
.çíbonecos, um'dos quaes faz esforços
vv-ítjpafá sair, conseguindo no entanto, só'.\p-Jbotar de fora a cabeça/para logo
jíí''«m seguida mergulhalia. A outra
Baficriticá' é denominada "Onde elles.
,'"!;|icaram I", é ' um enorme chinello
/.' que de bico para baixo tem em seu
•f anterior * carnavalescos.' dos quaes
i'.''z" escondem-se envergonhados da po-
I sição em que ficaram, só apparecen-
-'.dó um, o mais cinico .delles, o qual' jnostra um semblante de quem diz:

este anno fiquei aqui, e para o anno
, :Sà&e ficarei?, respondendo o Cor--

SrSitbi.Não perderás nada em esperar,,
-em 1917 te mostrarei onde ficarás.
ti- ¦ jj}
í.DEMOCRÁTICOS -DE MADU-
REIRA' —'No-sábbado, 6 do cor-
íéiite, realiza-se'¦• no "Castello Sub-
Vrbánq", mais uni glorioso baile á
fantasia. Raul''dè Vascóncellós e
Aprigio da Motta Ribeiro 

"Tduas !al-
..mas deveras carapicús.) j a vista do
^súccéssoY obtido na ultima festa por"^iles dedicada á_ directoriá, resolve-"im.iofferecer aos seus companhei-

)s, outro baile' que! será de facto
í^primus intèr pares.''. .
^templos'como ¦ estes são. raros: c

áor isso se torna dWno/dós maiores
louvores o gesto estupendo destes

democráticos, que cada vez
Sinais íse vão impondo á estima de'fgaeus colegas.
*C''" Chapeau bisl1!**
1 Y ¦'-¦¦ :¦ m
•$:''Até onde as nuvens giram,
feiVão meus suspiros parar;
SaB tu, tão perto de mim,
wílão me ouves suspirar..» Y
m1) ¦¦'¦' É '¦ ' ¦

jjirW^O QÚE FOI A IBÁTALHA DA
wíf BUA URANOS — A i;ua Uranos,

oa progressiva estação de (Ramos,
•jsteve,; no domingo, em festa, fes-
tarbèm carnavalesca e de grande

..demonstração de quanto pôde o povo
i_no subúrbio servido pela Leopol-

dina.
.Foi realizada, ahi, uma batalha

..4è.confetti, que foi a mais retum-
iffíànte .áffirmativa de que quando
i|se promove uma batalha, elles, os
íiliabitantes, gostam mesmo o con-

s*|)itti, ,,E isto neste tempo merece
jpatti registro especial. Foi mesmo

lima batalha de confetti,
.,Nos dois coretos ahi armados,

, abrigaram , duas optimas bandas de
musica Sendo uma da Brigada e ou-
¦lira'do C.'M. Pereira Passos. Es-
íta occüpou o que estava em fren-
te á rua Magdalena e aquelia ao

,-.que se achava em frente-á Can-
-cella, próximo ã rua 4 dc Novem-
wfài" '¦.'.'

Muita gente verdadeiramente en-
thusiasmada e a distribuição de
muitos e valiosos prêmios, muitas

..serpentinas e como acima dissemos,
ííhiuito confetti, com uma' bem pro-

fusa illuminaçao, eis o que foi a
jlbatalKà da rua Uranos.
•¦V O prelio, pela sua grande anima-' 

lio,'só terminou depois de 1 hora
da manhã.'

¦ * a:pe meus suspiros pudessem"A teus ouvidos chegar,.
, Diriam que uma saudade
•)È' bem capaz de matar.

ü
í.f ¦¦ -

f!

<BtOÇO DO'-RE-MI. -r destina-
do, ao mais retumbante suecesso

io próximo reinado de Momo está
fundado o bloco'' supra constituído

ir distinetos musicistas de Olaria
ib a batuta do competente inspi-' rado compositor maestro" Fidelis

'Raffo brilhantemente coadjuvado'ifpelõs esforços do^-incansavel mestre
de canto Licio S. Barros.'í¦••*¦ Na sede do bloco que é á rua An-

.gelica 'Motta 117 residência do flan-
^jftsta doomeo tiveram já inicio os

ensaios dos suecessos carnavalescos
..drstinguindo-se como .. um cunho de
-originalidade as composições (letra'¦« 

musica) da parceri.i Romeo-Pide-
:V»; como sejam: Angelina, Muito
Cuidado e Cysne Branco marchinhas'.carnavalescas; 

Chó peso, Cáe ns"samba, Perna quebrada e Nio brin-
-ca, sambas carnavalescos; Nostal-

«ia. e Afflicção de amor, tangos;
Saudades e Desillusões, valsas; e

:'-OTar àè*Lotus, íris, Maldito auto,
-Vá cantando e Anciã eterna, fox-
._t.rots.Y E' a seguinte a na constituição:'".Fidéle Raffo e Raymundo L. Re-"¦ «o. violinos; Romeo Pace. flauta;'iTmo Grillo, bandolim; Licio S.
.Barros, centro; Osmany Gurgel e
Waldemiro Leitão, violões; J. Dia*.
batteria. ¦

- . M»ii algum dias e veremos o"Bloco Dó-Re-Mt em ricos leintones
japóneies num auto adrede prepa-
rado para mostrar sua inexcedivel
pujança espalhando alegria commu-': hieítiv» na visita que fará as mais
dirtinetas familias do bairro.m

patalhas
de confetti

' 
A GRANDIOSA BATALHA DA

RUA IMPERIAL — MEYER -»
NO DIA 7, EM HONRA AOS
DEMOCRÁTICOS — E' no proxi-
mo domingo, 7, que o Club dos De-
mocraticos serão homenageados no
Meyer. com a realização das gran-
diosa batalha de confetti, que será
eífectuada na rua Imperial, em soa
honra.

O enthutiasmo que se apoderou
ce todos os carnavalescos de todo
o nosso sutnirbio pela realização
desse prelio, é perfeitamente justi-
ficado, tanto mais quanto ali com-

parecerá o club predilecto de todo
o povo que ri, porque o club' da
águia, é o riso da legria sã e o
povo, carioca-adora-o sobre todas as
coisas, E o seu comparecimento ú
linda estação da Central, revolucio-
naní todo aquelle povo e tral-o-i á
vir applaudri a attitude.do glorioso
alvi-negro que irá ate ahi colher
ns mais sinceras 'demonstrações dê
Intensa amizade qué; o bom povo-«a-
rioca lhe tributa. ,

A cila comparecerão tambem os
blocos-Foi ella que me deixou,
Cobras c Largatos, Elles Te -Dão,
Carlito Mendigo, Respeita as Ca-
ras, O ;' nome são vocês que dãb,
Mimoso Bogary,'Grupo da Arranca-
da, Papoula . do Japão; Mão .ria
Roda, Broto do Abacate, • Eu; só
quero beliscar, Borboletas Vaidosas,
Grupo .dos Tesouras e rnuitos oii-
tros cujo o nome não' nos oceorrem
agora.

Tres lindos' e -'artísticos coretos
serão armados, tocando cm dois dei-
les duas bandas de musica. miljta-f
res, havendo ainda uma banda de
clarins e um palanque para a com-
nlissão julgadora, que será compôs-
ta dós chronistas Príncipe Fofinho,
Palçtaenta, K. Noa, Rojão, Demo-
crito,'' Corujihha, Cicerone e Meli-
fluo, que ali deverão estar ás 6 ho-
ras da tarde, em ponto. Entre 01
valiosos prêmios que serão distri*
buidos, além de um rico e vistosa
trophéo offertado pelo glorioso Club
dos Democráticos, destacamos oi-
seguintes

Ao automóvel melhor enfeitado,
um grande grupo de terracota; i
. aos melhores blocos, 1°, 2° e 3°,
taças e estatuetas;

ao melhor conjunto musical, uma
custosa batuta;

ao grupo mais espirituoso, uma
linda taça de Silver Plate;

melindrosa futurista mais ori-
ginal, uma estatueta á'"'La Gar-
çonne";

ao almofadinha futurista mais
original, uma curiosa estatueta;

á senhorita mais bem fantasiada,
um lindo pendantif fantasia;

ao menino melhor fantasiado,
uma bola de football;

á menina melhor fantasiada, um
lindo balanço cora boneca;

ao rapaz mais engraçado, um
rico port-bonheur;" : :Y

á senhorita mais desengraçada
ura bonequinho original;1

Duas, cinco, oito, dez. cordas
Rebento em minha viola,
JJ continuo tocando

Com o mesmo geito páchola'.
á senhorita mais bonita, um bel-

lo.e rico cbllár;
á senhorita mais sympathica, um

rico e artístico par de,bichas;' .;
ao rapaz mais sympathicb, uma'

original lapiseira; .. ;,
á menina mais bonita, um, interes-

sante brinquedo;
ao menino mais bonito, outro in-

teressante .brinquedo;
âo fantasiado mais exótico, uma

finíssima bengala;
ao melhor Carlito, uma linda es-

.tatueta dc, .Carlito;.,. ,
ao melhor coW-boy, uíná caixa de

finos charutos; *
a melhor cow-girl, uma caixa de

lança-perfumes; •;
ao melhor grupo de - automóvel,

uma surpresa.
Uma grande commissão .recebera

o impávido club da rua do Fas-
seio, conduzindo-o para. um local es-
pecialmentc , preparado no interior
do Parque de Diversões do Meyer,

junto "Pestana", e avisa aos asso-
ciados que o ingresso" se'."fará" irièv
diante a. apresentação do /ecibo nu-
mero ,t. ;'Commissão. organizadora: Jerony-
mo Thomc da Silva, dr. Feliciano
Mptta, ' Abílio Cunha,: Antônio Cos-
ta,- Cândido R. Trindade, Marum
Abdala Curi, João S. Ribas,.José
C. da Silveira, coronel Mello Sam-
paio, - Augusto Caldas, AlUmíro
Mourão dos Santos, César D. E.
Bastos.. ',...,

Imprensa e secretaria —'Carlos
Guimar.es. ' 1 ¦ *

' Commissão..de honra —.Manuel
Ferreira Lopes, Datite Carabalone,
Sizénando IBastps, Ventura Comp:,
Sendas Comp., A. Peixoto e Comp.,
Gonçalves e Abranches, João F.-
Soares, José Souto, .Pedro"-M;.. Cam-
pos,' Nicola ' Fittipaldi, Thomaz Vi-
anna, Carolino Gomes,. A. Souza
Irmão,' Amadeu R. de Mello, Gar-
cia e Comp.,' Manuel Benedicto,
Souza e Comp,., Carvalho e Cosme,
Virtuoso' Pereira Ramos,; Antônio
JoséóCoelho, 'Pinto e.Fontinha.

A entrega dos prêmios será.feita
na noite de 7, ás 11 horas.

Da " commissão. promotora, rece-
beu Principe Fofinho amável convi-
te para tomar parte nestes festejos,

E' provável, que o glorioso club
da águia altaneira — os Democra-
ticos —. compareça á batalha do dia
7 ao voltar ao "Castello", da visita
que fará ao Meyer, por oceasião de
ser realizada a grande festa da rua
Imperial erá sua honra.

Você me. mandou cantar ,Pensando, que eu hão sabia;
Pois.eu sou como a'cigarra
Que-cantando passa o dia!... ..

-rH ¦¦¦'-¦ -' '
¦BATALHA DE CONFETTI NO

TR03M DAS 4:20 DA TARDE,
DA-OBNTRAL 'DO BRASIL -r-
Realiza-se quintaifeira próxima, no
trem de subúrbios que parte da es-
Ução D..Pedro.lI, ás 4.20 da tar-
de, uma renhida batalha de'con-
fetti e- lança-perfumes .organizada
pela "Tuna do Tudinho", com o
concurso de um "jazz-band". , Dois
clarins aununciarío a bella festa
na qual tomarão phrte: os passagei-ros "habitues" daquelle ' comboio.¦;•• 5H'

EM ÇATUMIB-i- — Realizasse
no próximo dia 7, uma monuraen-
tal batalha de confetti;' promovida
pelos moradores das ruas, Miguel de
Paiva e Gonçalves, era Catumby.

O QUE FOI A BATALHA DE
CONFETTI DO ZUMBY — Assü-
miu. proporções extraordinárias e um
aspecto encantador a tradicional ba-
talha; de confetti «lança- perfume,realizada ante-hontem, na praia do
Zumby. Dois esplendidos, conjuntos
da excellente banda do. Batalhão
Naval, gentilmente cedida, deliciou,
ininterruptamente, desde o pôr do
sol até alta madrugada os ísinume-
ros. foliões insulares. Os trabalhos
de ornamentação e illuminaçao fo-
ram. executados .com arte e gosto,
sendo deslumbrante ;' a illuminaçao
feita pela,;Casa. Guimarães & Nu-
nes e pelo conhecido electricista Eu
rico. Os premjos, exceptuando a ri-
ca taça oíferecida^ pela "Réacção "';
a.quem foi dedicada.,.1 batalha, fo-

,ram distribuídos na seguinte ordem:
1°, um artístico ábàf-jour para me-
sa de cabeceira, offerecido pela Ca-

isa Kastrup & Emoingt, ganho pelo
bloco de Cocotá, que sé apresentou
bem' organizado e com' apurado en-
saio de marchas e cantos; 2° pre-mio. offerta da Casa York, ao cá-
minhão enfeitado' que conduzia aj

'enn, Rosa, Lòrd Migarçone'; Julie-
m, Lord Mariposa Sacegatla; Ida,
Lord Mariposa Carminada; Sylvla,

'Lord Mariposa Gracinha; Libanla,
Lord Mariposa Celeste; Gisilda,
Lord' Mariposa das; Perolns; Efjme-
ralilii, Lord Mariposa Encantada;
Beatriz, Lord Mariposa Offusc.in-
te; Emilia, Lord Mariposa Inveja-'
da; Albertina, Lnrd Mariposa Ma-
tutina; Flora, Lord' Mariposa das
Rosas; Herminia, Lord Mariposa
Tlnc-Tinc; Didi, Lord Mariposa da
Pontinha.

¦ 
' 

* 

' 

.Todo mundo'te quer bem, .
Todo mundo te cobiça, '
Por -tu seres pae sómno !
E o capitão da, preguiça. 5

NA.( PRAÇA 'DO ENCANTADO— Será effeetuada, na praça, do
Encantado uma batalha de confetti,
na próxima quinta-feira promovida
por negociantes do local. '¦'¦';

Duas bandas de musica abrithan.
tarão . essa festa ...que.;.transcorrerá
sob o. mais justificado enthusiosmo.

:"?!•' ... |-'i• Toda volta 'dos j arrotos
Procura ó seu natural;
Não sei nue.voltas; darei
Que tu não leves á mal! "

•-' ¦-.!*. ¦,. ¦' ¦iVo' mo- Voluntários da. Pátria —
Para sabbadoo, 6, e dmingo, 7, estão
marcadas duas grandiosas batalhas
de ooofetti na rua tiVoluntários fda
Pátria, em Botafogo.

A commissão promotora adquina
vários e valiosissimos iprèmios paraserem distribuídos pelos ranchos,
blocos, conjuntos e mascaras aVul-
sas que a elles façam jus, á juízodá commissão julgadora.Os" promotores, são ..todos nego-
ciantes do local e- são os seguintes:
José do Amaral, José Castro Filho,
José Mello Massa, Rachid Xalil,
,Si|va Nobre e Blasio •Lelio e Ma-
chádp.

A commissão julgadora será com-
posta de chronistas carnavalescos e
maisde: mlle. Victoria Farjalla,
José Octacilio de Carvalho e Dof
mingos Ferreira Macedo.; ¦ Y/

Duas l/andas de musica militares
abrilhantarão estas ' batalhas^

No. 'Engenho dè Dentro —' ;'A
grandiosa batalha de confetti queserá levada a effeito no dia 6<dp
corrente na rua Elvira rio 'Eengehho
de Dentro, promette ser uma das
melhores no presente anno; paraisto não. tem poupado esforços o
incansável folião José da Costa Fi-
gueredo (lord Teimoso), presidenteda commissão, para que nada falte
na'referida batalha.

Serão armados tre» coretos, sendo
2 para duas bandas de musica mi-
litsres e outro para a commissão.

Haverá uma farta distribuição de
.oremos para ranchos e blocos qúese distinguirem em arte, evolução,
conjunto, harmonia, originalidade,
para automóveis enfeitados, paraavulsas espirituosas, para fantasias
ricas e para creanças engraçadas
ete.v,'etc. ' .

, A commissão recebeu do commer-
cio os prêmios seguintes: uma taça,
offerta da casa "A Esmeralda", es-
tabelecida á Travessa»-São Francis-
co, que será offerfada ao bloco .ou _^_,
rancho que melhor cantar e tocar vOMr*tETTr,
ó conhecido Samba "O n»ça ,da **
capa preta" da autoria; do consagra-
do maestro J. Rezende; um collár
de "pérola»'* offerta dos armazéns
Comes, estabelecidos á" Travessa S.
Francisco, que serávoffertado ao
grupo de moças que melhorcantar
o samba acima citado; a' commis-
são tambem offerecerá uma artis-
tica taça ao bloco ou rancho que
melhor contar-o samba ."Elle'disse
uma yez p'ra mim

•S__E-_55__-5_5_-—-
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Applicado em casos
clironicos que • Já
levavam o doente
ao desanimo, o
TRINÔZ tem dado
resultados «orpre*
liendentcs. Pessoas
que tinham mesmo
verdadeiro horror á
comida, sentam-se
hoje á mesa com
satisfação.

<Á». D. N. sTl». N*. Ji]
.* ihoijir)
Com prazer agente

[come,
Tomar, TRINÔZ i

[ter fome.

rua Voluntários da Pátria, • colos-
sal .batalha, de confetti

O local da grande pugna será"far-
tamente .illuminado ¦ e tres excellcn-
tes bandas de musica, militares
abrilhantarão a festa.

Serio conferidos diversos prêmios
aos automóveis,, blocos, 'ranchos e
fantasias-avulsas,'Batalha ~:de confetti transferida
(na .ru* Barão do, Bom Retiro) —.
Foi transferida a monumental ba-
talha de confetti da rua Barão de
Bom"Retiro, no trajecto comprehen-
dido entre as ruas General Bellegar-
di) p Werna de Magalhães, > á reali-
zar-se domingo para 4 de fevereiro
próximo.,'; i . ¦¦¦,¦ . .; ,•Essa batalha será .dedicada ao
chefe político local sr. Mario Pira-' 
gibe, candidato a intendente munici-
pai, promettendo ser uma das mais
belías até hoje realizadas, cm vir-
rude dos esforços de sua numerosa
commisEão, •/,-.

Haverá profuza illuminaçao e se-
rá abrilhantada com o concurso dc
tres bandas de musica da melhor
corporação da cidade; serão distri-
buidos. innumeros prêmios, aos ran-
chos, rapazes e senhoritas que lá
se apresentarem e melhor se exhi-
birem. Portanto c de esperar que
os foliões não deixem de compa-
recer á tão linda- festa carnava-

PARA O DIA 4!•Na nia General CãtdweR — -R*a-
liza-se no dia 4, . na rua General
Caldwell, rima colossal batalha de
confetti, promovida por um grupo de
ineorrigiveis; foliões, :pi

A batalha é em homenagem ao'
dr. Francisco Vieira de Moura, e
dedicado o.S1. 'U. Rio' dé Janeiro.

estS.-asslra -consti-

CENTRAL ttO BRASIL^
... No.gabinete do director da no«sa
principal via ferre», será' Inaugurado
hoje. ít 2 .horas da .tarde, o retrato
do dr, Francisco Si, ministro da Via-
çSo. . ¦ ¦ .1 ¦.

Completou hontem, 37 annos de
•erviços na Estrada, 0 funecionario da
4" divisio-J."Ramoj Maia. '*

A chefia do movimento, para fa-
cilitatr .0 «erviço e -evitar - atraio»'- de
horário,, vae determinar que a carne
verde destinada á estação de Enge-
nho Novo, seja .carregada -em Mata-
douro rio último' vagão da compost-
cio do Irem G S 16, que ali chega

,avi hora da tarde. • Y/ .
A referida ' carne ,é distribuída no

Engenho Novo, para os açougueiro*
de Villa Isabel, Andarahy e Tijuca.A estação D. Pedro II (orne-
ceu' hontem por conta dos . diversos
ministérios e outras repartições publi-
cas 42 passagens na importância, to-
tal*de 1:7179000, .. ':¦ 

'
'Devem comparecer ao escripto-

rio do Trafego, os srs. José Maria
Fernandes,' Germano Pinheiro dc MI-
randa, Romnaldo Costa, Arthur Tant-
phoena Castello Branco e Bernardo
Savaget Sobrinho.

Por abandono de emprego, foi
exonerado do serviço da Estrada o es-
crevente da I* divisão (Contadoria)
José Leio Ferreira. Souto..' '.

, —- Despachos da, directoriá t • .
Isolina Pinto de Souza, pedindo pa-

gamento — Deferido; Mocniref & C,

Sedtndo 
rectificaçSo no incluso' auto

e verificação e arbitramento — At*
tendido, de accordo com a informa-
ção; Monteiro Muniz te Cia., pedindo
entrega de volumes — Idem,. inedian-
te pagamento das respectivas despe-
sas, de' accordo com as informações;
Maria Lourenco, fazendo: egual pedi-
do — Idem, mediante pagamento das
respectivas despesas; 'Henrique Fimen-
ta Brasil, Tancredo de Mordes, . pe-
dindo readmissão— NSo convém;
Wanderley Carotta, Clodomiro Josc
Barbosa, Joio Venevello, idem, idem;
Fernando -José Machado, - João Cor-A commissão »t.„...„„ JU„~ ..tuida: Iosé'MuzlV presidente; Joèfc dellVòrvrctorlnoLtórPCTeira^e" Manoel

Paulo de Carvalho, thesoureiro; Rosa Monteiro, pedindo collocaçâo —
Antônio Tfcomé. secretário, Direetòr | NSo ha, vaga; Tetronilla Bastos, da
artístico, Octavio Delgado Motta. - -

Sr*
Silva, pedindo pagamento — Compa-
reça á secretaria. Compareçam á se-
cretaria os srs. J0S0 Dominguej, Oli-r% - " t- *_.t* .*j ' cr-taria os srs. joao uçmmguvy,, u»

Carnaval em 'NlCtherOV iveirá * IrmSo,Giovanni Pevin,, Can
."-';', ] dido '.Felix Torre»- e Antônio Cardoso

A PRÓXIMA ' BATALHA DE da Silva.
. NA RUA MARIS'E BARROS —^. Promovida por, um

krupo de familias residentes ria rua
Maris e iBs.rros, erii Niçtheròu,' .se-
rá levada| a effeito ria próxima
flúiritá-feira, j de fevereiro, uma
grande batalha de confetti em .ho-
menagem ao "O Estado», jornalque
sé "edita' naquella capital. '"

• Fntre os. prêmios que serão of-
férecidos aos' innumeros concorren-
tes, destácam-se n.imá' rica : táçá de

do fèstciado! prata offértada pelo "0,'Estado"

directoriá carapicú uma mesa de do- \ it!Ít^^útS,^^Í>&
Commigo é na'-; batata;¦; 40 .prêmio,

carapicú
ces e liquides finos, fazendo, uso
da palavra, ao champagne, o sr.
iMario Graça, jornalista e escriptor,
que entregará, á mesma ura. lindo e
rico mimo, constando de uma
águia de prata, de vôo alçado, em
artístico pedestal de oriix e bron-
ze, com significativa dedicatória.

Na batalha do dia 31 próximo

ao automóvel da familia do dr. Ben-
venuto; '5° prêmio, ao mascara Chi-
co Bianco; 6* prêmio (i° de banho
de mar), ao barco enfeitado do sr,
Francisco D ..tra, nm lindo porta, re-
loglo offerecido pelo "O Bastidor
de Bordar";: 7° prêmio (2* devba-
nho de tnar), offerecido pela com-

passado, foram entregues alguns missão da batalha para a mais. Un-
prêmios que haviam sido conquista- da fantasia, couben á senhorita
dos na que no dia 28'ali se rea- Haydée. Y „ . .. ' ,. .
lizou. A commissão da batalha por nos-

Assim os "Cavalheiros de Satã- ,so intermédio agradece penhorada a
naz" foram buscar o seu prêmio todos quanto prestaram seu concur-
que constou de uma custosa taça. so, bem como aos seus componentes

Maria Antonietta, o prêmio cor-
respondente.de bahiana, a menina
Lucilia .Rodrigues Barroca, tambem
uma taça correspondente á bella
fantasia de dansariná egypciana.

Os outros prêmios conferidos por
nós dado á publicidade, não foram „
procurados pelos que a elles fize-il»* Pre»{»u íícel_ínt=r "«""0;
iam jús. NÓ dia 7 serão entregues. ?°s_ rr». Theophito de Moura,. Ame-

•Estes que ahi compareceram fi-lH" *£%»eí 'mS,0,audo; 
fJ"zeram júsa outros prêmios que na T*^a%5^sJoT%Z

abaixo mencionados e ás pessoasespecialmente aqui tambem mrnrio-
nadas:. aos auxiliares da Casa Gui-
marães & Nunes, que se seguem:
Salvador, Jayme Dias, Benedicto e
Euclydes, este um dos esteios da
batalha; ap sr. Eurico, electricista.

homenagem aos Democráticos serão
conferidos.

A' senhora Josefina Bernardes
foi tambem conferido uma caixa dc
lánça-perfume correspondente a sua
fantasia de cow-girl. v-
Cada vez que .firmo a vista'
Ao longar onde moraes,
Faz uma marcha batida
O batalhão dos meus ais..,

A BATALHA1' DE CONFETTI
EM VILLA ISABEL, EM HONRA
DO "CORREIO DA MANHA" —
Os moradores do alegre' bairro de
Villa Isabel vibrou de contentamen-
to pela animação reinante entre os
fervorosos adeptos de Momo que
preparam, o campo para a monumen-
tal batalha de confetti e lane»-per-
fumes a se realizar na avenida 28
de Setembro, do Maracanã á praça
7.,de-Março, nas noites de 6 e 7
de fevereiro, era homenagem capti-
vante ao " Correio da Manhã".

Et que os commerciantes- d» lo-
gar, unido* aos incansáveis directo-
res do Vill» Isabel F. C. não, es*
tão medindo sacrifícios para o exito
da empreitada que lhes -foi entregue
e já proclamam não umá simples
batalha, mas uni incomparavel fes-
tejo carnavalesco, tal a súrpreben-
te ornamentação que esperam dar á
linda artéria de Villa Isabel, onde,
além de muitos ontro» attracttvos
que excederão de muito :i especta-
tiva commum, serão dispostos, bem
localizados, vários' e artísticos co-
retos, sendo am para a commissão

çalves, tenente Adolpho, Tiló, Car-
neirinho e João Porto. Torn.i tam-
bem extensivo esse agradecimento ao
maestro da bárida do Batalhão Na-
vai, ao commandante Alvim, ao Club
do; Democráticos e a lista é muito
maior, mas que os desculpem as
pessoas que, porventura, tenham
prestado bons serviços e cujos no
mes aqui não vão' referidos, pois,é. muito fácil no momenento esca-
par.

Terminámos esta nota dando os
nossos parabéns á operosa commis-
são, não só pela excellente festa
que proporcionou aos moradores do
ilha ' do Governador, como tambem,
pelo,prodigioso esforço que fizeram
organizando o etnbeUezamento do
local, no próprio ..dia da festa, em
vista das chuvas que cairam na
véspera não ter deixado que se ini-
ciasse na véspera como sempre st
faz.

* ¦ ¦

O BANHO A' FANTASIA REA:
L1ZADO NO ZUMBY — Embora
na hora em qué à chuva caiu com
mai* intensidade, revestiu-se de ex-
cepcional brilhantismo o banho á
fantasia realizado hontem no Zum-
by. Foi um suecesso daqoelles queficam immorredonramente gravadosna memória dos que os assistem.
Multas , centenas de pessoas fanta-
siadas iniciaram o banho com. uma
passeata, era bonde especial, pu-xado por Kum choro daquelles da
pontinha da orelha, percorrendo to-
ao o littonl da iih.-t cortado pelalinha de bondes. Em fantasias as
mau originaes e variadas foram

e querido piantata Luiz "Nunes Sam- uma cigarreira de prata, dádiva do
paio "Careca"; um lindo jarrão,! coriimerciante sr. Mario Lima e uni
offerta da Casa União. Commereial, {.gracioso par, de dansarinás, em fi-
estabelecida á rua .dá Carioca; .'duas' ria porcelana, offertado pela Casa
garrafas do delicioso vinho"Lavra- Muniz, desta praça; ;-;'i" - -."
dor",v,importaçãodo. Bar Flpra.í.es- Os referidos prêmios-serão cori-
tabelecldo á .rua da Carioca, e"di- feridos nfcla- oolnmissSo fcrgfcniza-
versas perfumarias, etc. | dora, de conformidade com os queAlém dos prêmios -acima citados, se apresentarem com mais luxo, es*
a commissão mandou fazer dez ri-, theticà, arte,^originalidade,'• pu es-
ca» taças. : I pírito. ,-. ...;¦' 

'm/v 
,Y ,A commissão convidou a compa- J -

recer.1 na referida batalha os blocos
e ranchos seguintes:"Foi elle qne me deixou"; Co-
bras e Lagartos' do Reinado de Si-
va"- "Elles té Dão"; Carlito.Meni
digo ; Respeta as caras"; "O no-
mel são.vocês quem dãò"j; "íMimor
so BVary"; Grupo d'Arrancada")

"Folha da líanlil" ¦/> y
: fe;'^^da Noit<

Diarips independentes, 'de 'grande
circulação; na. capital e> no interior de
S. Paulo..

Para asaignaturas c publicações.- dit

tarde. (6024)

Papoulas do Japão"; Mão na rigir-se á succnrs.il. largo da Carioca
roda",; "Broto do' abacate"; "Bórr. "•/ Vi primeiro andar, eu.i.ii... hq.
bdtetaà yaipdosos", do Meyer; e ra8 di
"Grupo dos Thesóuros".

A commissão é composta dos ser
guintes senhores:

Joséf da, Costa Figueiredo, lòrd
Teunóso, presidente; Heitor Duarte,
lord. Machuca,. secretario; Dario
Pereira do Lago, lord Brinquedo.

Foi atropelado por
um evelista '

.- »*,."...' . -, ¦.

rj menor Júlio de 11 annos. fi-
lho de José Bernardes residente á,

thesoureiro; Turibio Pinheiro, lord rua Cardoso Junipf n.¦' 157, quandoSapeca; P-íinio da Costa ^igueirc-; passava, thontem pela: rua das Lá-
do, , lord 'Mánhoso; Joaquim Pinttj ranjèiras, foi 'atçopellado.por rimde Almeida,. kmTFaisca e das se: | deisíãirádo - cycfistti-,', qué .0 atrréttnhoras_Virgin_a .Cardoso de Fjguei- ao «hão. ¦

organizadora e os demais para. as viaurv todas em' pápél crépon debandas de musica que com os seus
sambas e maxixes da folia caden-
ciarão as diabruras dol carnavalcs-
cos presentes. Milhares de lampa-
das raulticores illaminarão feérica-
mente o trecho dos folguedos.

Entre os numerosos prêmios já
expostos na Sapataria Ponto Chie
destacam-se os seguinte*: uma lin-
da almofada bordada —offerta da
sra. Arminia Cunha da Casa A
Yggy; um fino estojrj — offerta
do sr. Marum Abdalla Curi da Ca-
sa Marum, onde são vendidos os
melhores artigos carnavalescos; um
bellissimo pulverizador — offerta
dos srs. Krause cV Cia. da Joa-
lheria Fina á rua do uvidor. A
distribuição será para: o melhor
bloco; o carro mais alegre; o me-
lbor conjunto (carro ou automo-
vel); a melhor fantasia (menino);
a melhor fantasia (menina); fan-
tasia (moça) ; o fantasiado mais es-
pirituoso; o carro de melhor orna-
mentaçãò. Para os representantes
da imprensa: uma surpresa agrada-
«1.

A directoriá do Villa Isabel, de-
sejando aproveitar o ensejo, prepa-
ra para essas noites c\ts festas
intimas, an som do excellente coa-

variegadas oires. Depois do corte-
jo momistico percorrer os principaes
pontos da ilha ao, som do choro e
de zé pereira, voltou á praia do
Zumby, onde fez um passeio á pé,atirando-sc depois toda caravana
nas plácidas água* da enseada do¦*ttr»by, sob as vistas de milhares
de pessoas que se acotovellavam em
toda extensão do cães. Dentro da-
go* foi om espectaculo bello, e di-
vertido. Dentro de poucos roomen-
tos o mar ficou coalhado de papelde cores, desprendido das vestes dos
banhistas. E assim, registrando um
exito fora do commum, transcorreu
a festa que foi um verdadeiro acon-
tecimento na ilha.

'NO TREM 'DAS 6 HORAS DE
NOVA; IGUASSU' — Organizada
pelo Bloco das Mariposas, realiza-
se no próximo dia 4 do corrente;
uma renhida batalha de confetti r.o
trem que parte de Nova Iguassu*
ás 6 horas da manhã no carro de
i* classe do centro da composição,
aonde se fará ouvir o conjunto de
musica . do pessoal da pontinhada... a commissão que é composta
das senhoritas abaixo, pretendetambem reservar algumas surpresas
para esse dia, c a seguinte commis-
são. *__. Lord Mariposa: Máfda-

redo, Fausta Lima Pinheiro. Maria
Duarte, Claudina Maria Cândida,
Noemia Santos c das senhoritas,
Laudelina da Costa Figueiredo, Tg-
nez Duarte, "Isaura Luiza.de Sou-
za, ErmeFmda Luiza de 'Souza e
Olivia Luiza de Souza. '

'* •'
Ouando eu vim de lá de fora,
Trouxe no peito uma imagem;
Trocar um amor oor outro?...
;Su não tenho essa corageml...

. Rua José Bonifácio (Estação de
Todos ds Santos) — lRfealizar-se-á
uma monumental batalha de confet-
ti, na rua José. Bonifácio, estação
de Todos os Santos, no dia 6 de
fevereiro proxiniò, a cuja , frente
acha-se o , conhecido folião lord
Leão, carnavalesco da velha guarda:

Serão armados dois artísticos co-
retos, sendo um para a banda', de
música, é outro para a competente
commissão julgadora,

A commissão pede a todos os ran:
chos e blocos, o comparecimento dás
8 horas ás 24 horas para' o respe-
ctivo julgamento.

Os prêmios acham-se expostos
numa das vitrines da'Casa dos Lo-
pes, á rua Archias Cordeiro, 157,
.Meyer, tratando-se de prêmios de.
valor, como sejam taças, jarras e
outros.

A commissão agradecia todos os
ranchos, blocos e mascaras avulsas
que comparecerem a esta'batalha.'¦ ju "
PARA O DIA 7 DE PEVBRíEIRO

Na, rua Vas Lobo — E\ final-
mente, domingo, 7 de fevereiro, que
se realizará a grandiosa batalha dé
confetti a' rua Váz Lobo,' protno-
vida pelos srs. José Ferreira, * 

Al-
varo José Martins e Joaquim de
Almeida,, em- homenagem aos bem-
feitores da localidade, srs. Francis-
co Jardim 'Manuel iMachado Júnior,
Nogueira da .Garoa, Mario Lacerda
e Abdon Milanez.

Abrilhantará a festa a banda.' de
musica . do 5* batalhão' da Policia
Militar sob a regência do maestro
Camargo e o conjunto de clarins
sob a regência do maestro Santa
Anna.

A'o avenida Mutual idade, em Vil-
Ia. Isabel — Nos primeiros dias de
fevereiro deverá realizar-se uma
batalha de confetti infantil na Ave-
nida 'Murualidade, entre as ruas
São Francisco Xavier e Jorge Rud-
ge, em Villa Isabel, promovida por
quarenta e tantas familias do logar.

Foi constituída a commissão or-
ganizadora qúe é composta das se-
nhoras e senhoritas, Aracy Alvim
Pereira, Elisa Machado Viveiros,
Giovanna 'Mesquita, Olindina Ma-
«hado 'Viveiros Julieta Teixeira de
Carvalho, Cuilhermina Moura, Lu-
eilia Machado de Viveiros, Miner-
viria Nascimento da Silva e Leolin-
da iPereira. Era reunião a com-
missão acima marcará o dia dessa
festa carnavalesca que promette
muitos encantos especialmente por
ser dedicada ás creanças e organi-
zará. o respectivo programma, do
qual fará parte um corso de carri-
nhos- e velocípedes.

Haverá prêmios,
ri*

PARA O DIA p DE FEVEREIRO
Na rua Real Grándexa — Pafj-

cinada pelo jornal "O Botafogo'' e
promovida pelo commercio local do
sinal faz parte uma commissão cora-
pista dos srs. Eduardo Ribeiro
Quedes, Álvaro de Souza Massa.
J. A. Rodrigues e Francisco Ma-
nhel Lopes e Edmundo Miranda,
rfaliza-se terça-feira o de feverei-
rò na rua Real Grandeza c Pinhei-
ro Guimarães, do Túnel Velho á rua

jjulü que) soffneu ^escoriações
generalizadas, foi medicado no Pos-
to Central de Assistência" reeothen-
do-se em ségut3a á- sua residencial

TJm^trabalhador e»uiii
iarroeeiro atro-

; ; pelados \'-is- :|;
Pelo auto n. 4,806, .dirigido pelo

chauffeur João Caetano iMendes,
foi' atropellado, "hontem, no .largo Uo
Estacio o 'trabalhador ' 

Fratiíiscó
Ramallio, residente á rua José 'Ma-
chado n. 73.

K victima que soffreu' escoria-
ções é contusões generalizadas., foi
soecorida pela Assistência e o cha-
uffeur «ausador do (desastre foi
preso e autoádo pela policia do 15°
districto. ¦:

^r-;'Èti perto-ao Corpo de. Bom-
beiros, ris praça' da Republica, foi
tambem atropelado por um auto eu-
jo "chsuffeur" fugiu, o carroceiro
H*ttoeregjR#í 'Gomes¦' '.Ferrteira
portuguez, casado, de 33 annos, re:
sidente á citada praça rx. 50, paraonde foi depois de medicálJo na
Assislenda Herr,(negfl do «soíSreu
tratamento escoriações e contusões
generalizadas. -,

Foi. recolhida ao asj"-
Io de menores

Soubera o juiz-de. menores que á
menor tíe 16 annos annos Helena
Felix - Antunes, andava, em "mísero
estado, a esmolar pelas ruas de
Inhaúma e d'aii se entendeu com
o 2*. delegado auxiliar para, a re-
moção' da menor pára o asylo.

A policia: não ericontrniu a He-
lena que, ssbetíora que a procura-vam, compareceu á presença :do 2*
delegado, ç. declarou «ué I fora re-
colhida, que de d. Hilania Carva-rlho", -á- fruá' Vieira'-' Ferreira us,
onde fora preveritía dc quem a au-
toridade policial' lhe queria fallhr.

E, scientificada . do. caso, lá sefoi. a infeliz, ¦ qué parecia tubercu-
losa,. rumo - ao asylo...

0 electrico foi apedrejado
Foi o commissario dé serviço noio* districto informado, alta madruga»da, pilo guarda nocturno ri. < 10, de

que o electrico linha Caju', ao nas-sar ..pela rua General Gorjão foi. bemdefronte ao n. líí, apredejado porgrupo de dnoecupados, protegido* por-um; extenso muro ali existente. 'A au-toridade foi ao local e prendeu 21
pessoas, moradora* toda» na casa déeommodos ali exiirente, alo aparando,
no entretanto, que* haviam «ido osapedrejadore*.

O mesmo narda informou ainda¦que o sr. Arthur Rosa Furtado e naesposa, residentes no n; 414 da ruaMaxwell, haviam sido ferido*, re-cusando todavia, qualquer soccorro daAssistência.

Qne destino tomaria a menor
Helena ?

Nio sabe d. Emilia Mrneres, resi-
dente i rua José Clemente n. 7$, qnedestino teria tomado ma filha, a me-nor Helena, de 18 annos, que. drade odia 35 do-mez passado não appareceem .casa:Disse d. Emilia i policia que suafilha er» eniprarada da fabrica de per-fumes •Beija-Flor" e moça muito ri-
porosa no cnmprimento , dos deverei,Jcixando-a em casa e dahi as suas ap-
prrnensôes com o teu estranho desap*
parecimento.

Agentes do Corpo de Segui anca fo-ram encarregados de descobrir o para-deiro d* referida menor, '

" 
s de barreiras na Cen-

trai do Brasil
No kilometro 53a, próximo a Bello

Horizonte,, cahiu uma barreira, atrai
zaiido a marcha dis.trens de' carreira.
Foi necessário fázer-se a bald.-ação
dos trens N 1 é R 2. Continuando o
«náo tempo, é possível haver. novas',
interrupções ali.

_ Continua o tnâo tempo fio inte-
rior. Entre as estações de Passagem
e Marlanna, n0 ramal de Ouro Preto,
cairam hontem, u barreiras, interrom-,
pendo o trafego naquelle trecho; . A
turma de trabalhadores, do ramal tem
trabalhado ininterruptamente, afim de
desobstruir a Unha. ':

Tambem-em Oliveira Fontes, no ra-
mal dc Mercês,, na ' tinha do Centro,,
caiu uma . grande pedra sobre a li-
nha da Central, interrompendo o tra*'
fogo durante algum tempo. O trem
MR .3, ficou .retido durante uma hora.
naquella estação, aguardando o des-,
empcdlmerito da linha, •

Praticou, uma fèia^acão
mas foi preso «

. (Válénflo-se de um •• mçmento de
distracção. de seu patrão, foi á raa-
china registradora e delia retirou'
a quantia de 26$28o, que se achava'
numa gaveta. Isto, na. padaria da!
nia. S. Clemente n.. .20,; de pro-
priedade do sr. José Alves Brito.,

Avisada a policia do 7° districto,;
o investigador. 729 prendeu' no in-,
terior do. estabelecimento o melian-'
te, qué se chama Antônio dos San-*
tos.-Está,no xadrez.

A PRÓXIMA FEIRA
SUISSA DE
AMOSTRAS: •

Um convite aos nego-
ciantes brasileiros

que possam ter
interesse no^certamen

A Camara de Commercio Inter-'
nacional do Brasil recebeu da legaçâo
da Cuissa, o seguinte officio:"Tenho a honra de rernétnir juntoa v. ex, o convite da Feira Suissa
de Amotsras, em Basiléa, aos nego-
ciantes qúe possam rer interesse em
visitar este importante certamert. '

A X Feira Suissa de Amostras
será aberta dos. 17 aos 27 de abril
de 19*6, e apresentará vinte gruposdifferentes de mercadorias, constitu-
indo uma collecção completa e or-
denada da producção industrial siris-
sa;- a Feira offerece,a melhor.ocea-
sião para prever-se. dé mercadorias
de qualidade. O numero dè visitan-
fes que annualmente se encontra
nesta oceasião em ffiasiléa, cresce
sempre-mais. No corrente anno ras
entradas, na Feira chegaram, certos
dias, -a perto de 30.000 pessoas.Consideráveis, transacçoes commer-
ciaes se effectuaram e. numerosos
compiadores estrangeiros rião escon-
deram a satisfação que tiveram em
se demorar no exame de* variado é
abundante mosthnrio.

A' legaçâo da Suissa, rua Theo-
philo Ottoni n. 17, fornecerá todas
as informações úteis e distribuirá
cartões especiaes de apresentação,
aos. negociantes que lenccnnam apro-
veitar-se duma viagem para visitar
a Feira, Suissa de Amostras. Os
detentores destes cartões gozarão de
uma .reducção de tarifa nas estradas
de ferro do paiz. • j 

*':-,«'
Ficaria, muito grato a v.* ex. se

quizesse mandar levar esta commu-
nicação aos dignos membros.da Ca-
mara de Commercio Internacional do
Brasil.

Aproveito com prazer este novo
ensejo'para reitrar a v. ex. os pro-testos de rainha elevada estima e mui
distineta' consideração. O addido
commereial da Suissa — Charles
Redard."

Com o pé fracturado por
um auto

O sr. Cesario Theophilo,, lavra-
dor, natural de Carangola, veiu pas-sear ao Rio.

Deshabituado com os autos, ao
passar . pela rua Frei Caneca j não
tomou as devidas- precauções resul?
tando ser atropelado por um'que o
atirou a distancia com escoriações
pelo corpo e o pé esquerdo fractu-
rado.

Theophilo foi soecorrido pela, As:
sistencia sendo internado' depois no
Hospital,de Prompto Soccorro.
,; A policia do 14* districto abriu
inquérito a respeito.

Foi aggredido, receben-
do um tiro na região

glutea
Vindo de Nápoles onde foi victi-

ma de uma aggressão a tiro, foi
soecorrido no' Posto Central da
Assistência o lavrador Manoel do
Rego.

Manoel, que recebeu um ferimen-
to na região gletea. dapeois de me-
dicado foi recolhido á Santa Casa.

Quer a liberdade para
tratar da saúde

Allegando- que necessita tratar-se.
Bento José Salve requereu ao Su-
premo Tribunal uma ordem de " ha-
beas corpos", afim de ser postoem liberdade.

A PROPAGANDA DO
NOSSO PAIZ NOS

ESTADOS UNIDOS
Vão figurar em uma ex-

posição escolar amos-
trás de produetos

brasileiros ¦
A propaganda do Brasil no exte-

rior que ;a, Camara do Commercio
Internacional do''Brasil* cjtá'.há
annos. realizando por: intermédio do
seu ''Oversèàs Department" • (Dé-
partamento de-Ültrnmar) continua
a produzir resultados satisfactorios.
A seguinte.carta'foi escolhida en-
tre as,.dá ultima remessa pelo" Oversess, Depártraent". e ' a sua
simples leitura demonstrará o inte-
resse pelo Brasil é pelos produetos
brasileiros, que conseguimos desper-
tar no estrangeiro, interesse que
nasce das "numerosas "circulares, en-
viadas pela. Camara do Commercio
Internacional do Brasil ás Câmaras
do Commercio de todo o mundo.

,Eis a carta:"Saudações muito córdeaes. -*¦ A
sétima classe da nossa escola — a"Peabody Oemonstration School",'dé Nashvllle, 'Estado de Tennésse,
Estados Unidos — vae realizar uma
exposição. Vamos expedir convites
e queremos mostrar ao publico to-
dos os detalhes do progresso aicari-
çado pelo Brasil. \

£,' nossa intenção fazer um map^
pa*'; collocando no . mesmo nas de-
vidas regiões amostras de produetos
brasileiros. Além disso as meninas
tencionam vestir; os trajes nacionaes
dos diversos paizes representados
no certaménl Ser-nos-ia grato rece-
ber amostras dos produetos do vos-
so paiz, folhetos,, etc, apropriados,
que nos auxiliem a. realizar, com,
exito, a nossa exposição.

Sem mais- assumpto a tratar,
subscrevo-me ' com ; consideração,
agradecendo: dé antemão o vosso
.auxilio. De vv. ss.-sou etc. —
Jane Brostm."

Respondendo a esta carta, como
de resto, contesta todas as que lhe
são dirigidas, a Camara do Commer-
cio Internacional do Brasil, enviou
í missivista varias amostras dos
produetos braseiros, grande copia
de publicação, além do livro " Bra-
zil-Pást, Present and Future", do
sr. Cakerifull qué é o-melhor tra-
balho, resumido,- que, dá, em língua
ingleza, informações sobre o Brasil.

Como na carta de miss Brown ha
uma allusão a "trajes nacionaes"'
para que ella e as suas collegas não
vão-pensar que pelo Brasil existem'
costumes diversos dós' que s. usam
nos paizes de civilização'Occidental,
a Camara enviou gravuras, mostran-
do 0' aspecto flagrante da nossa
vida urbana, pelas quaes as çreon-
ças americanas poderão ver qúe em
nada, pelo .menos ria indumentária,
somos, differentes dos ..povos chá-,
mados civilizados. ,

Umá revisão criminal
requerida ao Supremo

Tribunal
Ao'-Supremo Tribunal requereu

revisão criminal, Mario Quintilianò
de Castro e Silvo, riffícia-rda Mari-
nha Mercante, '¦> 

por -nãó se :ter con-
forrnado. com a condemnação. de 12
annos de prisão, a-que está sujeito.

Justificação julgada
,0 juiz da 2' vara[ federal julgou
por Sentença' a jüstíficáção./requeri-
dá.por Daniel Alves Queiroz/ 

' 
,

Para receber integral-
mente os seuseven-,;

simeiitos"Ao 
..Suprqino Tril/unal ¦. iriipetrpu"hábeás corpüs" o^, 1" ténerité. iau-,

derico de Albuquerque, afim' de não
ser: descorilado em .seus> véncimen-'
tosy . _. _,__ ,.¦_ ^ . ... t ¦

O presidente da Corte
de Appellação con-

voca juizes
O, presidente, da Corte, de Appçl-,

laçãb conv«ouos juizes, da 6* pre-
toria eivei e .2* pretoria. criminal,
pára; substituírem,' respectivamente,
os drs. José Antônio de Souza Go-
mes, juiz da' 2* vara dé Orphãos,
ei Álvaro Bittencourt Belford, juiz
da 3* vara criminal, que hontem

, entraram em goso de ferias. . ,.
Nas referidas pretorias, assumi-

ram' o exercido, os supplentes Ed-
gardo Luivera e Milton Barcellos.

Habeas-corpus negados
e concedidos pelos

juizes federaes ;,"
O .juiz: federal: da a" vara con-

cedeu ."habeas corçus"- aos-sortear
dos' Ismàr.de-AraujbGouyêa e, Jb-
Dá Toledo > Larizárottü, negando j a
Núncio Virgílio Foceadio...

O juiz da 3* vara concedeu Jden-
tica ordem, a Djalma Andrade e
Siyva, Salvador Virgílio e Esalti-
no Pinto.

Atropelado por um auto,
ficou bastante ferido

, Ao' passar pela- rtia Barão- de?
•Mesquita,; 1 foi • atropelado -por . uth
auto, .Antônio de Àraiijo Martins,
residente no, Asylo S. Francisco de
Assis. ,'.'' Araújo <iue recebeu um. ferimén-
to na região .frontal esquerda, foi
soecorrido pela 'Assistência, sendo
depois internado no Hospital de
Prompto Soccorro.

INDIGADOR

FOGO! FOGO! FOGO!
«__. 

' 
' '¦"

Outra vez o inlclador da cc-
lebre liquidação do Fogòl
Fofrol Fogo! vao beneficiar 'o
publico com uma nova o for-
mldayel liquidação de 10 iuU
pares do calçado.

Sapatos para Sra. em salto
baixo o Luiz XV em lindas
modelos a 8$, 10$, 12$. 18$
o 22$00Ò.'

tJalçadlnhos para creança,

desde 3$, 4$, 6$ e 7$000

. Alpercatas verniz par a Se-

nhora. 9$80Ô

Sapatos tennis legítimos,
8$600

'' 'kJfflsíÊM '" '¦ 
É_

OIA 3 AS 9 BOMS - ABERTURA
57 A-Rua Marechal Floriano-57 A

A. £%. FRAGATA
(O mai or bar ateir o)

ÓCULOS
Dr. Sérgio Saboya,

Especialista
Moléstias de Olhos e receitas

de óculos
> annos de pratica no*. Hospitaes

de- Berlim, Vienna e,Paris .
Consultório! rua Ramalho Ortigao
n. 9. i° andar, sala i$ (trav.. Sio
Franctico). Das 3' ás 5 da Urde.
Tel. Central 509- ' ' ' '

l>r. Joaquim Vlilai
/. Especialista em doenças dos
olho*. Chefe de serviço de Oftal'
mõíoãia do Hospital S. JJranci»-
co de /Assis.

líuà S. José, 45
A'» 3 i|a horas.

CLINICA CIBUltOlCA, VIAS
URINARIAS

DrT A. Costallat —R. Carioca, 30, du
4 áa 6 hs. Tel. a 3950.

Dr- Mario Krocff — Uruguayan», 104,
, d»*-3'*» *' hor*».' (N. 6404).
C1KURGIA, MOL. SENHORAS

; VIAS URINARIAS
Dr. Eugênio Decourt — Consultas dia-

ria* — Assembléa, 34, de 3 is 5 ha
Dr, Osório ' Mascaretui** — At. Rio

Branco, *57 (3 4* S). C. 940.: '"•'<
Dr*.. Hygíno Filho e A. Hyglno — Cir.

geral. Mol.âras. S. José 69,. 1 á»'S,
Dr. Rego Lins — Cons. Av. Rio Bran-

co. i7j,' } as. s. He». Bambina, .17.
DOENÇAS DA'PELLE E

SYPHILIS
Dt F Terr»— Professor da Faculda-

de Medicina; rua Uruguayana n. ai,
*» 14 horaa, Applicacoes de radium.

DOENÇAS VENEREASE DAS
VIAS URINARIAS*

Dr.' AIvuo MourJnho —, Gonorrhéa e
, complicações. Rosário, 163, 8 is ao,

PARTOS E MOLÉSTIAS DAS
r SENHORAS-

Dr-DacUao Goulart — R.. Uruguay*-
na, 3$. (4 i* 6). Tel. C. 376a. \

Dr. Bento Ribeiro de Castro — 7 Set.
7S> S—6.'3"»> 5"» e sab. M. Abran-
tes, 191, »¦*, 4a» è 6«». Sul 155.

Dr.J. Pacifico — Av. Mem de Sá 335,
(Tel. N. 5*35), .11 áa ia e 4 ás 5.Dr. Camacho Crespo — R. Conde de
Bomfim 577. Tel'. V. 1171.

CIRURGIA, DOENÇAS DAS
. SENHORAS, PARTOS

Dr. Victor Godinho — R. Assembléa,
_ 34. <5-7) ?••••_''•¦• •'«•¦>'C 4007.Dr. Octavio de Souza' — .Assembléa,

14, d»» 1 áa 5 hs. — a<*,~4«*' e 6«*.
Dr. Arnaldo Cavalcante, ,i's, s«» e

sab. 9 e 4 h.i r. Carioca 81. S. 1731

CORRETORES DE FUNDOS
PÚBLICOS ; ,'

Lucreclo Femandc* d* Oliveir*—Riu
1*' dr Marco, 83. Tel. 4468 Norte,

MASSAGEM SUECA
R, Ztnder, Doct. cn Med.: Alm. Ta.

mandaré. ao.' Hora» 3 ás 6. :

SECÇÃO LIVRE
Deseja annünciar?

Em jornaes e revistas dos Est».
dos do Norte e Sill? A Empresa dr
publicidade "A Eclectica" se ettear-
rega de fornecer idéa» e orç»'
mentos para propaganda, ef fica* c
econômica. — Avenida Rio Branco,
137, Rio, —Rua da Bòa Vista, 24
— São Paulo. — Rua da Bahia,
910 — Bello Horizonte.

1. ;__'.¦__.•¦¦__. .... ¦ '681»*,

ADHEMAR DE SA'REGO
CIrurgião-dentista

Petropolls -— At. 15 dé Ne-
vembro 102. Tel. 1233, Rio,
Uruguayana n, 22, 4» andar
(elevador). Terças, quintas e
sabbados. Tel. C, 2713. .

... ¦¦':¦;¦ .. (V.IS410).;

DECLARAÇÕES

ADVOGADOS' .
Dr. Álvaro Goüut de Oliveira — Ave

. nida. Rio Branco, 114, «ala 5.- -
Dr. Salgado Filho — K. General C«-

man.47, i« and. Tel. 530*, Norte.
Dr». Veriraimo d* Mello, • Domingo*

Louxada —. Quitanda 45, x. C. 3907.Dr J. M. Mac Dowel d* Cost* - Ge-
neral Ctm«r» 66. Tel. N. 4747.Dr.. Kdmnndo Aceaei* Moieir* — e*c
á rua do Ouvidor, 119,' e*q*. d»
Avenida Rio Branco, 4* andar, «a-

: I» n. 3. Tem suecurue* no* Eau-
do* do Panni e Santa Catharina

Dr. C Daniel de Deus — Advogado
K*c. r. Kourío, 17*, sala I, Tel.

, Marte 4*7S.
Dr. Lcopoldino de Oliveira, advogado,
.' 7 Setembro, 75. 3*, Phone N. 3*69.

MÉDICOS
Dr. Luii Runo* — p. Saeu» Pena, 3,K. Conde Bonfim '85. Tel. V. 1639.
Dr. 1 Malagueta — R. do Carmo. 5,' (E*o. de S. Jcaé). TeL *6»Tc.
Dr. A. Pamplor. — Medeiros Pássaro,

*7, Tijuca, V. i*;6, 1» de Marco 13,' N. 53o:i, das 14 ás 16 hora*. .
Dr.. Henrique Duqne — Rodrigo Silva

n. 5. Rraid.: R. Ibituruna, ;>.Dr. íurico Villela '—. Rua do Carmo,
13, 3"*, 3** e_*abb». ia 17 bon*.

Dr. Bandeira Rodrigue*— Uai. Flor*
_ n. X54. •*•.•*, í.*s-.e.**b., ti**..
Dr. Moncorvo — (Creanças), Had.

Lobo. 61 (3 hs.). Moura Brita, 58.Dr. W.Schlfln.— (menues e nerv.)
R. M. Olinda (1-3). Tel. S. 2404.

Dr. Jo*i Bastos d'Av!la — Rua 7 de
Setembro 131 (du 4 ia 6 bs). re*.:
ra* li»L. Folrdoco 183. Tel. :S. 2748.

Dr. Flavio d* Moura — R. Uuarque
n. 33, Leme. Tel. Sal. 101»: -

MÉDICOS ESPECIALISTAS
Dr. NeUon Miranda — Mol. das se-

RAIOS X nhoras, ayphili*, vr*»*nri-
. Daria* e turnore* maligno*. K. Ca-

rioca, 48. C 15*5. Re*.: V. 1649.
Dr*. Ur»ulma (Senhs. e creanças) —

Av. Central 1.1». cons. ta lis. C 1491
Dr. A. F. d*-Costa Júnior — (Ass.

da Fac.) Pelle, évprtlli*, tumor:*,
atadiamtherapi*. Chile 17 (4 i* 6).

Dr. wetneck Machado — (E_llc e ty*
phiiis). Largo d* Carioca, li, 1* acd

Dr. Guilherme Kisenlohr — (Tubcr-
calo»), com 34 annos de pratica.Ru* Manchai Floriano Peixoto, 44.
da* 12 ás 5 ¦ hora*.

Prot. Dr. Rabdlo — Syphilis, does-
Sa* 

d* pelle. TraU o* tumores t
oeaca» da pelle pelo radium e ou-

tro» agentes physico*. — Assembléa
n. 85.

Dr. Murilo de Campos — D. inmtar»
e nervosas, Carioca, 28, is a hs.

Dr. M. Gonçalves Para — Clinica gerale doença* de senhoras. Diathcrmia
e raios ultra-vic-ieta. Av. Mem dc
Sá. 45. Mb-. 2 á* s. Tel. C 404Drs. H. Mercaldo e A. Lacerda —
Electrotherapia do ouvido — Trata-
mente da surdes e soas complica-
çfie* pot meto da d-.-.thcrmo k.nr-
•íphonn e ircdoc;c5o letiva — R.
Carioca, 2». 1 ii 5. Tel. C. 184.T>r. Homategro Vmúã -. Coração e
pulmões. Raios X. Cons - '- Orio-
ca. 'jí. (Ceai ilaâ -

RAIOS x ;
RadlodiRgnostico - e Radio-

therapia .'profunda.
CÂNCER B TUMORES

INSTITUTO ROENTOEN
DR. JACINTHO CAMPOS e

DR. EUGÊNIO GOMES.
Rosário, 139, 2" (elevador).

Tel. N. 1689.
OlRUKUlA, DOENÇAS DO

RKCTO E ÂNUS
Ut. K. lltanga Santo* — Rua do fa«-

seio 56 ,(1 ás 4). Tel. C. *369.
garganta; nariz, ouvi-

dosbrocca
Dr. Kunca ¦ de: Lano» ' — .Especialista' 'Prot. liv. d»' Faculdade. CUra oae-

na (letide* natal). R. Assembléa
13 (sob.) — - Da* -ta áa .6 horas.

GARGANTA, NARIZ E OC-
«.YY^Y.''.-'VIDOS 

",;-..'

"Sanatório Cirúrgico", clinica'particular 
para Internamento

de doentes da Especilálidade
.-dos ¦.. .

Dr. Joio M*rinho,. .prof. eithedrático
d* , fac,- .Medicina, è Dr. Caitilho
Marcondes,, assistente de.' clinica;
335, *v. Mem de Si Tel.' N. 1092.
O «ubéleclmentg dupSe de ae-
commodacôe» para as peasoa» queacompanham o doente. .

.OLHOS. GARGANTA,' NARIZ
E OUVIDOS

Dr. MauriUo de Mello—Doenças do*'olhos, naru e garganta. Com pratica' dos hospitacs oa Europa — Assem-
blé*. «7.

Dr. Raul David de Sanson — S. José,
_. 43, i", das 2 ás 5. Tel; C. S197.
Dr. Chaves de Freitas —-Ri l.uit de

Cunow 6. De 1 i« 4. T. N. 1396.
Dr. Vicente Pereira — :£d, Jorri. do

Com., i", s. 4, áa 9 e 4 hs. Tel.
N. 7806.

OCULISTAS
Dr. Moura Brasil • Gabriel d* An-drade — Uruguayana, 37 (1 is 4).Dr Eutjrçnlo Leal '., S. Joié, 30 -De 3 áa 4 ila.
Dr. Edilberto Campos _ Assembléa,

45. á« a horas.-Tel. C. 1*99. '

GARGANTA, NARIZ E
OUVIDOS ¦

Dr. Paulo Brandio  Quitand* s —
(ais 5.hs.) Tel. «50! C.Dr.. Sebastião Ceaar da Silva —R. Ca-rioç», ai. N. 5508, a is 3 n*.Dr. Sou»» Mendes — Rodrigo Silva,
*8. de a is 4. C. 1838.

PARTE1RAS 
«•"»«• .Virtim» , Madruga _. Parteiradtp. Con». « residencial a rua Ge-neral Bruce, 98. Phone Vill» 149.Consulta* **«,.4*« e 6««, da* a iss.Acctiu parturitntcs em sua casa deSaúde Su. Mari*. Diária* de 10 a30 mti tet*.

CIRURGI0ES-DENT1STAS
Ut. Barro* Mcnnque» —Av. Rio Jlran-
«?i '«'_(l">' T{1- C »••Octavio Euricio Álvaro — Ru* C»rio-

%m& *2' £}""* C' 339*.M»rio B. Botelho — Cirurgaó^toti*.
,** — Consultório: Avenida <A!mi-
""'e.Danoso n. 1. i» andar (ele-_v*dor). Tel. Ç. 1*5.

HOTÉIS E PENSÕES
Hotel Avenid»'— O mais importam.
_doJBra»il.^Eà<J,_tdegf. 'Avenida*.

OS MELHORES CAFÉSCajé Ideal — Sempre puro. Dep. naSaúde I41 e ijo. TeL 707, Norte.

^

ta,« annnricios, pimUea^Ses* e
assignaturas nestevjorn»l, dirijam-
se '¦¦,.,

IJH\All\.Lm\.
. Agentes Geraes <lo Correio, ip

Manha, ., o
Largo da Carloc*,' ts, 1* and.

Teh Central 178.; . '
Rio de Janelre'¦...' f6o28)

'"SANTA-.OASA DA '"".' :
MISERICÓRDIA

' A's 13 horas' do dia 3 dò' me»
próximo futuro.. recebem-se,- na San-
ta Casa' da Misericórdia, sala dos
despachos da Provedoria, propostas
para arrendamento do predio da ru*
de Sãb Pedro n.' 90; pertencente ao
patririionio do'- Hospital' Geral ^desta
pia instituição, as quaes deverão ser
entregues fechadas, nóYdià: i.. logar
supra, indicados, declarando:.' v..,-

a) 'pràío' riüncá''riiálor ide eme*
annos; . • ¦

b) aluguel pago mensalmente;
. c) pagamento de impostos, taxas,

contribuição da City,, seguro contra
fogo, as demais çrii vigor, e às que
venham a ser exigidas; .'. ,

d) obrigação dé executar na; yi-
gencia do contrato ns obras\q\ie fo-
rem precisas para a bòa. conserva-
ção e asseio do predio, exceptuando-
se ás pertinentes ,a ' segurança dc
mesmo; .

e) .apresentação de fladpr .idôneo
ao contrato;

{). será . motivo : de preferencia
quaesquer. outras -, vantagens consi-
gnadás pelos,proponentes; .... _

g) os concorrentes depositarão ate
o referido dia e hora, «.'.2:000$,
em moeda corrente, para que pos-
sam ser' acceitas suas propostas e
uma vez dada a preferencia será
restituido o referido deposito, a ex-
cepçãodo proponente preferido, que
o perderá em favor do alludido pa-
trimonio se se. recusar .assignar a
respectiva escripturá;
. h) a Santa Gasa reserva o cha-
mamento.de nova concorrência se a
actual não a satisfizer. '

Secretaria da Santa Casa, ém 21
de janeiro de iòa'6 — M'anucl B.
Medeiros, pelo director.' > (62*7)

'— —T—! ¦>¦¦.'. '"¦

Sanatório de S. Sebastião
(CASA DB SAÚDE)
Operações em geral.Gynecologlcas e Obstetricas.

Nio recebe doentes de moles*
tias transmissíveis.'

Tels. N. 790 — 260 —
3215 — Ri M.

_i__^__ (6M9)

» Sobre annunclos,, procure Jentender-se pessoalmente I
com f

á Miniifll da FnnsRüfl
,..., »* Largo da Carioca H. 15, |1° andar. .. Tel. C. 178.1

SOC1EDADB ANIMADORA
DA CORPORAÇÃO DOS

OURIVES-
RUA BUENOS AIRES N* at«.Assembléa Deliberativa

De ordem do sr. Presidente, con-
™ os Srs. membros desta As-semblea, para uma 1 reunião — no
3ia 4 _.ás ao 1)2 horas, afmde discutir a matéria contida no
paragrapho a* do artigo 43.Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de
1926 — Faustno Chaves — i* se-cr etário.

* ¦- '1 - in ¦ - ¦ 1 
' -¦'„

Bicrclenas*11A mellior Vhfmg WheeI i
não compre outra !

sempre grande Stock e seus i
llprlfMiepu 'pertences IRua da Constituição, 63 |

'
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B. ASSSEMBLEA, 22 e 24
¦*''', ..' •' -V '•

Reabrirá soas partas para inicio da GRANDE VENDA DE LIQUIDAÇÃO,
de um grande siock de mercadorias, parte compradas na Europa por um
dos sócios-ida casa. chega do,ha pouco, e as demais, compradas nas diversas
fabricas^nacionaes adquiridas a preços de oceasião que serão vendidas a
PREÇOS BAIXOS»

Apresentemos > a oppo rtunidade para todos compr arem CAMISAS, CUÉCÁS
e PYJAMAS de TRICOL1NE a preços de pe real. GRAVATAS e MEIAS DE
SEDA, a preços de algodão e como estes todos os demais artigos como sejam:

CINTOS - LENÇOS - LIGASl

TRICOLINES de FANTAZIA, zephires e TRIGOUNES L1ZAS, cambraias,
MOR1NS, ALGODÕES madapolans. ATOALHADOS de CORES e BRANCOS.

- TOALHAS dè MESA^ROSTO e BANHO.

Tecidos felpudos - Camisas banho
mar Calções - Roupões e Capas

COLCHAS WÁCIONAESE INGLEZAS
LEÍÍÇOES -e FRONHÀ8, ETG.

que seró:tadÍTe«dnio a preços de fabrica , -
VENDAS POR ATACADO.

também saldaremos todo ò siock antigo sem reserfa de preços.
jttaMsaaataaa>MaM«èééaa>>«>Maea>tMM>aaaaeMSMM>s*****
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DO MEZ

DECIíARAÇAO
Arnaud Alves ' Ferreira; funecio-

nario' da Repartição Geral- do* Te-
legraphos e bacharel em direito pela

1 Faculdade de 'Direito do. Rio .de
Janeiro, declara ' que, de accordo
com ò que requereu e lhe foi de-
ferido na sua repartição, pasta a
assignar.se Arnaüd de Alvea Fer-
reira, para todos bs'fins de direito.'''.' (V 1S4SS)

Y~ 15 MINUTOS ^Vi
'^_tft*rfB0,O,,"l%fc_

fr^SPERWtnaBinÉs 
"¦*

CnW„OI»J-UVAiTII16E qilAtOUW
TECIDO -ROSÁRIO 167-1?
TfU. 11 5116- MCP.CA0O 0« FlOBH

['':; ' . '.' '(«M°)

1 Á' íltAÇA 
'" ~

' J. FERNAUBES: ALVES Sr' \ -COMP., estabelecidos nesta capital
á rua Frà',:,.Çáqéc*!'n£; 7* t '87,
com commercio e .fabrico de visi-
Diame para lactiemios e metallurgia
em gçral, ¦ ewnmunicam • í ¦ esta pra-
ça, bem como ás do-interior e ex-

j^Víúot, que,-a i-° de^;janeiró, do cor-
»¦ rente - anno,-. admiftiram ' como sócio.

solidarür?^***'»!! èstàbefle)r|imento'i! ó
í; ir. Américo Bernardes ..Fraga, Relo' que, a partir daquella data resol-
.' veram alterar a sua razão social
\ para;AIíyES, FRAGA &¦ COMP,,
V continuando com o mesmo ramo de
- commereio :-«- industria, na ' mestua
\ rua e minutos acima. Outroslm,' communicam que assumem toda, a: responsabilidade do activo e passi-
v vo da firma antecessora, passando' a solidário o antigo sócio de- indus-
i tria sr. José Fernandes, Ahres Fi-

lho. Os antigos sócios, solidário
: tra, . José- Fernandes Alvea; eom-
! maaditario Ângelo Ráphael Florjm-

: tino e de industria Francisco, Kér-
! reira, Antônio Augusto Silva e Jpa-

quim de Souza Rocha,, continuam na
sociedade,.- todo conforme alteração
do seu, contrato atchivada na Junta
Commercial' sob numero 101.461,.

Ao fazerem esta communicação,
esperam que Via nova firma-mereça
de seus'amigos e fregueses a con-
tinuaçto de suas prezadas ordens e

.preferencias.
Rio de Janeiro, i* dè janeiro de

1926 — Alves, Fraga éV Comp.

.íMmnmwii
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I b6 conliem no

I Casella, Lontlon
Tjiimin'.nini.ii.|'niiiHiiiii!iiniiimii«inii«iii""i|;j

CONDUCTOR DA VIDA '
Poderoso tônico hematogenico e

nervino . ¦ ¦ ¦ • •;
Indicado na neurasthenia, Chio-

rbanemia, na convalescença das
moléstias febris, lió. puerperio e
eis todos os estados de' debilidade
dó organismo em que se precisa de
um rtstaurador seguro.

, .Drogaria- e Pharmacia Campos
Heitor, Alfândega 9S e Uruguaya-
na 3s;; ("37)

A» PRAÇA
Azeredo Alves, Rodrigues

& Co., limitada, estabelecidos
A rua do Carmo 53, teem o
praser de commttnicar a pra-
ça, qne a partir do .3 de Já-
neiro do corrente anno, ficou
fazendo parte de sua firma o
sen antigo auxiliar e amigo
Sr. Carlos BIcchiwl, conforme
A alteração feita em o seu
contrato e archivada sob nn-
mero 1014S8' na M. Junta
Commercial, - em 28 do cor-
rflnt$. bms«

, Rio de Janeiro, 30 de Ja-
neiro de 1926. . . >

Azevedo Alves, Rodrigues
é Co., Limitada.

(V. 16887)

Dentei
A. F. de Sá Rego

Cir-dentísta, especialista
Technica moderna — Kgnaes

aos naturaes. — Esthetica da
bocca e da face.

Execução irreprehensivel
RUA DO CARMO 71, esq. de
Ouvidor. Toleph. Norte 481.

(Y 15099I

SOCIEDADE DE CONCERTOS
8YMPHONIOOS

ASSEMBLÉA GERAL
ORDINÁRIA,' 1* Convocação

De accordo com -o artigo 49* dos
Estatutos, convido os srs. Sócios a
se reunirem e mAssemblèa Geral,

?minaria, 
ât 10 horas do dia 8 de.

evereiro p. f., segiinda_Teira, na

tii<* '•*3Ó7l
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BUBNOS AIBBS, 30 de janeiro.
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' •;'.', ''-;¦,:. H°i» Aattria»
p«ra' entrega:

jtnetro. . .
Para entrtt»

fevereiro.• .
P«r» entrega

_ 1Ú9—0 .' Mercado.
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III!
ABORTOS! CHAGAS!

INVALIDEZ1
RHEWIATÍSMÒ!

ECZEMAS!
DOENÇAS DA PELLE!

URROS!!!
A ty?Wllt 
raçfiea, fa» os filhos
da do e»belk> e dtt unhai,
ç&o, o Bico, o Fígado,

O IMPOSTO SOBRE VEN*
. OAS JtlERÇAfiTIS

• Na consulta de. joio Ribeiro' SoM-
nho,. o" director d»; Recebedoria. Peder»l
aísiro decidiu:- ¦':',•-•.' •'--' ;s 

*•• '.• •¦ '•
- * Consulta - o requerente! Con» nu
tactúrlt'.mensaet •»' caat commerciaét
oostuniim mencionar «penas o» nume-
ro» ;dtt nota»,' e; aut» reapectlvatAjni-:
porUnflas, è nio aabendo o peockana-
rio «e e«»e '«ystema poderá continmr
tendo adoptado, ou te,' «o contrario,
te deveri tamben, na faetura, mental,
-fater' a'discriminação Üót trtifot, ji
feita sa»' meneiootdas notas. .
:"-—O catd'ji'foi-reicívldo-jiòr ^«ta
directoriá no ietoteho •'.. 'imMictdo' «*
'^Diário OltishA* jiei 15 de/ajotto de
1013, «obre retieto da' Mtçhine' Cot-
tros .Limited, do seguinte modo:

contulente de «imples -sota

no corpo vtap,
0:

produz Abòrtot^enaie o eorj». dl> Çhlgat,d_?teáS_l^)«*. . «U««ndo a con.ulcnte de «iraple. noU; _J"»Dt-enendoi « ^"*_i_";..%!?"'«ti_ » «Sra- ^de entrega, 'como fcculta • ó^art. iodo 'f-td-j 
j»,h,•¦ "S..V p*n2!L*í,fC?oU prídS o »•«• .dícrTtón. -16.041. de 1». de maio íe de M>r

todp, .» Cegueira, a Loucm». ettf»-, ataca todo o cfgaai»»-.

GOM (jtKK) DO

Ctiileu Ctrneiro Pinto,- ptrí "ora
aòv» tj—o de cadeira demontaMl-. e
pertttfl, cirurtdeo ' dentário". —^; Deíe-
«•Mo. ,- :' ;.'¦••'•'; :¦ . 

* :¦" -
Maria Xuita Peliniér de Langlola,

atra "aperfeiçctmentot em envtluetoi"
— Defe«dò^ : • :

Perêy Barrington 'Meyer, .pan, *aper.-
íeicoamentoi' em etèmeatoi ou nUt-t

1 deetrleas a. dois líquidos". •—Drfèti:
.do.- • y;.:: :•"',"' ..'¦ y ¦

, A. B. Dick Comp»ny, para *»ia.-4«v
i Bta-modelo paia :lmpte«ta» e teprõda-
e^ógrapliicat". — Deferido.

1 The SenUnel Wegon Works C1910),
1 linlted, pira -. "aperfeiçoamentos' em

•yttemú de freios «eeioii«dos a ftai-
do". — Deferido. ;

. Compulà United Shoé Maehlnery
do Brasil, para" "um disposjtlvo par»' 
pregtr mitos do calçado".-'—'¦ Deferido.'

Allinea Commercial de . . Ani.linai,
„ para . "umr pjrocetto aperfeiçoado |
fabrlcaçío de corantes preto»'dire-

WkM ¦MU Rb-BJ ãWvtf ¦ W UWJmmmliniiiluwÊAMWm
P 1 W «Ti TT T T 3t«T«T«T«T«T«T«»~«*«fa~i^.a——»^^^

enxofre*. ~íDeferido, aupprl-

t2Soff^ 'comprador, mclimive o vaíõr racterirticó teUtiVa- i i»ddlç|o de^ satt
rea™dii èomprat e, uma v« qae.con, de cobre, eimformè dectoratio dt re-
«erve\ixait "copü' tUtrfa^thniHuhttnieri^• qaerente. 1. '.«'.;' ¦¦_ir.ii' -ii _'«^a-eoAoitoi-na nota «Igintl, podei, Vicente iWrt;*! ÇmU, ptta "nm
píde-éxtralr a -factura^ fetat' menèióv1 atro processo de- torreftçao oeiCaw..
n»r>do'."upic»inente .-'a data ,«ó.. total, dè,.^ Indeferido.''' '

,e ,'t^MPRlMlbÓS^^^ ANW-LUETICOS
No fim de poucos dias notár-se:

,,. L. o, ..««^^.3^^» •á__í,-sâ&
a». —tDetap Faro» I

déttl
_ erupçôet,

.'m-T'J$gLír^m^toV dt, .mtnlfe.t.e«e. typhlUlIçt. e d. tod«;
,»t'facomraodotide fundo «yphilitico, __..u. ^,,. « "EÍ1XIR '<'¦

5» — O apparelho gufo hitettinil ptrfotto, poli s «¦a*»»»,

NOTA: _! Enviuemot GRÁTIS•_>| jlvrmho identífleo :«*JJÉ a '{£ 
\. phaii e doencat-do tan«e,-Ftod» » petso»-que o deteitr. re-

Sidos «GALVAO ft CU.. — CAIXA j-C — S. PAUI.O.

FISTOL-.IM; I í
PASTA BISkWTHADA

Ectemai. mesmo com 10 «nnõs de ehtenicat,
,d»u..Ul-' 

'""' "Fistult», Feridat,
1 fiea-s». bom' ent poucot

. feridts.'¦• Em toda» as drogariti.

3IC3IUW. vwtaa »w ——»--. ——r_'-«____,' I

«co 
remédio qae exttte ptra.ttM tua. j

„, _.. na-noi»ei tpplleiçit) egu« <W" «aa ,
S. Paulo, Dregtria BaratL _

CREME,
1

ANNlirNCHDS

H^
Dr. Silvino Mattos, laureado eto».

cialisU em dentaduras parclaet e ' da-
pias. Corrige e repara chipti defei-
tuottt. • Preçot RMoaveli. Kua 7 de
Setembro, 331. Phonet Central. 1555.-¦'• -' ' ' fV'''i63i6> R
^t»r*aa»a»i . II _ lll _ li «¦.

JPraia Flamengo, .18
.Aluga-se sala 'ou quarto luxuosa-

mente .mobilado», a cavalheiro'de ab-
soluto retpeito.- (' I7i»5l

AS COUCAS DEPOIS DAS
REFEIÇÕES

As eólicas depoii das refeições, at
dyscnterias nae • parecem nio ter ra-
iSo de ser, <s mis direttSet. doret no
estômago, fitado, etc molleit na»
perna», indicam enfermidade db : appa-
relhó diaestivo. , '" 

_.-'.¦: .. f:\
O,«ABBADB MOSS" «offieu du-

rante muito, tempo do estomtgo, figa-
do e intestinos, e devido 4 necessidade
de curar-te e ao fundo conhecimento
do óráãnlsmo 

'humano, creon ai " PIL-
IAJLAS IDO ABBA.DE MOSS* fl«
estão prestando 4 humanidade os maio-
rés serviços, curando com s£fur»oc»
as moléstias dó apparelho digestivo.

Ení 'toda» 'at.'pkatandaa-.e dro-fv
»àrl««. 

¦-.-¦-¦¦ (6114)

Capas Gabardine
Artigo inglez, garantido.

ISOSOOO — Rna da Cóns-
tituiçáo, 29,
Machina para comprimidos
• COMPRA-SE uma: Ctrtat p*ra: A.

(MORAES — C«i» Postal u. 1884.
S. Paulo. (655S)

BlO MENSAGEIRO
Junto a este iornal — 'Entrega -vo.

lume» ,a.domicilio, e recados urtentet
e «arantidos. Telephone Central .58.

PIANO^LBYJiM,
•Vende-«e um de corda» cru«»d»»>

cepo-de metal, etü <r»«ti novo, pri
barato. Rua i4 de Mtlo, ai». »

Grande sobrado;
com IO ¦ amplos aposenf
completamente reformados ¦[
1S3, Rna .Camerlno.. ¦ .. -.ri(y.._et8f
¦¦-¦-¦-¦¦MiBa-tr

COLLEGIO
COLLEGIO SYLVIO LEITE,
(Com ¦ juntas • examinadoras offieiáe,
Internato e «emi-intern»to para o K'
masculino e externato mixto. Kua 7
ri» e Birrot,:a58."Ter«ph. V. !«}
Cursos prih,ltrlo,". teeundtrio, comiif-
dal, de dactylograpllla, stenograpluí
linguts viva». O» exame» de AdmU».
ao i« anno do curso »eeHOdano t(f
mrse-lo em fev~iro, n»^«Met
Collegio e «ob a presidência do In»
ctor do Governo. Para esse» exao
esti funcefonand» um .curto extr«o«_
nario deferia». ,,, :<\'M

EstSo funceion«ndo cem r«fal»ri|— -atma |f

cada -nota, «em «« elucidkcoet detta.

WRECTORIAíÍÍREDÁPRO-
PWEDADEJWISTRBtt

Egpedlente do Director Geral

DIA 19 DE JANEIROí .

I uVt'.:- Comirigi'-'Coelh»' feSJjJ-^-AJr
frèdó Gaimtriet, N. V. JPh_WG'5S?;
ampcaWirieken, Maroot Gablrò, The
SOTmgton Cómóiny, Kome* KaUtmi.-
William Youlten Afcrahio de Moraes,
lótí. Pimo d» Silva (^Wata>a,Joi»
Avüa, MlUet «pux ft C.i(_ra»*_f.
mentot), William Warne. ft Ç, tati-
ted, Food ílavour ?>«»el'**i«» :?ír
ceti, Limited,vXóhn.,iVyit«ht, UmUed,
Stelton Eleelie C», * l«ver Brothert
JLImked. —'Lavre-tes* «ermo- __--,.'I. G. Farbéitíhdu»»»1» AMenatajllt-:
ch»fr ¦ (dolt -rèquertmeiitoi) e Ghe
Symingtoh,, C**ii»hy — Coneedo o
praio de let»tn<aJdl»«.-L«v»^te o ter-
""í 

G. Fariieamifiittrie Aktlengé»elb>.
ebaft. — Concedo'*;prato de tétsepta
dias. Lavr»«e o termo. ' ¦ . ¦'

: The Sytainftoa: Company. —..Conce:
do o praio- ,de teisentt ' dias. Lavre-te
o'-termo.:'¦-',' ti •':.*'¦* ..'';' ., .'¦ ~* '- './'"

I. O. íattcnladiSitrie ¦ AktUengedelhi.
chaft. —. Concedo o. prato de setseata
dias. Ltvre^ottttto. '. _.••,•''

Z»id«n Hojhv Ruaifaku Kenkynjo e
Sankiobl .Taíel. — Coaeedó. o prato,
Lavre-te ó termo. ¦ ¦ ¦»' .
.Góttie» BaptUu .ft C • — Dí-te ett-

Montentgro ft Cattauo %Bmnco,^ A.
Thómai k C., e Gustavo Mario Jacte-
4o de Souia, Momten ft Htrrit (qu«.
«ro requerimèotot). —¦ ! Expeetai.»e
ffniaa, / **. ¦¦

, vtitxtò,' K«»to»ty, Kobert John e Ori
lindo de Oliveira (doi« requerimento»).
Junte-se :«o ptoeettó.

Wantem'Brothert Company.v.— . Apre-
«ente amo«tra. ¦" .r .

C. Buachmann. —De-te vltta.-
•Albeit Krauttbtrger. — Coaceao «

Aforogtçfio.
\WÜ% EHIi ft C — .RettittiaiBite me-'«lttnie'lèdbo'-,'-' ¦ _-'•'. .'¦.-_.•...¦• Dr. Hetarich Konemann, Societa

Italian .iErmMo Breda e O. de Brito
Miranda ft C. r— Prettem esclarect-
nentoa» "• V--,
. j'A«r^,'I«itiei.' da Cem. — Baça^te
4 recttftcaçta* «,
: P*Bx,.'Eapigateá Wé» WIMtmyHe-
pwortb Dfacmv Prederkk Haídley
Jife, i _ Handley Ií>teJUaütedr;«tB.
nery Btlt Compaay, e Mootseo ft Har-
«is (d«se re^ierfàMatoi). -¦ Deferido;

PEDIDOS DE *MVn.ECK>:

*»dr» Aateaio' Ettettle Lopes, f»*«uu ' petuca» vtkiculo d» • <rm»n n>
dai, para «por*, funeelaundo « pe-
«W*. —. Deferido. ;' ¦ _. Charle» DeonWen . Bareer, ptta•aperfeiçeameoto» • no - tratameoto de
sntterke» orgflrot solto» ou fibrotot"
:— Defcrldo. -

Thónut Francisco Batile e Luiz 'Pe*
dro Batile, para "uma chafe para In-
«errupefo de corrente electrica. deeo-
minada' Chave B«sile". ¦—'¦' Indeferido.-: íredericjt .Deaham Íll1,'--paia "uifia
nova coBertr.ra prtríectora de tefludot"
-- Indefèrfjo.. ' ¦?{,-, . _ 

'. : 
' -

Pedro Paulo Bernardes Baitat, para"um apparelho denominado Pltca II-
luailnatHra, Jo*.' — Indeferido. ' ;-Mthuel. -Cenjuei» Chigàs, para
lapofelboaiméntol em fogfles electri-'««*-.-'.'-—.'.Indefecdo.'' •' "_',':

J<*o DaVinó Flores, para'"«ma pia-
ca lUumlnatiVá para numero .de auto-
msveU". '•— Indeferido.

PEDIDOS 
' 

DE REGISTRO DE
MARCAS:'; •'..'•. 

':.r'.,:",

Sociedade de Produeto» Chlaico« L.
Ouéror, da maré» "Polysú", .para. dtt-
trniulr artigos da clatte i: — R.egit-
tre-M, '¦ "¦'¦'"¦>'.'¦' . 

/¦'¦'•'' ¦' ¦'.{'¦ ¦•¦•
¦N.:A. Padula, da marca Mrieema*,

para dittteguir ' artigos da dtise 41-
— Re«"«lre^c. .>:.'.

N. A. Padul», da mansa "qne con-
«hrte tram rotulo com a figura .do
.Deut CupMo, com ot diíeret Fabrica
Inwemt, para ítsttofulr artigo» dl
claaae! 41.:' — ¦ Reglttrete. >. . • ¦'

Josí Carutó ft C, da wce que,
consiste num rotulo.' eom et ditarei"Nina P«hdia", para dirtlagair artl.
gos.da ck«K 44. — RejrtstTe-i». •..;¦ _."-. Joté P.' di SUv«, da 'mircá' "Or
ganot Delicias", p»r» dltfuitvlr «rtt.
gos da cUsse ... — Regj«tre<e.' v¦j -M. iSnebérg. ft . Irmio, - d* ¦ marca

-" Seleeta", paia' dittmgair ¦' trttgot d*
classe 13. —: RegM~-t*:

Joio Corria Hendeav da marca-ÜSa*
bio Mercieiro", i*n distinguir artigos

,d» clatte 46.'— Regittrete. ¦
: Stilard ft C, ttda., da m«tca "Co-
meta", para distinguir artigos da elas-'«e 

}o,; letra J. — Regittre-te, .«ètifli
eando^é a clatsificacio. ¦- -.,

Michele Sahtlnone, da mtret "Pro-
gretso", para distinguir artigo» da
classe 4t. — Retrietre-se, couideran-
dp-ae como distmeliva a fona» da re-
prèsentsció da charca.

. Productora Industrial . Limitada; dá
Marca "Prodígio",*pira dUtinguir arti-
gos dai chtset 2. e.46. — Regittrete'
contiderando^e como dlttlnetiva a for-
ua dl representaclo d» maré*.

.Sociedade de Produetos Chimieo* L.
Ourirat, da marca "Empkttro Fortifi-
cante Americano", pira dittiuguir ãr-
góa da clatte 3. — Accrttcente ai de-
eltneties neeeitari»». *> ... . , - •

Mert«nsul Sociedade Anonym», - da
marca, "Oteor- em P««U para Automo-
.veis", para dl«tiagu!r aAIgot da du-
«e «7. — Indeferido. A marca imiU
a' o. 4.746, de Sio Paulo.'.,

Jorge Thófèbm ft C, dt marca•Standard'', pan ditriugnir «rtigo» d«
ckssí 48. — Indeferido, cm vitta do
dispoato 00 ait, 88 do ' àtctcio aune*
ro 16.164, de 1013.

RECTIFICAÇAOl '

A maièa "Otrodlo", «ar» artjgei da
clatse 3 W mandada regittitr a re*
qarrimento de, Joaquim Corrêa Pinto
e nio como fei publleado no ¦ <fia 39,

• Taxas que tervirio de base'
para . o pagamento, dói. direitos
"ad-»«lóiem*; :èm toda» at-ai1
fandetti do Brasil, durante .0
me» de Fevereiro, do corrente

Disponível typoBir-
f lettí.iarao-lirt.

«11 .. , . ...
Chicago - (<toll«r' por
í'Bui|ipl)V ¦'"-¦;
Pira entrega . em

maio í! . . . .
P«r« . entrega ' em

júlhó'»-/J".'., •

13.90¦ EsUvel •

13.55

13.80

Knavel

16.00

i.75,»5

Nlcot.'

te. rs

. t.75.00

.1,51,13

PorttSor, Jó»é Lourdroí emiltente,
Mtnoel Joaquim Pinheiro — 500)000.
/ Porttiíore», 'S queira- Cavalcanti ir
C. T emiltente, A. Alextndro de 011-
velrat '«v«ll»tm Beajamln Coata • Oi<
c«r Delrò — 31000), pelo aaWo . ot
i:oóo)«óo. •¦_•¦: ;„ , >p_..•Potuidõr,'o Banco Allemio Trans-
«tlantlco; «cceiUnte, Zeferlno Pmto —
'-^rtildor,- Joaé Mórga*>! «mllttate,
Antônio Patie» ,~ aijo«)aoo..' ' 

_.. Portador, Joté Mr*gad»! emlttente,
Callxto Ribeiro da Silvas avalista. A"'
tonio de Souta Thomi n- ¦a:»4**o.o«..

PorUdor, -Itollno dia Chiget Perel-
ra; emlttente,' Maria de Lourdet. da.
Catto Ferreira;— 4oo)opo. - •

Portadores, Aaevedo Torre»,ft.Ç.J
devedor, A... SJelman — 144*000..-".

"MORTE^A'S FORMIGAS"
'Approvada pelo Ministério da

Ãtríeuliurai ^aob ,0.registro .n.; 35.
Poderoio preparado de effdtos ra-
pMot e seguros. ,Apphtt-M{di*wV•vido em água. aem machtalimoa «
sem fogo. Cito» pelo correto —

?#*%R. 0LESEN4C. v
RuàS.Pedro n. 115 — Rio:

'•/,.:. ¦; 
(1961)

l^VIMENTÕDO PORTO
ENTRADAS DO DIA 3«y

' cei. .'íHoedic"; carga a Cbergeur» »*¦

¦ JJe. Bueno» Aire» (dhteto)
tueca "Cordelia1

vapor

«et., «por1;*

HovVÓrletns a> ttci,,- ptquete;
ab/ "

n
ptquete aicla-''

,_  vapor
carga «o Moinho

V*n Florianópolis e ' «et-,
n«clonol;."Elha".

,r«r» Cómrjanhigèai
dliiani.ríiuet "Arisona".

"(•«rá.TIova^Orleini
riecloiul .Tirmihyba"

Para Partty . e eses.,
nal "Dlntiturquei". ¦ y.P«r» Trlnldad/ vapor ingltt < "Ta*.

Pata' Ôelím e etei., ptqBeté nttlonlí:ÚW>n•luituci". ¦ ¦ , " .¦ yy,»E|iP«« Porto Alerre e aca.', ptqutt» .?!.''"
nacional "lUquera". '' '"'ii

VAFORBS BSPERApOS
Portoi do.tul, '•Vlctorlt". . . 

'V'

Montevldéo e.etct., "Prodeata «;
Moraea", •<'.;.' .' .\ .' '•"_•;",•..'

Helsingfor» e teci.,. "S.. «Jin;.-
Tc|sco"..(. . ....?•... -.';i»..'».':
Qloniot e 'etet... "M«r«agu«»«*,--.'.-;

.Rio da P«U, 'Wiltr". . .. .'V
Itottot -do .sul,. "Campdro". '._. vr
Londres e etet., "Hlghümd: Ijika?.
Rb da Prata; "jfan ¦Afctrk**'..;»;'.
Rlá::da"VnU, G_ol**- .-• Ç *'
Portos do aprt*,' "Portugal »> ?. '•
Havre é etet.';' "OuetMat". .".•'
PoVto Alegra e act„ ."Cómmaa.

tdntè Alvlm*... .;. » • •;->¦
Hamburgo, "EpaHa". ;. t'.¦« ií:'»1-
Belém *e»c».,"CeUÍ".'.. .,.V.'
Portei do norte, "Ittbin ...»
Porto» do «ai, "T.itoóyo".^.;¦•';'-•.'
Mtmhurgo e etet.. "Artut". . .
Rio-da Prata,'. rMedutna".' v .. ,
Portos do tul,. "Providtaela". • >'.
Nova York,' "VolUlre". .'. -...'•. V
Rio d» Prata, "Vandjrçk».• .-, ,.-,
Amtterdim. e *»«-,. "C«rlj|,".:- ¦«'
Genqva'«¦>eict,, rPIndo'?.i,/V„.i'
Liverpoól e etc»., "JUrreto". i,v
Rio dá Prata.. "Cap Polônio"; '.?.V
ArtciJU». ^Campjp»«r.^.-. .-*•
Rio da PnM,'*_FlthdrU". . í;.
Gênova e esct., ?Giullo,Cetar«;.^i
Rio da. Prata. "PxincIpeMa • Mar

Títulos protes-
tados /./¦

-.Primeiro Oartõrlo ,

S/Londtet. .. .. -U' 7»3jo>" • • (33*011,465)
Pari.. . .:. .| *15,«-,

" ttaüt. \ . *173
" lAllemanba . • '' i*6o8'

*.-ntnifaly • • , ;*35i
"Bélgica. ¦.", . *307

Hesptnha v . ''. .*959
" Sulssa . '.-•', .' •• 1*306

.*. Sueclá >' 
'. ,'ij;i s --.' .- t'*ft9.

"Noruega « .; 1*367,
- •' -i. _>¦': 

' * :•'."Dinamarca. . 1*678
.TSyriaV , .'.'.• . .: - '¦ 

-*»S&.;
"• Paleatioa .. ; . *«à
"^Tdeco-Slovaqula- .' 

v 
|ti»r

" Nova ^ork. . . 
'.. 

6)749.
"'Canidi. i . . 

6*691-

" Montevidéo . . . : 6*959
Buenba i jAires • •/..-,, -" .
(peso papeiT. »)8ii.

"Buenos Aires -iV
(peto ouro) .',.. 6*384

r.Holiandá (florin) .-;, v a*7ij

, "ijápió, (yen) . . >v: >-.3)006
" Ruintalar .i . . ^ I035
" Ausiri» por' der. •-'

. mil coritãs) v . ¦'• *96a

, Portador, Joté. Ferreiraí emlttente,
.'Aítoato -Bastos de Oliveira—10:000) e
íaiíópíooo./.-i". ¦ .-. •'".•' '. ','¦,
^:Bortad»r. 6 Banco de Londrei; emit-*witjlte,•.. J. :..C. Pinto —: Fíancot'«j|_ób'0'^q.:''. ¦ -,

PorUdor, d Banco Hollaoíet; deve-
dor;' Armando de Oliveira Alvlm- —
406)000. r >','

Portador, o Btneo National < Ultra-
marinq; eniittente, .Luit • Goldachmidt—
150)-e 150*000..

Portador, o. Banco Germânico; deve-
doret, E.. Oliveira: & C—3:635)100.

PorUdor, o Banco Germinicof deve-
tfore», ««lia & C, S."A.. f- Réi»
ixiootooó.' 

':'¦¦ , ¦¦ ¦" '¦ -
.-PorUdor, o Banco de ¦ Credito Ge-
tal; -emittente. Eliit Muni»:. avalista,
C»rlói">S. Marques —: 540*000,',

Porudoret.. C, Rett.ft C.5;«~it»«U-
te, Nestor Moreira Alvet: avalista*,
Sylvio R»ph»el Baleeiro, Antônio Coe-
lho (Branco Pilho e Francisco Joaquim
de Bittencourt da Silva Filho — Réis
toeVaa. ' . 

' 
. _ , .'Portadora; a Continental ProducU

Gómpany; dévede*é»,,' S»lk ft Cir Só-
ciedade Anoyma — 1:156)000 è
39J*8óo. .-.-'

Portdores, Loureiro: ft Garcia; erait-
tente, Justino Gomes; avalltu, An«ó-
nio Alberto- ¦de_'M»tto« —-i.jiwtóoo'.

PorUdor,. José Fernandes, dos San-
to»; eratttènte,' Raul :F>rn«ndes _C»r
neiro; • «valhu, Jonathaa ; Botelho '—
150)000.-.:,. 

'

Segundo Cartório '. '

Portadora, a Sociedade Anonyma
¦írlgorifico Angló; ieVèdores,; Silla &

n"^'S«rto«. 
paquete ¦gâSÜ#0"0i-'1:

tyba"; ctrga 00 tíoyd Biatllelfó.
^De S- FrancUco e etet., vapor si-

cional "Ama«ona«"í. c»rg» ao Lloyil
B 

DèTttgenci»: e etet., vapor ntr^"}1
•TUo Doce"; carga i Companhia M.

, |>e HtaAurgo e etei, piquetÇ.i»,
cional "Ruy Barbota"; carga «o Uoy*
iBrá«ileiro. , „V «/v-i

De S«ntot, paquete, otclontl Com-
mandante. Curvellot; oaiga ao , Woyd
Brisikfro. «ir.iiis

De Stntot, vapor, tegles *Vsncon-
*»rer"; • carga' a • Angw Mexican.
yhe- Btríy -^Dock . (dlrecto). vapor
inglet "Anur"; carga a Çoty Bro-
thert,

'•¦**

,'v - .*•

f-Êm

rw

. Õrj» penedo'ti e*«., paquete n»clonaVj.jtio A -prata
"Oomm»nd»nt* Miranda"; carga ao
Wóyd Bra«rle«o. • ¦'¦•¦ ".'1.¦:¦' . • ,
/ i, ' ENTRADAS ÍK> DIA t '/',".

¦JBkt Santot. piqueti ntctaiíl "Par.
iialrybarVcarga ao. Uoyd BraiUeiroií'
• De Nova Votk".«' etet,, paquete na-
èiónàl "BaAaeena"; .óarga ao JJoyd
Brasileiro. ... ,'-' ,• .-".^

De Victoria, vapor nacloiml "Peae-
dó"; carga a P. M«cludo. . ' -: -

De H«ndnirgo e eaç».,- paquete f raa-
eex'"AU»ce II"; ctrga a-Chargeurt
Séunltí^- 

' 
.;. . '", '>.¦'.'

-Da'.'Neva-,York e eeet.v.v«jor.ltiglet
"Xlãirli" í eértá a Wlltjm Sódi?' . .,

De Ctrdltt Oalfecto), vapor "Mimle
de Urrmaga"; carga a Cory Brofheri.

De Bueno» Airet e etc»;, vtpor di-,
tumarmiez "Arisona"; .carga a. Cum.
ming Young. ¦¦-:-' *. 

;i ¦:¦:";¦..?,.
¦ De Buenot. Aire» « etet., .Paquete

italiano'. »R* Vittório";, carga 4 %ili»'Araéritt.^..' ;•* ." :..',.?¦',
," D»L«giiiia,« «te»-, vapor nidóiul

."Anui"; c«rga'. a HerniStoltt. .-.,
- Do -Mueury" e etet., vapor -nèçiontl

"Coronel"; carga i Ordem. . ->
' : SAIDA6 DO DIA 31 

'. 
:

¦Ptra Bttèpot Airet e esct., piquete
.ftètteet "Hoedicr. -:'.

. ^ SAÍDAS DÒ-DlA'•¦«'¦-•
Sfai: Mició. e-etc».',., vapor.nacional

•Itsmarac4".'¦':¦-: .- > .,',',-
. Pára Gênova • caci.; piquete Itália*
ao "Ré/VJttório". '' .

Helilagfo'ri'e'««., •Vjdp»íaiè»v,,;.f».'.:
üio,d» írau; "Altlnt". . \Wm$'--
Soullampton e «»e»., ."Ayoh^.. ..'..l
Nov« York; "Southern Crotl!
SotttnVunpion e esct.,. "Darro"
Ttpió e etet., "Statoa .Marô"ÍUpda Prata e èset., "EuMe . , .,.
Rio d» Prat» "Vi!"1» •. ÍSfflBi-cTavr» e etet., "Ctylta?.- . ...,.?:&*'¦"
Rlo;.di,.'Prata,-. "ArkiMa". .. ; ;,p!fe

VÁVORV* * «»*»»
Htmburgo' e; étet., "•«««». * «
Pbrto Alegre è esct., "C«niBi«%, __..' d«nte C»peH«". .•.„• • ,•_• '¦t«\lS
Msnidi!«•'.- «tet., -, * Victoria", -jUS sBÊ
Rio da Prttà «; etet... "S.. Fr«.;J_tas

Nova Orjíint.'e esct., "Paraa-^iv. '"
tyba". .- . .'. .-;• « • •a,Vj»

Mouorá .« etet., "Amatonatr- 1 ;J-.«"io di -«rata:-» »»<••. Watt* ¦?*#.&
Porta Alegre e iim-í' ?Wto„
Porto Alegre e «tu. ^Borteana*._;,-«Recife :« etet., "Cubatlo"i .'¦'.• •••
Cabeddlo e V».'. íC»mP)dn>"iNov* York,1. "Pan_America". .
Havre o •**•., .-'ÍGj^a"-.",:'•*
Himbur*!' e .toca./-"Curmj^_Ç$
Stntot, - "C6mmandaaU.-_-_MI
Rlb da Prata e e«et.,'."0_
Porto Alegre e etet., .Mtap'

»*tsf'';

... y

|E preciso que

uw

Recife e esct., "Itapura--; -
.Tutoya «' .«ki.,. "Maniea" 

.
liverpoo* e eset./ "Guaratuka",
Macio #:esc«.l-"Uiia".v,.,.í- •
Santo»,',"."Portugal".:.x. ,>•.'_
Laguna^e e«e«., "AmataAtt?
Ponu:d*Arela. e *»"..v"Dgva"
I4guna e etot;, ProaperaT. .
Rio da Prata e «*••.;,_,_W.'V'M';''_

,Bordt«ux .^. etc»., .-,*J«edrfum"..,.>> ^
Móatevldèo ó.Teict;,, "Itablra"
Noya York-cates., Vaa*r**
Rio,d* Prata aj:««av_;;".__»_*5Í*»3M .•Portoi".- do " Pacifico,. "Loretó ;;-~. y |
Manloi, e esci., "Ssntót > ".','.t ,:;.*
Rio da Prate « etes.; "Geliria yj
Rio'da Prata e esca.; "jPineloí-a*
aunburg» e e.c».. ."^iPUH*"--'»
.Laguna. '« e»cs.. "M«nod.L(n>
"-irenço".- . . • „± %¦"•,,•,•'•
PeloUt, e etet,, "IUlpaya".. 

£.-¦-,.
Amtterdim e «*c»., "Flandria", '.r.,...
Porto Alegre'Je.'esct.;; , "Çommta. 

^. d«nte AlvimT.-..'.-;...w:\*\'#(«89
Rio da Prate e es,cs-, "Giidlo, <*.: -

tare".. ."-• •, ."J • » • •"';li?3
Gênova e eicj.,N"Prlncipe»»a. Ml-:

ri»"

FbIRAb LIVRES
PrteN' «stximot i

deles a d» priatira __-..raa livre», ao Di«tricto. Fedemli
M getiero» sllana.
«ualidad*, nu M

saibam
que

Abotonu, uma . .
Alhee, e> cabe«as. . ..
Air» «uperior, kilo,'.
Assacar rclMsado.dc I*
..kilo.'. . . v • .

Ateite fias, lata. .. .
Aaerkwu pr«U«, lata
Ateitooat branca»' Mt>
Banha, lata de s kflo
lucalhio,1 Uta: .'.. ,.Baoaoat mtçfa, «mia
Baoasaa toro, dasia. .
Bsaaaas , prata, datla
Baaaaai da teitadàtia
Bananal ds-S. Tkami,

4uria« «• .» • •¦•• •-
B»oaniaa; Wa. . . »
BaUU doce, umpa. .
Batat» inglesa, Irihx -.
BertaHm, doii molho»
Cafi moido. «Io. . .
Çamario fiweo. kOt
Casario «ccco.kflo. .
Cara».aseoa, kftt. . v
Umbo de' pena, «alga-

do» küo» o;, • » •
CottaUa» «6 parco, tal-

sadat, kfla. .'..'. '•
CASSí kito.^. . .
ÇcBoain. aatha. . •'.
Ca-aa, - dois aatuat..'» •
.Fatroha «a .a-adiooa».' küo*' • :ja, ¦ m: "• •. •.
Farinha d«> trigo, kfló
(«eula dt Batatas, pa-

iSott «)ooo
: — ¦-'' Isoq

—¦ 1*100

V— 
' 

1**50
|*000 «6)000
.— . 1*000

¦¦sj— :; *|3»»
¦— '.. '4*060'

- •-» . tftoo
isto

¦'-*•» ~f»j*».'

. /' . V \: •

.¦¦«.•:; 
'MH

•'¦¦' .*SM*700'-».'. ' *!•»
. — J»8oo
lleta 1 l*oo»!T-^y «*?•••

í O «aior sortimento em Vèstaarios de dn»-
^' -/¦'¦'¦r.'BÍia,.]'oeS(B«.-.''. ¦•'. *..:•..<:•:•:'•. .?. .v
a ¦• •' ¦ : /•'.;.:.'..•.....' 

' 
,¦¦, .. .¦¦¦"''-"•

í Os «elhores modeles ea jersey aV seda
* '. ; desde. »..» ¦'»•••••• ¦• •'¦'•¦ .'•'¦••.••:•••• ¦• »,.»:

Feiiio-reta, kO». . .
FeÚin maateita. Mio.
Feijio mulatinho, ' kit»
«dem branco* • .•-, •* ^
leljio de corei, kilo

\m •**»•

= 8S
•*•;• !*»

ir.''1 1I100
. )6ectH»

II
O TOMBO-DO RIO 1
-contínua a suá í
grande liquidação \
^nüal. p

Na secção de a
roupas para menj- í
nos os seus preços j
são de causar as? f
som bro. ^

Porto .Alegre" rk--.
esti., :«Camíií«ír;Íl

> esc»., ".Ajarap^rrar
e '-'. esct,,.- ;¦; í-M«i«o,«Ví;

f 70 meddoSj ém »W de^ •• ¦/• -'¦•

í Um fnmde lote de Testaarios de palha de

\ 100 dmâas de Teslaarios de septór e Crfr
;»'• , -'.-.¦ pOlf.a»-.»' 

'»¦ 3«;j>:-;i;.'« ;,'•¦ • ;*• 
'? '•¦•;*- 

ti

\ Booett, gorros e chapéos á maradieinu

20$00OÍ

30$000 €

\vm\
30$000g

Nova;Yor.
Montevid&i
y'gu'»pe?./.'• i r -íiiiv')1'
Ugui» V'èíe«l,^T«*ojro...
Penedo e ¦' esct-, "CommatídaBt|^
¦Miranda". . .•.;'.••
Igliape.e-e.ct,, "J^^
fíenova e etet". ,^Alsina...,êU£ti.'Riq.-o-.-Peata"t e«ç»-. ¦¦ tgMHtèSi

,peaedo> *-«set,..;Whtoh»V!..;.-i1!
R"o da'Prata « etc*,1 "Darro*" <
Rló dá Prata e 'etet.i, Avan".^:?,
Rio" da ,'Prata ei esci.,, "SouthrJraj

•JCroi»".»-.'.' > ;_._= _t.»J-? WA
Belém e etet.,, "Çeari". .,...1
Rio da-íraU;'«, «tet., "Santol,
"Mira". '. ;>- .'.'.- •", ¦'•:'.'•, •' •'¦

Bordéo» e t»c«., ."Lutttiajjriíf
Borfíól ¦« «tet.. " EuWfJli, •
Rló dá Prata et*è«.í'"C«»Wi
Sott_a$tòn :e;,,«aeai;'"Arl«4u*.

ASPESSOASDE!
HOÍTAVEL ,!-'^

' Al peaòtt d»:'ge«lóv*rrlta"«l,
rico,,. ot. .trlttetv .'•¦m0m»tf^píKb!f
choram' tem. .'WótwolviHbw
pregulcoios, -01 :jtueiiBta wa
propãi-vai';letfliaria^g»^*'«vÇpIf^l^O^
MOSS5,- iipida- alliviór*i"iU__B
finalmente a cura.eompleta.-,»»1-
tampo.V

Em'
giritt.

todit phirmiélat fe;.,. ,. ,,. ..,ja|

iyietro2||Í

31800

VISITEM NOSSAS 16 VTTRINES
Rua Uruguayana, I - 3

PONTO DOS B0NIÍE8 n

I
n*asa

"A NÒ8RÈZÀ'? «iOiMi
ct> ao respeütaVet- puM
que terminou a corlflú
organdy ' Maria Antonlet
qae está véndenío a
ó inetro»; towü». ' <à||Í1|
vendendo 9 lindas cflreia
mesmo preço. ^1™.

Orgaridy sulsso, enfeita».;
do, nas ct>res lilaz, amarei»
lo, verde clajrò.e escura
côr de ouro, escarlate. wo,
carnado, emflm," todas^at'1^;
cdrés vlvíísv/.metroi-r'
Ffló fino francez para,
tido, metro 1$7»)0. '. % ¦ í>li
VENDER BARATO SOfí^s'

ANOBREZA
95 - URUOÚAVANÁ ^#1

de todot os cursos e contra»
tu «• mttrieabu. (34,4eJa

Gymnasio de Si
Bento

Sede Social, á 'Praça Tiradentes; 4
n* 66 — i* andar, para o fim único A
da apresentação do relatório e con- j
tu da directoriá, discussão do pa-
recer da cennnissão fiscal, eleição
da nova Directoriá e respectiva
commissão fiscal.

Secretaria, Rio de Janeiro, io de
janeiro de igi6 — Dr. Leopoldo
Duque Estrada Jr. — Presidente.

(YiS47«)

BANCAS EXATrUNADOIM'.OVUnCiAXR Éa
'Estão abertas até io de f«r-

reiro as ,in9cripçíes para os exarja
de admissão e de a* «pata, queo-
realizarão de io a 2j do_mei,r
mex. '.. M{

Etti funecionando upa ¦ curso |ó
pecitl de férias. As n»«tric__
para o Gymnasio e aa" «aci|0
Gratuitas (Popular e Noetu?
Commercial), , etfeotuatn-se ' tio Ft
correr de fevereiro. Intonmaçíei
prosMctos no Gynmiio de S. B«
e, por especial favor, naa sefi
tes casas': A'a Quatro Naçoear
Villa de Paris e,na Camistria I>
gresso. e Casa Colombo. ' .

(Y 1671-
,is
e

P-,e
I»
«,
r"

Reabertura das aulas — 1* de Fevereiro.. W
Corso Commercial —Primário — Intermediário —p

r. Secundário. F*
é Dactylographia — Stenographla — Línguas — Es- tt
d cripturação Mercantil e outras aulas. •»-

ÇXEBCICIOS PHYSICOS_ jt
Peçam prospectos e Informações ?s

jnnA UA OUITAXDA. 47 Tel. Norte, 7900.^

WV«m"««n»W«WMW«

DA
Associação Christâ de Moços

5 RUA DA .QUITAJÍDA, 47
i»T%*«T«3»T*S

leko o cavmllò. russo oo conde.
(Tinha-1sm: now,' certamente, to^
mado parte em moitas cargas, a
calcular, jélo ardor marcial que
mostrava agora. Sacudiodo com
impaciência à cabeça, oo intento
de libertar-se das mãos do violi-
niati, parecia tio diípósto^a p*e-
cípitar-se .'também ' em virtiginosa
corrida, i ulgar»do-a tatveí como
carga' gloriosa, qnè ptrtro" cavai-
!«ro menos experimentado dif fi-
cilme.Tte se conservaria aa sella.

Estevam sentiu 'apénais a im-

Íressão 
confuta de uma tropa

ugindo em debandada, quando
lhe .passou por .deante dos olhos
aquelle torvelinho atroador, bal-
deando, ~ esfaziando, golfando, re-
tinindo, patinhando, em qüe 

'/té.
viam faces.humanas rubras, con-
torcidas, de boca escancarada;
freios babados de espuma e tan-
gue; pescoços hirtos de cavallos
com as narinas a fumegarem...

O violinista soltou' wna garga-
lhada estrrdula:
..-^- Os mais brilhantes hussards
da guarda de sua majestade Je-
ronymo, primeiro c ultimo,. em
completa derrota! £, o sombras
de Moscou, ahi vêem os perse-
guMoresl "

¦A floresta vibrava com gritos
ásperos e gutturaes, como se das
profundas sombras nemorosas se
tivesse de repente soltado - um
bando grganteo de corvos.

E depois que 
"o darradeiro hus-

to a retaguarda dos camaradas,
surgiram de tropel os ootrós, i
rédea solta, o busto inclinado pa-
ra a sella. Os hunos! ,'

Acocorados cavallenvs sobre
acocorados cavallos, 'brandindo
toscas lanças..tão lanxudos os ho-
mens como os animaes, de longos
pingentes de. cabello entrançado
bailando j«nto ao rosto de .barba
hirsuta; gorras ponteagudas- de
pelles a carregarem para a testa;
as joelhos,'cobertos de coiros de
carneiro; tSo. erguidos nos loros
de corda que chegavam quasi a
tocar na barbai pendente do ar-
ção o mais -variado despojo,' um
ganso, um leitão, uma frigideira,
um relógio talvez rapmado «le ai-
guroa herdade.. Surgiram' trkim-
phantes, crocitando, gumchando,
grunhindo, enchendo < os caminhos
de clamor, algazarra e fétido, e
desappareceram, antes ainda que
Estevam, suffocado . de espanto,
tivesse podido respirar. -.;!

- Como. segunda rajada tio fura-
cão, tinham-se agglomerado, dis-
persado e desapparecido, aò taes»
mo passo que o ruído 'atroador
produzido pela corrida vertígino-
sa rapidamente esmorecia com a
distancia, á medida que o valle
ia tragando os perseguidores.¦ —: TJma excellente provação pa-
ra a sua mocidade educada á in-
gleza, disse o musico, erguendo a
vista para o companheiro. Anni-
quitados os séculos pelo Destino,
acaba de assistir á passagem 

'dos

sard com o sangue a jorrar de | Bárbaros. Pff!... Que fedor a
uma ferida çscura queibe fendia animaes bravios deixaram atrás
a testa, passou pesadamente, mui-! dc sil Lcmbrarmo-nos de que Xa-

poleâo foi buscar, aos seus steppes
estes lcfcos e' chacaès... .que es-
rátho. nos cossacos pela face da
Europa! Saiu do fosso. E o rus-
so, muito excitado, resfolegando
e ás upas, seguiu-Hie as pisadas.
Subiu até ali o som de uma des-
carga de infantaria, que crepita-
irá ao longe, na planície.
c t—,- Ouve? perguntou o musico.
S,abe o que significa isto? \:. >„'. — Que ha combate para além
daqoefia crista, respondeu .Este-
vam eiporeando o cavallo, no in-
tento de subir até ao viso do ou-
tòtjo; ,V: 

"¦'-'¦' -'-'- í.;':'— E' 6 desabar do Império,
disse o violinista, ao mesmo tem-
po que, segurando com a mão o
toro da sella, também galgava.a
encosta. O que ouvimos são os
estalidos produzidos' pela- 'peque-
nina realeza" da Westphalia,, que
está condemnada também a des-
abar, aisim como derrue tt choça
do monte, por effeito do mesmo
terremoto .que arrazoh. a cidade:

¦Pararam' na cumiada frmergu-
lha ram a vista no valle, que para
além se desenrolava, banhado pelo
sol. Um docel de fumo azul' pai- •¦
rava sobre as campinas situadas
entre o sopé da encosta"- e uma
cidadezinha'' distante cerca' de
meia milha. Através da nevoa
enxergava-se o lampejar - di
bayonetas de linhas de infantari
que evolucionavam lentamente,
Mé, para um dos lados, o vera.
o encarnado e o cinzento dos uni-
formes das companhias em mar*
cha, e, para outro, sólidas massas)
de azul sombrio.. fi

O vagabundo mirou a scena cendiado pelo fogo dé «ma raça-•'•«'-- ' * de latiriòres. v 
^. — Acolá deve passar ainda

mais chumbo voando, retorquiu o
vagabundo. Quando se joga este
jogo, a morte vôa. com aza a-
prichosa. ¦ v '

O noivo sorriu- amargamente e
replicou:
.' — Não podia haver solução
mais ¦ simples. para as. difficulda-
des com que estou talando. Ao
menos, ninguém chorava' muito
por mim. .

.••' — Se o sen gosto o chama pa-
ra 'as balas, disse o violinista com
um sorriso de sarcasmo, está em'harmonia desta veí a sua moci-
dade com a minha velhice. O que
em! todo. ck caso podemos fazer,
antes de mais nada, é ir amarrar
o seu pobre cavallo a qualquer
arvore da floresta. E' escusado
sacrificar também b pobre animal
no altar do seu desespero... mui-
to menos podendo elle ter utili-
dade quando anoitecer.

A lembrança foi acceita.' ''
: Dahi a. pouco o? dois homens
estavam sentados no alto da ri-

com olhos de entendido e excla-
mou: ; --' -;-': ¦':<•.:¦ .'.X ¦

i —. Ahi Os prussianos estão se-
nhores da cidade! Como contras-
tam pelos sombrios-, uniformes
icõm .as tropas de . Jerohymb, de
fardamentos escarlates e verdes,
enfeitados de galões de.ouro, e
de plumasl Ab! Lá vão os nos-
sos fugitivos I Encontraram apoio.
Não vê? Estão novamente a fôr-
mar-se á retaguarda daquelle pe-
lotão carmezna... os granadeiròs
dá guarda do manoiinho. Jero-
nymo, que, para macaquear >em
tudo a Jíapoleão'*''-'ô^Grande, àr-
ránjou nm arremedo - da -Velha
Guardai Vejal Veja4< Os cossa-
cos debandam de roldão pela ba-
sei da. coUiha, como ,um enxame
de besourosl Estão cortados dos
•eus' aluados prussianos, e se os
hussards chegarem a, tempo, den-
tro- de poucos- minutos yverentos
-invertidos os papéis do drama t
Emmudeceu repentinamente. Pas-
sara uma coisa entre a cabeça
delle.e-a de Estevam, debruçado
para poder ouvil-o... uma, coisa
que xümbiu um cântico estranho banteira com Vas - pernas balo!
e lhes bafejou o roito éòmo" um i Çando. no espaço.

Èã 5áÉ&»y-iiJ-....>w;.. WiK*Wmammmm/immWlkWlmlm\wmmimm»Wfmm «-;.:¦:
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. i.."- -. -. -.:-¦.¦¦ :..,.¦¦- -v .-.:.<¦ ¦-.-¦¦....• -

sopro gelado.
Que foi isto? perguntou o

moço austríaco, olhando cm volta
de si. ,

A morte que anda" por aqui
desgarrada, disse tranquillamente
o musico. Não lhe parece que
devemos procurar um abrigo?

Nãò! Quero ver tudo bémt
gritou Estevam, cosi o olhar in-

— Isto inspira! disse o artista
empunhando o violino. — Repa-
roa na ultima descarga? .Aposto
este arco em como foi dada por
tropas adestradas sob as ordens
de Borra parte. E veja como lhe
respondem os insurgentes prus-
sianos. Camponezes, estudantes,
desertores das tropas de Jerony_-
mo. numa palavra, patriotas. Vc
aQuelles rolos dç fumo braiuo a

evolarem-se da linha á baú
muro' da aldeia?. i.N An
peça de artilharia,yr ijttiitii
irregular,.mas um farte.' 

'

Rufos de tambores! 'Vos
E' a carga de baypneta I .QttètL
dizia eu? Lá voltam,para vfi)9lm
nossos homens... os. que 

'ainat,';
restam... Estou inspirado! ' '
tençâo! E* o canto do.. çombPrimeiro avançam os granade
(rios .e altivos, espingarda co
o peito,- braços. • çruzarT
cham como um sájI"Servi.tf •sotitbxa da Águia, fttW,
Guarda do Grande ' lw4en&rí/
Fui a Moscou * voltei: hojei"o sol brilhar: isto aqui é.-.'brincadeira de creança, mas qO
me dera voltar para dgejtííti-,
o meu Imperador I Para mhn ette;tjjí
i semtrho^'PetitJCaporal."'i-S^Bíf ~
veterano. Eu e os camaradas -.pt-'
zemos-lhe a coroa na cabeça. :rti*'
ra. Iena fomos cantando qtie _
viamos de arranjar um réinpü| n
para o nosso manozinho Jer<myÁr.:;
mo. -Se Napoleão assim tinha re? .'-'
solvido, de que servia á geatalhà |dizer que não?... Em Iena,,*.;:
maradis, a coisa foi .de escaK
dar 1... E «m Moscou . de .ínrè^
gelar os tutanos! — "Sap
fogo sobre elles, os da
Guarda!" grita».o... prussiano'aOs*!
seus artilheiros, voluntários."De»-,
troça' a Guarda e é nossa a vfí]
ctoria. -Vamos! Varre a Guarda
corri um chuveiro de metrafta!":"Vim áwiiater-pela' pátria", diz ,
o moco aldeão, minha mãe pôz-
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LEILÕES
Leilão de penhores

™g Slmon. Ettinger
55, roa loiz dê Camões, 55

(Y. 74658)

M

pLeilão de penhores
•<-,' EM 8 DE FEVEREIRO
¦j-i, . . Das cautelas vencidas
?'M.:'GOMES;&_Ç. -

•"¦ * 
13-vrrávessa . do ,'Ròsarió—13- • . -,...(6066)

¦feellao de" penhores•?&Y; í'j; G. Lima,• :
!.*í*tu»'. Buenos/Aires n

Aluoa-sb ,....
ds,' em casa de lamllla

Marrecas n. 43,

Ia bem mobilar
. lamllla; rua das

loja. (Y 17091) E

ALUGA-SE, 
na rua General Cama-

ta n. ns,' sobrado, uni bom '»•
orlntorlo com telephone, lua electrico
e llmpesa, Fará vere tratar da,'1
ai .5 nora», "i(Y 16636) E-í-

PPASSA-SE 
o

Lavradio n.
mo.

16630)
.obrado da rua do

116, Tratar no me»!
(Y.;i684i) E

•"iUARTOH — Alugsm-se moblljdos
VE -a rapazes ou casaes '«em filhos, £
rua das Marrecas n. 30, térreo. Pre-

rapazes ou casaes sem filhos, £
s Marrecas n. 30, térreo. Pre-

ços módicos. ' '¦':, 'tY-17141) E

ALUGA-SE. 
em esso dc família um

bom quorto para' um ou, dois ri.
liaies sérios. Boa pensio'. Preço mo-
dlcot rua Santo Amaro, 106. Tel. II.
Mar 1006. . (V 10737) <¦
ALUCAM-SR 

'
sala' e quartos todo

conforto,. casa de família, toda
.relorinsda) Cattete 945, sob. Preçoi
módicos.' J: ' (V 16731) G

QUARTO 
mobilado, limpo e claro,

aluga-se a senhor de respeito que
trabalhe firo. Sala de frente e quar-
to junto, limpo», alugam-se também
pnVa escriptorio ou casal sem filhos.
Rua 3c. Sio ojaé ¦ n. 34, a' andar.

{T.UARTO mobilado. por 8o? aluga-
Vi se em porSo a moto ou moca do

306.
,-¦ (V. 171?»)

Implorando a Garidade
ANOELA PECURANO, viuva, com

,cbm;86 annos de edade, completamente
íeaga-ejoaralytlca. 1 :¦¦¦-.. m ¦
yTlÍARIA VEnTTtíRA,. de/oi ,snnos
J.de edade, viuva..;.' .'¦¦¦¦•¦¦
S ENTREVADA.'¦ rua do- Chlcborro
iri; 47, casa .XVIII, doente, impossibi-
lltado de-trabalhar, tendo duas filhas,
aendo uma tuberculoso.. . , •- CARLOTA, pobre .velhinha" sem re-

,*?»£VlRA' Í)E; CARVALHO,! nobre
1 'figa e '*rm amparo da família

ifc"írancisca - ~ • 
cega

BA
de'

CONCEIÇÃO
ambo, olhos e

Jpmm

KR08,
lida:-'ai Infeliz aleijado 1
ELICIANA LUCAS, viuva, para.
ÍUVA-SANTOS; com 68 àhnos de

,de> gravemente doente *de moléstias
iticnraveis; '¦¦ '¦ ' ' '¦.:'- ¦¦":¦ "¦', -, '.-¦

yULIETA 
_ EMILIA, duas pobres

THÍÍREZA, pobre, céguinha sem au-
Killo de ninguém;
.VIUVA - SOARES — Sem' poder

UabálhorÍL ¦• '¦'.'>• \ X' '  DA
sem '.ré-

ipa

ItejQ88P)iJNA GUIMARÃES".UtULVA, viuva com filhos, e.seI• »
{iwHilieiros

-• e cozinheiras
íjPlOZINHlEIRA-*C/ ~4t, meia edade,

•Offérece>se ,:ums,
para ,0 trivial,

i-.í'?$ató'-eittf de família' ou pequena pen-
i&fi 5 «io. ,Ordí - 120Í. Rüá- 'FrancTscà Ziíze'.iirfi»;.^ J4i; ponto dos tendes .-£'. de Den-

gfrò.,¦•".,'¦• -"> ¦' .. " '!(Y Í7i66).B

pBECISASE de oma boa coiinhei
eSX.*

ra; £ rua Voluntários dâ Pátria
fi'-'H & -43'- ;iv (Y. 17059) B

commercio, em
n.' m, 3879.

família de tratamento.
(Y..17230). E

SALA 
e.QUARTQS',- Alugam.se a.

.motos. de. respeito, com- ou sem
moveis, £ rua dé'Santa Luzia to. isj
.1- '¦¦'¦' •'• ' (V- i7aoa)"F.^X!sALAS . quartas ¦

pensio Avenida.
ugam-se ria.

_ (exclusivamente
familiar), .4 avenida Mem de Sa. 343,esquina de Frei Caneca. Tel. ' Norte,
4496. Elevador, piá ,com, água' cdríen-,
te em todos òs commodos. - - " -.-'. ,

(Y--17018). E
",, 

. ..,- ..¦•.¦¦¦,,.:.¦¦ .•..¦"*—?

A LUGA-SB nma boa snla de. frente,
43L a caiai qúe trabalhe fura > ou a
dois rspssea do commercio e um bom
qusrfo; rua Cattete n. . ij.i* andar.

¦'¦¦r ¦"¦:¦¦¦ .1 (Y I7<*i) G
A LUGA-SE 'uma.: 'esplendida. Mlá,

A. fresca, a casal, em casa de fsm»
lia de tratamento, com 'ou sem mo.
Tels.W Cattete,. 147,1 casa- 9. -¦¦ •¦ ¦:'. ', :¦-.:;¦ :.- (Y 17106). C

ifSM ¦miisanciiiiiTinii.! %Wã

 esplendidos1 predloi,
construídos. com todo capricho,

A I.UCAÍSkSF.
XX construTdos.com todo .,cani .
srebitectura moderna, pinturas finas e
optfinu acabamento., com 5 quartos, 3
salas, copa.' còilnha eoni' logio a gas,
boas insiallaçíes electrlcas, quintal,
jardim; etc, podem ser visitados das
6 4, 6.; 4 rus Humayt4 n». ,69 •
371'e'trata'se 4 rua da'Pasugem, 66,
com. Almeida Irmão 4 Cia,'.Teleph.'
Sul -94». •-• ¦¦ ¦ -.. *. <Y 15411) O
AÍ.UGA-SE uma sala bem mobilada

XX'ná rua dó Cattete a. 14Õ, sobrsdo.''¦•Ki.'\:... <¦¦.'.¦""' (Y- 16838K G

A*iUGA'-SE 
quarto bem mobilado,'na

{rua do. Catteto n. Ho. sobrado. '
».:-?:¦¦¦¦¦¦'¦¦ ¦¦'. , I (Y'i6838)-G''A 

r^UGA-SE.uma. sala- de -frente-ntp-
A. 1 bilada -com' pensio á casal- ou a
moços, casa d, família, dò todo res-
peito; rua do Catfete n.; aaaf Telepho'.
ne 6t7B.-«l, 7 (Y .16833) P

AlUUGAlM-SB 
bons' . áppartamentos,

quartos e salas Independentes e
com rerisio a casaes 'ou solteiros. Pen-
aso familiar. Rua. Santo Amaro itr-'-¦ 

:'¦'.-. , : ,-,">.¦ 
'•.- 

.,'-'(Y..ltBJ4)''
«¦ft

ALUGA-SE 
lima ' sala de treme. ou

um quarto, bem mobilado a cava-
Iheln, rua Guanabara n. 34- >

, ',¦¦ ¦ ¦ ¦ (Y 16768) O

ÀLUGA-SE 
sala. de frente 

', 
rlcameri-

. té rbobiiada, em : casa devfimiliá,
com :'pensSo ou sènlj 4 ;rita:.slló Cie-
monte n.. 55. ¦*' .-•¦: (Y Í6776) G

"PRECISA-SE de uma cozinheira e
A .der «ma. arrumadeira para casal, 4
rua,da Piedade a. à8;' Botafogo. .

*'¦¦- ¦¦-¦ '.''¦¦¦ 
(Y 17177) .b:,

'/,. "|>RECISASE de uma empregada de
M:i;aL'. .côr branca, que saiba cozinhar o
fefe trivial, pára casal sem filhos.' Catte-
Mf'!»ê,í'-78,:'appartámento' 3. I.l" <(.-.¦ 

'<
" 

(Y. 16849) B;

E' a mais snrnrehendente
combinação chlmlca qne
combato com efficncla as
tosses* bronebites, asthma

< e ropquldSo., .,

VIDRO, 3fS0Ó. ^

,Em todas as pharmaciaa e'
drogarias. '(Y 7971).'..

ALUGA-SE 
o prédio, dà rui Can-

,'. dido Mendes n. 51.. Podendo ser
visto das 13 4. 17 bõr«.; '•'

¦'-,-¦ :ry .-. - 1 v :.;{Y- 16835) G
,_ LUGA-SE mu . rua das Laranjeiras
A- um. prédio assobradado para, pe-
queria familia, aluguel' 500$ ..e taxas,
informações e 'tratar, na' rua Soares
Cabral n. n; ".' (Y.i68ai) G

LINÇA-PER^ÜIE mIÉRROT
J IHliO PiBi i II ilflOHli

| SOCIBDAÍDI! 
' "ELBKK^

^ Fabricantes; . ' •

p'- &0H ;Rp|)i^sentante:. $£¦&$$%É&%WÍ0-í}^.:%{
,;, ii^À^pÁ^ÇONSTITÜI^

i;;Tel,;.;Õ^tòal/:1^9fe;';:'':-.';...^ 
'' 

>- -': x:v;!':;-í; :|:^kiòi,deííanèi^o^;.;:;

DINHiEIRO—-Partlculor. 
deseja cm,

. aprcatàr",.nAre prédios bem í loci-
Jiíaifos,' mrsino nos subúrbios, dc 8
atd >oo contos, juros módico,. Av,
Rio Branco,1 133,'. i», sala '1. Norte
inij — JUcsssuilrc. ; (Y 16745) S

TUBERCULOSE:
pelo

1HEIR0

A LUGA-SE o espaçoso
A- rua Conde- Bomfim n. predló da'

576, còm
5 quarto,, 3 salas, cozinha, dlinenss.

IBSWssIassWSII

lêiro, cops,. quarto para cresdo .
entrada para automóveis, mobilada ou
acra.-move:.,-- ^-"''/(Y--115460) -.K

• A LUGA-SE optimo aposiua »'.£ ' ru»
XX Conde de Bomfim n. aoi,,casa s.
acabada de conatrnlr. v>'(Y- 15064) -~K

QUARTOS 
em Haddoek Lobo .'Alugam-se 

para rapazes „uo 'com-

Compra e venda dè'
prédios e terrenos

familia
Por,;

, ,-.,*34'-'-'
áehte^.Sis.9

B.H.so-

BARRACÃO 
OU ARMAZÉM -v-

Compra-se ou aluga-èe um que te-*.«• a.-medlçio mínima dé 800 metros
quadrados e que- fique situado, entre a

irENDEM-Slí»a casaVpor 551000»,
:. v. sendó^uràaiéin "Villa lsabol -c.*ou.
ira' nos subúrbios ; da Central, poden-do dar de* renda ambas,7oó*.ooo; tra-
t»-se é m|orma-»e na ma ]>.-' Anna
Nery. n. . 610, .Riachuelo,. a qualquerhora. / . - "?.'¦."-' '(Y 16013); N

praça da Republica até 4 praça da |".?Bandeira'. Offertas com" todos; os. de-'
mercio. em ; casa de .-pequena
esVangelr,.', Mobilados,, limpos
preços,, commodos. Phone V.
Podendo s»r>vlstos-dlarla ''
is 19 norsi, na rua áclr  __ ..„ „
brado. ..-.¦' . (Y 16O4) K fOMPRAMSE prédio.

CVTEISDEM-SE dois prédios .comme/-'
T ciaes, zona. de ,-Haddoek Lobo;- tra-

ta-se' .na travessa dó Commercio n. 7.
ci'nii'Aratije/.-f' ;-¦¦- : ' ;(Y 16770)' N

talhes
S: '-S para a caixa - postal 1.338,•(¦Y 153») ;N|.

VENDAS DIVERSAS
í_*.; i-V», no Engenho .Velho,

V ralíyeVIÍla Isabel;t;j 18:000*5000 ^ ^^^èl

terrenos
íenth}, Cstte.

.-'e. ;'Copaca-
caixa 1 do

A Empresa

A LUGA-SE uma boa sala com tres
JÍX janellas, em andar térreo; casa de
familia de todo respeito; trata-se, rua

Lopes da Crus, 55,
quntal. Negocio urgente

com' s o.,

(Y 15319)' N

I T/TENDE-SE uma. llndí mobília de
f -,vj" sala •" de. visita,; cpm "seié'; peças r

trata-se f, rua Senador' Furtado,. ua.
-:_.__-. ':?'.¦¦¦'.',. ¦:-¦;• ;tff>afe).p"irEJÍDJ5-aK nma importante' * Fabrica de ar(lgo de pri-mèlra' necessidade,' no centro' commercial. Acha-se em fran»'ca actividade, Motiva a -vonda
a retirada de um dos sócios

sob hypothecas
do prédios,. no-
tas promisso»'-..•'./ :'¦¦?¦ rijis,' o-o n t asusslgnadns. Juros do O & 12%.etc., a curto ou longo prazo,Jtiros convencionaes o do bnn-«os, com José l>ao. Av. BioBranco n, 151, 1» andar. ~fidiflcio do Cinema Avenida."" '"¦•¦>"¦'¦"¦ fY i68à4) S

DA,';SE;J,en,Jo a.-mesa e a dómicl.lio.. farta e varládar rua -dá Ci-noca n. 48, a» andar. - . ,\¦¦": : .;¦ (Y iraai) S*f){NJ}EiRÒ 
.rápido, hypothecas,, pre.Judios.se terrenos, sé na .cidade, Cat-tetíi-. Laranjeitas,' Botafogo e Copáca-

ÍMW,0!í"l'<,í,'.aÍM postal 439, ao
gaphifrstsu.'.*.,, ;''•-. - .'¦ (Y I7áiBXS,

BlNrlEiKp 
'±L. 

Empre»ta.se o ib' liy.'
.'potheçá de predlosj-rua'<"3á "Ca-

*.oca_n,, 4iy,*•,, and., sa'a; 8Í;co'ni.-nsrrPeeanba-JT».: -.-¦¦- (Y 15469)8

, Tratamento, pbr 'INJECÇ0ES,lNTR9rTRAÇHIJAUS *
OSCAR'LACERDA —•' Syphilis e doenças.dos Scnhorns. R,
«3í das 16 4s;i>,— Tpl. C. ao8 e V. ^817. "N ,
¦'* ' ¦ •" "'•¦ ' ' ¦' - "' ' x (y, H76?) R

S.
UR. ;
Joké

CÉINICA ME0ICA-RAIOS X
Dk. RENAfO DE, SOUZA
LOPES, ' professor da „ ÍJacul.
dado — Doenças internas, e&>
pbcialmento do E*TOMAGO,
flCADO, INTKSTItíOSèNISB-
VÒ8AS'¦'—• B..S,"3.o$6:39, 'de
3 ás 6 — B. Voiuritarloi 33.
-,.•.¦•': -'. 1 v !,¦>'".! ."'-V«o»)

T^A;SE penilo/, entregá-ie íjt- dbm^l-
7T Ho," cotinha de 'primeira ordem,feita com (toucinho,, na rua? Háddocfc
iLoho-n. iag.\ (Y i68tBysí

DINHEIRO
•Ha r1r\' Rnasirt/a r

a juro, 'módicos,
para hypotliecás.

,eom4 Sv Pinto;'4
ras dó'iRossrlo li. i6i,vSbbrãdò'. ;y.
f-t--.-X>'-:--M 

¦¦'.-¦;:'•/'.'(V:..'H4«»):S

T\A'-SE pensio a dois moços do com.
XJ merr.io, cm casa de senhora pôr-
tuguera; rua- do OuviOir, S. sobrado.
.;-,.,- .....":( ...i (YM6718) o"

ALUGA-SE 
um bom! quarto, mobi-

lado, com pensio para .casal ou
a dois senhores; rua do, Cattete ,121,
largo do, Macludo. /s(Y 16744)0

A .LUGA-SE. lima boa sala de h;errte
A. mobilada,'com -pensio; para,,casàLou. a dois senhores distinetós; rua Aú
Cattete n. jsi,. largo do Mac|i.iUo. .:-; • V ;:j£-:-'' ¦nW.Úfm&i,
¦X LUGA-SE uma safa bem mobila'
A. perto dos' banhos de^ mpr, íai
do Machado e mais. um quarto ;;\
pensio, s6 café, em. .casa de respeito,
asseio e. conforto: Bentp Lisboa, tíi.
.phonev84í;i B.. Mar., (Y I5458);?G'

FAMÍLIA 
distineta aluga dohi quar-'.tos c rnurna sala, bem ¦rBobltadós,

com, ou
B. M,

Çreados e creadas
/DaJKÇISA-SE «Te uma creada, i rua

•^.'JsyXBuarqné 'ny.7Õ. "'" ';] 
(Y 16743) 'C

S;-'!1'magOISASE-^ de uma empregada, 4•iua Sete de Setembro n. J30. I
Wi &j' - --' '" ''¦ '' ' 

'(V'7ao»)'.C':|'

PRECIS.VSE, de uma empregada,
«ti copeirar e mais serviços, á

tapa e Saritat TherezajÊy
ALUGA-SE' 

o prédio da:; rua ¦ -Pliimi.
, aehse. n.-'44, ponto dòs'bondes

Oe Paula Mattos, com. terreno arbori-
zado; érejádas ~accommòdaç6es; I togio
e aquecedor a gaz.'V:':-.". 

.'"-¦¦:.-:.-,':¦¦•'-:(Y..16785) F

sem pensio.
3687,

Cattete,n.,.109.
,<(Y;.16793) G

ALUGA-SE 
«t. boa: casa'dá ,rila Sio

Lúis Cbnzaga n; 216; ;caia 24)
chaves .'Cõai; .'o- 

'encarregados 
Aluguel:

260$; tratar 101, Assembléa.
:.;;¦¦:•-'.'"'¦¦ 

,-::-'>V;'(V^6724) -t,;
'A.'LUGA-SE• '."í c»«aide" cassl,.-:iinia-
XI. 'boa. sala ae frente • dois -quar-'
toá a seguir, cpm entrada independeu-.
ti- è jardim na frente,.com serventia-
em'' toda a casa, a pequena familia de-

.cente, estando ttídos os commodos pn-.
tados- é forrados^; 4: rua. Santa Luis»
n. 150,. Maracanã; pedem-se.ceteren-,
:cias. 

' ¦;,:•-:--J--;.. Vt 1719a) L,
A LUGA-SE nmà .casa com j sahw,/

A.^íquártos, W."C.: é banheiro..—
Trata-te-com-o' dfi'-',S)dvlo; 4 rua '.i«..
dé Mafço n. -ao, ,1* andar, sala 3.—:
Bonde* Andarahy-Léopoldo e .Uru-
irlUy-'Engennn..Novo. ., *(Y i'7i93)-'Li..

ALUGA-SEi 
uma sala. e um quarto

coni pensio;' rua Augusto .Sève-
r0 n.^78¦¦— Lapa.¦'-¦.'.- (Y; 1S45I)-'F.

casa, de,.familia distineta,'.alu-
gam-se duas. excellentes ;,e inde*

perdeates salas, sem moveis, e cem
ootlraa'pensio, Corrêa Dutra n. 164'.'
TeU»Bi'M.V946. - ;-.' I (Y^ 16031)-G

11iM,AiMENG0- — Alugam.se optimo
X' salão ;- e quarto, * muito, claros e
orejados; casa de familia. máximo res-.
peito.' InformacSes,' B. IS. 310.

•¦¦¦: -'' '¦'"'.•¦•':? '¦> v- ?V: ¦¦:(Y»-i7i63)'G

.'. fiufino 
"de..Almeida' 

n
aplsta.

- A LUGA-SE uma sala de - frente, cora
X\. 4 janellas' e 1 quarto, para «sal,. Machado
multo' chies, com todo conforto. Tem

OUARTOS.. .Alugam-íe em porio' 
'.a

V*.'--pessoas sírias''que trabalhem fora
R. MárquerSt-de :Santos," '

(Y
largo dó

16714) G

Empregos diversos
:a,NHA de familia deseja cóUo-
eaf-se 'em • escriptroio, consultório

Jleo'.. ou f'éasár cónunercial. Dirij'r-se
rua Visconde de Itauna n. 2, 1° an.'ftfii.-í -;.v.:•'-.-^ ' '.-.'..'¦ 

(Y-'i;i63)--'D

serviços, .s-. (ehgphoiié, banhos quentes, ¦ pensio rda'
Vv°.'*£i\ ri primeira-ordem; «-4 : roa- Evarlsto dá
(Y 1677a)-Cr.véija a. 126. - (Y 16771)'J

ALU 
GAHiSE ••' .msgnificas. salas/

quartos bem mobilados, á- rua ,'
Moraes 'e Vsllé.h.' 47 •—vLabà. i

¦¦•.- .... '¦<¦.' '¦:.- "< ' "(Y- 
J04O3) Fj.

:A LUGA-SE em_'SantaJTheerza relo| 
'

A. prazo de seis metes de .2 de
abril a 12 de outubro, mobilada, 

'71

grandes quartos, ..„ salso de ¦' visitas, I
grande salio de. jantar, de 4 x-.S,' sala _ *

fc"ALA'; E .QUARTO ;'-4- Alugara-eé, 4
O cavalheiros distinetós,-.com água
corrente. Kua dás1. Laranjeiras -n.' 356."\:':-':-' 

-:.'-"';, ' (Y,',í7ioi)-.G

teme» Copacabana

^PRECISA-SE de um» moca para to.; * "^". *"=•¦ grande ftirdim, tun>--'^^^^£_^^^-*_^
;Jplnar. conU>de.uma Créanca de nm- '« «uartoa .p«-ft. çreados. Tratar »;«a ;e\J..-3g^0|^J;,-rf^^««lat*.l<•Moíetmáis serviços leves; jua, Fran- da Assembléa,.n..ioiv.com; Atvunhosa.... .; "?~ """.*; "\f?v?A,i\ n
Scoí;Manoel, n. • 'jV eitacío- do Ríav AluguelM:500o*. :, ¦-;;. -. . 'I- -..-, )'——  --" ,'s«^„¦?
«IsSeló:;.-'•¦;¦•..- ¦•¦¦.". ¦Wi^sY-D ¦¦'¦ •'••'<' '¦ ¦'.;! >-.'¦ (Y:.''<73aV~:F

s:í

-

RECISA-SE para' a Serraria na'.praia do Retiro Saudoso n." 36...nairuá S. Pedrof-Jí,-de chauffeur
s^záBChanlco.,.iapto .- homem digno e—Ridores para engenho;- dé madeira

fcIjsi.';'-S4<áérvé- geiíte habilitada. '¦-1-
¦_''-_l*-<-''¦•¦*-''« »">'«)»'

^¦pRECISA-SE de daclrlogr.ipho des

A r^uGA-SE,'. em-. • Copácàbana'j"tiiia

^^•'rnoSl^fenl^ $g^&g3fô

jardim, chácara, '.e telepbone-, e ..bons
banheiros, a' eáwl ou^pesaóas,- do^cooiv
i»rj.«. ,h.„ra''. *.i.j,v,„k••". u^. -Pará^vfáni.l|i.à ,de; tratamento,' garage,-•jardim, chácara, ,,e telephqhe,.s,,.bon,. ttc-..; »«(«;„.», rua- Ramalho, Ortigko

S-*

'¦•ri':

embaraçado, rua ¦ HadUock Lobo
(Y i6783)-D

^neicio. .Preço. vrhOdlco. Jíua- André
Cavalcanti' n; 1,4a; 'Bonde-,de íoo réis'1

.4vi!port>-

n. 9í.- i'"*r 3?- aríevsev
ÍY^«a?oV,H

IRECISA-SiE-. dç' rjoaV costureiras ha
Avenida (Me nule .'Si.' 61..

(Y 16847) D

;..de ioo réis 1 1 11'. j .'i .it''"1". ' . -*•***-*; *>'¦¦
<Y. 16596) F A LUGAM-SE duas salas de'frente,

1 Hin ev TTT-rrT" -C*niobdàdas, com.oni-sem pentío.a.A.LUGA-SE um qnarto.de frente, cavalheiros ou casaes ;aem fllhüs,- eni
¦t:*-'-?,h:.V J!"*?6''com Imda vista ,_pa-; caia do familia, Uruguaya, na nia Cá-'ra-. Santa/ Thereisa, ém.-casá que 

'tem-; 
pacatana n.;J632. ~: (L'15292) H

grande jardim Vpará ' recreio, bons "ba" - - ¦ ¦ ¦

Senador-Furtado,».,22^,, 
^ ^ ll^ioS^S^^^Inltó^^

, A LW.A-Sfc e.»..:m. .Gencra) Ar- !« i.cw.truçcfc, com^..Pinto; rua jfjjÇRjg^J**5«°&f_ \,%». A LÒGA-Sb
X». gollon. 21, còm .sete'qusrtos>--T
Chaves na quitanda,em frente —Tra-
ta-se 4 rua General Câmara n. 39,
sobrado.' . '.'(Y .16276) L

do Rosário, 161.. sobrado. _. ,^CY^i54'5a) >K-
IREDIO Vendfl-seiVsKpridlóT

dar,- gala 20, das ,9 ás 4,
¦¦'. Vv*ma;%,^; ::^Y.-ie44gyvQ

.^bradado ¦ á'-r"üi"Fra5clícõTKÚ^
nio n.. sir (S. ChilstOvío),.em lej-- ^i^iíf/,"' !2*mí^™ll,Í!™&t!?;lio,: pelo. leiloeiro Palladio, terça-feira,! ff/^^.".^.'^.''..'.''^^^
2; de .fevereiro de-ipsõ, 4s.4 í|2 hòl ?il,i??L,5 2 ., Â^VhVrf^í- íí.---•,* -v iv *76AAn\ tm crever para .-o sr»' Adalberto, a fcne*"*•' »>t» 10440) N n((Jl-sárVado, ae SI n;.'.43.':quarto 19,

ú(Y-Vt6739)f.O

|*\tNILEIRO sob hypothecas,
*/" notas, i promissórias,. du»
jilicatas, apólices municípaes^
e federaes', juros de 8 a 12 fo
e bancários. Waldcmar. Rua-
Bnenos Aires '49, loja.. -

-;"'; '¦¦¦;. .¦':'¦.:-':' (y.'-is4i3)-s

CONSULTASs , tjRATIS
,": ,Pe'lò Dr. Lnl* Uma Bltten.
,:».,. coiirt, especialista -ein-ímoles-,.
,V '<".-". 

;.;'.«as -dos; " "';.,- ',

Í0tH0sV:ÓüVn>08. ÍÍ3AK-
GANTAe NARIZ

, todos os dias, das o 4s 11 heu
ras e pagas dos 16 Ss 18 horas..

Consultório, -Sua Bueno, Ai-
^'•¦res, V58 (entre'Andrãdsse
.7 
'¦'-.¦¦ ' 

yrujruajrana)
Também faz o tratamento da
catarata sem operaçSo, rios, ca-' " •:C,Y-.~99d4).'-R '

Professores e §
;y#|í;i|ÍrVofèssorai
, ¦ ''.*'.. 11 i ' .. %

ALLEMÃO 
r- Professor o.(ii|iririita'

Traductor, rápido., Preços niwpràl}
Rua do Cattete n'.' 84, sala 10. T,.ft
«f-.Mn.uji.M (v 16591 "jf;!

CÓPIAS
T^ machina e
nieograpbo; 7 de S&'lembro. ; 107. |f,C0S .
Uianur.' Traducçíei *.

. ¦.'¦¦") ¦/¦'. l-'/"J ¦-.- ¦" .. -f
¦ '•¦'; 

. .; '¦'¦'¦' "- (Y"15436) Yf".
I^ACTVtUÜÜKAPÜIÀ .:-ci;oi InglciTai
Ay^pórtílguez,;treí vézés por semana,''«sj mensaes,- arithmetlca, eicripiuraçij
mercantil,', línguas c curso coimucrciaD
4vrua.Sete. dc Setembro 11. 107, tscoí'
Urania,' diurno c. noeturno, [,>-'.¦¦¦ 'i;i--! • ': '¦':;'.: 

i.:Vfv; 17Í04VJK

n
! sós',; indicados J ESCOLA IDEAL

Dr. iVittrock
Dos Ho.p. Creanças AHémà"!!*—

Uruguáyana, 22. C. 2713. S. M. 653Í¦•' XY-' 16749)

'l>iisiâHÜcí''"e"tí!rT*n.0* —¦ - Alnguêli'J^rCUlVH cbmpráí venda, hjrpotlu;.
caie çónstrucç&o,.comfJ. Pinto; rua
dí Rosário,-' 161,-sobradp'

(Y 17011) M

"ITÍENDE-SE uma loja dç barbeiro,
A. vou; faz-se qualquer negocio, livreou; faz-se qualquer negocio, livre
e desembaraçada; tem- contrato, ave-

riida 28 de Setembro n.¦ m-.—, Villa
PRÉDIO Tt-ir/femoògi-.vende-sel- na Isabel., ^n- ----- ,,(Y- 16741) O
Jp rua #yiawnoé:dá^Gavea, domi Ipja,. ttendE-SE' . SEMPRE . MUITO,
e .sobrado Tratar, i -iua do rCarmo'¦•.f ^ARATO;' tudo que,' existe na
n'.:'S9,iSala a.,-_ :i (X 1679») W |'»Joslheria Valentiin";,: também, tieca,

^enáem^seV^-os bons ifes ,e_ concerta: joiâs ,e relógios; rua
I Jll^reSolr a^irTciâüdi 

"np?âZ}<*n'caUaTDiai 
;£:^^phoneV994i;CT'. * 

5è, -'EstaeV' de ¦ S4. :iV leilaO-V-oelo-';-^'"^ _ l..'' ¦' ¦--¦¦ CiljW)^
Jelloeh-0 Palladio, - -quárta-telraV J',de. ATENDB-SB nm, fdgío com chaminé,
fevereiro do.-'19»6, as-,4. Jja "oras fla^r^a. para lenha' od "ãcarvio,: todo repa-

.;A'.I*<UCA-SE-. 4;.vTis«.ÍBeiijanjin;:Cons-
A, .tonr n," 24, Gloria, uníá"sala dé
frente mobilada, a casal discreto; em
casa de' famil;«.; >¦' '.'..(Yrl68»5)'*-sV.

Li—í.

'•AlpTCA'SE.'um';a«h'ná'-;sòbm
JÇl,''.rua'-deí-Bao .dristòvaó,' to^oetejniESllENO;'— Vende-sé.,um "4- rua
bons quartos, dois. salas, excellentès : Jl Faria, 49, pronmto a receber edi-
installaç5es de bahheiros, sanilarias, tieaçoesv a. poucos.,minutos do centro,
copa, dispensa. Cozinho, quintal; pro-, completamente livre1 dé qualquer, ônus.
prio par» officinaoü casa de commb-..Tratar 4 avenida .Mem de Si, '78.:
dos. Trata-se no cinema Ideal; . " - S l?!:-. (Y-.16814) N¦ :-,-¦¦¦¦ --:\ -v::^---'(Y.-t6837) L. 

'

rpEEHENO no -Meyer, vende-se ,0 da¦ Mattoáoj:n. 16,,-officina;'
X. rna Angélica, 70,. a ¦*"' •"¦'••¦'"'I - * .

o» estaeSo, preço de occsüos tratar i i TTÍENDE-SE1 «m piano .de r>cauda,
rui do: Ouv*dDr,'.n.'yó, sobrado., com ;o.'v! quasi,-; novo." --- Telrplionei Norte
Dr.' Silveira,.'.das.. a..;.i\s vis? 4 ¦ noras.;-;j 4070.'.; vi/:,} '_',.,-x ;.-/'¦.;';. (Y ¦ 172.3);0

: ¦''..- : (Y Ij44°): N á.,—,^,^.'•/

_íi TpERRENOS çm Sao Joio de Meri--dé| J|t7 (linha Attzilla,: - - —

do.::
ALUGAM-SE 

a ¦casses eírtoços:
commercio, espaçosos. eommodos,:

com todos os reqúisitòs-^e conforto, ê '

ALUGA-SE 
.0"^prédio do,;eainp»;-dé| Jt t7 (linha Auxilia,': e, ,E. -Jf. Kjo

S5o Christovão n. 49, com 4 quar- dfOlrò)), margeando a avenida Rio
tos. dnsS' salas, etc. TraUse na praia Petropolis, logar sal\iberrimo' e em
dé Sio - Christovão nV 167. Telepnone grande progresso, 100. trens 'djãrjos.
Villa .3432.'-,'¦:..- (Y 167Í7)'.'L Lotes'• a 1:8po$; em¦' 60, prestações inen,'" saés de 30$ sem juro.'. Corrêa'do La-

go. Rua Buenos Aires n. 58, loja. "

í'Í.i':.'.:il. t'L 
' :'"'~' ''¦¦'• '-W-'»"')¦ ^'

h7giene;. logar.4-"sécegado ê saudavelj" VBNUE-SE.uma., boa ; chácara, .no
água com fartura! .'-4. rtta Bario de' 'Xr- Esfaclo de^M, Vjrua-' -íamenhoff,
itína' a- a<.v':SIo' Chrlsfovlo.' '¦ ' ¦ • I ".' 62;- chaves ao,Jado, 56, perta daUD" "; 

I5.', ?*? 
';¦ ' -fY- iojoíV L cidade.''Tratar- dlr*ciámente£com ,0

! ¦'; '^rl-i -òi 1 - r- ¦*:.-l'r7f?J_7 Ur; Abreu,-' rnà'^rvdeVSetembroii. '29V
í-A L-UGA-SE 'ou vende-se a confortayaob., 'das 4 is .6; ili.-, (Y • 149075. N
A. vel .casa dé ddis:pav!ménto's, para-''.,'-'..':.,.... „ .¦'.'.;'. ' ..' ¦'..'. .. .V,
família -de tratamento, da rta^Araújo
Lima n. Si; AndarahJ-, com 3 quartos,
a sálãsretc.'<ína'Ves no'a. 64;. ¦¦¦¦¦-'',•X '¦ '- . ', ' ' : (Y; 1,5463)- L

TRASPASSA-SE
rpSASPKSSA-SE ¦: optima ,casa na.
¦X. ¦ Laranjeiras,' bem mobilada,; grsn>

,dé-;: iaiSta,... serve V pa»V péqsio ..'òií
grande familia. Informações Beira Mar
3780. . '¦¦' s_. (Y 77»95) P
L|'«at»i-ASSA-8H o contrato

5 *. de nm grande e lindo.ar-
mazem ranlto claro, ar<>jadls-
slmo; rua General' Camára
291. Aberto das 9 As 15 hs^

•¦':":'';>V:;Í'. 'v í.::v(Ti;:lT2^SyíB

Achados e perdidos

r-A"LÜGA-SB tJonai'' 
'.Vaia/ confortável,;

A. com 5 quartos, 3- salas e tiema'»:'
comportimentos, situada era centro "3e-,
jardim, em. logar ntto' e saudável, com
multas? arvores; ¦-'. descortinando- bello
panorama e .vistai para o msr, vi rua
d» Caixa d'Água .n.. 4s, Sao CKristoj,
vlo; bondes' nq. largo da Cancella. ': --.ri

"^Tfe«7S9) 
M

nheiros-tçlephoné;. bonde de ,o„ rá. ^^^«^^^5^

apateiro para concertos e
rs noTasV: Kaigá-sè; bem, á
^Barão de Bem Retiro IR,

l(-ECISA;SE dé "boas 'costureiras 
: e

;:lima optinia' caseadeira para roupa
ãV'dé! homens,. Paga-se bem ¦ por"dà .casa,. 'Rua Gonçalves 'Dias

ÍStKiy.' -, 'V,í. "(6é43);D

|GÉas!e Gommodos
1 110 dentro ^

ííJiA LUGA-SE um quarto mobilado, 4
«iffiWwiS"»? Sínadór Dantas n. ,77,' .'sobra-'¦$'\to?-£-y ¦: ' . ''.-:¦¦ -> -(y, 16844) e

LUGA-SE um 5 a» andar, bem nre-'pÜfài ?Çom'3 quarto» ,e íumaigran.
seta, banheira e cozinha a gaz; na
-Senador Diwiías n. 20. Telepbone

.i-»ntr|il 4243,. Aluguel 500$, fiador. -'l.''":'l' 
i"!-v'''' 

'' '(Y",sWi>,'E
lítdçA-SIf um sobrado "com tres

... L-astas,' tre»; ;quartose cozinha;- ter-
Sst(fOir«t., na praça da República n. 7.
fe»#4.^ .:.¦ 1 ..;: ;. ,';v" 

' 
,(X Í.67.95) -E

Wga^E 4 rua da Quitanda mu
mèro„.'i3Ò, Io; andar, uma saünha
iepmhíercio ou'esérlptorio; ténite-
«b. (Y 15467) E

tru da' cidade. Uiia André '-Cavalcanti 
Tráta-sé no prédio .áo lado

(Y_i6fio6) E

EIM. 
centro ' ide :térreno, logar iprazl-

vel, com 6 quarbvo,; 2, salas, -e> .dev
pendências,', telephone, etc.> .alu^a-sc
çása com contrato.: Trata-se na Com-
pánhia Santa Lucia, Av. . Rio Branco
n.' 151, 'a' álidar.- TeU Central 4314.:,' ~ ¦¦¦ -v - -¦¦'¦ . ¦¦ (Y^2428-.-F

Ipanema.

.prédio
B10. n.

(Y

4- ru» i)u-¦erSi.-t.ia

14908)

ATll<**ia_fiÁ 4 ,rua Copacabana¦¦f*V*W™fPsS 1 n.- víoo^. cáaa' mobila.'
da,- por f~ mezes • osív msis.
obséquio n. 7»7.>:(Tfaat: 

'
rioca- n. a8,; 1* andar.

Chaves, por

fr, If^boi
¦Kl£UGA-SE pensio j4 

' licenciada.:-..A grandes salas de jantar, mobilada,
BSaSjrrefrdes.- quartos',. ampla cozinha «

tíís.dependência.; .preço módico.- Rua
|»jea»rvPloriáno Peixoto. ,126, «obra

.-'¦ ' v (Y 16818) g
liUGAM-SE os sobrados dos 'pré-

dios novos da rua SanfAnha nu-
,j3gfto. (. líi.A, 140 v0>. M4-A, com tre»

SlíMú^rtos. duas salas, còzinh,;- banheiro,"MH^lioanaeira. 'esmaltada,- aquecedor,
íjrssalf. Informaçíes «o, mesmo,;

K -_ LUGA-SE
'frí.oe. Si n. 11,

°f"
X(Y 16817) E

Cattete, Laranjeiras,
Botafogo e Gávea

A LUGAM-SE. um quarto é uma sala
A~iüiifos,', ént' casa "de 'lamllla'; rüá
do Cattete n. '247. Villa Elite, casa 9.¦-:-'¦/-:¦ . .,'-.,.:^(Y-«i67ai);:.G

ALUGA-SE- 
linda sala mobjladát. éh-

. cerada,.» numa . casa modernS, • para
cavalheiro -ou .'casalj,' 78, vn»í,Ccité,¦LêaL —i Lgrari)eii'as.;.j;; ¦(Y',.i535á>)G| tT'EME.-i- vAlugam4é;.''injIepéni

>.ám i... d. ^mlin-tto.* /ala-dértrent;A LUGA;SE<conv psnsío, ,itm cás» de
—\. família dc todo o. respeito/ uma
magnífica e bem • mobilada . sala de.
frente; Buarque de. Macedo
perto dos'banhos de mar.
X- :¦-.:¦- '¦¦¦" 

V- -(Y

,..iÍ
A.LUGAM-SE quartos, (ar(covAlheirX3L: ou casaes sem filhas." Avériii

Atautpha de Paiva n.
... Iros
Avenida

5-— Leblon.'-'
(Y| i6590).H

A LUGA-SK a ;casa da gna 30
^JídveniBro 342, -Ipanema,
mobilada, com jardim, gara-
ge Ás telephone. FódeÇ.seT vista'
dé 2 as 5. Tratar com o sr.
Braga, na administração do"Correio da Manhã". —• Ocni

1707.iV G
A LUGAM-SE, em-casa de família,

A.' dois .quaftos, • com .pensloi.i> rum
fi. Clemente n. ii2;.l;(Y~i«83aj^G

A LUGAvSE a senhores do commer-
4a. cio. ura quarto' mobilado, em casa
de familia J*4'frna "Con'de de'Bâepénn>
n.' 13J próximo aos banho» de -mar; -

¦:-.'y¦'".--¦-,: •."."¦'•-.<y>'i64jío):,g

quartos.casaes,' por 600Í
por.;ptefõ/módico; "

pensio,•ê" * -famflias,
éie 'rs.'- 176,Cattete
(Y 15355) G

LUGAM-SE duas salas mobiiaàss' em casa de familia, para casal ou
cavalheiros, com «áli; , ;rua''eirvàlhõde.S4 h..s9.;^-.Iárgo' do-Machado.'

(Y 17007)' G

'].' ' - -*v —" •¦
LUGA-SE sala de1 frente mobilada

avenida Mem

(Y-'15076) E

sem pensio;
sobrado.

fe3«A^LÜ<ÍA-SE' uma' Vaga com boa pens&J3-,.'tío; rua da .Carinea n. 48; a>
Er:*f-'" ":_ (V '7-*") B
f v^a-íUGA-SE um Jbom 

quarto mobik-
jSjSffiPf¦ «do' a. rapazes. com ou atm mnbi;
5rJr*f*rça*»l> «m essa' de familia. ~
&3Bii«J«o'r/»'5S. a» andar.

RuaJwm**-'¦-..>¦¦ ¦'"'-¦ <Y ^tajt-.t,
IflGArSE com, contrato de.quatro
r annos, -nma. esplendida casa. eoa-

neçlo moderaa, co moito -quartos; .4*-;de ffen*e, 3 banheiros, 2 cozi-
_ .'.tendo um andar completamente

^inendonte por'. 1 sioo*. menssís, i
jtnida Mem de Si n. 274. Trata-se e

.v-vlfos» na mesma rua e numero. ' . '
(Y 16819) E

$f.l*__\

St;-. A

r Â
m

a^«P«f>

LUGA-SE uma-1 espaçosa esla de
frente, próprio para. escriptorio.
Theophilo Ottoni n. 137. .*'' 

(V : t68so^ E
LCG.VjE uma bonita sala bem
.•>mob:Iada em casa de família; iuaCarmo .n. 5, 2» andar.-. v X,':f ;¦-¦,¦;.'¦ - .' (Y iuiõ\ E

Eãi

LUGA-SE urna casa'- com alguma
rtnoWIia.. próxima-1 praça da Re'.
wca; informa-se i rua General Cal-
tjl^n. 09-.- - . , (Y;' 1673O K

UGASE uma boa sala de irente,'pára escriptorio; rua 13 de Maio

^¦sooradb. 
. (Y 16755) E

jA LUGA-SE nma esplendida casa pa-
af». ra familia de tratamento; tratas,
eotn-Frederico de Castro, 4 iua dos
Inválidos n. 152, 3* andar,' das ia is
15 horas, phone C. 2390.

16759) E
LUGA-SE o i* andar do prédio .4

. rua Mal. Floriano n. 229, pinta*de' novo". Tratar i rua' do Rosário
74, coni o sr. Mendes. Teleph.

fiv;7Í0Tta 4098. A, chaves estão nor fa-
vg)^or>'na,loja. (Y 17212) E

& 1 ALUGA-SE sala muito bem mobila-
..4**.. da e um-quarto para solteiro, com

«£)*«¦'; sem pensio, casa-de-familia; ai."" 
4TS0. Senador DanUi. (Y 15300) E

ALUGAVd-SE 
em casa' de familia'

boa sala e quarto mobilados, com
pensão, i rua do Cattete. n. 238. 

'•
..'-.• ¦•¦••" •*.. ¦; (Y 16705) g

AiLUGA-SE 
-uni qqarto, .bem. nirblla-

do,:com pensio -de primeira' or-'
dem, i rua Corrêa. Xrtitiá:'•>. l<4.-.:: ¦¦:. -.-¦". f :¦!¦ .¦•¦¦¦ <y 16709) :g

ALUGA-SE 
"'uma-; esnlendlda sala tle

frente, bem moSilada, com pen'-sio, perto dos banhos de mar, a casai
de tratamento. Rua Ferreira ' Vianna,
¦I». ''-...-_; (Y 15707) ti

A LUGA-SB nm quarto mobi--tS-lado, para casal e nma «a-
plondlda sala de frente; na
praia de .Botafogo. n. 206. .-;•-: -.:-¦, "'.'¦ (Y.isaeai) o
A LUGAM-SE esplendidos prédio»,

XX. construídos com todo capricho,
archltectara moderna, pinturas finas, e
optimo acabamento, com J quartos, 3
salas, copa, cozinha com logio a {«,
bpaa Installaço» electrlcas, ¦ quintal,
jardim, etc.» podetn ser visitados das
6 is 6; i rna Huraayti ns. 269 e
271 e trata-se i rna da Passagem, 66,
com Almeida Irmio * Cia. Teleph.
Sal 948.- ',.":¦¦¦ .-'Y 154.1) G

ALUGA-SE 
ura prédio, 3 quartos,

2 solos, entrada ao lago,, banheira
esmaltada; aquecedor e foglo a" gaz.'
Contrato de 2 annos; rua Assampçlo
n. :'45;.-. - ¦- -'.' .-,-.-¦''¦;• (Y 15406) G
AjLUGA-SE, em coso dé familia,"
a-jw sola e quarto», cora on aem
mobília, próximo ao largo do Macho-,
do; rua Marqueza de Santos, n. 29
Teleph. 1788, Beira Mar.

(Y 17027) G

dentes;
frente, com

direito • i 
"• 

casa 4oda; -' tem' telephceie
breve;- i áiia-' Salvador- (Jo*réa.'n. .62,
casais';'-^- • (Y16377) H

IíiEME 
'"r^! Alugam-se, 

'independentes,

J um quarto e satã' de.rfrenté/ com
direito... a:Vcaas• toda; )tem- telephone
direits .a- pásá ..toda;'-' ;tem. * telephone
casa; 15. 

"V, 
; 

'. ''¦ 
. tY itSS77) H

«Mè«...><->sM-a>>>a>>>>«a>-ta

ÍA-LUGA-SE- ovpredio y^.-riiá>;ífieof,
XX. doro da .Silva- n; 77.. AldeiaNÇarajj,-,

.pista; esti ,emi pintura.;- tráta-sé'"neT.*
mesmo. (Y, 17319)^ 'L-

!.-*-LUGA-SE'va.'cs»;'dái,«ivenids;da':
X\,rua Pereira Nunes n.: 10, casa 5,-
còm. duas1, solas,. dojs quartos, cozinha,
quarto de banho e-porSo; as" chaves
estío, na- casa.2; trata-setna rua do'
Cattete, 196, nti ísS*ra. horas C depois .
das" 4 com o -coronel Rocha., ,'¦"'•.'.'.!
>!>:.• ;,l-,^- . ~. ,;:¦ (Y. 17104).: ti I
ÍÇALA MOBILADA e' quarto sem'
O mobilla, em casa de familia dé
tratamento, alugam-se a pessoas dé boa-
condueta, Çue trabalhem 116**5-, Maria
^Bgrros'n. 395- ¦ '(Y- i'S'433) L

/ALUGAIBE por 23Óta,casa da rüá
A Sio Brás o.. 86, E; Dentro, com
2 salas, a . quartos, cozinha, banheiro,
W. C. e mais dependências, ,em cen-
tro dé terreno; ver e tratar na mes-
ms, das it ás 19 horas.'.-".'(Jf-. 

15454) ;M

ELEGÂNCIA
BOM GOSTO
SSõ- ps f^tfístfesri-- *':

q«e distinguenros
Mobiliários* e as

Ornamentações da;

r BÜAS: :\
¦ Gonçalves Dias -7V
82- Ürnguayaaa ¦ 82

.-' •>~'-!'-;.'..::-:-r.r'..vr'.'i-.'(6Í6>Y;'

¦fAVDAlíBERTO',.dé' "Andrade-
**. deu-se '

vp'pMPA«ÍHÍA-; Áurea\J Avenida Passos;

^er-
cautela n, 92.339 desta

casa, sita ir. Sete ;<té' Setembro,. 227.
As providencias ji foram» dadas. '

Brasileira -=
.ii.,i-Perdèftssi,Í
dsy:sírl|x-*--,<Jg;ciurtelá

eécçio de.

i'^Ã5A^

yi,07,',-ií(4:,  ., _, „
penhores desta Corapanhia.-

(Y, iOomi.
'*»oei*»3_.

se a-.cautélá tf;

feRilátLflia^deitSf 1
,.*^ái^j'lvíc7d*uií -_m_mm

Çt ASA*Llberal 1— Roa lVnlx'dé 
"Cg.

\J mSe», í6o. Rio. de. Janeiro.: Perdeu-
se a cautela n. 211.988 desta cásá.
.-'¦'¦' l'~ ¦'-'>J.':' -:».'.-'.¦' (Y^io!ús)i;Q.

PÈRDEU-SE''a 
caderneta n. Jtai^oY-

:.daí.'CabB».;Econom1cs.' í;':i-,V.j J"', -

. W^iTÇltnWlT^C^C^^e-'"• y.,tirri,i I, antiga, Espirito 'Santo;-28'»
30. 'Perdeu-sOj-a cautela n. '96.383
desta casá; " • - ' "(Y i54jâ) O

ENQER.VDOR, 
encarrego-se d"e qual,

quer serviço Je assoalho Phone
^Worte'>'«,:',-.yi\ ¦;: (Y 16788) S
1MRNECE-SE pensSo a mesa 

~a

X' domicilio, casa, de família, rua
Ferreira "Vianna n. 40..*¦ \
:¦•¦"¦'¦¦¦. -.. '.' "-¦'"-• (Y'16706) S

V/3HANHE riqueza'.do. empregados.»
XT^ empregadas commerciaes é empre.
gaitas dumesticas ,de alta categoria; es-
tao .tristes com. seus .patrões .ou porque
ganham íoiico?'¦' Queres ' mudar. de :"íá-
trio com maior ordenado? Nio gaste
seu dinheiro em annuncii telephone
poro mmle. CturV. TelJí3i8o ÍB.v.M.
r-,' •.¦'.¦1 '(Y, 16798) S

MOLÉSTIAS NERV0SA3
NourasthenJa, — \ Ne vralglas,
insòmriias, fraquezas de. for-
Çás. são curadas:: em -poucas
applicaçõcs com os' ..banhos

lTJry.POTHl^5CAM.5E, úma,:mohllia M
AA'sala' de .jantar e outra', de quarto,
estylo moderno, pela .quantia»de+40o$;-
a quem 'interessar o negocio, 'seri ob.
sequio dirigir-se a M.|N,, novescri-
ptório• jdéite. jornal: ÍISo sevdiVresi.
dencia;- o -motivo i que se tem -nego-
clòconi o .commercio.*":- 

'•¦ •'.-.
-:/...'. ¦.¦^¦¦¦\ '.-¦"¦.¦ ¦<. (Y'.i6798):;5
T IMbUSlME Fòrd; -vi. Vehde:se iUma,
Xj chiç, inteiramente .novo,. completa-;
mente-equipada,' .moderna; 'iu troca-se;
por um dou%le-p^á'etòtf" Ford.- 'embora
usado, facilitsndó-sd'»'á 'differenca dp
pagamento-.' .Preco " Se" occasiío. Vef é
trator' árua Senador tNoHuco n. 92,
Villa- Isabel.XX--t;'Ç*:,iriSi) A
.._., STAi,;. ipáiiieure/: callista. -Tt'
iWL; attendé: eávalhélra1 cUstisuittH,, coni
soltoris. ehle a reservado.; Avenida Mém
devS4 rir"ri,-Vsiobr,adò.. ,-» -.,-.-.- •
.¦¦¦¦''¦•' " 

>'-. -;-- '.;--MY'15477)--a

MME::i'ANN,A-''vri-'-Vi.nte',;:annòsL:/:idé;v ..-'pratica,-!djs 'prásente ,e, futuro;
garintido, ,dand(> -., bons - conselhos*-: ént
tudo: doenças, negócios e questões de
família..: Rua.-- do Rosário, n 162; 2»

aindar.¦¦'• -.-.. '¦:'¦¦?,..-,':, (Y 16782);. S
fliTACHINAS; Í>E ¦ ESCRÍVER.rtÉ
iM.« CALCULXSÍ^-TÍiOjficinãi de prünieira ordem. Variado stock. dè máclji;-
na. de óccasiío, garantidas. Largo d»<vÜpim'n. :.8.-^;'-J4agálhies.'.^í ¦*>,-? ,: í

(YJ.17222>- S'
|TMr01)ISTÃ^ francesa,,; fax Vestidos-
t—: por qualquer ..figurino .es^treaVmé-;
deis. ehic Cattete, 60, i* andar, —
Tel.:'^/ M. viisa, ,-_¦•', -, ,(Y: rs^S.)¦'¦£:

aCÇLA ÜNDÊRWOOl
¦ E' 

'a "unlca 
que. cotifere diploma»*1

jegaes .porque \ftti seu titulo e seo»i
estatutos registrados. L. de S5o-'' Francisco 14.'- j. (Y1Í830) ¦>¦'

¦_$¦'

Dactyloí
grapiiia,' j| ¦
Taiti non''' 

, senianA .loít-V
mensaes. Cruso rápido e comple-i

.to,! 5o$.,-,TàcliyKrápbiá, EscrJpturaf*
ção 2Ò$ooó. iLargo; da ^Carioca, 6.':'-'

ENGEISH goverhcss requires poit ia'
goo'4 famlly. Vox KML. M. ¥.'¦' i '"¦ :':.:¦ 3- -i ¦ :/(Y 16734) Zj.,.

XPERIMENTE estudar português^:
anith., francez, etc., na ruaSis

Ji'ué n,^, .2",'.que «e Jia; de dar beniS
Estr4 ao, ser-lhc-4 ministrado o ensina1.
com paciência, methodo e còm respei^

de electrlcidade estática, pelo to deyiçlolá. sua edade, sexo e posição.*
^.,'NerWi- da Rocha,. A'"Avenl- «âo.v lhe.,pergatara,i onie mora, nen»
tim'ntni Rran/.n t, ~ On\':. r1«:> 12 1u*m *• e''auina": que sua intelligenciat
_W_?'Z f 

*a?í!0/_£-' *, > i-Vadentspientd se am.: fraeos,'Umbén|
ás 4 ho)as da tarde, ' -¦*—^-v.-^.' -v.~^.---;.- *.

CY. íerea)
PROF. GODOY TAVARES -
Kltornsgó, intestino», (reclitrs, heroor-
rholdes etc), coraçiõ, putinSo, rins e
diabetes. Av. Rio Branco, 137,' (Ode.
on).Te!,'N. 6966, 31 4s 7, menos quiii*
US,. Voi; .Páfiiai 66, SulÍ3i7<. / ¦?•.
A-J- .¦¦¦¦¦ ¦;¦¦"• : "Ci ..43.) R

«pi>ender4,' gastando \pod.co.v' '¦¦
,;-»V; -.:y •¦'¦¦'¦¦'¦:. (Y «446) Z*

INGLEZ 
ou; portuguez. com dactyL»

grárlhla, 25$ 'mensaes; Tua Sete d»
Setembro, I07i Escola Urania.. ,

;'¦ ,'-¦?! .-;;.', -;S\¦'.'.""(Y- 17204)'^;'

ERANÇAIS 
,_—. Parisiense, idiplomij j

superior \?—$ LIçBe»' a'< domicilio,. Es*¦¦',
crever .'"P/pfesaiSjVIivraria 'CothòlicaSj
Rua ..Róurigo :Siíváh. -»•'"¦

*.¦¦;.!

Cirurgia geral
com especlait- •',
dade dos br»Doenças

iuái«M*. -¦ Transmenio v-r:venereas *» ¦**-«***: r»?
» —t«;vti. (çori!imentos) kí

'(Y 
16546) M

H>ROp..- VS1W «x-ptof. do Collegioí
A Pedro II, prepara', para o G-Jlegio)
Pédrò;':II •'é,.comhiestío,-i-emi Jportugia

Ingfiiiriia. ¦•

e urlnarias.

gãos. genitaes tfraçQ^Jâith.V; ílgíbra"' e"phlioj^hTa'.',
Tratamento HPreço* 1 módicos. Acceitam-se alumnos'.

particulares, Portug. grátis is senho.»
ritás Rua ida' Carioca,-: 12, a* and;,;

das:>8 is''22chorai;>.;-v/^tY 16805) ZJ;¦ éí-'d as: ¦: suas.. l^w-—_-v-v^——.—-_: ——ii.
na nrethri,complicações,

rins,, utero e ovarios, da sy-
philis, dos cancros, 'moles,-«Is*
ac^nites, etc, pelo BR. JVHO
BB MACBDQá á' rua .'d* Cario-
^c»Yr«iWA-;^dêV8;*s Jtl". «T-de \1

ij^asfi^liora» • - - ' ¦;- " -
(Y.;16T9»f

SENHORITA

Dr. Huber
CIRURGIÃO ÍALLSMÁO, oartos,

moL-de senhoras,-, esojanos de pra-
tieái hospitacs Berlim;. rua bachet 28,
dsss is (.. ip. 6ji; r 

¦ ; 
'.

>•,¦,¦'¦'-¦-.'¦:.•. -,,¦'¦. ¦¦ .;. (Y 15430) R

OBESIDADE Trata.
ItíenV'

. -mm*———; — - • J&*#-
tb :dle|^tico..V Uüclias,', 

"tíihlio «e Wr
massagem etc. a.-Dr-v. GustAvo Arm-i
brúst.'. Docente da faculdade., ¦ Lar?
gp-tfa• Carioca;;3 d?À ^5. •.-'"¦-: „;i--.; •!:,' ¦' (Y 1718») ,R

;1Wr, iMUSETl-^- Fatápsã*' áètrôlógaí
J.TX.: unlca .no Brasillque itai.héroscò-
.pos.-e"descrlpçSes"da •«dá.dâ/pesiosf;
attende senhoras. Rna Visconde de Ita-
t*n>nV^ W5i;Joja,consiilta-,^tmoiIn B0I.Borts>.'vRid.-'- -;>¦:: :.-,.-'-XJX--'.i&thys.

wmwm

A.LUGA-SI5. um ouarto-' de..frente;
A-: ruo Lopeo da.Cruz n. 168-A
Meyé»'.' (Y .17168)

A LUGA-SE uma'iasa quasi nova,
A. para pequena lamllla > de trata-
mento, com a Salas, 2 nuartos,.vquarto
para creados,' quarto .de' banho, cozi-
nha; varanda' *é lado, quintal e jar*
dim; aluguel 370I, com contrato de a
annos; •na.rua Itaplru' n. ,419-A, casa
L .-; Rio Comprido. (Y -16757) J

: ALUGA-SE. a cosa;.da .ruá Macedo
XJl- Braga n. 93; Engenho de Dentro,
tem gaz, tratar .Souza Barre*, io,-Eií-
gem» Novo. Casa materiaes,

ffi*Í4it)-st

A LUGA-SE a, casa' n. 29,^ da mavíTC-Di •Cectlla," Jllo Comprido, com

Íbons quartos e demais dependências
e todo o conforto. Est4 aberta. Tra.

ta-se 4 rua dé Si Pedro n. 88, sob.,
cora José, daí 12 4s~ 17' horas. .'

_rjj_}_J:
ALUGA-SE 

uma sala 'de frente a
casal sem filhos ou mocos soltei-

ros; cai' Mattos.Rodrigues n. 35, Rio
ContpfWo. - 

". 
(Y 16764) -Ti

CEDEM-SE 
dois bons aposento,,

com ou aem pensio, eni essa de
família, i rua do,Bispo n. 36.

. (V 15*09) J

Haddoek Lobo elijiiGa
ALUGA-SE, o prédio :dá rua BarSo

A. de .Pirasainnnga a. 40,. transver-
sal i Desembargador Izidro, com 4
quartos,' 2 .salas e demais dependen-
cias a' ouem ficar "com uma mobília
de sala de jantar no valor de 1 :ooog.
Ahigne) do prédio 400$. As chaves rio

4».-casa n, i. tY isiso) K

vA J-VtKSA-SB . con? contrato ''ou/veii*
A- dc-ae um ¦¦ esplcmifdo prédio com
excellente» accommodações pata ;- èraní
dé -fomiliai de tratamento, construído
em'..centro de_ grande terrélio, ¦ com
bastantes arvores .frutíferas.- Pode ser,
visto ã' qualquer hora;-'4, rta Maria
Lulza' n. 93, Boccs,<lo- Matto. Trata-
se,"4 rua da Alfândega n." ioj.;' '
,'¦¦''¦- -'¦>'¦¦'V-- - ¦¦ ';(Y'-'i6774)'.M

ALUGAM-SE 7 .espaçosos armazena
povoSr para qualquer negocio, no

largo de Quintino -Bocayuva ris,; 9,, 11-
ei.-.ia.-W.-.ír», -. :*- •<-,:..-'(Y.Cijiii7)./.M

\TENÜE'SE um ou dois cholets,!
,V -tendo 2. quartos e .'2. salas, bem !

assoalhados com. pinho de rigá. .' Os
dò*8- ppí %2 . contos .-dé réis; vaista, d»
estação de Anchleta 4 minutos e ren-
de 3205000. Trata-se na' Pharmacia
RldGránde do: Siil.:-(Y-: 16596)':N

_m__WuT^ "^X^^

"IfENDE-SE 
pequena casa para ta-,

T.<'-milia de.-tratamento, ná rstaçto
Meyer; trata-se cbm Joaquim; nia da
Quitanda n> .lia,: s" andar, sala 3.'' '\.,' <Y. 16581) N
."ITENDEM-SE tres casinhas em um
- V lote- de terreno medindo io x -500
fundos, '» dinheiro' ou a. prestações^
em S. JoSo de Merity, Linha Auxi-

:'liar. -:-/. ..' ,-. - (Y 1711.0) N

A PIAM-BE é amolam-se, navalhai,
-fa.'. tesoura», .machinas , de cortar cai
bellos e quaesquer instrumentos cor.
tantes.;' Còncertam-sc ' e nlckelam-se..
Preços minimosi tesouras,, $500, na-
valhas, i$ooo; machinas, i$soo, etc.-.
Rua General Câmara, 177 -.(largo do
Capim). Oíllcina é:4epoaito; ',',»-:''. >.

rY^Í54»8).,Si
A-.COEITAM'SE-iim^oiiídóis >petiilo-

A- nistos; "optimo tratamentoy-i ¦ rua
do*'Mottoso n,^lÕ7. ' (Y-13434) S

fENDE-SE 
um» -caso'-situada no

Jardim Zoológico,'' com dois quar.
Má,: duas'00180;'.bom- qulnfali «to. fc"
nova, es|i nrtiito bem cóllócado, per-
to 3 minutos dé- quatro, linhas, lie hon-
des e/idosíanto-omnibus.'- Preço ' 361,phone -3344 Central,
contos. Cartas 'ao .. escriptorio deste '
jornal a Francisco da Assis. N. B.->
A - mesma presto a ser ..augmentada'.
Entregavse no acto da escrlpturav ¦'¦

ALUGA-SE 
: ternos ,de casaca, .swo-:

cltlng, < fracky ^cartolas,, cocos,''.,fory
ros de stdg. «o rigor da-moda,, porábailes, casamentos, ' sreceusíes; menos
2»; o|o;,: ruá .Senador Dantos ":n.,Í75;

(Y'16727) If.

"ALUGA-SE.,a casa da• ruaíEilgnei-
A- ras Limo/ antiga Diamantina nu-
meroí íoi), estaçáo . do Riachuelo, 2
salas, 3 quarto., grande'quintal arbo-
nsado. Trata-se ná rhesm»..- - ..-
V:". -'"'¦'-' 

'•"''"¦' '-'-' 
(Y':'*">)-.:M"

AlLUGA-SE a pequena c|'m . do rua
XJl Goyoz'n.' 77-A .— Kricantodo.

»¦¦¦' " ,,¦¦/-..¦•¦:,.-:¦. .:(YVi66i2)-,M-
AILUGA^SE;,um .quarto ¦ a;Vm se-

xfL' nhor em con de, família' «tn óu*
tro inquilino. Av. Franéioco Jücolho,
373, cas» 8, Mangue. '••,-.

(Y 16673)':%:

NICTHEROÍ
ALUGA-SE 

no Ideal Hotel, i rua
Presidente Domiciano, "ri, 

178.,
Tel. 1655, excellentès • accoramodáçoes

Sara 
familia* e viajantes,, com banhos

e mar á porta. O proprietário Auto*
nio Lucas, .Nictheroy. r *(Y 

ol,i<) T

VENDE-SE 
• o .bom- pred(o, inteira-

mente novo, ainda nio habitado,:
i rua Clementmo n, 16, na eítaçío
de Olaria Estrada dé Ferro I Léopojdi-
na,: em leilão, 3*-feira, 2 da feverei-
ro, ás 4 horas da tarde pelo leiloei*
ro Ernanl. O prédio tem 

"3 
bons dor-

mltorios. 2 solas e outras .dependen-
cios. O terreno foz também, frente
para a rua Dr. Nunes. O leilSo ae-
ri effectuado cm frente áo-' mesmo
prédio.' . 

'¦¦•.-.. ¦• .'(Y. 17161), N.

VENDE-SE 
im»'.. sitio situado em

logar alto, bom cliaia, agúa ou'
perior e distante do Rio j horas."'•--
Tratar com ¦ o' sr. Agostinho. . i
General Câmara n. 8, a° and;

ARTIGOS 
para chepéos dé «enbo

rs. '—.J. Lobo &¦ C. '-* Importa
dores, .Rua Biienòs, Ajrés,-. .129.. Tel.
Norte 1243. Recebem''novidades•dé: Pa-
ros.. Remetteth cncominendas para ti
interior. IV a48;) S

1iSl,. i3ti * i'i '««guro cOm .

S# ;purgaptes'. -IV^^eHdT/èin todo
O: Brasil. Cajjta postal,.a-20°....,..- i '*"@3m

domicilio, forriece-?e,
1.' 34, casa¦'..._
(Y:j 17017). S

PENSÃO ...r  „
X rui Hilário Gouvèa n. 24, rfsadé
fanulia. 4j 1 : u' V ... ff-V--'¦-¦•>
TOANO — Vende-se um. d _
A: oirí «e retira: dèstà Htpital, negb-
eio.deí-occaislloj' sm- da. Carioca .nuv

¦mero .46.'-: 
' ~ ' ¦ „ (Y 16664) 'O

•-PORÃO, 
)8Jugívsé::;^A,"véls, B.'v'M".''.3S7)... A'-f.í-V.-v/..

X 
'¦_'_ -'• ¦¦'¦¦ -:-¦-''. (Y Í6T16) S."piiERROTS. 

vendemie tre^. estad.»
O.-''.novó,¦ por ijofcoo.5 -B. •M;'<3'879;
•"'•':;; "v T;i""- 

;-;'g-v'i(Y-.i6-».V^>

PMNOSi
aiito-piáiips;, allé-

niSesv, R;;. Ferrei rá-';7ér--
Cia. Rtiá $fà rTf.fsnvcisco Xavier.'b. ,38?.Tel,' V., JÕítv. A rriáiorVjcÜaji '-iftv

pdratdora; a; qúé mais vende: frite-
lhores preços e prazos' 

'¦ of*írece
pára .primorosos ¦ ,ins'trHpi»t;fos.''-;Pfr!-.
éatri'.catálogos. ¦-¦: -' :''V. '?,';'¦¦¦"'jtíSoy

Nio tias /hrài, nriíeos. fsbri.
.-cado, ¦ com .madeiras naclo.
.'naeii. tatsndò.i^ér visso, • jkoJv'toiV»J€»pTm. ^ÈNDASíA
JWHí;*Q. E A>R)ÉSTA

ANsjldaw 2í""de' Setembro, n. .J41 'S

Í2.3**)v.

P
•.pIANpi.írancèf,.';vendé^.1utri,. em'
\\ P"feito' estadoí,'piir; pfeçfl - de' eceq.silo,, i ;*ua d* Alfândega nj- i7JTW;

(O 16807VO:

. Ctt*à: radical' por processo» pom-
pletamente indolor. sem: operação.
Doenças dó -récto P (reotoscopn)*»•..'¦¦ 'v-íDOCTaçoes ém.-.geráV. ¦-,.',-

'ÍBtó^n>8 ,;.^.l5p.-
parélhos- moderno», usados nas

;'Blériorjrhaglávi.re..-•' comp»*caí»S;
<-{prÕÉtatitey>c78titè,-'.' gofta, .«Ç,).j'¦ Eléctricidade,'. diáthtrmia, faltes-.
5 olfrarviOleta..' -DR.., MA If ,I.O.
iKROBPP. ex-chefe do. Dispensa-

^rio1-.-Central det DOençRS'yVerié-'iréasi-íCda...SaudeíPnblita"e da.
. Fundaçio .«áHfW^G.rdiílé').;,'.,D<
,-volta: de'sua!:viagentVi-Jiutopa.,

1 Uruguáyaria, i04^- irrt. noras. N.'
6404.'-. ¦'', 

(6572) R

ou rapaz s*
qúizer, 1. tirarl-

ò."i diploma^ dttf';,
: - , "ãaotylograpliigv

ieiri', trips ,ii\éies/,^ev^ matncularrstó',
nò cargo' rápido dà Escola Underí.
wood,: làígo !de, São^Francisco 14 ous.1

'i.rtta,Haddóck .'Lobo -ioi .MáchinaovM
: n°va»'':--;;feV;-v^- fft^39) f,:
PIANO.¦évtnéoria 

¦$: 'BÕSins^e-põsfí?,
preços módicos, Vgé ¦»' 11001101110)$%'

Informações con» sf.í. Rodolpho, i rua' .
iLaraü': ni :,js.-MbX ¦': HY-; 14318) Zft

TACHYGRAPHIA;.* 

'¦-''¦: 
:Leccions-séfí

em CS80S> de .familjo.. Chamado.!-
por carta"áK.l:Poz,;riéste- Jornal. ' ¦'¦.-

. .'-¦..¦'rx.i:ix''X.tx:-iiibo'\ m
'«nOLINO E- PIANO;!—7 Leeciona-?;.'-V -sa. Pròfessijr.-alleniíòsvi' rua DlíY
dimo %:¦¦ XXXI, Villa''.Rny. Barbosa>,.
X."XXX\x ::¦ . • (V 15433) í;
:::*'T'i?,'itt'"'msm

^AIuia-B6":Í.uiia-I)es^rahárgador Izi-Ç
dro, excellente prédio em, cetitro dsí.-i
terreno' ajardinada'- e^comígfgndB.vpo^ri
ms«.'^A.casi, tetri^porio 'habltavel dlíív.•viditfb' i^lires;, cómpartinientos^gran* fíi
des, ;0:-snd»r^SUpeHor. temi.tiies arM-v.
jadõá.^ruaftsaBs^itTO-vlindas-salw cozi<': t
nhá'..,coM';ÍTçS®f«á-^ãs-'è'í';len^
cellentes -ipsja)laç6es sanitários e des-
pétisá oirJQMsStb' para-creRdoi. — No -.
quintal,?tentí tanques: ,cc4U:vãgua^; em>*
^âniíaneiaííe W-.'; C.,:-párá;çmdç&Jo.,5j;
«Wíífíl» -galllrilieiro,,: eté.. — ¦¦?&&**

: triSds-spara;'«automovela.,- Infotmoções
Wa?dit'»lmrfas^--cofBí^'Htl^^'^i¦^a•.
.veWiTSintlr' Ritss^stivfsbbado..^, ,v--:.,'- ti,' '• 

iMl^sY^

cio n. '-.>sv

1 
ARMAÇÃO forrada;, 1 bálcio-.en

. vwraçado, próprio para vareio,-ven-
dem-se i' rua S. Pedro riv. 249.-¦...::.¦'.-¦¦. •¦-'V-,-' Y(:iMb8) O
OANHEIBA . Vende^e gran-** der esmaltada, por 80f;
OaUete 82, loJa.i"-..- -y-:-7.:-'-^"•?-.'

(Y,16TQ8)0
nrBIiBPHONB — Traspassa* nm Beira Mar 3T82..'¦¦¦¦-. '¦!•:¦'.:'.':'.,-; (n tersa) o

,?(Y"rt4po) 
n 

' OARTOM^ANP^D^MàriaVEnillia,"ÍT" ,? \J im celebre e' 1» dd Bruil eífportu'TTENDE-SE-Imdo pálacete. ípoderno; gal, consagrada pelo «Sovo ma* .perlts:
e j*]"""; p4,,e,nV antiga proh» dos, ulthni,paU-rà .cia.cSjr>omsiiciaí.'è!^!htií
troto», çpra jos ,anuuneiantaL..i, rna, eosisoltás por eartà; 'a*riedsde«>tigiriéL
V.!SF^V».M «* Cos» Í^M? residencial i rua Visconde -dir^r«5& Gonçalves. (Y 17006) N.

A LUGA-SE paro escriptorio ou con-
A^ snltorio, 2 boas salas era optimo
ponto, cota bella sola de espero. Av.
Almirante Barroso (antigo S. Gon-
calo) n. 1, r*. eoéa Virgílio. Tel.

eot.l 125. -. (Y 17021) E
. -A ÍUGA-SE uma boa >alt *ara do:.

¦~\. on' tre* rapazes, com ->;as5o, n
, roa Rodrigo Silva a. t II.

CS -ísSIaí Ü

¦Pf'

A LUGA-SE .' õu trospano-ae
tX. bem mobilado; negocio urgente.
Aluguel nooatooo, rende 1:450*000,
tendo 3 quartos e solo de jantar, para
alugar; no no Corria Dutra, junto
i: proio. frota-se i rua Senador Ver.
gueiro n. 137.- ' 

(Y 17*13) C
A LUGA-SE grande solo, quarto on

aTl apartamento bem mobilado, para
familia distineta ou cavalheiro;, precomedico, bom tratamento, devido a ter
novos doTOs; á nu Senador Vergtiei*
ro n. 137Í perto da praia.¦X (Y I72.1J) G

ALUGAM-SE 
no Hotel , Pensto

Alencar, aposentos par atamilia».
JosOptimo' cozinha;

H. g,
praça José Alencar

ÍY 16745) G
LUGA-SE nma grande sala mobr-

ALUGA-SB 
casa • moderna, acabada

as obraa, com 2 quartos, a -salas,
etc. Professor Gablzo n. 30 -Vil,
ttoSeeo mensaes; trata-se no 32 —:
Vin. '(Y-15461) K
AltteSAnt-èÉ ¦¦_._ _.r  _
A con croatro- sacadas e janellas,

esplendida sala
xvm. com onatro-sacadas e janellas, «
um quarto arpando, mobilados, banhos
quentes e frios, jardim e maia commo-
didades; bondes i porto: i roa do
Mattoao n. 107. <V I54S7) K

ALUGA^E 
em casa de familia. um

ou'dois quartos, com pensio; i
ma IToteasõr Gablzo n. 110.-''--¦' (Y ié>4i) S

ÂliUGA-SE 
o exceTIeate prédio da

rua.Professor Gabizo n. 334. tem
sete quartos,. tres salas,, copa, etc; jar-
dim e pequeno pomar.. Chaves e infor-:
maçSes no n. 332, ou no ruo i« dé
Marco n. 105. loja.' ,.(Y 16761) K
A LUGA-SE nma coso. cora a ¦ salas,

«L 3 qnõrtos, dispenso e mais depen-
dencias; rua Piratmy n. 57. Chave
n.. 59. (Y 16602) K

drade Pertence n. 43 - Cattete.
(Y 17170)

ALUGA-SE 
uma boa sala de fren

«lira Cssxi.» TJUoa a. ES.
íy sjí») a

ALUGA-SE 
nm quorto mobilado,' a

casal ou dois rapazes; í tua Had-
dock Lobo n. 23. Tem telepbone. r

. (Y 1S39I) K
"A LUGA-SE o espaçoso e excellente
XV e luxuoso prédio-para familia de
tratamento, da rua Sanlo Henrique
n. 118. próximo i praça Saenz Pma.
Trati-sc com o dr. Crespo, i rua i»
de Msco n. 20, 1* andar. Teleph.
->- M£r. caíre z i\a e 1 1I2 horas.

ÍV i-mn", Z «*s» AtSietlo Costa

ALUGA-SE 
a boa- casa da roa Dr.

Domingues de Sá n. 414, perto
da praia de Icarahy, Nictheroy, com
2 bons quartos, 2 boas salas e quiriv
tal; aluguel 200$; chaves' na mesma
rua 434. ¦¦-''¦' '¦ (Y-.oyss,i"-T

ÂLUGA-SE 
perto da Mwala Icarahy;

uma- sala mobilada, - com meia
pénsao, para pessoas de tratamento;
Villa Lourdes, rua Alvares de Azeve-
do n. 91: - t(y-17097) T,
A LUGA-SE o pálacete-com 6 quar-XTS. tos. 2 salas, copa, banheira da'

afina qu^te e : fria e ¦ mais depeaden.
cias ^ i rua General Osório - - -
Nicthe

rt.'i7J,

EM JUIZ DE FORA
TTiENDEM-SE 6 prédios' conjisênçaõ
»T dc impostos, 6 commodos, 65 ms.
de frente, boas insiallacfies. Renda
mensal' psoíooo. Preço io contos.'•.'•¦'•
TÍTENDEM-SE 8o, lotes-em rua.áp-~v provada pela, Cornara; com algumas•casas. Renda mensal 295*000. Preto
100 contos. ...';<

VENDEM-SE 
quasi 45 alqs. deter-

ro, postagem, sendo 10 alqs. em
capoeiras, 5 em culturas,' nascente de
ogoo, boa pedreira, fornecendo pedrasde calçamento, meios-fios, cantaria, ai-
ven a ria, com 20 loaralias *je opera*
rios. deposito, garage e olaria com to-•Jos os pertences. Preço i« contos.
\7ENDe-SE rica chocara" de ao'-mil
.V m. q., com casa de morada, ia

ocas commodos confortáveis, porio ha*
bitavel, rico pomar muito variado, iar-
dim beiri tratado, garage, momos dé
ftíbâ. 8 morados de «Icjod. - terreno
pira grande fabrica. Preco 140 conto*

Tudo i rua Victxino Braga, dis-
tsnte 1.200 nu. da Central. Vende-

tudo oa separado. Informações-Juiz de Sito.

•k/ENDE-SE-o 
pálacete i rua- Luci.': v dé Mendonça n. s«, Mariz. e Bar-

rol, com seis salas, seis quartos
mais ' 

dependências,
iSm/o. por 4om,oo, com garage. P6de
ser visto a qualques hora; trator: i
rna-. S- ' 

José n. s;,' ran. o leiloeiro
Palladio. >(Y 16657) 'S.

Visconde, «te- Ufo-
gV«7. .157, Nictheroy, e jcaixa postai«BA*- Rio . (Yv,i6«4QvS
T^OMPRA-SE, pagando boa» ^reço,

^. ..»«-" jii.V-ÍUálqiier. quantidade de fracos dasem. terreno^idei loções -Marilse, Annitr«,..e AnUnea.. ds'tPerfumaria Mendel, __
tes, de Creme '.Mendel

"ITfNDE-SE 
por í:5oo»ooo, i rua

A. Silva Xavier, so-JB, próximo ao
ponto dos bondes; dé Engenha de Den-
tro, optimo terreno, com 12 metros .n
de frente • mais ou.menos, por 37 de- "*v
fundo, com uma casa e barracão ao
centro. Tudo alagado por 135$ men-
soes. E' uni optimo emprego de capi-
tal. Nio 'se trata corri Intermediário.
Dirigir-se ao sr. Fonseca, rua. General
Câmara n., ,131, i* andar. .-

(Y.I673Í) N

asshn oorho.oipói
. dei; Offertas o
J. Castro, neste jornal. : -

tíiíSffivL8

TiTENOEM-^E os prédios .da-roa
v Goyaz ns. 2*8 e .270, no estação

do encantado, snbnrbio da Cenrtol do
Brasil, com boas acconsmodaçõeo para
família;-- terreno ¦arborizado,, rua -lim-
pa x, calçada, prouiho 00 bonde e*ao
trem. Informa-se nos mesmos e. tra-"
ta-se na rua Marquez de Abrantes a.
170. Tele. „BV M. -1927..

(Y 17179) N"IjrENpB-SE bom
V rua Lopes da

Meyér>>- ¦- '--
dio. Trata-se i

rtta n, 168*A •—
(Y, 17167)N

prei
Cru

VENDE-SE 
o. magnífico prédio de

dois pavimentos; i tua Barão do
Iguotemy n. 29, en-leillo, sexU-feira,
12 de fevereiro, ia 4 horas, em, fren-
te 'ao mesmo,* pelo Jullo.'. (6si7) N

VENDE-SE 
nma casa. i rua Tbeo-

doro ia SUva<n. 402; as cBaVes
estio na rua José Vicente n. 111, ei-
quino com Theodoro da Silva,. "Pada-
ría Rio 'Branco*. Preço de oceastâo.
Trator i rua Sete de Setembro n. 29,
sobrado, com o dr Abreu, dos 4 ás
6 noras.. (Y ,6804) jf
T7ENDr>SB, em Campo Grande, um

Y terrena plantado c plano, cora
frente i linha da Centrar, 246 metros
rxw Q&t de comprimtntu. M-ostra «
K!íJ^£ 

Kpeiredo-*: Gonçalvea: ,„ <ft. Rua Senadortiajosran», jj^ . (Y i54S6) f -1^, CemMal^3344»

ftvARNAVAL 
¦:-, Vae,-se fantasiar,

\J, Madameí — Se precisa' modista,
visita- o.- antigo atelier dé Mariz .,

lorros n. 339,-sobrado. ', 
v .,

(Y I7I91)<-S
/••OMPRAM-HE moreis e pia-iV nos; moveis avulsos «ca-
sás Tnoblladas,. tapetes, loo{«g,
crystaes, raetaes, cortinas, nia-
chinas, cofres, ^ ète.i" .e indo
one represente Talor; negocio
decidido; chamados a André,
Telephone Jíorte, 63S2. -

• :. (ryVttMB)É

C" 
HIROMANCIA—PhrenologU. astro-

lognre graphoiosria. O. professor
Gaüvam diz o possado. presente e fn-
turo;., O "caracter, e vocações. Útil aos
jovens. Di salutares comelhos. Cônsul-
tos dos 12 is 17, r. Riachuelo' 19. sob.

(Y'4t33)S
f^ HASSIS- para cominhio, eni per-\J feito estado,.motor superior, vtn.
de-se por preço de oceasiso. Ver' e
trator, Offldna Sio Paulo,'rua-Sil.
vêira'-" Martins n. 139, com 6 sr,
Eduardo. (Y 16543) O

CARTOMANTE 
oaraense, chegada

ha t»ueo do Norte, a mais pe-
rito em «ciências occultos,, especialista
em questões intimas e . negócios em*
baraçados. que resolve com facilidade,
a único que possue 05 talisman, paraevitar separações, o que é opportuno
para esta época de festejos cornava-
lesem. Rua Pedro Américo ri. 100.
CatMe. (Y i68;o) S

*****í rf!ãslala». ,cr . saúde,' realizar ' lu-
do que desejar; carta, Ncórii. sellos pa-
ra a .resposta, a P.' S„ e.taçSo dé
MMqulja,_E^.dõRioi^ 1' (Y i6444)S'
fpYPÕGRAPH)A -*¦ Uma'.'vmacBÍ~n>'
A de picotar, uma machina do úrií

prensar, vendem-se • paira' des«cupor lo-
fogár i rua Siò- Pedro' n.1 ávto.j. ",;¦.-

: . XX--: " '"" ¦ • (y7?í3Í8)'0

axooeiTaaoeooeciooeooaoo*.
DOENÇAS .Cura garantida"DÊ 

.Jpèíapiiís do ^

,!Sf„. ozEMa
SS? (foMe*<M«riz
ÜUViüUÍ) |iMcesst> miei-".£BOCCA 

raraeiitt) nor»
v D1T. BURiCO l)E LBM03

: pràféssor' livre - dessa espeCislidod, dá
Kactddaoe de Medicina: «fa Rló' de )*¦néiso. Consultório: rua da ..Kepufdlca,
do 'Pesa n. 13 d* andar), antiga rus
ds'AsMsúlea, dai ia -is¦•«•' ds -tarde';¦xPxXxx. i'"-."-:"'..- i(Y-;í7sro);.s>

DR. CIVIS GALVÃO
ASSlSrgkél^. DAFACULDADE
..'.flf^V?*' internas.. — Cònsultgs
diárias,;das 3 ás 6\hs..Av.''.Gomes
tretre -n.V 03, Tel.. Céníral 21Ví. ^
i>''¦'".,'..¦¦"}' 

': '. 
. ; (Y l6,4,a)"*'**Z*é£SB3Z£!!~*S!^^—om

ÜM 
quarta "dç, frerltémobitadd,. com

. pensio, aluga-se á .casal oti 4 um
senhor dé tratamento,'em caso deC'fa-
milia; preço v ntinlmo, i rua ' Senhor
dos Passas o. 25; ;canto da rua dos
Andradas.:.->. ,(YV'17226) .' S
VV/ENDEM-SE- ternos de •. - casisnirã¦ T ' fina" de çaletot «acco,' frolr, .'erao^
klngr- casaca; de -490I, liqüidam-se a
»5», 30Í. 40), 45l, 50$.. v6o$ o 150*,
* paletot deaíe st e vcolletes^desde 3*,Rua- 'Senad£í 'Dantas n.' 7j.< íw. ,.'-¦¦'¦¦?'.r~-.-.;.'...-'¦¦¦/¦ 

...,>.& -icvg<i),eV

lriES;TIDOS — Cbígviu '¦-¦ 
«Foiosíé rer

T.'v,%i'easa,'-. pini,> theatro,' pasteio ' é
baile,/de .750I, Miquidom-se pir" 25J,
íPfe'' 1J*.V40*.'-50$ .a'. I3ò»,>é chknép.
desde 5$ « copos desde "3if$ooo. Ruo
,Sêzã»d6r 'Dantas n. 75. "'_; '¦:"¦' 

;.'Q-- ..¦: (Yi685s)'-S
e roupas finas, dei se-

nhora, eompra.ee. e: piga-se móis
30 % que - outroá; tu» Senador Dan-
ta, n.' :75. Tel. Central 3344.' -.-. .
,-l'v ¦¦: .-- ^-; / j<X?w>t<>

•^STIDOS

MiDICOS
KfVMBWOS doa oatidos —
•"TfaUmento pelo Dr. Neres
da Rocha, dos snunbtdos drss
oarridos, pela nsovwaejem Tlbra.
torta e pelos efflnrfos tle alta
fretroencla. Os xnmbldos dl-
rnlnoem logo nas.primeiras
•BplicacSes e acabam desapaa-

«recendo completomente. Ave*
nida Rio Branco 80, das 12
sfa 18. X ;¦¦¦.,, (Y. 1<Ws38)

IffiENTfSmf
:/A.*BXAlíDRE -S\q'uelrá Júnior*-•f-ViDentitto, trabolhòa-iapidos, garan-
t!**. e sem dórjv preços ao alconcéde-todos;-¦ (concertos' em' horas); eoniul-ta»; - terjasi. quimos- e sabbadõs; ¦ das 8is 'ao. horas. Marechal Floriaqo. 183,
.so^radr, 'I ..-:.-¦ .-:¦•" ¦•(Y.r7388),8

(CONSULTÓRIO yeléctrico-dentario-4'¦-¥¦ Alugavse, ojm limpeza e telephone;i .prata Tiradéntes n." 33.'' . A

GONSULTORIO electria*dentario -,
Aloga-ae, .i praça Tiriidenteé, • 33'." »..':- - "'¦' .. -r-.'(Y-:T6».s)¦»

:T)ENTISTAS: — ;-.Vé«
XJ em, perfeito 'esudo,'Vende-se'; -tirato,-
¦ ¦ . ^-. ~—-do,'ura excellenteérmarioí zua Gonçalves Dias,' «j,-a*andai,, elevador.'.' .'.,,. (Y 154*4) R
-IÍJÍNTISTAS — Alugo'-ae ./tun . bem'-L' montado - gabinete; inf. xoni Pe-
çonha, «o -da-.Carioca, 41, 2*. • v
jl-' 

"->-:":-¦•' t (Y.I546»)R
,l)rWTISTAS _ Visitem .• pan^e±J expoaic|o de apparelkoa novos : eusados; yende-se qualquer 'peça em" pe-quena. prestações mensaes aem maior
.entrada;.»; dinheiro,- grandes abotimen-«ns: rua da Carioca n. 41;. i« — Pe.

j AMMAZ0M.)
'''.Trasp^ivíe^tn^-aí^eecfe
dos, 'fazendo bòm> negócio; com bom-j
éoiitratji •' e -éasa par» -fanilH»( \ • ver «?¦•'
tratar no mesmo. ¦ i roa- * Viuva -',; Gar-Í'—:'-RAMOSv''.*;:""-'i'-s '¦¦ 

#,1
,-.-:'/.... 

"¦'¦¦..¦¦,¦',. 
Qf.'*7ao»)>.-,"

Sala no Flamengo 1
"...'¦ Casal ¦ distineto, -sem filho},- 'deseja;.''
uma sala ampla e arejada, com bo^.;.
Pensio. em essa de família de trata-J
mento, no bairro do Flamengo.^ Car-;i,
tàs a Av, L. ' neste jornal.' j¦'¦'. , v4';"/..> ¦-; -'-^ v.'.(iy.'i7»oi-W'

Pjsganl.se o.' melhores, preços por'objectòsV érh prata ; lavrada,. i marfim,;:",
.tartaruga, viJiiadrenerqla. , louça, renda
verdadeira, moveis, antigos- eni'• jaca-s
randâ, ,. quadros é gravuras. ,,Galeria ,
Esaljnger, .\Avenida -Alroirànt^Tlárro-;
so' n. .Ss.vfintigaírtia .Birio S. Gônça.':
Io) /•• TUéphohé Central V4a4.+..-' r. : í ;
'-i 

, 
'r 

-¦ ',•; '¦"¦¦¦ <Y-W»>).

Compra-se moveis :.J
df, sala de'jantar,.dormitório., soio ,de-
visitas, piano e ilouças — Telephone

-»v6i;: -. ¦:-, .; ¦¦:>:.;.."..•>:':¦..:¦,¦:'.' X (Y „l6t}34i

l^xiiMJimsm,,
¦' Alugam-se 'duas optinia» essas,
biladaa ou nao. na' Avenida ...
í]onto-e na rua' Prudente''de^iMííraes
a. ,'124,'onde .e:,tr»tá.'í"--'"'..'•¦ ¦':'v- ¦"¦¦¦'¦'•¦:'"-.'¦ :'v .'X •¦¦}'¦:(?¦ - «sa«6)

., ma-
Vieira

¦Veníe-sé de occosÜo, elegante dou-
ble-phoeton, ¦ do melhor fabricante 'ame-:
ncano, Tara vér e-tratar 41a GARAGE
MINERVA, i .rua -Haddoek Lobo, 74.".-; '.- 

fY IQS42),,1',

.:, v.-':"Ga8a; ,«;^,àttòi|jeí''i 
'¦]

vTraspsssa.se o contrato de ümá casa
para familia de tratamento. Trotá-se i
rua Santo Amaro n, 120; do melo dia
em-.deántéi >¦:¦','.-;. .:¦-¦-•-.; (Y'15339)

-;.- :• Caia mobilada
_"Alaga.se qraá ,a casal' estrangeire;Informações telepbone ' Ipanema 429;

SALil BE Fl^SIfE
Aluga-se uma bem: mobilada,':' .com;'

tres janellas; idem um quarto peque-
50 para senhor do conuoérclo. -Rna
vBarfo do , Flamengo n. 26. ¦.....'

(Y Í72I4)

Capas par» Bwbuiig
' Na rua Senador Euzeblo'n. 75. —'
Attende-se chamados pelo . telephone
Norte 1326. .-,- - •- 

, ^, :(Y-.15444)

t^^U.l»av<JUNHA—Tribalbo dén
Z^yST?.* ¦"Si^.rápido,":garantido eacra d»r, i rna Marechal Froriono, s».(Y iliiirh
DENTISTA 

—'>.:;Argeniiro Pinta.'-Preça módico; pagamento comose combinar; i rua da Assembléa'•"»¦: (Y, 14563) R
VXNDE-SE . um bom e completo? r consultório eleetro-dentario, ins-

radical . potrmieçssos^stgttrós è rápidos. DRs.
i££grj># ABREU e BRANpíNO
ÇORRÊAí^ãis ,8 is 19 horas. Te-
kphoné 5803 «orte. ~ Rua SâoPedro,: 64,: Serviço noeturno 'das
ao ás 21 horas. ..-.- (6385)

CATARATA*.

COMPRAM-SE roupas usadas de
\J homrsi e senhora: i»ga-se nuis

BantM n. 75.
i Cl 16S50) S

Cura da
catarata

por processo operatorio sega-
1%, pelo Dr. Neves da Rocha,
ocnllsta com-longa pratica de
sna especialidade' no. pais e
nos hospiUes de Ucrlim, Viete
na, Paris e Londres; medico
de diversos hospitacs desta ci-
dade, Ar. Rio Branco, 90.
das 42 áVs 3 horas. Honora-
rios moderados.

CV 12S64) S

talado no melhor
Rio Branco. Tel

• if;nto ' da527y
laureado

avenida
6630^

es-Dr. Sütíio Mattos . «m
dentaduras', anatômicas, SEM CHA-
PAS em alguns «soo, e em PONTES
(BRIDGE.WORKS). Preços i.iodkos.
Rua 7' de* Setembro, 231.

V (V. 16803)-'*

MME IRAS
VAGINfll m"' -**1** • «°n-
¦"T^V^^61^* » "«nlhçr.
Nas drogarias e pharmacias.
—— ¦- t-si.oV
TâjT-ME. CUIÜ.-prof. parteira de
^n2i.re"5J?0* 'JR'°- P»nos e oufto.Wbalbos. Cons. dos 2 às 6 hs., SioJosé n. 27. Tel. Central ua;. Ac-
«•*• .Pa*?»riente» i rua Buarque deMacedo o. ig. Tel. B. M. 104;

JY i<i*_8)'R
TJREOSA-6E empregado poro escri--•. Ptorio de denti,t.T exige-se con.

As-

\

ptorio de dentista
dnrto e que sejo branco. Ruaseablea, s, iu. ». andar.

d 17186) R

PIAífO
Vendes. u,m completamente .'nova,

com cofdis cruaadss. cepo.e srrasçío
de metal.'Rua Lavradio, 182.

PMalíO
Vende-se pelo leiloeiro Malhmann, i

rua,Republica, do' Peru n, A41, no dia
3. 'um superior,' com cordas cruzadas,,cepo e ormoçlode meul e tres pe-
daes'. . .. ... ÍY 15440)

OBfla SO'DE SENHORAS
Tratamento garantido sem 'operoçlo

da - folta de ragras,1 eólicas, suspmsio.vômitos,'• enjôos, etc,; resjulsrii» osatrasos menstruaes nor prneesso rapl-
dove.efilcazi, Dr.. CesarvEsteves, rnaSete de Setembro, sip, de 1 is 4, gra..tis is.senhoras pobres, das a is.11.

YY^ivi8á) R

Casa finilii tratanest»
limpas saudável,' 4 ormísg ijarmitorios,
3 salas, cozinha, copa, quarto creados.fortes, banheiro, aquecedor, bidet,./. Ç. fa), grande quintal, tanques,etc. Alun-se por 700Í000 é os im-
postos. Ve^.-J qualquer horo„: Aris-tides Lobof, :o6. , ,(, . . (Y 17100)

AO C0M3ÍERCI0
Contador dispondo de algnfsss' ho-ros por dia. acceito qualquer trabalhode suo profissão'. Escrever' por. fevora Jackson, nesta redâc«s'*.

(6051)

AO GOMMERÇIO
Rapai 3e 30 annos, mui habilitado,

com 15 annos de pratica p.-ofissional.coTin-^»**»*!»-* « fntido tfxjo notio áí
contabilidade, collocodq em coso. im-
ryr>ante desso^ nfaeo, nffer>^e4e parachefe de escriptorio, contador; ra'xi
ou gerente era casa. de feicoro, .Dints< as mj-lhores referencias. Escrever
para Tackson. r*su rcdao*-5o.

ÍÍ0S3)

Jc__ ;¦ 
--
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C«*at*t»akla de Naregaçio HftTrtbargaeu,
.--; .• Sul Ame-leai* ' •..

i Serviço rápido eutrè Eiifopa-Brasil'¦'.'!
-. ProiloiMB sahldl»» pr-xa> Koropa ^^

Ca». Polaai».....,- I.IM it I 
''Ânt, 

Dtifloò.-..;i ,V
ir Sarraltate acV F«v». I.. M. Sanaanito..-^ st
Gatu-J/orta.. ,'».*¦-.. 4 af#ey ¦ I . C^. Ne*tt. ^~--iii i»
MeWOMa — ar Abril , I C*_*. totãàt- • »»}»*-»
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T.^ÜWV, MT»»©.»' EXPOSTOS _ ,
^'i.«^^àas','vi%iünnà as'
ros da bexiga, (bs corrimentos.; as miççôes.
difficeií «itó^eirdadeiibs loimiwtos <jue trans-
formam a wida numa provação continua.
Tudo isso «cpmbàte-se e yehce-se tomando a
t»anpo ctóilk^p^midw
id^íwiwt^íp^^TÍiipso """

^árenida 00, $«articsov 79''..,,-i-''Tè-*J'pl-Jt*^^ •
Urf*ióÍTOT-T»Tr^^

Moléstias do pulmáo
•- '4í_tâ£ÊtÍMm£&'i
ui mXtVGOJ-KS, TOSSSâ bkbbldks, bbsfbia.
DOS, pJinLWW-^,.A8*ITOle»rV-<3 tnqncrzt. p«**juoim»t ->>>
"ÍRIíOIAl.'' é'•# *n-rOlr. pèltozal -o ari0iil>ct«i*-9.ia-M.- «W*
gl«y. "t*-«jr»<M|ÍM^;.;c^A^-^ .1'

A.' TWtà*. "-*-> drottarUs P«choo», rã» dos «.TUlTaxIw
a. 46; B*ptm**, m«. 1* de JUrç», 10; Feurcsrti^dla JI-
,itf«l^;.o^;li^
49Ó00; i^lá'Cor*aalo, .$9900. '
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EIJA^JSIrTHEnbO Í^CH»»DÕt.-UÍ:'ai- (JJbrxo éa , Gmça) — >Wr^,««-«a>.^»»<^,-«^»*-«»s*-l^*-»^«»>-*>«*-1*^»'£?*$^^ y ' PU A fíM A f^ 1À ¦ c
lliaa^Mr**^^^B^| ) Era birro potülow, t«*^^ i

I br. -4 Abre b *^^_*^<>£r>v*- . I < o eiH 4e 90:000$000, tóc«liiido-8e metaée da nvoiluicia t V*Q um a» l
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.. ... ¦ .'1'eolsaaa.s d» .-. H

|í azçnflas I ;;.;A;-^
I e Olarias!

' ¦ Mais Uratc do qo« Sapé I

¦A. W. V88say& eia'H
.-,;C''|s,^f;tMfciclM
:¦'''¦'., ¦ '.¦ H ,»r*;^r*iiiéí-d»i-óiM.-B-^l-ii-H-'.: :x''x}x/Xx.

¦'"•'¦:'.'- '.'-üÔy--»'';Í*-«---0.''i>lH i;..' .:'::;!;'";v't
¦ ____,_-^_BBB^i-^Üdli,a.aiS

ooasiAO ;
Tiaipiaii« o éaatrato. de uma e»- '.. ,

"'..-'¦'". "•'. 
•>>« jl i»wto-T ea«»PleU*-*tt.- ria»; ,,f.'•.

- hUaio»? tlt«»«ía ou»^_«l<» melbor».
noBtOm dmlmm dd-He. TtriU*ac com st* .
Sít^T» CvU aVCarvaraa. os.

;¦' '$&- 
^T^V^W-fn**) .•:•-¦:-•

» :|.;ii;^(É(!W í%
¦*í', oa^naãrJ.J

.. *aAvlar»íriss e: ea^aTadtos, ¦*«<*»•
lSd*S . a>oarjj|ravJHOf*»». '***» *S?'

8MWS
-., Otoa - ÉMIM- |uM*ld«

P4>r proc«wo e-ipeclml Mm
olairielo •:-••¦» éot. Vte-
sjir.rnnii •UtrituaTciat» n**-
«MM wmjpumum *>__->¦
ívmmW, mt»mm • ai»
IHsnlréM, etrtMtss • ajwtav
unrla», mtUm> mt.ymtn •

JM. im T0tímm%,

tMw, tarltH, f*fc 
"O-

 aa»r*ea---ãii
P*Mk> K«V*>olMle lho

algumas-palavraíf soore a v

PHYTINA
Tônico e Reconstituiníe

¦ «A Phytlna é um sal phosphorado
- " assimilável, extrahido das se-
Vi:.'?tfnan|»>: yéôotaeíT, Graças ao • ''>,('

seu poder therapèútlcò'insupe-; 
" '.;

ravel, todos os médicos prescre-,'vèm,;;à>:!(*^,ytin:a'^'jà/^
•néu.iraiíhén insomnia

••golamerflo monlal e prin*
cipalmente para todos ps re«
convalotconla* de doençat
|^i#éí.l.;';A, 

;'Ph;Y,tina'' iaz ¦ re*i;.;;;
aparecer o apetite e as forças
em geral, augmenta rapidamente
o peso e é facilmente tdmada
por crianças, adultos e velhos
sob a forma de comprimidosj
•:':':i::i^'i,iou'gi*nu.ted^ '-.'; '3':$

ê um _vord«d«lro sal do. vida

iflwiii?
\S$_____w

"Clbt*.

FORD
Aos., propflet^r+oi í'^!3«Jea ^farfmtjlt

convidamos a visitar a ac«»iii''i,]Mt».'i;i
cçJo ,Ue accosorlo» oade t___»\- I
nm' grande sórtimento. <le itewitlVM,
des para eBjbeUeMmenlcvmalor^f;'j
fidenda e. comodidade, do» otarwíj
FORD a preço» son ccfflpettlõc.''

.... .' ' ¦ *, . r ¦". 1 í i;. i

Mestre e Hatjé
• : Rtrr do'. Passdo 4Ai»'X 

'$

'¦ 
%__*'jiimm\i: Q''-*iós»oV''**-*«l-'-ft^'*B'>i

.aociatsorttis.i- em gerai - pata.1;. *&**¦*_.
veia. com .mal» de s.ooo,,/**•"•*•».
illoatraado as ultimas novHaBa», •»
ramo., a» preço de 3*006 *«»«••*
rdo^ fSM»^íf**
RC»)ADA r
WíÊfM

Para; amannã
¦:^mmmméCmmWw *

13b jg T
,í;VI''.3f'á¦l.*V»í..'.'.í

¦•f-4-lf.Ifl3a
w*.

~V'I ¦'

iHjEm 23' Dezena
(_______ 623 ' Centena 78^
ffiftar. 2623 Milhar. 0784-

'*8s»jy

il^^^:RIAS:,

UttUi

ATCüAffTE DE GUARDA
y&-_i\mm.\- \

liljMÍSrrajtsis «U
do 'aTSeflvOr '
loroli»'*. Ií

«o* ssja habmt»¦-¦ tíjru»-;;-8|rt»

' -'¦'• -õt-í»i*t*»**^'»«oar»;<^ ***2i!:-«
¦&&*&'¦&---*-*-''¦ ¦míh\mt^^m^m^bvm;iCmmirio,:^.,
¦__^___^j«^g^ÍHiXr-1 ^'.-- ; „ ,'.,.:,

Í_Í__rOtS_?^^^ -;,:''*',
¦ ;' 'itó««âp»^.V,»jWÍ-.t)é,iT».^ • «li»*<*a»taa. j;

«.--'Müáliáli' 'tona - fffsrrseeaia' completa-
agente rtíormada., na ma Pereira da
ÍUrfc'.';|ií*.:'Aa,'cIia»»« -ettls, no: arar*.
m&m)ml&t_m.%Jmà0_i*i.; '•__¦

(Y i6s»8)

¦íttjisfi*-

/íAUTOMOVEIi,- Vende.iíV-tu» ;Hoi»ai*ile- i-t_m_t___%
océi»lao!,tve*>.tragar na ••KH.ÍÍ5Í'
tr«l;.-coli> .Tosei '¦ .".''... '''.(Y^iriT*).

____m •

;B yif i)W-M*A mrrvKseottMVí. à

' ¦P"B>I -B-BseaF1*
1' '.'''^^Bsl^aSalWil'''-! ^'uunu '
aòr " ;',w^nBrl''^nBf íBa MmWMW '

íèlEJ^SS^
T««i araade «.ock.. *e «»5«Í"J«

'.cofre»" «rjatMãr •*"•- pro*a. íçi-íeWWí
diversos tamanho» que ven*"0».

¦preço "dé' -SBfeí-^A^HfÃíW^

Coraittei» '-Bojie.'. «^C/.í^YV^W.i'.^'

ESCRIPTOBjL^i
. 'Bem m»talUdo»,';optíma iM.e.-ii.
do».-!'.- com. j teJt^»e;e; SçrWé» ;úfg[ldevato,;dug»JMe AiAy. ls^^ta»*»

. n,' 1*4,'.'. ;.a-?'-l-'PaT*----ver'- e;.Watar,'íno
metmo, •ccm..o,enc4rre"g».do;'"eu» 7>a»
lybcjas. ¦" >.'¦¦'¦ ;'.'"?'., V '?&': ¦"**!>

2AMA«BCCá. v
Preds*»'1^,;*!»* , pata' cuidar ,'dt

¦usa creaneè de .4 meres' e. ajudar a
.i»»er.v»«rríe*»'".leve»;.d<j''•.'eáAíWl.-i'**»:
casal,; Sé;'»ervé .menm»-íder¦44-fr» >ifc
anno», de>Pt*í«reiicSà 'porwfBeí*iV,pai
mulata.. .0nJeh»e>i',r,2Í^4pJo8ff,^eo»'cata e. comld» dé j pnnãeira.,N.e*iJ»ia);
IKriate-lí âvrnà.Parivn..';]*. |*rwa-

.da .Bmi«bi.«.'¦¦;¦¦v- - ¦¦-¦ X~:. ffiWil.'

_,  »*ínltMit»»-*:'*»«i^r-i^
cantei** do M. Soecorro, ;Brl-
lbjmte*; pnttM, irteüiu», _v»im
velbM, etc. Qaem • melhor p*»-
gàíLéía nr» dav Oaurltxa. ;*i. W»,
sorbcaulo, twl» d» íronter _^JXçX^Xv'^'- ((*•'- 1«TTT>'

Grátis

:;;HYP01pE[EGAS^';í
Partlèalar deseja emprestar.sob pre-

dloSvbeln' jc^itadosi; meainev .no:, twmr-
bio. de * a ado;contos.. I"™.-:™»".
mos, com rapidM. AveddaiRiô Braní
co; iMj-i* •andari.,Mla 1, Rorte^ort.
Alexanare.- . ; ; ' ?(Y 1674»

Vestidos tailleur''Sm sedaria elumo.i .EiecnV*»
com chio. e .arteiitodo gitado^f/.vetT:
tioe». -.'.Vae tratar.. :*:;pr«>irar ¦¦•,'',d«™d".

.lteiT Pira ddxar^jeluuBirloSí íltOeítona

BBGBTRO DE MARCK:-
PATEKIES DE IMBW -

NAtüWtírKAÇÕES — W-
VENTARIOS E MONTEHOS

: Rapidez'e preços ttodiee»;
lve»,v>— 'So» ,S. Josí-sí/ii*

,B»;''i'if-s»>"

(Y-Mllí
.Oachõrrós pqlieia0«|

deites,' ;.í''^'¦.'•^K"jt>Jii»5Í'!iVendeav»»''«smV dcís*', meses,' '-i' ru»
«MánoelCarneiro' n. '.i-íi. Lapa. I ., I

¦ rvmvm Jle^icWIlConedçlo... ^-,-.
«ottisò» filha ícto: .nome -ri Iomou ,—,
u uX ActolSho Ribeir^ ' eWitaee».
tkfl'.l'em-. <aõ" íiulé,." d'<mdjsifugiu JMW
faatt-^rfe. «,;pei-<i»l;««.i»**. "
d» Cirallistes; ..:-;.

I Sabendo .s«óra • que a¦ tau^'._sn,.
«ttá: eàni «residindo to, C»npo», E»«-
^¦fa-mm»--Al'-'JmV4tô.\f»--<-*tt_íi&
¥rtTa.'*4r».Jaua-,mU''—, .íoanaa .efaga.
di ConedBjio, que te acha empKttdl
á ru» dojunjoelr» n. 94, no Reden-'*«4*#T.fc^Wr,ví»iM 

w$m

.MADEIRA USADA
' rata ahtóme». Coqçodra», taboat
é ifafiW^^'V»tjdMé...iini' «rande- lote;
ver e tratar nas 061*» do Banco do
Brasil. *'rua Primeiro de Marco,

CAfltALrtDUÁL
' '.*KiMt>ÍaC^«ift;,'dB''-- a»»0Bt8ÍK^'.,V.y >¦ ~,^_ 

:r'
46^39 ; s.. ^_ .^., ao :c«o«o<»o
is6v<S7'. . > <»-.»* »:ooo<Joe>»
•tiit*-»-*,. a.*',.' ;.3-«<>«|00*.
^?i^''-'-*''^'-**-- 5ji ¦-»:**«,,>r*0-,l
7C.JS8* .'. ¦.,?.. *¦.'¦.'•.¦• *tef4o*-»OC|;
fó'.,v:"' Pàssoos me ;t"jooe)|ooo ?\';••:,•:•¦,
^í.Sk/í*»"»;--!*»^"*^ '"- •'':-,.-?.'
;•;-;. /,..'."Pawi*,#'i»«i.'****-|TW.,i-'"«a:,

**ViO ja83rrrt6T2r7 63485 ,73»3»>>^'"X-_____%7^*^.________ " -•. 
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ííX'-- 1 Pintos w.^c«|aoo¦;-- •
rr*ítS4 '¦¦¦*m'-^S9'r^ÍSÍ:J949iU
l At^ti' SKST 'S334* ^«wo^iPsew
v".-"'?-::" 7fi*ta*ríí77»*ft' -' :i"->51'1 V. ¦'-'.ti

.' PsxituJs ot-saolooo ¦ '
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raí jt» 171Í3 1748$ . *83«JS «90»!*:''
r**ieo avssS). a*»** '38a7»' 38907
>-ws»» w, 3wsi::'çsmx zm* >,
s6m ;stt-'4_s*i'':'4_m--____ví1 4W6 46066 46196 4M7l. >-Í7*-**:':v4fl^3^Z?j^'".S*<**7:jS4S24i;:.
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M443 8s'»i8 64010 64736. *48oi
6S2A2 660S8 6*7261 67990 .68401-
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4i«4».,eí;'4:.Ç4Í'- XXyf. -'í- -,,-iooSooò'
70685•¦», -TOÍBjrf. >.<. iciCít4»oo

#&&r:mf*.\ft¦'3"J'r^»!''0uQ^0.l
ü2i".

KtXaX.j<B -Jr-,
Ri» da Passagem:

3ÜNGAL0W;
.04.dtws-séiiuá .'*WJSÇJ!

4' 1. Mstébaütriòs - completos .pa*» |<< fabricar 16 dusía»;;pc+i'i-I.V' •
V.s»iiO^./.«:-jü<T*-«*^.'*íW " 5:ooo»ooo é 

'.para;,.' 
36 l%rfM ' 

[

 ' '¦' 't^iiA^^VSlIál^rir^ ^

,0 da O)»*»' (fé*;'
cVstaal*
Msvali;tl«Ht»««Ti

endereao para' 1 -caio
-JU» de Jandro^tcjue ra-:

í Muitos «tííffes
; Nadoiiae» é' 

'e»tr»ngerro», '.dé,l*»«-'
•os <«B»»JW»;l,iio>i»»^;5;v«a»»4^
dão-a» >rar^irnf»»..-.>ar»^o}«toem»i;lógar. "ApiowUíin^ ,á"'c-,*-T«fl|e.r^Yér / Ç

, tratar; 4' ru» .déj.Ntfflelaín.f-&?¦*_____

'Altlsa-ié^trea-tifTÍí-fto "tt^lajo." ,mt-,
to prorjú-tao do tttir__poft» n. *», .fc.-cs
vsJheiro distineto. TJnfco
Cm ee' peauena faaiilia
Tdep»^?-;'íe^«j^t.ii4it!. yy."'Í'-' 

-'.-
.""'' 

'.' 
. i"ü 

'¦" 
. 

' 
M 

*^4'.

.'Pata deaoeca^,,locar litdeaM» S
<jTt->sc» de das» psrtu. »^r»tíflei ¦»
prava de tótq."-- Bot.iiprew:;--», I^«saar;
çio. Rua TteofÜb Ottc«u,_ioji, ,.j

¦:¦:> - '¦ '.""-'¦' -"> 
' 

Qf J7M»>

PHARMACIA
V«noMe"fpor-«5S:^ -,— —„

pharmaeia ear «ma 't<reaper» do .Esta-
do>*> E»pi4to S»t%^ln««*-i-lo -»»"f
cerocio e um» formal» de am prepa-
rado ¦ayariBjs»]o'-''Pa1o'^'Osf»^.lBH.>'pm.
NacioeaJ de> Saode Publica, «endo que
a nharourcia por 35:o»«fooo e.a^tw-,
muU por JB5O1J0I00.. >a»^» -»-toç»°
em, «eptiaclo. láelaorei' mfciT»ãcSe»
com os .-'srs,; Heitor, Gome» cr Cia.;
i „ ru»'; d» AUandes» • ni" fi. _ «•'

pdOMl S.74S. -
teber4 -om» «ntpresa. ¦ 

I RADIO
•SetasAorar. • Telefxraphl».
Ttam—thtÊmO t> R*et_n_io.

Compaabl». Panllsta de-
Material Eaectxlco. ,

Bio de Janeiro.
¦,,*-Km,-Bmo:,39ÍK-:_W'

JtUt)

.-ArUta-K^nováieiarr;
cata»i»,;,'posío.;'4.,ve»»i
j »)o»rro»,. s\mm.f<_____
depeodenesn. com.poit» 

^^,^*^^^':

;::--y;.;^ca.p^;,^;ÍVí':.'
¦r>. Àlsaa-sé'.; para- taíito Jelé:.»jéf.'..«! '«"Je.

^'&^^-»^}^^^M
Tetlar-^na - **»«faa."vf - ¦ "'íf ""'"

Bálai^à §00 tôjoS; ^
Í(i;i»ei<»it0iii'"'"*" 

~~ """-
'\U.-.ThStàíeòm_
T»a'..ii: - "*- '•

!>*' '-B

uai 00 mim.

rTMna — LuUMlnS
—r—9—?9*9wi1**irÍ9l'tb<Il'. ' 

Vénde-sê r*»te halrro'. - laferma-
Uim»»IHH-il»"»*j «e» «a rus Mout» Bruil n;„s6

,'e^i«n«^»jnei ¦_*' '" - ^m»rm^mm_l7[mmm%

PHARMACIA
"'• 

V»ade*e -inna bem VoeaHaad», .com
cmtrato, eà ^Vm* ¦ V*_fK_^ \ r.»' l'__if
tíw«^:;to;Mto*J2^J___\_:_'^:
meace «' par motivo de viagem.,, ifa-
.ttrsai..T^';«rctT»-%.''W^ %Di»». •4ii'-.T»>»'»';''r".',,"»»»*<wifc'.; ¦ - ..fV- as»»)

Tracyl \M_____
S.ü>T.sa9

kmlfa*

'-liiiaãiicaitMir.M,
tiato2l-*^.*,t"S,A':

rmwt_~.->'Q__mu_m^
.foni — Ru» Praaei
ro d» Março 0.-17

."MS,,-'»?
Perêfr*'-— DblfXaay»-
.. ,.- '."rir» i».».V

l^tiíiPHQipS
}tn*_wkiM_^:$it1itâ

u»; Cadra 
'"í^i^sS, .oli, Janfll» : «Pt'

füoSaãt»)." cem o »r.

tarive•*-—-.,1 iraailj
o,,. iura» t» ,7..»,

• ¦- , _______ m. ¦ m—m^m—m—mm. «ar» *àBW < *¦ a**ak ,",'•¦

fSJEaf! '0I7DlTV JLVêãp Í fmll/Aü - ;', ' 1«l—I»*

QIUTAenil \nmmt,

(POMADl 8ECCATIVA) 
'

Pr«tó'3jf^. pelo CÒrrèiÒ 
' 

«>->aa«>á«f«aam»f»»ts
4|500. Pedidos ft Ernilio aH A ¦ÉnVáVPereslrellc— uruguayana,I p ü 1HP«P. »Q' , . ¦ 1 AfUUtt

Aoló Snotre B«r*rwid« . _ .'.^..'^^btot»^";'-TS^tÍíL;. ¦««.¦¦'-¦ %Xpj-faJ-rlN->t*^«Ua» OOV». COOUPOtCO, a»0. f j Ia» --.nnrmrtn»S»T»Siaí.xs*»*i.. -i- iISIÍSISPSÍS5*®'.. Lgrdio. -tuai ffBitirtWriteATt)
i——M r ,- r ¦¦ .. 1

.''. ¦ m< |......v--:...i.,.-.'l .. -.,! -..
-i* ^.'VV^-^vttáimiamaBmiimiiai

,sõ»ooa
5o$oòq
soiooo

40868 e 40870 . . ..-
49637 e ,:4»6ii9.'V-y. v' '.

SW!»'e SiSBS ' ' •
Desçuas .

464*51 a 46460 '.i • .''.."
20681 h «..-?•opo.i *. <. y •'-
6x501 a 6tJio . >. .
4-J4» »."4.150 .«, y>» ..
706S1. á 7069ÓS» :¦< '/.•.l.';

40861 'ja^è1»?.» Í:Í.f';.',V;:";
4262X « 42630 * _• .
SiS9í--,a 51600 '>;.:¦ « -'¦ ¦ '• 

TecmuiAçoíS .
-Todos os ntmúnx)S..terrninados em

9'.'.$£tn -^ptMií.-.'.''. I

6o$ooo
4ò$opo
3Ó$oo»'
20$00O
20Í000
ipípoo
io$oo6
io$óoò

EstrA do R» Grande do Sn)
1 ¦'Sabe-se' pór telegramma.";' 
3atnccao-de ,30 de jandro !>• .

iiòi'3'7(Pte-.'A3égre). iòom)oo$ooçi
34109 ... .'"¦¦. . io^foocj

ii.a68'-,MÍ,•."...•¦',..•".¦..;.;.; S':ooojoW
l>.797 a /;r'iríií •5:oob$<Mwi

.^'^oÍ'.;.',-W:i';-i>..»'i • 3,.ooo$ooo
14.062 ..-..'."'•'.:•>.'¦. ;.'.í".l; .3:ooo$poo
rü ,^Pittóio3'i>« »;ooo$ooo /" i4íÍ . 7799 99°° 'S,13? v.

«tt
Grnpt... 9
Dezena 35
f>Dtena 235
BSurr.8235

allip«*ia

Dexiai
(antena

gripos: 6l;;lí|
• tal. !p ..Íii'1'ii'i '''¦¦¦iiiaawi'"'.?..^.

25843 iiwertrios

'- 
;j*>j*i'BmMJ'T-0|l,-EaSÍ^^^^

j. premW;6.4S9:.[].-!«!. ___*$&' ^P®
_•' 

¦¦'." 6.687-
3*;.;-r.. ,i.S»8

-4*'.. .» '.4.141
,'5*. -¦:.--:•*.• V0.686
Moderno. -401
Rio... /.. 1 851
Salteado. -,.'.

3i.Ti«r«
'•¦-'»¦¦.'"ir. Cay

iij.S-iiBrvvi.!1 :^""'

ESnDOPOPMIAItt'
' Sabe-se.por telegramma. ' ,' 

iExtrácç3ó-de Hontem:.-¦
"4^«>e»jl?flS5o ¦ Paulo). í6c-:ooo$oop

H4i344:,%:-'r*' ...>.:''.:-'-'-''-,'' lostoopjooo
''6Í984V.'.,', *•;;.-¦ .. •. ¦..-, ywoo*'*'?

2,489 '.,;.<."'i ,-.,.. 4:ocn?ooo

VÍ1PRIMEIRA.
SÉOUNDA.
àtèíçceíra:-
^UÂKTÀí«ciúínta;^

«l.,ll2lte.(-V^
> >¦ .*'., .•'¦¦¦'¦

LÒTEKIA DO BESTADO -SO W9%
¦ peto Otrwrao do Kstado .—-^ Sirstema de nrai»

<éy»»Shm'i^-*^ Kati«a*j5e« As 3 horas.
H O JH

QTJEÍIO, ao^O
"A-JOTaBA-.j-^pí •.'v.'^''':.^'-.'V'.; ;•••,¦ li'

_ „0$000
i <*réo«.' - MEIO, $800

¦-;-'*ffiffi^ ' 
'"¦".'

W'f£liRIDADEr 
''FLUMIt.lU.SB-. -

"S»ai{>»9>»a>£ã>Mto--«to,-'j3tit»^'Jfiã»aTsó-.>r;'"-its^-'¦ Kfê«haat»»jr''-.^^-«ís,^:-- ": 
;'• .-¦"-.-:,¦¦¦• -¦¦:~X'Xx 't-ivi.:•:'¦••'-!.-:"•;¦'.¦"-: '¦'• 'i ..-' . («050),-

¦itYi."Y*f8T

—,Jt»
Guarani.

QF.,i68Iii)

*|'''aw*'ií |lttK»WUU|>,
I "!___\m_mfà<imy ''jift&ffo- -
1 >F*«i-ita-se¦'^_m_wo)m_t.\:»íi- \1 csaa eatalotos. A. Moraes. ¦""
! ¦íBMlCòt>^sae-'W^*JBr,»«,'.íi-

MéílB sala de jutar
Veode-M an cor acaata". .16 p«

«sa raodorctas « —. tapan Cott-oleani,
«a »art»llo aslaao. Var. • tratar, at
r«4^«lo: Sanado a:. *»?. **-^«*«'rM*.
^iigy-i^^x^.-.v^^Vréet,,:^.

z
Typb flpjrt." Par.«.;;.ver-
liusla.'.' 246, ...eom: ó.'...i»

,jPA-SA,"NO¥A
. < tVS__mfé"-Í 'tua' da» AccuáM, ¦,»_>,. .
Gavev acabada' de çonstrpr,;- 5 .soar.
tS,¦ zW-.-' C. e btrâtlros —Jo4pLka
conforto moderno. Tratar: Tkeoobtlo
Ottoni. io«. (V ¦«")

DR. JOkGE A. FRANCO.
Af«it*ente do Instituto Os-
waldo Cruz. Consolta com

taffline pelos. Raios ,X.
du doenças do estômago, intestinos, fígado,""' rins,-o«oi, iste. .Cura da blerKrrrhagia e

com-mjéeÇrSes de «na descoberta.'\\Wt\\U:daíCadoca, 15. da»;a â» | , («-Tf)

***

1 i mm ¦
EZ i':-':.' ¦:X-í-.;>\y^-'r.i-JI

TIAãTANTE
.Predr»T« :•>.;»)*

jornal." a J

.'aratk» d«: ar-,
toda boa» re-

DirMalã* p»r ;earta:: «WS»

ea NidBcrBy

___mj,Xi

Ali
*:r*

«Casa Botaíoíço
T»--'-a'.''»te*'íea Í)_í_wisa__n. «o»>'dei- tratamento.-..-; 'Tratada/

;':;Poíiii8^:;pHW^<^
• V«Md«aiB-ié àa pplfia» daidi.

Twi»ao*taa-r-dMa«s TbowJ!

rUA HKãnnã» xtb»*'^b-t»»íj»- »f
m 11 da rumbâ, 1» «ii» Mar.
q»*»»*B 8aÉM»T.afl,<h
de Oorapraa. '¦ (
\:;.'Kp^3ii(iífe^

P»uli»o -íérMiideSi 29,. onde ei «o a»

Pollclaesallemães
1. yenden^le eochotruilios «taf^raça pu>
«a/SratãiaíJái rua irei - Çtneejk ¦ **
tobrano^I..S £." - ^ WrV7ti\

Triajttss'a»', W,':tnito.. lontéV- de
prédio certaJaeravent» sovo. em Niçtbe-

(Rua da Con-' " rtSAre/
,_,  ... W6.'l.'.*
CsbiãaTllv'..-.1-'1

roí.:-tã^aa«Va»tibar mi.(«ua das
caie*»)'''» » riKBWrtr«*o, Prl«
uuaUciila. lUe^aiaafJe» no Klo

eom ~o^»r.

FORD
'¦¦''VtTjde^lfcVul.

t«i!'-Pr»«rí;aè,V
Jff.l^B;r-M'.<J<l»

.btrat» tututo eUgan-'Kàtar-.vado'
fY loCa)

ÍRÃPA«^I0SÍ

-*-.»».

AUuxiee»

Í0Í6ÈÍA-
' Veadem-te - 4ua»' -»hn»ie6e» > «n'"làt»r.
earabre, tende) à srriasdra/erasule, atum-
tidade de arvoredo! cooMÍ sejam, rasa
de mMjratinu.ibieirot.abacaK.iroi e.
café vara o casto e grande laranjal —
daotas europía» cora» «dam .amerat,
recear»' e oeras de diverta» aaalidh
des. macieiras, cercla»,' Daüdrti -.« fi-
na», grande» õarreir»»; de casta, ' ten-
do-ae feito Ttnho.jiara o gaito! tam-
bem. tem caocdrlo; dói». boB»_oredioi
e lu elecirica, sgaa 'eesa aShnaanti»,;
raoti»o de -»encU i que o proyjritítno
retira-ie para 1 .«Europa...— Tr»t»-»e
á rn» .dc-S. LMp-eneo -o. -sTír"; ;-,-

Ca*a á ria Professor Gabizõ
Ahurt-se o occéUente preeSo d» rui

Profetor Gibitro, J34- T«d «M
trtsartos, tre» talas, copa, ete», jardim; pefjiKria pomar. OaTfS e iuforcu-
cõt» oct n.' 33». ou ps 'rua i* "^d«
.«arco. 105. leia»- <Y 16760.

. A-fansaè roa»»-atata»-
jStae^o-aaVatav ¦' HgtmWJmy
oe veatn •» ooaa -, a
{^naeantreis cotriatr'uirdaí i?S35L&*&0 AlSü*
iSSSST,- '¦-'¦¦\-i____' .'-•- __' 

'___*
«a»,-ida .aV-«M«»S .« «r»»*TTBrrlas

¦anotem * elbcao» dea»e noatãio.
rj___ t»d»i, a» abai tiirl.i ,e droaaria».' .*•;:-. ".- ::.?-•¦?>,Jíltí)

ÕÃWlVAi.
L£.Ataf*»s t"_ik-_9a_Plí___x*!nim

' 
ÉEBiENqS; .¦
-^ «rn ' iMarfuooá' Voto»____.

tí-&;*a?avjac
Vi* <

tt, ko

X}:M$à!wiaúim
Pa#ar»ód<»»: a4 raol.'

(«a «J» fflWQMS.
MiqTB«W<-rertrarraao«

: Vendem^e í íifiotei cbestdoi teeen-
temente, da Bahia. ^Trátt-sè 11» ' ru»
GobeaWe» tDfu.J». t* «ndar.- «u coro
fãrVI«*Í«^.%yd.1,G. a°5,2^ ...

CASA NO Mim

astemao. eom a***»' aacr*ti-w<-<>

«<ri"r|i awito-¦eífgaaja .e.'íóér*
ftíu, dwjtoí Ford bem como" um '¦¦ Jou-
We-aWlon. Garage Stod, rua Pedro
ibmerleo n. ra. . "- fYitST».)

BUKI.- 6 CTUNDROS'• Véridél»è ««''ete- «articular, typo
Csfaaaesstrr7 leitare«.;*e«»»»l«t»a«t«
reformada,:. em . perreh». _hncdona'¦testa « ora cassa asni, - Bf*. om*;
«raetide «ara o CarWal. Pree» ba-

do Naobado. 21.. —'

WA&AKS
Vende»» o ^mtalilflco e ttejaoM

pteoio da rttá 'General .peteira' da SJ1-.
«•• 173. Ver os »o i|» aora» de )U-'nM.-'*.i.-i|i'.e»"*a*fc'lfaW»«o.T: *«,-»«•.
:<írJerÜ_] «'• s«B^#í>«S-«*lí "<»
prooneun» -^.' iWitf
IlITIlflIlITlfimlUi

; 
"Bi«á>triaéM\M>a«*a' aâ'-,

f»ua»«gaa a

mÁzmm
. 

' 
Vende-se no Mani'

Bansmal,, B. 8. ?•*-<«
boa fawsrda toaUsarla.
7.1147.88© rnefAr» .
e^riaea a MS ál» de
bradas, " òn sejam »
.pétdtotát on 2S7 aL
rdsíi--;-B«j>.'«'l»r**i»da:.i'*:¦¦_^M\$£W__im,
pawaa.se.defflílaj.'»* .
top da caaa de resMea.

A f-utead» esta «oi
tendo 48 colonos. -: 1'.'i1. 

.o^'Lde-,*a«Jddençlai,
conforto éimobUatla, co
phone, etc. .':', ''. ".,'..

'•'¦, Grande pedreira,
em' exploração. iFornoi:;
queimar a: pedia. ¦', olarlfi';
sidas 'dè ie4d«jpá*hó.' ¦',_

30.000 pés de -caíé «è
71 wtmai; layóti-a;,.de|c-«'-
,lho,=: fumo,.' ettUtj^lJr^
óu''' • menos» «wà ¦-¦.«•^
Telho. - *>;.. ¦;-'í" «*:
-,..' Clima e agna potan^
ordem. Animaes de . ár
carroça, bola .'caiwlrof,''-
do boi, carroça, etl),' Para mais Inlortni
rlgir-se 4 Oarlóa P01
BANANAli, B. S. PA

^Wx:-: ¦¦¦

i'>i

wm

Viml* TontíppBOMpluu\
Um)9,m^TW^m_m1_mmiBittencourt,

1111, fc Uniiiuiyt-»a. Ml tf
; 1 A*.,-»»*,-£.*.êu»*___*¦_ ,

fcrfJai,;.y»,a«g8g
»&ltóA>i'^-7»-r^Tjr^-i.--f.---'

«eea^ríeéW/aT-toíía^íva./Gí-.Cíus'.*a&.i-íi^«|..v«..;.'*»*.;; -í»**iít.4y
¦ -'-¦--*- kfjv 1.1.....

PENSÃO

. .:-°':. .-'-'. L^_ tiaaaaa aiatiimtsk. *'-'• '

-"víivj^B _\W\r ¦¦¦

í'-'^c'.èVíB1 BTa^-BTaaa. ¦'ãatP r _S ¦»-¦•!-- JI IJ lira W \ m mmmktmWmrM ãaH "
- ' flnl ritVafii aw/ www Ê.W'¦-¦•' 

mmm^mMmmWA^m^m\' ¦-¦-¦'« m^mW—W,"-À^mm—m ¦^kmWÀW ¦ W'- '¦-X_%% mF-.- ' sleVa-BasaBal.' a»a»BB»aTWl^B»»aÍa»«««««««««««V ruS ¦ 1 -aa»aFa'aV -'taaaaBaBaatwnuuaWi -'¦ .( ,'^ ¦* -a t. neaBaBranaV,Í3>H%}JafeSH'%^9nSBBBBBBBBBBBK^ , ' —^M- AM -U'' f-l ÁW^V' ãBBBBBBBBBBBaV'-.^.;;'»• ;J|^af^^H^ffiKH^^A^^Lta&éAsAii^HH -'',.

BBBB«BBBBl m^^^ m^m^^^^mmW MWII F/rl jnn ¦H IP lllaKl I
Wm\\WjÊ_\ mmWmWwM H
laaTaP «ai aSL^á¥ mfmmmMfmWmum^^mmWD lKjr'ifí^ mJmm^mWWjrYmrmÍlAWmmmmmW-- "

'fi-'.»'' iv WÁl/f^mwmT ÁTmÁW \Mmm«faauV ãa
BBBBBBB,^BaaBBBBaaaaBB*aBBBBBaà ^K^^^^^^^H BBBBW^aaBBBBB^BBBBBBBBBTVV,r,7Via Ha»]

Mâ».y4«a\a>^^

^ D. PEDRO II HOTEL ^
.'. «aaBaJI^PJ

»a''p-
Andmesi

Laaro

•t.

iTrW-t^trrii,. é»'irka*m--'
a' jtnto * aâ

de  _ __ 1*1*6»
4» .uãtÜii hrtoemto&a»" i ru» Soa-
to 

' 
aataro¦ stAÃÇi^«Cattotá).'' «TM«-

akeã» Beira Mar «. !»•*.po-toe -01» ¦'"'¦jJaSl,
íiaí. (Y

"í^S .JWiaaT6!

an» k pwio
Mííilâ

laafitst». «HepaiTt^tf-jlaianai P*** • ««gj«ge^JaS. T^ *««
^^3^,u ^ ^^tt»$)

ITAIPAVA
Carnaval de 192611
r..^jítóí1»i-l tsaWirAi-Aí—r Sew;
(vtmacà em core» dhrtr»*» e de grande
daraçío,: í«rBTÍo» para prtatitoa. raa-
cbo», cordôe», etc. com 35 cent» i8|
a~ dnxia.ra - - "I*' -;

fpCUHfES JU)MATONOS---0ue
se iccendem «*m' fogo e sobem _«em'
flecha,'sem o menor perigo, 5$eõo a
daria. I.-..- •

Pedidos- acompanhado» da importan-
da a DrXPHÜt FONTES.* C^i
roa da Quitanda n. 163, Sio do Ja-
atiro ou aos fabricante»: I

Adriano Hanrido & C. lida.

i-ArosMe ami' rieameote raotrlai»,

Véaoe-ae' ezeeDeste casa.- bem cos-
«traia» « mane bem • tttmad*,. »o rada
da eilatio. 5 «marto». a «alas, boa
canas, despessa « banhem», ete.,

«oeste e fria. Io» ejectrica. te-; por»

CASA EM BOTAFOGO

temiN» (Piplsr) itl*
¦v^vyitoiBafcri'*.v-i^

«Sijft cr,;x»nrSi

-^l;Venie-»e';:Um» bem"-, Íotm___i_a:
tWpwf»fe.1>6r ter de reliltMa
tmrí Europa., Tratar â na- Ajjtti
a. i»í'««m *.í____^.\-.^1M$i£.

•f- '-'¦'• '(*,.'r»*^.

V«Bde-T« l'um -jF2Wt __u_W¥í- <*-*»
.¦JÈ*íát"lÍ*-*rV'.. ..-a,*»*-

6EN. íV

^ra?arSí!,,,,,?:'
rttfeãçoea aaa lOarae*-"" 'tanto» da

. atáa das
v/Tf >i>a»

FRIBtJRGO

leptone; terreno tem: 1800 metro» I cem o»

Rodeio Estado do Rio
(6546)

Hiiailiiilin' Tratar, mediante ariio

traria, 
com Alberto da Costa, {ateada

..losér-illaipav».. Td. Cf 11. . r*•¦ .' . " 
." <Y 1S419)

au na:.rua' ..**çaBta>
íj. eom ela»» gran--&i^i^Sff^__X

- - ¦ • 
_ toda

Alua» it «mt
* Cmaariei

réttd-itãs da- k*fiei»

Mesa de operações
Veade-ae cana e ura irrigador com

rapporte, todo em pcrfdto eitsdo. —
Rua dos Andrados, 31. sobrado.

(Y 16.600)

ICARAHY ^
Alaffa-se pequena casa mobilada,

prees eppartimo. Informações eom dr.
Arario. Rosário, 163, i*. N. 3622.

(Y i6>u.

«cerada. V fataiHa ' • de ¦ traomeato,
wIeT^,awé1«»^ araço dav40«*f«><> raen-
uea.'. Trata*» na mesma a mxi&tt
bára.'..'-; -.'¦¦ Qf 16773)
¦-¦.;..; COSTUMA i-.j

.¦Kabn cottsnira. com nralie» de
aránde» atomera»," «conta eaeommes-
da» para tnuette» e pbarrtaxia» para o
Carnaval. Tel. B.

CASA
áréiada. e

1 elles. Vet
Ature-se. dará e- «rejada, eam ai-

sutis morti» on «era eUe». Ver e tra-
tar na rua do Recende n. 160, sobra-.
do. da» t« is 117 horas.

 salas, entre .
sanitária, eleetriea, .. edificação
o centro ete vasto terreno «lanfjaadn.
Trata-se no Cartório do r* Offido,
eom o tt. ttrr ValeaUa..* -_'

or w«8)
CASA

. Campra-K detde «ne teia em o
tra de terreBo « tenha toda» -a» ee
arodidades. Prefere-te btirro de TI-
jaca. Conde de BomEm ou Laraajd-
ras; "Tdetmone 

Jardim «oi. . ,-
-" -" 

' '" '*'."• ''¦'¦''¦ '""¦¦•''¦ 
.-» '••«"W"

Kyirèetto
')^QMi(ta4içiU- PÒf -jf*f**«»»»"

aaToã»

Sanador Pompan, 226 ' ,.'Jy-'-'':-'.i_^!Íi%^^ ào BrttitU: x!'x
''ánk ''iaujt*an*ad«. a''5 de INwei-taro, «ervldoei os aena 4
aa-tmentó» por'*'ev»rd<>r. 4QO metros de terraço com TÁ
*-^ - ——<-'"•—-• " 

prédio e aioatacem modernos. _, jjTrls^tw n»aciàncaa
La. ^^^^

ia?^?nT^WTir li¦lliiiliiiliWftTnmnnnniifiririiaT
^a^^amJ^amafmjmmammammm^BamBtmam

*a.

-LivriSaria Afori
áiSrVDCTxfovitió&p
'\:':'"-:..:::*y:.i_\

Casa em Ipanc
'ir- .'A>i»ja-se':aV'cè«aidii;J
vde';;No»«anrjrò;'.-S4ag;
•com Jardim, garaje e¦ne. PMe^Mr.i^UxXâtà 

TraUr com o sr. Braga,
admliilstráçio desta (oli" '

r^W«iuMsliu 56,5810,
Vendem-te ette» bom prealos, .'

«árlTamenfe, em•". leiUo,',< JutoW-tejJL
^fevereiro..%'4.borat. en) it___p
rneomos,' pdo ¦JÚLIO.: Serio^tMj
retaUiidamente : C*";-: 

J, ESP01t1Q: f ';f
-.VeàoVe o 

'prédio,d» ru»'iW»*»S
tím do "Abril n. 48, et» Qutnuao; I
cayuti;. .éral-' UHao. '''«WÍnA;'**£«-_;..
fevereiro, no »rmue» do Júlio, **»**,:'*
nMa Rio Branco n. 183. a» 3 ___*____',.l'i
.da tarde. - I,- '". '--.-_-.>m___M

têmir-m m'lar-**'-ide'
•har-»a. "

• aifartlkos iijityuSo-o da §r
I Oinica do Dr. OlsBum»
" '^_fUW»tU,- Ttí, Ç. St___ _

o,, tas aonrup son

11'. '.'
..-¦'•¦ 1 - ¦• ¦" ¦ -t ,7^ --

PETROPOLIS
peeptr» e ebniorartai•' Troca-te «m . .•areaae.' _—__¦. tt*rta».. _\_\J____Vna. Tratar eom a invtWHtul.

palacele Lafont
Alaga »c o apartaiaento «ao 3*< anéar
(laia ia ni* Santa Luzia) rttounente
laMiaSado, i»rS.mea»s, de 11 de abril a
U de dezembro de 1926. Para ver. e

KTÒesóassoe

Ribeiro Gniaurae» a
aiata. ... ./¦ > ^feS

Z*J

Pensão TheezinHa
No melhor ponta do Leme, ponte

dos banho» de mar e eom bonde» -i
porta, < ahur»m-«e optísr.os auartija. ele-
tia temente mobilados. » pestoaj . de
tratamento. «Cozinha de prhaeira .or-
éem.'PrerRo novo — k«» Bnare-oe,
19. Leme. Telei*->oe Sul »rro.í\ - ÍV 16740)
: V- ..« '

Amga-»e. troea-ie" oh vendeje um
pequeno- preeSo 'eom. maisific* ia»<aua-
dio de» oanhdrB, com agoa (mente
fria; «pTimamente «atuado; tatt—
com õ propriet»rio i roa Ribeira Gai
marac*,»., 40 w; AHoV CtST^-*-

«Juventude Alexandre- DáTigore
mocidade

aaa sámn.1 fiiflinií' a côr aroairhnuao» cabeflo» brancas. .Eatuv
¦M imiti Cambai» a e«1 vidt. Oe-atraerrnl -oeríame, ten asa 4
• -¦¦ tempre «rtO. Cuidado cam.a» naitaeSes.

Na Carreio, síooo. Dtp. Cata AlexaneVe — Sua Ouvidor numero i«t

Peçàé
exija "" 

^oj^-^^tMjoloiti

p. vra imlKJtmmTtr— — mim \^uviayr uuamnv *»-'Juventude Alexandre
(Ao. P. W. S. P. H*. <37S>)'

BOM NEGOCIO:^
Vende-M >em /Qastísí ..'dttttãte <i

Ulometroí, boi lituacio. -Boa» «
de «notada a empregado, paiel,
chiqueiro!, rancho Calçado .'de .
boas atuada»,: boh» ''Pattos,'
bom' matto¦ trono para ^«K*lenha e ' carvão, .alfum Teáfi,
atoa» es^llente». . outra» ar'-e- dependeneUui.- Vende* tudd ;..
gado leiteira, porco»,.' aBi*U4f&
sdla e ctiiialha.-arreiado»; ma»f
ntentilioi.' O comprador- tem •&
rutntdo com 'alruiB coaforU»,:
quando ò.eaiididatc.. e»anli*#r:

QuaS». fiataèo da Rio. FeaTi
?tacelo eam

Amilmrls.1,- «eais-at,.. «âa«i,WSM
•taoa elo baiaa». iirsdmaTI^^»-,
leatraa?. TljsSIi.i «a ra». Crfin*" 1;
Mor, >a. Fadfm-M • «*-T»«jt^*»«.|.i r,

PLAMENGÒ
"' Aljàí II," ap«mo -qsarto "
taillhdro d> fino trato. .
«aa ceai òe casal «traateiro.
«Io riaaiento o. ia» A. .'!£'.

MESTRE PEDI
JPreeiit-ie ttm Babilitaé»

boas referendai. A'vearda a»
n. 4». i* andar. _____

v.'..v*-..-- -¦:"¦,. i". '--Hj.-/ ¦¦---'".i''": .-¦ • * \ .¦--^_- *.'.¦ :x' --/\* v^w&yi.
¦ - •"." 

"- 
¦ 

"*:' 
.' 

¦¦- --' ¦ ¦' ¦ 

,

__WmmW!'m^m&Êi$bt$£s3L:'' ' •>*.--..*'-..
- ^H5S*3SI)i'IIJ.11111.'1.1' """"""" mm" —--"¦¦r-»«-m

¦ 
- 

—- -- ¦-. 

... **"".. ¦ 

¦.. - 
.- .^««tl^^tlaWaaBBai

¦S^r-ari^ESíV' ¦ -. - '¦ '• - - .¦¦..:..— ¦;¦. ¦ -r.^tHamuiusaiiiB i ama ti laauiiiaauiua i, i

Quarto y400«$OOOf}
Ctrafteiro dirtinctri preeit» efe -um

mobilado e independente, a» Itroca,
«a caia de pequena fanilia e d« tada
a diterecio. Klo fai cmestao d« pre-
co. tZarús neste jornal para "Dr. 0.
0. - ¦¦ , -CV 17JIÍ)

i - i ¦ 
' ¦)¦

GASA EM COPACABANA
Alnga-se mobilada a casa da rua Barroso 60, com

amplas accommodáções para familia de tratamento.
Vêr e tratar na. mesma., (3180)

AEEAIi,
V«*ftde-se com. irtftaUagtat

conrpVeUa para 100 mui*»*
diário*. LaachaaOatratatl aa«
ra 130 metros. Caiaa PoaM«. 1416.  cr. .íeessjfi

2
Alun-te i

58. oráta-te ' no

ANDAR'rua 
So *ctjaati»'.*.'¦

m.'' ' t_xs
<Y ;.a#

CHALÉ
ufopS*. ^aamB*-?

o1*0» ST**0.Gara.í

«Senhora chegada da Éteres
um btspanhol, bordado i m* .
de occaiiào. Travessa B. da <
trba-«. aa. — CATiJaTeÜ^* ,

¦¦'¦¦-¦ ¦ r (Y'i*»rt)l

r^WOYnTMER
Pmeim-se falar cem nreroeU; pe-

de-«e comparecer a 22, Vwnonde Ita-
jrnarat»» v **y i ueaV

*» . -» ,~__2j.
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V;|M L.. - !..i»ros^s»»Msg?MBH»jg»»«|

CORREIO DA MAmiXS TerèiVielrá, 2 dè'x^L^'^^m:r: : Í^_l2ili_
mmmmmmmkmkmkVmmm

if

-,'••¦ ¦ ,"V -' ••¦'¦ 
'•' ' "¦ •• - .',;.'*"-'.'¦''¦-.'':¦-• '-'-.ry ¦-"'',"'"•¦:••. '.'", • . -jv yV •'"' --'"ii;

¦Hrafi-'*í d 1rv**'vfv*yv7ywwv*vkvyyyvwV;:- ¦  .0jiert--:nao,;'ÍèrtàV'-oa.vldo'
. ralar nesta fllm Iludo V
EM tONDRKS 

'P' '#*'* !ík?y'

m

CAPITÓLIO
' ¦ • >»£».. ,;'.

^âP^ârwsisKtk '

ilKillM^Xjisil lin

>*,^*»l»*a#i*»3»*í,^S»*»3»j»J»'^»»»

IdWEPERIO

—,.a mimosa, flor/ db* sargeta, '" , { .r-'-'",.¦<>— o filho da torra, do DoigaoV « <lo alma de poeta <k~- o.luctadór com'almu.de fora..» --.-'<?''•','-:¦ ?J™.>\- 
'• ! vV''' ¦•¦". '.'¦ '-• "V, ¦'¦'-. •'v:á--,-¦¦' .< ,V<>

, Eis o que vemos em • - ^ .< ?II
__*

a mais beil» jols de D. QB1FFITH, cÚçá

fW*wíímM^'^Ê.
:i" ',' -'Cj *•'"' "-¦'• 'V';".'v'-' :"''"1-t'eàV'-, -jitjfaí«P .y r í o ülmn fiisli

0 LYMO PARTIDO

No vrográmiiná.:
" V

CÕMI5DIA DR AMOR - lcomedta da Pox Filin, / X
BHA81L ASTCALIDADES da Botelho Fllm — com fj-'; ,i noticiário da vldácarlòrav . ":' '.%•'¦ V '¦".''

I,-:.- . ¦ ,.':f ; ,-V-.,.| .,-¦[„,.-. .¦ -,i,.r.-.-'.-.V.---.-.-..,-- ¦•.-- '.. ." " ' Á;>égoir,— úm flljri adorável'•'«
A MULHER DESEJADA- — sLa Fancriila Ir del>

*2^,4a First N*i»ooal, ícom J: Warreo Kerrtf an ,

r<*-> CINE
-;.tt:'.0. Jy*.

•¦¦¦ ' - -V ¦¦ ¦¦¦'¦';>-., ¦>• • -: - P

FãvênTdãI
JPo«4ereia -,çonyçsiqiÒ»».r-T»r'0.f»» que uânal <;í,'','''í.:rr*i

¦'.'¦y'..:'.j":-!'fyyy,Niiil;i»!i'|'' r-.--v.-, y ,'.y n'm% m'; Z rniiilF'v , '<]'¦' :' ','»'>'., 1)j,<'\'-'' '¦"¦''• '¦'
Eítm: JORNAL OA FOX

Orandea corridas de aútómbvei>em l^voHàmpfè
coberta.dasotterradacidade,deiCqijn^ ultima.moda etò;

—-J-«—-^¦ ^—* ¦ ¦ i' _"

A hypocpl8Ía... ,- • Ah! a hyp«orlsia„. como è- venenoea.« • -/¦

mêmm
m

,';: M BfSlmiswlM»^-
. ,,'i .-''¦'¦ ^mW mw^mpa tMC*.!^ Wm\ '

4* »^l'6í0RGf' JACQUELINE.l PI KMAgjM1- ^- 
] °6^ y^ i-OGAN p*ij|M,Ah^ "^ ,^»i^^^v«M ifli^áf^ ÜK:

t -,- ."- i* W.lViJ **' .-''¦'¦'¦"¦'''¦- -."'.•¦' ¦ .'>.; "r.fmm','-K-¦-.,,-.-< •: -'i- '"/iljtf",'•'.' •"¦""• .'Ti^SSÊm' '
, E ainda-faz favores, pára ouvityum '"'•'*''^JSggZgÊmm^''

AORAOeQlDO "^^B,
-^ que humilha a quem,o diz, e alegra a quem o recebe<1: 3l^i*:,^^^Bií

Romance etplendido da FOX FILM CORPORATION-* com JL ''*fà»v :'Kf^
GEORGE 0'BRIEN - JAÇQUEUNE LOGAN -GEORGE FAWOBtT --'¦-• %^/5» É*»I-ALEC FRANCIS -MARION HARLAN - CYRIL CHADWJCk' / . - I?C 'J^Ê
-/'-'.<¦'¦;- ' e-FARRELL-MACDONAIiD '- ?¦; :--¦: -,':*^•/-:>. ; ,.;Vf''íJVt^ ' IíHMT'
PARAMOUNT JORNAL - novidades muodlaes. ' -' •¦'•"• m\r^'^/ÂA $W, DiSTRAHIDO-.--como<lia^da lÜntvèréâl.-r • •. :>V- '''¦^¦^y^jB"Í PflJARDIM DA INFÂNCIA - comedia da Céntury ' 

'^rfcjAWmà* 
M-—  ' ' ' ' ¦'¦¦¦'¦¦¦¦ ¦¦¦'--- '-*. -"-,-'¦ ' ¦ ¦¦. "»W::'iMlV'Jsf*É^s^H' ' ¦< K HW- ''liinl saT^il É Sa

u:tt:iwjr us preços cspecm^ü ue — «neoioos o Menioas» 1 ••- JIH I $ ¦
6 «Adultos» !M000. • :;-, •'•"¦!:-.;,-. '^^Vy^-rn^HSHMB','y

'••tMMKJ^BB B jrWqk 'i' "- \ uL: lS*SÔ*^ BI

f <^»Ptl9VrI^^ tVjbVI m. .. mmmm\w&miimvM-> .8EOR6C

R£Ll}rW

MATINÊE8.INPANTI8¦'¦-* .-para as, níatlhées (sbritlnuambi a

r^ARlAMv
HARLAN/,

, ,<y-~ fc.;,',''» .-

II1
;^w ç;çH^^^t;C ;• .v OO^AU)

-; y.'vK".
'.--'. -Iiiíiíl»

fi «.ess»

' ftflEGDHl -um fllm da Vitagrápii - VIDA'.B^ORTÍ^^gom Dorotby,PWnps rf"*'#- ^¦ ¦ , v.• - '¦: .Iwn';Teltegen;e.Geri»%eíi^^^ "-'1/; *
:,i>^an»*^Bnisnisw '
Edinnndò :'<Í^iiiéfeV.!^vprem1à-''os'bon8'v^ , - -1, Edmundo Wátttés — :vlogà.'8ei(?ò8i-maus--.'
Edmundo Dantes — o o amor de HAYUE'E

V : • Nos"4íüLTlMOS CAPÍTULOS de r
ár^íMríi'¦kw^m.-wmmsK.

-j.»tóla3M>a-7aja«!i!tóibijaatif&^,KW!-^iüáí

( hqJB ) CINE THEATRO AMERiÇA (Tjgôggl)
O raOAHOAl^ JDB JIQLLTWWD. 7apartes de 11IU draraalicldade com o «rande artista LEWIS BTONE. - , NKLLIE, A¦-•.•¦• FIMtL DA MODA, fllm gwóloso e emoeiODante com CLAIRB AViNDSOR e.BDMONP LOrWE

m ''mgtmmi^mà '»^^i»T»taWh Í»t»gfcl'»rffc^»i<^»^»Mls\»^»^rfl»^»^»J»»fcT»a1^^fc tmWmmimmm\m~*mm\ mMmm^tMmk^mmÈ' •'«tMé "fcv ''mm£-'1:''tm '" '¦—' "'" '—' ^ • '-:'''>^".^''''"V.:'V-.''-^^'^../'!»^'»'>f-^-i'--J>'-llf'^ '' —- "¦ —'V — '

M!SNM»1WIIMrlM>Pl.»MaaMSMW>W«WMIIII II ¦¦MMMMMMMIIII^
.'.-,..- >¦ . .^.^"^^*—*~*i l——-»-—^»—»¦ ,11 jm

mmWm^»u&W£vÈÉÊmMmÉ*::i'': .-:'¦-, ..sSbMmI''.."-' :.-.^j»«shW'..-/. . I 
'¦ 

I ;«jt»ta '¦¦•¦¦ ¦' ' '-Iw. >***•'¦ 1./ :¦*.**-"¦ '••. -,'.i ': \n. yj*u'.:. \ ú-ll^:.l> ', .A\.-.t I ;*

-. ',--.-..:¦.-,' ---:-H'u :,;.,,. .>-i"fv,:' .. •*"!•,.-.¦ •-•-w.-«.v ...."..

. 
' 

grandes tempestaideB do coração
BPX) JE

- "-v'' -y-..--' •'-.^•¦Vti.'>í' ¦!' '..M-j... ^'.'( l i—-

El'e.é ò aerèWyiJ iocojDjtaravel

Elle, que dominava altivo a fuiia dos elementos, n5oBonbe venefir a luta' -^^qiíeseiti-avoflí^ '*-' "

herrje ao lado dá doce Buth Cliltord^ e da Jlada KIna Roltnauo, da márã^iiàbsa JEWEL

:»l»D1BOIS DA §¦_ _,_.
' Um tttonrímenlo dacineintitographiat am sete. partes de formidável e iragloa ieííe|ay •.

í Ntoé edi Al Pai|i^

j^|fr)â^^ 
^q^ércSunijèm düás ib

«»-.- ¦-«'--*»,fc-.'--'-_J»»,'-j» '¦ • ¦'¦' -' '- ' »VÍ "J_'H -U."e tão feio :cQmi^^

tonam»
I^WOTA^ fUo bb,t«rttè »> vator dHta ^oramma. Ihàntaropa

dsS2S2SS!íSS2*2á*i^

<?

H

O CONDE DE MGNfÉ GHR3STO !
grande- - LBOJf MrVTHOT - no papel principal' • 1 IP?!/,'

—li- ,'i-: v^-.-i.^.-iVy- v::''^-' 1; v''; .-: v-:-1:."'-iM,"'-
com o

Depois de Amanhã
A historia de um páè severo —• de umamãe adorável, e de um filho traquiàa :

^*mmaWmmm,m*L

HENRY«WÀLTHALL - IREN ERICH
e BENALEXÁNOER ,

- ¦-'-.-,-;- ¦¦-' ¦,'>:¦ -:,em-.-,„ - -v:í; ;..,',-:'

Programma Serrador ;;v';y, : /;
v // í da F1RÔT NÁTIONAt

H.-¦•¦! , e "Salto» ottativr»"

L-í fi

W.ii'- 
' ,''-" 

'- ¦¦;-.' fX --t-~- >'^.v'. 1':,.,'- ' ¦¦'¦¦'.-.':-:•.:•¦:-.¦ ~. -,- : '>•:'¦:'- ' -..¦' -¦¦ ¦¦ i..-.-1"'-. -1..- .-¦-¦ 'v- ' -- , -¦¦'¦"-.- -yjt>-*i-y-?-;-- "'.- •''..-.'": - ~'~-.

'y»tSSl s&k- -':'¦ ::»;"".'".X': i.• ---^M Bü.-. ':,¦:;-.'¦-•-' -X
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« El v <••";¦¦ •« mm W^:/" \1
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AMERICANO
«»» Cop»<ab»ná: »«*¦ Te). Ip. tu»
HOJE — JohnSB»mrmbrí; Marr"A»tor, Cíntief líyers, Irene, Rifbr"^." ¦¦'|wlW',K:' -';

^S^iiSÔiiióy "'Jí:;: í;
BRUMMEL' 10 trandiíso» aeiot da V/*JO«f\.' ¦„ "v : y*-,«,Bro»;'¦:, - ¦'¦: :':.:•;¦';¦'"•:,--

O,' filiiií^n»t^j^l^.t»W»A:
DOS P10MBUS .

tfPNpo. em; i^a'coO MUNDC»-!
do Tgtju-"Wi-y.

BRASIL

«J*W/"S.«v-J
;SBfq'-j-. -'.
'¦¦'vy,-,-

moau,da vlifM'¦'.,'.y .'.Tjtjiniwaiii írm>ti.-i*',«?»','
1 ; - .xatiitaMt. ^ ,' > J.

Mary &irr,-e-;«^íiltm Landis, em'
;';r'^ "-Diirantis^lrjwiíi^l
:,,;,',':,.*'«tò»idt'|«s^ü:.:«inqtIo.. ';;

:,-"! GAimÕNl^ ^ rJORNAI, 
"7

KBdÜòcK-I^Òl^o
¦at':-H«4a^k.3^b^^3^'Tet^y;>»,

^«©^'-^«Weiíilivlá-í-HiJiWt-' ... '¦ 'Bo»#»rth, '««•.,-• ,_, '-'i •-;-

^'^u^A&^r
A MATcC*, PO OW ."-' «i;V-:-.»"-i,q>e»^';etr4p»j*iy -v--' ¦ '

Jíí,"« ^y-vy,^':¦;:'¦-!,s- ¦;. "..;V v> ,7 ,;."¦: .- I- ¦'..¦:.¦-.. •¦¦¦ ,™

Outro do/ admiráveis,
àet^lrixni^i flli7»|M
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Beasòea áa 8 elO hora»
jí-MO J E

Dó novo original de ARMANDO GGNZAGA

CARNAVAL ¦ FAMÍLIA
Enjfracadisíiai» eomedia em 3 actos — Notarei interpretação da Companhia PROCOPIO FERREIRA, I
Sffia~o brilhante actor MANOEL DURXES — Grande nKceaso do BLOCO 'POR CONTA DO I

JARBADO*, qsfe cxntant as mosic»» cannvaleaca» mb em votaetta on».—TODOS AO TRIANON I•"^ 
; 

'aUGBJA, 
KÜSICA — a HORAS DE CONSTANTE «GARGALHADA. . 
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Harrr . Msrera. r".
BorBàraea,

Wanda Hawler,
Tulljr Marahall,

Srlvia Bréayjrter e
Mitchell Lewis
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Jockajra- A «ala travessa • .
Opoi*o dlpUtàa-
j:'" ;'1lç«j::.^
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>.,:.- aerobltas excentriops :

pela .I^Tjap? no Brasil

Notava! aopraao tigatro

Extraordinários músíc&eá. cômico

! 
Colossal programma
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Todos ao Cinema. Tneatro Central
¦¦MsaatssssaassèsaasssssilSMMgtuMMSiaa

hoaa üoatral 4818 - PM ao saoiio-hall tamlllai ao Braül
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«K1NO & laiVGÍasjüUbrlSttS v íTaela A mUxIomm Tino t Jai2 bis!
Miss itergisott »^Jár1i
Jo© Er4c'a w j tg| CliXI ffllliUl
Otmrijm OarAajiefl.iiailarlBi baspáoholáPmriahs, AYlaa ijrefa

Etttnlim A*wo*tM
YuincUEetitris

Vift i letpinha
lfrs^r«níèt*iéii, rçprtten
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Modoraa
Bsilwt/cantw tjplfjw de
t?ri»tBpr^BiT4ss...lM8|HJlAs

ga, Sevillaetc.
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